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PROLOGO 


SCREVE Platão em seu Timeo, contando a prática que um 
sacerdote egípcio tinha com Sólon sobre a antigüidade 
e notícia das cousas dela, que lhe disse o sacerdote com 
grande indinação: 

«Ó Sólon, Sólon, ^sempre vós outros, os gregos, 
haveis de ser moços, e o vosso ânimo sempre mancebo, 
em 0 qual não há conhecimento da antigüidade, nem 
ciência de cãs?» 

Nas quais palavras quis dizer que todos aqueles que se não davam 
ao conhecimento da antigüidade das cousas, as quais se alcançam pela lição 
da História, tinham intendimento de meninos; porque, como estes confusa¬ 
mente recebem o objecto de qualquer cousa que veem, e a todo homem cha¬ 
mam pai, por não terem notícia perfeita pera distinguir qual é o seu próprio, 
assi os que carecera do conhecimento da História estão postos em vida de 
confusão. E ainda que (como diz Túlio) pela fala diferimos dos brutos, quanto 
ao discurso do juízo dos homens que totalmente inoram a História e avor- 
recem as letras, são a eles mui conformes. Ca nunca o seu juízo se estende 
a mais que ao presente, a olhar se lhe traz dano ou proveito à vida, e do in- 
tendimento das outras cousas fazem pouca conta, como se nasceram somente 
pera contentar o corpo em seus afeitos e desejos. Quási como gente que vem 
a degenerar da natureza humana, mostrando que não há neles natural de¬ 
sejo de saber; o qual é tam próprio do homem (como diz Aristóteles), que 
lhe vieram chamar investigador e inventor das cousas. Da qual propriadade 
veo 0 mesmo Aristóteles fazer um problema, perguntando por que os homens 
se deleitavam mais em a notícia das cousas que se sabem per exemplo, que 
per entimema, que é üa razão curta de que os lógicos usam, a que Túlio 
chama argumento, que conclude em úa só cousa. 

E parece que procede o que Aristóteles pergunta; porque os exemplos 
têem muitas razões, causas e vivos feitos, em que o intendimento se mais 
satisfaz e deleita, que em üa só razão sêca e curta. E como a História é um 
agro^e campo onde está semeada toda a doutrina divinal, moral, racional 
e instrumental, quem pastar o seu fruito, convertê-lo-á em forças de inten- 
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tlimenío e memória pera iiso de justa e perfeita vida, cora que apraz a Deus 
c aos homens; pero fica aqui üa parte a mais principal desta lição da História, 
que c saber eleger qual História esta será pera frutificar em proveito próprio 
e comum. 

Em a qual eleição parece que a gente veneceana tem muito acertado, 
porque assi pera o governo próprio como público da pátria, é mui dada 
à lição de seus próprios Anais e História, e a toda outra, de que podem tirar 
exemplo pera administrarem os magistrados os (1) ofícios de que a sua repú¬ 
blica os pode prover, e principalmente pera saberem aconselhar quando forem 
âílmitidos no Conselho Público, no qual, se um homem entrar sem doutrina 
da Hishkia, é como um mudo entre doutos oradores ou surdo ante a harmo¬ 
nia de vozes. O fiuito do qual uso, que êles têem, se vê na perpetuidade da 
sua república, a duração da qual ainda não temos visto ser contaminada per 
íaiitas centenas de anos em outra nação. 

H são os italianos gèralmente tam dados à lição da História, por causa 
do güvêfnc) da pátria, pera da conferência do passado ordenarem o presente, 
que se traz quási em provérbio: líémos se pvernam pelo passado; espa- 
éáis pdõ presaUe, e os franceses pelo (2) ([ue está por vir. 

Aqui, se lícito fora, se pudera dar üa reprensão de pena à nossa Es- 
p.in!ia (5) ãcêrca desta parte presente; peró como a verdade não apraz quando 
toca era culpa própria, leixemos o seu presente, porque o futuro lhe mostrará 
que tal foi. Scimente üa cousa lembrará esta nossa pena, em que fique enten¬ 
dido parte do que ieixou por dizer, com que satisfaremos à obrigação da prá¬ 
tica sem doutrina platónica (como traz Plotino em o livro Dí Sapmtk)\ 
que não convém olhar sempre as cousas presentes, mas , a revolução que elas 
têem do pretérito pera o futuro, porque o seu curso natural é um, bem res¬ 
ponder ao outro e um mal ao outro mal, por estarem as cousas futuras sujeitas 
a terem as vezes que já tiveram, quási como um curso circular. E como a 
História é ura espertador do entendimento pera a consideração deste natural 
e cristão curso, a primeira lição (depois da divina, que sempre deve preceder 
a tod.isJ, era que se devem criar aqueles que Deus elegeu pera o govêrno e 
administração pública, é em os anais e crónicas de seu próprio reino e pátria, 
e em íôda a outra escritura, pela qual venha em conhecimento dos homens 
antepassados, e do que fizeram e disseram. Ca desta tal lição, por ser própria 
de casa, veem êles governar e aconselhar o reino per exemplos do mesmo reino, 

que é a revolução que dissemos, 

O qual reino, em os negócios e ordem do govêrno, segue o processo 
que a Natureza leva na multiplicação das famílias: que, se o filho não tem 


fl) Ni I,‘ ed. e ojhks,.. 
(2,) Na 1,* ed. pero, 

(5) Eaíenda-se Pemsuk 
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parecer do pai, tem inuita semelhança com o avô, ou de algum outro 
parente muito conjunto, porque a Natureza nunca pode tanto degenerar, que 
tique em monstro fora de sua espécia. Assi os negócios e cousas que sucedem 
em vida de um rei, se não são semelhantes em tudo às do passado, confor¬ 
mam-se com as dos trespassados, de maneira que mais se parecem nossas 
cousas piesentes com as nossas passadas que com as estranhas e remotas da 
patria. Por isso não louvamos muito a homens, que dão razão de toda a his¬ 
tória grega, e lomana, e se lhe perguntais pelo rei trespassado do reino em que 
vivem, não lhe sabem o nome, ainda que coma os bens da Coroa, que o 
proprio rei da a seu avô. E não é muito, porque outro tanto fazem os tais ao 
nome do primeiro instituidor do morgado ou capela que pessuiem, no qual 
esquecimento parece que o tal inatituicior do morgado o adquiriu e ajuntou 
per tal modo, que o conta Deus em número daqueles per os quais a Escri- 
tura diz.—-E a lembrança deles será deserta, quási como se não foram no 
Mundo ~im ser justa cousa esquecerem aqueles que, por serem lembrados 
na terra, se esqueceram do Céu. E ainda pera adquerir êstes bens da terra, a 
que os homens são tam sujeitos, se bem olharem o discurso do Mundo, 
muito aproveita a lição da História, pera virem a grande estado de honra 
e fazenda, como Marco Túlio (1), que üa das cousas que o pôs em a dinidade 
consular, que era a maior que naquele tempo havia, foi ter grande conheci¬ 
mento das linhagens, famílias, das propriadades e dê outros negócios pú- 
bricos do povo romano, sem as quais cousas o seu orar fôra música sem 
compasso. 

E não somente êle, que trouxemos por exemplo, mas grande número 
de homens criou o Mundo que, por esta generalidade de notícia de cousas, 
alcançaram em seu modo tanto como o mesmo Túlio, porque nasceram em 
tempo ou terra que se soube aproveitar deles. Peró aos que faleceu algüa 
destós duas cousas, não somente perderam o prémio que os outros houveram, 
e ficou-lhe sua mercadoria em casa sem abrir tenda, mas ainda os dereitos 
dela, que por obediência pertencem ao senhor da terra, lhe foram enjeitados, 
como cousa que não servia ante êle. 

^ Depois desta lição, que dissemos ser mui proveitosa, por natural e 
própria de casa, deve-se dar êste tal aprendiz à lição das crónicas dos reinos 
vezinhos, com que comunicam e têem conferência de negócios, e des-i a toda 
outra história proveitosa. Não apontamos nas ciências de profissão, porque 
estas são pera homens particulares, que as elegeram por género de dívida (2), 
as quais requerem outro ócio, outro juízo, e são caras de as perder (3), e por 
isso os seus professores^as vendem por mui caro preço, Somente enculcamos 
lição comum a toda calidade e idade, barata era preço, leve de saber, provei- 


(1) É por Cícero que o grande orador romano é mais conhecido. 

(2) Assim na 1,“ ed. Será género de vida? 

(3) Assim na 1.“ ed. Será de aprender? 
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m uso. e qi!e serve 


fpaz, na ffuerra, no 


prazer, no pesar, na abastança 


c neasidai, pot scr como Sa medida lésbia, que se acomoda a tudo o que 

cam ela quisemios medir. , 

Quem quiser passar dos exemplos de casa e dos vezinhos, tem a His¬ 
tória i-mi.in.i. crega e tòda a outra, ainda que dos bárbaros seja, porque não 
repnnatnoN estas m mais que na precedência de as anteporem às naturais 
e íamdiares de casa. b porque aqui está um grande perigo^, em que pode 
«kt\'rer a gente de tenro juízo, que são os mancebos, polo não corromperem 
Ct'm .d,ram veneno de danosa üção, diremos o que Platão diz em nome de 
St\rates: Que mais grave é o perigo no aceitar da disciplina ou lição de 
livros, que no comprar as cousas do mantimento de que vivemos, porque êste 
da praça não se leva logo no estômago, mas em cousa que, se nelas houver 
algum veneno, não nos pode empecer; e ainda sobre isso temos conselho do 
médico, que nos ensina quais podemos comer e quais não, o que se não faz 
na compra dos livros. Donde vem que primeiro lavra a peçonha da má 
doutrina e leitura deles no ânimo, que assentamos no entendimento. Por 
acudir ao qual dano e perigo, apontaremos alguns vícios e defeitos em que 
caíram alguns desta lição da História^ que sirvam era lugar de balizas àqueles 
que tanto não alcançam no ler e no compor dela, pois a todos podem servir. 

A primeira e mais principal parte da História é a verdade dela; e, 
porém em algíías cousas não há-de" ser tanta, que se diga por ela' o dito da 
muita justiça que fica em cruçldade, principalmente nas cousas que tratam 
de infâmia de alguém, ainda que verdade sejam. E certo que nesta parte 
mais ganhou no juízo de homens justos e doutos Tucídides, sendo gentio, 
í) qual contando o que cometeu contra os atenienses o rétor Antifonte (l), 
pivr reverencia de tam douta pessoa, e.de ser seu mestre, calou o modo e género 
de morte que lhe foi dada per mui infame, do que ganhou Suetónio, Paulo 
Jéivio (2) em os seus Elo^m, que, tendo dinidade episcopal, descobriu vícios 
alheos de que muitos não sabiam parte, com que infamou as almas dos de¬ 
funtos de quem os éle escreve. Ca destes tais exemplos mais -procede licença 
de vícios que abstinência deles; porque ^como evitar a um homem o ímpeto 
de ma inclinação, quando Suetonio lhe põe exemplo de muitos em príncipes 
ilustres, como foram os emjíeradores, e tais vícios, que a mesma Natureza 
fecha os olhos, esconde o rostro e tapa os ouvidos, por não ouvir tais torpe¬ 
zas de si? 

E verdadeiramente nunca alguém escreveu estas abominações e abu- 
sos, que ante meu juízo não tenha por culpado neles, como se vê nas más 
mulheres, que se gloriam em haver muitas, porque ficam menos culpadas. 

Também calar os louvores de alguém ou notar suas taxas por ódio ou 

buas dito mal das 

Banos refare-se à sua obra Elogia 
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por comprazer a outrem, quanta Salústio perdeu na primeira parte, tanta 
culpa tem António de Nebrissa na segunda; Salústio, calando na sua história 
alguas cousas que davam louvor a Trélio, polo ódio que lhe tinha, pôsto que 
muitos não pôde encobrir em que foi louvado; e António de Nebrissa (1), por 
comprazer na crónica que compôs del-Rei D. Fernando de Castela, disse tais 
abominações del-Rei D. Hanrique e da Rainha D. Joana, sua mulher, que 
pera tam douto barão fora mais seguro a sua consciência e nome (2) por 
dizer, que ditas. E perdoe-me a sua alma, porque melhor é que fique êle 
com esta nota de paixão ou complacência, que tais príncipes infamados per 
sua escritura. 

E se não fôra porque nas cousas dos reis e príncipes se deve falar com 
toda reverência, por a dinidade real, que lhe Deus deu, ainda nossa pena 
pudera manifestar cousa, não de suspeita, como êle, António de Nebrissa, 
fez, mas de feito, em caso que per via de casamento se moveu, em que o 
: mesmo Rei D. Fernando aprovou o contrairo do que êle diz. 

Quanto a encobrir os casos e infortúnios aquècidos (3) ao príncipe 
ou povo, em cujo louvor se escreve, por lhe não derrogar o poder, e retorcer 
as cousas do tal dano em outrem com infâmia de nome, e não de feitos, se 
na primeira Tito Lívio é louvado na relação que fez, como os franceses (4) to¬ 
maram Roma, na segunda nao ganhou muito em dizer deles, que por causa 
do vinho, que havia em Itália, entraram nela, e isto em modo de infâmia. 
Pois contar prodígios tais, que o mesmo Tito Lívio, que os escreveu na sua 
história, os não cria, em o qual vício também César caiu por abonar seus 
propósitos, isto é tam estranhado na História, que melhor sofre um hipérbole, 
dizendo «era tamanha a grita da gente, rugido das armas, quebrar das lanças, 
que chegava o estrondo até o Céu». 

Nem menos convem à fé da História dizer que dos imigos morreram 
tantos mil, feridos sem conto, e dos nossos mortos foram dous ou três, e fe¬ 
ridos doze. 

Já nomes torpes, cruéis e de vitupério, como usam alguns neste nosso 
tempo, chamando aos Reis de França e Inglaterra, o Francês, o Ingres, e per 
êste modo os da parte contraíra outros tais ao Emperador, (5) mais vituperam 
a quem os diz que por quem se dizem. E quanto os tais escritore.s sEo taxados 
por notar no príncipe defeitos, em que a natureza é culpada, e não o ânimo 
dêle, tanto louvor se dá àquele pintor que, tirando a el-Rei Felipe, pai de 
Alexandre, per natural, tomou-lhe a postura do rostro de maneira que lhe 
encobrisse o defeito que tinha, que era um olho menos. E melhor está a um 

(1) Nebrija (1444-1532), célebre humanista espanhol, escreveu a Crónica dos Reh 
Cístólicos, livro a que no texto se faz referência. 

(2) Subentenda-se ficarem... 

(3) O mesmo que acontecidos. Vid, Glossário. 

(4) Barros identifica erradamente os ^ank :er com os tr^nceses. 

(5) Refere-se a Carlos V. 
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iiUiír per este modo dissimular os tais defeitos, que louvar os príncipes de 
maneira que. vendo eles tanta lisonjaria, façam o que fez Alexandre; o qual, 
íiferci:endo-lhe Arisíóhulo um livro de muitos louvores, deu com ele em um 
fio, dizendo que desejava deisois de morto tornar ao Mundo, pera ver se o 
louvavam tanto. 

I: não se escandalizem de nós, se, no espertar destas cousas, apoiita- 
iiKis em íam graves e doutos barões, parecendo que nos queremos gloriar das 
íais censuras como de cousa própria, pois entre homens de boa lição são mui 
c.Hmlis. SíJrnente as notamos por serem neles culpas de ânimo apassionado 
e não dinas de perdão, como os descuidos de ânimo cansado do estudo, 
e ilaciuele género das de Homero, de que dezia Horádo: i; vezes domk o 
hni íhmtío. 

Piè se estes e outros tais perigos estão em homens de tanta erudição 
f doatfina ;qi:ie será no enxurro de tantos escritores, como o ganho e trato da 
impressão trouxe à praça dêste nosso tempo, senão tapar os narizes, como 
oiiem p.issa per monturo, onde, ainda que se acha um retalho de pano 
de boa cAr, c fino. a companhia em que está faz que se haja nojo dele? 

Widade é que, se o monturo destes fôsse como o de Enio, no qual 
íle&a á'ere!lio que achava pedras preciosas, ainda se sofrera o seu mau 
cheiro; mas ver as quimeras de tanta e tal escritura, a que se não pode dar 
noriic, fvsío que seus donos lhe dêem grande título, não causa o zelo e 
indinaçâo de ver estas cousas fazer versos, como diz Juvenal, mas riso, como 
diz Hcrácio, por outras tais. 

E certo que, considerando no fruito, que se pode tirar das tais escritu¬ 
ras, parece que mais erudição dará a lição das fábulas, isto não por causa da 
matéria, mas da torpeza da forma; porque, quanto à matéria, certo é ser mui 
diferente tratar de historia verdadeira ao argumento de üa fábula; pefó 
tem tanta, potência a forma de qualquer cousa, que em muitas vencera ma- 
rena. por excelente que seja. Entanto que, se um vaso de ouro tever a forma 
de algum que serve cm cousas vis e torpes, ante quererão beber per outro 
de barro de fornia natural dèsle uso. que pelo outro, porque mturalmente 
.oorrtaenios as cousas disformes, e as formadas com as leis naturais, sesundo 
0 çraem de cda na, de nós são mui aceitas, Donde Alexandre, sendo tam 
to.etu» de itluria que o fèz pródijo de fazenda, veo desejar ter por esaitor 
0 pa, de todalas fabulas em nome. que foi Homero, que pudera fazer sus- 

Tue a & fatA “‘“"A. o 

q e a fale^m em fe,tos; pois os seus foram tantos e lais, que ocuparam 

t, , ™''™' 'P' “» «riade sem ordem e sem 

criãã Aã • í 1 ■ tarões da religião 

_ como se ve na liçao grega e latina, tantas vezes recitada e repetida nas 
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suas escolas; porque, como tôdolos homens graves, principalmente nas escritu¬ 
ras morais a fim de doutrinar vão ordenadas — mais respeito têem a mover 
por exemplo e induzimento de vivas razões (peró que o argumento seja fa¬ 
buloso), que â fé da cousa, porque a fé sem imitaçeão de obras figura pintada 
e, e não viva. E como, a fim de bem obrar, os escritores ordenaram suas escri¬ 
turas, aquelas são mais útiles e proveitosas pera ler, que mais movem pera 
bem obrar (nas profanas faiamos) ; ca em as da Lei de Deus, que professa¬ 
mos, Paulo deu aviso que, por não derrogar a Fé da Cruz de Cristo, não as 
pregava com eloqüencia. Peró aquelas cuja doutrina está em força de pala¬ 
vras e não em fé de Lei, usaremos delas como Augostinho na sua Doutrina 
CíA/^^aconselha, dizendo que «Se os filósofos disseram algüas cousas provei¬ 
tosas à nossa Fé, não somente as não devemos recear e temer, mas ainda as 
devemos pera nosso uso tomar dêles como de injustos possuidores». E se estas 
servem ao bem da Fé, ^que será naquelas que tratam somente pera uso da 
boa polícia? Porisso não se pode chamar e.scritura sem fruito a que tem dou¬ 
trina de emitação. Fábulas são de Homero, em nome e argumento; mas 
nelas vai êle enxertando o discurso da vida activa e contemplativa, e por 
isso, no proémio das Pafidectas do Direito Civil, lhe chama o Emperador Jus- 
tiniano pai de tôdã virtude, E Macróbio diz dele que é fonte e origem de 
todalas divinas invenções, porque deu a entender a verdade .aos sapientes 
debaixo de üa nuvem de ficção poética. Fábula é a Ciripedk, de Xenofon (1); 
mas nela quis êle debuxar que tal havia de ser um rei em o governo de seu 
reino, e por isso èra este livro o familiar per que estudava Cipião e Cícero, 
andando na guerra. Fábula moderna é a Utopia, de Tomá.s Moro (2); mas 
nela quis êle doutrinar os ingreses como se haviam de governar. Fábula é o 
Asno de Ouro, de Apuleio (3); mas no discurso dele mostra quam brutos 
animais são os homens, que andam ocupados e envoltos em vícios, e fora deles 
ficam racionais em vida. Fábula é a multidão das que escreveu o filósofo 
Isopo; mas nelas estão pintados tôdolos afeitos humanos, e como nos have¬ 
mos de haver nêles. Fábula é a Távoa, do filósofo Cebates (4); mas nesta 
pintura esta todo o processo da vida justa e perfeita. Todas estas e outras 
escrituras, ainda que sejam profanas e de argumento fingido, quando vão 
verdadeiras era todalas partes e afeitos, que lhe convém, são mui aceitadas 
e recebidas de tôdolos doutos barões; porque, vendo eles com quanto fastio 


(1) O^mesmo que Xenofonte, ateniense dn v séc. A. C,, autor da Cpopxdia, espécie 
de romance política, fundado sobre a história de Ciro, o antigo. 

(2) Em inglês Aíore. E o estadista e escritor inglês, do tempo de Henrique VIII, autor 

de obras históricas e da í/to/í/rf — história imaginária -...'.ut;,, i„;„ „ 

costumes asseguram a felicidade geral. Foi publicada en 

(3) Escritor latino, nascido aproximadamente i 
Aúnus aureus ou Melamorfoseos que se conta a história 

(4) O mesmo que Cebes, filósofo grego, discípulo de Sócrates, que figura nos DiMogos de 

Plalâo, 
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.lis .-aitcs SC ceccbiam a mool doutrina era atgimcnto descoberto e grave, 

ar Üe Platão e Aristóteles, entenderam que os escritores que seguiram 
iNti- .xnero de escritura íeveram por fim dar na doçura da fábula o leite da 
di utrnii; e fxirisso quando liam as tais escrituras, lançavam a casca do aigu- 
r.vjiU' íora e eostavam o fruiío da interior erudição. Mas escrituras que nao 
iMJ utilidade de lição, além de se nelas perder o tempo, que é a mais 
coj^a da vida, barbarizara o engenho, enchem o intendimento de 
com a enxurrada dos feitos e ditos que trazem. E,_o que é mais pra 
íeir.er, exandaliz.im a alma, concebendo odio e ma opinião das partes Infa- 
nudaj per tles, Por causa de evitar os quais danos, parece que seria cousa 
ü\'ã. ríT édito público, a papelada das tais escrituras ser entregue as 
íc*.\lcira>; pera emburilhar cominhos, como dizia Pérsio polos versos de alguns 
ira,, V ^’era^ do seu temp. 



LIVRO PRIMEIRO DA TERCEIRA 

DÉCADA DA ÁSIA, DE JOÂO DE 

BARROS: DOS FEITOS QUE OS PORTUGUF,SES 

fizeram no descobrimento e conquista dos mares 
e terras do Oriente 


Capítulo Primeiro. Como el-Kei D. Manuel mandou for Cafhão 
^eral e Governador da índia Lofo Soares de Albergaria, em ua armada 
de treze naus, o fiai partiu deste reino a ano de quinhentos e quinze; 
e do que fez depois que partiu, e assi na índia com sua chegada, 

\ 

OMO 0 coração dos reis (segundo diz a Escritura) está em 
a mão de Deus, por serem na terra seus ministros no 
govêrno dela, moveu o ânimo del-Rei D. Manuel a 
que êste ano de quinhentos e quinze mandasse Gover¬ 
nador à índia, pola necessidade que havia de ter de 
quem á governasse, por causa do falecimento de Afonso 
de Albuquerque, segundo êle mesmo dezla, estando na 
agonia da morte; pôsto que a tenção del-Rei em o 
mandar vir era pera lhe dar galardão do trabalho das armas, que per 
espaço de dez anos tinha passado. E porque Lopo Soares de Albergaria, 
filho do Chanceler-mor Rui Gomes de Alvarenga, era neste reino estimado 
por úa pessoa de muita prudência, e na armada que o ano de quinhentos e 
quatro el-Rei mandou à índia, de que êle foi por Capitão-mor, se mostrou 
poder servir êste cargo de Governador e Capitão Geral da índia, ordenou de 
0 mandar na armada deste ano de quinze, em que Afonso de Albuquerque 
se havia de vir. No qual ano el-ReÍ tomou outro termo acêrca do govêrno 
das cousas da índia, assi naquelas que tocavam à conquista e guerra dela, 
como das ordenadas ao comércio e vencimento de ordenados de capitães, 
oficiais e homens de armas, Porque, como cora Afonso de Albuquerque aca¬ 
bavam muitos capitães e oficiais o termo de três anos, que eram obrigados 
a servir, em nenhum temp mais sem escândalo podia ordenar estas cousas, 
pera as quais fêz muitos regimentos, lemitando o que cada pessoa podia trazer 
daquelas partes e os direitos que delas havia de pagar, dos quais regimentos 
se ora usa. 
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Pcw ii (|aai iild el-Rei mandou aperceber treze naus, em que haviam 
de ir mil c qiiuihentos homens de armas, além dos mareantes, muita parte 
d.i qual ciente eram fidalgos e cavaleiros, e outra homens de boa criação. 
(Is ia|':tãc.s da qual frota eram: Siraão da Silveira, filho de Nuno Martins 
Silveira, senlior de Góis; D, Guterre de Monroy, filho de D. Afonso de 
Mt'nr.’V, uivalciro qae fora da Ordem de Alcântara, em Castela; Cristóvão de 
TAcra, iilln de lourenço Pires de Távora; Alvaro Teles Barreto, filho de 
] .a* '{Gf,': Frauj.vi. de Távora, filho de Pero Lourenço de Távora, senhor 
iit htócajmr,': D. } â.i da Silveira, filho de D. Martinho da Silveira; Jorge 
de Ihi!,'. t.'pj’ií'-iiwr dcl-Rei D. Manuel e filho de Artur de Brito, alcaide- 
■m T ili ViLi de Beia; Alvaro Barreto, de Montemor-o-Novo, e Simão de 
Alulç 'Vj, fiüu^ de Pero de Alcáçova, cm üa nau de armadores pera; a China, 
d.‘ tuíj ['Vrpjii Feres de Andrade, que ia com Lopo Soares, havia de ir por 
PumrásMii.T dcNta \ijgcm da China, e com êle Jorge Mascarenhas, filho de 
J. .u- G Uwiíws Montans. e Joanes Impole, um mercador. Aos quais na Índia 
I 'p.í Si ai\> h.uia de dar navios pera Fernão Peres fazer êste descobrimento 
da ii-rta da Cliin.i 


1 r ique e!-Rei mandava a Lopo Soares que entrasse no Mar Roxo, 

- UM.T u'n» élf 0 embaixador do Preste João, que Afonso de Albu- 
yiw.aue atrás fica) tinha mandado a êste reino: porque ne.sta entrada 
v ^ i"*' p’dia entregar no porto de Arquico, que está . dentro 

j^uíjs d(' L^treito. que, segundo êle, Mateus embaixador, dizia, era do 
Pri^íe 1. .b>i ordenou de ir com êle, Mateus, Duarte Gaivão, fidalgo da sua 
I.í:!!io de Rui Gilúu. secretário que fora del-Rei D. Afonso o Quinto, 
0 qual por ser luinkin de muita prudência, e que já fôra enviado a ,negócios 
de imputánciu a íeis e príncipes desta Europa, poderia mui bem fazer êste 
tam ruo<i. t i,stranhn, como era tratar amizade e comunicação com ura prín¬ 
cipe .rorão-, senhor de mui grande estado, e metido no interior da Etiópia, 
wruij., de pagãos c mouros, e que desejava meter-se no grémio da Igreja 
ninii, de aija doutrina estava mui desfalecido, por nao^er comunicação 

n '^ se metiam. Da qual obra êle, 
K;í L, .Maniid, recebia grande louvor em toda a Europa, e mais outros pro- 
vcuos e benefícios, tendo com êle prestança, como per êste seu embaixador 
he niindava oferecer, em destruição da casa da abominação dos mouros, si- 
íuada na Arabia, tam vezinha a êste Preste. 

Com 0 (jual Duarte Gaivão mandava el-Rei sacerdotes, ornamentos 
c cousas do aso romano, pera que os daquelas partes pudessem tomar dou- 
i. t asM mandava muitas cousas peta serviço da pessoa do Preste, por 

niüicra das que hiivia nestas partes. ^ 

I -.m íG'"' pM esta viajem, partiu 

Uip Suares do ,«rto de Lisboa a sete de Abril; e com bons tempos ue lhe 

cu sa am chegou a Moçambique, onde achou dous navios, de A dos quais 
capitio Luis Figueira, cavaleiro da casa del-Rei, e do outro PedreLs ' 




de alcunha Fmuês, que servia também de piloto, os quais o ano passado 
partiram deste reino a onze de Junho, per mandado del-Rei, a irem descobrir 
a Ilha de S. Lourenço e assentar nela feitoria pera comércio de gengivre, em 
um porto chamado Aíatatana, onde havia üa grande povoação de gente da 
terra, e alguns mouros da costa de Melinde. Porém Luís Figueira não fêz na 
terra mais que ua força, em que se recolheu per tempo de seis meses, que 
o^ali detiveram os moradores, dizendo que esperasse vir a novidade do gen¬ 
givre; e per derradeiro levantaram-se contra êle polo roubar, que causou'vir-se 
a Moçambique, onde achou Pedreanes, que havia poucos dias que era chegado. 

O qual êle, Luís Figueira, enquanto esteve em Matatana, tinha en¬ 
viado a descobrir a costa da Ilha; e entre alguns portos que descobriu, foi' 
üa baía, a que ora chamam de Santo António, por assi haver nome o navio 
que levava. No cabo da qual ilha, contra Leste, descobriu o porto a que os 
naturais chamam Betnaró, onde fêz resgate de muita quantidade de ambre. 
E por lhe o tempo não servir pera se tornar onde leixou Luís Figueira, arri¬ 
bou a Moçambique. 

Lopo Soares, recolhidos êstes dous navios e expedido Cristóvão de 
Távora, que ia por capitão pera a fortaleza de Sofala, na vagante de Sancho 
de Toar, que lá estava, partiu-se pera a índia, e chegou a Goa a oito de Se¬ 
tembro. E a primeira cousa que fêz foi meter de posse da capitania da cidade 
a D. Guterre de Monroy, que a levava por el-Rei na vagante de D. João de 
Eça, que a servia. E assi expediu Jorge de Brito, que levava a capitania da 
cidade Malaca, em lugar de Jorge de Albuquerque, que lá estava, e mandou 
cora êle Diogo Mendes de Vasconcelos, que levava a capitania e feitoria de 
Cochi, pera lhe logo dar aviamento, por não perder aquela monção de Se¬ 
tembro. E fêz-se todo o seu despacho tam brevemente, e teve Jorge de Brito 
tal viagem, que chegou a Malaca na fim de Outubro, cousa que té hoje não 
aconteceu a capitão algum—partir daqui a oito de Abril e chegar lá no Ou¬ 
tubro daquele ano; em companhia do qual Lopo Soares mandou António 
Pacheco, que havia de servir de Capitão-mor do mar. 

Passados doze dias, em que Lopo Soares se deteve em Goa provendo 
algüas cousas, sem esperar a vinda de Afonso de Albuquerque, de que 
tinha nova estar em Ormuz mui próspero com a tomada da cidade, partiu-se 
pera Cochi a ordenar a carga às naus que haviam de tornar a êste reino com 
especearia. E de caminho, foi visitando as fortalezas, e leixando nelas os ca¬ 
pitães que de cá levava: em Cananor, Simão da Silveira, era lugar de Jorge 
de Melo, que acabava seu tempo; e em Calecute, Alvaro Teles, onde estava 
Francisco Nogueira. Os oficiais de Cochi, chegado êle ao porto, como era 
Governador novo, a que todos queriam complazer, o receberam com grande 
festa, somente (l) el-Rei de Cochi, que lhe não fêz muita, quando se viu 


(1) com excepção de... 
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com è!e. A causa foi por não ser mui contente da vinda de outro Governador 
e ida íle Afonso de Albuquerque, por lhe ter dado o ser de rei (como atrás 
esiievemos); e mais deteve-se êie tantos dias em se ir ver com Lopo Soares, 
mostrando não serem (i) todos infelices pera as tais vistas, segundo lhe de- 
í!iam seus agoureiros, que, enfadado Lopo Soares de esperar por êle, quando se 
Viram, nà-,) ihe mostrou o gasalhado, nem fêz aquelas cerimónias de cortesias 
qae lhe Afonso de Albuquerque costumava fazer. Porque, além de Afonso 
de Aibuc|iierque ter |)er condição üa facelidade no agasalhar e tratar as pes- 
sua<; per urtefído de negócio, sabia contentar aqueles de que tinha necessidade, 
prinvipalmcnte el-Rei de Cochi, que havia mister ter contente pera bom e 
lírae despacho da carga da especearia. A qual condição era pelo conírairo 
cm lopo Soares, por ser um homem, grave e severo, que se dobrava mal a 
Gí« artefícÍo.s de comprazer, E é tam prejudicial e custosa esta severidade 
e secura naqueles que lião-de governar, que mais perdem em seus negócios 
do que ganham de autoridade em suas pessoas; porque a facelidade, ainda 
que seja pródiga nn acolhimento das partes, sempre ganhou o ânimo de 
muitos; e a severidade, avara de autos e palavras, sempre perdeu com todos. 
II:! medo do qual tratamento, assi nesta, como em outras vezes que el-Rei de 
Codii se VIU com Lopo Soares, dizia entre os seus, e assi a alguns oficiais da 
feitoria dd-Rei, de que se ele mostrava amigo: 

^ ^ Lüpc) Soares trata-me à sua vontade, e por isso eu farei a minha, na 
ejíona del-Rei de Portugal; e Afonso de Albuquerque tratava-me à minha 

e |»r ISSO fazia quanto queria em meu reino. 

Passados os primeiros dias da chegada de Lopo Soares, veo D. Garcia 
Je Noronha, que (como atcós escrevemos) Afonso de.Albuquetqne expedira 
de Onrrna com poderes de Governador, pera farer a carga das L e se vir 
.a o,e remo com ela. Por rarão dos quais poderes e caHdades de sua pes¬ 
soa, nao sabendo amda a nova da morte de seu tio Afonso de Albuquerque 

it 1 ?At 1*1' Simáo de Andrai 

s]ut chegando Simao de Andrade mais embandeirado do que convinha 
nm homem que lemva seu capitão morto, lopo Soares o «e“e„ 1 
u,i o pr^er como ele traaa nas bandeiras e artelharia que tirou que não 

ldmd“e «rLInT liaram a’sLo de 

quais cousas e dT outras 'desta fa dadat 

d. ra'.í 


por capitães das outras Pero Mascarenhas, D. ]o<ão de Eça, Jorge de Melo Pe¬ 
reira, Francisco Nogueira; e assi veo üa grande camada de fidalgos e cava¬ 
leiros, que naquele tempo eram a frol da índia, criados na escola do Viso-Rei 
D. Francisco de Almeida e de Afonso de Albuquerque, em cujo tempo os 
homens tinham per honra os meios per que se ela ganha, e não tratos per 
que se aquire fazenda, que dali por diante se começaram usar mui soltamen¬ 
te; com que as cousas do Estado da índia tomaram um têrmo, declinando 
mais em cobiça de üa cousa que da outra, com que estão postas no que ora 
vemos, 

Despachadas estas naus pera êste reino, onde chegaram a salvamento, 
tornou-se Lopo Soares pera Goa, e de caminho, passando per Calecute, se viu 
com 0 Samori; nas quais vistas, que foram fora da fortaleza, houve pouca 
detença polos agouros del-Rei, de que se êles às vezes servem por desculpa 
de suas desconfianças. Do qual porto Lopo Soares expediu Simao de An¬ 
drade em üa nau grossa, que fosse a Baticalá carregar de mantimentos, e os 
levasse à cidade Òrmuz, por estar desfalecida deles; e em o modo de con¬ 
tratar com a gente da terra, estando Simão de Andrade recolhendo estes man¬ 
timentos, se levantou um arroído, em que foram mortos dos nossos obra de 
vinte e quatro pessoas. 

Lopo Soares, vindo seu caminho pera Goa, e sendo sabedor dêste caso 
per Jorge Mascarenhas, que êle topou ao Monte de Eli, chegado a Baticalá, 
tomou por satisfação dêle entregarem-lhe os da terra dous mouros velhos, 
dizendo serem êles autores do arroído, que causou aquelas mortes. E porque 
Afonso de Albuquerque trazia a mão sobre a cabeça dos mouros mais áspera 
em satisfação de qualquer sangue que derramavam nosso, não recebeu a 
gente bem esta dissimulação de Lopo Soares; porque, como os mouros são 
manhosos, algüas vezes cometem estes crimes por tomarem experiência da 
condição do novo capitão; e quando vêem que não acode com ferro a estes 
primeiros desmandos, tomam licença pera cometer maiores insultos. 

Chegado Lopo Soares 'tanto avante como Anchediva, já no mês de Fe¬ 
vereiro, onde se acolheu com um tempo que lhe deu, passado êle, expediu 
dali D. Aleixo de Meneses, filho do Conde de Cantanhede, por Capitão-mor 
de certas velas, mandando-lhe que desse üa vista à costa de Arábia, e sou¬ 
besse algüa nova da armada dos rumes, e di se fosse invernar a Ormuz. Em 
companhia do qual foram estes capitães: Cristóvão de Brito, Francisco de 
Távora, D, Álvaro da Silveira, D, Diogo, seu irmão, Nuno Fernandes de 
Macedo, Álvaro Barreto, João Gomes Cheira-dinheiro. O qual D. Aleixo, por 
achar os tempos contrairos por ir já um pouco tarde, não pôde andar naquela 
costa de Arábia, e foi invernar a Ormuz, onde assentou algüas cousas da 
terra e assossegou o ânimo dos mouros, vendo a gente que levava; porque, 
pela morte de Afonso de Albuquerque, que os metera debaixo do nosso jugo, 
ordenavam de se livrar dêle, como fizeram, segundo veremos a seu tempo. Assi 
que nesta viagem não fêz D. Aleixo mais que segurar as cousas da cidade 





e feríale?! nossa, e trabalhar, assi per terra como per mar (per meio de al- 
imns mouros í|ue ei-Rei de Orrauz a isso mandou), saber o estado da armada 
c|ue 0 &)ldãú mandava à índia, de que havia diferentes novas; e com as mais 
cerras que per este modo pôde haver, tanto que o tempo deu lunar, se partiu 
pera ii índia. ^ 


C^APíTílU) II. CútnQ Lõfo Som, desfachado Fermo Feres com m 
■1'm.aa fm u Chim,, fdo mdo que lhe elM D. Iknud mandou 
a,i.t Miio da amada que 0 Soldâo do Cairo fazia fera a Índia, 
■*. Lepi, Soares, farliu com iia possa frota fera o Mar Roxo, 

em husca desta armada, 

““'PT" “ ® P“ «0 de Andrade 

simv “> “s neces- 

K . Cahi if e des-i tomou- 

a^uíle ,„verao. ^ él cSr»™! ‘ ^ 

Jb aperteoimentos wa col 

Btn Cr a 0 .”.“ Se « “? P"^'' ^oxo^por 

.«u <jue maadou fa fo ! ^ ^ P^"- 

Abus, de Albuquerque ji tinha prinSt Í em”cT t 

(.-othi, jw serem os mais Drovpimcnc ■ ^ Calecute como em 

Jo Mat toso, onde êle esperava tornar”™’ 

prtira dêste reinfatSt oT,f 
foasw dep,i, jj ^ 2„í ^ ™ 'l' quinteos e 

!*ta ,1 Indu. K teve tanta deliciada e dita ™ tepachou 

™ 1“^ mus qfo pattiri ^e díle”?’'^°’ f 

“■f “ S““ "mada era o pôrtoiil iT 
J-ío P^esbs pera p.,rtir p«a Tin i E lí “ <!“' “•“ de 

Si-tB. pamu diste reino, se diria desta arI7 "í ‘'“P“ “P' P»PO 
«tasse no Mar Itao, „ã„ se hTviífnírí'! ““d™ qSe 

Aumao de velus e eutras particularidades oue n «e sabia 0 

.. 


Diogo de Unhos soube que, ante dele, eram partidas cinco naus, de que era 
Lapitao-mor João da Silveira, trinchante del-Rei D, Manuel, filho de Fernão 
da Silveira, e os capriães das outras eram Afonso Lopes da Costa, filho de 
ero a Costa, de Tomar, e Garcia da Costa, seu irmão, e António de 
ima, filho de Francisco Ferreira e Francisco de Sousa, Aíamias de alcunha, 
ilho de Jorge de Sousa. Dos quais os primeiros dons chegaram à índia ura 
mes depois de Diogo de Unhos e os outro,s se perderam nns baixos de S. Lá¬ 
zaro,_ de que sòmcnte escapou Francisco de Sousa e a sua gente. E João da 
Silveira com mastos quebrados escapou milagrosamente daquele temporal, 
que causou invernar aquele ano em Qiiíloa. 

^ Lopo Soares, como viu 0 tempo passado em que estas três naus que 
aleciam podiam ir a índia, parecendo-lhe que invernavam eni Moçambique, 
sem saber a fortuna que passaram, enviou a Rodrigueanes em um navio 
que as yesse buscai, mandando dizer aos capitães que 0 fossem esperar à lllia 
Socotorá, por quanto êle seria com eles em íal tempo, dando-lhe conta do 
que lhe el-Rei mandava fazer por razão da armada do Soldão. Expedido êste 
navio a grã pressa, deu carga a quatro naus que êste ano vieram com espe- 
cearia, que lhe deram algum trabalho, por falecer neste tempo Diogo Mendes 
de Vasconcelos, que servia de feitor e capitão de Cochi, dos quais cargos 
proveo a Lourenço Moreno de feitor, por 0 servir dantes, e de capitão a 
Aires da Silva. Ficando Lopo Soares despejado do despacho destas naus, sendo 
ja a êste tempo chegado D. Aleixo de Ormuz, onde invernou, per 0 qual 
soube mais particularmente da armada do .Soldão ser partida do porto de 
Suez, se partiu de Cochi pera Goa. 

Onde, por já ter providas tôdalas cousas, assi as necessárias pera siia 
viagem, como pera^ guarda das fortalezas da índia, se deteve oito dias sò- 
mente, e partiu dali aos oito de Fevereiro do ano de quinhentos e dezasseis, 
levando üa frota de trinta e sete velas entre naus de alto bordo, galés e ga- 
leotas, navios latinos e outros de remo, Os capitães das quais eramrD. Aleixo 
de Meneses, D. João da Silveira e D. Álvaro, seu irmão, Jorge de Brito e 
Lopo de Brito, seu irmão, Afonso Lopes da Coata e Garcia da Gosta, seu 
irmão, D. Gonçalo Coutinho, Francisco de Távora, Gaspar da Silva, Antão 
Nogueira, Alvaro Barreto, Aires da Silva, Gonçalo da Silveira, Pero Lopes 
de Sampaio, Duarte de Melo, António Ferreira, Jerónimo de Sousa, Pero 
Ferreira, António de Miranda de Azevedo, António de Azevedo, Fernão 
Gomes de Lemos, Cristóvão de Sousa, João de Melo, D. Alvaro de Crasto, 
Dinis Fernandes de Melo, Lopo de Vila-Lôbos, Francisco de Gá, Lourenço 
de Cosme, João de Taíde, Gomes de Soutomaior, Lourenço Godiuho, Bas¬ 
tião Rodrigues, Fernão de Resende, António Raposo, Diogo Pereira,' João 
Fernandes Malabar e João Gomes Cheira-dinheiro. Na qual frota levaria mil 
e duzentos homens portugueses e oitocentos malabares, afora a gente do mar, 
que seriam outros oitocentos. 

Chegado Lopo Soares à Ilha Socotorá, do dia de sua partida a vinte 



tmíh mais deteíiça que enquanto tomou água e lenha, sem nela achar 
mâo das naus que mandara buscar, e di se partiu pera a cidade Adem, onde 
.., Miramirjão, que a defendeu a Afonso de Albuquerque (como atrás 
^‘xTcvemüs). 0 recebeu com muita festa, mandando-lhe logo entregar as 
ÀLWCs Mi c dizendo que a queria ter em nome del-Rei de Portugal; e que 
imtu'. tanto fizera êle a Afonso de Albuquerque, se fora homem de algüa boa ^ 
ionclusão; mas como era mais amigo da guerra que da paz, não quisera acei¬ 
tar nenhüa de quantas cousas lhe ofereceu, e por isso determinou de se de¬ 
fender dêle; e outro tanto fizera dos rumes, que poucos dias havia que eram 
partidos dali bem escalavrados. ; 

A causa de este mouro tam íevemente fazer esta oferta a Lopo Soares, 
foi temendo íam grande frota, e não se atrevia a defender a cidade com um 
pxidaço do lanço do muro cm terra, que lhe derribou Raix Soleimao, Capitão- 
-tnor da armada do Soldão, que Lopo Soares ia buscar, o qual havia pouco 
que se dali fôra, e dera üa bataria á: cidade,. com que lhe derribou aquele 
lanço do muro; e, recebido muito dano, se tornou recolher pera dentro das 
pi:»ftas do Estreito, do qual logo daremos razão, 

Lopo Soares, vendo a facelidade com que este mouro lhe entregava 
a cidade, fez fundamento de à tornada tomar posse dela„ por lhe parecer 
que, leíxando logo ali algüa gente, ficava com mais pouca pera cometer a 
.umada do Soldão; ca, repartindo-se em duas partes, ficaria sem forças pera 
cada üa delas, e podia perder ambas estas empresas. Finalmente, por não dar 
lugar â que a armada do Soldão fôsse avisada de sua ida, não se deteve 
mais que enquanto o capitão da cidade lhe mandou refresco de mantimentos 
da terra e lhe deu quatro pilotos perâ a navegação daquele Estreito. E espe- 
dído dêle.^se partiu pera o Estreito, mandando' diante alguns navios de remo, 
que lhe fossem ^ tomar qualquer vela que achassem nasi portas do Estreito, 
|x>r iião^ser sabida sua ida; os quais navios, quando êle chegou, tinham to¬ 
mado tres vdas, a que chamam mamm. B parece que D. Álvaro de Castro, 
tilho de E.stevao de Castro, capitão de üa galeota que tomou um destes, car- 
de mupa nêle. c|»e, com um pouco de vento que se 
.^qu .a niwe tantou, a f& sessobat sem se salvat pessoa atóa E entre 

Omario, ou onde £ melhor pSce, col?^“'‘ 

Ao seguinte dri ã/f ^' tenção del-Rei D. Manuel. 

perderam estas duas velas, foi^Hento t ^ ^ noite em que se 

S. Pídm, capitão D. Tolo da Sil ‘ tlesapareceram a nau 

do capitão Diogo Pereira em T ° ^tnbaixador Mateus, e a 

Çiies, da fortuna dos quais’ vereZos ídimrT” ™“‘' 

^ l»íoSoa,es. passada a fútia do 


vento, mandou tomar as velas, por esperar estas quatro peças que ach;iva 
menos da sua frota; e quando viu que tardavam sem saber da sua fortuna, 
parecendo-lhe que todas quatro seguiriam üa conserva, por ter dado regi¬ 
mento geral do que cada um havia de fazer, apartando-se dêle, seguiu sua 
derrota, via da Ilha Camarão, peró que tevesse já nova em Adem serem os 
rumes partidos dali, temendo que, como os mouros sempre falam pouca ver¬ 
dade, podia ainda ali estar algüa parte da armada deles. E chegando na pa¬ 
ragem da ilha a vista dela, mandou duas caravelas que lhe fossem saber se 
■estavam^ ali, as quais trouxeram recado não haver já rastro dêles; com a qual 
nova pôs 0 rostro no caminho da cidade Judá, em que teve assaz trabalho; 
porque saltaram os ventos por de avante, que o deteveram doze dias por entre 
muitos baixos de ilhas, que traziam os pilotos assombrados e cansados de 
andarem todo o dia com a sonda na mão, por se não fiarem muito na pilo¬ 
tagem dos mouros que levavam. 

Andando no qual trabalho, veo dar na armada um barco pequeno, a 
que os mouros daí chamam gelvá, em que vinham certos homens cristãos, os 
raais dêles veneceanos, e os outros daquelas partes de Itália, todos oficiais 
■mecânicos da obra do mar, os quais vinham fugidos de Judá, da armada dos 
rumes, e deram novas do estado em que ficavam, e que eles foram tomados 
per mandado do Soldão em o porto de Alexandria de algüas naus que ali 
estavam fazendo sua mercadoria, Lopo Soares, depois que soube dêles o que 
desejava saber do sírio e porto da cidade, e estado em que ficava a armada 
dêles, os mandou repartir per as naus da frota, os quais alvoraçaram tanto aos 
iiossos com 0 que contavam da pouca força dos mouros, que com este pra¬ 
zer (1) sobreveo bom tempo, que pôs a nossa frota em poucos dias no porto 
de Judá. ^ ■ 

Do sitio da qual, e assi do principio e fundamento desta armada do 
Soldão, e do que passou depois que se armou e partiu do porto de Suez, até se 
qAf no estado em que estava, faremos relação neste seguinte capítulo. 


(1) A sintaxe embaraça a idéia do período, que é: tanto as notícias alvoraçam os 
inossos. que, sobrevindo tempo favorável à excitação com que o prazer animava os remadores 
'■em poucos dias chegaram a Judá. ' 









Capítulo iíi. Em fie se descim o sitio da cidade ]udá e o funda¬ 
mento de m maia fie o Solido tinha enviado for Raix Soleimão, 
seu Cafitão-inor, fie estava nafiela cidade ]udá. 


A cidade Judá (ou Gidá, como lhe alguns ambios chamam) está si^ 
tuadíi na terra de Arábia Felix, em altura do Norte de vinte e uoi 
graus e meio, o qual sítio é mui estérele, sem ter em si um ramo: 
verde, par toda a sua ribeira ser um triste areal, e a terra escam¬ 
pada, sem amparo dos ventos nortes e nordestes, que a escaldam. ,E peró que- 
a terra per natureza seja tam estérele, depois da morte de Mahamede, que 
Aíeca ficou por casa de sua abominação, que será dêste lugar até doze léguas, 
povoaram os mouros esta cidade, por ser porto conveniente pera os seus se¬ 
cares (i), que habitaram todas aquelas partes da entrada e saída daquele 
Mar Roxo; e assi por causa do comércio da especearia, que (2) por ser a 
meio caminho daquele Estreito, fizeram a tal escala. 

Verdade é que dizem os mouros que, no próprio lugar, houve já ha 
cidade nobre, donde alguns dos nossos, que entendem em as cousas de Geo¬ 
grafia, querem dizer que esta cidade será aquela a que Ptolomeu chama Badeo 
Refa, a qual opinião nós não aprovamos. Porque a terra é tam estérele e 
seca, que a água que bebem de uns poços lhe vem di a sete léguas, de um 
lugar diamado Benhçm, t é tam cara na cidade, que custa üa carrega de 
camelo dela um quarto de cruzado; e se acerta de concorrer muita gente, no^ 
tempo que per ali passa algua armada do Soldao, vale úa carrega um cruzado. 

E mais tôda aquela comarca é meia deserta, donde parece ser cousa nova¬ 
mente (3) povoada dos mouros, por ser tam vezinha i sua Casa de Meca; e 
por wtorizarem mais o lugar, dizem ser cousa mui antiga, e mostram fora 
da cidade um monte, em que dizem estarem sepultados Aclâo e Eva. 

__ A cidade^Badeo, de que Ptolomeu fala, a nosso parecer, é iia povoa¬ 
ção que esta mais abaixo em altura de vinte graus, em que êle situa Badeo, 
ao qual lugar chamam os mouros Xerefém, onde há muita cópia de água, 
e amda ho,e aparecem, duas tôrres antigas da grande povoação que ali foi., 
í I go ma.s aèante «ta „uf,a cidade chamada Confmí, ema mii arttiqiiís- 

í tainando à estérele >dí: „ pôrto dela é m„ pouco btigoso pera 
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quem a quiser demandar com mão armada, por não poderem chegar a êle 
per espaço de üa grande légua com baixos e restingas que tem, per os quais 
nao pode nadar em muitas partes um batel, e de maré vazia fica fia praia de 
.area, per que podem passear. Sòmentc tem um canal per que a cidade se 
serve, da figura desta letra S, ficando a povoação no fim da ponta de cima, 
€ à entrada do canal em a de baixo, e todo o outro circuito é cheo dos baixos 
que dissemos. 

'A' cidade jparte dela é de hoas casas de pedra e cal, e o demais de 
taipa e barro; e havia pouco tempo que com temor nosso da parte do mar 
tinha começada üa cerca do muro. E no princípio dêle, quando entram por 
0 segundo cotovelo que a terra faz, tinham feito à maneira de baluarte, em 
que estava assentada algüa artelharia, pera ofender a quem quisesse ir avante. 

A maior parte dos moradores da qual cidade eram mercadores, por 
■razão das mercadorias que ali concorriam, assi per entrada como saída, e a 
outra gente era dos alarves da terra, e todos viviam atemorizados dos baduís 
<do campo, que as vezes de sobressalto entravam a cidade, e faziam dano por 
.a roubar ante que ela fosse cercada. A qual cerca do muro fêz Mir Hocém, 
0 capitão do Soldão que D. Francisco de Almeida, Viso-Rei da índia, des¬ 
baratou em Dio (como atrás escrevemos). E porque este seu desbarato não 
sòmente causou cercar êle esta cidade, mas ainda fazer o Soldão outra armada 
contra nós, que era aquela que ali estava, será necessário fazer relação de 
tudo, pera melhor entendimento da história. 

Mir Hocém, vendo que com aquele desbarato de Dio ficava fora do 
estado e poder com que entrou na índia, posto que, na morte de D. Lourenço 
e feito de Dabul, tinha bem servido ao Soldão, e na boca dos mouros da 
índia e Cairo era louvado de cavaleiro e capitão, não ousou de tornar na¬ 
quele estado ante a presença do Soldão. E como era homem prudente, cui¬ 
dando no modo que teria pera se restituir na graça dêle, achou que nenhum 
lhe seria mais leve e facil que este: simular zelo de vertude, capa que cobre 
interesses próprios, E foi desta maneira: 

Per algüas vezes que teve prática com Melique-Iaz, capitão de Dio, e 
assi com el-Rei de Cambaia e outros seus capitães, fêz-lhe crer que, segundo 
nossas armadas andavam senhoras daqueles mares, não seria muito cometer¬ 
mos a entrada do Mar Roxo e tomarmos a cidade Judá, pôrto muito perto 
per que podíamos ir a Meca, e di a Medine, roubar o corpo do seu Profeta 
e 0 termos em nosso poder, ao modo que eles tinham a cidade Jerusalém, que 
era a casa de tôda nossa crença, cuja romagem era um dos maiores rendimen¬ 
tos que 0 Soldão tinha. E porque êle sentia que, por seus pecados, Deus lhe 
dera aquêle castigo em o desbaratarmos, por seu serviço e de seu Profeta 
Mahamede, êle se queria dispor a cercar de muro a cidade Judá, e se pôr nela 
té acabar aquela obra, e a defender, se lá quiséssemos entrar, e pera isso havia 
logo de mandar recado ao Soldão, que lhe mandasse oficiais, que lhe ajudas¬ 
sem fazer esta obra. 
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Pera a {|ual, pet via de petitórios. assi del-Rei de Cambaia, como de 
.Mcu<,|uelaz e de muitos nobres,, ajuntou tanta -especearia, roupas e outras 
rnercadofias cie Cambaia, cjue carregou três naus, dando todos como quem 
íazia esmola mui aceita a Deus, por ser em defensão do corpo do seu Maha- 
Hifíie. Fjiialmente, chegado Mir Hocém com,estas três naus a Judá, em com¬ 
panhia doutras naus de mercadores, foi recebido com grande festa e prazer- 
de rodos, sakmdo o propósito que levava; porque, cercando êle a cidade, não 
sòmentc ficava segura de nossas armadas; mas do concurso dos mouros baduís' 
do amp) ^ue os avèxavam. E por se reconciliar com o Soldao, escreveu-lhe ■ 
logí í lorno começava pôr mãos à obra, na qual não somente tevera respeito ao 
»rviç,„i de Deus, mas ainda ao seu; porque, com cercar aquela cidade, êle a 
segurava de nós, por andarmos mui senhores de todos aqueles mares e portos- 
dâ Ííidw, e mais dos alarves do campo; ,e sobretudo ficava ela com um jugo 
pCiU se nao rebelar mais contra éle, como muitas vezes tinha feito. Ca sua 
tehçi.) era, tanto que cercasse a cidade, fazer iia fortaleza pera a 'sojugai- 
e mii itsmeçava logo nela, por não dar suspeita de sua tenção aos moradores’ 
t |>* 'ik'f-líie.iam ir a mão a isso, enquanto êle não tinha mais gente consiao-' 
j^m.uitn lhe peJia que o povess: com ofidais e geate, que dinheiro e ca- 
1 tJjI de Viahi provido pera tóda obra, c os mercadores da cidade queriam- 
«mtr,bu,r te se de todo acabar. Fiimlmente, com êstes e outros enganol taato- 
;ç;u 0 an,mo do &ldão que „ poveo logo; e mais m.™dou^crm"Íã 
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U b poi razao das nossas pazes, per licenca de- 

""l»™ .aute mouros nelas pera aLtarem aü 

MVíiida, os quais vjviam em Caíecute p AfnncnM áic 
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tomou Mit Hix-ém disso tanto deswLrr " ” f""'- 

“ ™“' d» disse comta o monto M{e-'“'“ 

Pnrque hajas esta por mais fnrto 

tua nau tíabaihircis aqui um poum ^ os da 

E a,ssi como 0 mouro 

i 2 ’ ® tratado, e os que com êle 


vinham, mandou acarretar pedra e cal, e serviram na obra até noite, segundo 
ele depois contou aos nossos, quando tornou a Caíecute, dizendo padecer 
aquêle trabalho por louvar as cousas dos portugueses. 

0 Soldão, porque pera a armada que ordenava fazer não tinha ma¬ 
deira, por a não haver naquelas partes do Egipto, per meio (segundo se disse) 
dos venezeanos houve a das montanhas de Éscandalor, que eram do Estado 
do Turco, com quem êle então estava em rompimento de guerra. Da passa¬ 
gem da qual madeira pera Egipto foi el-Rei D. Manuel avisado, ante da 
partida de Lopo Soares pera a Índia; porque um Fr. André, cavaleiro da 
Ordem de S. João de Rodes, cie nação português, que -era conservador da 
mesma Ordem, que por parte del-Rei D. Manuel fazia lá as cousas deste 
reino, lhe mandou esta nova. E mais que o Soldao, indinado, de quam mal 
sucedeu à sua armada na índia, fazia grandes tiranias e males aos cristãos 
da Europa que andavam naquelas partes, qiiási como quem qiieri.a fazer 
verdadeiro o que tinha escrito ao Papa per o Padre Fr, Mauros, que veo a 
êste Reino (como atrás escrevemos) (1). Sobre o qual negócio el-Rei D. Fer¬ 
nando de Castela mandou a êste Soldao Pedro Mártir, segundo êle conta em 
um tratado que fez desta sua peregrinação, que anda impresso com suas obras, 
e estas mesmas cousas escreveu à Religião de Rodes um cavaleiro da Ordem, 
chipriano de nação, que também andava no Cairo; e assi os padres do .Mos¬ 
teiro de Santa Caterina de Monte Sinai. 

As cjuais novas, vindas per tantas mãos, não somente deram aviso a 
el-Rei D. Manuel pera melhor prover nas cousas da índia, m.as ainda foram 
causa que a mesma Religião de Rodes fêz üa armada maior das que ordinà- 
riameiite fazia cada ano, a capitania da qual deu ao dito Fr. André, conser¬ 
vador, que depois foi Bailio da Ordem neste reino, dinidade principal entre 
eles. Em a qual armada entravam seis naus, cjuatro g.alés e seiscentos homens 
de peleja, e, na passagem da madeira da Grécia pera Egipto, deu-lhe tal vi¬ 
tória contra a armada do Soldão, que, sendo vinte cinco velas, em que iam 
oitocentos mamelucos e outros mil homens de peleja, lhe meteu cinco no 
fundo do mar, e tomou seis, em que lhe matou trezentos mamelucos. E afora 
esta obra, que Fr. André fêz per si, um temporal, que depois deu em as 
naus que ficaram, foi tal, que somente escaparam dez. Parece que, como 
esta armada era contra portugueses, quis Deus que um capitão português 
começasse a primeira destruição dela. 

Posta a madeira que se salvou deste dano em o porto de Suez, já 
lavrada no Cairo, por ser menos custosa de levar em camelos, per espaço de 
vinte léguas, com alguns oficiais levantíscos que tomou das naus de toda 
Itália, que estavam em Alexandria, em breve acabou vinte-a-sete velas. No 
qual tempo, com fama desta armada que o Soldão queria mandar à índia, 
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(l) Vid. Cíip. II, Liv, VIU, PrimUm Díauiii. 







4 Hvi ura cossairo, (jue tinha grànde nome naquele arcepé- 
dji llíi.!'; Je (ifíVia. do qual queremos fazer particular relação, por ser 
j k' í';j\a «11 JuJi. quando Lopo Soates chegou, E também por causa de 
i quc judava cora êle, com o qual havemos de continuar parte desta 

I '-\i isis‘i-ria ser aquele Coge Sofar, o da cidade Dio, pessoa principal 

í!.i 'n iti' Jcí-Rcí de (dmbaia, em tempo do Governador Nuno da Cunha 

t' n' >í‘ \tfi em sai lugar, porque se veja de quatn pequena fortuna os 

l'iU‘«n i gundes estados. 

Sicufido soubemos per |«ssoas que andaram em companhia deste ca- 
[‘/k’Raív Sideinüra de que queremos falar, êle era natural de üa ilha do 
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<■ «J C«|k to <|uiis galés havendo êle vista, pôs-se em fugida 

V ‘qoe lhe viu fazer volta, começou de ó 
u., lus quatros gales, c adiantaram-se neste alcanço duas delas tanto ' 

t;; J vr" ^ ^ ^ ^om 

s J «C d ™ 

.'v - U ,e'Vl f Soleimão tam po- 

.Ç;" de Apulha fazeudo muito dano ^ 

remoa ’ Coge Sofar, 

doítrinunii Jcj, pera'!Sí JôíÍjT’ potooso, cjue 

" ' -'-l,.ela .mprífa da S de o 

d' Akaíjna. e dali asíe“ a„!“f”* foi ao pôrto 

' *•' nvr Ja armada que tinha feito ^íindo-Ihe a capi- 

scmpre f« com vca que Mir Hocém 1 chegada, 

-■f Ce ...leimio, tcJatolatk rtld 

honra, se meteu S ““ 

i- h't'" •'■'•'''■l'- mJis de cinqiienta cativo! t '’™ 

-1; d o tf m, cccefc,,« ' 0 “ «feiars de obra do mar, 

o . •' J.,j, quf trara iinte-a-sete velas enL ” 1 °^°’ 
i> ■ f' 'J niaraimentos e munições enl o»l de alto 


parte deles mamelucos, arábios e alguns arrenegados artelheiros. Com a qual 
frota êle partiu do pôrto de Suez, e foi fazendo suas escalas <até chegar a 
Adem, levando de Judá em sua companhia Alir Hocém, como segunda pes¬ 
soa da frota per ordenança do Soldão. 

0 Rei de Adem, tanto que soube per o seu capitão Miramirjão, que 
tinha na cidade, a vinda desta armada, partiu a gii pressa da cidade Elhach, 
que é a cabeça do seu reino, e, com grande número de arábios que trouxe, se 
meteu nela, pera a defender. E peró que Raix Soleimao lhe deu bataria de 
maneira que derribou o lanço do muro que os nossos viram, quando per ali 
passaram, querendo os mamelucos entrar per combate, foi tanta a mortindade 
neles, que conveo a Raix Soleimão apartar-se daquele cometimento, e meio 
desbaratado se tornou recolher pera dentro do Estreito, à Ilha Camarão. Na 
qual 0 Soldão lhe raandíiva que fizesse üa fortaleza, quando não tomasse 
Adem, porque dali poderia fazer a guerra à índia, até que lá houvesse outra 
cousa em que pudesse estar seguro de nossas armadas. 

Postos na obra da fortaleza, cujo muro tinha vinte e oito pés de 
largo, enquanto nela trabalhava a gente comum, ordenou Rak Soleimão 
de entrar dentro na terra firme e tomar üa cidade chamada Zeibide, porque 
a gente que ali tinha era muita, e gastava-lhe os mantimentos; e quando neste. 
Cíiminho não fizesse mais que trazer alguns, isto tomaria polo trabalho dêle. 
Finalraente, ficando Mir Hocém com toda a armada fazendo a obra da forta¬ 
leza, Raix Soleimão entrou pola terra dentro com a melhor gente que tinhza, 
e tomou a cidade, que era dali obra de doze léguas, na qual se leixou estar 
alguns dias, por achar nela muito esbulho, e por ser viçosa e abastada, era 
a gente má de sair dela. 

Neste tempo, veo nova da cidade Judá, que o Turco, em üa batalha 
que deu, ao Soldão desbaratara e matara; a qual nova, ainda que não se havia 
por mui certa, folgou Mir Hocém com ela, por favorecer a seu propósito. 
Porque, como tinha mortal ódio a Raix Soleimão, por lhe tirar a capitania-mor 
daquela armada, e mais era turco, e êle cordi, nações que sempre estão em 
ódio mortal, e mais, no modo de mandar a frota, tinha rceebido dêle alguns 
desgostos, amotinou a gente, dizendo: 

— Amigos, 0 Soldão nosso senhor é morto, e a nós os seus vassalos, 
que vimos nesta sua armada, convém defendermos sua terra; e ainda que a 
nova de sua morte não seja mui certa, basta têrmos por certo as batalhas que 
já per vezes houve entre o Turco e êle. E porque Raix Soleimão é turco e 
veo ao serviço do Soldão, fugido do Turco, pelos insultos e roubos que tem 
feito em sua própria pátria, e ora com esta nova quererá tomar voz por êle, 
pera se restituir na sua graça, enquanto se êle anda enchendo de dinheiro e 
riquezas, que houve na tomada de Zeibide, onde êle e os outros que o se¬ 
guiram estão mimosos da fertelidade da terra, meu parecer é que nos vamos 
pera Judá, té se saber o certo em que termo estão as cousas do Soldão, nosso 
senhor; porque muito mais importa a seu serviço segurar-lhe aquela cidade, 
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Raix Soleimíãc) tomou pelo Turco naquela cidade, e presentes que lhe mandou, 
do despojo de Zeibicle, se tornou reconciliar com êle, e depois pagou a morte 
de Mir Hocém, como adiante se verá. 


Capítulo iv, Do que Lopo Soures passou no pôrío de Judâ, e depois 
que je dali parliu té checar a Camarão, onde invernou, onde veo ter 
D. João da Silveira, ao qual êle, Lopo Soares, mandou buscar 
à costa do Abas si. 

S URTA a nossa frota no porto da cidade Judá, mandou Lopo Soares, por 
razão do canal per que se ela servia, que era retorcido da maneira, 
que dissemos com o banco de area que tinha, que as velas de remo 
se pusessem diante, e as naus grossas na boca do canal, ficando com 
tôda a armada quási de rostro com a cidade; e ainda que seria espaço de üa. 
légua, os pelouros de ferro coado, com que tiravam dous basaliscos, vinham 
saltar entre as naus. E era este banco de area tão baixo, que na vasante da. 
maré ficava íia pvaia, per a qual, ao terceiro dia da chegada de Lopo Soares,, 
veo um homem, e acenando dali às naus, mandou êle a Bastião Rodrigues,., 
Lagues de alcunha, que em um batel fosse ver o que queria. O qual era um 
arrenegado que falava mui bem o espanhol, e trazia fla carta de desafie a. 
Lopo Soares de Raix Soleimão, chea de tôdalas ivabolarias que os turcos costu¬ 
mam, cometendo batalha por mar ou por terra, um por um ou tantos por 
tantos, por evitar morte de gente. E posto que Gaspar da Silva e D. Afonso 
de Meneses pediram a Lopo Soare.s que lhe concedesse a cada um dêles esta 
mercê, foi a reposta levada ao mouro, que dissesse a Raix Soleimão que ,a 
reposta êle esperava de lha ir dar em terra. E quando veo ao seguinte dia, 
quási como em satisfação de seu requerimento, mandou Lopo Soares a 
D. Afonso de Meneses, e com êle Dinis Fernandes de Melo, era a sua galé, 
que lhe fosse sondar todo o canal; e enquanto êles isto faziam, foram outros 
capitães com alguns batéis poer fogo a Las naus, que estavam no meio do 
canal. O qual depois de ser posto, assi tomou posse de um galeão, fazendo-p 
todo era ua labareda, que parecia aos da cidade que ardiam já nele, e come¬ 
çaram de a despejar. 

Raix Soleimão, quando viu o alvoroço da gente, começou dizer: 

— Senhores e amigos, (jonde vos quereis ir? que temeis? ^Não vêdes 
vós que aquela gente há três dias que veo, e não fêz mais que queimar aquêle 
galeão que achou desempatado de defensão?, Se credes que há-de sair em 
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porque quem quere sair em terra, não há-de queimar 
■ ' cjIuíí . íujs \u i éle c tomá-lo; portanto, tornai-vos a vossas casas, que 
í i a ^cente que se há-de por nesse trabalho. E porque os assombre- 
uv ,i, r.inM quanto os assombram os pelouros dos basaliscos que lhe 
. i.i.i fa;a dano. dumis-lhe fia mostra por fora dos muros, porque vejam 
í'ra ui!a.lc nh está tam desempatada como eles cuidam. 

_ hinalmcnttf, com estas e outras amoestações, êle pôs toda a gente em 
I rJtmmu, wm giande estrondo de seus tangeres e bandeiras, e deu de si 
ribeira, saindo por ua porta e entrando por outra; e de 
.ona... Y'injr.'.s,^onJe todo o povo estava posto, eram tamanhos os alaridos 
tis nossos estavam, lhe vinham estrugir as ore- 
f Eí.Hido em quando tiravam três ou quatro basaliscos de trinta 
^ ji’ u.mondo .ujo pelouro era de tamanho da cabeça de um homem 
anJatam pulando entre as naus; mas aprouve a Deus que’ 
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manifestamente a gente corresse perigo da vida, e outras muitas cautelas, de 
que devia usar, tudo por resguardo da vida dos homens, e também por não. 
aventurar o Estado da índia em ura feito, em que se não ganhava muitO' 
pera a segurança dêle, falecendo-lhe já quatro velas que eram desaparecidaSj 
que levavam a quarta parte da gente da frota, e a maior das munições que 
havia mister. E porque êle, Lopo Soares, sempre tinha mais respeito ao que 
lhe el-Rei mandava que a quantas murmurações podia haver naquela frota, 
em gente de pouca consideração, nao compria com seus apetites, que era 
saírem todos em terra. E que verdadeiramente êle não tinha escândalo de 
quem isto dezia, ante os julgava por cavaleiros e homens de generoso ânimo,, 
pois estimavam pouco a vida por serviço de seu Rei; porém também deviam 
de crer que êle era tam amigo de ganhar honra, como cada um deles, e que 
deter-se na determinação deste feito não era a outro fim, senão esperar se 
veriam as outras velas, e também ver se achava algum caminho como pu¬ 
desse comprir com o que lhe el-Rei mandava, e êles desejavam; e porque té 
então nenhfia cousa destas sucedera, êle os ajuntara pera cada um dizer o 
que lhe nisso parecia. 

Leixando Lopo Soares êste negócio nos votos dos capitães, foram eles 
tam diferentes e apassionados na maneira de se contrariar uns aos outros, que- 
tomou êle por conclusão esta que lhe el-Rei encomendava; não aventurar 
a gente em casos de tam manifesto perigo. Dando por razão que êles não 
eram vindos ali a mais que a pelejar com aquela armada do Soldão, a qual, 
se a acharam no mar, per qualquer modo que fôra a cometeram, té a meter' 
no fundo, porque a tenção del-Rei era somente tirar àqueles mouros do Cairo- 
navegarem pera a índia per via de comércio, quanto mais com mão armada (1). 
Porém como as galés que ali estavam, varadas já não eram pera navegar (se¬ 
gundo os cativos deziam), por estarem já gastadas do Sol, e mais com as es¬ 
calas que Raix Soleimao andou fazendo e diferenças de antre êle e Mir Hocém 
se desbaratou a gente, a êle lhe parecia que, cora a nova que se ali havia por 
certa da morte do Soldão, tôdalas armadas contra a índia acabariam. Porque, 
primeiro que o Turco acabasse de tomar aquele grande Estado do Cairo e 
paceficar os mouros da Arábia, que naturalmente têem ódio aos turcos, pas¬ 
sariam muitos anos. E quando o Turco fôsse senhor pacífico de todo, não 
em conquistar a índia, mas defender-se da Cristandade e do Xeque Ismael, 
Rei da Pérsia, que tinha da outra ilharga, havia mister seu poder por serem 
vezinhos de ante a porta. Assi que, per qualquer via destas, êle havia aquelas 
galés por desbaratadas, e êle se havetia por mais desbaratado no juízo aven¬ 
turar, contra o mandado del-Rei, a frol de toda a índia, por queimar um 
pouco de pau que já não servia, nem lhe podia fazer dano. E se o haviam 


(l) Outra expressão de gerúndio, de que n pontuação de Barros faz proposição in¬ 
dependente. 





r dc í.’i!ur i tiJiJe, êle não comprava com tam grande preço, como 

-ij iivlíN ,k- nunu nobreza que nela podiam perecer, tam vil cousa como 
c.» scputklo diziam os cativos que dela saíram, tôdolos seus mora- 
!■ ccaiam de maneira apercebidos na salvação de suas fazendas, que, 

• ■ a luxasitm, havia de ser com as paredes vazias., 

idulmeníe. examinadas estas e outras razões por parte deste negó- 
M". fk- 1 . avsentaJu ser serviço del-Rei leixar o cometimento de cada üa das 
Jiíj'* u-ioas pir o |\)uci) que importavam e muito que se nelas aventurava, 
V drfvjitiin-Hi Ltipi Sí)ares de se partir di a dous dias, havendo onze que ali 
! "kiui r quandu seo à saída da frota, como eram muitas velas e o lugar es- 
nãu puderam sair naquela maré üa nau, capitão Afonso Lopes da 
í' ^ta. r iliias galds, upiíães Lbpo de Brito e Fernão Gomes de Lemos, sobre 
:s ipj-x mandf>a logo lop! Soares a D. Aleixo que se metesse na caravela de 
í'-.': de (M e que lhas recolhesse. 

Quando, na maré do outro dia, pela menhã, que D. Aleixo deu sinal 

0 ’ín üa ívnharda que levassem todos âncora, saiu de dentro do porto de 

í':Jà u.t gaíf mm Ixmi esquipada; e, em chegando junto, de Fernão Gomes de 
s qav tra 0 que csíava mais dentro do canal, tirou-lhe com um basaüsco, 

a dl- «puxo du qual foi tio grande, que fez dar à galé üa volta em 

ítxL nd‘' de itianetra que lhe viram os nossos a quilha. E ou que ela não vinha 
‘i nuu. qae u fazer aquele tiro, que foi em vão, ou que ele, lhe fez algum 
dmio. f, tnou-sc mais tesa pera dentro do que vinha, e ma conjunção da sua 
uiegadi, Dmss Fernandes de Melo, como tinha üa galé bem esquipada, arrim 
' -'0 rij.^ £.■ í,'! dar um cab à galé de Lopo de Brito, que era mui pesada no 
umio. pir stf a maior de tCida a frota. E porque a gente português, quando 
>di.í de tura, muitas sezes se não contenta do que os outros fazem, quiseram 
cuih rasar a Fernau Gomes no modo que teve de se recolher, fazendo ele 

Imnpd'" 0 que adiante 


pn. Sures reeolhidpMa sua fota, f& seu caminio pera a Ilha 

* 1“ nu^adi. E a pnmerra cousa que fêz em chegando, foi mandar duas 
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•■nus,. p„ t..m« „ pôrto da Ilha Maruíei a taDamassem 

t.nse, 1V quais JuiL ser 1 ^,7 “ ^ 
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qa.i dil. que ,i eshvcra „a,uela terra do Preste 

i Jríidt^s tstes navios, foram ter UlhL tXoI 77 

■ ’ ^ e defronte dela, em 



outra chamada Dariiá, acharam D. João da Silveira, que aportou ali com 
assaz fortuna, e lhe deu nova que, no dia do temporal que o fez apartar da 
frota, se perdeu o junco, capitão Diogo Pereira, salvando-se tôdolos mala- 
bares que iam nêle, sòmente (1) três ou quatro. E que da Ilha de Dalaca, cujo 
porto êle primeiro tomara, se passara àquela ilheta, por estar mais seguro 
dos mouros dela, por lhe dizer Mateus, embaixador do Preste, que cora êle 
vinha, ser mui povoada dêles, e o Rei, ,senhor dela, imii mau homem, de 
quem se não havia de fiar, principalmente depois que êle, D. João, tomara 
duas gelvas carregadas de mantimento, por necessidade que tinha dele. 

Passado o primeiro dia da chegada dêstes dous capitães, teve D. João 
conselho com êles e com o bacharel Juzarte Viegas sobre o que Lopo Soares 
mandava que êles fizessem pera ser certo das cousas de Mateus,- e assenta¬ 
ram, 0 mais dissimuladamente que puderam (dando-lhe entender ser a outro 
fim), que em aquêles dous navios o levassem à Ilha Dalaca, porque, como 
êle sabia tanto do Rei dela, poderia ser que haveria ali quem o conhecesse. 
Peró Mateus, quando lhe foram com este negócio, em nenhüa maneira pu¬ 
deram com êle que saísse da nau, e fêz grandes exclamações e requeriméntos 
da parte del-Rei D. Manuel, que em nenhum modo navio algum fôsse àquela 
ilha por a maldade del-Rei dela, como já muitas vezes tinha dito; e de como 
êle fazia êste requerimento, pedia ao escrivão da nau que lhe desse um assi¬ 
nado pera apresentar ao Capitão-mor. 

D. João e os capitães, quando viram tantas exclamações dele, teveram 
pera si que tudo eram cautelas por não ser conhecido da gente da ilha, de 
quem se podia saber ser êle quem cuidavam — algum mouro do Cairo enviado 
a Portugal por espia das cousas dele; e leixando-o em sua contumácia, expe¬ 
diu D. João as duas caravelas, que fôssem fazer o que lhes Lopo Soares man¬ 
dava, e êle partiu pera Camarão, onde chegou a salvamento. E ao tempo de 
sua chegada, que foi a primeira oitava de Páscoa do Espírito Santo, um clé¬ 
rigo per nome Francisco Álvares, que vinha em esta nau em companhia de 
Mateus, foi ver Duarte Galvão, que estava em estado de morte, não de en¬ 
fermidade, mas de velhice e nojo. Ao qual Francisco Álvares, por ser da sua 
criação, êle, Duarte Galvão, disse: 

— Padre (iperguntaís-me como estou, e não me dais nova da morte de 
meu filho Jorge Galvão? 

— Senhor — respondeu Francisco Álvares — estará prazendo a Deus 
em algum porto da terra donde nós vimos. 

— Por mais certo — disse Duarte Galvão — tenho eu que êle e meu 
sobrinho D. Álvaro, com quantos iam na sua fusta, estão no Paraíso, onde 
Nosso Senhor os levaria por sua misericórdia, pois morreram em seu serviço 



(1) excepto... 
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e ilc stti Rei, cà poíieis ter por certo que todos se abaram no mar. E Lou- 
Ícísç'} de Cosme e aiguos do seu navio, os mouros lhe cortaram as cabeças. 

íi íüia Daiaca, onde os vós leixastes. 

As qiiíiis, palavras foram tam verdadeiras como o mesmo caso; ca di 
i: d(ViS dos que Duarte Galvão faleceu, vieram as duas caravelas, e contaram: 
‘ .iim loiirenço de Cosme e o escrivão do navio, com alguns que em sua compa- 
nina sairam lui liha Dalaca, por saberem as cousas de Mateus, foram mortos 
pelos mouros, e seis escaparam mal feridos, e ^que isso causara o mouro, 
iliarnemc lingua, que levavam. O qual caso não foi por culpa de Ajamate, ante 
JlelVo primeiro a que o Rei da terra mandou corto a cabeça, dizendo que êle 
ftviüxffa ali tts portugueses. E isto souberam ,depois os nossos, quando Diogo. 
Lopes de Sequeira afi veo ter, sendo Governador da índia, e mandou D. Ro- 
ilncí'' sle I..ima embaixador ao Preste, em companhia de Mateus, como 
eaiseii lugar será escrito. 

Parece qiie não quis Deus que fosse levada esta embaixada per Duarte- 
Íhílvào, tomo levou outras a reis e príncipes da Cristandade; e permitiu que 
.Kaba.sse seus dias a nove de Junho de quinhentos e dezassete, em idade de 
setent.i e tantos anos, e fôsse enterrado naquela Ilha Camarão, e seu filho- 
üo \c-iitre tlcis pexes do Mar Roxo, sem um saber da morte do outro, sò- 
numte o p.ii que viu em espírito a do filho. Parece que o ânimo do homern, 
quanda ji está de partida pera o lugar dos espíritos, quási meio separado da 
carne, \è em espírito 0 que a nós não é manifesto. 

i’oi êste Duarte Galvão filho de Rui Galvão, secretário del-Rel 
D. Afonso, 0 Quinto. Era homem douto nas letras de Humanidade; compôs, 
per mandado del-Rei D. Manuel a Cmka del-Rei D. Afonso Hannques, ^n~ 
meim Rei deste reino de Portugal, ou (por melhor dizer) apurou a linguagem- 
antiga, em que estava escrita; e quem quer que foi o primeiro compoedor 
dela, dará conta a Deus de macular a fama de tam ilustres duas pessoas,, 
avno foram a Rainha D. Tareija e El-Rei D. Afonso Hanriques, seu filho, 
nas diferenças que conta haver entre êles. Pois, ao tempo que seu pai, o 
Conde D. Hanrique, faleceu, êle, Príncipe D. Afonso, ficou em idade de seis 
anos debaixo da obediência e tiiitoria de sua madre, sem ela lhe dar padrastro,. 
nem êle a prender, e outras fábulas que a Crónica conta. A verdade da vida 
e feitos do qual Príncipe, se a Nosso Senhor aprouver dar-nos vida, se verá 
em nossa Emopa, 

^ Compôs mais Duarte Galvão, no tempo que El-Rei o mandou com esta 
embaixada, üa exortação sobre a empresa daquela conquista e destruição da 
Casa de Mtca, trazendo pera isso muitas autoridades e algüas profecias, que 
denunciavam haver de ser feita per a Cristandade desta nossa Europa. Con- 
c umc,í3 que per outro caminho se não podia mais levemente fazer, que per 
aquele Estreito do Mar Roxo, ajuntando-se as armadas del-Rei D. Manuel 
com as gentes do Rei dos abexis, chamado Preste João, e alguns príncipes 


cristãos peda parte de Súria, (1) em um mesmo tempo poderiam tomar das mãos 
dos mouros a Casa Santa de Jerusalém, onde estão todos os passos dos Mis- 
térios de nossa Redenção. Sobre a qual exortação el-Rei D. Manuel, o ano de 
quinhentos e cinco, tinha mandado secrètamente o mesmo Duarte Galvão ao 
Emperador Maximiliano e .a El-Rei de França e ao Papa Alex.mdre, como- 
mais largamente escrevemos em sua própria crónica. E no fim desta exorta¬ 
ção, êle, Duarte Galvão, dá desculpa de si, sendo homem de tanta idade, 
aceitar üa tal empresa, com tantos e tais perigos de mar e de terra. 

Fizemos esta digressão sobre ns cousas de Duarte Galvao, porque, pois 
tomámos cuidado de escrever os trabalhos que os naturais dêste reino pas¬ 
saram naquela conquista de Ásia, convém que não neguemos a cada um, que 
a nossa notícia vier, o prémio dêste lugar de memória; e também devemos 
isto a Duarte Galvão por rezão das letras, pO!S per elas, quanto sua possibi¬ 
lidade alcançou, deu nome a muitos. 

Cs ossos do qual foram depois, em tempo de Diogo Lopes, levados 
daquele lugar per Francisco Alvares, clérigo, e ê'e os mandou à índia, e de 
lá os trouxe a êste reino António Galvão, seu filho, vindo por capitão de 
üa nau. E não somente por causa cias vezes que nossas armadas invernaram 
naquela Ilha Camarão, sepultura de tanta gente, mas ainda com esta parti¬ 
cular de Duarte Galvão e com ura caso que se cometeu junto dela, fica cele¬ 
brada em nome acerca de nós. O qual caso procedeu da saída da gale de 
Fernão Gomes de Lemos per o canal de Judá, como atras apontamos. Ca, 
ouvindo êle que se deziam algüas cousas que tocavam em sua honra, no modo 
que teve em se sair do canal, desafiou por isso a Simão de Andrade pera esta 
sepultura de Duarte Galvão. O sucesso do qual feito, por ser matéria de 
honra, ficará entre êles; basta saber que cada um fêz o que compria a sua, e 
no fim ficaram amigos. 


(1) O mesmo que Síria. 
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CAPÍrrio V Como, {atido Ufo Som à Ilha Camarão, foi ter 
,í ciM Zeik fo ostá >M costa à lena Afrka, {tincipd pôrto 
do reino Adel, a fd tomou por amas e depois queimou. 


F Aimoo Duarte Galvío, (fie era a principal parte por cujo respeito 
eí-Rei D, Manuel mandava a Lopo Soares que tomasse a costa da 
lerra abexi, e também com a morte de Lourenço de Cosme e cousas 
que passaram em Dalaca, em que Mateus se havia por falso embai- 
ijue seus receos foram verdadeiros, nasceram daqui, entre, êle 
e Liíp(i Svires. tais desgostos, que nunca mais um quis ver o outro, com que 
ílo, Lupo Soares, assentou de não ir a êste negócio, e fazer sua via caminho 
(it InJui, um fundamento de escrever a el-Rei o que sentia de Aíateus, e era 
passado pr sua causa. Peró, ante da sua partida, enquanto ali invernou, 
pjSMiu trabalhos de fome, sede e enfermidades, que era cousa piadosa ver 
r-^íurer a gente que ali ficou, dela enterrada na terra e outra lançada 
no mar. E o que também causou parte desta morte foi o trabalho que teve em 
dcrrib.rr o que Raix Soleimão e Mir Hocém tinham feito na fortaleza. E por¬ 
que, na terra fime da Arábia, que tinham por vezinha, pouco mais de üa 
lèqya, juRt:) de um lugar chamado Oilif, começaram acudir alguns mouros 
com mantimentos da terra, mandou Lopo Soares que, neste ir e vir a os 
comprar, andasse somente um bargantim, de que era capitão Bastião Rodri¬ 
gues. O qual, havendo dias oue servia neste comércio, dando e recebendo com 
os mouros padficamente sem muitas autelas, vieram duas gelvas, que são 
barcos leves, per mandado de Raix Soleimão, como descobridores do que fazia 
iwssa armada; e vendo a seguridade com que o nosso bargantim fazia seu 
resgate com os mouros, .assentaram estes das gelvas com os da terra que os 
eníretevesscm pera um tal dia, e que sairiam de ua encoberta, e fariam seu 
feito. O qual negiKío sucedeu tanto em favor dos mouros, por o nosso bar- 
ganíim estar quási em seco, quando deram sôbre êle, que foi tomado cora 
clezasseíc homens, e levados a Raix Soleimão, o qual os mandou de presente 
ao Turco, e um dêles, que fugiu de Constantinopla e veo ter a êste reino, 
contou íôtlo 0 caso. 

lopo Soares, agastado deste desastre e dos mais siicedimentos da en¬ 
trada daquele Estreito, com os primeiros ponentes que ventaram se fez à vela 
e foí siireif diante da cidade Zeila, situada na terra África, em saindo das 
prtas LO Estreito obra de vinte seis léguas, em ua enseada que a terra ali 
fa, a qua (segundo sua situação) parece ser aquela povoação a que Ptolomeu 
ihama a dlupfcs hntpomm. Porque a cidade em si tem anteguidade de edefí- 
uos de pedra ecal, ao modo da cidade Adem, e a comarca d^tro, no interior 


da terra, fértil, (1) e per ela saem quási a maior parte das cousas, que per via 
cie comércio se tir.am da terra do Rei dos abexis, e assi entram as que se la 
despendem. O senhor da qual é el-Rei do reino Adel, cuja metrópoh se chama 
Aiw) que está dentro do sertão, no princípio da região a que Ptolomeu chama 
Tica, e distará desta cidade Zeila espaço de trinta e oito léguas contra o 
Sudueste. E a causa por que Lopo Soares quis dar nesta cidade Zeila foi por 
0 favor que a armada de Raix Soleimão achou nela, depois do dano que lei- 
xava feito em Adem, como quem os favorecia era ódio dela; porque ambos 
êsíes Reis — o de Adera e o de Zeila — peró que nao resedissem nelas, so¬ 
mente os governadores que tinham pôsto, e êles estavam dentro no sertão, era 
êste ódio entre êles por causa do rendimento da entrada e saida das merca¬ 
dorias do Estreito. Ca antigamente esta Zeila foi mais célebre empório e es¬ 
cala daquelas portas do Estreito do que era Adem; e depois que nós entramos 
na índia, começou esta de se nobrecer com diminuição de Zeila. 

E além desta causa, a principal, houve outra, que era irem os homeris 
íam quebrados no ânimo e desgostosos daquela jornada, polo pouco que ti¬ 
nham feito, que, pera os satisfazer em algua maneira, quis Lopo Soares sair 
nesta cidade, fazendo conta que Adem seguro tinha (2) leixá-la debaixo da 
nossa obediência, polos oferecimentos e modos com que o capitão dela o rece¬ 
beu. Assi que, com êste fundamento chegada a nossa armada ao prto, sem 
muita resistência ela foi posta em nosso poder, a custa das vidas de muitos mou¬ 
ros que ficaram per essas ruas. A dianteira da qual entrada deu Lopo Soares a 
D. João da Silveira per üa parte, e a Jorge de Brito e D. Garcia Coutinho per 
outra. E não foÍ tam brevemente cometida, quam prestes foi despejada dos 
mouros, e logo dos nossos, porque lhe mandou Lopo Soares pôr o fogo, e deu 
às trombetas que se recolhessem a suas embarcações com mui pouco despojo, 
por ela o não ter em sí, e algum que havia o fogo tomou posse dêle. 

A causa de os mouros tam levemente despejarem a cidade e nela acha¬ 
rem pouca fazenda foÍ porque, neste tempo que Lopo Soares ali chegou, era 
ido 0 capitão dela a chamado do seu Rei com a melhor e mais gente que pode 
levar, por razão de üa guerra que tinha com o Preste João, cora quem êle ve¬ 
zinha. E temendo os mouros que nela ficaram que a saída de nossa armada 
fosse per aquela costa, como a entrada do Estreito fora pela outra da^Arabia, 
da qual poderiam receber algum d.ano, por ficar com pouca gente, tinham a 
cidade despejada de toda sua fazenda, e somente ficou com a gente pera pe¬ 
lejar. E entre alguns cativos que se ali tomaram, foi um portoguês chamado 
João Fernandes, marinheiro, que dezia ser natural de Leça, junto da cidade 
do Pôrto, que fôra ali ter do bargantim de Gregório da Quadra, da armada de 
Duarte de Lemos, de que atrás escrevemos. O qual os mouros prenderam, 
polo acusarem três catelães, que ali foram a vender armas, a quem se êle 


(1) Assim na 1.‘ ed., onde a cada passo ocorre a forma estérek 
(:) Entenda-se: quanto a Adem, tinha êle como seguro... 
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mtóa. fóllu. da aspadas largas c compridas, amda em preío, que eles alr 
titilum vendido, li o caso de maior contemplação acerca destas aimas levadas 
âmiries infiéis per êstes homens sem temor de Dens, foi que, iiao somente se 
«rJeram as que tinham poi vender, mas as vendidas, que o capifao da ci- 

Il’i i^vnJo 0 seu Rei 0 mandou chamar pera a guerra que dissemos 
íèr com p/esre João, e tie na confiança delas foi morto per esta maneira: 

QucanJu el-Rei de Adel fazer tia entrada, nas terras do Preste com 
p;xlcr k iteiwjoi êle sabedor disso, e o mais era breve que pôde lhe saiu ao^ 
n,,iinif.JK,n send.:) naquele terapo em idade de, dezassete anos; e pei espias, sa¬ 
bendo que 0 mouro tinha assentado seu arraial era ura grande campo cercado 
de montes, mandou-lhe tomar os passos per onde podia sair, e deu sobre elc’ 
Ga ân‘e menhâ. O mouro, quando viu sôbre si tara grande poder de gente, 
aawsclhaclo per este capitão de Zeila, chamado Mahamede, pôs-se em salvo, 
com cinco de cavalo, e êle, capitão, esperou a batalha; e como homem ani¬ 
moso ç confiado nas boas armas que houvera dos catelaes, estando as bata¬ 
lhas pera romper,-saído do corpo da gente, chegou-se tanto à do Preste, 
que jidia ser ouvido, e começou em voz alta chamar se havia alguém que se 
quisesse malar com êle, ante que as batalhas rompessem. Ao qual desafio saiu, 
um frade chamado Gabri Andrés, que como valente homem matou este ca¬ 
pitão Mahamede, e foi apresentar sua cabeça ao Preste, como sinal da vitória 
que havia de haver de seus ímigos, pois o seu capitão era morto, e assi foi; 
ca com esta morte o exército dos mouros se pôs logo em fugida, na qual o 
Preste ficou senhor do campo, matando um grande número deles 

Do qual caso se fez úa cantiga ao modo como acerca de nós se cantam’ 
os rimances de cousas acontecidas, que os nossos ouviram cantar na Corte do 
Preste dl a dous anos, quando Diogo Lopes de Sequeira, que sucedeu a Lopo 
Soares naquela governança da índia, entrou naquele Estreito, e mandou a 
D. Rodrigo de Lima por embaixador ao Preste, como, se verá em seu lugar. 
E um Francisco Ahmes, sacerdote, que foi nesta, companhia de D. Rodrigo,, 
conta em um Itinerário (1) que fêz desta ida, que êle viu este Gabri Andms- 
andar na Corte do Preste, posto em honra por razão dêste feito; e o Preste, 
gloriando-se desta vitória, mandara mostrar a D. Rodrigo cinco ou seis feixes, 
de terçados de cabos de prata, que houvera no despojo desta batalha, tendo 
já dados outros tnuiíos, E que, mandando-lhe dar Ga tenda de brocadüho de 
Meca pera ele, Francisco Alvares, dizer missa ao, embaixador, lhe mandara 
aviso que a èsenviolasse e benzesse, por ser do uso del-Rei de Adel, tomada 
naquela batalha., 


(1) Rífeíê.se à VíMim Infom^k dis 


lím do Preste João, publicada em 1340. 


Assi que dous exércitos tl.i Cttoiiclade, um da Igreja Romana e de 
Rei ocidental, e outro da Igreja Abassia, de Ptincipe oriental, concorreram 
ambos em um dia em destruição daquele bárbaro infiel, que e o mais pode- 

roso daquelas partes da Etiópia. 


Capítui.0 VI. Como Lofo Som se puniu peta a cidade Ãdem; 
e do que di passou com o capitão dela; e qmteiido ir sôbre a cidade 
Barborá, com um temporal tpe lhe deu, arribou a Ormiiz, e a maior 
parte de sua armada per diversas parles passou grandes naufrágios 
e infortúnios. 


L OPO S0,VRES, liavida a vitória desta cidade, passou-se a outra costa da 
Aiábia cora fundamento dc se ir prover de água e mantimentos a 
cidade Adem e a leixar tributária nossa, como quem estava seguro 
no que tinha passa com Mitamirjão. Petó como tudo o que ele 
fêz foi por tct 0 muro da cidade em terra, e ver que Lopo Soares naquele 
tempo ia mui podetoso e inteiro com sua gente, quando o viu ‘‘"t' » I»* 
de Adem com a armada imii desfalecida de suas forças e desiicreduada polo 
que passara em Judá, das quais cousas era sabedor, e tinha o seu muro bem 
repairado e a cidade provida pera se defender, dessimulou com o provimento 
da água e mantimentos que lhe Lopo Soares pediu, e muito mais dcscobeita- 
mente em se fazer vass.ilo del-Rei de Portugal, Finalmente, era mentiras, 
e em hoje lhe mandar üa pipa de água e amenhá outo, fengindo escuSM 
de se não poder mais fazer, por a cidade estar mm necessitada, o .Jrteve de 
dias, até que Lopo Soares, por não perder tempo e acabar de gastar sobr 
Sncora mais água do que ali lhe davam, por a 8“ 
tinha dela e de mantimentos, se fêz à vela pera a outra costa de Af^om 
fundamento de ir dar em fia cidade chamada Barhora que estava abaixo de 
Zeila, contia o &bo Guardafu e defronte da cidade Adem. Mas como era no 
fim de Agôsto, em que ali cursam os ventos levantes e as aguas andam com 
êles, ambas estas cousas abalenm e espaldeatam tanto a armada, que perdiam 
do {!) caminho, até que, havendo dias que andavam neste trabalho, com assM 
clamor da gente, por perecer a fome e sêde, veo üa trovoada, que durou per d 


(1) E um caso dc artigo partitivo, em uso na 


sintaxe do tempo. 







da parte do Norte, com que se ela espalhou, tomando cada um o pôrío 
que pôde. 

lopo Soares com dez ou doze navios tomou o porto de Calaiate, já 
em dez de Setembro, a Deus misericórdia, e dali expediu o caravelão de Lou- 
renço de Cosme, que mataram os mouros. No cjual mandou por capitão Lopo 
de Vila-Lôbos, um cavaleiro natural da Vila de Estremoz, e Pero Vaz de Vera 
por piloto com cartas a el-Rei D. Manuel, em que lhe dava conta do que pas¬ 
sara no Estreita e sentia das cousas de Mateus, e isto afim que êste recado 
viesse a e!-Rei ante que a armada do ano seguinte partisse deste reino, pera 
prover nela o que havia por seu serviço que se fizesse. O qual caravelão veo, 
ç foi ua das cousas que té então se viu da índia por milagrosa, por ser tam 
pequena vasilha, que, como por cousa maravilhosa, nos templos se põe üa 
pele de lagarto chea de palha, por se ver quam grandes os cria a terra de 
África, assi diziam todos que eI-ReÍ houvera de mandar dependurar aquêle 
cifâvelão por memória de quam pequena cousa viera da índia. 

Expedido Lopo de Vila-Lôhos, Lopo Soares se foi pera a cidade Orrauz 
a prover algíias cousas, e principalmente por ter nova que os rumes a queriam 
vir cercar; e di mandou D. Aiexo em a nau Smta Caterina e outras velas, 
com íôdofos doentes, pera ir dar ordem à carga das naus que se esperavam 
dêsíe reino. E quanto à viagem, casos que passaram os capitães que se apar¬ 
taram de Lopo Soares, certo ( 1 ) que, havendo-se de escrever o curso dêles, 
era recitar üa triste e miserável tragédia, porque ante nem depois se viu ta¬ 
manho corpo de armada sem pelejar, desbaratar-se per tantos desastres. Por¬ 
que enrte mortos de fome, sêde, doenças, naufrágios, diferenças de alguns 
mai avindos e outros desastres em Melinde, Moçambique, Socotorá e outras 
partes daquela costa da entrada do Mar Roxo, onde alguns capitães foram ter 
pnmeiro que tornassem â índia, passaram de oitocentos homens. Ca somente 
em â nau de D. Álvaro da Silveira, de cento e trinta que levava, ficaram 
vinte e cinco; e ainda estes, vendo lançar seus companheiros poucos e poucos 
ao mar, por mantimento aos peixes, e eles mui necessitados do que haviam 
mister pea sustentar a vida, iam alguns tam mal avindos por pontos de vai¬ 
ei português), que, estando 

S 1 1 dl'” r 1”" -l' O'™™. de An Jde 

ou ®“ P" fci degolado em Cochi; e o 

dado a el-Re,. E es(e, primeiro ,ue sai« do pôtto do malefft,’ foi morto h 


(l) Sukmà-se í (certo l,.), 


punhaladas per João Rodrigues Pau, um cavaleiro da cidade Evora, o qual 
0 matou, não tanto por vingar a morte de seu capitao, quanto por se segurar 
dêle, polo ter injuriado; e êle, João Rodrigues, primeiro que chegasse a índia, 
se perdeu em um navio. 

E assi se perdeu era outro João de laíde, e com ele entre algüas pes¬ 
soas nobres foram Rui de Sousa e Lopo Mendes de Vasconcelos, indo êle 
em companhia de Francisco de Távora e Cristóvão de Sousa pera invernar 
em Socotorá, onde acharam D. Diogo da Silveira. E partindo dali todos pera 
a índia, morreu no caminho D. Diogo de doença, e o seu corpo foi levado em 
um batei per popa da nau até Goa, onde o sepultaram, Destoutros seis capi¬ 
tães — Jorge de Brito, António de Azevedo, Aires da Silva, Fernao de Resende, 
Pero Ferreira e Antão Nogueira —uns foram invernar a Melinde, outros a 
Moçambique, e dêles os dous derradeiros faleceram de doença daqueles tra¬ 
balhos, e seus navios foram dados a Lourenço Godinho e Francisco Godiz; 
e todos, tanto que teveram tempo, foram com Lopo Soares a Ormuz. 

Fernão Gomes de Lemos na sua galé não somente correu a tormenta 
dos outros, mas ainda teve novo trabalho, ca lhe fugiu o seu piloto por de¬ 
savença que houve entre eles; e não tendo outra agulha ou carta per que go¬ 
vernasse sua viagem, pôs a proa no nascimento do Sol, até dar de rostro em 
Chaúl, onde estava por feitor nosso um João Fernandes, criado de Tristao da 
Cunha, e por seu escrivão António Mendes com até vinte homens portugue¬ 
ses, feitorizando algüas cousas pera as feitorias de Goa e Cochi, por aquela 
terra ser mui abastada de mantimentos e de outras provisões que não ha na 
costa Malabar. 

O qual João Fernandes, por ser homem áspero, não estava ali ben¬ 
quisto de alguns mouros; e com a chegada de Fernão Gomes dobrou o ódio 
que lhe tinha; porque, como êle vinha sem remeiros, pediu êste João Fernan¬ 
des ao tanadar, capitão da cidade, que se chamava Gde Hamede, que gover¬ 
nava a terra pelo Izamaluco, seu senhor, que lhe mandasse dar alguns re¬ 
meiros da terra a soldo, pera esquipar a galé. E como se não achava gente 
que 0 quisesse fazer, temendo o trabalho do remo, e mais porque poucas 
vezes, depois que entram, os não leixam sair; vendo-se Cide Hamede apressado 
de João Fernandes sobre o não se acharem os remeiros, de importunado, 
disse-lhe ; 

—Não sei que vos faça. Vedes aí um homem meu, andai por essa 
cidade, e tomai os que achardes pera isso. 

O povo, como viu tomar alaiuns, e que lhe não valia acolherem-se à 
mesquita de sua oração, porque dali os ia tirar João Fernandes as pancadas, 
e os levava, alvoroçou-se contra êle em tanta união, que conveo a êle, João 
Fernandes, recolher-se às casas onde pousava. Sabendo o capitão Hamede o 
insulto do povo e o estado em que João Fernandes estava, acudiu rijo com 
alguns seus; e chegando a êle, que estava mui furioso, como é costume dos 
mouros, quando querem aplacar alguém de fúria, abraçarem-o per modo de 







ou.^ por baixo pelas pernas, fazendo Hamede este oficio, tirou 
i..H íx'riiandes. tam rijo per ua das pernas, por se livrar do abraço do 
ruvu... que lhe deu cora o pé nos narizes, que logo foram lavados em sangue, 
i;.,; !.i.' , u’i.iJos de Hamede o viram naquele estado, remeteram a João 
UmainIcN que logo ali foi morto, e trás êle os que o acompanhavam, que 
nru tn . :i \irite e dous homens, porque naquela fúria a nenhum se deu vida, 
tsvapra um lopo Dias, criado de Fernão Camelo, polo salvar um 
íDiturc! 'ifií amiga. 

O m.uiro Cide Hamede, corao era homem prudente, e mais lhe im- 
p.'irtvíU i imü paz que o sangue dos seus narizes, por ser capitão e rendeiro 
u.i uit:»;:.!.! e das mercadorias daquele porto, cautelou-se logo do que 
p'di,í Mj.uiiT ao diante, mandando fazer inventário de quanta fazenda ali 
^.h li ;\i ;'a\i da Feitoria, e a pos toda em boa recadação, da qual ao diante 
du hoa citiira, CDino veremos. 

rc:n‘.,t tniraes de Lemos não somente teve bem que fazer em se salvar 
il« da terra e partir dali, mas ainda, sendo tanto avante como Dabul, vieram 
Silre éie cincD fusías que o vinham buscar; e se não acontecera pôr-se o fogo 
íià píHtsra de üa delas, andando pelejando com êle, o qual caso meteu as 
íiiitras em pressa de salvar a gente que andava nadando, êle ficara ali. Mas 
ère dano dos mouros e üa fusta nossa que sobreveo, a qual mandou D. Gu- 
lene, capitão de Goa, sabendo como êle, Fernão Gomes, chegara a Chaúl des¬ 
baratado, foi causa de se salvar, por não ter consigo mais que dez homens 
prtiigueses, e os outros eram reraeiros malabares, e alguns dos . que tomou 
em Ciwul, causa da morte de João Fernandes, . 

, Fste em soma foi o sucesso daquela grande armada, que Lopo Soares 
levou ao Bstreito, ao qual nós leixaremos um pouco, por dar razão do que 
se pasaiu na índia, enquanto êle fez este caminho. 


4éP 


Capítluo vii. Do que fizeram D. Feruando e Dom Joíio, que 
D. Giitem mundoii de mmdit; e o que sucedeu cm üa entrada que ele 
mandou fazer em as terras firmes de Goa, onde mataram joáo Machado, 
e algiiã gente da nossa, donde se causou o Hidakâo a mandar cercar, 
no qtiai teiiilio ar nossos padeceram muito trabalho, lê a chegada 
de Antônio de Saldanha. 


P artido Lopo Soares pera as partes do Mar lloxo (de que te ora Lila- 
mos), leixou recado a D. Guterre de Monroy, capitão da cidade Goa, 
que mandasse duas armadas, üa iis Ilhas de Maldiva a guardar as 
naus, que, fugindo da costa da índia, per entre o canal delas faziam 
seu caminho, assi de Cambaia como do Estreito de Meca, e lam buscar pi¬ 
menta e outras especearias à Ilha Sainatra; e outra armada andasse de Goa 
até Chaúl, também por razão destas naus de mouros, que ali lam carregar de 
algüa especearia, que furtadamente haviam da costa malabar. Pera o qual 
negócio D. Guterre ordenou seu irmão D. Fernando em üa nau, e em sua 
companhia João Gonçalves de Castelo Branco era üa galé, o qual partiu pera 
as Ilhas de Maldiva. E D. João de Monroy, seu sobrinho, ao longo da costa 
té Chaúl com cinco velas: êle em üa naveta, e das outras, que eram fustas 
e catures, eram capitães Hanrique de Touro, Pero Jorge, Domingos de Seixas 

c Paulo (1) Cerveira. , 

O qual D. João seguiu a costa e andou nela todo o verão, sem lazer 

cousa algüa, sòmente chegou té o Rio de Maim, onde achou üa nau, que 
vinha do Mar Roxo carregada de mercadoria; a gente da qual, por salvarem 
a si e as fazendas, entraram dentro no rio, e, varando-a em terra, salvarara-se 
com 0 melhor que puderam levar, e o mais houveram os nossos, levando tudo 
a Chaúl. Da tomada da qual o capitão de Maim, chamado Xequegi,^ se houve 
por muito ofendido; porque não sòmente lhe foi tomada.a nau quasi a vista 

dele, mas ainda lhe esbombardearam a fortaleza. 

E partidos os nossos, a grã pressa àandou trás êles dez fustas mui 
esquipadas, que os fossem atalhar à ponta de Chaúl; porque, como era já no. 
princípio do inverno, começavam de se recolher pera Goa, e pode-los-iam 
tomar descuidados. Peró todo êste seu pensamento lhe fundiu pouco; ca, 
pondo-se no lugar ordenado e cometendo os nossos, êles se houveram de 
maneira com que as fustas se puseram em fugida. 

Chegado D. João a Chaúl com a vitória destas fustas e esbulho da 
nau, foi provido de mantimentos pelo feitor João Fernandes, que os mouros 
mataram depois (como já atrás fica). E na demora que D. João ali fez, veo 


(1) Na 1.‘. ed. Pdlos, roas noutros passos ocorre P/tulo. 



ter com êle um Alvam è Madureira, casado em Goa, o qual se tinha lançado 
com os mouros por matar um Lourenço Prego, tanadar da cidade, por causa 
de üa mulher pública português; o qual do Hidalcao, com quem se êle lançou, 
era pssado àquelas partes. D. João, porque levava poderes pera isso, o segu- 
rou, e que se fôsse com êle, prometendo-lhe perdão de Lopo Soares, o que 
êle aceitou. E por vir mal roupado, se tirou per tôdolos nossos, até contia de 
duzetííos pardaiis que lhe deram; com o qual dinheiro êle se tornou a terra, 
dizendo que ia comprar roupa pera se vestir e prover do necessário; mas êle, 
em lugar de se vir salvar, tornou-se ao estado de mouro em que andava, 
E fKir grateíiar a boa obra que lhe os nossos fizeram, foi-lhe ordenar üa 

traição, que logo veremos.: 

Enquanto D. João se deteve no Rio de Ghaúl, como quinze fustas de 
Melique-kz, senhor de Dio, traziam o olho nele, tanto que o viram dentro, 
pretendo-lhe que se poderiam melhor ajudar dêle, por o lugar ser estreito 
t» foram esperar na boca do rio, onde os nossos teveram bem que fazer en¬ 
quanto se nio viram no kgo. Porque, como as fustas andavam melhor re- 
meirjs e tinham muita artelharia meúda, e trabalhavam por fugir abalroa¬ 
rem os nossos com elas, era o seu modo de peleja üa escaramuça bem travada 
íwt remo, setas e fogo, até que, sendo üa das suas fustas aba'roada, fêz lan¬ 
çarem-se os mouros a nado e salvarem-se em terra, a qual deu aviso a que as 
outras se puseram a balravento, das nossas, e di em salvo. 


D. João, como viu que lhe não podia fazer mais dano, por o tempo lhe 
não servir, pôs-se em caminho via de Goa, com fundamento de dar üa vista 
t Dahul e ir sempre a vista da costa, por causa de topar alguns navios de 
n»uros, que saiam dos portos dela, furtados da nossa armada. E indo bem 
aguro do que lhe estava ordenado, e sendo já sôbre o porto de Dabul, des¬ 
cobrindo um dos catures que levava diante üa ponta, viu seis ou sete velas, 
ts quais tnm Álvaro de Madureira, cora fundamento de dar sôbre êle de 
noite m o porte de Chaúi, onde o êle leixava, parecendo-lhe que o poderia 
omjt teüiWo. Porque, coni, danada consciência que tóa naquele es- 
iL denmT ™ * receber os duzentos patdaiis que 

«r a e f& 

mãos Mrauc*flr 3 ° * i! tomar os nossos às 

ae“a' rZs (r ^ P" 

»cLr if “ ô’™*' ‘ Caiít5o-mor, tudo 

Tê e a M “ “ *“«to peta os que êle tinha. Finalmente, 

K-lSSS: “ -0 e capi Jque se- 

com propósito de ! » wo de Madureira, dava, vinham todos 

FuF^ito de tomar os nossos de noite sobre âncora. Peró, quando hou- 
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veram vista do catur que os descobriu, assi como êle fêz volta a dar ayiso 
a D. João, assi êles mudaram o propósito, e foram-se todos meter no porto 
de Dabul, aos quais D. João não seguiu mais, que quanto os pôde alcançar 
cora artelharia. E tornando a seu caminho via de Goa, chegou a ela a tempo 
que D. Fernando, seu irmão, era vindo das Ilhas de Maldiva, e naquek 
viacem tinha tomado duas naus de mouros de Cambaia, de que era capitão 
um mouro per nome Coge-Qui, homem de tanto animo que, sendo a maior 
parte da fazenda das naus sua, e vendo-se cativo, êle mesmo se consolava 
quando os nossos o queriam consolar, dizendo que os bens desta vida nao 
tinham próprio senhor, porque Deus os dava e tirava a quem lhe prazia 

E ao tempo que D. Fernando chegou com esta boa presa, estava D. Gu- 
terre pera cometer outro negócio per terra, em que di a bem poucos dias o 
meteu, no qual êle não teve tam boa fortuna como nos do mar, e causou por 
a cidade Goa era estado de muito perigo, e os nossos de grandes trabalhos.. 

E pera se melhor entender o caso, convém trazer o fundamento dele de longe. 

Em tempo que Afonso de Albuquerque governou a índia, um Fernao 
Caldeira, seu paje, casado era Goa, por algüas travessuras que fazia ao modo 
de cossairo em mouros que vinham ter a Goa e passavam pela sua costa, 
el-Rei D. Manuel o mandou vir a este reino, e depois o enviou solto com 
Lopo Soares, o qual, (l) depois de chegado a Goa, saltou com Hanrique 
Touro natural de Évora, um dêstes capitães de que ora fizemos menção, e 
lhe decepou üa perna, e deu üa cuitelada pelo rostro, pelo qual caso ele se 
passou pera a terra firme. Outros dizem que a êste crime se acrescentou 
assontem-o alguns por parte de D, Guterre, que, como Lopo Soares tor- 
oasse de Cochi, o havia de mandar enforcar no lugar onde tinha feito o maior 
crime, e que isto fizera D. Guterre-por se êle mais temer que do crime 
acidental-por razão de olhar pera sua mulher, que ele, Fernao Caldeira, 
tinha em Goa, e também lhe ter má vontade por Oas palavras que com ele 
passara em Moçambique. Seja como fôr, basta que êle se passou a terra firme 
dos mouros e se foi pera a tanadaria de Pondá, que será de Goa duas léguas, 

onde estava Ancostão, um capitão do Hidalcão. 

D Guterre, tanto que soube que estava com êle, mandou-lho pedir, 
denunciando dêle quantos males tinha feito, assi a ciisfe como a mouros, 
e neste requerimento andou per alguns dias com Ancostão; a reposta do 
qual sempre foi que náo sabia parle dêle, e que a terra era larga per onde 
I podia esconder. Da qual escusa D. Guterre ficou tam escandatodo de e, 
Ancostão, que lhe mandou dizer algüas palavras cm modo de desafio. A_o 
que 0 mouro respondeu que êle, D. Guterre, nascera do ventre de sua mae 
com 0 nome que tinha, e não lho via acrescentado em outro de mais honra, 
e êle, sendo um escravo do Hidalcão, seu senhor, de homem de pouca sorte 


(1) 0 qml Femo CMsitct— 












|wf Mscimento, per mérito de seus feitos chegara a merecer nome de An-- 
e de homem que per seu braço tinlia ganhado tanta honra, bem se 
dnja é trer dê!c que o não teria fraco pera defender sua vida. 

íhm a qu.d repsta D, Guterre ficou mais indinado, vendo que ó 
'' t ■ ► -1 a\'.i de fraco, e éle gloriava-se de cavaleiro; donde procedeu 

quí. 1 ,‘rnaJo Lopo Soares de Codií pera Goa, quando se partiu pera o Es- 
i) (lurerre ihe fér queixume deste mouro, acrescentando algüas outras 
pu as qiuii determinava de o castigar per qualquer maneira que pu, 
íh-N-e l>.p! Soares, como D. Guterre era casado com D. Mariana, sua so- 
í . Icixava com os poderes de Governador, enquanto fazia aquela 
''Jcem .1 ♦ I streiro, respondeu-lhe que fizesse o que lhe nisso bem parecesse. 

r.r:id '• cie. no tempo que D, Fernando e D. João fizeram as viagens 
']u cra I níãmos. per indústria de D. Guterre lançou-se na terra firme um 
I hU imes. vileníe homem de sua pessoa, com título de ir desavindo dele 
í .1 rnmeira cousa que fez, foi ir pousar com Fernão Caldeira, como 
;.l r.jquele tempo tinha valia com Ancostão. Finalmente, tanto an- 
->■ tí per., i' mjur. até que um dia no campo o fez, andando ambos a cavalo, 
*-bre 0 quii uisi. aciidiii Ancostão, e ante que João Gomes se salvasse, foi 
f’*-! 1 ' e rm-rfu. Do qual caso procedeu mandar D. Guterre seu irmão D. Fer¬ 
nando que entrasse nas terras firmes, ao qual aconteceu o que se'verá neste 
■vfgtímte capitulo, ^ 


UprruLo vm. Com D. Gutimmaiou D.VerMndo com gente 

"'“f ' 0 ^^& Ancostm. M qMl entreda mofm 

' ; p," « «-> pote nom, e foi ema da 

‘‘^^^‘^eC,oa,erce,cada,,íaM^ 

tíu dêsk remo com m armada, 


0 C 3 S 0 per aLns ^ seu propósito, dissimulou 

tinham cavalos irem^ ’ exercitava os moradores que 
^^P^ escaramuçar, trazendo-os adV 

Jüo M^.hado, alcaSe-morèGoa^^''^^^^’ 

(-.-no atris no cerco grande que 

hnmcm que sabia bem as terras fomes è 

ç.me Je cj.ilo tw ,ij t „ , Goa, deu um alvará que, havendo 

naquelas terras,* indo 0 


capilío da cidade em pessoa, que éle fôsse capitão desta gente. Por a qual 
nzão D Giitene quis que aquela vez desestisse do alvara, dizeiico qu 
queria mandar seu irmão D, Fernando com .ilgõa gente a castigar aquele 
Luro Ancostão, que tantas cousas lhe tinha feito, e que ele, Joao Machado, 
iria em sua companhia, como pessoa principal, por saber bem a teria e o mod 
de pe eiar daqueles mouto.s, o que João Machado concedeu emie iogo_e 
fôtca Finalmeiite, por se tudo fazer per modo que o mouro nao tevesse algu,i 
suspeita dêste ajuntar gente de cavalo, meteu D. Guterre aos moradores que 
iogLem as canas na festa de Espirito Santo, que êle elegeu pa esta ida 
I pLadas as canas, ao outro dia ã tarde, levou ao campo tôdobs eneavalg - 
do^s, e João Machado per outra parte levou a gente de pe, ass. dos poitugue- 

çps como cíiníiris dâ tcrru. . », 

’ junta toda esta gente, depois que D. Guterre lhe denunciou sua tenção, 

pedindo-lhe quisessem acompanhar seu irmão naquela ida, 1“ ™ 

L de muita honra e proveito pera todos,^ passaram pelo passo de Benastar, 
onde estava prestes sua embarcação. Seriam de cavalo oitenta, e “P|"S ' 
ebs bi-s.e ros de pé portugueses setenta, e muitos canans da terra, l ostos 
L caminho pera Pcnd.á, quando veo ao passar de - P-» .™‘ 'g'*; 
como João Machado era homem de guerra e sabia bem a terra, disse D, 
uando que naquele passo leixasse algúa gente de cavalo e de pe, P“q“'- 
"L lugar Lesse em poder dêles, não lhe pod,a sobrevir cousa que h 
fLse dato; e se lho tomassem, vindo gente grossa sobre eles, ser,am petd - 
drao que D. Fernando logo proveo. Peró tanto que se partru, os que ah 
leixòtt foram-se trás êle, não que os visse, dizendo que eles ° 

passo e os outros iriam encher-se de muito despojO. E porque quando che 
Lam ao lugar de Pondá, era ainda de noite, quisera Joao Machado que 
dessem no lu ar ante menhã, pera tomarem cs mouros na 
nando não qL, senão que fôsse menhã crara. E pedind ele que lhe des em 
a dianteira em modo do descobridor, entre enve|a e alvoroço qu se to a 
de achar muita riqueza, e que os primeiros fariam mais s™. ^ 

que João Machado partiu, foram-se trás êle, e a todo . Lue lá' os 

no lugar no qual ímpeto meteram logo os mouros em M»- “ 

iTsenl passando-se além de um rio pt 5» P™»' N» 
quais foram alguns dos nossos, mas não muito; porque, 
uam poucos etam, tornaram sôbre si, e os fizeram voltar per onde vmham 
fl á “ LL que como uns começaram virar as costas, çs ma. se 
puserat em fugida desordenadamente. E chegando ao pasffl onde D. he - 
E cuidava que tinha algum refogio nos homens que a F'« 

já mui apressado de muitos mouros que o pers-guiam, q • 
per eles, os quais; como etam senhores dele, e a seu , p ^ ^ 

azado, podiam ferir era os nossos, quantos vieram diante de D. Fetnan , 

todos ficaram ali mortos . , . * 

O qual, primeiro que chegasse àquele passo, Unha feito duas ou 
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voltas sôbte os mouros de cavalo; mas isso aproveitou pouco, porque, quando 
fazia üa volta, achava raenos dez, à segunda vinte, de maneira que, vendo 
Joio Machado que se podiam perder todos, disse a D. Fernando: 

—Senhor, í tomar o passo, porque nêle está nossa vida, enquanto 
eu faço ua volta comprida com êstes mouros; e se vos Deus levar a Goa, 
liircis a vosso irmão que esta era a honra pera que vos ele ca mandou — leixar- 
des neste lugar os principais homens que tinha debaixo de sua capitania, por 
satisfazer à sua indinação. 

Na qual volta que João Machado fêz, entreteve algum tanto os mou- 
ros, com que D. Fernando teve lugar pera passar o passo já per cima de 
corpos mortos da gente de pé nossa, e alguns de cavalo, que os mouros que 
0 guardavam quási a maotenente mataram. 

Finaimente, João Machado ficou morto no campo, e com êle cinqüenta 
entre de cavalo e de pé, e cativos vinte sete, em que entraram criados del-Rei 
c outros homens honrados, e dos canaris cento e tantos, entre mortos e cati¬ 
vos, e muito mais morreram deles, se não se embrenharam, por saberem bem 
a terra. O cuai caso foi mui sentido e chorado em tôaa a cidade, não so¬ 
mente neste dia, mas per muitos, polo que ao diante sucedeu dele; ca se 
levantou tôda a terra contra nós, e o Hidalcão escreveu a Sufo Lari, seu 
Opitlo-mor daquelas terras, o qual resedia em Bilgao, obra de qumze léguas 
de Goa, que com Ancostão que fêz êste feito, e outros capitães daquelas ta- 
nidarias fosse sobre Goa, e lhe pusesse cerco, pois quebrara as pazes que com 
llc tinha. 

Sufo Lari, porque o Hidalcão lhe dava a capitania de Goa, se a to¬ 
masse, e muita parte das tanadarias da terra firme a êle e aos capitães que 
füswm neste feito, não era passado um mês da morte de João Machado, 
quando veo com trinta mil homens, em que entravam quatro mil de cavalo; 
mas acharam já pejados os passos que êle vinha demandar pera passar a ilha. 
Porque D. Guterre, com a nova de sua vinda, tinha provido na defensão 
deles com obra de catorze fustas e batéis, que repartiu em duas capitanias: 
a D. Fernando, seu irmão, deu üa, e outra a João Gonçalves, de Castelo 
Branco, com os quais andavam Hanrique de Touro, Domingos de Seixas, 
Paub Cerveira, Pero Soares, Pero Gomes, Pero Jorge, e outros capitães. E a 
cidade rep.art!u em estâncias e vigias, derredor dos muros tôdolos canaris da 
tem, que viviam pelas aldeas, temendo que cometessem algüa traição, como 
acontwu em tempo de Afonso de Albuquerque. Com o qual cerco, pôsto 
que nao foi derredor dos muros, sòmente per os passos da terra firme que 
min! sem poder passar à ilha, porque a cidade sc 

^ com :as armas, às 

íriãk ^ t f^ ^e^^ha, sem terem algum repouso. E o 

q «fo Lari fez em esta sua vinda foi no passo Benestari, üa força 


defronte da nossa fortaleza, onde assentou algua artelharia, com que fez 
pouco; porque üa peça de metal, com que nos fazia dano, lhe foi logo 

^ Finahnente, o cerco durou naquele trabalho, em que os nossos fize¬ 
ram honrados feitos, até Setembro, que João da Silveira, que mvernou em 
Ouíloa chegou a Goa com quatrocentos homens, que era a gente da sua 
nau e’a que se salvou da de Francisco de Sousa Mandas. E sobre de veo 
Rafael Peresirelo em um bargantim, o qual havia pouco tempo que chegara 
a Cochi em üa nau; e como vinha rico da China onde fôra, e era homem 
largo e cavaleiro, meteu-se cora êle muita gente. E di a vinte dias chegou 
Ankio de Saldanha com seis naus, com que deste remo partira por Capitao- 
.mor- cora a hm^ada do qual, não sòmente Sufo Lari levantou o cerco, mas 
aindi, per mandado do Hidalcão, assentou paz, vendo que mais lhe importava 
que a guerra, pois per tantas vezes estava desenganado nao ser poderoso pera 
lar de nosso poder aquela cidade. E ficando de guerra, perdia o proveito 
que tinha com nossa comunicação, e mais aventurava perder as ternas fumes, 
4 as Quiséssemos conquistar; ca ele, pola guerra que tinha com el-Rei de 
Bisnagá, não podia escusar Sufo Lari, e quantos com êle andavam. E se o 
mandL cometer Goa, não foi tanto pola entrada que D. Guterre mandou 
fazer, quanto por lhe parecer que a podia levar na mao aqueles meses do 
inverno, por haver coniunção pera isso, com as tréguas que com el-Rei de 
Bisnagá neste tempo tinha, que lhe escusava parte da gente que veo aquele 
cêrco^E também teve grande esperança de lhe suceder bem, por se dizer que 
Lopo Soares era perdido com tÔda a armada no Mar Roxo, e por isso tomou 
por causa dêste cometimento mandar D. Guterre fazer aquela entrada, tendo 
Les com êle. E nestes concertos de paz fêz Sufo Lari entrega dos cativos qu 
tinha Ancostão, e ainda D. Guterre e António de Saldanha tomaram por cau- 
tela de honra que estas pazes seriam até vir Lopo Soares pera as confirmar, 
se lhe bem parecessem, as quais confirmou depois que veo. _ 

E pôsto que pareça que neste lugar convinha darmos razao da viagem 
de António de Saldanha, nós o leixamos pera outra parte, porque, pera se 
melhor continuar o fio da história, é necessário escrever primeiro as cousas 
que se passaram em Malaca, enquanto Lopo Soares foi ao Estreito^ que nao 
foram de menos trabalho e perigo que as que ele passou, e assi D. Guterre 

em 0 cerco de Goa. 
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JcUpor A o»soaejybi,q ,L„ esneveroos), tam conttaiia llie hi depois 
;ZoTt™descon««teen& ™ »“‘'fr 

foUrnei asít ie ura «pimento <pe le»’» «-Rei, sobre o qual cm de 
õ Eforraado, E pôlo que ]otge de Albuquerque, como eapecraenta o 
jrL^ta Hode Brito, tíavk quis êle ante segmr o repraento 
" conselho de alguns dos nossos, que te, eram ma.s_resperto a seu 
interCises que ao bera da cidade, começando kgo^de por maos a obra . q» 
OT íomarlôdolos criados que foram del-Eei de-Malaca, a que e es cham» 

mh0mi. e assi as quintas chamadas àfóer, que eram dos malaios naturais 
à terra, e repartit esta gente e ptoptiedades per os moradores P^higuw 

que t\i viviam; t pera se melhor saber o dano que se daqui seguiu, repJire- 
ro« fere caso de seu principio, \ 

Quando Afonso de Albuquerque tomou Malaca, o povo dela, 
lOTor da furta da nossa entrada, fugia pera onde esperava ter salvação; 
s^re 0 qual aso (como já escrevemos) êle mandou lançar preg 5 es, que 
lodos se recolhessem à cidade povoar suas casas, segurando-lhe bom trata^ 
roento de mas pessoas, e es manter em justiça ao modo que dantes viviam 
E quâiitQ los que se chamavam criados del-Rei per este vocábulo amkrã^e^^ 
t »si aoi escravos do mesmo Rei que fora de Malaca, comprados per dí- 
rfieirc), a que êles chamam bdatss, viviriam debaixo da obrigação, de ser 
viço e liberdade que tinham em poder dele; e não vindo êles té um certo 
tempc!, íênlolrs que fossem tomados seriam presos e cativos. Com êste pregão 
t ourros modos que Afonso de Albuquerque teve com alguns principais da 
cididc, assi como Utimuti-ràjá, Nina Clietu, tôda a gente que andava pelos 
maios fugida se tornou â cidade, de maneira que, em, pouco tempo, ela se 
íorami reformar de moradores. Depois, em tempo de Rui de Brito, primeiro 
cipi&) desti cidade, e de Jorge de Albuquerque, que foi o segundo, per re- 
gimeito de Afonso de Albuquerque, sempre estes ambarages e balates rece- 
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him um pano em dous tempos do ano pera seu vestir e certas medidas de 
arroz pera ajuda de se manterem. E a obrigação que tinliam os escravos era 
servirem na ribeira em a varação das naus e outros raisteres^ desta calidade; 
e os ambarages, por terem grau de honra, serviam no maneio da feitoria, e 
todos estavam em suas casas e liberdade, criando seus filhos e aproveitando 
suas fazendas; somente quando eram chamados acudiam ao serviço. Mas cora 
a vinda de Jorge de Brito, todo êste uso se desordenou, lançando mão destes 
ambarages com nome de escravos del-Rei; e algüas quintas e propriedades 
que tinham homens principais da terra, lhe eram tomadas, dizendo não 
serem suas, mas de outros malaios que fugiram no tempo da entrada da ci¬ 
dade, e êles as tomaram como cousa devoluta. O qual negócio foi em tanta 
desordem feito, que muitos homens livres ficavam cativos; porque, como um 
homem da terra queria mal a outro, ia ao capitão e denunciava de êle ser 
escravo del-Rei, e com duas testemunhas ficava condenado, e outro tanto se 
fazia das propriedades. 

Vendo o povo como muitos homens livres eram cativos, com tem.or 
começaram despejar a cidade, uns per mar e outros per terra, o mais^secreta- 
mente que podiam, por não serem reteúdos. Acrescentou-se mais a êste mal 
outra cousa que muito indinou a gente mais nobre da terra; e foi que, estando 
em costume, quando da cidade Malaca partiam juncos pera Maluco, Banda, 
Timor, Borneo, Patane, China e outras partes, posto que neles fosse fazenda 
del-Rei ou do capitão e oficiais da feitoria, sempre a capitania do junco ficava 
com 0 senhorio dêle. O qual costume Jorge de Brito mudou, mandando 
que 0 capitão do tal junco fosse português, e com êle fossem alguns homens 
portugueses, por maior segurança da fazenda. Finalmente, estas mudanças 
fizeram tanto escândalo nos malaios, e assi despovoaram a^ cidade, que, 
quando Jorge de Brito o quis remediar, mandando lançar pregões, que todos 
se tornassem com grandes seguros e liberdades que prometia, aprovei¬ 
tou pouco. 

No qual tempo veo êle falecer de doença, leixando por capitão^ da for¬ 
taleza a Nuno Vaz Pereira, irmão de sua mulher, que servia de alcaide-mor, 
e êste cargo deu a António de Brito, seu sobrinho, filho de Lourenço e 
Brito, a qual mudança de ofícios também ènquietou a terra e a meteu em 
grande confusão. Porque, dado que, per regimento del-Rei, os alcaides-raores 
sucedem aos capitães quando falecem, neste siicedimento nao consentia An¬ 
tónio Pacheco, Capitão-mor do mar, dizendo pertencer a e.e, por assi estar 
ordenado per Afonso de Albuquerque, quando leixou por capitao da forta¬ 
leza a Rui de Brito Patalim, ao qual havia de suceder Fernão Peres de An¬ 
drade. Partida em duas partes esta competência, Nuno Vaz cora seus íavo- 
recedores estava na fortaleza, e António Pacheco com sua armada em ua 
ilheta defronte de Malaca, e um se vigiava do outro. No qua tempo foi ali 
ter Fernão Peres de Andrade, que ia pera a China (da viagem do qual adiante 
faremos relação), e nunca os pode concertar. 
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I -'irtiJii i‘le, inJo um domingo António Pacheco ouvir missa e pas- 
. ,1J, nliitc a p^^rta da fortaleza com gente que o acompanhava, saiu Nuno 
dJ Jcr.tra f. tuuh>se no lumiar da porta, disse a António Pacheco que 
!?u' -li;.!.' atidaum em concêrto de se.determinar o seu caso per juízes 

! 0 quisesse ouvir perante aqueles'homens que o acompanha- 

i António Pacheco à porta, a ouvir o que Nuno Vaz queria, saiu 
d: dcmoi da fortaleza um Tomás Nunes, homem de muiíaiôrça, e levou 
Vivnu) F.iJkio nos braços, e com ajuda de outros que estavam pera isso, 
J.mrii Jv'itri^ iom cie. E querendo os que o acompanhavam fazer nisso o que 
d.v.m» .t Hii aimzade, apagou Nuno Vaz toda a, fúria dêles com grandes 
íi de parte del-Rei, e perdimento de seus ordenados, e prendendo 

' ’ l\ , de r.sr;a e outros da parcialidade de António Pacheco. 

As qiij!', diferenças não somente acabavam em o dano que estas duas 
V' íjeiam. cenio gente mal avinda, mas ainda se descuidavam tanto em 
.1 dvicih.!' Ja c:d.ide, que puseram a el-Rei de Bintão em grande esperança 
de ‘u' í rii.ir .í restituir ao estado de Malaca. Porque, depois que Jorge de 
Aibuq,.jqiíc' matiduu degolar seu genro ehRei de Campar, pelo artefício que 
tle. Rm de Bimão, teve (como escrevemos) ficou tam glorioso daquele ne- 
) saaJer segundo cie o ordenou, que com mais ânimo fêz maiores ar- 
nuJi'. p;’ia siirtar as naus que daquelas partes do Oriente vinham com man- 
tmicntcs e meradoru a Malaca. E isto fazia êle enquanto a nova da morte 
de sui genru não foi sabida; porque, depois que a fama dela correu pelas 
íefr.is cezudus. e assi per a Jaua e ilhas comarcãs, causou tanto escândalo, 
c punuipalnicnte depois que Jorge de Brito começou o negócio dos ambara- 
ges, que quAi tódalas nações estavam indinadas contra nós, sem quererem 
aaiJir ivm mantimentos que ordinàriamente soíam, trazer à cidade, que 
ea i pnnupil amsa que ela havia mister. Assi que,,com nosso mau governo, 
ViC!". 4 liíc- dar í,mtas armas,, que já mui ousadamente, depois que soube 
•i dctcrcnç.i que entre aquelas duas partes havia, mandava dar vista cora suas 
if.m.uui’! à udade; piuque os nossos, polo cuidado que traziam era si, se des- 
aiioaiarn dê^rc imig,). que não estudava em outra cousa. Finalmente, per os 
Muesvis que neste tempo teve, êle mandou a um capitão seu, chamado 
(inbíge iic Rà;á, homem vaíents de sua pessoa e prudente capitão, o qual, 
com úa .umad.i de lancharas e calakes, que são navios de remo, se veo 
mcicr tm p Rio de Muar, que é cinco léguas de Malaca, onde fêz úa forta¬ 
leza de iiudtràa, cousa tam defensável, que parecia impossível poder ser en- 
toda; prque, além da fôrça dos paus e entulho de terra, que da porta de 
imm íinhm estava nos lugares de suspeita mui artelhada, que podia bem 
ü.m íi g quem a Cvometesse, Da qual fôrça, como de parte tam perto da 
aiade, ate capitão tedolos dias lhe vinha dar rebates, não se contentando de 
dd«ider que não viessem navios de fora, mas, tomando até um pescador, se 

fa algum dano, por 

c ar po re de gente, e o mouro dar êstes rebates em modo de cor- 

.5ü 


tedot. a fim de levat os nossos ao Rio de Moat, onde tmlia suas ciladas de. 

'inova destas cousas foi levada ( 1 ) à índ.a. a Lopo Soares, depois 
,.veo do Estreito per Veríssimo Pacheco, irmão de Antomo Pacheco, preso, 
randi ei um navio por capitão; o qual Lopo Soares, vendo o rtsco que 
Malaca corria, ordenou de mandar D. Alento de Meneses a piovet nc., . 

!iêr de posse da capitania da fortaleta a Afonso Lopes da ' 

reii 0 fÔB provido plr el-Rei D, Manuel, na vagante de Jorge de «'“'>■ ' 

I Jalas cousas peta defensão da cidade, partiu de Cechi era Abril do 
:: dcÍ»“e -iehoto em tiês navios, de que eram capitães Jorge d= 
lito D Tristão de Meneses, e êle no terceiro, levando até trezentos homens 
^ i ’ rlp fir'ir in cidade por estar mui desfalecida de gente, o qual 

pazes de Goa, de que atrás falamos. 

Capítulo X. Dã vhi^em que António de Saldânhu fez o ano de 
àM^ete, qm dêsle reino {miu, e ns mm que f.mmm m Mm 
com m ebe^da; e como lofo Soares o mmiou de armdo amU. 
Arêm, e assi enfiou D. João da Silvem às Ilhas de Maldwa. 

E l-Rei D. Manuel, pola experiência que tinha dos serviços de Antônio 

de Saldanha nas partes da índia, ordenou° ™ 
zissete peta andar de armada na costa de Aiabia e poitas do Mar 

Roxo eL guarda das naus dos mouros, que navegam aquelas partes, 

ia pera servir de capitão na fortaleza de Otlecute, !™ 
veadot da fazenda, e Pero Coresraa, de ,,, j i„dia a 

Partido António de Saldanha com estas seis , g , ^ 

dezassete de Setembro com menos duas que mvernatana, e for chega 


(1) Na 1.’ ed. ocorte foram levadas.,. 
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causa è paz que se assentou com Sufo Lari, como ora escrevemos; e neste 
mesmo tempo chegou também D. Aleixo de Meneses de Ormuz com os 
doentes, e trás êie veo Lopo Soares, que por ter lá pouco que fazer, não se 
deteve mu!W. O qual, chegado a Goa, vendo, Fernao de Alcáçova com nome 
de veadof da fazenda, e regimento e poderes del-Rei, que se estendiam a todo 
0 govêfno da fazenda, e que quasi não ficava a ele, Lopo Soares, mais que 
0 cuidado das cousas da guerra e administração da justiça (não porém que 
nas provisões del*Rei lhe fôsse a êle posta esta lemitação), ficou mui des¬ 
contente, por lhe dar êie coadjutor em seu ofício, pois partira dêste reino sem 
cie. E mais ser Femão de Alcáçova homem que, além do regimento que 
ievâvi se estender a muito, per condição êle o fazia chegar a tudo o que 
queria entender; donde nasceu que, primeiro que Lopo Soares chegasse, lhe 
âíhou lí feita muitas cousas em Goa,, que o a êle descontentaram. Finalmente 
aqui, e depois que as naus em Cochi esteveram à carga da especearia, sobre 
mandar, que é o fermento de toda discórdia, houve entre eles tanta, que 
cau»u vir-se Fernão de Alcáçova aqiiêle mesmo ano pera este reino em com¬ 
panhia das naus da carga da especearia, por capitão de úa delas. As quais dife¬ 
renças não «mente lhe custaram honra, fazenda e muito trabalho que teve- 
rira lá e cá no reino, mas ainda a alguns capitães das fortalezas; assi como 
D,, Güfene, capitão de Goa, e Simão da Silveira, de Cananox, e outros por 
etn|«direm a Femão de Alcáçova em aígüas cousas usar do regimento de 
seu ofício, da qual jurdição eles estavam em posse. Porque foram depois de 
sua diegada a êsíc reino demandados polo Procurador da Fazenda del-Rei, 
e perderam seus ordenados; pôsto que el-Rei D. Manuel tornou boa parte 
a alguns, por lhe fazer mercê, e principalmente el-Rei D, João, seu filho, 
deptiis que reinou. E daqui começou êste costume serem tôdolos Governadores 
da índia, depois de sua vinda a êste reino, acusados de culpas, e os que lá 
•íiabaram, a murtç foi causa de não procederem contra eles, por ser cousa 
geral ser ela o fim de todas; ou (por melhor dizer) ela tira a enveja e com¬ 
petência entre os vivos, donde nascem os ódios, que fazem muitas vezes 
culpas onde as não há. 

F. quanto neste reino reina esta enfermidade, o discurso de muitas 
eousas que vimos em nossos tempos e outras que ante passaram, são teste- 
miinho desta verdade, cousa certo muito pera condoer da nação português, 
Porque no meio da fome, da sede e de tantos mil géneros de trabalhos e muito 
,F|o que passam naquelas partes, e no fervor da ocupação de adquirir fa¬ 
ze a, causa principa que os lá leva, assi estão inteiros e prontos pera esprei- 
aí« de oi gove.„a e de se», nata,ai, com que comuLm, como 

. . »ini ntes p® cousas, e nèles não homessem as próprias culpas e não 

ser «ados pot maiores ante o juízo de Deus e dos homens E o que 

^' cL 1 ““í" t *'8““ «“S ““S 

..... deteto, p.r a culpa proceder de auto contra preceito, e o defeito da com¬ 


pleição natural de cada um, cousa que .mú trabalhosameute se muda, ainda 

que 0 “jLo em cousa de tanta importância, como e^ o go- 

daquelas partes do Onente primeiro que. homens s,» FO. 

TrSd:S::?' 

Xtt dual cousas;, Vnao^. H-S 

ir;"„ 

e protestos cie Fernao de Alcaçova, com ç » ^ 

mão alguns capitães a diversas partes e n ^ ^ ^ 

,11, as de Maldiva, P"a je t “ 

Meneses, assentar as cousas ‘ ‘ > c-Litinia de Calecute, que tinha, 

de Lacerda, enquanto não eitova a ser™ a »P-‘ 

mandou a Dio com dous navios a n^goc Wç ^ 

determos na telaçãogela, e por isso ‘ Saldanha com üa 

outros, como se vea adiante. ' “l ‘ j j p yj„„çl ,uandava; 

armada de seis velas à costa de Arabra. om ei Ke^,^ 

e não levou os tantos navios e ren , adiante 

porque os havia mister Lopo Soares P®f Álvaro 

tfim capitão D AW- f 
da na» fizeram capitão Francisco “ f“p"Ataro, que êle 

um mouro chamado Suf, morador em am , ^ ^ pequenos, em que 
tratando per aquela costa com j ‘ sôbre a nossa nau 

trazia seiscentos homens, o qua p g j com vinte e cinco ho- 

Triudde pera a tomar, que per , £, 5 o tempo sempre 

^ens, que a mal podiam marear; ^ d, Sal- 

Ihe servir, com que o mouro nao pode chegar a ela. 





daalia, pôsto que nisso fêz deligência per todos aqueles portos, nunca o pôde 
achar, e converteu a indinação que trazia dele em dar na cidade Bárbora, que 
está naquela costa de África. 

Á qual cidade, peró que não é tam nobre como Zeila, que está acima 
dela contra o Norte dezoito léguas, quási a quere imitar em a maneira de 
seus edifícios e viver da gente, e entrada e saída das cousas do reino Adel, 
cuA Rei é senlmr dela, e somente tem ali governador, como em Zeila. E se- 
gmiJo sua sitiia^íâo, parece ser aquela a que Ptolomeu chama Mdm, (l) e faz 
cmrsifa* e escala daquela costa, tam notável como Zeila, peró que as ponha 
nuss Jhí.iiites ua da outra do que elas estão. Os mouros moradores dela, 
Jcp(-;s que passou o feito da tomada de Zeila, que fora o ano atrás,, sabendo 
que per aquela costa andava üa armada nossa, estavam tanto alerta, e assi 
tinham espias no mar em quantas voltas ela dava, que, quando António de 
Saldanlja chegou, não teve mais que fazer, que entrar nela vazia de gente 
e fazenda, aimente se houve algüa miséria e mantimento escondido; a tudo 
0 nuns, e ao casco da cidade, António de Saldanha mandou pôr o fogo, en¬ 
quanto se deteve em fazer sua aguada, 

Pas.^ado daquela costa a outra de Arábia, foÍ tomar um porto abaixo da 
cidade Adem, onde mandou dar pendor à nau Trindade, que se ia ao fundo . 
cora a água que fazia, com fundamento de entrar no Estreito; o que leixou 
de fazer, por o tempo pera entrar e sair ser mui breve; e temeu que, inver- 
nando dentro, poderia receber a perda de gente, como era morta a Afonso 
de Albuquerque, e Lo}>o Soares. Assi que com este conselho se fêz à vela, pera 
ir meemar a Ormuz, e de passagem deu vista à cidade Adem, que o serviu 
cora mantimentos. 

Chegado a Ormuz, onde esteve cora tôda sua frota aquele inverno, ante 
de sua partida mandou Francisco de Gá, que ali ficara da armada de Lopo 
fosse fazer prestes mantimentos a Calaiate; peró, quando 
Antomo de S.ildanha chegou, não os achou prestes. Porque nesta costa, com 
um «n|X) que teve se perdeu Francisco de Gá, com o, qual se também perdeu 
Joaíí Rodrigues do Pau, aquele que matou Mendafonso, matador de D. Álvaro 
upimo na nau Imdade, que António de Saldanha trazia, em sua companhia! 
por mzao destes mantimentos que lhe faleciam, se deteve ali alguns. 
Cambaia, aquém da cidade Dio, 

de Mm. em que fe alguas presas, cora que se partiu peta a Wia, e chetou 

el-Rcr D Manuel mandava fazer, E por esta ilha ser cousa tam notável e d 

rirrifVr’'" “““ ””informação, 'entra- 

M f 0 cousas 




LIVRO SEGUNDO DA TERCEIRA 

DÉCADA DA ÁSIA, DE JOÃO DE 

BARROS: DOS FEITOS Ql'E OS PORTUGUESES 

fizeram no descobrimento e conquista dos mares e 
terras do Oriente, em que se contem o que fêz 
Lopo Soares de Albergaria, que per el-Rei 
D. Manuel governou e conquistou aquelas 
partes por tempo de três annos 


Capítulo Phmero, Em qm se descreve o sitio e cousas da llk Ceilão, 

a que oá antigos ckmm Taprobana. 


ilha a que gèralmente chamamos Ceilão, cujo Rei Lopo 
Soares ia meter debaixo da obediência del-Rei D. Ma¬ 
nuel, está situada defronte do Cabo Comori, que e a 
terra mais austral de tôda a índia, que jaz entre os 
dous ilustres rios Indo e Gange. A qual ilha é quasi 
em figura oval, e o seu lançamento fica ao longo desta 
costa da índia per o rumo a que os mareantes chamam 
Nordeste, cuja ponta, a que jaz mais ao Sui, está em 
altura de seis graus, e a do Norte quási em dez, com que o 
será setenta e oito léguas, e a largura té quarenta e quatro; e a pont» ™ 

vezinha à terra firme distará dela pouco mais ou menos dez^seis 

E este trânsito e estreito antre ambas as terras e tam ch ^ a 
baixos e restingas, que se .não pode navegar senão per certos canais; e se e 
0 0 tfm»; com tanto perigo, que anda errtre as gentes daque 

oi; Ia flia, como a deVaribdes e Cila entte S* ' ^ 
Itália E também, como-cá se tem por opiniao, que ambas esta 
continuas úa à outra, assi naquelas partes téem outro tanto da Ilha Ceilao da 
terta do Cabo Comori. e k mostra que ambas elas fazem, 
verdadeua a sua que a nossa. Porque no tempo que o mar esta qraeto, vao 
lis ier ali navegam veSdo tudo o que jaz no fundo d. agua, por 









0 parcel ser baixo, e a água mui clara; e quem disto tem mais experiência são 
os que aii pescam o aljôfre. 

Da qual pescaria, por esta ser das mais principais daquelas partes, em 
os Livros do nosso Comèuio^ no capítulo das pérolas e aljôfre, particularmente 
tratamos. 


Confirma também esta opinião de a terra da ilha ser conjunta à costa 
da firme, o que dizem os povos dela, principalmente os de Choromandel, fa¬ 
lando dí) tempo que o Bem-aventurado Apóstolo S. Tomé converteu à Fé de 
Cristo ac}ue!a região. Dizendo que, ante que se convertesse o Rei da cidade 
Rfeliapcir, onde êle pregava, aconteceu que à costa do mar veo ter um pau 
de forracísa grandeza, o qual desejando el-Rei de aproveitar pera madeira e 
íabiiaílt) de ilas casas, mandou ajuntar muita gente e elefantes pera o tirar 
a terra, pcró nunca o pôde fazer, por mais trabalho e industria que nisso pôs. 
O ,Sanro. go\ernado pelo espírito de Deus, porque este pau havia de ser um 
mci,'' de êle ser conhecido e adorado naquela terra, pediu ao Rei que lhe desse 
0 pan e lhe aproin^esse que, no lugar onde o êle levasse, de sua madeira 
edificasse üa casa de oração dedicada ao Senhor que êle prègava. 

Concedido pelo Rei êsíe petitório do Santo, quási como cousa impos¬ 
sible, êle (tirada a cinta com que andava cingido) a atou em um esgalho da 
ponta dêíe, e, fazendo o sinal da Cruz, a arrojões o levou à cidade Meliapor, 
que eram dali seis léguas das suas e das nossas doze, onde fundou a casa. 
i 0 que sôbre êstc caso mais sucedeu contamos adiante, falando particular- 
me.nte da conversão da gente, que êste Santo Apóstolo ali fez. 


Tmuxemns aqui esta memória sua, porque se saiba que, estando í 
cidade Meliapor doze léguas há mil e quinhentos e tantos anos afastada dc 
mar, comeu êle tanto , da terra, que ao presente está um tiro de pedra desta 
pínoação; e, segundo afirmam os naturais, o mesmo Santo profetou haver de 
ser assi, dizendo que, ao tempo que o mar chegasse àquela cidade, üa gente 
branca do Ponente, quetoresse no Senhor que cie denunciava, viria ter àquelas 
partes, e faria nela habitação. E peró que da grandeza que a cidade Meliapoi 
teve naquele tempo, quando os nossos ali foram ter, quásí toda era assolada 
&!m guerras do ternno dos chins, por ali terem a maior habitação sua fde que 
hoje parecem grandes edifícios seus), os nossos, em memória dêstè Apóstolo 
Sanro jeiormaram esta povoação com muitas casas de pedra e cal que nela 
Sio fetas; e, em reverência da Casa do Apóstolo, que hoje ali está, inudaram 
nome de Me kpnr, e lhe chamem i. Tomé. E quando alguns dos nossos se 
afAt;*™f e pincipalraenle tomados 

t e é feita quási üa colónia 

L-tr-'!")'"' ordenado os romanos àqueles que per 

uíu*rs.n de anos jubilavam na guerra. u u r 

« T™ f í “ ““ ou r«. 

romo outros d,», e entre os letrados assi é chamada, pôsto que o uso 


comum e tempo teem já tomado tanta posse, que gèralmente se chama Ceilão; 
e 0 caso ,donde lhe ficou êste nome, segundo contam os seus letrados, que 
algüa memória têem das cousas antigas, foi êste: 

No tempo que os chins conquistaram aquelas partes por razão da es^pe- 
cearia, entre o trânsito desta ilha e a terra firme, cora um tempo a que eles 
chamam vara, que é o que faz as maravilhas do seu Cila e Caribdes, em ura 
dia perderam oitenta velas, donde aquele lugar se chama ChiUo, e nós os 
Baixos de Chllh, que àcêrea deles quere dizer os peii^ns nu perdição doí 
chins. E como nas terras novamente descobertas primeiro se nota, per os ma- 
I reantes que as descobrem, os perigos do mar, onde podem receber dano pera 
aviso dos vindoiros, que o próprio nome da terra, quando os arábios e pár- 
seos, que depois dos chins per comércio entraram era a navegação daquelas 
partes, do Cabo Comori por diante, como cousa em que deviam ter tento em 
seu navegar, traziam muito na boca estes Baixos de Chiião, e por não saberem 
0 próprio nome da ilha, que era Ilanare, deram-lhe este dos seus baixos. 

E porque esta sílaba chi não corre multo na boca dos arábios e párseos, e é-lhe 
mais corrente na sua língua estoutra cl, por terem duas letras no seu alfabeto, 
que querem imitar a ela na prolaçao, as quais são clm e xnn, mudando cni 
em cl, chamaram à Ilha Ceilão, ou (por falar mais conforme a êles) Cilan, 
e nós lhe chamamos Ceilão. 

Este nome é segundo a gente popular, que os letrados arabios e pá^ 
seos em suas Geografias per nome antigo lhe chamam Serandih, dos quais 
nós temos alguns volumes em sua própria língua, onde o vimos; e a causa 
por que lhe deram êste nome, em a nossa Geo^^rafk a escrevemos. E parece 
que naquele antiquíssimo tempo de que os geógrafos dela escreveram, era 
da grandeza que a fazem os seus naturais, dizendo que tinha em roda mais 
de setecentas léguas, e que o mar a foi comendo, e daqui viria (se queremos 
salvar Ptolomeu), dar-lhe êle tanto comprimento, que passa alem da Lmlia 
Equinocial contra o Sul dois graus e meio. E sendo isto assi, pode ticar ver¬ 
dadeiro 0 que conta Plínio: que, no tempo de Cláudio, vieram quatro em¬ 
baixadores a Roma do Rei desta Ilha Taprobana, e que se espantavain verem 
cair as sombras que o Sol fazia pera a parte desta nossa habitaçao, e nao pera 
a sua, que era contra o Sul, por habitarem além da Lmha Equinocial E que 
parece também no tempo de Ptolomeu já havia algüa noticia deste nome 
Lilão; porque, falando êle dela, diz que antigamente lhe chamavam Sahea, 
e aos naturais sdl. O nome slmondl seria no tempo que os chins a senho¬ 
rearam, e que por sua causa àcêrea daqueles que navegavam para ela desta 
partes do Mar Roxo, lhe dariam aquêle nome, porque aos rnesmos chins, tal- 
lando Ptolomeu da própria região dêles, chama êle sme E 
que dissemos que procedeu dêles, perdendo a posse daquela ilh^ fo ch^ 
Lda Ceilão, que corresponde ao nome corrupto de Salm ou Salt que lhe 
^rchama. f 1 povos do reino de Siáo, falando dei, Ure chan.™ W, 
e têem por memória de suas esetitatas que foi )a conjunta com a outra 













firme c!ii Ciiw Comori, e isto no tempo que a veo habitar Adão, que assi 
tha!r;aiíi èlcs per nome próprio ao primeiro homem, e por outro nome lhe 
ibjnuni P» Ca:, que quere dÍ2er prmejm pá, do qual homem veremos logo 
ií que a mesma gente da ilha sente. 

Serem os chins senhores da costa Choromandel, perto do Malabar e 
iüi.i Ccüão. c das chamadas Maldiva, além de o afirmarem os naturais 
dd c s d’'M' rc'ft-munho edifícios, nomes e língua que nela leixaram, como 
(■'aetain os roniam^s acêrea de nós, os espanhóis, com que não pudemos 
ne.:ar >er!r.ís ji coníiuistados per eles, Na qual ilha leixaram (segundo os 
narurais üa língua, a que êles chamara chm^áa, e aos próprios povos 
c' c 'Ao", riinciu.dmente os que vivem da ponta de Gde por diante na face 
d.i torra cmrra o .Su! e Oriente. Porque, junta a esta ponta fundaram üa 
i\í\ fx.T nume TarÂirê, de que hoje muita p.arte está em pé; e por ser 
pc:Mj.i íiesíc Ob" Gale. chamou â outra gente, que vivia do meio da ilha 
pera cima, ac-s que aqui habitavam, chhv^da, e à língua deles também, quási 
coiii!' q* disst^sem líneua ou gente dos ám de Gale. Os quais chins desis¬ 
tiram da na\egac.lo da índia por lhe consumir muita gente, naus e substância; 
e PS prc--': que fi’.aram deles, por ser gente mestiça de muitas e diversas 
regirics, lucrrecida aos moradores do marítimo da outra parte da ilha contra 
.1 terra h íedm Gomori, leixaram os portos de mar, e recolhendo-se (l) às 
serranias, onde .«empre habitaram. E desta gente é a montanhês, com que êles 
ait presente feVm guerra, c outros se foram à Comarca de Choromandel,'que é 
na terra firme, luide havia muitas colónias e povoações dos mesmos chins, 
donde a gente de,sta terra também hoje tem a língua chingala, que dissemos. 

Os curros nomes e cousas que os geógrafos dão a esta ilha, leixamos 
pera os e^mentários das Tmm da nossa Geo^ufu, por ser matéria própria 
d-iquelejucar. endc se verá o engano que alguns presentes recebem em dizer 
que a Anrca Ooersonero, a que nós chamamos Samatra, é a Taprobana, e o 
mais que a antiguidade fabulou destas duas ilhas. . 

0 que nos ora convém é saber ser ela de mui excelentes e puros ares, 
e pítia maior parte fértil, viçosa, principalmente de oito graus pera baixo do 
marítimo, té o Cabo de Gale e a serra. E nesta distância, que será ua faixa 
de are \míe Ivgiuis de comprimento e dez de largo, é a maior povoação, e os 
múy p'rtos de mar ( 2 ), ,e onde a natureza produziu toda a canela, de que na- 
m-Lis e nestas partej se tem uso. Verdade e que, em muitas das regiões do, 
jicue, '.c acha algüa, mas é agreste e brava, como em os Livros do nosso 
se verá no capítulo dela, e assi dos rubis, olhos-de-gato, safiras 
e outro genero de pedraria que nela há; peró nenhüa chega em fineza em sua 
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pópria espécia às t.ês que nomeámos, a estas três sortes, as finas delas, são 

as mais perfeitas de tôdas aquelas partes. 

Dos metais tem fem) somente, que se tiia m * * . ‘l 

tem pimenta, caidamo, btasd e j outras fôllias e ftol. 

per torust> mamado cto, Im aqui grande car- 

^ Tem murto arroa. pr,napalm nte ern ' I 

que está ao ejue interpretam- o 

que ê es chamara bate, se enama u i ^ estranlias 

I Finalmente assr ^os ..a pera tudo, 

rs.TnV^sTágÍdoce': “e descem^do meio do sertão das serramas, 

e olttos à maneira de ° ^^sma ilha, lançadas 

As quais settamas estão qi asi Ç 

de maneiia que parecem êste drcuito de serras. Não 

a terra chã sem aqueles pico ^ p S arvoredo, porque per 

que elas sejam tam escalvadas, que 

Le aquelas pedras e F-Mpes de Itália, se entra 
e per três ou quatro partes,^ a m , _ , J E se os reis dela se 

dentro neste circuito, que^e um rein ^ ^j^ando-lhes toda a fazenda que 
não fizeram herdeiros de seus v ^ ^ 

“^iSSaeatarda; mas com áste temor não querem agricultar 


t'quási na ponta desta 
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serâ pouco tnais de trinta passos de diâmetro. Em meio da qual está üa pedra 
de dois covados mais alta que a outra planice ao modo de mesa, e no meio 
dela está figurada iia pègada de homem, que terá de comprido dois palmos, 
a qual pègada é havida em grande religião, por a opinião que anda entre os 
naturais, ca dizem êles ser de um homem santo, natural do reino Deli, que é 
abaixo das fontes dos rios Indo e Gange, o qual veo ter a esta ilha, onde es¬ 
teve per espaço de muitos anos, metendo os homens em uso de crerem e 
.ulorarem um só Deus, Criador do Céu e da Terra, a que êles chamam 
Duvea. e depois se tornou ao reino Deli, onde tinha mulher e filhos. E pas¬ 
sados muitos anos de sua vida, à hora da morte, tirou um dente e mandou que 
tôssc trazido a esta ilha e dado ao Rei da terra, pera ser tido em memória 
sua, atém da pègada do pico, o qual dente hoje em dia os reis têem como 
relíquia santa, a que encomendam todas suas necessidades. E desta opinião 
gentia vieram os nossos chamar a este monte o Pico de Adão, ao que êles per 
nome próprio chamam 

Do qual monte nascem três ou quatro rios, que são os principais que 
regara a maior parte da ilha; e em alguns lugares é tam íngreme esta serrania 
do monte, que per espaço de trinta braças se sobe a êle per cadeas de ferro, 
em que se os homens pegam, por fazerem sua romaria a esta pègada. A qual 
cousa é tam celebrada de tôda a gentilidade daquele Oriente, que de mais 
de mií léguas concorrem ali peregrinos, principalmente aqueles a que chamam 
jopes, que são como homens que, leixando o Mundo, se dedicaram todos 
a Deus, e fazem grandes peregrinações por visitarem os templos dedicados 
a êle. 


Muitas cousas contam os naturais desta ilha da sua santidade e da 
dos seus sacerdotes e brâmanes, que leixamos pera quando tratarmos dela 
cm a nossa q assi dos costumes da gente e estado dos seus reis 

e cerimimias com que se servem e guardam entre si. Ao presente o que 
convém pera^nossa história é saber que ela está dividida em nove estados, 
e cada um^ destes se chama reino. O primeiro e mais estável é senhor quási 
daquela faixa de terra, em que dissemos criar-se tôda a canela, o qual jaz da 
parte do Ponente da ilha, e tem os mais e melhores portos do mar que há 
nela. cuja principal cidade se chama Columbo, Afastada do qual está üa 
força, em que se o Rei recolhe, chamada cota, como nós cá dizemos fortaleza, 
p; 3 r se apartar do concurso dos mercadores que concorrera àquele pôrto de 
Columbo, e cste^era o que Lopo Soares ia buscar. Outro reino jaz a Sul deste, 
na ponta desta ilha, ao qual chamara Gale, e pela parte do Oriente confina 
com 0 remo de.foaóf, e do Norte com outro chamado Panavaca] e o que está 
no meio do sertão desta ilha, todo cercado de serrania, que tem em lugar de 
mii.ro, e o remo Canie, E pelo marítimo desta ilha ficam estes reinos* Bate- 
ac», que é 0 mais oriental dela; e entre êle e o de Cande, que lhe fica ao 
Pon»te, esta outro chamado Vikcém; e indo pela costa da ilha contra o 
Nüite, arriba de^ Baíecalou, está o reino Triciumamdê, que pela costa acima 


0 Norte, os quais leinos pet dentro do * entios e 

outros. E são tam grandes jj.,,jtcacões senão a posse de cada 

infiéis que os possuem, ca nao teern ^ 

lâfm jêrtorEmites,^ndaV tenham leis divinas e humanas até onde se 

estende o que podem ter. 


r mn Tnbo mundado del-Rà D. Manuel, 


C ilha e sabia dela proceder ‘««i» > ™ ^ J lourenço (como 

I senhor de Gale, pelo mo o qu unizade; 

^ atrás.contámos), lhe 1 “*,J,ue„ne, o Rei de Columbo, que 
e que depois, per meio de Alonsc, d' , ,^aade. escreveu 

era o veídadeiro senhor da canela, quem ter 

a êle, Afonso de ^‘''T^âVcolumbo üa fortaleza, por segurar com ela 
parecesse, fizesse° qe Albuquerque, enquanto viveu, 
L ofertas dêste Rei. ^ado I Wia, e que Pjmie-ro 

teve outros negtóos mais impoitant h ^ mui 

convinha serem seguros <1“ “ aissimulou com as lembranps 

■“ —,r;* 

primeiro acudiu ao feito neste ca- 

kquerque era mais ><”P« f ^ ^ , aquêle ano de dezoito pod a 
rinho. por quam mal as “u"™’ ,„e se fôsse, tear fei a 

vir outro Capitão-mor e ’ Ai^a êste ano mandado muita gente 

esta obra de suas mãos. R porto eo Estreito, D. Aleixo 

c naus a diversas partes, assi co A mugnavam pera 




í 


,au. . 1 ' Alo bordo pera levar munições pera a obra da fortaleza, 
í*'" „ - número J.i püiíe de peleja, ele tinha por certo, segundo o que 

da \ontade que o Rei mostrava, não haver algum impedimento 
" d' li'im!cza. Assi que, com este fundamento, no Setembro daquele 
‘ Jc dívoií. , rarriu de Cochi, levando Üa frota de dezassete velas, de que 
imm jAdi, capitães Afaiiiiel de Lacerda. Lopo de Brito, António de 
\l n; Jj dw ÀcvVcdo, João de Melo, Gaspar da Silva, Cristóvão de Sousa, 
IXil iÀnaiidis de Melo, na qual ia Lopo Soares. E eram mais oito fustas, 
r,'. D l\n!.:udo de Mur.roy trouxera de Goa, que aquele inverno êle, Lopo 
m.iíulara consertar pera esta viagem, e assi levou duas naus com 
n.i qual frota iriam até setecentos homens de armas portugueses. 
S.camdo Lopo Soares sua viagem, sendo já quási abarcado com o 
p.uíii de Gohimbo, que êle ia demandar, foram-lhe os ventos tam ponteiros, 
ij.1. as ã^iias que corriam com êlcs ao longo da costa, lhe abateram o caminho, 
c demii! uim êle no fim da ilha, no porto de Gale, que será de Columbo 
Cinte ligiais. onde se deteve mais de um mês, até que o tempo lhe deu lugar 
pera ir a (ioiumbo, e chegou com tôda sua frota. 

£síc piêrto de Columbo quási quere imitar um anzolo, porque tem 
aquela entrada espaçosa, per meio da qual corta um rio; e a ponta onde este 
anzoln faz a farpa com que prende, é tara aguda, e assi se afasta do corpo 
gwsso da outra terra, que com üa pedra se pode passar a grossura dela, e 
iorrada com üa cava, fica quási em ilha, sem ter outra entrada senão pela cava, 
Lopo Soares, como viu a figura do porto, e quam proveitoso era 
0 agudo daquela ponta pera fazer a fortaleza, assentou logo com os capitães 
de ser naquele lugar. Porém, primeiro que saísse em terra, mandou recado 
â cl-Rei per João Flores, noteficando-lhe a causa de sua vinda àquele porto, 
dando algüas razões por que el-Rei, seu Senhor, desejava ter ali üa fortaleza, 
referindo todo éste caso à infidelidade dos mouros que ali vinham ter, e ao 
antigo ódio que tinham com os portugueses, e principalmente ao muito que 
êle. Rei, ganhava, fazendo-se ali aquela fortaleza; assi por razão del-Rei 
D. Manuel, seu Senhor, com ela ficar obrigado à defensão dêle, Rei, contra 
seus imigos, como porque, tendo comércio com os portugueses, todo seu 
reino seria mui rico e abastado das cousas do Ponente. 

como havia diás que com Afonso de Albuquerque andava neste 
trato, e era mui desejoso deste comércio, vendo quam rico se fizera el-Reí 
de Cxichl com êle, e que depois que entráramos na índia, êle mesmo, Rei, 
começava sentir em sua fazenda o proveito que havia de ter, tanto que viu 
0 recado dc Lopo Soares, lhe concedeu a fortaleza, mandando-o vesitar com 
palavras que mostravam este contentamento, 

Os mouros de Cakcute e de tôda aquela costa do Malabar, como, 
depois de nossa. entrada na índia, de tôdalas partes andavam enxotados de 
nós. e nesta Ilha Ceilão tinham algum refúgio, por nossas armadas não irem 
a ela, alguns que se ali acharam, na chegada de Lopo Soares,, peró que se 
f>.,s 


..cobraram errr c verem „o põrto. 

dia fortaleaa, íicaram de todo ínirL dos 

tôda parte podem mars qut vtvas , j ,[ perigos de 

acertos del-Rei, e o seu coor o “'f “ ‘ ^ ‘ fortaleaa, que, 

s„a vida e perda de seu estado. " „aq„ela ponta 

querendo Lopo “ ieji.tria dos mouros, estavam alt 

que elegeu pera a ‘ ^ ,epaitos de madciia, em que pu- 

uns cavalos a maneira ‘ £j;ècheira posta em defender a 

rir mlSio 

em terra, havido “ to ia de lançar aquêle erapedimento, que 

fundamento que a pode de fetr J aj^ 5 ,riado pelos montos, 

lhe tolhia 0 farer J r” vet as estâncias, e que gente era 

piincipalmente depois r a . Jdeterminaçío fêz em tôda a gente de 
. que estava em defensão delas. A J ,endo que el-Re. 

mmas tanto alvotôço á' ^ fort.leaa, e que naquele negócio 

dava de boa vontade lu a com pedra 

haviam de eseicitar mai ^ honra, que com a espada na mao 

e cal às costas, sem P™‘ conseguiam estas duas cousas. , 

como cavaleiros, com “ ““ j ,l,„ôço na gente, depois que for 

Lopo Soares, posto qu ^ raoitães não quis sair aquele dta, 

noteficado o que pera k melhor provido; e assi se fêz, 

leixando pera o seguinte ante P _ p _ como êles tinham as 

tomando U sem os imigos « - 1’ * ““““ “ 

Sgi::, e" naqueleV -0 homens qne se quetiam mais 

^''“^ostosítto <1“ 

a fumaça das suas hombaiíy. “m no ato 

entie êles a quem P'®f'°.! ? ' .Li,, de cada um. Peró a alguns custou 
delas estava o prémio ,j,mente de setas e espingatdões foram 
êste ânimo sangue e ^ bombardas, o principal dos quais £oi 
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perseguindo a ferro. Lopo Soares, porque viu alguns capitães que se metiam 
um piuco contra onde liavia arvoredo, de que podiam receber algum dano, 
priricipalnieníc Cristóvão de Sousa, que passava um ribeiro longe da estância, 
mandou dar às trombetas que se recolhessem, pois já era senhor da força de 
seus iiiiigos, e recolher aquelas peças de artelharia que ali achou; e sem fazer 
mais detença, p)r dar um fôlego aos homens, se tornou a embarcar. 

Quando veo ao seguinte dia, por ter já prestes tôdalas cousas pera seu 
intento, saiu em terra; e a primeira cousa em que entendeu,,foi em se fortifi¬ 
car. ficando senhor da ponta, que êle desejava pera fundar a fortaleza, a qual 
furça não foi mais que cava e repairo de madeira, em que assentou muita 
artelharia, na parte que ia contra a terra, per onde os imigos o podiam come¬ 
ter. E üa das cousas que o mais meteu em confusão, depois que se viu senhor 
daquele lugar, foi não achar nêle pedra ou ostra pera fazer cal; porque, ante 
que partisse de Cochi, tomando informação destas cousas de alguns homens 
dos nossos que já ali foram, fizeram-lhe crer que havia pedra de que se 
poderia fazer cal; e quando esta não servisse, havia muito marisco, da ostra 
do qual se poderia fazer muita cantidade. E vendo êle que nenhüa cousa 
destas havia pera cal, somente a ostra que era necessário trazer-se de longe, 
que 0 podia deter mais tempo do que êle tinha, por estar já em Outubro, e 
convinha-lhe ser na índia, por razão da carga das naus que se esperava do 
reino, em que lhe parecia que podia ir Governador que o sucedesse, assentou 
com parecer de tôdolos capitães, que, pois em breve se não podia fazer cal, 
que fizessem a fortaleza de pedra e barro. Porque, como atalhasse a terra da 
ponta de mar a mar, isto bastava por então pera recolhimento seguro dos 
que ali houvessem de ficar, até que da índia se provesse, segundo a necessi¬ 
dade fôsse. 

Assentado neste parecer de todos, mandou Lopo Soares a gram pressa 
abrir os aliceces e trazer pedra pera poer mão à parede, repartindo o trabalho 
de cada cousa per os capitães. El-Rei de Ceilão, quando viu muita da sua gente 
ferida e morta daquela saída dos nossos em terra, e que com pouco trabalho 
SC íizemm^scnhores da força que os mouros tinham feita, e sobre isto come¬ 
çaram a obra da fortaleza contra sua vontade, havido conselho com os seus 
naturais, sem dar credito aos mouros, quis ante a paz. que com Lopo Soares 
âssentâra, que o rompimento dela, que eles lhe aconselharam. Sobre o qual 
ciso^ mandou a ele o seu governador, dando alguas desculpas do passL, 
arèmndo tudo a maus conselhos de homens, que lhe fizeram crer cousas 
ontra 0 que ele, lopo Soares, prometia da paz e amizade, que per meio da 
fortaleza podia ter com el-Rei de Portugal. E pois êle com mitene dano ios 

gida kgo aceitou, consentindo que se fizesse a fortaleza onde êle pedia 

d,, se raostrou ofendido del-Rei, 

d. peca verdade que lhe tratara e traição que êle, Rei, cometera, assi no; 


homens que lhe mandara prender como no que fizera sobre assento de paz, 
concluiu sua reposta nisto: Que êle era contente de tornar à paz, em que de ante 
estavam; porém, por a ofensa que tinha feita à bandeira real del-Rei de Por¬ 
tugal, seu Senhor, em permitir que os mouros e os naturais viessem contra 
ela com mão armada, no qual caso alguns portugueses foram feridos e mortos, 
êle, Rei, havia de soldar êste dano com se submeter com título de vassalo 
deí-Rei b. Manuel, seu Senhor, cujas insígnias eram as da bandeira do seu 
Rei, que representa sua pessoa; a qual, quando fôsse ofendida, ou algum 
desprezasse sua paz, os seus vassalos perdiam a vida, té meter seu imigo de¬ 
baixo do jugo dela. 

Partido o governador del-Rei com êste recado, tornou, e foi tantas 
vezes até que, per derradeiro, assentou com Lopo Soares, que el-Rei era con¬ 
tente’de se fazer vassalo del-Rei D. Manuel, com tributo em cada um ano 
dc trezentos bahares de canela, que do nosso peso são mil e duzentos quintos, 
e mais doze anéis de rubis e safiras das que se tiram nas pedreiras de Ceilao, 
e seis elefantes para o serviço da feitoria de Cochi, tudo pago ao capitão da 
fortaleza que ali estevesse, ou a quem o Governador da índia mandasse. E que 
el-Rei D. Manuel e seus sucessores fossem obrigados de amparar e defender 
ii êle Rei, de seus imigos, como a vassalo seu; com outras mais condiçoes, 
que no assento deste auto slo declaradas, de que Lopo Soares houve um, 
e a el-Rei ficou outro, escrito em folhas de ouro batido (segundo seu uso) 
e 0 nosso em pergaminho. Eeito êste assento, mandou el-Rei escusar-se a Lopo 
Soares de o não ir ver, por estar mal desposto, e cousas da sua rehgiao e 
brâmane que era; porque, àcêrea do gentio daquelas partes, estas duas cousas 
andam jimtas-o sacerdócio e o governo dos homens. E pero que os reis 
tenham grande acatamento aos seus sacerdotes, e muito maior as cabeças 
dêles, as quais téem aquela jurdição que àcêrea da clerezia entre nos teem os 
bispos, os mesmos reis são brâmanes, e são superiores de todos em seu remo. 
Tanto pode a ambição de senhorear, que não se contentamm os príncipes da 
terra em terem súbditos seus vassalos per via da admimstraçao do governo 
secular que lhe Deus deu, pela qual se fizeram senhores dos corpos e autos 
exteriores das obras que cada um faz pera executar nele as leis da justiça, 
segundo as que pera isso deram; mas ainda quiseram ser sediores das alma 
e autores interiores do ânimo, que somente pertencem a Deus, ou aqueles 
que (segundo o nosso Evangelho) sao herdeiros deste mistério. ^ 

^ Lopo Soares, feito êste assento, assi com a ajuda que ehRei pera isso 
mandou dar com a gente da terra, como pela gente da armada, em poucos 
■fe acéou a fortaleza quási no finr de Novenabro à nome No« 

Senhra im Virtudes. E neste tempo chegou a ela D. pao da 
(como atrás dissemos) com certos navios fora enviado as IHias de Maldiva, 
ao qual Lopo Soares, por êle ser pessoa que tinha calidades pera isso, e mai 
seu sobrinho, proveo da capitania dela, 

sua defensão, e assi oficiais pera feitorizarem as cousas do comercio. E porque 
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os mouros eram costumados ir àquela ilha enxotados das nossas armadas, que 
andavam no Malabar (como dissemos), quis Lopo Soares tirar-lhe esta acolhei¬ 
ta, kixando por Capitão-mor do mar com quatro velas, pera guarda daquele 
pôrto Columbo, a António de Miranda de Azevedo. Providas as quais cousas, 
Lopo Soares se partiu pera Cochi, e à saída do pôrto per desastre se perdeu 
a galé de João de Melo, mas salvou-se a gente. E levando Lopo Soares em 
propósito passar per Coulão, onde estava Heitor Rodrigues, um cavaleiro de 
Coimbra, por feitor e capitão da carga da pimenta, não o pôde fazer, polo, que 
logo veremos. 

No qual lugar de Coulão quisera também fazer outra fortaleza; e a 
causa era porque, depois que António de Sá (como atrás escrevemos) foi 
morto, nunca mais. os nossos que ali resediam, por razão de recolher a pi¬ 
menta, esteveram seguros, E, pôsto que em tempo de Afonso de Albuquer¬ 
que sempre acudiam os regedores de Coulão com a pimenta pera carga de 
úa e às vezes de duas naus, e a Rainha que governava aquele estado favorecia 
muito nossas cousas, e em tempo dêle, Lopo Soares, Heitor Rodrigues, como 
homem prudente, acabava com ela e com seus oficiais muitas cousas em nosso 
favor, até lhe consentir que fizesse üa casa forte pera recolhimento da fa¬ 
zenda, que êle, feitor, tinha, teve sobre isso tantos contrastes e empedimento, 
por parte do induzimento dos mouros mercadores que ali resediam, peitando 
grossamente aos governadores da terra, que não podia ir avante com a obra, 
até que depois acabou de a fazer, sendo já Lopo Soares vindo pera êste reino, 
e governando Diogo Lopes de Sequeira, que pera isso o mandou favorecer 
com a gente que Garcia da Costa, capitão de üa galé, levou. 

E a causa por que Lopo Soares não acabou esta obra, vindo de Coulão 
com este propósito, foi porque, sendo tanto avante como êste lugar, foi-lhe 
recado que í 3 iogo Lopes de Sequeira era chegado a Cochi, e vinha pera o 
suceder na governança da índia; e era já tam tarde pera êle, Lopo Soares, se 
despachar em sua vinda, que passou per Coulão e chegou a Cochi a vinte 
de Dezembro. Peró, ante de sua partida, convém darmos razão de algüas 
cousas que ele mandou em seu tempo, por não confundirmos a ordem da 
história; e começaremos logo em D. João da Silveira, seu sobrinho, que ficava 
por capitão em Ceilão, dando conta do que passou na viagem que fez às Ilhas 
de Maldiva. 




'Captíulo III. Do (jtte passou D, ]oão da Silveira nas libas de Maldiva, 
onde 0 enviou Lopo Soares, e assi em Bengala, onde êle foi ter te chegar 
a Ceilão, a ser metido de posse da capitania da fortaleza de Columbo. 


C OMO já atrás fizemos menção, üa das principais cousas que havia nas 
Ilhas de Maldiva era o cairo, matéria de que se fazem tôdalas 
amarras e enxárcea, com que as naus daquelas partes navegam, 
e muitas delas não têem outra pregadura, somente êste fio com 
■que os costado delas é coseito; do qual cairo, e assi do grande número destas 
ilhas, em seu lugar particularmente escrevemos. 

E como êste cairo fosse cousa tam importante a nossas navegações, 
nola informação que el-Rei D. Manuel tinha que estas ilhas eram üa escala 
que os mouros faziam em a navegação daquele Oriente, e outras cousas que 
L Afonso de Albuquerque delas tinha escrito, que convinham ao estado da 
hdia, desejava êle ter ali ía fortaleza. Sobre o apú caso escreveu . Lopo 
Soatees, encomendando-lhe que mandasse à principal, chamada Maldiva, em 
que estava 0 Rei que senhoreava a corda delas, que jaz vezinha a costa Ma- 
labat; e fôsse pessoa que soubesse notar as cousas e pudesse assentim p 
com 0 Rei, e o tentasse pera esta fortaleza, qne desejava set ali feita; e 
Zo funiamento com qúe êle, Lopo Soaits, manta D. Joao da Staira. 

E também a buscar um momo de Cambara, chamado Ale Cane, q 
dava de atmada com sete navios de temo em guarda de seis Cambaia 
que naquela monção haviam de vir das partes de Malaca, aonde eram id 
a tratar; o qual defendia que daquela parte onde ele andava nao 
as nossas fmtalezas provisão de cairo e de outras cousas que os malabates 

de lá costumavam trazer. * 

Rartido D. João a êste efeito com quatro velas, a em que ele la, tr 

de que etam capitães Tristão Barbudo, João Bidalgo e Joao 
de diegat à Ilha Maldiva, onde el-Rei estava, tomou duas naus 
de Bengala pera Cambaia carregadas de roupa, de que a .r 

1 mouro Lado Gromale, parente de outro q»e estava po governador 
Z Oiatí ão fia cidade principal do reino Bengala, por ser porto de mat 
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mui contente de D. João, e êle se partiu muito mais dele por a facilidade com 
que acabou ao que ia; e foi-se dali em busca do mouro Àlé Cane, por achar 
nova que andava mais adiante em outras ilhas. Pero nesta ida fêz pouco, 
porque o mouro, tanto que houve vista dele, como aquelas ilhas sao um. 
labirinto de navegar per entre elas, e êle era mui costumado àquela navegação, 
e os nossos mui novos nela, andou-lhe furtando as voltas, ate que, enfadado 
D. João, e mais necessitado de mantimentos, havendo já três meses que lá 
andava, se foi pera Cochi, onde se deteve somente o tempo em que se proveo 
do que lhe falecia, e di o mandou Lopo Soares que fôsse a Bengala ao porto 
Chatigão, com o mesmo requerimento ao Rei da terra, pera ali fazer üa casa 
de feitoria, pera que os nossos pudessem ter um recolhimento de suas mer¬ 
cadorias, e seguramente fazer comutação delas com outras da terra. E que de 
caminho passasse pela Ilha Ceilão, e do porto Columbo, onde os nossos costu¬ 
mavam ir huscat canela, tomasse pilotos pera o levarem a Bengala; e também, 
que dessimuladameníe visse e sondasse êste porto Columbo e o sítio da terra, 
pera com seu parecer se determinar no que tinha pera fazer per mandado 
del-Rei, que era üa fortaleza naquele lugar, a capitania da qual havia de ser 
dêle, D. João. 

O qual, partido com os quatro navios com que andou nas Ilhas de 
Maldivâ, chegou a Columbo; e visto e notado o lugar, e havidos pilotos, pôs-se 
em caminho cie Bengala; e o primeiro porto que tomou daquela enseada, que- 
ainda per os nossos não era descoberta, foi do rio que vera do reino Arracão. 
Onde lhe saíram seis ou sete navios de remo; e, depois que na prática que 
teveram com êle souberam que ia a Bengala, como estavam de guerra com ela,, 
quiseram ir em sua companhia. Peró D. João o não consentiu, aconselhado 
de um moço bengala, que êle levava, que era cunhado do pilôtò da nau que 
tomara, dizendo que, se levava aquela gente, por ser contraíra aos bengalas, 
nlo seria bem recebida. E quanto êste moço aproveitou aqui com isto que disse, 
tanto depois danou. 

Chegado D. João ao porto de Chatigão, que é üa cidade do reino Ben¬ 
gala mui frequentada de tôdolos navegantes que àquele reino vão tratar, 
porque, como êíe éra natural de Bengala e cunhado do piloto da nau que 
D. João tomâfâ (como dissemos), não teveram resguardo nisso, e aos primeiros 
da terra cora que falou descobriu tudo o que era passado, com que houve 
0 capitão da cidade que D. João e quantos com êle iam eram ladrões. Porém, 
como naturalmeme os bengalas é gente mais maliciosa de todas aquelas partes, 
porque não estavam apercebidos pera se defender, dessimularam com D. João, 
sem lhe darem a entender o que dêle tinham sabido, até que se fortalecessem, 
como lugo fizeram, fazendo de noite muitas tranqueiras e repairos pera os 
nossos rúvi poderem cometer o lugar, querendo entrar nêle cora mão armada. 

Aconteceu que um dia, ante que D. João chegasse àquele porto, tinha 
tmrado nêle üa nau dali da terra, que vinha da cidade Pacém, que é na Ilha 
Samarra, iiiregada de pimenta e de outras sortes de mercadoria. Na qual nau 
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se passaram muitas meüdezas, baste saber que Dom João, enquanto ali es¬ 
teve, que foi quási todo um inverno, per ferro e per fogo que^ lhe lançaram 
de noite pelo rio abaixo, e sobretudo per fome, pad^eceu muito trabalho e 
necessidade, prque, per razão do inverno, como não podia sair daquele 
pcífto, não havia mais que (como dizem) beber êstes trabalhos ou verter a vida. 

No meio do qual tempo, em que de todo houveram de perecer à fome, 
veo 0 Governador da Cidade assentar paz com êle, Dom João, não por lhe 
dar repouso, mas por seu interesse. E foi que, esperando ele. Governador, que 
com a monção haviam de vir algüas naus àquele porto, temendo que Dom João 
as tomaria, assentou a paz, na qual, sabendo Dom João quam mal o Gover¬ 
nador tomava ter êle reteúdo a João Coelho, e quanto folgaria de o êle lelxar 
íí a terra, por se valer dele o mandou, e êle foi o que lhe deu a vida. Porque,, 
além de ordenar, depois que saiu em terra, como Dom João houvesse manti¬ 
mentos, uns furtados de noite per meio dos amigos dêle, João Coelho, e outros 
dados de dia, per consentimento do capitão da cidade, depois lhe foi ainda, 
muito mais proveitoso do que ele cuidava que era tê-lo reteúdo em o navio. 
Ca, vindas as naus que o mouro esperava, tanto que as teve despejadas do 
que trouxeram, tornou outra vez a fazer guerra a Dom João; com a vinda das. 
quais foi ainda João Coelho mais acreditado na terra, por virem algüas do- 
porto de Pacém, que contaram quanto gasalhado e favor tinham recebido' 
de Fernlo Peres de Andrade. Com o qual favor, que êle, João Coelho sentia, 
cm 0 capitão da cidade, e também por já a este tempo ser vindo recado del-Rei 
de Bengala, que mandava que êle, João Coelho, fosse levar sua embaixada,, 
quási em modo de conselho, quis tratar este negócio com o Governador da ci¬ 
dade. Dizendo ( 1 ) que lhe parecia que êle não levava com aquele capitão 
0 modo que conviidia pera se tirar da opressão que lhe dava naquele pôrto,, 
u, segundo tinha sabido, êle andava meio alevantado por certas naus que 
roubara e outros crimes que tinha feito. Por a qual razão, como homem, que* 
receava o castigo do Governador da índia, se lançara naquelas partes, e, se¬ 
gundo era de ânimo e meio desesperado da vidà, êle se espantava não ter feito 
naquele pôrto mais destruição, e que lhe confessava que quási com temor 
dele sofrera estar reteúdo debaixo de sua mão, e que lhe não dava outro 
smal de quem era, senão a sua prisão. 

Que, quanto ao que êle até então ali tinha feito, cousas eram naturais: 
.1 todo homem buscar o comer e amparar a vida, porque, se tomara a cham- 
pana dos mantimentos, fora depois que os êle pedira por seu dinheiro, e viu 
que lhos não queriam dar; e se fez danos na terra, era defendendo-se dos que* 
lhe faziam. E quanto às naus que tomaram, não era cousa nova terem os. 
portugueses guerra com os mouros do reino de Cambaia, e que como em 
fazenda de imigos se queriam entregar porque estas eram as leis da guerra,, 
e que jâ podia ser que por esta travessura, e por outras tais, andaria êle fora 
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«jpediu-se dêle, levando consigo os navios de sua companhia, mas êle não veo 
aos três, nem aos quatro. No qual tempo, porque Dom João trazia per vegia 
do rio os dois bargantins acima e abaixo, veo-lhe dizer um dêles que em um 
certo passo estreito, per que êles abaixo tinham passado, onde acharam 
começada üa estacada, andava muita gente que metia mais estacas, como que 
cjueriuffl atravessar o rio. 

Dora João, ao passar pera cima, tinha visto o começo desta estacada, 
e pareceu-lhe que era artifício dos pescadores, como êles usam naquelas partes; 
pero, quando soube que andava muita, gente na obra, entendeu o engano, e 
que lhe podia suceder outro tal desastre como aconteceu a Dom Lourenço 
de Almeida, no rio de Chaúl, e sem mais demora tornou-se per o rio. 

Ao passar da qual estacada, a gente da obra fugiu toda, como que 
receava receber algum dano dos nossos, por entenderem a traição que lhe 
êles queriam fazer. No qual modo de fugida Dom João entendeu ser assi, 
e depois, per boca de um dêles, que João Fidalgo com o seu bargantim houve 
às mãos pera língua da verdade, o qual desengano causou determinar-se êle 
fazer sua viagem pera Ceilão, onde sabia que Lopo Soares havia de ser ( 1 ) na¬ 
quele tempo fazer a fortaleza, da capitania da qual lhe tinha dado palavra, 
e com sua chegada o meteu de posse (como dissemos) . E João Fidalgo parece 
que 0 índio que tomou lhe deu tal esperança, com que, furtado de Dom João, 
se leixou ficar naquela boca do rio Arracão, e em lugar dé navios de prêsa, 
em que êle esperava de se fazer rico, vieram dar com êle os calaluzes e lan¬ 
charas, que ei-Rei de Arracão armava sobre Dom João. E a vitória que dêles 
houve, foi jivrá-Io Deus do perigo que nisso passou; e mais cheo de trabalhos 
que de presas, se partiu pera a índia, onde teve muito em haver perdão de 
Diogo Lopes de Sequeira, que já neste tempo governava. 


Qwídlo i\-. Ve dpim cousm qm D. Aleixode Meneses jh, depois 
que cktpou a AUm, entre m qmis foi mmdar Duarte Coelho 
a et-Rei de SSo, e do que êle passou nesta viapem. 
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m^dou também a Dom Aleixo de Meneses a Malaca sôbre as 
daquele ano de deaotto. E verd.dei,amente, se tardara mais quinae dias' nela 


estavam outras novas ditetenças ordenadas entre os nossos, com que nao tora 
muito petdet-se, por terem el-Rei de Bintão por vezitiho. , 

As quais diferenças eram entre Manuel Falcão, que servia de alcaide- 
-mor e o feitor Lopo Vaa, competindo a quem havia de servir de capitao da 
fortaleza per falecimento de Nuno Vaz, que estava cada dia peta moiier de 
toa, como morreu em Dom Aleixo chegando. E quem tecia to a esta tei^ 
era um Pero de Guilhém, castelhano, que sema de escrivão da feitoria con 
outros oficiais de sua valia, de maneira, que estavam todos partidos em dor 
■ bandos- e el-Rei de' Bintão, que sabia parte de tudo, espetando (1) em q 
haviam de parar soas competências, peta os vit estremar com todo seu podei, 

(=■ çf' fíizei' senhor dc Malnca.. .i ■ i 
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e um presente, uue lhe el-Rei D. Manuel mandara na armada, em que deste 
reino partiu António de Saldanha o ano de dezassete, E isto em retorno do 
que 0 mesmo Rei lhe tinha enviado per António de Miranda, quando lá foi 
wr embaixador per mandado de Afonso de Albuquerque, depois de tomada 
Malacá, em companhia do qual fora o mesmo Duarte Coelho, como atrás 
fia. Forque, além de ele. desta vez que lá foi, saber mui bem as cousas de 
Síâo. 0 ano passado, indo êle com Fernão Feres de Andrade caminho da 
China, com um temporal que lhe deu, êle, Duarte, Coelho, arribou à costa 
do reino de Sião e entrou per o rio Menão, que o atravessa. Nas correntes do 
* qual está situada a cidade Hudiá, cabeça do reino, trinta léguas da qual ele 
invernou aquele ann, e di tornou fazer seu caminho pera a China, donde era 
viudix cwiTO dissemos; e desta vez também teve grande inteligência em saber 
as cousas de lá, nas quais estava mui prático; assi que por estas razões o des- 
pâchoi! D, Aleixo ent um navio, em que o mandou bem acompanhado. 

E a substância da sua embaixada era confirmação das pazes que An¬ 
tónio de Miranda e êle assentaram com el*Rei de Sião; e a pedir-lhe que hou¬ 
vesse por bem mandar que alguns dos seus naturais viessem povoar Malaca, 
como lhe já mandara dizer, porque sua tenção era desterrar dela tôdolos 
mouros malaios; e povoando-se dos seus, seria um meio para se melhor comu- 
niarem com os portugueses em amor e paz, e as cousas do comércio andariam 
cm suas mãos e nlo dos mouros, com que se tinham feito senhores da maior 
parte do marítimo de todo aquele Oriente. 

Com a qual embaixada Duarte Coelho partiu a dezoito de Julho da¬ 
quele ano de dezoito, e chegou lá em Novembro; porque o navio em que foi 
era do reini> de Sião, e foi fazendo alguas demoras nos portos da costa. 
Com a chegada do qual el-Rei foi mui contente, e lhe fêz grande honra; 
t quando veo a jurar as cousas da paz e amizade, que Duarte Coelho com 
êle assentou, cm modo de sacramento de nossa religião, arvorou ua grande' 
cruz de pau, com as amias deste reino ao pé, no mais notável lugar da ci¬ 
dade, como memória e testemunho da paz que jurava, de que el-Rei ficou 
mui contente. E di a poucos dias ao pé dela enterrou Duarte Coelho um Pero- 
Lôb, criado do Duque de Bragança D. James, que levava consigo, o qual 
faleceu de doença. 

Despachado Duarte Coelho muito à sua vontade per el-Rei de Sião, 
êle partiu da cidade Hudiá em Novembro do ano de dezanove com três. 
navios, um seu e dous que o mesmo rei mandava em sua guarda, por causa das 
armadas del-Rci de Bintão. E sendo já no fim da costa do reino Camboja, pof 
os ventos lhe não servirem pera vir pela de Patane, querendo atravessar a ela 
l^ra íoraar a ponta de Cingapura, deu-lhe tam grande temporal, que veo dar 
i costa junto de Pio, que era de um genro del-Rei de Bintão, nosso imigo. O' 
cjual, em lugar de tratar mal a Duarte Coelho, o agasalhou, e aos que com 
t-le se salvaram; e per derradeiro, por causa da prática que Duarte Coelho com. 
ele teve sóhre as cousas de Malaca e del-Rei de Bintão, seu sogro, com quem. 
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naquele tempo estava mal, êle se fêz vassalo del-Rei D. Manuel, prometendo 
de lhe dar cada ano em sinal de obediência um vaso de ouro, que pesasse 

Quatro cm, peso que naquelas partes se usa. ^ 

^ E posto que esta obediência, a que êle voluntário (l) se someteu, durou 
nouco e quási fêz esta obra em ódio de seu sogro, por paixões que entre- 
Lbos havia, e principalmente por el-Rei de Bintão neste tempo estar mui 
quebrado, e êle queria estar seguro de nós e não perder o trato de Malaca, 
L lhe importava muito, ao menos naquele tempo salvou a Duarte Coelho, 

e 0 enviou a Malaca em navio seu. . , 

Quisemos aqui dat tazão desta vinda de Duarte Coelho, posto que fo 
ii no fim de Fevereiro do ano de vinte, em que governava Dtogo Lop de 
Seoueira por não quebiai o fio da história, que importa mais a continuação 

cularmente. 
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Europa, podiam constituir grandes reinos e principados; a maior paite dos 
quais é do TOVo gentio, de que aquela terra do Oriente é a madre a mais po¬ 
lítica dele, porque a do Ponente, habitada de gentio, é a mms barbara de 
tòdolos bárbaros. E porque melhor se entendam as demarcações e figura do 
estado e reino dêste Rei de Sião, de que ora queremos falar, e assi fique na 
memória üa imagem pera o que havemos de escrever dos de Bisnaga Ben¬ 
gala e Pegu, tornaremos à demonstração, que já fizemos atras, falando da 
marítima costa da índia até o fim do Oriental da China. ^ 

Quem na mente quiser receber a terra destes reinos, vire a mao es¬ 
querda com a palma pera baixo, e aparte o dedo polegar do segundo cha¬ 
mado índex ou mostrador, e depois aparte êste índex dos Pês seguintes,^ os 
quais cerre e encurte pelo primeiro,nó, que é qiiási^o meio,.per onde eles 
levemente se encurtam e estendem. E depois que tiver assim a mao, olhe 
que a costa da índia lhe fica ao longo do dedo polegar da banda de fora, e 
esta é a parte do Ponente, e na ponta dele é o cabo Gomori, que esta em 
rfltura do Polo Ártico sete graus e meio. E na ponta do segundo dedo índex, 
que está ao Levante, ante de chegar ao fim dele, que está êm três quartos de 
grau da mesma parte, fica em dois a cidade Malaca. 

Figure mais que, defronte do primeiro dedo polegar, quasi da banda 
de dentro, está a Ilha Ceilão,a mais austral ponta da qual fica em seis graus, 
e na ponta do índex está a Ilha Samatra, per meio da qual passa a Linha 
Equinocial Os quais cabos e ilhas são das mais notáveis partes que a índia 
tem, e que ante de nosso descobrimento em algiia maneira eram sabidas e 
notas aos antigos geógrafos, ainda que per modo confuso. 

Todo aquele vão assi largo, como fica entre estes dois dedos, é o mar 
áâ enseada de Bengala, chamado assi do mesmo reino Bengala, cuja costa 
fita â mais cün-a desta enseada, ocupando aquela distância, que se faz entre 
os nós ííos dois dedos, quando começam a sair da mão, a qual distância quásí 
toda fica retalhada com as bocas do rio Gange, que per ali entra no mar. 
E no meio do dedo polegar, onde êle tem o nó, apartada da costa obra de 
setecentas léguas, ali pode situar a cidade Bisnaga, de que todo o reino tomou 
0 nome. o qual participa de dous mares: da banda de dentro cora o de Ben¬ 
gala ,quç lhe fica no Levante; e de fora com o Mar da índia, em que tem 
poucos portos; e esta é a largura dêste reino, um dos três gentios que no¬ 
meámos, e 0 seu comprimento é do nó até o fim do dedo demarcado per esta 
maneira. Da banda de fora, que é do Ponente, fica toda a terra malabar, que 
ocupa não ainda o terço da largura dêste dedo, porque somente é üa faixa 
de terra : mui estreita, e toda a mais terra é de Bisnaga. E do nó pera cima 
ctmtra a mão, que é a parte do Norte, lhe ficam estes dous estados, o reino 
DkIo, que íem todo o marítimo da parte do Ponente, e o reino Orixá, que 
tem ô marítimo do Oriente, o qual fica entre êste 'reino Bisnagá e ,o de 
Bengala, e pelas costas vezinha com o reino Decão. 

Passando-nos ao segundo dedo índex ou demostrador, tôda a distância 


Bengala, nue lhe fica ao Norte, e o de Pegu. qrje jaz ao Sul. E pela 
nJt do Oriente váo dat nas serranias e terras dos ternos Ava e Biema, 
cortem ao longo do dedo pelo meio dêle, porque )a da outra parte, 
Sr™tra enU com os três dedos dobrados, aquêle é o — 

, i n Jj Sião O qual participa de dois m,ires, porque com u . 

de Bengala, começando do no onde acab P g 

“''““phatente, tirando 5 “êm'íq^elí 

í?deC‘;rJa:hanodedo^t^^^^ 

vida delas. E no fim do dedo, o _ .L,oso rio chamado que 

faz üa pequena enseada, porque sai um podeio o ^ 

na língua dêles quere dizer mae Chiamai que está em trinta 

banrotdo 0 reino rlX^el altura de trere. 

gans de “ entre os dois nervos que correm ate 

Poique a semelhança desta ^ poj que sempre nesta 

primento vinte e dous gtaus, que sa P _ ^ p -ela pjjte do 

nossa história falamos, trezentas' ™ ® fj ,, serranias que 

Ponente, indo sempre pelo nervo “rLe temá e Jangomá, E pelo 

cortam de Noite-Sul, on e I®*™ °Baqueie Oriente chamado pelos 
segundo nervo com um dos mais not 

siLes «A que quere drzer tSo dedo do segundo 

delas, que a êMetalhando a terra per muitas partes, 

nervo que dissemos, ante léguas em comprimento, com 

por se estender, faz um lago _ Camboja, pegado cora o de Siao 

fica dividindo êstes dois e o de Choampá. 

pela parte marítima da pequ ^ da 

que fica no Oriente dele; e um^e o ^ .j^nta 




sómente pela parte de Norte, ficando entre êles os povos laus, que cercam 
todo este reino de Sião, assi per cima do Norte, como do Oriente ao longo do 
tm Medo, ,os quais vão vezinhar com a grande província China, que contém 
em si os dedos derradeiros com todo o resto da mão, e pela parte do Sul 
ficam a «tes laus os dois reinos Camboja e Choampá, que são marítimos. 

Os quais laus, que per êste modo vão cercando destas duas partes 
Norte e Levante o reino de Sião, por serem senhores de tam grandes terras, 
que cotttêem em si três reinos, todos são sujeitos a este rei de Sião, posto qiie 
muitas vezes se rebelam contra êle. E se lhe algüa obediência dão, é porque 
m segura dos povos guéus, que dissemos, por serem homens tão feros e cruéis, 
tpie comem carne humana; e, segundo o uso deles e lugar de sua habitação, 
parece serem aqueles pivos que Marco Paulo diz em o livro que escreveu de 
sua ptiegrinação ( 1 ), habitarem um reinO', a que êle chama Cãn^i^u. Porque 
êstes guéus, a que êle não dá nome, como ao reino, gèralmente se pintam 
ç ferram per todo corpo ao modo que fazem estes de que ele fala, e vemos os 
mouros de Berberia ferrados, cousa que em todas aquelas regiões não sabemos 
que outra gente o faça. E como habitam em altas e ásperas serranias, onde os 
ninguém pxle entrar, descem daqueles lugares fragosos às terras, chãs dos 
laus, e fazem nelas grande estrago, E tanto que, se não fosse pola potência 
dêsíe Rei de Sião, que com grande número de gente a cavalo e de pé e ele¬ 
fantes de guerra vai contra êles, já os laus foram destruídos e as mesmas terras 
de Sião tomadas por êles. 

Contra os quais indo el-Rei de Sião üa vez, era presente um português 
per nome EKimingos de Seixas, homem de boa linhagem, o qual foi levado 
cativo com outros nossos a êste Rei de Sião (como a história adiante dirá) 
ç 0 teve vinte e dnco anos, no qual tempo, pola experiência que teve de êle ser 
homem cavaleiro c de sua pessoa, o fêz capitão de gente, E, segundo a infor¬ 
mação que dêie houvemos, neste ajuntamento de gente que el-Rei fêz pera 
ir I esta guerra, levaria vinte mil homens de cavalo, e êstes cavalos não são 
grandes, como os de Espanha, mas pequenos, e porém mui rijos e aturadores 
de trabalho, A gente de pé eram duzentos e cinqüenta mil homens, e ele¬ 
fantes dez mil de peleja e de carga, porque êste é o reino em que há maior 
c^ía dêies que em parte algüa, e de que os reis se mais servem, E afora 
êles, devou grande número de bois e búfaros, que também lhe serviam de 
carga; e quando na terra per onde foí lhe desfalecia o mantimento, servia-lhe 
êste gado de provisão dêle, E esta gente que então el-ReÍ levou, é a ordenada, 
que, sempre íem feita pera qualquer acidente de guerra que sobrevier ao reino, 
i qual el-Rei tem repartida per capitanias e senhores, a que êle dá terras 
c comedias pera isso, e são obrigados que do dia que os chamarem a três 


0) SrfeK-se ao Um ée Mmo Poio. o grande viajante veneziano (1250-1323), que 
pnaeiiô Kvriou a A$ii » Euwpa. E m> cap, CXXVI que M. P. trata da prormm de Cunsísu, 
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seguüites, hão de estat postos no campo, e era caminho peia onde os manda- 

“ “a qual gente el-Rei faa sem dat opressão ao leino. ^ 

j í moa à sua custa- e quando quisesse a untar mais, podia poei em 
modo e J tódalas fronteiras, em que tera posta 

u reino Sião onde ekei leside. lança de si cinquenta mil homens. 

IííÍIIskHí‘S 

sua ordenança, modo e avisos e daquele estado é 

Os quais siamês ^Zeirt é^mrde Hudiâ, que 

senhor, somente povoam dois. p chamam 

da parte do Sul vem entestar com a Muantai se compreendem 

MuLai, que quere 

'."li:« srr ít .u» «=« 

êks chamam dmidade o 

teem intitulado por reis, porque p ^ ^ ^ 

„ais veainho ao nosso remo Lede. 

SÍCate K^stL e rmpesto pelos estrangeiros 

àquêle seu estado, e não per ete j 

^ Três, que estão sôbre a “ Jm ímul clija principal 

dissemos) obedecem por temor: ao Pj^^usa dela chmnam ao reino Ctó- 
cidade há nome Chmmm, don e mu P . Unctí, que é abato dêstes, 
ao segundo Cí«i» lhe nós chamamos; 

e vai veainhar com o rern^ Cí C 

' ^«110— co«, e 0 segondo c.»- 

boja, cada um dos qtos tem “£ Ckidocü, que tem língua per si, 

Da patte do ^“"LVvai correndo estreito, como fia taa 
e a êste se segue o remo Bem, <\ ^ ^ ^ ^ poj;que 

contra o Norte per logo Bmd ronpt, depois 

em baixo se chama Biema upa, e g 

e mais acima B,'mi Sec. e P” po;ca cLa, 

própria, pósto que nesta diferenç 5 „e„, 




fie. «e «eassidadc.»faz sibditos a el-Eei de Siáo e com eles sempte 
tfem que faca seus alevantaraentos. Os quais com toda a outra terra que 
tkm M aaiulunta d de gente idólatra, e quasi em todalas cousas de sua 
crenia^se conformam, pot tudo ser trazido da religiio dos povos da província 

rhina. iiue ioi ja senhora deste estado. , .t. j' 

■L os siames que Deus é criador do Gu e da Terra e que da 
d,.r,.. .'IS almas dos bons e inferno âs dos maus, e que a alma do homem 


Ml dois e^pintos cnstodes que a guardam, e um que a tenta. 

lif.ilmenre esta gente dos siamês é mui religiosa e am.ga da veneta- 
cã, . de Deus, porque lhe edificam muitos e mui grandes e magntficos templos, 
dflcs jç pedra e cal, e outros de tijolo e cal; nos quais templos teem 
muitos ídolos de figuras de homens, os quais éles dizem estar no Gu, porque 
viver.im bem na fera, e que téera suas imagens pot raa lembtatiça, mas nao 
que as adorem. Entre estes teem um de barro, que jaz dormindo encostado 
üas almofadas do mesmo barro, o qual será de cinquenta passos de 
comprido, a que êles chamam Pa és homms, e dizem que Deus o mandou 
da Céu, e não foi criado na terra, e que dêle nasceram alguns homens, que 


foram martirizados por Deus. E a maior figura destas, ^que teem de metal 
entre outras muitas que há naquele reino, e úa, que esta em um templo da 
cidade Scicotai, que cies dizem ser a mais antiga do reino, o qual ídolo é de 
oitenta palmos, e daqui pera baixo até da estatura de homem teem grande 


número dêles. 


Os tenipkis slo grandes e .sumptuosos, e nisto despendem os reis muito,, 
e todo 0 rei, como herda o reino, em louvor de Deus logo começa um templo,, 
e dêks ( 1 ) fazem dois e três, aos quais eles dotam grandes rendas. 


Todos estes templos como são grandes, logo lhe fazem uns pirámes^ 
mui altíssimos, isto tanto por ser figura dedicada a Deus, como por orna¬ 
mento do templo, ao modo que se cá fazem os curuchéus; pero estes sâo 
de pedra tm de tijolo. Do meio pera cima dourados de ouro de pão,, 
sc^re betume que duia per muito tempo, e pera baixo é todo pintado de 
cúres, e per remate dêle em todo cima, assi como nós pomos grimpa, pÕem 
eles m maneira de sombreito, e em roda da aba muitas campainhas, assi leves 
em seu movimento, que com qualquer ar que lhe dá tangem. 

Os sacerdotes destes templos são mui venerados, e eles em seu modo 
religiosos e tam honestos, que dentro nas oficinas de suas casas não pode 
entrar mulher, nem querem ter galinhas, por serem, fêmeas; e se algum é 
compreendido em cousa de mulher, logo é punido e lançado fora da casa. 
Seu hábitt) é de pano de algodão e de cor amarela, porque todo, amarelo, 
por a .semelhança que tem com o ouro, é dedicado a Deus, e é tam comprido, 


que lhe chega até os artelhos, ao modo do hábito dos nossos religiosos. So¬ 
mente teem esta diferença —■ que o braço esquerdo trazem nu, e daquele ombro 
pera a parte direita lhe atravessa üa tira de pano comprida, ao modo de es- 
tola, de que usam os nossos sacerdotes chamados diáconos, que dizem^ o 
Evangelho, a qual apertam com outra que lhe cinge o hábito, e nesta tira 
atravessada está a denotação de religioso, como na terra malabar a^ linha 
vermelha dos brâmanes, lançada a êste modo. Trazem mais por religião an¬ 
darem rapados e descalços, e na mão um abano de papel grande da figura 
de üa adarga, com que cobrem a cabeça do Sol, e emparam o rosto da 
gente, quando prepassam per êles, e no tempo das chuvas trazem capelos 

na cabeça. 

São homens mui temperados no comer e bèer; e se algum beber viníio, 
é entre êles tam grande pecado, que o apedrejara por isso. Têetn muitos 
jejuns per todo ano, prindpalmente em um tempo, em que gèralmente todo 
povo concorre aos templos ouvir sermões, ao modo que nestas partes da 
Cristandade se costuma nas Quadragésimas. Teem algüas festas principais, 
e todas sao no princípio da lua nova, ou quando está chea, e o rezar deles 
é em coro, de dia e de noite, a certas horas, 

Nestes sacerdotes está toda a doutrina, porque não somente estudam 
nas cousas de sua religião, mas ainda na revolução do céu e dos planetas, 
e nas cousas da Filosofia natural. Teem que o Mundo teve principio e que 
houve delúvio gèral, e que o têrmo da duração do Mundo e de oito mil anos, 
de que já são passados seis mil, e disto davam alguns doutros razao o ano 
de L e quinhentos e corenta a um Domingos de Seixas, de que atras fizemos 
menção, que lhe perguntava por estas cousas. Dizem que a fim do Mundo 
Tde ser\er fogo, e que neste tempo se abrirão no Céu sete olhos de So 
e que cada um sucessivamente secará üa cousa, ate que aos emeo secara 
mar e que nos dous últimos se queimará toda a terra, na cinza da qual ficarao 
dous ol-macho e fêmea-de que se tornarão a produzir todalas cousas, 
de que 0 Mundo se tornará a reformar. E que não haverá nele mar de agua 
ITda senão rios que reguem a terra, a qual será mui fértil, e dara seus 
Srftraba Jdos Us, com que êles vivam a seu prazer perpe- 

^^^^^^Fàzem 0 ano de doze meses, e começam o seu ano na primeira lua de 
Novembro- e a causa é, porque entre êles neste tempo começado verão, e os 
rios metidos na madre, trazem suas águas claras. E como acerca ^ e n 
cadl um dos meses atribuímos um signo de Zodíaco, notado per. ua figura 
«li êles denotem os seus pei estas: Ao pnmeiro. qne e Nov»- 
1 m -i fimira de ratO' a Dezembro, vaca; a Janeiro, tigre, a Fevereiro, 
lebíe- a Março cobra grande; a Abril, cobra pequena; a Maio, cavalo; a Ju- 

ILrandes astrólogos, e não movem um pê sem eleição de tempo pera 
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,J, i.,L J.. d... e .U noite, sòmente nas casas del-R . ha 
1. 1 -r, .e Jc Ju C de noite se vigia; e ao tempo das horas dao 
:Lí:; ;.iK.m ,,..,Kn,..e, >f sc ouve per tõda a cidade, e a tempera 

I il , ’ li pil»'Jo ÍH >1 , . 

I \V;t. ts.r.1 as:i* n .niu e a^tr.^iopa de que uSc^ tarabem misturam 
' . t ; lepiMilim. uMr..< ,^eomslncia, piromancia e mil mo os 
.’r , isM per ,1. utim,i da .çciite quelim da costa aotomandel, a 

, -i ,,v •n:airO:m...l.iiuiocleremo,evemaêlea!erestoccença. 

A , a, atnn.. o-nitim, assi como ler, esaevet e artes li erais, os 
i V .RMII,., s,KetJotes nos próprios templos, e ali vao os 

in.-nhi eO.., eousas JÍIts, e assi como os mandamentos e ceimo- 
‘ . 1 arieiiJein na liníiu da terra, assi as cousas da ciencia 
imel ...itina, qiie ó acórea dí-b como entre nós a língua latina. 

. -11 d,> -da mào esquerda pera a direita- ; teem grandes 

s nU,. deMurtii. pu nls) terem impressão, como os chins. 

u!tu-. tuand.:i as parres per que o confrontamos com os 
que Cu. partes mootuosas e de grandes arvoredos e alagadiços, 
Ít s(ii In-fi-s de uns se demarcarem com outros, a mais terra dele 
i, . • ;vA nindiMlmente aquela que vem regando o no Menao, 

? rt remo nuii abundosa d.e tôdalas sementes e mantimentos, À agricul- 
.. a ceiitc se d.l mais que ao outro exercício, e por esta causa 
rrcóiuentado per via de comércio; ca onde mio há meca- 
..'i 1 !ià que os {x)vo 3 estranhos lhe vao comprar. E algüas mer- 
h .4!'c :èüo a.s qn.us procedem do reino Chiamai, assi como prata, pe- 
t .‘■‘te fjni’' < híamai veiiinha com o chamado Tongu, que é a 
dl s os quais confinam dentro pelo.sertão com Pegu), 

C.s uih,m fxT êsíe reino marítimo e por Martabão, por a grande 
i..e lé.m c.mi a índia, que lhe fica mais vezinha per o mar de 
L. |u‘rer a de Sião. 

H.í nuve rem.5 .mro. prata e os outros metais, e dêles se leva pera 
parteV. viudide é que a prata lhe vem das serranias dos povos laus, 
èCraimeniL' todu .Sião é mui sujeito a seu rei, porque todos vivem 
1.1 nuicvém íi-m um palmo de terra que seja própria, toda é dele, ao 
.MC de Portugal são os reguengos, que são as melhores 

t óiMuras d.i rerra, que os primeiros reis tomaram, pera si em lugar 
rrimimi.i: e quem lavra na tal terra, paga a el-Rel o quarto. Assi neste 
de Sião todo é regLiengo, de que os lavradores pagam um tanto a el-Reí, 
s siMhorfS a quem êle dá algüas cerras pera sua mantença. A repartição 
tiMS ê |vr i.a medida a que eles chamam cem, a qual contém em si 


[Lí;ist.ida p!}r lüuííiii, que .i tira dêste mesmo passo de Barros, como 


vinte btaças em quadrado; e seiscentoi cm dèstes é õa medida itinerária per 
qiie medem os canlinhos e distâncias que há de lugar a luga^ per a qu. 
assentámos tôda a daquela região em as 

E pera que os vassalos se animem a servir seu rei, principalmente. aque 
les que sLem na guerra, são seus serviços escritos em livro e em modo de 
crónica Estes antos dos homens são lidos ante el-Rei, assi peia com a 
branca haverem igual prémio de seu serviço, como f«ra glória de seu nome 
desfendeL, e todos são pagos nestes rend_imen.os a terra; 

í;íc» £dí.,'S s"» V »»»-««■ 

í "í: tí~ 

no uso da “ 

ddÍ «r^sl orLldas a êste fim de os homens mostrarem suas 

Ts FV depois que 

a um pôsto à fôrça de remo, entram na elep de un om o ^ 

da teria é de se encontraitm a cavalo e em ^ 

de espada e tocÔnl vitória, além de ter vida, 

denados à morte sao lançados a elas, e 

" ~ 

e peró que sejam homens que se Suruculoco 

prmcipalmente os aa‘vida gèralmente gastam em 

e Socotai, que sao do remo Lnauí , , , fazerem exceiçao 

delícias e vícios. Porque uaturalmente sao j.dos a mu- 

de algúa imundícia, assi das que itia o 

Ihctes, e tão ciosos delas, que assi u , ^ ^ 

CesÍwtóras"^^^^^^ 


^ 4 mrct A expressão mantém a forma üe pattitivo arcaico. 

(1) Entenda-se det um. A exprtsów ^ 






uso dos cascwdis, quo os homens emiam na 

contámos, falando de Pegu), e assi se pceaam que ^ 

uso é mais seu que dos homens, todo o mal qne nesta parte delas pude 

presumir se deit crer. Muitos c ,átios costumes tem “ 

piincipe, que leixámos peta os Cminlims da nossa o dito 

|^‘ra notícia deste tam grande reino. 


apímo VI. D. Miinud mandou Vetmo teres de Andrade descobrir 
a enseada de Ben^^ak t a costa da China, e o qne fossou frmeiro 
que jòsse à cidade Cantão, que é a frimifd de úa das fromctas 
que (t Chim tm, 

A lém dos trabalhos e diligência que Afonso de Albuquerque teve en- 
quanto governou o Estado da índia e conquistou os reinos e terras 
que per seu falecimento ficaram a Coroa deste reino, teve mais 
um vivo e natural espírito acerca de inquerir tôdolos reinos e pro¬ 
víncias daquele Oriente, trabalhando por saber o estado dos príncipes delas, 
e como se governavam, e os tratos e comércios que entre si tinham, provo¬ 
cando-os em nossa amizade per todos modos e meios, que êle podia. A qual 
deligtncia e indiistria (salva a graça dos outros governadores que o sucede¬ 
ram) a êle se pode atribuir como própria prerrogativa. Donde, na tomada 
de Malaca (segundo escrevemos), naquele pequeno espaço de tempo que nela 
Citeve, enviou seus mensageiros a Sião, a Maluco, a Pegu, à Java e à Oiina. 
E de Ormuz, quando c tomou, enviou Fernão Gomes de Lemos ao Xeque 
Ismael, Rei da Pérsia, que naquele tempo era o temor das gentes daquelas 
regiões, tudo porque o nome português fosse conhecido no interior delas, 
pois 0 marítimo per potência de armas a êle obedecia. E ao tempo que partiu 
dc Malaca, üa das principais cousas que encomendou a Rui de Brito Palatim, 
que lekou nela por capitão, e depois a Jorge de Albuquerque, quando o 
mandou de Cochi a servir este cargo, era que não-partisse navio de mercado¬ 
res daquela cidade, onde não fosse um português, homem de bom espírito 
e descrição, pera trazer informação do que visse e ouvisse daquelas regiões 
c tantas mil ilhas, como aquêle Mar Oriental tem. O que êstes capitães fizeram 
«n todo 0 tempo que residiram naquela cidade Malaca, donde, no tempo de 
suas monções (de que atrás escrevemos), partiram pera aquelas partes. 

Das quais el-Rei D. Manuel tinha grandes informações, não somente 
p« os primeiros mensageiros que Afonso de Albuquerque per si mandou, 


mas aindu pelo cuidado que êstes capitães tiveram. E como el-Rei estava 
avisado da gtaudeza daquele Oriente e da muita liqueza que nele havm, a si 
de cousas naturais como artificiais, deteiminou enviar ua amada este^ 
cobtimento, principalmente a Bengala e a China, por e laetem 
reinos do mãor cUcio, e os mais ticos e piderosos qu havia do Cabo 
Comoti em diante. A capitania da qual ftola, que havia de ser de quat 
ve” ue na índia se hLiam de armar, deu a Fernao Feres de Mdra , 
aí naquelas partes, principalmente em Malaca, tinha mostrado quanto n 
ãbia te e outros cargos de maio. calidade. o qual (como pa m 

cXoU, e êi 0 expediu, tanto que daegou à índia, peta ir faaer este 

MÔ'petes seguindo sua derrota, o primeiro pótto que tom» foj 

iíSsrtSBHI 

cadorias que teem grande preço ’ .H^de Pesu No qual porto de 

primeiro descobrir, e depois a Benga a ^ ^ per 

Pacém achou Gaspar Machado com a gu P S j„ncos que 

como escrevemos. ,, ^ ^ a Ma- 

E Manuel Falcão andava Cambaia, pera 

laca tôdalas naus que ali vinham ter e “8 queriam 

que fôssem com suas meicadotiffi a ^ t aTOcaiem ali todo 

ter sem esta fôiça. e isto em odio nosso /eomo das que costu- 

género de comérdo. assi das cousas que havia na to q ^ 

Lvam ir a Malaca. por 

mos a povoação, por a terra em si n q ^ começando 

Recebido Fernão Peres do Rei da teria com gr 

entender em o negócio da carga pera tomar água, 

marinheiros, da pevide de ua can eia, q 

anauemqueiajoaneslmpo^^capw^^^^^^^ 

levava debaixo da coberta, _ .auêie desastre, por ser a maior nau 

Quando Fernão Peres VIU qu p ^ ^ esperar per outra nau, 

que levava em sua companhia, ficava ^ , lumac outra 

;e em Malaca lhe havia X„rqTelhe convhiha partir pera 

carga de pimenta, jerdia ^ as mercadorias que llie haviam 




I, r :,u cie maiiclat diante um Joio Coelho em a nau 

uJe 41,e ..tric .h"cm,>a. fando tratamos do que 

!3íb::í?=?;::í3S3 

K.i.i Ht itíiúd,. 11,1 Cliiiia. F» i-' ° ^ 

'''”'' talmtiite, i»r esl.is e outras cousas do serviço del-Rei e bem do 
crid.ro daquela aladc Maiaca, pôsto que era jí tarde pera a ™ W“ 
quelh partes, Femán Peres se partiu a doae de Ajosto do ano de quinhe 
: d«.sseicr e .imda F“ “pediroento, foram os tempos tam mortos, 
que clieu.Hi meado de Setembro à vista da costa do reino da Cochi-china. Na 
jual luraucm. pif s" ““ '™P“ deu um têmpora 

p,.r de .nànte, que o fêz arribar ,à costa do reino Qoampá, com t^olos navios 
cinc leuia; sòmente um junco, em que ia Duarte Coelho, que desta feita for 

ttr a.i nu Menão, que corre p i”™'’'* (“““ 

(ira atrás dissemos), iw quai costa êle, Fernão Pems, corre.u maior perigo de 
sua vida que em toda a tormenta, per esta maneira: 

Coma por razão das calmarias que trouxe, ante que lhe sobreviesse 
Ht tempo, ia necessitado de água, passou-se a ua caravela, de que era capitao 
António Lobo Falcão, e leixou recado às outras velas que levava, que cor¬ 
ressem â costa sempre à vista dêle, porquanto se queria chegar bem a terra, 
pera a desixirir e ver se achava lugar onde fizessem aguada, e quando a 
achasse, lhe faria sin.ii. 

indo com este propcisiío ao longo da terra, tam perto que podiam notar 
a calidade dela, cMide a viu verde e uns córregos dispostos pera neles haver 
água, surta a caravela, saiu ali em um batel, postos dous berços com ura bom¬ 
bardeiro pera servir com êles, e a mais gente eram marinheiros e grumetes com 
barris pera tomarem água, e António. Lobo, capitão da caravela, com que pei 
todos seriam nove pessoas. 

Tomando os barris pera irem buscar água, leixou dous grumetes em 
guarda do batel um pouco largo, com avíso que tevessem olho se vinha al¬ 
guém, e que fizessem sinal, tirando com um dos berços; mas êles tiveram 
tam kim cuidado, que, por razão da grande calma que fazia, se saíram do 


(15 B«t* fírcrívç e monção. A palavra deriva do árabe— momin, que significa 
m, ipm pnpkk"h. forma mnção explica-se por influência da nasal inicial. 
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Me\ e foram-se lançar a dormir debaixo de üas árvores. Ura dos qmus, 

Ís que acordo», pelo que viu, foi-se pelo córrego aciuru em pes e ç»os 
sem ouL de se erguer, onde achou Fernão Peres em um trbeiro, o qual es¬ 
tava enchendo os barris de água, e quando o viu vii daquela maneira, per- 
guntou-lhe: 

— ;Oue cousa é essa? • 

s P— 

-martou se rom êle. Do qual soube que, F' ®ao da grande calma que f. ., 
se foram lançar debaixo de üa árvore à vto do^btó; ^2".X“d& mais 
dormir, quando acordaram, viram estar o ^ e o 

de cinqiienta homens, e que esta fora a causa d . P 

outro seu companheiro estava escondido a vista do batel, pera q 

“^Quando Fernão Peres soube dêste perigo, dissimulou com Antônio 

Ul:*q. com esta gente, e " 

is ver 0 que êste viu, que me parece sonho, porque ele 

'““ t fttrSae adarga, disse ao g^ 

■ I^lTÍtjnãovávos.^ 

como eu venho,• poí não ser visto. 

não hajas mêdo. . que pôde, quando chegou 

Indo per êste modo o praia atravessado, 

onde 0 outro gtiimeteficava escondi ^ ^ 

e os berços fora, e muitos homens a 

panheiro lançaram-se a ^ ou doze homens da terra; 

sêco; derredor dêle, lançados a grumetes jaziain. 

cumpre que nós vamos caladamen poj 

e dali remetamos com ua ’os a pelejar com os negros, per ven- 

:“sS.sr,. 

ti“Xrs°estas palavra, tomou Fern^P« ;o‘*;tfagÍrl “to Z 

chegou ao lugar assinado, saiu com ua g , d 


seni tento, que leixarara os mais deles as armas e fato que traziam, no qual 
reboliço os nossos aos ombros puseram o batel na água e se recolheram^nêle. 

Fernão Peres, como se viu recolhido, mandou bradar per üa língua 
que levava aos que fugiram, os quais também já tornavam sobre si do pri¬ 
meiro assombramento que teveram, vendo quam poucos eram os nossos-, E che¬ 
gados espaço que podiam estar à fala, mandou-lhes Fernão Peres lançar as 
armas c cousas que leixaram, e assi alguns barretes vermelhos e brincos de 
cousas meúdas, que os marinheiros levavam, Com as quais assi ficaram do¬ 
mésticos, que não sòraente naquele instante per meio dêles os nossos houve¬ 
ram a água que buscavam, mas ao segundo dia, por eles dizerem a Fernão 
Peres que tinham ali perto ua povoação, mandou êle recado às outras velas 
que iam de largo, as quais fizeram sua aguada e houveram muito refresco de 
galinhas e mantimentos da terra, que lhe esta gente trouxe. 

Partido Fernão Peres, foi ter a üa ilha chamada Pnlo Condor; Pulo 
em língua malaia de Malaca, quere dizer Hím, Cotidor é o próprio nome; e 
daqui se pode entender que, quando nesta história falarmos por este nome 
pukt nlo é próprio, mas comum. Na qual Pulo Condor, ainda que era des¬ 
povoada, por ser mui frequentada dos navegantes, onde gèralmente fazem 
aguada e às vezes tiram os navios em terra, há tantas galinhas das que êles 
ah kísam, que teveram os nossos um grande refresco nelas, e assi em outro 
raiiiro género de aves que há nela, e principalmente tanta tartaruga e varie¬ 
dade de peixes, que puderam carregar as naus. E o porque a êles foi mais 
novo por até então as não terem visto naquelas partes, foi acharem algüas 
parreiras de uvas pretas no tempo que se acham inda entre nós; ca era no 
fim de Setembro. 

Partido Fernão Peres dela, foi ter à costa da terra firme, que corre de 
Milacâ pera o reino Sião, e tomou o pôrto da cidade Patane, que é do mesmo 
refíM, onde concorrem muitas naus de chins, léquios, jaus e de todas aquelas 
ilhas vezinhâs, por ser em trato do comércio mui célebre, e ora por causa 
nossa, com a tomada de Malaca, é mui freqüentada de toda a mercadoria da¬ 
quelas partes. 

Finalmente, Fernão Peres assentou paz com o governador da terra, 
pera nossas naus poderem ir a ela, e as suas virem a Malaca, e daqui veo cor¬ 
rendo tôdolos prtos daquela costa, fazendo outro tanto, donde se causou que 
Jorge de. Brito logo lá mandou, e assi fizeram tôdolos outros capitães de Ma- 
kca, pt)r acharem scr negócio proveitoso, enquanto não romperam a paz. E ao 
tempo que chegou a Malaca, achou que era vindo da China Rafael Perestrelo, 
que êle k buscar, o qual, com as cousas que de lá contava e cora o grande 
ganho que fêz do que levou e trazia, alvoroçou tanto a Fernão Peres e aos de 
suâ frota, que houve por melhor fazer primeiro aquela ida que a de Bengala. 
Per conselho do qual. logo em Dezembro, Fernão Peres se partiu pera Pacém 
ima carga da pimenta—e por esta ser a melhor mercadoria que lá podia 
levar — c neste pôrto se deteve até Maio, em que houve espaço pera Simão 


de Alcáçova, ejue eca om dos capitães de sua armada, ir ã Índia carregar 
’ “ Midotaão Peres dêste pôrto de Pacém pera Malaca, chegou a 

atrás fica). Entre os quais ele Fe 

vendo que era )a em Junho do lehou-os em suas diferenças, 

partir, por não perder a nronçao çta a í- “j' erat. ca- 

f todo sua viagem com ua armada de or v as ôej 

pitães das sete Stóo de Alcáçova 

Ll. António Lôbo Falcão, « 7 “'“ 'Itra Tamão, 

com as .^uars a «pinze ^ 8 “ “ “ a quere dizer memdoM, vocábulo 
a que os nossos chamam da B (1 > ^ q ^ ^ 

dVs* 'Es lS “ v-ao ã pro- 

p„ esta Sha ser assi chamada, e " j.Vina tem; a 

La de «ão. é a mattoa m.s »je trôs léguas 
ela por ordenança da tem hao-de “ “S ’ P ^ E porque as 

da íerra firme, e ali ptovêem cs mesma terra é, pôsto 

cousas desta região da Chma sao «‘“o que dela temos sabido, aqui 
que em a nossa Geo^» nuetemi' fazl começando primeiro na 

sumàriamente de alguas cousas q 

Peres esteve e fêz todo o negocio a que toi. 


(l) Diz-se hoje venm 

se faz coraétciú. ' P 








\'ii„ Ens pi' ít’ àscrm a term ia China e relata al^uas 
■,i> me hâ mia, e imnáfdmente da cidade Cantão, que 
Fmm Fereüa descobrir. 


A Cnâ Fíi-rtíiiaa (se Àsíe nome pode ter aquela parte da terra, a que 
vl,uui.iTr-s ('Jiina) é a mais oriental que Âsia tem; a maior 
paíti' tLi qual li lavada do Grande Oceano, à maneira que é a nossa 
I . iV-Míu a tia, começando da Ilha Calez ( 1 ). Porque, como 
lim, da V.U mirieada e cengida do iMar Ocidental, e depois que chega 
í,a;v dl ! brerra ( 2 ), como ao Norte até chegar às regiões e reino Dina- 
a v!c^ 1 ta.', .i grande enseada a que chamam Mar Báltico, entre a Sar- 
'oavíi e Xi-ídaégut. (.orn o mais que se vai continuando com á terra Lapónia 
c a * una :tgfiad.i a níis incógnita; assí esta região, a que chamamos China, 
Jj Ilha Ainão, que é a mais ocidental que ela tem, vezinha ao 
if um íaiiiM per nós chamado Cauclmchim ( 3 ) que é do seu estado, o mar 
.. Vai icnginJu pda parte do Sul, e corre nesta continuação pelo rumo a que 
. - 'l;auvmrt^ ..iianwm Lesnordeste, encolhendo-a quanto pode pera o Norte, 
dic ihíCaí a um uibo 0 mais oriental dela, onde está a cidade Nirapó, a que 
ui. ncsvi-.s uírruptamente,chamam Liimpó. E daqui volta contra o Noroeste 
t Nsifít t Vai tazíiido outra enseada mui penetrante, levando per cima de si 
aüfa n sta 1'pdita à de haixo, com que a terra de cima fica metida debaixo 
dnH lígclos d(í Norte, onde habitam, os tártaros, a que êles chamam tátas, com 
quUBíum li mtmua guerra, 

A qual semelhança entre èíes dous fins da terra habitada não está 
Triiuo íiii jiruitjàu de graus, quanto em modo de figura; porque a Ilha Calez 
tTita cm de trinta e sete graus escassos do nosso Polo Árctico, e muita 
pane ttira desta Europa, quanto ao per nós sabido, acaba em altura de 
e Jiuis graus. E a Ilha Ainão está em dezanove graus, e a terra da 
C inua, v< que tia está conjunta (à maneira que Calez o está com a nossa 
I ari'pa). a parte dela, de que temos notícia, acaba em cinqüenta graus de 
alti.ra, aimv. •' mais que a eia vai continuada. Da qual distância podemos 
'irar a gtanJeza désíe estado, pois que cm largura (falando nas mensuras 
gcagt.iii.as). Cita terra da China tem trinta e um graus, e a nossa Europa 
iiiir.í c giaus, E não falamos na longura, porque, por razão da diferença 


g 11‘, ,i iih.i * im./. 

U:i A?.íiiJ! n;i tJ, È o Qk) Finísíerra. 

{ ) iOrr.íS iHt.u, t)u up. ánterior, Cerfi China. Agora aproximando a grafia do étimu, 


■ “ ,.i«—“ - s: «í 

aina m travessa da sua laigura, que qÇ 8 P j , 

„„s a geaduaçao da terra: que en—Ires J^curen 

vai lançado um muro, que corre e ^ daquela 

que está situada entre duas g,a„de serrania, 

tiental ef«bo, cui» cumpri- 
que está bebendo em aque e uj i-ás 

mento parece ser mais de duaentas 8“^ ,, ;„vos a que 

daquela tegiâo da China J , i|,e outros chamam), 

^ “■ 

‘“ste muro vem lançado em to carta de «^o! ^nSÍcidX 
feita pelos mesmos àms. q„ai mandámos vir de lá com 

vilas, com seus nomes esm o ^ houve- 

um chim pera a “'‘“P“‘A* , ii„o de Cosmografia de pequeno 

mos. E ante desta carta ementário sobre elas. à maneira 

volume com tábuas da situaça ^ ,j,j,amos infot- 

de Itinerário; e ainda qne “"‘f^^Tentender era não ser per todo 
■mação dêle. E o que sobre sso no ^ ^ ^^,3, je serras mui 

continuado, somente haver entr per eles 

ásperas, e em alguns passos e ^ ,,„ta, posto que nao vem 

0 vimos pintado, feMOS 8““^' , ^ Ij^oV Tábuas, que diante tmha- 

.gmduada, de que ãles usam. que são tres. ao 

mos, responde . i jp ^vie nós usamos, 

modo de estádio, milha e ^ espaço, quanto 

A primeira e menor distancia 

per terra fhã em dia epieto e sereno e p^ . 

L dos quais & £®m ^ J^ad, de um homem, a qual * 

nossas espanhóis, porque ^ f ‘ ,toem a distância da terrap 

chamam ckn. E até ora " f que sabemos terem êste uso no 
graus correspondentes ao orbe “ ,„e são grandes homens; 

seus horôscop, mank de graduação terrestre, pois 

r;:e's chamam «-“^^^rNaÍÍ.V-. ff XT 
Cantão, Foquiem, Suiuão, Euquão, Canfi, Xianai, Henao 

aêle. E Quicheu. ]unâ, Qu®!, S»!^' > g, 




Sand são do sertão. Em as quais, segundo mostra a carta da Geografia 
que houvemos, contém du2entas corenta e quatro cidades notáveis, as quais 
todas acabam nesta sílaba /«, que quere dizer cidade, assi como Chmcheufu, 
Nmiboh ciàdQS Clhcheu e Nimpo, onde os nossos vao fazer seus 
comércios. No qual modo eles se conformam com os gregos, dizendo Cons- 
tmimpõiis, Amírkmpolk por as çidades que edificaram ou renovaram 
Constanttíio e Adriano, emperadores; e as mais das vilas também teem seu 
termo final, que denota vila, que é fk/r, a qual ordem não guardam nas outras 
povoações, como são aldeas, posto que há muitas delas que passam de tres 
mil vezinhos. Nem acêrca deles fazem esta divisão de vila à aldea, por razao 
de muitos ou poucos povoadores, somente porque as vezinhas são cercadas 
de muro, como as cidades, e mais têera suas insígnias, assi na adraimstmçao 
de justiça, como nas outras cousas do governo da terra e preeminência de 

honra, , „ 

Porque, como cada õa destas quinze governanças ou províncias tem^ ua 

cidade, que é sua cabeça, a que acodem tôdalas cidades que nela ha, assi as 
vilas acodem às cidades do seu termo, e as aldeas às vilas. Às quais cabeças 
vão tôdalas apelações de qualquer caso, ora seja do estado e justiça, ora da 
fazenda, ora da guerra, onde residem os pvernadores pjrincipais, que presi¬ 
dem àquela governança. O primeiro e principal, a que êles chamam tóo, 
este é governador das cousas que pertencem ao Estado e admimstração da 
justiça; e o do regimento da fazenda se chama concao; e o capitão gèral da 
guerra, dmmpm, 

E piísto que cada um destes, debaixo de sua jurdiçao, tenham grande 
número de oficiais, com que servem particularmente seus ofícios, com casas 
próprias, em üa, que é a principal da cidade pera isso ordenada, cada mes 
em certos dias se ajuntam todos três a comunicar as cousas principais, que 
sobrevéem diante de cada um, isto em modo de consulta, pera com mais ma¬ 
duro conselho determinarem as cousas. 

Os quais cargos naquela cidade não lhes duram mais que três anos, 
e ainda muitas vezes no meio tempo, sem o êles saberem, são sobressaltados, 
com que os tirara dos tais cargos e os mudara pera outra parte; e isto quando 
as culpas são leves, porque, nas graves, gravemente são punidos, té o castigo 
chegar à morte; per esta maneira: 

O Rei e Príncipe dêste grande Império, dos homens que andam der¬ 
redor dêle, elege um de que muito confia, e dá-lhe de beber três vezes 
do vinho que êles lá usam, isto em modo de juramento e menagem, e manda-o 
a Sa cabeça destas províncias, ao qual dá tanta jurdição e autoridade, que, 
segundo calidade do crime, êle o possa castigar sem vir mais a êle, el-Rei, 
e isto com iodo o segredo que pode ser; porque, ainda que leva provisões 

ílj Fica pari 0 últiro» volume dís Décdít^i i identificação de todas estas e outras desi- 
içnaçí«es gwgráfkíi. 

qu 


sòmcnte íle, quí veitolmente lho do el-Ka 

Partido com êstes poderes, chega a cidade onde env a , 
ddo, vê e ouve como cada um ‘iaqdto ofms sem ^^is se 
tem informação das obras ^ “ ' ^^jequerer algüa cousa, Eapre- 
ajuntam, vai diante seVcem te cadeiras onde estavam 

sentando a provisão que tias sentença ou- 

e se põem ante ele, que sobe no seu 1 S - P ^ executada; e êste 

virSo de si, a qual, por de Ltios novos oficiais; e aos que 

Síi V* í— 

vernai: que os otais áo 8"''“'“ ‘ >V ^ usam os juizes que 

mas estrangeto. à em tôda pessoa, sem afeiçao 

diamam de fou, e isto ^ 'guerra háo-de ser naturais da 

‘"íb»—«j» rd, 

por bárbaras, assi os chins dM q comunicaram, 

àcêica de tôdalas cousas, nos os da . P P ^ ^jj^jeiramente quem 
temos um ôlho, e tôd^as^ s,„tidade, os religiosos que 
vir 0 modo de sua rehgiâo, os tempte «a ^ 
residem em conventos, o modo d e moral, 

saaifícios, os estudos gèraw ou e ^ t,ae teem 

maneira de dar os graus de cada “ ^ j muito mais antip que 

p “não haver subornaçôese terem >mg;“ de tôda obra e 

k''*.'”'; Sr»'" 

A qual gente, pM » P^ " tj ,ir tei ao reino de Pegu, no qte 

„,i a. ~ — ife f ■” 

-Piandá e Mirandu-se acnam g 
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, I,., 11.'. I iicii-'. ““'P™'*™ 

'I-V, k'aai-atrá' «revemos, fflm OS teim» 

i, I,. -o .. Ni-ilo .lo IVoü, com outros Jo mtetioi da tem 

: : ,r.,.ü:úu,, mobseu..me guardam pmte 

I , kk. J...',, > ..iii.c.iKiií.1 d.i íiêncu d.is cousas naturais. 

Í , ] ^ St,, ;,, 7 tKlüco,e^oiitnis noticias 
la,, r Mi - > ' '•F foram con- 

; ; : doutrina;^ 

J , ; . 1 a.w -cmo. foram txmquistados daquele Impeno 

i I ' H m ' d. 0^ cni três anos, os reis dêles lhe man- 

f ftaMnle Os quais embaixadores sempre 

^ J' .! d- ‘ítta^io per,: jma: pmqiie, primeiro que chegassem a este 

‘ ^ ^ ; j Ap .„v J-tJ. cra tananha a distancia do ca- 

t i,;!:. '’cmp ‘ Ju Mfom ‘'.mídos e de.spachados, que pri- 
r ,r nc.ti, .J n o.ir dtkN’ e quanJn a doença os não matava, em algum 

I.. du davam',,t mi que os enterravam. Ao qual ou quais faziam 

ii. s'as, s.fvuluma cour letreiro, em que se continha quem era e p‘ 
i*M ooaodãdo, fudu pir pcrpotioir a memória de seu impeno. Porem, 

j, ., n „ , 1 . ;M.i raii^tre como na per mar, quando vieram a índia (como 
t ,t , c 0 tnu.iu mau t pradènu.t que os gregos, cartagineses e roma- 
r u . íi • us p 1 uuisa dc « ii fui^tar terras alheias, tanto se alongaram da 
r,.’j üiuuH txrd.tr; pero os üiins não quiseram experimentar este total 

,, ^ ve'Hf5 lomo a Ir.dia Pae consumia muita gente, muita substância 

j‘ , p. ríti, remo e oue tram avèxados dos vizinhos, em quanto êles anda- 
dermmatfN v.-nquisianJo o alheio, havendo na sua terra ouro, prata 
e *. d.> km;o t muita iiquc.M natura!, e tam grã mecânica, que todos 
t vfrasam dCles e tks dr mivaaim. p.r dejeto de um rei prudente, que então 
í uiiiMu* reioiher nos termos do estado que tinha, fazendo ua 
pmm:. a . .1-, m. .me vá pena de morte ninguém navegasse pera aquelas 
pmr.\ d.í »|ual kí hoie m guardam e''ras duas cousas: 

Ikr Uiia r.Ju pir nu.r pode entrar um só homem no seu reino; e os 
Iiuo enífani i nn akum negóuo importante ao serviço del-Rei, é com nome 
de imbaixaJ» r, e oi pass.)ulDíc> são contados per olheiros a isso ordenados, 
«ue V‘ quanro faz; e até o> mercadores, que per terra querem ir^a esta 
( hüu. aiunM.n ^e muitos e fazem um déles cabeça com nome de embaixador, 
e luin uuittli unnpram e vendem. 

A secunda niisa é que nenhiiiii natural pde navegar pera fora, e 
sof£t'.,e alguns ijue vivem nas ilhas pegadas na terra firme, irem a parte que 
í-^rne aquãe íim. e pera esta tal ida pede licença aos regedores da terra, e dá 
fuüça de lornar era tal tempo, e não há-de levar navio que passe de cento e 
jiioraina ímieladas; e se pede licença pera maior, não lha querem dar.^ca 
dizêm que quere ir longe do reino; e se alguns estrangeiros per mar lá vão, 
c a evíiv iliux e aii, rados furtados, veem os da terra comprar e vender, e per 


m,neia o fa». hoj. os nossos; Fl“^. 

Anrlnde desta vez assentou paz e amizade com eles, toiam 1 

taam obtas com que da outra 

^ A nente desta província Cantao, onde cie e tecc en 

^„e vive naais de sfaVra,'de maneira. 

;rsXoÍa:eml:kv„sd^^ 

cio, nesta cidade Cantao a gente se ^ ^' j de 

„zão dêle, eoncotrem das " Uuguu natural de 

tôda sorte e assi de diveisas na oe , q I contoendo 

Cantão, pbsto que entre (0 

os vocábulos uns mais qu mercadoria- e nos da guerra roui astu- 

todo negócio, principalmente ei . evpetiência que os 

ciosos, e que em atrificios de £og p o ^ tmbaro 

nossos téem, não hao mveja ao < P tomaram o modo, 

como vidro. / e tratam-se muito bem. 

As mulheres sao de bom parecer ^ 

e êles, são tam ciosos dejas, que pou ^ 

vão metidas em andas alente têm duas ou três mulheres, úa so, 

de servidores; e. peto que *X « Assi elas como êles são mu, 

qtte é a primeira, têem por lX“Xico de suas pessoas; e no comer dispen- 
mimosos e deliciosos no tiajo, P banquetes, em que gusl™ 

dias e noites, de manerta que te tuo ch am t amj, 

Nos quais banquetes ha todo ^ 0 ser- 

comédias, ‘1'^diocarrriros, etodu Fred Sana 

viço do qual comer e » “X I sekem de vasos de prata e ouio, e tudo 
muito fina, pôsto que ‘““Xorsem pôr a raáo no comer, pót meado que 
comem com garfo feito a seu m o s» ^ ^ d , 

seja. Petó têem ua „a ®a haja cinquenta convidados, e a cada 

têm üa mesa pequena, posto q £.^cas, garfos e 

sorte de iguarias há de vir se ,, „ | 5 [es, sendo logo servidos 

lheres. E de ciosos não 7 ^" " ^^"rganharn sua vida neste ofício, 


(l) àlkrJos.. 
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,„íctKT djs ...1. .HilK'. .«.dc n.lo mtrii homem, sòmente alguns cegos, 
“u" ínuuo" lM.n»s .uta fem grandes aposentos, com pfe,^- 

2;;emllu.ll cL nos. díles de água doce e outros s o J 

4 ut* ivãuni n:mio |x-U CtttJ, t\ \ví ser mui cha, o mari im A 

i.co, nio 0 sendc,; m.as per indústria dos naturais traaem “ 

i maneira de um fonur regado. Donde vem que ha tanta c^ta d^atcos 

4i serventia dèsíes rios. <|ue parece habitar tanta gente na ag , 

tari- ^.Iüue os harquciros, coroo aquela i sua herança, ah trazem mulher 

X; fal,. laaendl; a üa parre (.) da barca coberta à 

uaira parte umbcin ctota, segimdo o tempo do ano, peta os passageiros, h 

.,mo Qualquer r.o íór grande e largo, p« que fias possam ir e outras vir qu^ 

lado elá coalhada de outros barcos estantes a maneita de vendas, onde 

acham tiídaias polidas que pode haver nas cidades. 

Finalmente, é i^eníc que per indústria de ganhar de comer nao ha cousa 
que nãii imente, aíé arretas à vela nos lugares de campina, as quais governam 
lum ^.dtm tarer a um barco per um rio, onde a gente caminha ao modo dos 
carrs■<^ de brandes e Itália, pcisío que têem outros de cavalos. _ 

A cidade (.iantão, onde Fernão Peres esteve, não sòmente pela intorma- 
çáíí que tivemos dêle c de outros que foram em sua companhia, mas per um 
déuxo do natural dèfe, (2) que nos de lá trouxeram, sabemos estar situada ao 
hnm de um destes rios navegáveis, que dissemos, o qual a entrada da barra 
tem alguas lihas povoadas de agricultores, e dali até à cidade corre o no em 
laruuii de duzentos passos, e de altura de trés até sete braças, todo^pela 
mitqein rocoado de lugares pequenos viçosos. O assento^ da cidade e em 
campal thão e cracioso com agricultura dêle; sòmente quási no meio dela, 
denífo dt)s murcis, e^tá ura têso alto, que parece üa teta, onde está edificado 
um sumptuoso templo, que com seus curuchéus à maneira de pirames, de que 
êles usam, do cimento até o cume, faz mostra da cidade mui ferraosa, além 
de emíros templos que eia tem, que se não mostram tanto, e assi as casas, 
porque (como dissemos) tôdas são térreas. O circuito do muro dela parece que 
Kíá mais de três milhas, não tanto per estimação de vista, quanto per conta; 
porque üa noite em que êles fazem festa solene de grandes iluminárias, ao 
modo que nós celebramos a véspera de S. João Bautista, um António Fer- 
n-tndes, homem curioso, dos que levava Fernão Peres, estando neste tempo 
dentro na cidade (pirque de dia não ousava de o fazer), correu per cima do 
muro íóda a cidade, e contou noventa tôrres, que eram ao modo de baluartes. 

' il) u n,víimo 5 Mâ sintaxe : # íd... c J ouirj, semelhante à francesa: hne... et hutre. 

(2i tiito pof ik,F-Peieí, ^0 ttiuurd... 

q () 


Todo êste muro i alomboiado pet fora t 

terra sem outro alkece. liado de ff e per cl, 

quando vem a responder ao ^ pL dentro 

mais das duas partes da altci a Q , q v muro, 

entulho saiu de ua cava mm larg , q , J 
ficando entre êle e ela espaço tam g . je p to P 

tôdate noites estão velas que ''f f , j das casas é 

O que faz esta situaçao da cidade ma« to^ 

te, duas ruas feitas em cruz, que quem se põe em 

téero de sua serventia; e assi estão P ^ tôdalas outras vao 

fia porta pode ver f f, S fia ãrvore. que tero todo ano 
ordenadas; e» P»'** fecura, e assi postas em ordem, q«e per» pe 

fôlha, sòmente peta ^ 

de fia se podem com a vista ení ^ , „1_ 

Nas sete portas per que rpnnestada per três portas, que, pas- 

e cada porta tero fia f'llns barras querem ir per debanto 

pitão da guarda, que tem coriag ’ j^aiente os que 

conhecidos. . ter das outras províncias e f fora da 

A gente estrangeira, que al f^aver 

China, poia em um f f f ff ;Íl“’eTé vàdro. logo é prèso. 
homem que se nao e’prudência desta terra tal, que as mulheres 

Finalmente, e o govern P -Qj^per a honestidade dos cida- 

solteiras vivem fora Ap tenha ofício, Donde vem que nao 

dãos, e não há homem do ^ ps pés, ou com as maos, ou 

há pobre que peÇa esmola, ^ . e de cegos havera dentro 

com' a visl. hão f Jl ” t ” 

na cidade passante de quatro mil, e est 

ornais breve que pudermos. 
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OWT!-|,0 VIII. Do fií Permo Peres fosm mqmiito eme tu Chim. 


A o tcmi» ipe Femii) Petes começou a entrar pelas ilhas adjacentes 
.a, |V,r;.' d., cidade Cani.ío e Ilha Tamou ou da Eeniaga, segundo 

lhe u. chamam (como dissemos), primeiro que tomasse^o 
iv;m> iiela, per conselho de pilotos chins_ que levava, achou iia 
armada di^ mesmos diins de muitas velas com um capitão, que per ordenança 
da vuiaJe aiulasa cm uuarda da costa; porque os navios que vinham a seu 
ftvíi) ,om mercadorias e mantimentos não fossem roubados dos cossairos, que 
às u-iVo \inham andar naquela paragem, Fernão Peres, posto que foi logo 
qujsi redeaJo dC^re vafitão e tentado com alguns tiros de bombarda de ferro 
fraco-;, pera saberem se era homem de guerra, se de paz, não respondeu com 
sua arrelharia, ante se ieixou ir todo aquele dia embandeirado, mandando 
{aiii;t’!' s;as trombetas e fazer tôdolos outros sinais de paz, posto que ia aper- 
celudo |xra pelejar, se os chins quisessem vir a mais que àquela tentação. 

ái'> seeuinte dia nesta ordenança, levando sempre a .ilharga aquela^ ar¬ 
mada do^ ihins, foi Fernão Peres ancorar na Ilha Beniaga eni ura porto 
JuinLuli) onde achou Duarte Coelho, que havia um mês que che- 

.:arj; qaai (uuno dissemos), quando se dele apartou com o temporal, foi 
mvernar ao rui de Sião, e desta vinda topou com úa armada de trinta e cinco 
ula> de vhiib cossairos, com que pelejou animosamente, e quási entre êles 
íMcu’ de rodo tomado. Do qual Duarte Coelho, como Fernão Peres soube que 
aquela atnuda. que vinha ladrando trás êle, andava ali per ordenança da 
Cidade Cantão, por causa dos cossairos, mandou um recado ao capitão dela, 
fizcml.i-llie saber quem era, e como vinha com üa embaixada del-Rei D, Ma¬ 
nuel de Portugal seu senhor, a cl-Rei da China, e que por vir a caso de paz 
mais que de guerra, não respmdera à tentação dela, que lhe os seus navios 
ti/eram Ao' que êsie capitão respondeu, que êle fôsse mui bem vindo, e já 
per aqutlc navio de sua companhia, que havia dias que viera ante êle, tinha 
sabid>i umio êle partira de Malaca; e per os chins que a ela iam, também 
tmha ntiticia du verdade e cavalaria dos portugueses. Que qualquer cousa 
que houvesse mister, mandasse pedir ao Pio da vila de Nantó, que viria 
estar duníe, u vjual fcf.i seu superior, porque êle não tinha mais jurdição que 
andar em guarda das naus que àquele pirto viessem, por não receberem 
akumi d.mo de cossairos, e que se tornava ao mar a esse ofício. 

O Pm a que este capitão encaminhava Fernão Peres, era um homem 
qur ‘•eivia um vargo Ciuno entre nós o ofício de Almirante do Mar, e era 
uvmt- d.t t íici.v e nlo da pessoa. O qua,l por razão daquela governança de 
Cantlu ser a mais requestada de estrangeiros e mais célebre em o trato do 
to.rnêr.u-. rciidui naquela vila Nantó, e ali ordenava tôdalas armadas pera 
guarda da costa. e tinha cuidado de fazer saber à cidade Cantão que navios 

9 ^. 


eiam .ili chegados, e donde vinhara, e o qne traziam e queriam, e assi de os 
mandir prover do necessário, de maneira que não se boUa um batel sem 

licença e^rn^o gj, cpiiJo e soube de Duarte 

Coelho que já estava instruto em o regimento daquele pôtto, ordenou de 
^ãla^altd um homem com seu recado ao Pie,; mas êl, como o icial 
diligente, antecipou em mandar outro perguntar a ele, Feinao^ cres, q 
era e o ue queria. Ao qual êle deu razão de si, e que a prmcipal causa d 
sua vinda era trazer um embaixador, que el-Rei de Portugal, cujo capi a^ 
êle era mandava a ol-Rei da China com cartas sobre assento de paz e ami- 
zL; iue lhe pedia houvesse por bera de lhe dat_pilotos, que com aquelas 
velas que trazia o metessem dentro na cidade Cantao. ^ 

Tornado êste mensageiro a Fernão Peres, trouxe por lesp 
muitas palavras de contentamento de sua vinda e oferec, mentos do ^ue 
CvesseS ■ e quanto à sua ida a Cantão, não podia ser sem primeuo 
os govlnadores da cidade, que lhe faria sabe. de sua vinda, e 

trouxera de Malaca, meter-se em Cantao. Mas pgrece o, q 

r:t::irrrt:io:^n 

que iam ter à costa, e tinham g™* “P“ « ’ ^ e, desapateürando 

naquele p6rto. haveriam boa partó da “ ’ J ^ «.ercado- 

os navios, ficariam os “““.“.““Ê Pe^s porque nunca pôde haver 

rias a bom preço. E isto sen lu ^ qae o tempo lhe 

de Nantó masto, verga ou tabua al^J^^^ 

:iZde Srnaus a outras e repairando-se de maneira, até que 

peta poder vk recado da ^ J j „ paliculat interêsse do 
Inha; por lhe parecer que " pLava, mandou apare- 
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■'“s“r;;rC“^^^^ 

rr;;.r";:^;:;;:=ror^s».- 
“ ‘ *’í; ;',i“r,sí-» * ».■>• »■". ír '■,; 

desculpai ao Mor, dijcndo não ser o despacho dêste negocio nele, e outras 
iuvras brandas envoltas com algúas amoestaçSes. tomou por conclusão qu 
L dete;®e pir aquíle dia; e quando o recado * “ 

horas, que então lhe dava licença que se fosse em boa >>o«,^potqi^ej te 
recado lõo veo. passando o têrrno que lhe o Pio pos, na ordem em qne la, 
começou feraáo Peies fazer seu caminho; ao qual o ?«>. » ™ P” 

lhe mandou pilotos da terra, que o levaram ante a cidade Untao. 

Ao tem» que Fernão Peres aqui chegou, que foi quási em tim cie 

Setembro com tôda a pompa e festa que èle pôde, ™ 
mveinadores, que dissemos haver nela, que eram o Tutao, Cantao, Chump m, 
t estava um chamado per nome de oficio Pada»», que servia em lugar do 
Tutão. 0 qual mandou logo recado a Fernão Paes, que se espantava de ele 
naquela sua entrada fazer três cousas contra a ordenança da cidade: a pri¬ 
meira vil sem licença dos governadores dela; a segunda, tirar com artelliaria; 
e a tetceita. arvorar bandeira ou lança. Ao que Pemão Peies respondeu o que 
tinha passado sobre sua entrada com o Pio de Nantó, e que per fim dos re¬ 
cados que entre êles houve, lhe deu licença, e peta isso lhe mandara pilo os 
que O metessem naquele pòtto, E quanto às outras duas cousas, em todalas 
mrtes ofláe os portugueses navegavam as costumavam fazer em sinal de 
wizer e paz, e nio lhe eram erapedidas, e o mesmo faziam os chms quando 
chegavam a Malaca, como êle pdia saber. A qual cidade, sendo del-Rei de 
Portugal, cujo capitão êle era, não lhe punha ( 1 ) empedimento algum, ante 
eram tratados mui bem, como vassalos de um tam poderoso príncipe como 
era el-Rei da China, a quem êle trazia üa embaixada del-ReÍ, seu senhor, 
como }á teria sabido per o Pio de Nantó; que lhe pedia houvesse por bem 
dar ordem como pudesse mandar o embaixador e presente que trazia a el-Rei, 
à Corte onde êle estava. 


ID Sa l.» ti mm pi>nhm, A idéia de sçr colectivo da palavra chkát levaria o 
vtrbt} au plural. 


í Õtf 


* StHS” « z, .a* 

H ™í. .•«* F-f ” ■ "SalTSd. F» » 

quindo entrassem nela, que algua ou • 5 ^^ 

Im da precedência de cada um, e a p ga^ 

recebimento, vietam um e um, toman o i. p^ P ,aministtaçáo da 

taiíamos muito tempo em con ar coin „£[. tôdolos oficiais que 

fazenda. q«e era o prime.ro ™ en ad , ^ 

estão debaixo de sua J tôda a cidade recebeu o 

gnerra, com seus t,ste saber em soma que todos tres 

chamado Tutao, que e o ““ P“ um fôta senlior da cidade, pimci- 
entratam com tanta Pr?!’" era coalhado de batéis todos 

palmente na entrada do .. terra coberta do povo da cidade com 

com bandeiras e toldos estava um cais de pedra 

festas a seu modo. E em 8'*, A'eou era cousa fermosa de ver a 

muito bem lavrado, em <pe el d b ^ ^ eada 

diferença qne faziam em • , -^jtiça e do estado; uns, que 

m„ dêstes ofícios da ^ 8 ^ ,tnecidas estranliamente, com 

haviam de it a pê, e ou ros “ t,ttde festa. E neste mesmo 

mais rettanças e borlas do que “ liras de sêda, e nas lôrtes 

dia todo, 0 muro j‘“tdi ‘ambém de sêda, que 

havia mastos arvorados, de que d_ p . terra 

Uam servir por vela de um nav.^ «a e ^ ^ 

e tanta a cópia de seda, que 8‘ j ^ de pouco preço e o lenço 

k nestas bandeiras, como nos gastamos as tintas p 

de linho grosso. f„H> anarato a sua casa, Fernão Peres 

Levado o Tutão com e«a fe* ^ ^,„j,do fazer aos 

0 mandou logo tempo enquanto êles não vieram, grande 

outros, quando vieram. E f ^ nem\onse.,tiu que chins entrassem 
resguardo, que nenhum J " penas não podiam fazer, senão 

1“ Í ti Xs feem despachados e pagassem os dereitos .a ci a e 


(1) em jêlbm dds^dhiim. 
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Peies querii, pen lhe tcsponJerera à conclusio do caso, 

SoTcausa^de s»a ida^No qual dia Feináo Peies »anto fcÔm 

“c, irí ;r» ti »“ “*“• * 

alpiisjnii-irais iU p,„e„,e, da terra chamada Por- 

tuíl í iie d«.Mira muitas terras e regiões até su» armadas ‘“J 
Malaa. parte tam remota do seu reino, sendo sabedor per um seu ap , 
ihimado' Afonso de Albuquerque, que tomou aquela cidade Malaca aos 

ti::; s.t ao tenq« que hiluver.' esta vitória, adiara 
de chtiis aos quais íle vingara de algúas tininias que o tirano 
lhe tinha feito pa lhe dizer serem vassalos de um prmcipe o mais poderoso 
'ae t‘Í a uóle Oriente; e que, na comunicação ,f e teve com e,es vm 
sente noh c. pditica, douta em todo género de ciencia, e que se mao tratava 
t, 0 mudo birhato das outras nações da índia, por causa desta nova, des ■ 
mudo este seu Re. c senhor ter conhecimento e prestança de amor e amizade 
com cote t.iraanlw príncipe, como era el-Rei da China, mandara armar alguns 
nav i. 0 ,i; 'e, Peiiúo Peies, seu capitão, peta toizer um embaixador com carta 
f presente que a!i vinha. O qual embaixador e presente ele,_Senhor Rei, man- 
daw que tósse entregue aos seus governadores de Cantao, que (segundo 
tmiia sabido), pr meio deles podia set encaminhado a Corte, onde estava 
0 seu Rei, c ík-, rernão Petes, se tornasse pera Malaca, e no segmnte ano 
tomaria U ouito capitão peta trazer o dito embaixador, porque ja neste tempo 
poderia scr despaJado. E porquanto éle, Fernão Peres, havia dias que era 
vindo, e fóra dcúijo muito tempo per o Pio de Nantó. onde com um temporal 
toveia de perder seus navios, lhe pedia que o mais breve que pudesse ser 
ilespailu>'ícn’- 

* Oaviflt.) fcsíe recado pelos governadores, responderam a Fernao Peres 
nwitâs palavras de conlentamenío que tinham de sua vinda, e sabiam que 
hâvia de ter el-Rei da China, pola boa fama que naquelas partes havia dos 
rortugiieses e do seu Rei, E quanto ao embaixador, que logo se dana avia¬ 
mento pera ser agasalhado em terra; e tanto que êles recebessem a entrega 
dêle, escreveriam 3 cl-Rti seu seiilior, a causa de sua vinda, pera saber o que 
mandava que nisso fizessem, porquanto sem recado seu não podia dali partir. 
E se tle. apiíão. entretanto algüa cousa quisesse da cidade, ou trazia mer¬ 
cadoria pc>ri fazer comutação com as da terra, que o podia mui bem fazer, 
t isto seria depis que o embaixador estevesse em terra. 

Fernão Peres, assi per esta reposta, como per recados que depois entre 
eles houv e, sabido o modo que havia de ter, ordenou de pôr em terra o em¬ 
baixador com as pessoas que com êie haviam de ficar, e presente que levava, 


0 qual haviit nome Tomé Pires que 

bo e aprazível em «egomr, “ ^ Pernão Peres o 

e tinha um «Pf “ T/b tande strondo de arlelbaiia e trombetas, 
entregou no ca. d peto com 

e a sente vestida de testa, eie cori & [tv^àos a seu apo- 

comptoia peta item coro êle a esta hiviam na cidade. O qiK .1 

sentamento, que eiaro úas casas “^os regedores lhe ordenaram certa 
foi logo visitado dos principais . S 

cousa pera seu mantimento, segundo o que ajq 
^cadotel mas Fernão Peres o “““"fSrte del-tó 

depois que estevesse ® ^ . mandaram os governadores 

gueriá o costume da cidade. Peita g ^ festqar 

Lr a Fernão Peres que houvesse P“ ’ ,11 seu uso, tmha dado 

"ba esta casa, 

alguns homens da feitoria e j ^ licença a alguns ho- 

coiércio, com o mto a^^ 

mens que fossem a cidade, p j ^ pos tudo em 

a pudessem ver e notar as cousas , a pri- 

ordem conente. suceder® ^ L fôra cometido pet algup 

meita, vit-lhe nova de Sima J ^ em o efeito 

jnneos de cossairos; “ ** jeute. por aquêle rio ser enfermo aos 

seu desejo; e a segunda (2), adoecer J ^ Outubro, lhe morreriam 

nossos; e enquanto ali dos quais foi o feitor. Joanes Im^le. 

de febres, nove ho“®*' ° P espedii dos governadores da cidade, 

Assi que, por estas cousa^, ^ j, naus. peta as^ir 

-rr;-bTísrí-.» 

la abastança de tudo naquela teria. 


i oS 


(1) J poitco e 

(2) Na l.“ ea.: í 



ií&íií'' 


este boiB uso s-os chins, 


, «nf vpr este DOm usu p-wj 

l*™™ „„ costuma ente nós, e 

L,r.vi vi 5 .»rí.^ .H naas e luvios qu^ ’ J _ q qy^l lapes é um forro 
.^^,e 0 Itee fora óo corp abaixo 

J; i,u .!:!(■ .iila-i'!''. que ^e P'eP F' ' . ^ ji,(C5 Jsíe tavoado 

;,r. i-ni p.Uqrk aiinia untis, pi on e o ^ 

, ,,. , a,V n-.e,e um betume a”‘iL se tudaL aUa 

■f,'! ;:rKl'fTnfL“r dtta »m a cal e aaeite vai o novo 
; : :; » àm' a qual comt«siç 50 é to proveitosa ao tavoado, 

; ;;' ,*, I faa-se ète betume com ágiu ei^onco tern^ 

■ ’ na i, I F le ser utusi que faz durar um junco muito tempo, e o tóm 
■/.“■'i,' -à, emte os cLs se adiara juncos que tóem quatro e cinco 

JCles par» ura muro; peró ficam com esta forta- 

' ' ' lV.rPae!'V'Íue levava regimento del« D. Manuel que se 
,1.-.iMas wries da fhina (• mais tempo que p^esse, por se melhor 

inis rrar das q usas dela. c enquanto esteve naquela Ilha da Bemaga, e^( ) 

, r- .!i rer alcuiis ianu« dos povos a que chamara leqwos. de que ja em 
luAia srrà n.-tkia que habitavam era uas ilhas adjacentes naquda 
. .q.. li (liinj. e êk viu que a mais mercadoria que traziam era grande copia 
Jt. ^f iHiira de imiiío preço, e pareceu-lhe mais desposta gente que os 
Jiins r üHlhcr tratados de sua pessoa, desejando ter informaçao da terra 
JtH" Fcr p|hi‘ dos próprios portugueses, ordenou de mandar a isso Jorge 
Mas.a^enlus em .• seu navio, pera que houve licença dos governadores de 

^ O qual !-'rae Mascarenhas partiu dali em companhia de alguns juncos, 
uiu i.ifíi ptra a pnaíncia roquiem, que é além de Cantão pela costa em diante 
um?!,- 0 (Himte, à qin! província os nossos, por razão de üa,cidade que ali 
tsfi, rnurííimj. diamida Chinchéu, onde alguns depois foram fazer comer- 
...t jà/mkmrc líie shanum o nome da cidade. E porque Jorge Mascarenhas 
f..! um puK > tarde, ptra atravessar dali ás ilhas dos léquios, que serão contra 
u Onuiíf fbra dc cento e tantas léguas, a primeira das quais está em vinte 
e vitKo ‘iífiius e meio do Norte, e di vão correndo ua corda delas per o muro, 
a5.ifludií lesíwrdeste. e des-i caminho do Norte; havendo conselho com os 


^ LHinS C|U'. tiuw pi**v*v^ Ht%***, - --- --- 

lío lum d.'hr,íd':i proveito do que se fez em Cantão. Porque, como aquela 
parte íuo é tain frequentada dos mercadores, valem as cousas da própria 
terra p'UvO. e as c!e fora muito. 

E neste mesmo tempo expediu Fernlo Peres a Duarte Coelho, por 


!u;.- não partiu dali, e leixou-se estar fazendo 


seu comer- 


1,’ êul, n‘.3S a lúglca do {'etíodo manda eliminar a copulativa. 


estar id de todo piestes, pera levar nova a Malaca como fôta recebido o em¬ 
baixador que levara, e tinha assentado paz com os governadores e ,.in ao, 
e como nossas cousas eram mui bem recebidas naquelas partes. 

O qual Duarte Coelho (segundo atrás fica) chegou a Malaca no tim 
de Março do ano de dezoito; e esta boa nova que trouxe a“»u “mar o ca¬ 
pitão e oficiais um junco peta ir à China, e assi peta dar nova a 
dos trabalhos em que aquela cidade estava por causa _da guerra que lhe el-Re 
de Bintão fazia, como pera vir carregado de munições e meicadoiia, 

Fernlo Peres, sabendo per Jorge Álvares, capitao deste 1“"“' » “i 
tado de Malaca, por set cousa Iam importante, mandou logo per teria chama 
loree MascarenhL à cidade Chinchéu, onde soube que estava, e nao patt ta 
S r" empo, o qual teve logo êste recado per posta que naquelas 

Cheeado Jorge Mascarenhas aonde Fernão Peres estava, não teve tle 
tinha nova como lhe era vin o reca eni Cantão e na vila de 

t™ r« ■ «• 

Nantó, como naquele poilo de lan.ou “ ^ . ssojqne de algum 

dade e justiça. _ , , Setembro do ano 

Partido Fernlo Peres com tôda sua rota^oto^^^^ 

de dezoito, e sendo tanto Lndo qíecem entrar na enseada 

que é junto de fia ponta ^ sato Anirê, capitão Peto 

Cauchinchina, com tempo p . Andrade, irmão 

Soares, com certos portugimses, E ^m^vri), os chins lhe entre- 
dêle, Fernlo Peres, foi à China (com ^ perdidos, 

garam êste Pero Soares e os porlu^« Estreito de Cin- 

® Fernlo Peres, seguindo sua “ que véera daquelas 

gapura, que é na costa de P“ “ d. lleixo de Meneses 

paL, achou Diogo pcheco com a ^ da monçío 

mandara em guarda dele, J afronta das armadas 

do tempo, podia set ali aquel , entrou em Malaca mui próspero 

del-Rei de Bintão. Em compato do 

em honi-a e fazenda, cousas qu p „odo que 

notaue há poucos homens que per sem trao 
Lnáo Feres naquelas partes as ganhava. 
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C •fíü to ití f’t' t""*"' ‘r‘ / 
0. ..-l/cro. ./<' 


:fjivor nosso, 

.; ,,, I, U'ii à SiHle pera as necessidades que 

■'.’.. T,-. ivf-víi -i'!.''™ r™ ‘1“!''' t r“ 

, V 1 . ] davUiclas^eun iiao somente a feitona 

7''.' 7’" «li.- <iu> tmfKMS naquela arma a, 

^;a.la,aw7t.r.F«^eanho. na China, 

Ja ('..ta e.rm rSète oficiak da fortaleza, e assj Duarte 
, u:,,.a que haTiam dc ta P» ” 

..., .■ .i., d.-te, IDná.. Peres. tinham pedido minto a D_ too 
,, . i-T, da ucn J.ir iV, vista i fSrça q™ o capitao t ribiche 
i !■■;.Ri,i Mu-ir. donde lhe corna, ^ra lhe des azetem 
,1,.a, ta .,;.a i) .-Mmo se partisse pata a Índia. O qual tcq 

,1, .V, c.vM':..,.n.cdca.po,que, depi* que ele chegou ^ 

,r I ,■ ,.,mí.V < 'ühniif de vir dar os rebates que ante dau a c 
!,,o.!..o,.,. sdniuita com íle (1). Dom too. mandar poi 
i,'„ M. ;..■ im!i' e aUims c.ilahizes de temo, e isto bastava peta 
.7 ,, .....d s.ir lhe poder vir mantimento de foia, com que 

7. , ...t, 1 Í.T.' P.ncm. porque Fernio Petes era vindo da 
d,' r ,i, fitt. oue rt,uM'r.i, tmha provida a cidade cora murtas 

. A; t. ;.,.a7-. ,i,..aK,v aêlc.D.too,quesequet,apattir 

)■ a a-n ',a. c .rat-.iahia Fcnião Petes, com os quais havia de it 
a fl. fi,.iv.i coin a guerra à porta, quási queiendo encarregar 
D Aleivo, q;i,d.|iier c.msa qne por esta causa sucedesse, chamou 
. . -lis. ii'J,.I.K capitães e notáveis pessoas, e, posto que todos 
l;,-a V. t,< de Afumo L. pe>, toJavii, por não ter causa de se raais 
a,.,. parle tão vezinlia, ordenou D. Aleao 

í AírUHo Lopes fosse per pessoa com a gente necessária E, posto 
. LV.NUsa r.r causa da menagem que tinha dado da fortaleza, 
Mue lha "tornara, a houve por levantada naquele caso, e ele 


D, Aleixo, não foi a isso, por trazei por regimento de Lopo Soar s que po 
nenhum caso saísse de Malaca, pois o não enviava a P “ 

desordens dela, de que atrás escrevemos. Nem noenos for Fernao kre^ 
porque não havia de n debaixo da capitania de Afonso Lopes, po.s nao a 
f mesmo D, Aleixo, íinalmente foram com Afonso Lopes da ^ 
tão de Meneses. D. Rodrigo da Silva, D, Manuel, seu irmao, Alva o de 
Sousa Francisco Pereira, Duarte Furtado, Jorge Mascatenhas. orge Botelho, 
Se Melo. Capitão-raot do Mar. Diogo Pacheco, Manuel Falcao F» 
Sarla, Antônio Lôbo Falcão, e outros, qne iam por caprtaes de cal u es 
e lancharas e Jorge Mascarenhas que viera da China em o seu nav o, q 
“aior q^ as outras velai pe- com êle poderem abalroar com a 
tranqueira da força, que estava na borda da agua, e com ele seriam a 
zentl homens pLgnes“i ® 

‘“chegada esta frota ao Rio Muar. foi a tempo que a mate começava 

era que ia, nera men» o navio de » “íãilcrm 
O qual levavam e cunhado dele, Afonso Lopes 

Alvai-ü de Sousa, ^^1^0 ^ J de animo generoso, que 

da Costa, como era mancebo de ^ 

-s prestes pera quando 

ao ontrto p* me^a houvessem de f 

. da estacada, ao qual outros to’”” ^ 5 ^st,„do êle e os 

foram-se para êle três ou quatro capi a ^ ^ 

outros contentes, andando terem b P ' P j ^ ^ jje (ogos chama- 

raenhã, era que haviam de ^ de Afonso Lopes 

dos, e assi os mais principais p ^ se 

(la Costa, a conselho sobre aqu _ e 

houve por tam duvidoso, por mmtas <1 geneses, 

-r:::íofrrq:aT^^ 

° EloLK^êste cometimento fácil a Dom Ttistáo;^por- 






que. mv » JI>1> Jc f >nl»W'Z-' Je Fez foQ J> «1» 

•ic.,™: ae íM Fi' ' p„MÍro homem que pôs os pes 

que hoha tom,da, íle. )» tinh.a peta si q«e 

e„, ,nra o o [xuto n.i it<Ka das p e a afeença que 

«.a e.Hueter .iquela ‘«T’" , „e pode havei de um 

lue..i J.i ptaia '' “"‘'“J fiquia e iiatutcza. Ca, segundo a£.r- 

,,,. poto qt. m n • feitos, dous viiam que hnham 

„u,., Imimio que se -J'" ao socorro de Arzila, s.aindo 

,1 iiHutc ^'.iio us' lhos .k' quem 1» s> i ^ u mar da costa 

„„ ,Hqucu.-s h.,i;is cm um reate de peta , j,, bombardas; 

bor.i; f ]v».k> I s pes em te''a- f Dpu, Hanrique de Meneses, 

(, vc tro q-ie an I uír.i t.d de Calecute, estando 

W-.J.I tiioc-tiiad-r „a Kua. q»-'' ' 

«ela pit capitão »om y , ptfias, tornaram-se peta Ma- 

ia.a m nit'!ir'v hc”?f.i cu v|ie 'V ^ aquela jornada, 

nnlu paciôncta, kmhrmJo-Ibe „ j„„etida a fortaleza e 

,. cav. da qual íle h.« -a r>'r maror desa^ e qu 

c„m. s Ir. nr-us b.iu ,!«„sláo mni con- 

l>.uc ipie. IHMCS C.ISOS da vitotia wntia ^ t ^ 

nit’-ncnu' uino .Konteieu nesta, tornada a rtpcai j ^ ^ 

'" ?:,:t;Erí»rM:rK=r- 

r : ; -!, Mahí-I quais cartas mandava el-Rei Boleife de Tarnate, 

Z U nât rÍ toem.üa fortaleza,obrigando-se el-Rd a toda 
U Zs r Zse Z Lse, por desejar muito ter amizade e com«.o c m 
tl Rc de Perru^al e seus vassalos, escrevendo também Francisco Serrao mmtas 
1 "sl iras. e qoam proveitosa cousa seria haver nelas ua fortaleza 
íir «ra rsso muitas razões. Finalmente, D. Tristáo se pattm pe 
auufl'e nee«.rem um n.rvio, em que levou cinquenta homens e dous )uncos 
dl mercadotes de Maka, a viagem do qual escrevemos m ““^ 
Fl-Rer de Bintáo, pr alguns mouros que da sua mao tinha em Malac , 
soube que não cometerem os nossos sua fortaleza na ida 9“ 
mais p.'t paixões e deterenças que houve entre os capitaes da frota, q p 


outro caso; e ,ue Dom Aleixo de “f/li 
Governador da Índia, e trazia os seus podete, e tavaj^ 

nl cidade. Lam de it outta vez sôbte sua fortato 

ElW, tanto que foi disto om^ 

em seus negócios, considerando * ““‘1 ‘ modo de paz. 

de Dom Aleixo, determinou de / “ “olde esfava de caminho, se- 
Potquesabia que, partido*peta a ,p^ ^^^ba da 
gundo lhe diziam, em cu|a corapaM p„. 

ente que viera da Orma, ™ u„„dcu'alguns recados 

tida, Êle se ° Tnlse algfia pessoa a êle, pera praticar 

a Dom Aleixo, per reUs que foram e vieram 

sôbte êste negocio, co , j jcabado tudo, e qu 

tava Dom Aleixo ^ algõas cousa, que el-M dêles 

somente se detinha por “ conced g péptro Gover- 

quetia em modo de ^ Itade dêle aquêle negocio ficar 

Zt da Índia, mostrando de cor^ ar ” ^ Aleixo. 

seguro, tudo isto a to de odrta, ate se 

alguns 

So ÍÜ S *" g-dada a traição que pós em obra ante 

de poríco tempo, como se L„po Soares, ™ 

E porque, quando /'>“ // ^gara a Diogo lopes <le Se- 
chegando de fazer a ^al® * Ci ° t,«iro livro, que ora 

írstreS^novoLetnado^^ 

de seu tempo. 


/op 







LIVRO TERCEIRO DA TERCEIRA 

DÉCADA DA ÁSIA, DE JOÃO DE 

BARROS: DOS FEITOS QUE OS PORTUGUESES 

lizeram no descobrimento e conquista das terras e 
mares do Oriente, em que se contém parte das 
cousas que se nêle fizeram, enquanto Diogo 
Lopes de Sequeira governou aquelas partes 


CAPhuio PaiMEiRO, Como el-U Dom Momiel o ono de qmlmitos 
e dezoito mmdou por Capitio gèral e Govamior do Udk a 
Dío^o Lopes de Sequekã. 


ORQUfi Lopo Soares, neste ano de quinhetos e dezoito, aca¬ 
bava os três anos que el-Rei Dom Manuel, per orde¬ 
nança, quis que os Governadores das partes da índia 
resedissem nela, e assi tôdolos capitães oficiais das 
fortalezas que nela tinha, mandou fazer ua grossa ar¬ 
mada pera ir Diogo Lopes de Sequeira, almotace-mor 
do Príncipe Dom João, seu filho, e alcaide-mor da vila 
Alandroal, filho de Lopo Vaz de Sequeira, que tevera 
a mesma alcaidatia. Ao qual Diogo Lopes el-Rei houw por bem d« esta 
wnação da Índia, pola experiência que tinha de sua pessoa, nao somen e 
que fêa f Malaca, quando a descobriu (segundo escxevemo D 
mas ainda em outras armadas sôbte mar, e principalmentenamla de Arz k em 
Ã icTonde esteve por capitão. E porque com Lopo Soares acabavam também 

sèHSigi 
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de Malaca; João Lopes Alvino, pera andar na costa de Melmde pera Sofala; 
Pdro Pauio, filho de Bartolomeu Forlentim, Joao Gomes Cheira-dinheiro, 

pera as Ilhas de Maldiva. , t-l ■ . .... 

Aparcebida esta frota, partiu Diogo Lopes de Lisboa a vinte-a-sete 
do mês de Março dète ano de dezoito, e com bons tempos que teve, chegou 
. Moçambique. E ante que chegasse aqui, na paragem do Cabo da Boa Espe- 
«nca, um peixe deu üa encontrada em a nau de Dom Joao de Lima, que 
cuidaram alguns, no estremecer que ela fêz, que dera em algum penedo; e 
acudindo logo a bomba, parecendo que podia a nau fazer água, viram que 
não fazia mais que a ordinária. Porém, depois em Cochi, dando pendor à 
ruu. acharam metido no costado dela um focinho de um peixe, que seria de 
aimprimeiito de dous palmos e meio, agudo na ponta e preto e duro à ma¬ 
neira de como das alimárias, a que os gregos chamam ímocero, e nós gmâã, 
como lhe os índios chamam. Somente tinha êste ua deferença, que a crespidão 
da superfície dele era à maneira de grossa de ferro, e tam dura que o limava, 
como faz üa lima de dura têmpera. E parece que, quando deu êste encontro 
costado, entrou grande parte per um liame, e ao espedir, barafustando com 
íí corp, fêz estremecer a nau, e esnocou per junto das cachages; o qual foi 
ínizíà) por mostra a êste reino, dizendo ser de um peixe e outros de outro. 
i}epí)is, passados alguns anos, confirmei ser do peixe-agulha, como alguns 
diziam: porque, indo eu pera o castelo de S. Jorge da Mina, que é na costa 
de Guiné, levando o pilôto per popa do navio ãa linha com seu anzolo pera 
tcmar üs peixes a que os mareantes chamam dbecom, que são do tamanho 
e feição do atum, veo cair no anzolo um destes peixes-agulha, o qual anzolo 
fiam fnrtido entre as duas farpas das cachages, com que teve o peixe, até 
que, ao esíremeier do navio, acudiram todos; e, suspendendo o focinho fora 
d.i água, ou (por melhor dizer) o bico, tanto andaram marinheiros com fisgas 
e arpões, que & prenderam per muitas partes, e lhe lançaram no govêrno do 
fibü üa laçada. Finalmente, eram a o arribar mais de vinte homens, e repattidò 
depois per iodos, tinha mais polpa do que um touro tem de carne; e o seu 
focinho, posto que limasse o ferroe fosse da feição do da nau de Dom JoEo 
de Lima, era mais pequeno, com o que o outro peixe era maior; e porque 
ambos estes dous focinhos ou bicos de peixe tivemos na mão, e o que se tomou 
neste navio afirmaram os mareantes ser peixe-agulha, nos parece que também 
era o outro, 

Diogo Lopes, partido de Moçambique, chegou a Goa a oito de Se¬ 
tembro, onde se deteve |X)ucos dias, pot achar nova que Lopo Soares estava 
de caminho pera ir a Ceilão, parecendo-lhe que o podia tomar ante que se 
partisse pera lá. E sendo tanto avante como Pondarane, foi dar com êle 
António de Saldanha, que (como atrás fica) vinha de Ormuz, onde inver- 
nara; e posto que o topou de noite, ela foi bem alumiada com o fuzilar da 
árielharia, com que se ambas estas armadas salvaram. 

Acabado êste prazer, foi logo António de Saldanha em um batel visitar 

j j í ■ 


Diogo Lopes, e ficou lá com êle toda aquela noite, dando-lhe conta das cousas 
do Estado da índia, que fêz apressar mais a êle, Diogo Lopes, não se que¬ 
rendo deter pelas fortalezas per que passou, somente leixava os capitães que 
levava pera residirem nelas; porque sua tenção era (como dissemos) tomar 
Lopo Soares primeiro que partisse de Cochi pera ir a Ceilão, e empedir-lhe 
aquela ida, por não ser cousa tam importante naquele tempo a fortaleza que 
ia fazer, como outras cousas que levava del-Rei mais encomendadas,^ pera^ as 
quais lhe convinha a gente e naus, que Lopo Soares levava pera aquele feito. 
Mas os tempos foram tais, que em Baticalá o deteveram nove dias, donde 
mandou recado a Lopo Soares somente polo entreter; e chegou êste seu recado 
a Cochi úa tarde da menhã que êle, Lopo Soares, era partido. E posto que 
êste recado, per mandado de Diogo Lopes, não passou mais adiante, ao ca¬ 
minho foi aviso a Lopo Soares da vinda dele, Diogo Lopes, o qual ele dis¬ 
simulou, e foi avante com seu intento, que acabou (como escrevemos). 

Chesado Diogo lopes a Cochi, onde foi lecebido com muita festa, 
teve êle tanta temperança e reverência à pessoa de Lopo Soares, que nao qms 
pousar na fortaleza, que é o apousentamcnto dos Govemadotes, e agasaliou- 
‘se em nas casas de lourenço Moreno, enquanto Lopo Soares nao veo d 
Ceilão, nem usou de seu ofício até dêle receber a entrega, segundo a e - 
mandava em suas provisões com as solenidades costumadas, porque tmha 
Lopo Soares fia provisão que governasse, até se de todo embmcar. ^ 

^ dLís da vinda do qU q- foi a vinte de Setembro, teve a.„ a 
Diogo Lopes muito primor nos comprimentos de honra com “‘1“ • 

. não temos visto, ante grandes desgostos, e tais, que podiam bem m^ul^ 
honra não dos que se embarcaram (porque os mais destes muita gffihaiam 
na padênda do que lhe foi feito), mas daqueles pet cuias culpas se partiram 
descontentes- matéria ceito não de harões, que entram em tam grande 
Ia da Mia. A qual nestes autos sempre lhe vimos aos 

enSgue a índia a Diogo Lopes, partiu-se de Cochi 
per Canal. onde’tomou gengivre, e di pera 
Lo de dez^ove, com ~ ^ , boa 

que tôda a fortuna ^ P ,„„deiam as cousas da gover- 

caiga de especeaiia. porque ^ 

nança da Mia tam piospetamente, ao menos na ici 

prilita vez. o ano de quinhentos e rpi- 

ficando em seu govêino, ^ havia; D. Afonso de 








nador da tidaoe, ca.ii ^ ^ riipln-dinheiro pera ir fazer ua for- 

Smt el.Rei D. Manuel mdava que êle ficaase 

Sre L™»; Gofnho. Ao qual se havia de aptar Joâo Gjçalves de 

Alvira dcMaduteirai que andava lançado com osmoutos (como atias escre- 
fS e de amkkvLla ide, Crtóváo de to, leva. de Goa ta c^- 
res ciue lhe havia de dar Rui de Melo, capitão dela, como deu, com qu , 
SsS &usa, f« corpo de cinco velas, em que levava até cento e ses- 

*'l)j!wo lopes, despachados êstes capitães e providas as cousas de Cochi,, 
paitru.» ^ta Cra. e de' camirfto veo provendo as ^ e e 

Lanor. Tassi no levantamento de Baticalá, onde tinha mandado Dom Afon¬ 
so de Meneses, tornando o {jovemadot à nossa obediência com pagar a 
páreas que devia, e outras satisfações que Diogo Lopes quis dele, por causa 

da rebelião passad*a. ' . 

Checado Dioco Lopes a Goa, começou logo a entendeiv em mandar 
outros capMes a diversas partes: o primeiro foi Antonio de Saldanha, com 
üa frota de mais quatro v4as. além das que trazia consigo, pita andar na 
costa de Arábia, e di vir invernat a Ormuz, e de cammho passar pela cost 
de Dio, onde se havia de deter, espetando as naus de Meca pelo rnodo que 
fez quando Lopo Soares o enviou. E assi mandou Simao de Andrade pera 
Qma com «ttos navios, ao qual el-Iei Dom Manuel proveo de ca per seu 
alvará 4a capiíania-mor daquela viagem, depois que viesse seu irmaq íernao 

Peres de Andrade. ^ 

O quai a este tempo era já chegado à índia, em companhia de 

Dom Aleixo de Meneses, que (como atrás fica) partiram 

costas dos quais veo nova como os codetimentos de paz, que el-Rei de Bintao 
movera, tudo fôra simulações, até se Dom Aleixo partir, e que viera sobre 
Malaca com grande poder, a qual metera em grande trabalho, e que ficava 
em muito maior, assi pr estar desfalecida de mantimentos como de gente, 
e eessa pouca que havia era toda enferma; por causa da qual nova, e assi 
poí aproveitar António Corrêa, com que tinha razão de parentesco, ele lhe 
deu üa nau e um navio, que fosse a Malaca com algüas_provisões que,de la 
pesliam, onde o capitão Afonso Lopes da Costa lhe daria mais dous juncos, 
com que fôsse a Pegu as.sentar paz e trato com o .Rei dêle; e carregados os 
juncos e navios de miníiraentos, por ali haver grande cópia dêles, os enviasse 
a Mikca, peta provisão dela, e êle carregasse a nau de outras mercadorias 
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que têem valia em Ormuz, e as levasse lá. Mas Deus ordenou esta sua ida de 
outra maneira mais em favor das cousas de Malaca, pera entendimento das 
quais convém dizer primeiro 0 que se nela passou, depois da vinda de 
Dom Aleixo. 


Capítulo ii. Do que se pussou em Mulacu, depois que D. Aleixo de 
Meneses se pariiu, assi no cerco que lhe el-Rei de Bintão pos, como 
na vitória que os nossos houveram na ida do Rio Muar, tomando-lhe 
a fortaleza que di tinha feita na entrada do rio. 

A o tempo que Dom Aleixo de Meneses partiu de Malaca, ficava a ci¬ 
dade no estado que dissemos, e peró que com esperança de paz, 
segundo el-Rei de Bintao simulava, com as cautelas que nisso mos¬ 
trava ter, leixou-a D. Aleixo assi fortalecida, que pôde sofrer 0 
ímpeto da vinda del-Rei, que di a poucos dias per terra e mar a veo cometer. 
Per terra, com mais de mil e quinhentos homens com muitos elefantes arma¬ 
dos; e per mar, com sessenta lancharas e calaluzes, navios mui gimrreiros^e 
leves no remo. Chegado ua menhã subitamente com esta frota e exército, pôs 
os nossos em grande confusão e trabalho; porque na fortaleza nfio haveria 
mais que até duzentos homens, muita parte dêles doentes de febres e outras 
enfermidades, que se geram da corrupção dos pestíferos ares que a terra tem, 
por razão de seu sítio. Porém, como a honra e a vida nos tais conflitos ambas 
se animam pera se defender, foi esta vinda del-Rei de Bintão quási um aziar 
pera esquecerem tôdalas febres, de maneira que a muitos não lhe vieram 
mais, e todos cobraram fôrça pera se levantar e vestirem as armas. 

Afonso Lopes, ante desta vinda del-Rei, tinha repartida a vegia e 
guarda da cidade em estâncias, e estas em capitanias ^r esta maneira: na 
parte da povoação chamada llher, em duas estâncias feitas sobre a cava, esr 
tavam Francisco Fogaça e André Pessoa; e no outeiro, que está sobre a nossa 
fortaleza onde depois Duarte Coelho fundou ua ermida da vocaçao de Nossa 
Senhora da Graça, estava Jorge Botelho, de Pombal, e os portugueses casados 
na terra, onde chamam a Bato China; e na ponte que atravessa 0 no per^onde 
vão à povoação grande dos mouros, que é contra Upi,^ guardava Fernao de 
Lemos- e a guarda desta mesma povoação, que também estava cercada de 
cava, per quí entrava água, tinha êle. Afonso Lopes, entregue às principais 
cabeceiras dos mouros e gentios que ali viviam, assi como ao bendara, ao 
colascar, ao tamungo e outros, todos oferecidos a morrer por sua casa, mu- 


.ei-Rei íie Bintão entrasse a cidade, nao 

ilide MJ-e ireit n.ivc^idaie. ^ r-.rmnct foi a tempo que u maré 
(j; -. tl.Ru ;ai mennã (como L ,ausou 

. , . V tniios estavam quasi todos na vasa, que ; 

t d , C..,. ú. # tonteada que 
■' -‘' ,t « «W. Vdha, e m a duas naus de mercato s 

'" :;■:: : d: ;■»«. notia. que os nossos íeveram d^ a 

’■'■ ';'d'' ri 'i d sua amiada do raat, ji quando pmdiam fogo 

‘, ;:;:'." e .->0.0 súbito d» vista 00*», à ^.0, cm- 

1 ‘ , ' T i d u ' tem. Potem, quando êles nas costas cuvitam ua 

ent da tetra tanto que os nossos chegaram, assi lhe 

ondedinham subido, havendo entre êles õa cruel competência a Mte do 
ansue e vida de muitos, assi às lançadas, espingardadas, como ^ 
berios entacteudos, que Afonso Lopes mandou tiaaei aos lugares de mai 
nerien Que varejavam e despendiam bem de pelouros. 

^ ^ Duarte de Melo com os outros capitães, por cansa da mate, deteeeiam- 
•se um b.™ pdaço primeiro que nadassem, pera it cometer os imigos; e 
unto que coimçaram desparar néles sua aitelham, desaparelharam tantos. 

í Ik «a ête alargat-» - F»co, - 

initt! de apaítar 0 foco que tinham pôsto. _ _ ^ 

^ Mas não foi êste negócio tam teemente de fazei, que primeira nao 

custasse vidas e sangue dos nossos; porque Graviel Gago com 9™“*“ 
na sua landiata se afogaram pet desastre de lhes faltar fogo na polv .. ^ 

poder set socoriido, quando a lanchara se abriu, por todos terem tanto |e 
£ec em si, que não podiam socorrer aos outros. E a Diogo Mendes, capitao 
da outra, úa bombarda dos iraigos lhe levou a cabeça fora dos ombros, ficando 
0 tom do cxirm em pé. Finalmente, assi no mar como na tetra, os nossos 
tevetam tanto que fazer pet espaço de três horas que durou aquela furta que 
SC contentaram com ficar era posse do seu, tecolhendo-se os imigos aos luga- 


re.s que elegeram pera seu alojamento : os do mar pera a ilha grande que está 
defronte da cidade; e os da terra qiiási à vista das estâncias, fai^endo-se todos 
fortes, como quem vinha de vagar, e assi o fizeram; porque el-Rei per de¬ 
zoito ou vinte dias contínuos teve os nossos cercados, dando-lhe per muitas 
vezes duros e fortes combates, que os trazia mui cansados, assi do tra¬ 
balho como da vegia e necessidade de mantenedores, que lhe começa¬ 
ram falecer. 

Mas aprouve a Deus que, em todo êste tempo, os imigos acharam 
neles tanta resistência, e houve entre êles tantos mortos e feridos, que, vendo 
el-Rei que recebia mais dano do que fazia, e que os nossos começavam já 
tomar tanta ousadia contra êles, que o iam cometer, temendo que saltassem 
com êle dentro no seu próprio arraial, üa noite, o mais caladamente que 
pôde, se partiu, tornando-se ao Pago donde viera. 

Na qual vinda, pôsto que deu muito trabalho aos nossos, e dêles mor¬ 
ressem dezoito homens, assi no mar como na terra, de que os principais foram 
os capitães que nomeilmos, dos imigos se soube serem mais de trezentos e 
trinta, e um grande número de feridos, cora que el-Rei aitre os mouros, que 
veviam em Malaca, perdeu muito crédito, vendo que deste feito que êle pôs 
todas suas fôrças, e os nossos eram poucos e mui debilitados nelas por causa 
da enfermidade e fome que padeciam, em tôdolos combates sempre levou-a 
cabeça quebrada. £le, como teve esta experiência, que rostro por rostro não 
podiam levar o melhor dêles, por pelejarem como gente que não tinha mais 
salvação que o seu braço, determinou tornar à guerra que lhe ante fazia, poi¬ 
se achar melhor dela, mandando suas lancharas correr a Malaca, e a saltear 
os juncos que a ela vinham. E aigüas vezes per terra mandava gente, que 
cometiam as tranqueiras, combatendo-as de dia e de noite; e como achavam 
defensão, tornavam-se recolher, parecendo-lhe que algum dia podiam tomar 
os nossos descuidados; ou ao menos pera os cansar tanto, que entre êste tra¬ 
balho da guerra, enfermidade da terra e fome que lhe fazia padecer, deíen- 
dendo-lhe trazerem mantimentos, os podia deminuir, de maneira que nao 

houvesse quem defendesse a cidade e se viesse meter nela. 

Pera conseguir o qual efeito, tirou da força que tinha no Rio de Muar 
0 capitão Ciribkhe, que vinha fazer estes saltos, e pôs outro per nome San- 
sotea de Ràjá, que era o mais afamado cavaleiro daquelas partes. E o que 
tinha dado a êste mouro tanto crédito entre êles, era por ter acima do artelho 
um mamilo de carne duro, à maneira de calo, à semelhança de esporão de 
galo e haviam todos que êste sinal era de animoso; porque naquelas partes, 
como acham galo que tem grande esporão, dão por êle muito, por os achar 
mais feroces que os outros que o teem menor, nos desafios em que os metem; 
por ser cousa mui costumada e um grande passatempo e delícias, que os 
nobres daquela região costumam ter, princípalmente em Patane, meteram 
êstes galos em desafio. E perde-se e ganha-se grande soma de dinheiro nas 
apostas, que sobre isso fazem os que vão ver êste espectáculo; porque uns 




põem por parte de um galo. c outros por outro; do <ioal duelo e peleja ha 

iiiízes que julgam qual deles o ièz melhor. _ 

£síe Sansoíea de Ràjá, posto que eni cavaleiro de sua pessoa e bom 
capitão, mais tinha ganhado esta opinião que dêle havia coni arteficio e aidis 
da cuerra que por seu próprio braço. Por não perder a qual opiniao, e mais 
moítrar quanta diferença havia dêle a Gribiche, per um grande tempo, assi 
per mar como per terra, fêz muita guerra à fortaleza. E tanto a apertou com 
defender que lhe não viesse mantimento, e da índia foi tarde provida, que 
valia, algum que se adiava, tanto preço, que quási ficava pesado a ouro: e de 
não haver vinho, muitos dias se leixou de celebrar missa. Com a qual necessi¬ 
dade pôs os homens em tal estado, entre fome e doença, prkcipalmente a 
gente comum, que não podiam mover os braços; no qual tempo teveram 
algum socorro ctsn a vinda de António Corrêa, que (corno atrás dissemos) 
Diogo Eopcs de Sequeira mandara àquela cidade com algüa provisão, e dali 
havia de levar dous juncos a Martabão, ou a Pegu carregar de mantimentos, 

O qual, enquanto eles se faziam prestes, assi com o que trouxe,^ como com 
sua pessoa, muito resistiu aos rebates, com que este Sansotea de Ràjá apertava 
a cidade: té que sobreveo cousa não cuidada dos nossos (sendo ja António 
Girrea partido pera Pegu), com que êle, Sansotea, perdeu a vida em üa vitória 
que houveram dêle; e o caso sucedeu per esta maneira: 

Continuando êle este modo de nos fazer a guerra — per terra rebates 
nas tranqueiras e per mar correndo a Malaca, às vezes mais a se mostrar que 
a pelejar — convertia a vingança do que não podia fazer em esbulhar os 
navios que vinham à cidade, principalraente àqueles que eram de partes que 
estavam em nossa amizade; e aos outros fazia entrar no Rio de Muar, e to¬ 
mando-lhe 0 melhor do que traziam, como direitos, e do mais pagava-lhe ao 
pri^o que queria, dizendo que aquelas cousas eram pera el-Rei de Malaca, 
seu senhor, o qual, pt>sto que tev^esse perdido a posse do sítio da cidade, não 
tinha perdido a posse da navegação daqueles dons estreitos, per que se nave¬ 
gava a ela; por razão do qual senhorio se lhe devia tudo o que lhe pagavam, 
quando em sua prosperidade êle estava em Malaca. 

E aconteceu que, entre estas tomadias, foi o junco de um mercador. 
Jau de nação, que continuava vir muitas vezes a Malaca com mantimentos, ao 
qual êle meteu dentro no Rio Muar, e levou à fortaleza que tinha, com lhe 
dizer querer-lhe pagar quanto trazia. Porém, depois que o esbulhou de todo, 
disse-lhe que da vida lhe fazia graça; pois, sendo nós imigos del-Rei, seu 
senhor, com quem êle estava de fogo e sangue, por o terem lançado fora da 
sua cidade, êle trazia mantimentos e outras cousas pera nos sustentar e favo- 
cer. Finalmente, o jau, quando se viu perdido de todo, somente com o casco 
do navio veo-se a Aíalaca apresentar a Afonso Lopes da Costa, dizendo ser-lhe 
feito aquele dano por nossa causa, e que Sansotea não dava outra razão de 
0 esbulhar do seu. 

Afonso topes da Costa, ptuque este jau era homem mui poderoso e 


acreditado na cidade entre tòdolos mercadores, sentiu muito êste mal que lhe 
foi feito; porque, perdendo êle o seu, sem outra emenda ou restituição, não 
ousaria mercador algum vir à cidade, com que se perderiam de todo, pois da 
de si não tinha cousa algüa, E depois que o consolou de sua perda, dando-lhe 
esperança de restituição dela, esteve-lhe perguntando polo lugar onde San¬ 
sotea tinha assentada a fortaleza, e outras cousas de que desejava ter mais 
informação do que êle tinha visto dela, quando lá foi, como escrevemos atrás. 

O mouro, depois que satisfez às perguntas de Afonso Lopes, afirmou- 
-se em que êle daria modo como aquela fortaleza fôsse tomada, dando pera 
isso razões por causa das entradas e saídas, que êle notou, assi pela parte do 

mar como da terra, , Ar t 

Finalmente, pôsto êste negócio em conselho, chammido Aíonso Lopes 
pera isso as principais pessoas, depois que se ouviram razões uas em contrairo 
de outras em que havia dúvida no cometimento desta fortaleza, pola ida pas¬ 
sada que’foi sem fruito algum, como por parte do crédito que se dasm pera 
tamanho feito a êste jau, venceram outras razões. E assentou-se que Duar e 
de Melo devia ir cometer esta força, repartindo logo o cometimento de a per 
duas partes: üa per mar de rostro a ela, e outra per terra per um certo lugar, 
porque 0 mesmo jau ofendido prometia levar a gente encobertamente, ate 
a pôr pegada nos paus da tranqueira, onde nao havia mais peiigo, que le 
gmirdar-se dos esterpes da peçonha que ali estavam semeados, os quais ele 
iria tirando todos, por os nossos não encorrerem neste perigo, 

A qual entrada per terra Afonso Lopes da Costa encomendou a M.- 
„„el Fakii, debaixo da capitania do qual havia de ir ^ 

seu sobrinho, Diogo Pacheco, Manuel Pacheco, seu nmao. Drogo Brandao 
do Pôtto, João Guedes, de Santarém, e outras pessoas nobres;' » “ 
jau com dous filhos, e alguns criados, iam diante por ^ 

lando (1) mais esta ordenança: que. tanto qae entrass® “ ‘ 

nedaco ante de chegar à fortaleza, que havia de sair Manuel Pacheco 
LaireLtm ceko lugar, e ir peíúa vereda, que corria entre a espessma 
do arredo ao longo do mar. A qual vereda la dar nas tranqueiras da f 
taleza, per a qual o >u os havia de encaminhar; e não haviam de cometer 

entrada^dela, senão depois que ouvissem varejar a artelharia, com que 


(1) M.i .m ra» da «pKS* d= S««i« '«“J» P* 
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os mais eram inalaios da terra, e foÍ a tempo que lhe amanheceu no lugar, onde 
Manuel Falcão havia de sair. O qual, tomando o jau por guia, segundo tiniram 
assentado, começou caminhar com assaz trabalho; porque, como a terra era 
alagadiça e havia alguns esteiros que passar, e sobre isso aquela noite cho¬ 
vera, iam todos mais pera tomar por repouso úa cheminé de fogo onde se 
enxugassem, que do fogo de pólvora que acharam. 

Duarte de Melo, por lhe dar espaço a eles fazerem este caminho e 
também por ser menos sentido, a remo surdo foi de vagar, até que, ao tampo 
que lhe pareceu que seriam no lugar que o jau dizia, se mostrou ante a for¬ 
taleza, dando Santiago com a artelharia. 

Manuel Lobo, tanto que a ouviu, como ainda não estava junto da tran¬ 
queira, apressou o jau que ia diante às costas de um escravo seu, tirando os 
esterpes, o qual com a pressa descido dos ombros do escravo, por muito res¬ 
guardo que teve, não andou muitos passos que não foi encravado, com que 
lhe conveo tornar a subk aos ombros do mesmo escravo; mas aproveitou-lhé 
puco, por ser a peçonha deles de tanta potência, que morreu logo. 

Manuel Falcão, posto que perdera a guia, não deixou (1) de seguir 
seu caminho, levando ante sí dous filhos do jau homens, e os seus escravos, 
que lhe fossem tirando estes esterpes. Dos quais, posto que Deus guardou 
Manuel Falcão, não se pôde êle guardar na primeira chegada, cometendo 
entrar na tranqueira, porque veo üa das bombardas, que os imigos naquela 
parte tinham posta, que lhe quebrou ua perna, com que logo ficou quási morto 
ao pc de üa palmeira. 

Vendo os nossos que com êle iam em que estado ficava o seu capitão, 
e 0 laii guia, que os até li trouxera, era esterpado, e outros que ise não puderam 
guardar, ficaram suspensos no que fariam, porque ainda neste tempo não 
tinham sabido do que fazia Duarte de Melo, somente ouviam na parte do 
mar os trons da artelharia, per que sabiam ser já diante da fortaleza. E es¬ 
tando assi confusos, levantou a voz um João Fernandes, de Santarém, e disse 
■atntra rodos: 

--Senhores, que fazemos? Aqui está o Senhor Diogo Pacheco; tome¬ 
mos a êle por capitão, porque êle é tal cavaleiro, que nos meterá em parte 
onde ganhemos honra com vitória. 

Com 0 qual parecer houve, nos que se ali acharam juntos, um rumor 
que eram neste voto. Ao que Diogo Pacheco respondeu: 

Não e tempo de mais eleição, nem de capitão; cada um o seja de si 
mesmo: Santiago! 

No qual apelido assi ficaram animados, que, como homens que se ofe¬ 
reciam em sacrifício a Deus, todos juntamente cometeram a tranqueira, onde 
acharam assaz resistência, porque ela estava naquela parte já mais defensável 


i’) Aftím ty eá, em'vez .de kixou. 


do que a leixoii o jau, que levou êste ardil de cometerem a entrada per aquela 

Duarte de Melo pela outra, que estava fronteira àjiiargem do no, 
pos-se a dar bateria per meio de fogo, setas e outros aguilhões de morte, uns 
de arremesso, outros a mao-tenente, passando avante, até que fez afastar os 
mouros. E porque assi nesta sua entrada, como na outra^do Santiago que 
deu Diogo Pacheco, era tamanha a fumaça eianta a confusão, que uns se nao 
conheciam dos outros, somente no apelido, seria cousa nuuto mais contusa 
e incerta querer dar razão do que cada um fêz e disse, depois que a tuna 
acendeu o animo de todos. Baste saber que espaço de duas horas os mouros se 
defendiam animosamente. Porque, além de passarem de oitocentos homens, 
número mui desigual dos nossos, eram todos gente limpa, em que en ma 
obra de trezentos mandarins, que são como entre nos os fidalgos, e muitos 
dêstes tinkm êste apelido típ, que (couto ,i esctevemos) se ™ 
cão de grande honra, ao modo que nós temos o titulo de cmk Pc o uc 
«laria, nem a nobreza, nem o sen capitão tam nomea o Sansotea de R . 

0 qual ali fêz maravilhas, os pôde livrar de morte, toando a sua bem vingada 
êm vidas e sangue, que derramaram dos nossos. 

Finalmette, L foi um dos honrados feitos que -aque as pa s 
fetam, assi no cometimento, como no pelejar dcíe, no <1“ <1“ 
mouios que defendiam aquela fôrça ficaiam est.rados no meio ^ 
foram calvos, sem algum estar inteiro em suas carnes; e dos nossos moirer. 

‘™Xr:s:S"un«edeMelorec 
nela estava, a qual passou de trezentas peças, em que havia muitas de bionço 
sem outro esbu\o; porque, como todos estavam ali em guamiçao e defensão 
taa não tto mais móvel, que quanto traziam sôbre suas pessoas, 
e per derradeiro foi queimada e feita em cinza. - 

Onarte de Melo. potqne a armada que m dito os ito^ 

tanto que êle entrou no rio per mandado do capitao Sansotea d g , 
colhen per êle acima, quisera ir tós ela, ate o lugar de Pago onde el-Re de 
£ I^an, i em modo de salto dar também sôbre êlqcom aqiela vi ona 
que lhe Nosso Senhor mostrava; mas não o pode fazer.^Pcjrque, como e 
tinha sabido que a sua amada, pot grande que fosse, nao lavia e po 
s * à nossa tòda a sua guerra era saírem daU as suas lantaas a saltear o 
iuncos que vinham a Malaca, e às vezes dar mostra de si a cidade em modo 
rebate 1 tornar-se logo a recolher a esta guarida do no. E temendo que a nossa 
ml 1 subir pelo rio acima, té onde o Pago, seu apousento, tinh 
mandado^ttavessar o^io com giande ttanquia de madena em partes, potqu 
.ríi?! subissem acto ^ per aneiros mui estreitos e e pe¬ 
sagem petilosa. O primeiro .atalho dos quais era ante de chegar a esta fo^. 
me lhe toitam, e acima dela outro e outros, de maneira que di a pvoaçao 
do p!go, onde el-Rei estava, nos lugares mais estreitos havia estes atravess ■ 
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»! 'S Je Duarte de ^te!o soube dos cativos que ali houve, 

u tato I I’ r qia S^oísiíu» de Ràjí mandou que sua armada se fôsse por o rio 
u,!n\o í,! jv r,u.i. üie r.iít\cu que êie, Duarte de Melo, não vinha a mais 
ono .1 hsa e nJ-i a tometer a fortaleza, por estar mui defensável, e 

. *1.1 .'í'ais cdiJe que ah foi ter o capitão Afonso Lopes da Costa, que 
!u‘u dl ;ttadâ ín m J i que ile trazia. 

\'tn 4 .! Dj.fire dc Melo, defxu.s que se embarcou, a segunda estacada 
t!e íruJULo.L que (suoa logo adma da fortaleza, e que acima havia outras, • 
^c ' ‘O;. v ' <11 ^1 . \ 1, mtnrt u-se com aquela tam ilustre vitória que 
liiv Ntni,i'í diii. r veu*Ne |>era Malaca, onde foi recebido com grande 
ídia 0 p:,.rtr <li t.-ii s, por tlarem desabafados dos sobressaltos dêste capi¬ 
neda, I m,.!- p,. derem haser mantimentos de fora, que com temor dele 
m.' s uih.on o Lha ,i% mais atormentava que a mesma guerra. 


C.ipiiTííJ iií, (.,,.,.,7,; Q-fc:.: Je SJ foi íer ã Máãca, e Apm Lopes 
a\/ C úU,L por í-'A/r ma dotuie, lhe entregou ã capitam da cidade, 
f .'t vti> I?;Ía,.. tmíe wmna tw chegando; e do que António Correia 
' diy’^ . (*// -í í w MiLica, onde Diogo Lopes de Seqimra 
ü mandou, 

Y J ams.m p, -uwnah de ires meses que ète feito era passado, adoeceu 

I --4 Atqiho 1 . pts da Costa, capitão da cidade, a qual quis Nosso 
j| knii, r lnr.ir de outras tais revoltas, como vimos que houve nela 
ssLre 0 siiuder â capitania por falecimento de Jorge de Brito; 
D^rque ern u! estado c^tau Afonso Lopes, que não dava a sua doença muita 
esperança üe viJa, 1 , ante que o Nosso Senhor leva.sse, acertou de vir à índia 
ue X., íilhr de JJo Rodrigues de Sá, a quem Diogo Lopes de Se- 
^aciíu deu i|ue. tnqiunto não entrava em cargo algum, e êle não 
li aíU.sti:eit0 de xMeca, onde ^esperava ir o ano seguinte, fôsse em üa nau 
4 i lauia ía/er seu proveito. L tambe-m afim que, com sua chegada, Malaca 
leu-.uru íacrr, usm de gente como de mantimentos, porque de tôdas estas 
cousas Lacra dr n htin provido; e mais tornaria na monção de Dezembro com 
** crm„c ji. i. nu-s^a c as outras sortes de drogas, que daquelas partes soem 

vir pera a ur^u d.s naus, que haviam de partir o Janeiro secuiníe de quL 
imtT.Uh e vmte. " " 

.Uoiia Lops da Costa, ,]ua.ndo vii, Garcia dc Sá. pessoa lãc, piind- 


pal, e que levava consigo passante de sessenta homens de armas, além da 
gente que amarinhava a nau, houve que Nosso Senhor o vinha a ver, e à 
mesma cidade, porque êle estava mui desconfiado de sua vida; e segundo lhe 
dizia 0 mestre, no mar ou na índia podia haver saúde. Finalmente, chamando 
êle, Afonso Lopes, os capitães, oficiais e pessoas principais da cidade, lhe 
propôs 0 estado em que estava; e que, vendo quanto compria a serviço del-Rei 
e bem daquela cidade ser governada per üa tal pessoa como era Garcia de 
Sá, êle desestia da capitania e lha entregava, pois a sua doença era mais de 
morte que vida. E sua tenção era ir-se pera a índia na própria nau em que 
êle, Garcia de Sá, fora, com o qual (segundo já o tinha praticado) haviam de 
ficar mais de sessenta homens, que vinham em sua companhia pera guarda 
e defensão da cidade, que era um grande socorro para ela, por quam desfa¬ 
lecida estava de gente, e a que havia (como todos sabiam) estava doente, e 
não mui inteira nas forças corporais pera sofrer os trabalhos daquela terra, 
que sempre havia mister ser cevada com gente fresca pera isso. 

A esta vontade de Afonso Lopes da Costa contrariou Lopo Cabreira, 
alcaide-mor da fortaleza, alegando o regimento del-Rei ser era contrairo do 
que êle queria fazer, porquanto a êle pertencia a sucessão da capitania, fa¬ 
zendo sobre isso alguns requerimentos; mas tudo cessou, havendo respeito 
às calidades de Garcfa de Sá e à gente que com êle ficava. Por a qual razão 
Afonso Lopes lhe entregou a capitania per um auto solene; e êle partiu em 
a nau caminho da índia, onde faleceu em chegando, por ir já mui debilitado. 

Garcia de Sá, tanto que começou entender no govêrno e estado da 
terra e nas cousas del-Rei de Bintão, soube que todo seu intento e trabalho era 
ajuntar parentes, amigos e grandes aparatos de guerraj com fundamento de vir 
cercar Malaca, e não'se levantar dela té a tomar ou morrer sobre isso. Porque, 
ainda que tinha muito sentido tam grande quebra, como foi a perda de tanta 
gente e munições de guerra que se perdeu na fortaleza do Rio Muar (segundo 
vimos), muito mais sentia ir já perdendo o crédito em todas aquelas partes. 
Ca os parentes, genros e outras ajudas, que leveraente achava no tempo de 
sua prosperidade, quando as pedia, começavam de lhe falecer, por ser cousa 
mui geral o favor seguir a prosperidade, e não a quebra. 

' As quais cousas posto que Garcia de Sá sabia, vendo-se pobre de gente 
e de outros provimentos, com que não podia pôr em efeito seu desejo que 
era, ante que esta serpe criasse mais cabeças das que queria ajuntar à sua, ir 
à fortaleza de Pago a lha cortar, se o Deus ajudasse —convertia esta sua 
tenção em prover e repairar a cidade, reformando também navios velhos, de 
que tinha necessidade. Alguns dos quais deu a Duarte Coelho, que era vindo 
ào reino de Sião, onde o mandou Dom Aleixo, segundo atrás fica, o qual, 
per espaço de três meses, andou no Estreito de Sabão e naqueles canais, per 
onde vinham os juncos a Malaca em guarda deles, por causa das armadas 
del-Rei de Bintão, até que aprouve a Deus que, tornado António Corrêa de 
Pegu, onde era ido, veo ter a Malaca, com que el-Rei foi fugindo do Pago. 






Km .: ■K.í feito (ainda que vai mais adiante), con- 

«ir: .uMi alazão ,K que primeiro procedeu. 

^ V ;iit' Di.spí Lopes de Sequeira mandou Antônio 

* ‘'.Ma I, .,:i c,a ií,.u 1' lun íuom quí,' \iesse a Malaca, onde Afonso Lopes 

^ F'-"'*’- Maríihão e Peeu carregar de,mantimentos pera 
pMM\i i j.i íui.uL,'. <. iíe uirrcg.hNC a iiau e navio de lacre e outras merca- 

.i‘ iu\ V* >0 Li-. Oawíz uirrogi-!,is aos oficiais del-Rei, por o muito pro- 

‘‘Mia \uzj,n ía.oa, Desío navio que êle levava era capitão An- 

(' MO Ku';c't.o. qu/ Jx-ra vanur u seu cargo de (Apitão-mor do mar de Ma- 

• M.u qaai v.t:g‘* í-i.i íirad' de p.w* quando o prendeu Nuno Va.2 Pereira 
Mi-if s,. n dcU;:\'n. iMib' f..d atrás; e íanío que o navio fosse em Aíalaca, 
Í.1.M! t .!t' Í!.,,;í j“; ....pií.u jut* uíii c.n,deirí) per nome Duarte Franco, que 

e .n,i ;a tampem Manuel Pacheco,,irmão dêle, António 
^ fS-íAo, iiomcra de ir em companhia de António Corrêa 

-ítv a iríi.i S.íi3!.i*ia. l)a'g,'! pj. iucp. ifinio destes dous, o qual liavia pouco que 
“M.: Mai aI Kan.u' \m\i Jc Mala-i, e trouxera grandes informações das 
Lhas -i- Oup-, di- íMe ímm.! gèral rama na Índia estarem ao Sul de Samatra. 


N'ore o t|ual v!ex.*hrinicnii' Dngv» Lopes o mandava, por êle, Diogo Pacheco, 
onií upiií.t í!„tí u,tib.is di,3 mar c ter grande liabeíiclade pera descobridor, 
alem Je ui\a!cífp de sua pcxs-na; e pera i,sso lhe mandou armar um navio, 
cm de u, e um b.;rgant!in, de que era capitão Francisco de Sequeira. 

i-MM, pcía t) rosjme e ^ mêka> d.f se hasiam mister algüas sortes 
de pa-ní^ de ( aínbmu.qjae lulo iuvia ju feitoria de Cochi, ao tempo que An- 
íomo (...jrtüt J.dí paitid, nao pi..)de iru.im éle, somente António Pacheco, seu 
.:n\uK UM.i uinipanhii fiie durou pouts» .i cie, António Corrêa, com um tem- 
p.'M. .jue sAm-c.ím, t<-m que íoi r^ ao pko de Pacém, e di a Malaca, e de- 
p'h ]\utiii pera Pega. torno j.! dissemos; c do que lá passou adiante se verá, 
|x,-rqae i|utaino-s cu,ntnmar êpte lapitub, relatando os trabalhos destes irmãos 

FuUUvew, 


Os qíia.s ce tever.im mnta favor da fortuna na índia quanto tinham 
de Stic ICO c tacaiana. ó!es foram bem prósperos em fazendas. Peró. como 
neste Oí.ente, a qae chamamos índia, reina mais a cegueira da fortuna que 
a iuz da ra/au, díiscnius iá |x)r eia ser crua madrasíra dos fiéis e lijongeira 
mauív ãf{!tkKPP.s. c.aisa tão aprovada na boca do povo deste reino, 
vat^eça dela, que, quando vem passar um destes seus mimosos com a pompa 
da sua prosperidade, dizem: . 

— Vedes, alí vai um filho da índia. 


O qual dito nunca se pode dizer pr algum destes irmãos, porque 
quaifo dc que se ela seivia, a trés sepultou em si; e um que cá veo—foi Am 
Lmio Pichfúi-^acakm neste reino mais farto de serviços que de galardão. 

^ ^ de Diogo Pacheco, que partiu logo nas costas de 

Aíia-fflio tanto que começou tomar per rumo de sua navegação a 
eosta da Ilha Samatra pela parte do Sul, sendo tanto avante como o reino 


chamado Dm, que será vinte léguas do de Achéra. que fica ao Ocidente, na 
ponta da Ilha, com um tempo que teve, perdeu-se dèle o bargantim, o qual 
foi ali dar à costa, e dêle escapou sòmeiite um escravo canari, que depois veo 
ter a Achém, onde os nossos o acharam, e dêle souberam a perdição dêste 
bargantim. 

Diogo Pacheco, seguindo a costa, foi ter ao reino de Barros, mui 
nomeado naquelas partes polo muito ouro que nêle há, e assi o cheiroso 
beijoim, a que os nossos por a suavidade chamam beijoiui ie boninas, e por 
outras mercadorias de preço. Por causa das quais cousas concorrem ali aigtias 
naus de Cambaia e navios dos reinos de Pacém, Pedir, Achém e Daia,'das 
quais partes êle achou surtas três velas, que, como conheceram ser navio nosso, 
ficaram desamparadas, acolhendo-se a gente a terra. Diogo Pacheco, enten¬ 
dendo 0 seu temor, fez sinais de paz, com o que os governadores da 
terra mandaram saber quem era e o que queria, vesitando-se com al¬ 
gum refresco. 

Aos quais êle, depois de grateficar seu presente com algüas cousas das 
que ali podiam ser estimadas, respondeu ser um capitão del-Rei de Portugal, 
mandado pelo seu governador da índia rodear aquela ilha per a banda do 
Sul; e nos portos que descobrisse, notificasse que seguramente podiam levat 
suas mercadorias a Malaca, e que também podiam vir a êle, se lhe aprou¬ 
vesse, porque mercadorias levava pera com êles fazer pacífica comutação. 
E quanto à gente que fugira dos navios com sua chegada, seguros podiam 
tornar a êles, posto que fossem de lugares com que os portugueses tevessem 
guerra; porque, por reverência de estarem naquele porto del-Rei de Barros, 
com quem el-Rei D. Manuel de Portugal, seu Senhor, desejava ter conheci¬ 
mento, êle lhe faria muita honra, e os empataria, se ali outrem lhes quisesse 
fazer algum mal ou dano. 

Da qual reposta o Rei da terra e seus governadores ficaram mui con¬ 
tentes, e mandaram logo a bordo do navio refrêsco, e que fossem fazer com 
êle comutação das cousas que havia na terra com as que êle trazia. 

Diogo Pacheco, porque se viu sem o bargantim, que era a principal 
cousa que êle havia mister pera aquele descobrimento a que ia, determinou 
de gastar os panos, que levava pera o resgate do ouro, a írôco do que lhe ali 
deram, que foi um pouco de ouro e beijoim, e; algüas cousas que dali levam 
a Malaca. Porque os mouros, como são ciosos de nós, poucas vezes em terras, 
onde novamente imos ter, descobrem a grossura que têem, temendo que nos 
façamos senhores dela, c os lancemos daquele proveito que êles logram. E en¬ 
quanto ali esteve, somente trabalhou era duas cousas: em se vigiar, temendo 
que de noite, per indústria dos mouros de Cambaia, não lhe fosse feita algüa 
traição; e em se informar dos da terra do que tinham sabido, e se dizia das 
Ilhas do Ouro, que estavam ao Sul daquela Ilha Samatra; porquanto, gèral- 
mente em Malaca, onde iam alguns mercadores daquele reino Barros, se dizia 
que na terra não havia tanto ouro como êles levavam, msa que a maior 
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ctiitil haviam per res|;ate lus ühas ilo Ouro, a que eles navegavam. E psto 
que os mouros e naturais da terra dêste negócio eram mui ciosos, tanto pu¬ 
deram peitas, que Diogí) Pacheco deu a doiis ou três naturais dali, que já 
lá foram, que vieram a lhe dizer o que tinham visto e experimentado, dizendo 
que quási ao Sueste daquele pikto de Barros cento e tantas léguas, havia üa 
corda de baix»)s e restingas, em meio dos quais estava üa ilha não muito rasa, 
e per as fraldas clica de palmares, dentro na qual vevia muita gente preta, 
com c|ue faziam re.sgate de ouro à borda da água, por não consentirem que 
alguém fosse onde éíes íiabitavam, e por isso não sabiam o sítio da terra per 
dentro, nem o mais que nela havia, nem o modo da vida daquela gente, a 
qual dava muita ointidade de ouro a troco de uns panos de Cambaia da 
sofie (iu{‘ éfe aii trouxera, que eram vespícias, mantazes e bretangis azuis e 
vermelhos, i; pòstíí que êíes faziam bom barato do ouro a trôco de tam baixos 
panos, ainda havia muitos homens, que se lá fossem,üa vez, por mais ouro 
que trouxessem, riâo tomariam lá outra, com temor de perder a vida; porque 
gèralmente de vinte veias que !á tossem, néti) ficava a quarta parte, por ser 
esta navegarão írü,í perigosa, 

A causa era não se wder ir a esta ilíia, senão em monção de tempo, 
que durava três meses, e em vasilhas mui pequenas, por os muitos baixos e 
ftstingas que tinha, em que havia alguns canais per que navegavam, e estes 
mui estreitos, e í|ue cada ano se mudavam, pr serem de area, com a revolução 
das ,iguas no inverno daquelas partes, E quando acertavam de entrar ou sair 
per êíes, em dsa que não fósse muito brando e sereno, quebrava o mar em 
írol e a.ape!,i\a qualquer cousa que achava diante. 

Diogo Padicuc peni que estes homens lhe fizessem maiores deficul- 
dades, iiosoi, dêsre ncgiitio, segundo êle entendia, não leixava de lhe perguntar 
muita*. (,ousas, assi pera seu aviso, como pera ver se os compreendia em 
algüa lontradíção .E depiii que déies tirou o que pêide, como isto era o prin¬ 
cipal que 0 alí iêz deter alguns dias, mandou-se espedir del-Rei e de seus 
governadores, e fez seu caminho correndo a costa da ilha adiante, até chegar 
ao canaf que da e a terra de Jaua fazem, chamado de Poimbh, de üa 
cidade cabeça do reino da mesma Jaua, que jaz sôbre aquelas praias. E di, 
torneando a ilha per a outra cosia do Norte, foi ter a Malaca, onde achou 
Garcia de Sá pr capitão, e partido pra a índia Afonso Lopes da Costa, 
.0 qual, ante que adoecesse, sendo já António Corrêa em Pegu, prendeu a seu 
irmão António Pacheco, e o tinha mandado a índia, sem o querer leixar servir 
a capitaniâ-mof do mar. 

Alguns dizem que a causa principal desta prisão foi ser Afonso Lopes 
da {àast.i homem de forte condição e rixoso, enquanto esteve em Malaca, 
com muitas pessoas; e ptrque António Pacheco era homem que não lhe havia 
de sofrer algüa .soítum de palavras, que êle tinha, quando o viu em Malaca, 
e que vinha com êle seu irmão Manuel Pacheco, e que Diogo Pacheco do 
descobrimento que ia fazer ali havia de ir ter, temeu que três irmãos, e mais 


tão cavaleiros, aviassem {!) com êle ter moderação de palavras. Finalmente, 
ele mandou fazer autos de sua prisão, dizendo que lhe era descortês e homem 
mal sofrido, e condenando-o em culpas, que êle mesmo, Afonso Lopes, tinlia, 
0 entregou a seu irmão Gaspar da Costa, que êle mandou à Índia em üa 
nau, que se foi perder nas Ilhas de Gamispolá. 

As quais, por serem fronteiras e mui vezinhas à cidade Achém, tanto 
que se soube nela que a gente daquela nau estava ali perdida, foram a eles 
lancharas de mouros, com os quais pelejaram tanto, que não ficaram mais 
vivos que 0 capitão Gaspar da Costa, António Pacheco, Gregório Gonçal¬ 
ves, do Algarve, Diogo Fernandes e outros três, cujos nomes não vieram à 
nossa notícia; e todos tam feridos, que se houveram por tam mortos como 
os outros. 

Dos quais tanto que Garcia de Sá, que já servia de capitão de Malaca, 
soube parte, êle os mandou resgatar per meio de Nina Cunapão, um gentio, 
grande nosso amigo, que estava por xabandar em Pacém, que dará de Achém 
até vinte léguas. E a este negócio enviou Diogo Pacheco, que, quando chegou 
a Malaca (como dissemos), estava bem inocente dos tais trabalhos de 
seu irmão, 

Mas maiores os padeceu êle em tornar ao seu descobrimento do ouro 
0 ano seguinte, pera onde o armou Garcia de Sá era um navio da terra e um 
bargantim, cora que chegou ao porto de Barros, onde estevera, no qual tornou 
achar quatro ou cinco velas de Cambaia e de outras partes, que lhe não con¬ 
sentiram tomar pouso dentro no porto, tirando-lhe às bomiardadas. 

Diogo Pacheco, porque o vento lhe era contrairo, e viu que gente da 
terra a grã pressa se metia em lancharas pera vir também contra êle, raeteu- 
-se no bargantim, querendo tirar à toa o navio ao mar largo polo não to¬ 
marem; e foi 0 tempo tanto, que o mar comeu o bargantim, e o navio veo 
à costa, do qual escaparam alguns malaios, homens do mar, casados em Ma¬ 
laca, que se meteram pelo sertão da ilha atravessando-a toda, e vieram ter 
da outra banda do Norte, onde acharam embarcação que os levou a Malaca, 
os quais contaram esta perdição de Diogo Pacheco, que foi o primeiro dos 
nossos que perdeu a vida por descobrir esta Ilha de Ouro. 
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(1) Na l.* ed. ocorre nime. Ê êrro evidente. A palavra significa o lemsem a... 








i t' .-///•■ £ í/i/í.'', í iã luíz que êle. Antóm Corrchí. 

;; íj se:i Rei, e do mis que jà tiíé ck^ar d MddCd. 


T mwNüú a continuar cmn a viagem que António Corrêa fez a Pegu, 
com boiii tempo que teve, depois que partiu de Aíalaca, chegou ao 
porto da cidade chamada Martabão, que é do estado del-Rei de 
í\‘cu. li como, per ura rio navegável que tem, do sertão concorrem 
,.h í.jin t.Vliia,. mercadorias, que vão ter à cidade Pegu, cabeça dêste reino 
.b': inMhÚK e na própria terra havia os mantimentos que êle ia buscar, e 
mulita cêtpia d.e lacre, e daü per terra ,i cidade de Pegu, onde el-Rei estava, 
sctiam utê sessenta Itguas, determinou não subir mais pela costa acima, pera 
entrar per o Rio de Cosnii, per onde vão ter à própria cidade Pegu, Porque, 
como naquele tempo tòda a costa deste reino estava ainda por descobrir 
pv)r nós, a qual é mui chea de ilhas, e os mais dos rios dos principais portos 
rèem tam grande macaréu, que perigam muitas naus, abastou o em que se êle 
viu no piHto de Martabão, |>era não querer fazer mais experiência; e também 
pareceu-lhe que per êste modo podia dar mais prestes aviamento aos juncos, 
que havia de carregar de mantimento pera Malaca, por a necessidade em 
que â kisava, e principalmente por achar ali muitos juncos, que a frete vão 
cada dia a ela, por ser mui breve viagem. 

Assi que por estas causas dali quis mandar recado a el-Rei de Pegu, 
e pera isso ordenou António Passanha, natural da Vila Lanquer em modo 
de messageiro, c piu’ escrivão desta message Belchior Carvalho, e seis ou sete 
hí)mens pola mais autorizar, afora seus servãdores e alguns peaes da terra, 
que 0 governador da cidade lhe ordenou que fossem em sua companhia com 
provisões pera os agasalhar per todo o caminho, 

E porque António Gtrrea foÍ o primeiro capitão e pessoa notável, que 
ali foi enviado assentar paz com el-Rei de Pegu, depois que Afonso de Al¬ 
buquerque de Malaca mandou a êle, Rui da Cunha, e esta paz e amizade, 
qae êle, Aotónio Corrêa, assentou, foÍ com grande solenidade, ante que ve¬ 
nhamos à relação dela, faremos outra das cousas dêste reino, 

Pegu, per que gèralmente nomeados êste reino, nome é imposto pelos 
estrangeiros; os naturais diamam-lhe e assi chamam à principal ci¬ 
dade, donde o reino tomou o nome. Peia parte do Ponente, é cercado êste 
reino da mar da enseada de Bengala, e o seu comprimento é da cidade Rei, 
marítima, que está era catorze graus e um terço de elevação do Polo Árctico, 
e acaba em dezoito na cidade Sedoe, também marítima. Porém nesta costa se 
contêem roais léguas do que se mostra per êstes quatro graus e um terço, 
porque vai ela repartida per esta maneira: o primeiro terço de toda a dis¬ 


tância m é de Norte-Siil, e o segundo de Levante a Ponente. e o outio torna 
ao Norte, pet onde se vè qne os dons terços somente mnltipliam em gtans. e 
O mais em numero de léguas por a feição que a terra faz. 

Pela banda do Norte, vai entestar em o reino chamado Arracão com 
que muitas vezes tem guerra, e não pode tomar, por ser mui montuoso e cer¬ 
cado de grande an-oredo. E correndo desta parte dentro peio sertão até 
chegar ao sertão da cidade Rei, onde êle fenece dii banda do Sul vem fa¬ 
zendo üa faixa de terra à maneira de meia lua, A maior parte da qual é moii- 
tosa e habitada dos povos bramás e jangomás que se metera pela parte do 
Oriente deste remo, entre ele e o grã reino Sião, o qual Sião vem beber no 
mar da cidade Tavai pera baixo. 

^ Tôda esta terra de Pegu ou Bagoii, como lhe chamam os naturais é 
mui chã à maneira de campina, que a faz ser alagadiça, com muitos esteiros 
0 mai, que entram per ela, e per as bôeas de dous notáveis rios, que a 
retalham tôda em grande número de ilhas à maneira de iia horta regada. 
As quais águas doces a fazem mui fértil de todo género de mantimento'' assi 
dos agricultados, coino dos que a própria terra brota de si; e pela mesma 
maneira tem a criação dos gados e alimárias cora grande cópia de aves e 
pexes, que se pescam na água salgada e doce, com que a terra é mui abastada 
de mantimentos. 

Té êste tempo que António Corrêa chegou aqui, e depois per alguns 
anos, se demarcava êste reino (como dissemos), ein que haveria de compri¬ 
mento pouco mais de noventa léguas, e no mais largo outro tanto. Porém 
de poucos anos a ca, com a comunicação nossa e algüa ajuda que houve dos 
nossos, que la estavam fazendo suas fazendas, fez el-Rei guerra aos povos 
bramas, e tomou-lhes alguns reinos, até que a Fortuna lhe virou as costas, 
e 0 rostro a um vassalo dele mesmo, Rei, que êle tinha posto por governador 
do reino Tangii dos bramas. O qual com esta gente bramá, que é mui beli¬ 
cosa, lhe tomou o reino, e ainda custou a vida a um cavaleiro per nome 
Fernão de Morais, português, que lá estava com um galeão fazendo carga 
de lacre per mandado do governador da índia, com o qual morreram aqueles 
que consigo tinha no galeão. E foi tamanha a fortuna dêste novo tirano, que 
não sòraente, tomou todo êste reino Pegu, matando tôdolos principais da 
terra, um e um, por se segurar deles, mas ainda conquistou êstes reinos: 
Prom, Melitai, Chalão, Bacão, Mirandu e Avá, que correm contra o Norte 
mais de cento e cinqiienta léguas, todos de povos bramás, sempre ao longo do 
rio, que vem do lago Chiami, o qual com suas correntes rega grã distância 
de terra por vir per campinas; e quando com sua crescente saem da madre, 
se alarga mais de trinta léguas, com que as terras ficam estercadas do seu 
nateiro, e responde tam em breve com a novidade das sementeiras de arroz 
e criação dos gados, á maneira da terra do Egipto com a crescente da chea do 
Nilo. E depois de havidas estas vitórias, em que também alguns dos nossos 
melitaram, quási nos anos que compúnhamos esta história, tentou de ir tomar 





ti reiiii:) Sück pvró não lhe sucedeu como êle desejava. Ca, por ser caminho 
comprido e mmra parte montuosa, e tam cego com arvoredo, que lhe con¬ 
vinha, à fôrça de machado, fazer estrada per distância de muitas léguas, nao 
ganhou nesta jornada mais que perda de grande número de gente; e porém 
chegcai à vista da cidade Hudiá, cabeça do reino Sião, que lhe foi bem 
defendida. 

íiste pt)vo de Pegu tem língua própria, diferente dos siamês, bramás, 
Atração, com que vezinha, por cada um ser língua per si. Porém quanto à 
maneira de sua religião, templos, sacerdotes, grandeza de ídolos e cerimô¬ 
nias de seus sacrifíeios, uso de comer toda imundícia e torpeza de trazer cas¬ 
cavéis soldados no instrumento da geração, convém muito com os siamês, 
íí ainda dizem tíle.s que os siamês procedem da sua linhagem; e será assi, 
porque esta torpeza dos cascavéis em todas aquelas partes não se acha em 
outro fHwo. Donde se ptKle crer ser verdade o que êles contam — que aquela 
terra se povoou do ajuntamento de um cão e üa mulher; pois que no auto do 
ajuntamento' deles querem imitar os cães, porque quem o imita, dele deve 
proceder. 

E a história desta sua gèração é que, vindo ter à costa daquele reino 
Pegu, que então eram terras ermas, um junco da China, cora tormenta se 
perdeu, de que somente escapou üa mulher e um cão, com o qual ela teve 
cópula, de que houve filhos, que depois os houveram dela, cora que a terra 
se veo a multiplicar, e por não degenerarem do pai, inventaram os cascavéis; 
e daqui, depois que a gente foi muita, se passou a Sião, donde os daquele 
reino íéem o mesmo costume; e porque em ambas estas partes as mulheres 
tcem melhor parecer que os homens, dizem elas que as fêmeas saem à pri- 
meifa mãe, e os machos ao pai. Outros dizem que esta terra e a de Arracão 
foi povoada de degradados, e que o uso dos cascavéis foi remédio contra 
aquele nefando pecado contra natura. E ainda alguns judeus daquela região, 
que sabem a língua e entendem a escritura dêles, dizem que estes degradados 
eram enviados per el-Rei Salamão, de Judéa, no tempo que as suas naus na¬ 
vegavam Iquelas partes, em busca de ouro, que levavam de Ofir, que êjes 
tõem ser na Ilha Samatra, que naquele tempo haviam ser terra contínua 
a esta. . 

Seja como fôr, pois de tempos tam antigos não temos escrituras, so¬ 
mente 0 que 0 povo recebe de pai a filho— e segundo o demónio, naquele 
tempo e ainda agora, reina em tóda aquela gentelidade—mais nefandos abu¬ 
sos, fora do pensamento nossa, teem entre si. Basta para notícia das cousas deste 
reino e discurso de nossa história, saber as demarcações dêle, o sítio, abas¬ 
tança e religião da gente; o mais de seus costumes, governo e estado de seu 
Ret, uso de suas armas, e outras cousas que entre êles se usa, leixamos pera 
os Conmiárm da nossa Geografia, a que sempre nos remetemos, por ser da 
própria matéria, quando mais particularmente falamos de cada reino per si. 

E tornando aos mensageiros que Ántónb Corrêa mandou ao Rei de 
íSfí ■ 


P^u ue re„»a ao que êle chegou ao ,x,rto de Mar.abio: cauto que 
p c es l,n tufoc-usado do que estava alt, e que sua vinda não eta a mats que 

pode”Ól Teiè f T r “5o 

An r »“> Jídivas em retômo do que lhe 

Auto .0 Cotrea mandou. E peta efeito da amhade e p.,a que êle queria 
assentar com Antomo Corrêa em nome del-Rei de Portngll, colo seu capitão 

1 r T ■ ' r™ f T”* “ q“e 

tüdolos outros do remo Pegu obedecem, 

_ Chegadas estas dn»; pessoas fani principais i cidade Martabão, que 
por uusa de sna^vtnda foi logo metida em prazer e festa, e mais sabendo 
serem vindos a este assento de amizade nossa, que êles muito desejavam 
pola vezinhança que tinham com Malaca, que era a vida e principal comér- 
£ 0 de toda_aquela enseada de Bengala, houve com êles e AntóL Corrêa 
mas vesitaçoes. E quando veo ao èa que todos três se haviam de ver pera 
jurar estas pazes, o qual auto, pera maior solenidade, se havia de fazei no 
.emplo da cidade, com muita gente que veo a êle, esperaram por António 
Com, 0 qual foi com os seus na maior pompa que êle pôde, por mais so- 
lenizoi- esta festa levando o capelão da' nau, qlie lh=letvia'le rlllta 
h como |a entre eles as pazes estavam assentadas, e não vinham àquele lugar 
a mais que serem juradas, segunde seu uso, tanto que todos foram luntos não 
houve mais que fazer que tirar o samibelegão iia fôlha de ouro batido, onde 
(segundo uso dos reis daquele Oriente), vinham escritas (1) estas capitu¬ 
lações. E entregues a um oficial, foram lidas em alta voz duas vezes- a pri¬ 
meira na ptopria língua da terra, pera serem entendidas dos naturais- e a 
segunda mterpretadas em a nossa peta os nossos; e per modo semelhante 
mandou Antomo Corrêa ler as suas per o escrivão da nau. escritas em papel 
.a nosso uso. " ^ ’ 

Lidas e assinadas as quais cousas, quando veo ao juramento, que o 
samibelegao havia de fazer, o seu raulim começou a ler per um livro de sua 
religião, e per fim da lição tomou uns papéis amarelos (cor dedicada ao 
culto divino), do tamanho de letras de cambo, e algüas folhas de árvores 
odoríferas, em que lara escritas palavras, as quais, acendidas em fogo, se fi¬ 
zeram em cinza. E des-i tomou as mãos do samibelegão entre as suas, e as 
pos sobre aquelas cinzas, dizendo alguas palavras, a que o samibelegão res¬ 
pondia, como que concedia naquele juramento, prometendo em nome del-Rei 
ser firme e valioso o que assentava, tudo isto com tanta cerimónia, atenção 
0 silencio, que fez grande admiração aos nossos. 

António Corrêa, quando veo a fazer seu juramento, chegou-se a êle 
0 capelão da nau vestido em sua sobrepelisa alva. E porque em a nau não 




havia ouErcs iivro qac fizesse maior pompa, por ser de folha de papel inteira,, 
í|ue um {..'ancioneiío ( 1 ) de trovas einprimidas, em o qual estiwam as obras que 
üS fidalgos e pessoas deste reino, que tinham vea pera isso, té aquêle tempo 
tinham feito, quis António Gorrea levar ante este livro, que o Breviário do 
Críiqo, üu algum livro de razar, que na vista do gentio, que era presente, 
parecia |xmcá cousa, e que não ornamentávamos bem as palavras de 
nossa íiença. 

Finalmente, tomando o capelão o livro na mão, e aberto pera António- 
G)frea jurar, pondo os olhos na letra, começou a ler alto, segundo o auto 
requeria, o principio das trovas, que tinha feito Luís da Silveira, guarda-mor 
do Príncipe D. João, que depois de rei o fez Conde de Sortelha; o argumento 
tias quais ê do Edesiasííces de Salamão, que começa: V^ridade das vaidades, 
e tado í vaidade, Na qual hora, |»r razão destas palavras, tomou tamanho 
rcá‘0 a Antonio Corrêa com admiração delas, e lhe saltou no espírito um 
frenuir, como se pusesse as mãos nas palavras de toda nossa Fé. E teve pera 
.sí que era obrigado comprir aquele simulado juramento; porque Deus não é 
testemunha de enganos, ainda que sejam os tais autos feitos entre pessoas 
diferentes em fé, quando ambas as partes contratam de paz e concórdia em 
hem comum. 

Acabado este auto de paz e concórdia, que causou ser logo António 
Corrêa provido de tódolos mantimentos, que havia mister pera Aíalacu 
lacre e outras cousas pera a sua viagem de Orrauz —, ante que se partisse, 
lhe aconteceu cousa que lhe mudou esta viagem; e o caso foi este: 

Ha\'ia naquela cidade Martabão, ao tempo que êle, António Corrêa, 
chegou, alguns mouros ali estantes fazendo suas mercadorias, os quais foram 
presentes a todo o auto de paz, que êie assentou; e como isto foi para êles 
üâ grande dor, porque logravam o comércio daquele reino, onde té aquêle 

navios nossos não continuavam, em algiias vezes que o piloto e mestre 
íla nai! dc António Corrêa foram a terra consertar as velas e prover-se do 
íiecessáfii) pera sua viagem, em banquetes que lhe pelos cia terra foram 
dados per alguns principais homens da terra, como nossos amigos, parece 
que teveram os mouros tal indústria, que lhe deram peçonha, de que morre¬ 
ram, estando Antônio Corrêa pera partir, 

Quando se êle viu manco destas duas tara principais partes de sua 
navegação, tomou por remedío tornar-se a Aíalaca em companhia dos juncos, 
que tinlia carregado de mantimentos, porque neles havia pilotos da terra que 
sabiam esra navegaçtio, e não os tmlia pera a índia; e sem esperar mais, como 
fez temp,), se partiu pera Aíalaca, onde chegou a. tempo que tanto aproveitou 
com sua pessoa, ctímo com os mantimentos que levava. 

Parece que per.i isso permitiu Deus o desastre da morte do piloto 
e mestre, como se verá neste seguinte capítulo. 


(i) IfctA-íf üo Uuaomrõ Cer£,. coligido e publicado por Garcia de Resende. 



Capítulo v. Como Gmia ie Sá onleiton h timiaio s Aiitóiiio Correia 
lim entrm no Rio Muar, e assi ir ao Pago, onde el-Rei dc Bi,não 

estavii; ao qml êle desbaratou e desírum, 


E nqu.vnio An tomo Coirea se deteve nesta viage de Pegu, cm Aíalaca 
passaiam as cousas que atras contamos, assi do tempo de Afonso 
Lopes da Costa, como outras, depois que Garcia de Sá entrou na 
capitania; e todas as mais que se neste tempo fizeram até a chegada 
dele, António Corrêa, deram muito trabalho à cidade, por não haver nela 
mais descanso que armas as costas, dos rebates e cercos del-ReÍ de Bintão, 
fome de que suas armadas eram causa, defendendo os mantimentos e doenças 
que cada^dia iam gastando a gente que na cidade ha\'ia, Com a vinda do 
qual António Corrêa, porque do comet gèralmente pende a maior parte do 
contontamento dos homens, trouxe êle tanta abastança à terra, que dêste 
esforço tomaiam todos forças cora que os rebates del-Rei de Bintão cessaram, 
achando tanta resistência nas tranqueiras que soíão cometer, que entenderam 
ser vindo à cidade socorro de mantimento e gente. 

Garcia de Sá, como viu que el-Rei de Bintão mais dano lhe fazia per 
fome que per armas, determinou, nestas prosperidade e alegria que os ho¬ 
mens tinham com aquela abastança, atalhar ao diante, e mais aos ajuntamen¬ 
tos que el-Rei de Bintão fazia (como atrás escrevemos), pera vir em pessoa 
cercar a cidade. 

Finalmente, êle pôs sua tenção em conselho; e propostas muitas razões 
e inconvenientes sôbre o caso, assentou que, pera tirar aquela serpe que ti¬ 
nham tam perto, como era o Pago, donde cada dia eram cometidos, convinlaa, 
pera quietação daquela cidade, ir sôbre el-Rei de Bintão, ante que se fizesse 
mais poderoso com as ajudas que convocava a si, e o lançassem daquela for¬ 
taleza. E que, vistas as calidades da pessoa de António Corrêa, e quanto bem 
aquela cidade per meio dêle tinha recebido, êste, por ser o principal, con¬ 
vinha que também viesse da sua mão — que era ir por Capitão-mor de üa 
armada, que se faria pera êste feito. E porque demos o seu a cada um, as prin¬ 
cipais pessoas que eram neste voto foram Garcia de Sá, que havia dias que 
0 trazia no peito, Dom Rodrigo da Silva, Duarte Coelho, Aíanuel Pacheco, 
e outros três ou quatro. 

Prestes a frota, que seria de trinta velas, as maís delas navios de remo 
e alguns redondos, e caravelas, que Duarte de Aíelo, Capitão-mor do mar, 
trazia de armada, em que iriam até quinhentos homens, cento e cinquenta 
portugueses, e os mais era gente da terra, partiu António Corrêa a quinze 
de Julho do ano de quinlientos e vinte, em cuja companhia, além dos nomea¬ 
dos, iam mais estes capitães: Duarte Furtado, Francisco de Sequeira, Hanri- 
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í|ue leme, Caíltis Carvalho, Bartoloineii da Fonseca, Cristóvão Dias, Rui 
Mendes, Diogo Dias, João Salvado, e outros cujos nomes não vieram à no¬ 
ticia nossa. 

Isre rio per í]ue António Corrêa havk de ir (como já dissemos), na 
entrada tinha .u|ue!a fôrçi (jue Duarte de Mela destruiu; e em algüas partes 
onde era estreito, tinha algfias estacadas e tranquias que o atravessavam,, 
leixandü somente alguns canais per onde navegavam as lancharas del-Rei, 
todo per ambas .is margens dêle mui coberto de grande e espesso arvoredo* 
que () assombrava em tanta maneira, que não entrava o Sol nele, senão 
quando se podiam enfiar os seus raios com a madre do mesmo rio, E quando 
lara pLj ele, tombava a folha, ou qualquer moto que se fizesse ( 1 ), como em üa 
abobada, de maneira que um batel que fôsse remando era ouvido longe. 
.Vanenfe nos a)íove!os^que C-le fazia com as torturas ( 2 ) aqui era empe- 
dido^e se quebrava muito o termo do ouvido, em os quais lugares el-ReÍ de' 
Bmta,. trazia sempre escuitas, pera ser avisado do que entrava per éle, com 
temor nr..s.o, o qual estava üa fortaleza situada não ao longo deste grande 
Kiü uu Muar, de que falámos, mas na,s correntes de outro pequeno, quásí 
imv estresto, ,io qual os naturais chamam Pago, donde ao lugar e sítio dela 
chamavam Pago, e vinha-se meter neste grande, que corre mui longe pela 
rerra, sempre per lugares baixos e apaülados; e o Pago, como é de pouca 

agua e mui estreito, passado o lugar onde elRei tinha feito seu assento, não 
passava mui adiante. 

^ Na tnargem do qual, de ambas as partes, ao modo de Malaca, el-Rei': 
ímha fedu ua grande povoação, tôda de madeira, a üa das quais partes fi- 
cava 0 povo, e ele na outra, e no meio atravessava üa ponte per que se ser¬ 
viam, I pVsto que estas fôrças e pvoações são de madeira, principalmente 
as que des ordenam em modo de fortalezas, é cousa tam defensável, que a 
muitas delas nao cbega muro de pedra e cal; porque fazem üa estacada de 
paus tam iorte.s e duráveis, que lhe chamam os nossos pau ferro, e deles tam 
grossos como mastos, e tão juntos uns aos outros, que não pode um homem 
passar per entre eles, e são entulhados per dentro; e este entulho é um terço' 
de tuda sua a tura, e per este modo são entulhados os baluartes, em que teem 
assestada ajíelhafia. E como el-Rei de Bintão sempre teve receo de o comete- 
rem ali nan somente neste lugar de sua habitação, mas ainda onde este pe¬ 
que® Rio Pag> se metia no de Muar, tinha feito em um cotovelo dêle ouL 
íal torça de grossa madeira de üa banda e da outra do rio, onde se recolhia 

IT, 

f que 

também tinha muit,i artelharía. & v M 


««Jcutr lí*mastros) ou por 
tiur r,tlt íaesse, o batel m sratido de longe. ^ 



Finalraente, em baixo e em cima, tudo eram perigos e trabalho per 
que os nossos haviam de passar; pera tirar os quais empedimentos de ma¬ 
deira, ainda que não fosse tomar a espada e lança na mão, somente machados 
pera a cortar, cansaria mil homens, quanto mais tam pouca gente como a 
nossa era. Porém assi constituiu Deus as obras dos homens, que os mesmos 
homens per outro artificio, quando lhe a êle apraz, as vencem e desfazem. 
Porque, como António Corrêa per alguns malaios que sabiam bem estas 
entradas, era avdsado de tanto embaraço e empedimento, levava ante si ua 
manchua com mais de vinte homens com machados pera os desfazer. 

Indo assi com esta ordem pelo rio acima, ante que chegasse ao coto¬ 
velo, que dissemos terem os mouros feita a primeira fôrça, que\seria obra de 
sete léguas da barra, foi sentido e houve logo rebate, assi onde êles estavam, 
como na povoação del-Rei. O qual, suspeitoso de seu mal, a grande pressa 
mandou recolher muita parte da armada, que tinha em baixo pera a povoa¬ 
ção onde êle estava; c, depois de recolhida, cortar muitas árvores das que 
estavam à borda do rio, pera o encher de íranquia. E em alguns passos 
mandou decepar outras té o meio, e estarem assi com cordas lançadas nas 
pontas com gente da outra banda prestes, pera que, querendo aígirni dos 
nossos navios passar, que as abatessem sobre êles. 

António Corrêa, quási noite, chegou junto da primeira estância, que os 
mouros tinham feita; e como a terra ali fazia um cotovelo agudo, ficava 
a tranqueira dos mouros da parte dianteira, e a nossa armada da parte tra¬ 
seira, tam vezinhas pelas costas, que se no meio não houvera tam alto e es¬ 
pesso arvoredo, viram-se todos; e porém ouvia-se o rumor de âmbalas partes, 
por as razões do tombar do rio, que dissemos. 

Ouvindo António Corrêa esta vezinhança, passada parte da noite, era 
que a gente algum tanto assossegou do rumor, mandou em um balão pe¬ 
queno a Jorge Mesurado, feitor da sua nau, por saber a língua malaia, que 
lhe fosse espreitar a tranqueira dos mouros e escuitasse o rumor deles, pera 
saber em que determinação estavam. O qual, tomado a António Corrêa, disse 
que a prática da vegia dos mouros era que pela menhã haviam de pelejar 
cora êle e ánimar-se uns aos outros; e que, segundo o rumor dêles, lhe pa¬ 
recia que era muita gente. 

António Corrêa, por ter dado pera isso um certo sinal, tanto que foi 
ouvido, tôdolos capitães foram com êle, onde se consultou o modo que ha¬ 
viam de ter ao outro dia ante menhã, em que êle se determinava cometer os 
imigos; e a ordem que pera isso deu foi esta: 

Que Duarte de Melo, Capitão-mor do mar, por tef üa caravela que 
podia com os castelos ficar igual das tranqueiras e cancela per que era a 
entrada, iria diante, levada a caravela per batéis à toa, pera pela enxárcea 
e mareagem dela subir a nossa gente; e logo junto a ela iria êle, Amtónio 
Corrêa, por causa de um tiro grosso que levava na galé em que ia, e assi 
os outros navios maiores, que levavam artelharia pera se servirem naquela 





diegada dela, e mais seix-m ampara aos navios de remo rasos, até entestarem 
nas tranqueiras, e principalmeiite na passagem da caravela. A qual assi es* 
íâva fdía e fechava aquèle lugar da entrada, que muito mais'receava An- 
tmià Corrêa o enikraçvj que lhe eia podia fazer na passagem, entalando-lhe os 
navms no meio da vea, que cometer a %a que os mouros tinham feito à de 
dentro dela (i), onde tinham posta sua artelharia. E como este empedimento 
era.. que ilie maior confusão fazia, ordenou que na caravela fosse da gente 
dv) nyr a mms despachada e destra pera subirem pela enxárcea; e tanto que 
v-mpaL.sH;n .om^a cancela, se lançasse nela um golpe de homens, e, en- 

■ i.u , fu.vscni tími machados cortar qualquer fecho, cora que es- 

íeve".e icJiada. ^ 

_ P.'->ru António Corrêa nesta ordem, tanto que foi menhã, começou a 
o c.rovelu que a terra fazia, na volta do qual os mouros tinham 
v;a ívi.r.ilfza. h ainda a caravela não era descoberta de todo, quando 
a aramiaiu apontada, começou a varejar, sem ela 

le reqí\.nJer omi a sua, por assi o ter ordenado António Corrêa, senão 
aepoh que fie íí^ds^e com fia espera, em sinal que dava Santiago. 

^ Datlo 0 qual sinal, com que a artelharia de âmbalas partes começou 
a iizilar. ciitr^m im vão daquele rio um trovão contino, cousa tam espan- 
ncy. uiie n.to p.irecia .ser instrumento de homens, mas ( 2 ) que a natureza da 
t.TLi e o iuror do ar com tMolos elementos concorriam em guerra e própria 
üeMiuMo Mia. umi que os homens não .sabiam era que lugar estevara. Porque 
vste ..-muh. c n-ovão, per fia parte; a grossura do fumo, que não 

viü mujuele opauí e sombrio lugar, per outra; e a luz escura dos relâmpados 
qU ue qmiiido em quando, per outra, afuzilavam; e per derradeiro a grita de 

íWtntrt h m não podiam 

Imitva ml às cegas cada um 

ufoçavu .... 4.,. uim uluva ante si. E quási apalpando mais que vendo o que 

*nJ,. iq,. e„xarc«. houveram a vanecla à mão; e depois q„e foram sc^ 
Xto t Ófo ® »5o levavam outro 

■ pt. ras cli icra a caravela pera entrarem os outros navios 

Vffitij,», que nenhum quis esperar a fúria do nosso ferro. ■ ^ 

daquela for al™’afi"'°i 

era^ artz r o V” ’ T q® 

H arr z e.i.iJo e outras viandas seçundo seu uso, que os nossos houveram 

por melhor que as lançadas e frechadas que naquela entrada espetavam achar. 


^ ^ Mas aprouv-e a Deus que us livrou deste perigo, e ficaram com o 
animo dobrado, pera logo com esta vmíria ir avante onde el-Rei estava; o 
que António Corrêa fêz, tanto que os nossos esbulharam o que ali fcoi achado, 
que, por ser de gente de guarnição, era pouca cousa, e a melhor foram vinte 
e tantas peças de artelharia, a maior parte dela de metal, e algCias que foram 
nossas, que êles tinham havido nas afrontas que nos deram em Malaca. 

António Conea, porque temeu que, indo ele per aquêie pequeno .Pago 
acima, nas costas lhe podiam dar algüa afronta as lancharas da armada 
del-Rei, que per ventura estariam escondidas per ètes esteiros que vinham 
dar no rio granae, leixou ali Duarte de Melo na sua caravela e outros navios, 
que por grandes nao podiam ir acima, por ficar seguro, e mais entre tanto 
recolheriam a artelharia e munições que ali ficavam. E assi ordenou, por causa 
das árvores que estavam atravessadas per o rio que ( 1 ) havia de ir, e ourras 
que estavam serradas, pera darem sôbre êle d passagem dos nossos, ou ao 
menos pera lhe fechar a tornada o caminho, que fossem diante os batéis com 
os homens de machado, pera lhe tirar êste empedimento e perigo, 

A qual providência aproveitou tanto que, sem ela, não pudera ir 
adiante; porque, alem da tranquia atravessada, havia em algüas partes muita 
estaca metida ao maço, tam profunda na vasa, por a terra ser apaulada, que 
lhe deu grande trabalho o arrancar e cortar desta madeira, e foi causa que se 
deteve muito em chegar à povoação onde el-Rei estava. 

O qual, com esta doença de António Corrêa, teve tempo de pôr sua 
gente em ordem, e seus elefantes ( 2 ) armados, e tudo tam a ponto que, 
quando os nossos chegaram e o viram estar em üa chapa da terra que se fazia 
sôbre o rio, onde êle havia de desembarcar, lhe fêz assaz de temor. Porque, 
além desta vista, que parecia ser de dous mil homens bem armados pera dar 
e receber, em eles descobrindo êste lugar, foram recebidos com üa grita, que 
rompia os ares estrogindo as orelhas; e quando foi aos nossos quererem poiar 
em terra, foram recebidos de muita artelharia, e üa nuvem de frechas, que 
cobriam o Sol. 

No qual feito claramente os nossos viram obrar mais o poder de 
Deus que o seu; porque, no primeiro ferro que começaram pôr na carne dos 
mouros, assi os cortou o temor e perderam as forças e sentido, que em 
nenhüa outra causa o tinha senão em os pês; o qual desbarato causou pôr-se 
el-Rei em salvo com toda a potência de seus elefantes, parecendo-lhe que 
dentro no mato os nossos o inaviam de tomar. Tanto foi o temor que lhe 
Deus pôs no ânimo, sem haver liomem que tornasse atrás. 

Acabando esta gente de despejar a cidade, posto que os corpos de al¬ 
guns ficaram atravessados per essas ruas, os nossos se fizeram senhores dela, 


(1) Entenda-se — í7'i por onde... 

(2) N.i 1.“ ed. iúifauieí concorre várias vezes com cUf-inies. 






sem Antônio ('orrea consentir que entrassem pelo mato em alcanço del-ReÍ, 
contentando-se cora tamanha mercê, como lhe Deus fizera em lançar êste 
tirano, que tanto nos perseguia, daquele lugar tam perigoso de entrar, que 
wmente em o cometer era grande feito, quanto mais acabar-se sem morte de 
algum dos nossos, que foi outro novo milagre. 

Finalmente, a cidade e casas del-Ret foram esbulhadas do melhor que 
cm Iara pequenas vasilhas, como êles traziam, se pode levar, e per derradeiro 
se pâs fogo a tudo; e os mouros, em fugindo, por nos não lograrmos delas, 
0 puseram em mais de cem peças de navios, uns que eram da armada del-Rei, 
assi como lancharas, calaluzes e outras de seu serviço, em que havia alguns 
de estado, douradas ( 1 ) a.s fxapas e proas, ornamento em que estes príncipes 
querían mostrar a majestade e polícia de seu serviço, alguns dos quais, por 
Aiiíónics Corrêa levou a Malaca, leixando feito em cinza aqueles 
dous sítios, 

Na qual cidade foi recebido com o maior prazer, que ela havia dias 
que íivera; pcjrque, com a destruição deste tirano (a quem daquela vez não 
ficou ura barco nem peça de artelharia), ficava ela segura das perturba¬ 
ções ( 2 ): que ihe dava. O qual, como homem desconfiado de mais poder 
viver naquela parte, se foi assentar na Ilha Bintão, que será de Malaca 
corenía léguas, onde per algum tempo quietou, em quanto não teve forças. 


CapItí.ux) VI, Cúiuo Garcia ie Sa nuindou de armada a Manuel Pacheco’ 
roke 0 pariu de Pacem e Achím, e do feito que cinco portugueses, 
que lom de foram, fizeram, e do mais que sôbre este caso sucedeu. 


C OM êste feito, que foi mui soado per todas aquelas partes, ficaram 
os amigos c liados del-Rei de Bintão mui quebrados no favor que 
tomaram dêle pera nosso dano, e alguns deles tinham cometido 
crimes e insultos contra nos, de que até então não houveram cas¬ 
tigo, por estar Malaca tam afortunada da perseguição dêste tirano, que não 
podia acudir a isso, E entre estes, que começaram tomar ousadia contra nós, 
foi um tirano que estava em Pacém, que se tinha intitulado por rei, e assi 
0 Rei do reino Achéni, dos quais adiante particularraente faremos relação, por 


11) Ni ] eJ. dm^ãiou 

t-i Na 1. t’i|, piffiitÍÀijjiiís, que rtsult,i da confusão com íiiribHhíões, 


lá ser mais próprio lugar. Aqui baste saber que tinha este de Pacém roubado 
alguns dos nossos, que ali foram ter com fazenda, assi no tempo que Lopo 
Soares governou, como depois que lhe sucedeu Diogo Lopes de Sequeira. 
E a cousa mais fresca, que então tinha feito, era serem ali mortos mais de 
vinte e tantos homens, deles criados de Dom Aleixo de Meneses, outros de 
D. João de Lima, capitão de Cochi, os quais ali foram ter em fia nau do 
mesmo Dom João, em que também se perdeu muita fazenda. 

Garcia de Sá, como cora a vitória que houve del-Rei de Bintão ficou 
cora mais algum repouso pera poder entender no que estes tiranos da Ilha Sa- 
inatra tinham feito, os quais ( 1 ) êle dissimulava pola opressão em que Malaca 
estava, ordenou logo de armar üa nau, a capitania da qual deu a Manuel 
Pacheco, que polo que ali era acontecido a seu irmão António Pacheco, quando 
foi cativo (como escrevemos), teria mais sabor de fazer esta guerra ao tirano 
de Pacém e Rei de Acliém, andando per aquela costa defendendo-lhe a en¬ 
trada das naus, que com mercadorias viessem a seus portos, e as fizesse arribar 
a Malaca, e assi não consentisse que os seus fossem pescar ao mar; porque, 
como os gentios da índia, e assi os mouros que vivem no marítimo dela, mais 
se mantêem do pescado que de carne, em nenhüa cousa lhe podia fazer maior- 
dano, que em lhe defender a pescaria, e assi as naus que vão àqueles portos, 
grande parte das quais levam das Ilhas de Maldiva muita muxama, que se 
faz de pescado, e é entre êles mui estimada. 

Partido Manuel Pacheco a êste feito, começou atormentar aqueles dous 
portos de Pacém e Achém, toraando-lhe quantos pescadores vinham pescar, 
com um batel que pera isso trazia bem esquipado; e as naus estrangeiras 
fazia-as arribar a Malaca, e as que per força queriam tomar estes portos, 
metia-as no fundo. 

No qual tempo, por lhe falecer água, mandou a isso o batel remado 
per marinheiros malaios, c em seu resguardo com êles estas cinco pessoas r 
António de Vera, do Porto; António Passanha, de Lanquer; Francisco Gra- 
maixo; João de Almeida, de Quintela; e o barbeiro da nau; porque, pela ex¬ 
periência que tinha de suas pessoas, não lhe haviam de leixar o batel em mãos 
dos mouros, sucedendo algum caso, enquanto os marinheiros fizessem aguada. 

Entrando êste batel em ura rio chamado Jacapári, que será do pôrto de 
Pacém üa légua, onde fez sua aguada, quando veo ao sair, como os mouros 
os tinham era ôlho, de úa parte e da outra choviam setas sôbre êles, por os 
virem esperar à margem do rio; tudo polos entreter enquanto se faziam pres¬ 
tes três lancharas no porto de Pacém, pera os vir tomar ante que saíssem 
do rio ao mar, onde a nau lhe podia socorrer, e deram-lhe os mouros tanto tra¬ 
balho com as nuvens de frechas que lhe tiravam, que, se nlo se cobriam com 
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as adafgas, as quais iam cobertas das mesmas frechas^ nenhum dêles ficata 
com vida, 

Passado 0 qual perigo, já na bôca do rio, começou vir a êles a maré, 
e com ela a viraçao, que ( 1 ) os entreteve tanto, sem à fôrça de braços pode- 
ran surdir avante, que vieram a êle ( 2 ) trè lancharas, que o vinham buscar. 
Üa das quais, que era a capitaina, por ser mais veleira, vinha um bom pedaço 
das ourtas. em cada íia das quais passavam de cento e cinqüenta homens, 
todas rnui^ bem remadas, e o capitão dela era um mouro, jau de nação, per 
liüíiie Ràjá Siidamici, que servia a el-Rei de Pacém de capitão de suas armadas. 

Os nossos, í|ua:ndo se ^'iram tam longe da nau ( 3 ), e que o vento não 
hervia perajhe poder .socorrer a tempo, sem primeiro passarem pela fúria 
daquelas três lancharas, deíerininaram morrer ante que se deixar cativar. 
Eu conselho que tomaram foi oferecer-se a Deus em sacrifício, dizendo que 
não ptlcjassem no batel senão em lanchara, abalroando cora êles juntamente, 
se Lini.issem deiurn e se metessem às lançadas com os mouros, e o mais 
Nos<;,' Senh;!;- u faria por êles. 

A lanchar,!, como vinha com alvoroço de os levar na mão primeiro 
qu!.' ourras ciicgassem, como cousa de pouca prêsa chegou a êles, quási 
winu) que os queriam tomar à mão vivos; mas de outra maneira lhe sucedeu. 
I pique. ,iii.da ela nau chegava, quando os nossos com'o nome de Jcsu na 
hiva se lançaram dentro tam levemente, que ainda o pé não era posto na 
coxia, quando o ferro das lanças era no peito dos mouros; assi animosamente, 
que como carneirada em que dão lobos, os fizeram logo remoinhar. E como 
eram muitos, uns embaraçavam os outros, por se resguardar de se não feri¬ 
ram, c* t.iS íitjssos não tinham outro oficio, senão foriiear e ensopar as lanças 
íiéles. com que alguns se lançaram ao mar. 

í iííahnente, foi tamanha a desenvoltura e despacho que estes cinco 
homens G<m os marinheiros teveram naquele cometimento, que ainda que an- 
dacam t\-m ^a^gfados, o Senhor Deus, que os animava e favorecia, lhe deu 
fór.a pir.i que ficassem senhores da lanchara, morrendo grande parte dos 
LUi', dêles as lançadas e outros afogados. £ seu próprio capitão, rouco 
de br..J..s--que se não lançassem ao mar-não como quem fugia, mas 
Oím jndmaça«.i dêles, se lançou também; e com um terçado na mão dereita, 
remando com os pés e a esquerda, matava neles por se vingar, como homem 
desesperado. 

Quandu as outras duas lancharas de longe viram que os nossos eram 
seokmes desta, parecendo-lhe que o batel trazia tanta gente que podia fazer 
aquêle feito, e mais que a nau começava de sobrevir a eles, fizeram a volta ao 
pvirío donde saíram, que foi vida pera os nossos, por estarem tais, que não 


tinham já alento, e vasavam muito sangue; e o que Nosso Senhor fêz mais por 
êles, foi que, das feridas que houveram, nenhum dêles morreu. 

EÍ-Rei de Pacém, vendo-se com esta injúria e temendo que, pois Ma- 
laca destruíra el-Rei de Bintão, que outro tanto poderia fazer a êle com 
algüa armada, e também sabia que era ido um Príncipe herdeiro daquele 
Estado ao Governador da índia, requerer ajuda contra êle, por segurar suas 
cousas, mandou dizer a Manuel Pacheco que queria paz e não guerra; e que, 
se 0 capitão de Malaca a mandava fazer por causa de algúas perdas que os 
portugueses ali tinham recebido, em que êle não era culpado (como se mos¬ 
traria, quando o quisesse saber), êle era contente de compoer todo êste dano. 

Manuel Pacheco, porque havia já tempo que andava ali e tinha vindo 
ao ponto que Garcia de Sá desejava, — que era ter paz com esta cidade Pacém, 
por ser mui importante ao estado de Malaca, e êste tirano se sometia com 
obrigação de satisfazer as perdas que os nossos receberam, e mais que lhe 
convinha ir dar um fôlego á gente que com êle andava, — fengiii que êle 
não tinha poder pera assentar paz com êle, senão fazer-lhe crua guerra; e 
porém, porquanto a êle lhe convinha chegar a Malaca, daria conta ao capitão 
deste seu requerimento. 

Partido Manuel Pacheco, levou a lanchara que os nossos tomaram, 
pera estar em Malaca por memória de tam honrado feito, onde foi recebido 
com muito prazer de todos. E porque Duarte Coelho estava pera ir à China, 
onde Garcia de Sá o mandava com üa nau e um navio a fazer fazenda del-Rei, 
pera a qual viagem era mui necessário levar pimenta, e el-Rei de Pacém re¬ 
queria paz; por vir em tam boa conjunção êste seu requerimento, leixou de 
mandar a isso Manuel Pacheco, por se não fazerem duas despesas, e foi 
Duarte Coelho a êste negócio. O qual assentou a paz e carregou as duas naus 
que levava, de pimenta e seda e outras mercadorias que ficaram ein Malaca, 
em que se fêz boa fazenda; e com a pimenta e outra carga partiu pera a 
China, da viagem do qual adiante faremos relação. 

E por ser já vinda a monção pera a índia, partiu-se António Corrêa 
carregado de honra e da fazenda que fêz em Pegu, cousas que poucas vezes 
se conseguem, onde êle chegou a salvamento. E per aqui acabamos as cousas 
que naquelas partes de Malaca se fizeram o ano de dezanove e vinte, no 
qual tempo passaram outras na índia, de que convém darmos razão, por haver 
muito tempo que dela partimos. 




CApfrULC) vir. Em (fue se descreve o sitio das Ilhas de Mddii% e 
■di^fiãs lüusas delas; e como João Gomes, que foi enviado a jazer üa 
jortaleza na principâ chamada Mal diva, a fêz, e depois o mataram 
os mouros, e a causa porquê, 

A o tempo c]ue Diogo Lopes de Sequeira despachou António Corrêa, 
Garcia de Sa, Simão. de Andrade e outras pessoas pera as partes 
de Malaca, em a relação do que alguns passaram nos detiveram 
ate èste passado capítulo, também despachou outros capitães. 
E porque João Gomes, de alcunha Cheira-dinheiro, foi o primeiro pera fazer 
ua casa forte nas ilhas de Maldiva, primeiro que entremos na relação do que 
ele fêz, convém darmos iia gèral notícia destas Ilhas de Aíaldiva, em que 
tantas vezes falamos. ^ ^ 

Este nome Maldna, posto que seja nome próprio de üa só ilha, como 
logo verernos, a etimologia dele em a língua malabar, quere dizer míMlbas, 
w/í, e diva-illm, porque tantas dizem haver em üa corda delas. 
Outros dizem, que esta palavra mal é nome próprio da principal, em que reside 
el-Rei, que .se intitula por senhor de todas, e a ela comumente chmà Maldiva, 
tomo se dissessem a Ilha de Md; e como ela é cabeça de todas, todas se inti¬ 
tulam dela, 

E esta corda, que corre â semelhança de üa faixa estendida, fronteira 
a costa da índia, começa nos haixos a que chamamos de Pádua, na paragem 
de monte de Eh,^ç vai entestar na terra da jaua e costa de Sunda. Isto segundo 
demonstrara algüas cartas da navegação dos mouros, porque os nossos até 
ora teem noticia sòmentc de obra de trezentas léguas do curso delas come- 
çando MS a^que chamam de nome de um mouro de Cananor que 

m senhor das primeiras, que estão apartadas da costa Malabar per espio 
de corenta léguas em altura, doze graus e meio da parte do Norte. E as der¬ 
radeiras nesta distância de trezentas léguas chamadas Cané e Adu, estão em 
sete graus da prte do Sul; e quási no meio de.sta faixa de trezentas léguas 
esta a prmcipl delas, chamada da Maldiva, que dissemos, onde reside o Rei 
que se intitula por senhor de todas. ’ 

^ As qnais ilhas, as mais pequenas, csíão enoibcçadas em as maiores de 
manena que ua governa trinta, corenta, segundo estão situadas; e a &te 
numero assi encabeçado em ua chamam êles /«/,(« E pôsto que o Rei que 
J mtnula por senhor de tMas. e todo o povo" delas seja' genti o gll 
dores sao mouros, cousa que êles sempre trabalham; porque, com ter a «o- 
vernança das terras, pouco e pouco se veem a fazer senhores delas. E o modo 
que nisto teem e fazetem-.se rendeiros da tenda das tetras, principalmente dos 
portos de mar. porque com êste arrendamento anda junto' gov'êtno da jus- 
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tiça, por se melhor arrecadarem as rendas do príncipe da terra; e este uso que 
os mouros teem, mais é inda nas terras firmes que nas ilhas. 

A situação destas de Maldiva, ainda que algfias das maiores sejam 
apartadas üas das outras per e.spaço de vinte, quinze, dez e cinco léguas, 0 
maior número delas é estarem tam conjuntas e apinhoadas, que parecem um 
pomar meio alagado de água, que quási tanta parte é coberto como descoberto 
dela; e que de salto em salto, por não molhar os pés, e às vezes lançando a 
mão nos ramos das arvores, se anda todo. E são os canais desta água que as 
retalha tam retorcidos, que os mesmos naturais às vezes üa maré os apanha, 
e lá os vai lançar em parte, onde não sabem atinar. Porque ainda qiíe estes 
canais muitos deles teem tanta altura, per que possam navegar naus mui 
grossas, são tam estreitos, que em partes vão dando com a entena das velas 
nos palmares; não que deem tâmaras, como dão as de Berberia e toda África, 
mas um pomo do tamanho da cabeça de um homem; ao miolo do qual, pri¬ 
meiro que lhe cheguem, tem duas cascas à maneira de noz. A primeira, posto 
que per cima, é mui lisa; passada aquela tez lisa, todo 0 mais é tam estopento, 
que se fia todo melhor que esparto, da qual cordoalha se serve toda a índia, 
e principalmente em amarras, por serem as que se fazem dêste fiado mais 
seguras e duráveis no mar que nenhüa sorte de linho. E a causa é porque 
enverdece cora a água salgada; e faz-se tara correento nela, que parece feito 
de coiro, encolhendo e estendendo à vontade do mar. De maneira que um 
cabre destes bem grosso, quando a nau cora a fúria da tempestade, estando 
sobre âncora, porta muito per ela, fica tam delgado, que parece não poder 
salvar um barco; e no outro saluço que a nau faz arfando, torna a ficar 
em sua grossura. 

Servem-se mais dêste cairo em lugar de pregadura; porque, como tem 
,esta virtude de reverdecer e engrossar no mar, cosem com êle 0 tavoado do 
costado das naus, e teem-as por mui seguras. Verdade é que êles não navegam 
pela fúria dos mares do Cabo de Boa Esperança, nem menos teem um pairo, 
apesar dos ventos, como fazem as nossas naus; somente navegam no tempo do 
verão em monções, que são tempos bonanças regulados em seu curso per es¬ 
paço de três meses, e como entra inverno, logo cessam de navegar. Tem mais 
êste pomo tam proveitoso outra casca de mui duro pau, per cima da qual 
ficam os sinais daqueles nervos e fios da outra, à maneira do entre-casco da 
sovereira, ou (por melhor dizer), à maneira de üa noz descoberta da casca 
verde. Esta casca per onde aquêle pomo recebe 0 nutrimento vegetável, que 
é pelo pé, tem üa maneira aguda, que quere semelhar 0 nariz posto entre dous 
olhos redondos, per onde êle lança os grelos, quando quere nascer; por razão 
da qual figura, sem ser figura, os nossos lhe chamaram coco, nome imposto 
pelas mulheres a qualquer cousa, com que querem fazer mêdo âs crianças, 
0 qual nome assi lhe ficou, que ninguém lhe sabe outro, sendo 0 seu próprio, 
como lhe os malabares chamam, íen^a, e os canaris, narle. 

O miolo que tem dentro nesta segunda casca, ficará de tamanho de 

143 






um gfunde marmelo, e porém de parecer diferente, porque sua própria seme¬ 
lhança na côr de fora e de dentro é üa avelã, que tem dentro algum vão, sem 
ser macia e do mesmo sabor, mas com mais grossura e substância, ca tem 
mais partes oleaginosas que a avelã. Dentro no qual vão se estila üa água mui 
doce e cordeal, principalmente ao tempo que êle está na árvore já de vezj 
e quando quere nascer, todo este côncavo em que esta água está, se faz üa 
massa espessa a maneira de nata, a que eles chamam lanha^ cousa mui suave 
e saboros,!, e de melhor substância que as :miêndoas, químdo na árvore que¬ 
rem coalhar. Porque êste fruiío na substância, na alvura, no uso de comer 
e óleti que em si tem, muito semelhável é às avelãs e amêndoas, e assi tem 
per cima aquela côr alionada, e per dentro é alvo, 

Êste psimo. e a palmeira que o dá, parece ser das mais proveitosas 
cousas que Deus deu ao homem pera sua sustentação e necessário uso; porque, 
alem de servirem oo que ja dissemos, fazem dêlé mel, vinagre, azeite, vinho, 
e mais é mui substancial mantimento per si só comido e mesíurado com 
arroz, e per outros modos de que os índios em seus comeres se servem dele. 
E da primeira casca que o cobre, se faz o cairo, que dissemos ser tão comum 
e necessáfii} pera a navegação de todo aquele Oriente, depois que o curtem, 
maçam a fiam à maneira do linho cânamo. 

As palmeiras que o dão também servem de madeira, de lenha e telha, 
porque cobrem as casas com as folhas, por vedar bem a água, e assi lhe 
serve de papel, escrevendo nelas da maneira que já dissemos; e os seus pal¬ 
mitos, quando são novos, não lhe chegam da Berberia. Finalmente, como um 
homem naquelas partes tem um par de palmeiras, há que tem todo o neces¬ 
sário pera seu uso; e quando querem gabar algum de bondade em suas obras, 
dizem por êle: 

— Ê mais frutífero e proveitoso que üa palmeira. 

Afora estas ár\'Ofes que se criam naquelas ilhas sobre a terra, parece 
que é tam viva a semente delas, que a natureza ali repositou, que em algüas 
partes debaixo da água salgada nasce outro género delas, as quais dão um 
poim> maior que o cíco; e fêem experiência que a segunda casca dêle é muito 
mais efícaz contra a peçonha, que a pedra bezoar, que vem daquelas partes 
orientais, que se cria no bucho de üa alimária, a que os párseos chamam 

fMm, de que nos livros do nosso Comércio tratamos largamente, falando das 
cousas contra peçonha. 

A mais comum e notável mercadoria que estas ilhas te‘em, por cuja 
causa se navega para elas, é o cairo que dissemos, por se não poder navegar 
cm^ rodas aquelas prirtes sem êle, E^assi íêem üa maneira de marisco tam 
míudi.i wnuí caracóis, mas de üa feição c de um osso duro, branco e lus¬ 
troso. entre os quais se acham alguns tam pintados e lu.strosos, que, feitos 
em bí)toes com um cerco de ouro, parecem algOa cousa esmaltada, dos quais 
se varfegaro por lastro muitas naus pera Bengala e Sião, onde servem de di¬ 
nheiro, 30 modo que entre nós serve a moeda miúda de cobre pera comprar 





as cousas miúdas da praça. £ a êste reino de Portugal também se trazem por 
lastro dous e três mil quintais alguns anos, os quais se levam a Guiné, aos 
reinos de Beni ( l) e Congo, onde se gastam no mesmo uso de moeda, e o gen¬ 
tio do interior daquelas terras fazem desta moeda tesouro. £ a maneira de como 
os inoradores daquelas ilhas o apanham e pescam, é fazerem grandes balsas 
de fôlha de palma, liadas üas com outras por se não espedaçarein; e lançadas 
no mar, sobe êste marisco a elas buscar algum cevo; e como estas balsas estão 
bem cobertas dêle, tiram-as à terra, e apanhado, todo é metido debaixo da 
terra até que apodrece o pescado que tem, e de si lavado no mar, ficam os 
búzios (que assi lhe chamamos nós, e os negros ij^ocos), mui alvos, pera 
com menos nojo os tratar nas mãos que a moeda de cobre, de que neste reino 
vale um quintal de três até dez cruzados, segundo vem muito ou pouco 
da Índia. 

Têem mais estas ilhas muita pescaria, de que se faz grande cópia 
de moxama, que se leva pera muitas partes por mercadoria, em que se ganha 
bem, e assí em azeite de pexe e cocos e jagara, que se faz dêles ao modo 
de açúcar. 

Quanto às cousas de artifício que a gente delas faz, são panos de'seda 
e algodão, e dêles são tais, que cousa de tecedura não se faz melhor em tôdas 
aquelas partes, e isto principalmente nas Iluas Cendú e Cudú, onde dizem 
que há melhores tecelões que em Bengala e Qiromandel. Porém toda a seda 
e algodão de que fazem êstes panos, lhe vem de fora, por serem mui desfa¬ 
lecidas destas duas cousas, e assi de arroz, que todo lhe vai de carreto. 

leem criação de gado vacum, carneiros e ovelhas; mas não tanto que 
lhe não vão de Ceilão e de outras partes, em que se faz muito proveito. 

A gente destas ilhas, com que os nossos têem comunicação, é baça, 
fraca e maliciosa, cousas que sempre andam juntas, não somente em a natu¬ 
reza dos homens, mas ainda nos brutos animais, donde se pode verificar üa 
paradoxa •— que todo fraco de ânimo é malicioso em cautelas. Veste a principal 
gente panos de seda e .algodão; e a outra da plebe, das mesmas palmeiras 
e de ervas tecem sua cobertura. Têem língua própria, posto que os que ve- 
zinham com a costa do Malabar falam a sua língua, principalmente na 
Ilha Maldiva, onde está el-ReÍ, por causa de concorrerem a ela muitos 
malabares. 

E a esta ilha chegou João Gomes, que (como no princípio dissemos) 
Diogo Lopes despachou pera vir a ela fazer üa casa forte à maneira de ror* 
taleza, pera dali feiíorizar cairo e outras cousas que há na terra, pera provi¬ 
mento das armadas. 0 qual, polo que já estava assentado entre el-Rei e 
Dom João da Silveira sobre o fazer desta casa, como atrás fica, êle, João 
Gomes, foi recebido del-Rei com gasalhado, e lhe deu lugar onde pudesse 


(l) Na l.‘ed.— 
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fazer a casii que requeria. E porque êle levava recado que mandasse logo cairo 
e outras cousas que há na terra pera provisão da feitoria de Cochi, e não podia 
juntamente dar aviamento a isso. e mais fazer a casa forte de pedra e cal, 
por não achar estas achegas prestes, pera que havia mester mais vagar, como 
homem que estava em terra pacífica e que tinha o Rei por si, fêz üa força 
de madeira pera seu recolhimento, no qual durou pouco tempo; porque o re¬ 
gular curso das £005.15 em que os homens trabalham, é que cada um colhe a 
novidade da terra segundo 0 que nela semeou. E como João Gomes, por ser 
homem cavaleiro de sua pessoa, era um pouco imperioso, e queria que todo 
mundo lhe obedecesse, e que bastava ser português pera isto assi ser, e mais 
capitão del-Reí de Portugal, quantas naus de mouros ali vinham ter, todas 
queria que este\’essem a seu mandar, como se êle fora 0 rei da terra. Do 
qual modo e tratamento os mouros se escandalizavam; e sobre este escândalo 
se ajuntou 0 dano e perda que Gromale, mouro de Cambaia, recebeu em a 
nau que lhe tomou Dom João da Silveira, quando ali veo ter (como atrás 
escrevemos). 

Finalmente, tanto que êle soube que João Gomes ali estava, e que 
tinha dez ou doze homens consigo somente, ajuntaram-se os mouros escanda¬ 
lizados de João Gomes, que foram ter a Cambaia e, armados certos navios, 
deram sobre êlc, e 0 mataram com quantos tinha consigo. 


Capítiilo VIIL Do que fêz Crisiôiw de Soma com m umiiuiã que 
lhe ü Cmertmdor Dio^o Lopes deu pera ir à cosia de Dalmí; e assi 
do que passaram outros, que também enviou 0 ano seguinte. 

A im fica como Cristóvão de Sousa foi mandado per Diogo Lopes 
de Sequeira com seis velas de armada pera andar na^costa de 
Dabul, por razão do que os mouros ali tinham feito no tempo de 
Lopo Soares. Sôbre 0 qual caso êle tinha lá enviado João Gon¬ 
çalves, de Castelo Branco, com trh fustas, ao qual Diogo Lopes mandava 
que se ajuntasse com Cristóvão de Sousa e andasse com" êle até a entrada 
do mvemo em parda daquela costa e naus que de Goa, Cananor, Cochi iam 
carregar a Qiaul, onde tínhamos ua feitoria, de que era feitor Diogo Pais. 

Seguindo Cristóvão de Sousa esta viagem, como foi já no fim de Ja¬ 
neiro, achou os ventos noroestes, que naquela costa pera sua viagem eram 
mui contraífos. E parecendo-lhe que, abraçando-se mais com a costa, em al- 
gúas enseadas ficaria mais abrigado dos ventos que lhe eram ponteiros, e 
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também nas abras dos rios podia achar alguns navios de mouros, que furta- 
daraente de nós passavam dali pera Cambaia com algüa pimenta, coseu-se 
bem com a terra, ate chegar à barra do no Citapor, onde soube que estava 
üa nau que carregava de pimenta. A gente da qual, tanto que viu um catur 
que Cristóvão de Sousa mandava a ela, salvou-se em terra, leixando a nau 
desemparada, com que 0 catur não teve mais que fazer que levá-la. 

Cristóvão de Sousa, tanto que os noroestes 0 leixaram, se pôs em 
caminho pera Dabul, onde achou nova que os mouros, chegando Rui Gomes 
de Azevedo à barra do rio, ao longo do qual está a cidade Dabul situada, 
0 vieram cometer com muitas fustas; e estando com elas às bombardadas, 
saltou-lhe fogo na pólvora, com que se queimou êle e a gente; do qual de¬ 
sastre escapou üa mulher português, que os mouros cativaram, e isto haveria 
seis ou sete dias que passara, cuidando Cristóvão de Sousa que esta caravela 
lhe ficara atrás, por não ser boa pera abolinar no tempo que a levou ao 
longo da costa, e ela lançou-se ao mar pera mais cedo se ir perder. 

Cristóvão de Sousa, com 0 primeiro ímpeto da indinação que teve 
deste caso quisera cometer ir dar sôbre a cidade Dabul; peró leixou de 0 
fazer, porque a entrada do rio tinha um baluarte mui forte, e cheo de tanta 
artelharia, que podia meter no fundo quantas velas quisessem entrar pera 
dentro, e mais tinha já perdida a gente da caravela. E estando determinado 
pera ir a Chaúl ver se andava lá João Gonçalves, e com êle vir cometer este 
caso com mais cópia de gente, deu-lhe tamanho temporal de Noroeste, que 0 
fêz recolher na Enseada dos Malabares, que será de Qiaúl duas léguas. 

Passada a qual fúria do temporal, depois de naquela enseada ter 
pôsto 0 fogo a iia povoação de mouros, tornou-se à barra de Dabul, onde 
achou outra tal nova como a primeira de üa nau nossa, que os oficiais de 
Cananor mandavam à feitoria de Chaúl, a qual as fustas de Dabul tinham 
metido no fundo. 

Quando Cristóvão de Sousa se viu em meio destes dous desastres, que 
êle atribuía a si mesmo pelo modo que passaram, foÍ-se com esta indinação 
a Chaúl em busca de João Gonçalves; mas achou lá nova ser partido pera 
Goa, donde depois 0 tomou 0 Governador a mandar, como veremos. 

Cristóvão de Sousa, porque não 0 leixavam os noroestes, que naquele 
tempo ali cursavam muito, e podia já mal sofrer a vela, e também não via 
modo pear tomar emenda dos mouros de Dabul, recolhidos mantimentos, 
fêz-se à vela caminho de Goa, dando primeiro em um lugar chamado Cdaci, 
cinco léguas de Dabul, por ser seu, 0 qual cometimento houvera de custar 
a vida de muitos, per esta maneira: 

Cristóvão de Sousa, chegado de noite à barra deste lugar, parecendo- 
-lhe que por ser de noite se poderia melhor vingar dos mouros, se os tomasse 
de sobressalto, leixou a caravela de Lourenço Godinho e a sua galé na barra, 
e em duas fustas e um parau e batéis se meteu pelo rio acima, sendo luar 
bem claro. Peró como os mouros estavam de aviso sôbre êle, que sabiam 






_ndar pera aquela costa, escandalizado do que os mouros de Dtbnl lhe tinham 
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« (1 . O qual recaár_ levou António Raposo, que ia em companhia de Mo 

GoiiçAcs, que Cnstovao de Sousa cuidava estar em Chaúl, e ele eta já partido 
peta Ua, como dissemos, o qual trazia quitto ou cinco iwios, e coili os' mais 
que tinha Cnstovao de Sousa, a quem êle esctevia que lhe entregasse o" que 
trazia cmnsigo, Joáo Gonçalves. h,avia de andar naquela costZ ’ 

^ Peto Cnstovao de Sousa, como lhe constou que, por Dio«o Lopes ser 
mal informado o caso, lhe mandava que entregale a^rmadTZrnãó 
quis fazei, estando ainda em Chaúl curando a gente ferida do caso que on 
ntamos; e epots que foi em Goa, Diogo Lopes ficou satisfeito dasZz5« 
que lhe cie deu da culpa que ante êle lhe quiseram dar, porque também 
ube Diogo Lopes nao ser ailpa sua, senão desastres; e que. quLo conveo 
pelcpir, cie o fizera cmo cavaleiro que eta. E logo iio verão scgminte mandou 
logo Lop a Cnstovao de Sá, filho de Hanriqne de Sá, senhor de Mato- 
ziiihos e alcaide-mor do PÔrto, cora três galés peta andar de aimada na costa 
^ Chaul e paragem de &o, Porque soube per João Gonçalves quantos modos 
Melique-Iaz, senhor de Dio, buscava pera com suas fustas dmar as nossas 
cousas, quando se podiam ajudar de nós; e também por causa das fustas de 
cibul de L|uem as nossas naus e navios, que iam a Chaúl, recebiam 
muito dano. 

E os capitães das duas galés que iam com Cristóvão de Sousa, eram 
Dom J^orge de Meneses, seu primo com-itmão, filho bastardo de Dom Ro¬ 
drigo de Meneses, comendador da Grândola, da Ordem de Santiago, e Jorge 
Baiieto, de Beja. Com as quais velas Cristóvão de Sá andou naquela coste 

de Cambaia, e assi assombrou Melique-Iaz, vendo que começavam já de 
atentar nele, que recolheu suas fustas; e acabado o tempo que lhe Diogo 
iopes lemitou que andasse ali, tornou-se pera Goa. 

Nas costas do qual, veo António de Saldanha ter naquela paragem de 
Dio, 0 qual vinha de Ormuz, onde invernara da vinda do Estreito, como atrás 
escrevemos. E_ este pequeno tempo que António de Saldanha andou na costa 
de Dio, quasi de passada, como era na monção que as naus de Meca veem 
pera aquela ddade, fez nelas boas presas, que se acrescentaram às outras que 
trazia da costa de Arábia. Com as quais chegou à índia, onde tôdalas armadas, 
que Diogo Lopes fêz os anos de dezoito e dezanove, se recolheram, porque 
assi 0^ tinha êle ordenado, pola necessidade que havia das velas e da gente 
pera ua grossa armada, que o ano de quinhentos e vinte havia de fazer pera 
entrado Estreito do mar Roxo, que lhe el-Rei mandava, como fêz; e adiante 
faremos relação desta sua ida. 


Êste penodc ficou sem proposição principal, por virtude d.i intromissão da consecu- 
"5"'' subordinou à oração -í ,;a injorwaçh dha como joi (áo 
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Capítulo ix. Do cpe pumu m armada de catorze velas, Capitao-mor 
Jorge de Albuquerque, que o ano de quinhentos e dezanove el-Rei 
Dom Manuel mandou a Índia; e do que Diogo Lopes de Sequeira 
nisso fêz, 

O ano de quinhentos e dezanove fêz el-Rei Dom Manuel üa grossa 
armada de catorze velas, porque mandava fazer algüas fortalezas 
na índia, e capitães a novos descobrimentos, pera que convinha 
cópia de velas e gente, a capitania-mor da qual frota deu a Jorge 
de Albuquerque, que na índia havia de servir de capitão da cidade Malaca, 
depois de Afonso Lopes da Costa. E enquanto não entrasse nesta capitania, 
dava-lhe el-Rei üa viagem pera a China, pelo modo de Fernão Peres de An¬ 
drade, pera a qual ida lá na índia lhe haviam de ser dados navios. O que lhe 
dava pola experienda que tinha de seus serviços naquelas partes, em que 
mostrou muita virtude e cavalaria que havia nêle. Da qual armada aquele 
ano passaram somente quatro naus, de que eram os capitães Lopo de Brito 
filho de João de Brito, Pero da Silva, filho de Rui Mendes de Vasconcelos’ 
wnhor das vilas de Figueiró e Pedrógão, que havia de andar por capitão do 
trato de Cochi pera Qrmuz, João Rodrigues de Almada e Francisco da Cunha 
que, partindo depois a sete de Junho, chegou a Cochi a dez de Outubro! 
E os que nao passaram aquêie ano à índia e invernaram em Moçambique 
e p« aquela mm, foram àtes: o mesmo Jorge de Albuquerque, CtistóL 
de Mendoça, filho de Dicgo de Mendoça, alcaide-mor de Moutão, Rafael 
Pctestielo, Rafael Catanlio, Diogo Fernandes, de Beja, o doutor Peto Nunes 

LâTrAl®'* í P* modo di 

Fctwo de Akaçova de que atas falámos, Manuel de Sousa, filho de Duarte 

^ f! ^ com 

um formoso galeao que levava; e o caso sucedeu per esta maneira: 

*. do Cabo 

otl í cic* 

<m tempo que lhe quebrou o leme e ficou tam sem corregimento, que lhe 
fo. forçado arriba, à terra de Rinta Crua, do Brasil. Na qufl parte p« des 

quenu e tantos homens, em que entrou o piloto. 

hm, '‘c por boa for¬ 

tuna, segundo seus maus ptopilsitos, de que já havia algüa notícia em pala- 

Sa Lm F hor ' ‘í"' ™‘I“* “epélago a 

toda roupa. L porque se pudesse melhor senhorear dos portuguLs que 


hcaram, fengiu que queria buscar as arcas de todos, dizendo que tinha sabido 
que dos defuntos que os brasis mataram, muitos tinham tomado parte de sua 
fazenda. A qual busca fazia per mãos de castelhanos, que iam em o galeão 
entre criados e outros que convocou pera seu propósito; e como achava arma 
algua nas arcas, tomava-a logo, dizendo que o fazia por evitar brigas em a nau, 

Per este modo feito senhor da nau, começou descobertamente mostrar 
quem era, fazendo cruezas como um algoz, em que matou alguns portugue¬ 
ses; e posto najolta das Ilhas Terceiras, o mestre Fernando Afonso, que êle 
trazia como prêsot, per artefício lhe fugiu, o qual lhe servia de piloto, e assi« 
um batel com alguns marinheiros. E porque êle levava já tomada üa naveta 
de Duarte Belo, um mercador de Lisboa, a qual vinha da Ilha S, Tomé car¬ 
regada de açúcares e escravos, e üa caravela que tomou entre as ilhas, e com 
os pousos que de üas em outras andou fazendo, e fama que os fugidos 
deram dele, se soube seu propósito, vigiaram-se as povoações pequenas dèle, 
e nos primeiros navios que partiram pera este reino se veo o mestre dar 
conta a el-Rei. O qual logo a gra pressa mandou dar aviso a tôdolos portos 
de Castek, que, vindo ali, o prendessem e trabalhassem por lhe tomar o 
galeão. Ele, tanto que nas ilhas houve estes dons navios, partiu-se com eles 
caminho das Canarias, ante de chegai* às quais, tomou outros dous carre¬ 
gados de pastel e pescado, com que entrou no porto da Gomeira por vender 
estes roubos. Sobre a qual venda, em que entrevinha o capitão do lugar, hou¬ 
veram ambos deferenças, com que Dom Luís começou de lhe esbombardear 
a povoação; e houve tal reposta da artelharia que nela havia, que lhe que¬ 
braram a verga grande do galeão. 

Vendo-se êle manco, sem o poder marear, já como homem assom¬ 
brado dos males que tinha feito, e que não se atrevia com tamanha presa, 
pera que havia mister mais poder de gente, e que ela ia dizendo quenií era, 
baldeou a artelharia do galeão na melhor caravela, com o mais precioso que 
lhe pareceu destes roubos, e com gente de sua quadrilha se partiu pera Cas¬ 
tela, leixando o galeão e as outras velas, que depois vieram ter a poder de 
seus donos. E por acabarmos esta sua vil tragédia; chegado êle, Dom Luís, 
ao porto de Calez (1), onde já era o aviso del-Rei sobre êle, escapou da 
prisão em que o quiseram tomar; mas depois foi tomado em terra, e levado 
a üa torre do alcacer de Sevilh.a, da qual per tiras, que fêz dos lançóis em 
que dormia, se lançou; e como ainda tinha grande altura pera chegar a 
baixo, leixou-se cair, onde quebrou ambas as pernas. E jazendo assi como 
mereciam suas obras, aos gemidos da dor que tinha acudiu ura homem, que 
0 salvou às costas em um mosteiro de frades, e depois foi ter a Itália, onde 
acabou raal, como suas obras mereciam. 

Outro galeão que também ia nesta armada, de que era capitão Ma- 


(1) í sempre assim que B-itros cesigni o porta de Cádiz, em Espanha. 
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nuel de Sousa, íeiii outra tragédia mais miserável; o qual, apartando-se da 
companhia de Jorge de Albuquerque e chegado a Moçambique, posto que era 
já tarde, cometeu passar à índia. Pero como os ventos levantes eram forço¬ 
sos, não os podendo sofrer, arribou a terra aquém do cabo Guardafu, pera 
se prover de água, de que andava mui desfaladdo, à míngua da qual, por a 
muita gente que levava, que passavam de duzentos homens, lhe eram mortos 
alguns. Com a qual necessidade, seguindo a costa caminho de Melinde, 
veo ter a um lugar chamado Matua, onde, leixado o galeão um pouco largo 
da costa com corenta homens no batel, saiu em terra buscar água, a qual 
achou em fontes um pouco afastadas da povoação. 

A gente da terra, tanto que os viram, com refresco de galinhas e outras 
cousas os vieram buscar, aos quais acharam oaipados enchendo barris e va¬ 
silhas de água; e como todos vinham famintos destas duas cousas, descuida¬ 
ram-se tanto do batel, que lhe ficou em seco com a maré, que ali espraia 
muito. Quando o êles víram tão longe da água, uns a levar a que tinham 
recolhido nos barris, outros aos ombros, a êle começaram de se apressar; 
a qual pressa os mouros lhe atalharam com outra maior, vindo sobre êles 
mais de dous rnil, que os tinham em ôlho do lugar onde estavam escondidos, 
esperando algüa conjunção; e foi ela tal, por o galeão estar mais de meia 
légua a-kwnar, que tôdolos nossos ficaram enterrados naquela praia. 

Os dü galeão, vendo tamanho desastre, em que entrou o capitão e 
pilota que haviam de governar a êle e a êles, não ousando sair em 
terra, nem esperar mais tempo, por a grande necessidade que tinham de 
água, deram à vela o melhor que puderam, por a maior parte da gente andar 
enfêrma, e foram a um lugar chamado Opi, que será além de Melinde contra 
a índia vinre léguas. No qual lugar acharam mantimentos e o mais que 
haviam mister; e houve tanta facelidade na maneira desta comunicação, per 
espaço de dias, que se foi à terra o mestre cora cinco pessoas, de que os prin¬ 
cipais eram; Simão de Pedrosa, moço da Câmara del-ReÍ, e Belchior Mon¬ 
teiro, amhiis naturais Jo Porto, onde o senhor de Oja os teve seis dias, sem 
os querer leixar ir ao galeão, mostrando ter muito contentamento de sua 
estada, pedindo-llie que invernassem ali, onde lhe seria dado todo o 
necessário. 

Os do galeão, parecendo-lhe que eram êles mortos ou cativos, como 
já não^ traziam cabeça que os governasse, e todo seu estado era salvar-se 
das mãos dos mouros, pois o não podiam fazer da enfermidade de que o 
galeão andava tam iscado, que cada dia lançavam mortos ao mar, porque 
entre êles não havia força pera levar ancoras, cortaram-as, fazendo-se à vela, 
coni temor que os podiam tornar às mãos — tanta era a confiança que êles 
tinliam na sua fôrça. 

Quando o mestre, que estava em terra, o viu partir, foi-se ao senhor 
que o^entretinha, a que êles chanuam rei, o qual, havendo compaixão do que 
lhe SiVDre rãso disseram, lhe mandou dar um parau pera irem tomar o galeão; 
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mas êle ia já tam longe, que tomaram êles por salvação tornar-se à terra 
a el-Rei, que os recebeu mm bem. 

0 galeão, como não levava outro piloto senão o contra-mestre, que 
do ofício sabia mui pouco, foi assentar a quilha em um sêco de area junto 
da Ilha de Quíloa, onde per os mouros dela e de Monfia e Zenzibar foram 
.mortos, sem darem vida a mais que a um moço, sobrinho do mestre, o qual 
el-Rei de Zenzibar salvou pera mandar em presente a el-Rei de Morabaça, 
cujo vassalo êle era; e per derradeiro, escorchado o galeão de quanto levava, 
lhe puseram o fogo, que é o consumidor de tôdalas coissas. 

As outras velas que foram em companhia de Jorge de Albuquerque, 
pòsto que não teveram tantos trabalhos, assaz foram aqueles que lhe fêz não 
passarem à índia e invernar em Moçambique, onde muitos ficaram enter- 
,, rados de enfermidade. 

Diogo Lopes de Sequeira, posto que não sabia destes desastres, per 
\ as iiaus que chegaram à índia soube como partiram deste reino catorze velas, 
e que segundo os tempos que teveram nesta viagem, parecia que inverna- 
yam tôdas era Moçambique e per aquela costa. E como pelas cartas que 
el-Rei D. Manuel lhe escrevia apertava muito que em toda maneira entrasse 
0 Estreito de Meca, sc o já não tinha feito, pera a qual ida êle se apercebia, 
e, como viesse a monção, partir, houve que esta invernada de Jorge de Al- 
biiqgerque lhe vinha a popa, pera de Moçambique o ir esperar ao cabo Guar¬ 
dafu,\e levar parte das naus e gente fresca que com êle ia. 

; Pera o qual negócio mandou um Gonçalo de Loiilé, homem deligente, 
e que 'entendia bem as cousas do mar, com cartas a Jorge de Albuquerque 
em um' navio que lhe deu, em que lhe e.screvia que com o primeiro tempo 
êle se pusesse era caminho, e o fôsse esperar ao cabo Guardafu com toda 
sua frota; e achando nova que era já passado, se fôsse trás êle, caminho 
do Estreito. 

E pôsto que nesta viagem também Gonçalo de Loulé, entre animo, 
cobiça e necessidade, passou muitas cousas, por serem mui meúdas, que nos 
pcceriam deter, basta saber que, tomando êle a costa de Melinde, na mão 
tez muitas presas, por recolher as quais despejou o seu navio do necessário, 
e depois com tormenta alijou tudo. 

E porém per aquela costa foi apanhando algüas relíquias que ficaram 
do galeão ^ãnto Ántòim, assi como o mestre com seus companheiros em 
Oji"o sobrinho em Zenzibar, e assi algua artelharia grossa em a ilha Monfia, 
as quais peças êle entregou em guarda ao Rei, por serem tam grossas que 
as não podia levar, e per derradeiro foi levar o recado a Jorge de Al- 
baquerque. 

0 qual, tanto que teve tempo, se fez à vela; e quando chegou ao 
Cabo Guardafu, achou nova ser Diogo Lopes já passado; e não o seguiu 
* como lhe mandava, por muita parte das naus que levava serem da carga da 
' especearia e de armadores, que lho tolheram com muitos requerimentos e pfo- 


S “"tatos, per «s qoais „áo eram 

obrigados andar em armadas, ■ 

g.te da ÜJ (a Arabu. onde sab.a que Drogo Lopes havia de tomar; e sendo 
«0 arante como as Ilhas da Maceita, teve um tam grande temporal que 
esteve quasi perdido em fundo de cinco braças. Saído do qual migo Im 
qne se também achou üa nau de um Bastião Figueira, de Qra, q® fa 
Oitnna ,oi ter ao porto de Calaiate, onde passou outro maior, L setL- 

iro rosr“'*’7^ ^homens’, vr:; 

ptugisa qut us ttmporais da natureza; e n caso foi este: 

■wen,rLra“ 7 f 7 * Je Oimuz, um seu 
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j ■ - * fT* ^‘‘^‘■""'•clos, que ali andava com üa fusta per mandado 

triadtm ™T t ir* ««»^lo gfs^il. que havii nome 
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Drrarte Mendes, como viu Jorge de Albuquerque no pôrto pare-eu- 

* que trnha acabado èste ferto; e dando-lhe cUa do cj„, 

tan.a com suas razoes importar muito ao serviço del-Rei Dom Manuel por 

• qu* mouro estar meio alevantado, que concedeu íle na prisão, E assoitou 

os tapuacs das naus na praia, c a um certo sinal dariam de súbito na casa 

írês homens. ” ^ e nao lhe mataram mais de 

a espadÜdidtV 7“ ‘'“V' ™f™’ ° ”»“ 

tírTT ^1 rT de Diogo Lopes êle ias- 
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Capítulo x. Como o Governador Diogo Lopes de Sequeira partiu 
com íui grossa armada ao Estreito do Mar Roxo, e do que passou té 
chegar a Ilha Maçuâ, onde o embaixador Mateus foi conhecido ser do 
Preste João; e do mais que se ali passou, 


0 Governador Diogo Lopes de Sequeira, tanto que enviou a Gon- 
çalo de Loulé ao caso que ora dissemos, e despachou as naus que 
aquele ano haviam de vir com carga da especearia a èste reino, 
a capitania-mor das quais deu a Fernao Peres de Andrade, que 
com elas chegou a salvamento; por não perder tempo, posto que ainda de 
todo não tinha prestes as naus que esperava levar, pardu-se de Cochi a dous 
de Janeiro do ano de quinhentos e vinte, vindo per Cananor, Calecute, Bati- 
calá, provendo-se de mantimentos e cousas que ali tinha mandado fazer, 
e a estas fortalezas do necessário pera sua segurança, enquanto êle fazia 
aquela viagem. E porque uns galeões, que tinha mandado fazer era Calecute, 
não eram de todo acabados, foi necessário deter-se alguns dias em Goa, 
donde partiu a treze de Fevereiro com üa frota de vinte quatro velas, 
nas quais levava até raii e oitocentos homens portugueses, afora outros da 
terra Malabar e Cana ri, com os quais fêz número de três mil homens de 
armas, leixando a Dom Áleixo de Meneses por Governador em sua ausência. 

Das quais velas eram dez naus grossas, dous galeões, cinco galés, 
quatro navios redondos, duas caravelas latinas e um bargantim pera re¬ 
cados, de que estas pessoas eram capitães: Dom João de Lima, Francisco de 
Távora, Cristóvão de Sá, Cristóvão de Sousa, Jerónimo de Sousa, Manuel 
de Moura, Dinis Fernandes de Melo, Jorge Barreto Pereira, Pero Gomes 
Teixeira, ouvidor gèral, António Raposo, de Beja, Fernão Gomes de Lemos, 
António de Lemos, seu irmão, Nuno Fernandes de Macedo, Hanrique de 
Macedo, seu irmão, Gaspar Doutel, Lourenço Godinho, Simão Guedes, Pero 
de Faria, Francisco de Melo, Pero da Silva, António Ferreira, Diogo de 
Saldanha e António de Saldanha. 

Ao qual Diogo Lopes de Sequeira mandou cinco dias ante de sua 
partida com quatro velas dos capitães que com ele andavam de armada, que 
se fosse diante dar vista à Ilha Socoíorá, e achando nela alguns navios de 
mouros, que os entretevesse, por não levarem nova de sua ida, ca sua tenção 
era não tomar a costa de Arábia, senão a de África, começando no Cabo 
Guardafu, onde havia de fazer sua aguada, e ali o esperasse. E sendo caso 
que no mar achasse algüa nau de mouros, que ia abocando entre ámbalas 
terras pera entrar o Estreito, que lhe desse pouca caça, pera se ela poder 
salvar e dar nova que andava ali armada nossa de poucas velas, com que 


ficâsseffli sem suspeita da frota, e que aquêle ano não havia êle entrar 
no Estreito. 

E píMto que Antônio de Saldanha levou diante cinco dias, teve Diogo 
Lopes tam próspera viagem, que quási cm um mesmo tempo chegaram todos 
ao Cabo Giiardafu, e assi üa caravela que dêste reino partiu, piloto e capitão 
Pero VaE de Vera, aquêle que Lopo Soares, em saindo do Estreito, mandou 
com Lopo de Vila Lobos com cartas a el-Rei, como atrás escrevemos. 

O qual Pero Vaz trazia por regimento que fôsse ter neste Cabo Guar- 
dafu neste íemp*:), porque sabia ebRei, pelo que tinha escrito a Diogo Lopes 
da entrada do Estreito, que então podia ser ali. Á causa da vinda do qual foi 
trazer cartas a Diogi) Lopes, per que lhe el-Rei fazia saber como, per via 
de Levante, tinha s.ibida a ida dos rumes' àquelas partes, encomendando-lhe 
que os fosse receber dentro no Estreito o mais poderos.amente que pudesse, 
e que em tinia maneira levasse consigo o embaixador Mateus, o qual êle, 
Diogo Lopes, í.i levava, pera fazer sobre o seu negrkio o que lhe el-Rei 
mandava. 

E porque em tudalas partes que no rostro de Guardafu êle quis tomar 
pera fazer aguada não achou lugar pera isso, foi correndo a costa, até chegar 
ao prto de ua po\'v)a^'ão chamada Meie, que com sua vista logo se despo¬ 
voou, sòmee.te (1) üa nioiim velha de tanta idade, que não teve pés pera se 
salvar. Per meio d,i (|ual Diogo Lopes fez a sua aguada, mostrando ela um 
rio seco, e que cavassem debaixo do muito seixo que tinha, porque naquele 
tem|xi sêco ríVli a sua água ia furtada |X!r baixo, 

À qual vGha Díogm Lopes, em galardão desta sua obra, mandou dar 
panos, e em modo di- graça disse que a fazia senhora daquele lugar, porque 
ela 0 merecia melhor que quantos nêle viviam, pois todos o desempararam, 
e da não; e por amor dela mandou que lhe não fôsse posto fogo, posto que 
do tempo de António de Saldanha êle ficou bem destruído, quando o tomou, 
segundo atrás escrevemos. ■ 

Partido o governador daqui, indo sempre ao longo da costa, como lhe 
pareceu íer passada a cidade Adem, atraves.sou â parte da terra Arábia em 
que ela «tá situada, e chegou a esta costa a treze de Março. Onde, sendo 
tanto avante como um lugar chamado Ara, por êle, Governador, com a sua 
Sanín ahhm i ir tomar o pouso junto de António de Saldanha, que estava 
já surto, sem ambos saberem o perigo que tinham debaixo da água, que era 
ura penedo, deu tamanha pancada nele, que foi logo a nau aberta, da qual 
se não salvou mais que a gente e algüa pouca de artelharia, e fato que 
vinha sêibre ciiberta, O qual desastre deu nome ao lugar, porque lhe chamam 
agora os nossos o Penedo de Sanio Antônio. 

Repartida a ge.nte desta nau, que seriam até quatrocentas pessoas, pelas 
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e aos dezassete de Março entrou per as portas do Estreito. A qual entrada 
êle mandou festejar com bandeiras, estendartes, trombetas, artelharia; e ainda 
por maior festa e animar a gente da perda da sua nau, mandou soltar alguns 
mouros que andavam nas galés a banco, por serem doentes; e foi dita que 
logo os assentos dêstes foram reformados com outros de novo, que tomou 
Jerónirao de Sousa em üa gelva. Dos quais Diogo Lopes soube como ao 
porto de Judá eram vindos mil e duzentos homens e seis galés de rumes 
vinham pera lançar gente em Zeibid, e di haviam de ir a Adem. 

Diogo Lopes, como quem os ia buscar, mandou logo pôr tôdalas velas 
em ordem, pera que, em vendo, cometendo (l); mas eles teveram cuidado de 
se guardar dêste encontro, por serem avisados da entrada daquela frota, tor¬ 
nando-se recolher ao longo da terra e leixando o mar largo, per onde ela 
podia navegar. 

Diogo Lopes de Sequeira, pôsto que já na índia tinha denunciado aos 
capitães daquela frota como lhe el-Rei mandava que entrasse o Estreito, 
ante que partisse daquele lugar do pouso que tomou, passada a porta dêle, 
os mandou chamar, e ali em conselho lhe tornou resumir a tenção del-Rei 
Dom Manuel naquela entrada do Estreito que lhe mandava fazer, e o que 
novamente escrevia per Pero Vaz de Vera, que era chegado, como todos 
sabiam, e assi a nova que ali achavam dos rumes. E finalmente que toda 
aquela frota, em que era feita grande despesa, somente a duas cousas era 
vinda: a primeira, a desbaratar a armada dos rumes, se lhe a êle Nosso 
Senhor fizesse tanta mercê que os achasse; e a segunda, pôr o embaixador Ma¬ 
teus na terra do Preste, e saberem particularmente das cousas daquele prín¬ 
cipe, a notícia do qual era tam desejada, como todos sabiam. 

Praticadas algüas cousas sòbre esta notificação que o Capitão-mor fêz, 
acerca do modo que teriam em a navegação dali a Judá, onde estavam os 
rumes, porque o caso não ostava era têrmos pera tratarem de outra cousa, 
partiu-se a frota posta na ordem e com o regimento que lhe êle deu. E como 
os ventos gèrais, contrairos a sua navegação, começavam já a cursar, andou 
tam pouco, e isto ainda com muito trabalho, que tinha dali (onde de todo 
surgiu, por não poder ir mais avante) ao porto de Judá passante de cento 
e vinte léguas. 

Sobre o qual caso havido conselho, e praticados tôdolos enconve- 
nientes e danos que sucederam a Afonso de Albuquerque e a Lopo Soares, 
quando cometeram aquêle caminho, por ser fora de tempo, que (2) assentaram, 
vista a instância com que !he el-Rei encomendava as cousas do Preste, ser 
mais seu servàço ir buscar a sua costaj que trabalhar por ir a Judá. E por 

(1) Porventur .1 ái-ilha lipográtÍQ, por cometessem, ou, na sintaxe do A.^ cometerem. 

(2) O período ficou sem proposkão |>rincipal. A correcçao que menos o modificam 
seria a eliminação desta conjunção. 



ventura dèste descobrimento de sen estado e portos se saberia cousa ^ue 
desse mais breve caminho e mais seguro modo pera darem fim às entradas 
dos rumes naquele Estreito; e quando não houvesse mais que fazer, que 
poer Mateus em terra, ficava tempo pera darem um castigo ao rei da Ilha Da- 
laca, por causa da morte de Lourenço de Cosme, e di irem invernar a Ormuz. 

Aprovado èíe parecer em que todos concorreram, por ser em parte 
que, demandando a terra rota abatida, nem saberiam tomar a Ilha Maçuá, 
por se não atreverem os pilotos a isso, nem menos Pero Vaz de Vera, que já 
ili fora, foi necessário tornar à Ilha Ceiblo,, que ficava atrás, pera dali 
fazerem seu caminho. 

Na qual mudança se mudou o tempo de maneira que não podiam ir 
atrás nem adiante, com que assentou Diogo Lopes de leixar ali António 
de Saldanha com tôdalas naus e velas de alto bordo, e êle em as de remo 
passar-se à costa Abassia; mas aprouve a Nosso Senhor que, ante de poer 
isso em efeito, béspora de Páscoa de Ressurreição, lhe sobreveo tempo, que 
com toda sua frota fez seu caminho ao pôrto da Ilha Maçuá, ainda com assaz 
trabalho. E ao poer do Sol per detrás de üa alta montanha no dia de Piscoa, 
viram todos Oa bandeira preta da feição daquelas a que chamam rabo-de- 
-ga!o, dentro no corpo do Sol, afirmando-se alguns que a viam mover, cousa 
que a todos fêz grande admiração; e tomaram êste sinal em favor de nossas 
cousas e destruição da seita de Mahamede, por ter naquele dia de tanta 
solenidade, e em parte onde êle prevalecia com abusão de sua sepultura, e 
nós com poder de armas contra êle. 

Com prazer e alvoroço da qual vista, além de o dia ser festival e o 
mais celebrado de nossa Religião, houve per tôdalas naus grandes folias e 
alegria; e quando veo ao seguinte, que eram dez de Abril, chegaram à Ilha 
Maçuá. A qual Diogo Lopes com os navios pequenos logo mandou rodear, 
porque a gente de sua povoação se não passasse a terra firme, que será dela 
em parte pouco mais de dous tiros de besta; mas ela havia já cinco dias que 
estava despejada, assi de pessoas como de fazenda, porque tantos havia que 
a nossa frota era vista das gelvas que andavam na pescaria do aljôfre que 
ali há, Porém ainda os nossos acharam alguma pobreza (1) era navios pe¬ 
quenos, que, como a nossa armada entrou no porto, foram tomados, e assi 
duas naus de guzarates, que se fizeram à vela na volta da cidade Suaquém, 
onde Jerônimo de Sousa com sua galé foi tomar úa e queimou outra, sal¬ 
vando-se tôda a gente em terra no lugar de Arquico, onde os moradores da 
Ilha Maçuá estavam todos recolhidos, por ser povoado de cristãos do Preste, 
e assi em outro seu lugar vezinho menos povoado, por nome Decani, E se¬ 
gundo se depois soube dêles, tanto fugiram os mouros de Maçuá, quando 
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(l) Baíros taatón empregai, ctum o mamo , sentido de rowar de pmo vdor, a palavra 


viram as velas, parecendo-llie serem de rumes, como nossas; porque algüas 
vezes que ali vieram ter navios seus, tinham recebido tanto dano dêles, que 
os temiam como a nós, de que tinliam ouvido grandes males. 

Um bargantira da nossa armada, que também andava por haver a 
mão algüa das gelvas que se acolhiam ao lugar de Arquico, que lhe o gover¬ 
nador mandava tomar, pera haver língua da terra, tanto se chegou à praia, 
que em üa almadia vieram tem com êle três homens. Os quais, sabendo ser 
0 bargantim de portugueses, foi tamanho o prazer neles, que dous se lança¬ 
ram dentro do bargantim, dizendo que os levassem ao Capitão-mor, pera lhe 
darem üa carta, que levavam do capitão daquele lugar, que era del-Rei dos 
abexis. 

Levados êstes dous homens ao governador Diogo Lopes, um dos quais 
era abexi de nação e outro mouro, em chegando ante êle, lançaram-se aos 
seus pés, os quais êle mandou levantar e recebeu com gasalhado, sabendo ser 
enviados do capitão do Preste. E recebida a carta, que vinha escrita em 
arábigo, continha-se nela como êle, capitão de Arquico, per el-Rei de Etiópia, 
seu senhor, dava muitos louvores a Deus por ser chegado aquele dia, em que 
cristãos haviam de vir àquele pôrto, como entre êles se esperava per profecias 
que disso tinham; que sua vinda fosse muito boa, e pera tanta paz, amizade 
e bem daquela terra del-Rei, seu senhor, como tôdolos seus vassalos espera¬ 
vam. E porque os moradores daquela Ilha Maçuá, ainda que mouros fôssem, 
eram seus, lhe pedia por mercê os houvesse por seguros daquela sua frota, 
os quais, com temor dela, eram acolhidos àquele lugar Arquico, em que êle 
estava, e ao outro, Decani. E quanto aos cristãos que neles havia, nestes não 
falava, porque aos tais bastava-lhe o nome que tinham pera estarem seguros 
de suas armas, pois as do ânimo de todos eram das chagas de Cristo Jesu, 
em que todos eram salvos. E que, em retorno de um anel de prata, que lhe 
aquele seu homem daria, como sinal da paz que no seu ânimo havia, pera 
receber e agasalhar aquele povo cristão de sua armada, e o prover do que na 
terra houvesse, pedia que lhe mandasse outro sinal tam notável, que fosse 
visto per aquela mesquinha gente da povoação de Maçuá, que com seu temor 
leixara sua casas. 

Diogo Lopes, lida esta carta e recebido o anel que lhe deu o abexi, 
por as cousas que o embaixador Mateus contava daquela Ilha Maçuá e lugar 
de Arquico responderem às que aquele capitão dizia, entendeu serem seus 
aqueles homens e recado, e não algum artifício de mouros pera se salvar. 
E feita mercê a ambos, mandou-lhe dar üa bandeira de damasco branco com 
üa cruz no meio, daquelas que costumam andar em nossas armadas, da se¬ 
melhança que têem as da Ordem da Melícia de Cristo, respondendo ao recado 
do capitão, quanto tempo havia que el-ReÍ Dom Manuel de Portugal, seu 
senhor, encomendava aos seus capitães-mores da índia que trabalhassem por 
vir àquele pôrto assentar paz e amizade com o Preste, senhor daquelas re¬ 
giões da Alta Etiópia. E em sinal desta verdade e retorno do anel que lhe êle 
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enviara, pcrque lhe pedia, paz pera os vassalos dêste príncipe, cujo capitão 
tle dizia ser, ihe mandava aquela bandeira com o sinal da verdadeira paz dos 
cristã s pms pof t-Ie Cristo, nosso Redentor, fêz paz entre Deus e os homens. 

0 bargantim a terra com estes dous homens, ia o mouro tam 
ledo. poio scguw que levava aos seus, que, temendo que o abexi, que ia 
ocupado com a bandeira, levasse a alvícera daquela nova, ante que chegasse 
mais à praia, se lançou ao mar, por ir diante com ela. E parece que foi isto 
permissão de Deus pera aquêle sinal de nossa Redenção ser dali levado com 
mais pompa, porque, polo recado que o mouro deu no lugar, se ajuntaram 
mais de duas mil almas, entre mouros e cristãos a quem mais corria; e che¬ 
gados ao barganíiffl, parecia que o queriam levar nas palmas. 

Finalmente, o capitão do lugar, sabendo o dom que lhe o Capitão-mor 
mandava, veo à praia a o receber cora grande veneração; e mostrando aos 
nossos quanto contentamento tinha de sua vista, depois que per mandado 
dele a gente se pôs em procissão, levou arvorada a bandeira com cantares 
de alegria ao lugar, e mandou-a arvorar sobre suas casas. Dlogo Lopes, como 
expediu os homens que levaram este recado ao capitão, quis dar üa vista 
à povoação da Ilha Maçuá, porque lhe diziam haver nela muitas cisternas 
de água, da qual a armada vinha um pouco desfalecida, e achou haver nela 
corenta e nove, de que as dezasseis eram de seis braças de comprido, três de 
largo e duas e meia de alto, e as outras somenos, e em todas havia tanta 
cópia de água, que não quis pôr muita taixa às naus, e porém repartiu-a 
per tòdas, 

E porém, depois de vagar êle, Diogo Lopes, per si, quis ver toda a 
ilha pera melhor enformação sua, com fundamento do que lhe el-Rei escre¬ 
via: que notasse tudo, pera ver onde se poderia melhor fazer üa fortaleza 
contra os rumes— aqui ou na Ilha Camarão; e segundo a medição que êle 
mandou fazer no cercuito dela, haverá mil e duzentas braças. 

A sua figura é quási como üa meia-lua; e jaz o lançamento dela com 
a terra firme (de que estará afastada obra de dous tiros de besta), de ma¬ 
neira que fecha um porto e acolheita de naus, que muitos dos nossos diziam 
ser melhor que o de Cartagena e o de Modão (l). A povoação dos mouros era 
segundo êies costumam per toda aquela costa: as casas principais de pedra 
e al com terrados, e as outras de taipa e cobertas de palha, e üa mesquita, 
onde depois 0 capitão com a gente da armada per vezes mandou dizer missa; 
e a primeira foi das Chagas de Cristo Jesii, por ser dita üa sexta-feira depois 
das oitavas da Páscoa; e pôs nome a esta casa já com este sacrefício dedicada 
a Deus Nússíí Senhora da Conceição. 

A terra desta Ilha em si era grossa e desabafada, em que andava 

(U Dwf referir-se à cidade gregi Modon, a Sudoeste da Moieia, notável pela posição 
qite a detende e pelos esforços que, nos tempos modernos, por conquistá-la fizeram franceses, 
'veaeianm e turcos. 
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criação de gado vacum e gazelas; e tam grande número de lebres, que alguns 
dos nossos as tomavam a cosso com rejeitos que lhe remessavam. 

Tornando Diogo Lopes desta primeira vista que deu a esta ilha, um 
pouco chegado a terra, viu descer do lugar Arquico contra a praia um homem 
a cavalo cora quatro bois diantè, e dous a pé, que os tangiam; e entendendo 
que vinha a êle com algum recado, mandou chegar o bargantim em que ia 
bem a terra pera lhe falarem. Os quais, tanto que chegaram, por mostrar 
quem eram neste sinal, começaram nomear Cristo Jesu e sua Madre, amos¬ 
trando üa carta de porgaminho grande, em qiie traziam pintadas suas figuras, 
dizendo serem cristãos. 

Diogo Lopes, em eles entrando no bargantim, que lhe apresentaram 
diante estas imagens, tirado o barrete, com adoração as beijou, do qual auto 
êles ficaram muito contentes e se houveram por seguros de todo; e como 
gente já mais confiada, falaram ao Governador, dando-lhe aqueles quatro 
bois da parte do capitão de Arquico, e üa carta, por a qual lhe dava os agra¬ 
decimentos da bandeira que lhe mandara; e lhe fazia saber como tinha es¬ 
crito a um senhor que governava aquela comarca, chamado Rarnagás (1), da 
vinda dêle, Capitão-mor, e a causa dela; e também tinha mandado chamar os 
frades do Mosteiro de Visão, que ali estavam perto, por serem aqueles que 
mais falavam na vinda dos cristãos àquele porto, e que disso tinham pro¬ 
fecias. Porém que lhe parecia que não veriam senão passado o outro Do¬ 
mingo, por guardarem tôdolos oito dias daquela somana, por razao da festa, 
e ter tantos dias de seu oitavairo; ainda que per outra parte (por esta sua 
vinda deles serem passos dados em louvor de Deus), a êle lhe parecia que 
logo partiriam. 

Diogo Lopes, recolhidos aquêles homens no bargantim, folgou de os 
ver, porque todos traziam ao pescoço em um cordão üa cruz pequena de pau, 
ao modo que nós costumamos trazê-las de ouro; senEo que nós as trazemos 
por galantaria e joia, e, o pior é, pera jurarmos per elas, e eles por devaçao 
e sinal do que professara. E, o que mais lhe contentou deles foi acha-los 
zelosos das cousas da Fé, assi no que lhe respondiam as perguntas que lhe 
êle fazia, como no que lhe êles perguntavam. E houve tanta prática de üa 
parte e de outra per meio de André de Taíde, língua dos governadores, sem 
êle, Diogo Lopes, lhe querer mentar Mateus, o embaixador, pera. ver se fala¬ 
vam nêle, que vieram êles a perguntar se fôra ter à índia ou a Portugal ura em¬ 
baixador, que 0 Preste tinha enviado, o qual havia nove ou dez anos que era 
partido, e dêle não tinha nova. 

Diogo Lopes, dessimulando o caso, perguntou-lhe pelo nome e alguns 
sinais, per que se podia mais certificar de suas cousas, Ao que êles responde¬ 
ram mui conformes à verdade, dizendo ser um mercador que negociava no 


(1) Barros escreve Bãrmtgxx; Gaspar Correia e Góis escrevem Bnrnegãh. 

lúl 

II 






Cairo, de í}ue o Preste se servia muito em recados e negócios, e assi^ sua 
madre a Rainha Helena. E por ser homem diligente, ambos, mãe e filho, 
determinaram de o mandar à índia, pera di ir com recado a um Rei cristão 
do Ponente, cujas armadas deziam serem aquelas que novamente conquista¬ 
vam a índia e faziam guerra aos mouros. 

Ao qual mandando o Governador que viesse ver aqueles homens, 
(piando eles o viram e conheceram, lançaram-se a êle, beijando-lhe a mão com 
grande reverência, chamando-lhe Aba Mateus, que quere dizer Padre Mateus, 
cm denotação da honra que naquela terra per suas cans e dinidade lhe 
era dada. 

Ele. t|uando os viu ante si, cora aquele modo de reverência que lhe 
faziam sina! cpe naquele terra sua pessoa era estimada, com prazer come¬ 
çaram os seus olhos a verter lágrimas pela alvura de sua barba, que êle trazia 
bem comprida,: E depois que os beijou no ombro e na cabeça, segundo o uso 
dos arábios, tm lugar de paz, disse: 

— («louvares sejam dados ao eterno e piadoso Deus, que se lembrou de 
meus trabalhos, inflraia e injúrias, pois lhe aprouve que houvessem fim e se 
manifestasse ante o Senhor Governador e tanta fidalguia e nobreza, como 
é presente, ser cu verdadeiro neste caminho que fiz, todo endereçado a ser¬ 
viço dêie mesmo, Deus, pois era pera ajuntar em paz e amizade dous tara 
cristianíssimos príncipes, como são el-Rei Davide de Etiópia e el-Rei 
Dom Manuel de Portuga!, contra o.s mouros imigos de sua santa Fé, e não 
:mu visto .ser um mouro enganador, falsário, espia do Soldao, com outras in¬ 
fâmias e injúrias, que pera minhas orelhas eram maior trabalho, que quantos 
tenho passado de dez anos a esta parte, per tantos (l) mares e regiÓes como 
peregrinei.') 

tPorán, se pera efeito de tamanha armada, como aqui traz o Senhor 
Governador, se não podia menos fazer, eu dou tódalas rainhas tribulações, 
l^rigos e injúrias per bem empregadas, e de tudo me esqueço com o prazer 
desta hora. E pera que de ííído seja perfeito, vós outros, amigos, que me 
conlieceis, ide diaraar o capitão de Arquico de minha parte, e que lhe peço 
mande chamar o Barnagás e os frades do Mosteiro de A^isão, porque eles 
sabem a verdade das minhas cousas; e também pera me entregar a eles o 
Senhor Governador, que não vem a outra cousa a êste porto per mim tam 
desejado. 

O íh.vLTiLidoí Diogo Lopes e pes.soas que eram presentes, vendo o 
modo c lácrimas com que Mateus disse estas palavras, e iembrandõ-lhe 
quanto se dele dizia, que causou padecer êle algum trabalho,' além do que 
êle merecia, pt3r ser homem forte de condição, mimoso e mau de contentar, 
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houveram piadade dêle e teveram grande contentamento de se acharem pre¬ 
sentes àquela hora, era que se manifestou ser verdadeiro e não falso embai¬ 
xador. Às palavras do qual acudiu Diogo Lopes com outras, em que 0 con¬ 
solou; e que quanto à vinda do Bamagás e padres, que êle mandava chamar 
0 capitão, como tinha feito, não sabendo dêle, Mateus. 

Tornados estes abexis com 0 recado do Governador ao capitão, per os 
quais se soube que ali vinha Mateus, começaram alguns (|ue 0 conheciam vir 
às naus, e com grande prazer se lançaram ante êle, beijando-lhe a mão, mos¬ 
trando neste e outros sinais ser homem estimado na terra. E como os nossos 
viram êste alvoroço naquele povo cristão e houve logo fama per toda a ar¬ 
mada que aquele Rei dos abassis era mui rico de ouro, por nas .suas terras' 
haver grandes minas dêle, movidos três homens de armas da gente comum 
com cobiça dêste ouro (a fama do qual tem feito maiores males), fugiram 
da galé de Jorge Barreto, determinados de se ir à Corte do Preste. Ao que 
Diogo Lopes logo acudiu, mandando ao ouvidor Pero Gomes Teixeira com 
recado ao capitão de Arquico, pedindo-lhe que ordenasse como ambos se 
vissem, pera praticarem alguas cousas do seiviço de Deus e dos Reis a que 
ambos serviam; e também que três homens de baixa sorte eram fugidos da 
armada e se dezia serem lançados em terra, lhe pedia que lhos mandasse 
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Partido Pero Gomes ao lugar de Arquico, que era duas léguas dah do 
pouso onde a armada estava surta, ao outro dia tornou em companhia do 
mesmo capitão de Arquico, que vinha ver Diogo Lopes, e trouxe consigo os 
três fugidos, que foram tomados cinco léguas caminho da Corte do^ Preste. 
E as vistas entre 0 capitão e Diogo Lopes foram na praia, por alguas des¬ 
confianças de temor de entrar no mar, que 0 ouvidor sentiu no capitão. 
E assentados em três cadeiras, êle em üa, Diogo Lopes na outra, e na terceira 
0 embaixador Mateus, foi tôda a prática do prazer e contentamento que iodos 
tinham daquele ajustamento, 0 qual seria pera muito serviço de Deus e exal- 
çamento de sua Santa Fé e destruição da seita de Mahamede, pois pera isso 
em amor e caridade de irmãos se ajuntaram dous príndpes tam poderosos 
— el-Rei Dom Manuel, no mar, e el-Rei Davide, de Etiópia, na terra. 

Espedidos um do outro, tornou-se Diogo Lopes embarcar e 0 capitão 
mui contente com üa espada e outras peças que lhe êle deu, não quis cavalgar 
em üa mula em que veo, senão em um cavalo que trazia destro; e por mostrar 
0 contentamento que levava, afastados obra de trinta de cavalo e duzentos 
peães, que trouxe consigo, começou com üa lança correr 0 campo, maneando-a 
a üa mão e a outra com tanta desenvoltura e graça, que folgavam os nossos 
de 0 ver. Principalmente (l) a Diogo Lopes, que já estevera por capitão da 


(1) Subentenda-se hto mdk, ou isto agrdm a... 
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vila de Atzili nas partes de África, e dezia por èle que llie parecia ter ante 
os seus olhos 0 alcLe lamz, senhor de Alcâcet-Quebit, que neste modo de 
escaramuçar «a raui destro; e mais éste capitão vinha vestido ao modo mou 
"®isa branca das que èles usam. e seu bedém em ama. e na cabeça 

'"“toado íste di, que todo foi de prazer com a vista dêste ^0, 
ou .nJo vw ao oiitw. mandou Diogo Lopes a terra 0 bargantim lecolhet sete 
J- i's j.e J.s: >rc'iro Jc Vlúd viiiliam ver o embaixador Mateus, os quais, 

■\ entrai’ do italol x foram recebidos com úa cruz de prata arvorada, e com 
ò cãnric." /i.ià..'.M.v. Dm Jsr.d. sendo peta isso juntos todos os 

diriges da armada c,.m suas sobrepelizes, c os cantores do Governador. 

No qual ticebimento não hounve alguém que pudesse reter M 1 g • 
mas com iia pi.td.isa Itmbnnça de ver dmis povos cristãos, um ocidental e 
outro oriental, tam remotos em lugar, tam diferentes em po icia, 
ceremônias da religião que professavam* sj)meníe aquele smal da cru alem- 
tada ante eles assi os inflamava em fe dela, amor e caridade ent > 9 
tinha atados em vínculo de irmandade espiritual, como se entre eles p 

deram particulares benefícios de parte a parte, 

Certo, grande e maravilhoso sinal da oka que faz o «pinto da Ver 
dade iin coração daqueles qnc professam nossa Rcligiao Crista. E P”!® “ “ 
novos aliassis, ante dèsíe nosso descobrimento, nunca souberam que cousa 
«a dar obediência ã Igreja Romana, e estas vistas foram causa 
daquela grande Etiópia per meio del-Rei D. 

da aos Lmos Pontífices Romanos, pôsto que ja tinham seu “ 

quem rc«biam os sitramentos do que professavam, ante que ■ 

mos neste (lauto Lkn. queremos escrever algúa cousa da antiguidade, re¬ 
ligião e estido dêstes príncipes da Abassia, a que vulgarmente chamamos 

Preste João. 


LIVRO QUARTO DA TERCEIRA 

década da ÁSIA, DE JOÃO DE 

BARROS: DOS FEITOS QUE OS PORTUGUESES 

íizeram no descobrimento e conquista das terras 
e mares do Oriente, em que se contém 
parte das cousas que se nêle fizeram, 
enquanto Diogo Lopes Sequeira 
governou aquelas partes 


CAPfrmo PWMEIRO. E« qus se escrevem ns cousas del-Ret da Akssia 
ou EtiópM-sÔke-Eppto, a que vulganiente cknmmos Preste ]oao; 
e as cousas do error dêste nome, e o mis que deste frmci^e temos 
sabido, e assi do seu estado e povo, 


Kib que descobríssemos estas partes da índia, toda a ddi- 
elcia que el-Rei Dom Jmo o Segundo pode fazer 
pot descobrir êste Rei dos abassis, êle a fêz com assaz 
custo de sua fazenda, como consta pelo que atos es¬ 
crevemos, Depois, el-Rei Dom Manuel, a instrução que 
deu a Vasco da Gama, quando o mandou a descobrir 
êste Oriente, quási toda se resumia em saber o estado 
e cousas dêste príncipe; e em tôdalas armadas que pelo 
tempo em diante foram, os degredados que mandava a lançar na costa de 

MeWe no Cabo Guardafu, a êste fim eram lançados. 

Arque como nestas partes da Cristandade comumente ^^dava e te 
nome Preste João das índias, e víamos^a^uns reli^osM ^ “j" 

^ j rristandade por ter sua amizade e comumeaçao. E peró 
balharem os da nossa Cristanaaae por T!nfqHA dêste Rei da 

r 01,1 rrizoí A/í laraamente escrevemos do EstaüO aesrc jvci uíi 

' Taq^le gmnde Preste João das índias, a qual openião tem enganado a ht. 
mens doutos. 










Segundo o que temos alcançado per algüas escrituras, assi dos oci¬ 
dentais como orientais da parte Ásia, entre os tártaros cbamados 'pjaki, que 
habitam a província Hatai, a que nós chamamos Crtóio, (1) que^é aquela a 
que Ptolomeu chama Síyimi, fora do monte Imão, houve aj^guns príncipes cris¬ 
tãos nesíorianos, que foram dos mais poderosos daquelas partes, a que os tárta¬ 
ros gentios naquele íe!ii|X) chainavam Um'ká, e os seus naturais, vassalos dêle, 
c) intitulavam per êste nome Jovãiio, do nome de Jonas, Profeta. O qual nome 
andava per iôdolos herdeiros daquele império, pór ser próprio do seu estado, 
comí] 0 de Gidí aos romanos, depois de Júlio César, primeiro emperador; 
e per nós outrus, ocidentais da Igreja Romana, era chamado Preste João 
das Ííulias. fv'r lí scu estado ser naquelas partes orientais. E chamavam-lhe 
PfuHkr. porqiiL quando èstes: príncipes prosperavam (segundo escreve 
Antóiim. de Fidrença) ( 2 ), levavam ante si, era lugar de bandeira, 

íla crua na kwy-d da paz. e no da guerra duas, üa de ouro e outra de pedras 
de grande preço. Ê de notar í|ue excedia a tódolos príncipes da terra em no 
breza e riqueza, significadas estas duas cousas pela matéria de que elas eram 
e pelo sinal ser defensor da Fé; donde lhe davam este nome de Presbiteti de 
que nós cv5rrom|>emos Pmic; e era tam podroso (segundo alguns dêle des¬ 
crevem). tjue tinha debaixo de seu império setenta e dous reis. 

Vindo 0 impetio destes príncipes a um per nome próprio chamado 
D.i\ ic!e, pedindo aos tártaros, seus tributários, o tributo que lhe pagavam, per 
induzimento de um seu próprio capitão, chamado Singis, ou (segundo outros) 
CJiingis, os tártaros se rebelaram, donde entre êle e êles houve guerra, no 
fim da qua! êle perdeu 0 estado e pessoa. 

O qual estado se trespassou no seu capitão Singis, autor desta guerra, 
que (segundo alguns querem), era da linhagem do mesmo príncipe per via 
de mulher; e í-xir se reconciliar em amor do povo, casou com üa filha sua; 
e não tomando o título que andava nos herdeiros daquele estado, tomou 
outíü, novo, chamando>se Ularáã do Qihm. 

Da qual batalha que houve entre éste príncipe Davide e seu capitão, 
falando Marco Paulo ( 3 ) em o que escreveu de sua peregrinação naquelas par¬ 
tes, diz que a causa dela foi por este Singis, a que êle chama Chinchis, ser des¬ 
prezado deste emperador Preste João, mandando-lhe pedir per seus embai¬ 
xadores üa filha em casamento, sendo êle, Chinchis, a este tempo já levantado 
por rei entre os tártaros. E deste Chinchis Cão ( 4 ), ou Cingis, que foi levantado 
por emperador o ano de mil cento e oitenta e sete, começa êle, Marco Paulo, 


Vii. Si.tí; Lmi}., sútK t-su piçina. 

(Ü 1* K rA•^Ti■^ ijLt Sajiííi Anü-fiin,’, auw: lii Sufím^i HistorUis ou Chmúa ttipartHã, 
i'pfinripíii jo ii'unin ;!té 1.J5S. • 

10 Ni’! tJiNu' ruvepd'if — ie Mo, publicado por Ramusio, em 
15VC rnfontiirí o kitor urna das fontes dfete rapítulo de Barros; no mesmo volume (o II) 
da «pae n iinxTe víir. iguairaente o de ííaiton Arraeno, citado nesta mesma página, 

âpi>rtugaesailo em Itítõnw-, 

{ i| A i. r;ni i Djitigh Kbn. 


contíit 1 genealogia dos emperadoies tártaros de Cublai, que eia o sexto na 
ordem dêles, em cuja Côrte êle andava no ano de mil e duzentos e oitenta e 
nove que é deferente principio do que escreveu Haitónio, atmcnio. ^do 
império dos tártaros. Os quais, por ambos .serem estrangeiros daquelas rcgioes, 
se enganaram nestas genealogias, polo que temos lido cm ua “onra em 
Dáiseo que houvemos dos feitos de Taraot Langue, a que os nossm ch.imam 
Timetll, na qual se contém a genealogia daqueles príncipes tartaros, per 
decurso de muitas centenas de anos, até o tempo dêle o l amoc, dos c|u.us 
escreveremos em a nossa Geografk, quando tratarmos daquelas regiões 
E ainda que o escritor dela seja mouro, confessa que deste pimupe Preste 
Toáo a que êles (como dissemos) diamavam Uudiá, ficou ura tei de pequeno 
estado que recolheu as relíquias daquela cristandade nestoiiana. ^ 

’ A qual, por ser raui avèxada dos piincipes tártaros, que depon su e- 
deram nos an» de mil e duzentos corenta e seis. o Papa Inocencio Quarto, 
ouvidos seus clamores, mandou ao príncipe tártaro, que então imperava 
certos frades dominicos, o principal dos quais se chamava Fr. Anseto, p 
«Ô-lhe que náo quisesse tengir as raãos em o sangue cristão, e anioc t d„ 
nue auisesl receber a Fé de Cristo. E porque no tempo que os príncipes cr 
\os\èáe estado de Ásia, entre nós, os da Europa, eram nomeados per este 
nome Preste João das índias, perdido o seu império, ficou na boca das ge_ , 

Joâo das Índias tam celebrado nestas partes da ^ut Pa. 

Os quais religiosos, quando ouviam nomear o seu rei po 

re“So” « e\ico MirandoU ( 3 ), per outra tal m- 

” T~ V rv Fides nelkiorMoresque Áetiopunt, seu impeM 

(1) Refere-se ao livro -r/íihdi A í ut r ‘ r jn^apsodine Histomrm. 

(2) Hijoriógf italiano, dum enadopedismo 

(3) B Pico delia Mirandola (IW 

que lhe permitiu desafiar em Roma os doutores para ^ 








|)er os religiosos tio seu reino, que víamos nestas partes, muitos dos quais 
contam cousas diferentes do que os nossos teem visto; principalmente depois 
que Diogo Lopes de Sequeira (como logo veremos), dali mandou um em¬ 
baixador'^ a el-Rei Davide, que então reinava naquela Etiópia; e muito mais 
particularmente no tempo que Dom Estêvão da Gama, sendo Governador 
da India o ano de corenta e um, entrou naquele Estreito, e foi até o lugar de 
Suez, onde o Turco tinha feito üa armada, com tenção de a queimar. 

Na qual tornada íeixou, a requerimento deste rei, seu irmlo Dom Cris¬ 
tóvão da Gama com quatrocentos homens pera lhe ajudar a recobrar seu 
reino, que de todo lhe tinham tomado os mouros, havendo ja treze anos que 
0 tinha perdido. Na restituição do qual ns nossos que lá ficaram, trilharam 
todo seu estado; e per informação dos que são vindos (porque grã parte dos 
outros morreram nesta guerra, e hoje andam lá), nós compusemos a Geografia 
daquelas regiões e houvemos notícia das que daqui em diante escrevemos, 
e assí do que escreveu Francisco Álvares, um sacerdote que foi com o nosso 
«nbâkador. 

E segundo o que per estas pessoas temos alcançado, o rei daquelas 
partes, (1) que já per direito de posse tem entre nós adquerido nome de 
Preste João, é um príncipe cristão jacobiía, a que os seus povos chamara em 
gèral rei da terra Ábassia, e êle em suas cartas se intitula assi: Davide, amado 
de DeMSf vôhna da Fê, parente da estirpe de Judá, filho de Davide, filho de 
Salamãíh filho dê coluna de Siotn, filho da semente de facoh, filho da mãe 
ie Maria, filho de Nabu per carne, Emperador da grande e alta Etiópia, e 
dos seus grandes reinos e províncm, Rei de Xoá, de Gassaie, de Fatigar, de 
Anpte, de Buri, de Buze„ de Adea, de Vangae, de Gojame onde nasce 
Q Xilú, de Damara, de Bagamedre, de Âmhea, de Vague, de Tigre Mahom, 
áe Sdá, donde foi a Rainha Sabá, de Barnagax, senhor até Nohia onde i 
0 fim dn Egipto, 

Das quais regiões e senhorios, posto que a maior parte pessuía pad- 
fkamente, de alguns, assi de mouros como de gentios, tem somente o título, 
como alguns príncipes desta nossa Europa, que se intitulam per senhores de 
íeinos e estados, de que será mais certo senhor aquele que os conquistar da 
mão dos infiéis, em cujo poder êles estão. Porque muitos a este Rei obedecem 
quando querem e o mais do tempo estão alevantados, donde se causa andar 
êle sempre no campo com a m.io armada, ora contra mouros ora contra 
gentios, em meio dos quais êle tem seu estado. 

E sendo íam grande como é, e o maís numeroso era povo de toda 
Etiópia, nlo tem cidade ou povoação nobre, havendo na mesma Etiópia, fora 
de sua jurdição, entre povos mui bárbaros na vida política, povoações nobres 
per edifício, defensáveis per arte, populosas per mercadores e ricas per trato 
de comércio, que a êles concorrem, as quais com razão se podem chamar 


cidades. Muitas das quais são cercadas de muro de pedra, tijolo ou taipa, com 
valos e cavas tam profundas e largas, e água que as enche, que se po era 

defender do ímpeto de quaisquer imigos. 

E vendo os nossos que andavam na côrte daquele príncipe Pr«te Joao, 
auantas vezes os mouros e gentios faziam entrada em suas terras, e a 
£ defensões lhe matavam e cativavam muito povo com outros danos 
merra praticando com os principais senhores sobre este caso, e dizendo 1 
0 modo me os reis desta Lsa Europa tinham na defensão de seu estad^ 
cidades, vilas e castelos cercados de muro, respondiam que o seu 
rei não punha a potência de seu estado em cêtcas de pedra, mas no braço 
seu povo E que &te com as tais defensões descuidar-se-ia tanto de si, qu 
ITreceber maior dano e perderia o exercício d,as armas, que se comerva 
com 0 cuidado de segurar a vida e defender a fazenda o qual ^ 

ranhava, andando sempre no campo e não em o repouso das cas». P r q 

ir rusa a rDeus, dedicada, como por os menistros do culto àvmo e.. 

daim cidL ou castelos cercados, que “2"17e‘ Mo“meu, que foi o 

êles não as haver, porque vemos que os § ^ ^ mediterrâneas situava 

mais moderno, era suas Tavoas, tres - j / memória, 

“rõ per demarcação dos reinos e comarcas usam aquêles príncipes, J 

L). ‘ r* 'i" * rrsí”,/*.. 

mas, como ca usam ua p ’. Na qual casa pousa 

êles chamam Betenegus, que ^ ^ audiências ao povo, e 

0 governador da terra quando ai ^a ai ^ ^ 


ahossh, outras abexh. 


i6g 


OI Na 1,“ d. ocorre aqui a proposição a. 


(1) Barros escreve umas vezes 







' ’ II ‘.I... 


. 1 esM causa em as Távoas da nossa Geoir^fia toma- 

.i;:-ae .a. aas—,»e ^,«1... 


'''''■" T ■L.Jo <. ao c,t.ao aí.tc Empeodot d. Etiópia temos saM, 
cie „a entíe as cortLes dos tios Nilo, Astabota e Astapus. que Ptolomeu 
dc-creãe n.i quarta T<km ie Afría, aos quais rios os natuiais chamam Tmt , 
Ih-: TiJ::. Dos quais tios êles têcm pot maior o do meio, e por is o 
1 Oeduam . uome que tem. que quere diaer pui í,s o qual proced do 
, e Plodomeu chama 0 ,hc. e êles Bmem; e êste lago podemos d aer 
e o'c r.,ão de todo o estado do Preste; ca lhe fica „o meio e em t^o 


f O v'‘’rviLiU» uí; Luwiu \j v.,íw*4ww «V. -7 1* 

iai cercuilo dos reinos e províncias que se ele intitula, como ora dissemos. 


vai ^ * . -xf « 

Os confins do qual estado, pela parte do Oriente, entesta no a 
Roxo. começando quási na frontaria das portas do Estreito, que estão em altura 
da elevação do Polo Ártico doze graus e um terço, e acaba na paragem da 
cidade Sulquem marítima, que está era dezanove graus e um quarto; assi que 
deste lado oriental podemos dizer que contém, pouco mais ou menos, cento e 
vinte e duas léguas. Perô, entre o mar e as suas terras vai ua corda de ser- 


rania quási sobre as praias dele, que é povoada de mouros, que sao senhores 
dos portos de mar, sem êle ter mais que o da vila Arquico ou Arcoco, como 
lhe alcuns chamara, onde (segundo atrás escrevemos) Diogo Eopes ^ ^ 
queira estava com sua frota. Da parte ocidental vai entestar em grandes mi¬ 
nas de ouro, cujos habitadores são negros gentios, que lhe obedecem e pagara 
tnbuíD, as quais serranias vão correndo quási com as correntes do Rio Nilo, 
que êles chamam Tmív, de que êles téem scimente notícia sem uso das suas 
á<mas, por razão das grandes serranias de Damude e Sinaxi (em que tam¬ 
bém há outras minas) se meterem entre êles e êle. E daqui vem chamarem 
êles ao rio Àbavi — pai das á^uas, fot não verem as do Nilo; e estas dizem 
êles que bebem dous gêneros de gente, de que teem notícia: üa é hèrea, que 
jaz mais ao Ponente,^ qual tem rei mui poderoso, de que êles fabulam 
grandes cousas, e chamam-lhe per nome comum m^us tedem, que quere 
dizer fâ dos judeMS. A outra gente fica mais vezinha ao ajuntamento que^ 
fazem os' rios Nilo e os outros dous, isto,da parte do Ponente, a qual é de 
amazonas, a que êles gèralmente chamam Man^mte das Suetes, que quere 
dizer Uma das Mulhms, 


E parece que ou estas procederam da Rainha dos nobis, a que êles 
chamam Gam, ou ela delas, porque esta Gaiia fica com o seu estado fron- 
íeiro a elas pela parte do Oriente, e mete-se entre todos os rios Ábavi e 
Tagâsi, quási na paragem onde se êles ajuntam, e em um corpo se vão meter 
no Rio Nilo, e assi se metem as serrarias de Níagaza, onde também há outras 
minas de ouro mui ricas. E lançando üa linha com o entendimento da cidade 
Siiiqiíèii., marítima, que dissemos, ao fim da Ilha Méroe, que ao presente 
se chama NfíêJ, onde o Nilo vai já todo em üa vea, lev^ando todolos outros 


« encorpomdos em si. fica êste lado da parte do Norte, 4 - 

ú;i maoeira de arco não mui curvo, que » 

Aripn Que é a mais austral terra que ele tem, nas serras üo i 

c rio Obi, a que Ptolomeu chama Raptus, que vai sair ao 

Alance, juoto de Meliude. Na qual distâuc.a de ^ 

iÉüüüã 

Z I* V —• 

não terem notícia dos temporais ( 3 ) ^ qêste império, 

F assi escrevemos particularmente da origem dos reis uc ^ 

com cs costumes de sua religiío; e por isso 

queremos dar úa gêral noticia e “ ^ ,cos Governadores 

parte Abassia f& Diogo Lopes, como 0 que taam os outro 
pelo tempo diante. 


(1) A forma da 1.^ ef, neste passo, d Ahmch,. 
f2l A 1.‘ ed, traz aqui Tíinct. ^ ^ 

(3) Entenda-se clmatm. 







arimo II, Como a Mnk SM se foi ver a femsdém com Sámmo, 
rei à fudêo, de que houve um filho chmiudo Dmide, do^ qnd, se¬ 
gundo dizem os povos éussis, procedem os sem reis; e o mm que eles 
dizem desta Rainha Séâ, e assi da chamada andace, e de águas 
comas do estado dêste príncipe, e sua religião e costumes. 

S FGTOTOO 0 que êstes povos abassis têem pet escriluta, de que se glo- 
fian, é que, ouvindo a Rainha Sabá daquela Etiópia a fama do podet 
e sapiência de Mamão, Rei de Judéa, por se informar da verdade, 
mandou a Jerusalém um embaixador, E sendo pet êk, depois de sua 
vinda, certa do que vira e ouvira, desejando em pessoa participar da sapiên¬ 
cia dèle, peti) que idólatra fôsse, partiu pera Jerusalém com grande aparato 
de estado e riquezas» embarcando no Mar Roxo era hum porto, onde se depois 
edeficou ua cidade do seu nome hhâ, em memória desta passagem. A^qual 
Ptólomeu situa em altura de doze graus e meio, de que ao presente não há 
mais memória que dizerem alguns ser na terra defronte da qual está ua ilha 
chamada Satho, em altura de quinze graus e um oitavo, a^qual em algüa ma¬ 
neira retém o nome da cidade, e é mais propinca à situação de Ptolomeu que 
Maçuá ou Suàquém, onde outros querem que fosse. 

Passando ela éste Mar Roxo a outra parte da terra Arábia, e atraves¬ 
sando aquele deserto, ante de chegar a Jerusalém, em üa lagoa, no cabo da 
qual estavam úas traves atravessadas a modo de pnte per que a gente pas¬ 
sava, ela, alumiada de espírito profético, não quis passar per elas, dizendo 
que não havia de poer os pés onde o Salvador do Mundo havia de padecer; 
e depois que se viu com Salamão, pediudhe que as mandasse dali tirar, 

O qual em sua chegada a rKcbeu com honra, assi por razão de sua 
pessoa, como polos grandes dões de ouro, cousas aromáticas e pedras precio¬ 
sas, que levou pera o Templo do Senhor e sendço da casa dêle, Salamao, 
com 0 qual esteve até ser instmeía em as cousas da Lei, e concebeu um filho 
dele, que pariu no caminho, à tornada pera seu reino. E depois que foi em 
idade, cora grande aparato e riquezas, o enviou a seu padre, pedindo-lhe que 
ante o tabernáculo do Santuário lhe aprouvesse de o ungir por Rei daquela 
iiciópia, pera ficar por sucessor dela; píisto que até aquêle tempo seu reino 
andasse na linha feraenina e não masculina, per costume do gentio da terra. 

Qiegado Meileque (que assi havia C*le nome) a Jeruralém, foi rece¬ 
bido de seu padre com muito amor, e dele alcançou seu requerimento; e ao 
tempo que foi ungido por rei, lhe mudou o nome, chamando-lhe Davide, 
como seu avô. E sendo já doutrinado em tôdalas cousas da Lei de Deus, orde¬ 
nou Salamiõ de o enviar a sua madre com aparato de rei; e pera isso, de cada 
um dos doze tribos lhe deu oficiais ao modo de sua casa dêle, Salamao, e 


potPríncipe dos Axatia, poucos dias 

cipe dos Sacerdotes do Terap o J n^ide que pudesse entrar 

ie de sua partida. na qual 

em 0 Sancta Sanctomin a oiai e ‘ J que pera 

de Deus, com grande prazei e a egiia se o [quwíQs 

tôdolos oficiais, de cpie se oia os 
êste seu ptimeito Rei Davide (loux , q P 
govêmo de sua casa e reino. pe, rainhas suas 

um trouxe naquele ronhlJnto de duas leis 

naturais, celebradas ua ’ j ^i,er,os tempos; pet a 

Deus quis dar aos W e jeu pet 

Rainha Saba, a que deu per ^ joerem êstes povos abas- 

djoirirao «11 e oitenta imos, também sua Rainha, 
;e J legemos esta confusão aos o.*». ^ 

Este nome Etiópia não somente ^ “Xdl je^eacidtde stada 
tal e ocidental a que os cosmogta os o ’ carrega um pouco 

j„„to da ma Méroe, em üa P“«^; f^tabo TeLrir, a qual 
Ura 0 Sul. à qual os LP^' 

província sabemos ser gpvern p ^ jeino, 

rece que se mtitulavam do nome da E ^ 

e de tóda a US: ^ 

havia príncipes que tinham 

região Tenesk e o lugar da caça dos elefantes, assi cha- 

«E depois 0 porto de Saba g ^ \ ^ ^g^ter- 

mada dêste uso, e a região intenor se^ ReiV Egipto, os quais 

tados que em outro tempo fug „„aB?nrer, e têem rainha, debaixo 

í: sSÍ K Tu Méroe, veakha a êstes lugares, e assentada 

em 0 Nilo.» i y j 







H mais adiante, falando êle das vitórias que Petrónio, capitão ro¬ 
mano, houve nesta terra, diz: _ ^ 

«Dêstes povos eram os capitães da Rainha Candace, a qual em no^ssos 
tempos imperou os eííopas, certamente mulher baroíl, a qual tinha um olho 
perdido.» 

E procedendo ainda mais em as vitórias de Petrónio, conta dos em- 
haixadores que lhe esta Candace enviou, ao requerimento da qual êle não 
concedeu, ante lhe tomou üa cidade per wmG Napata, era que estava um 
filho dela, Candace, que se salvou do ímpeto dele, capitão. 

E segundo a convenièicia dos tempos, esta deve ser a Rainha Can- 
(lace. cujo era o eunuco, a quem o Diácono S. Felipe declarou a profecia de 
Isaías e converteu à Fé de Cristo. Per o qual eunuco, e per a pregação de 
$. Mateus, confessam os abassís receberem a Fé; peró não celebrara muito a 
vida dêste Santo, por ser autor da sua conversão, nem tõem a sua lenda con¬ 
forme a Igreja Romana; ca, segundo ela, este Apóstolo esteve naquelas partes 
per espaço de trinta e dous anos, e a sua primeira entrada foi em üa cidade 
chamada Niéaief, e pousou com o eunuco, convertido per Felipe, e êle o 
levou a ei-Rei Egipto, o qual se converteu com toda sua casa, por êste Após¬ 
tolo lhe ressuscitar um filho. Ao qual Rei sucedeu Hitárcus, que martirizou 
(í ApíSstolo, e per morte deste tirano os povos elegeram um filho del-Rei 
Egipto defunto, que viveu per espaço de setenta anos, e leixou por herdeiro 
do reino um filho, que foi barão santíssimo. Assi que, em um mesmo tempo, 
vemos nesta parte da Etiópia barões intitulados por reis dela, e mulheres 
do mesmo título, que não eram conjuntas per matrimónio a algum dêles. 
Porque ora Candace, de que se fala no Auto dos Apóstolos, e a de Estrabo 
seja toda üa, sabemos (segundo conta Alexandro de Alexandro em , os 
seus Dks Gemnih) (l), que rainhas destas partes em memória da primeira, 
pola excelência de sua pessoa, foram chamadas mdaces, como césares os 
emperado,res romanos, e jaraôs os reis de Egipto, tendo cada üa nome pró¬ 
prio, como tinha a senhora do eunuco, a qual chamara Judite, segundo di¬ 
zem os próprios abassis. E ainda que não seja com nome de Candace, sabe¬ 
mos que, quási naqueles confins que dissemos, hoje reina üa mulher, e não 
de pequeno estado, a qual os mesmos abassis chamam Gaúa. Nas terras da 
qual, principaimente nas que são da região a que chamamos Nóbia, e os 
abexis (2) NoM, alguns dos nossos que ali foram viram muitos 'exemplos 
da („ri,st;mdade que aquela terra teve, os quais jaziam, arruinados das mãos 
dü,s mouros, e em aígüas paredes imagens de santos pintadas. E a causa 
desta destruição (segundo êles diziam), foi serem desempatados da Igreja 


(í ) AiainJírr íh Alexandro, jiifisconsultô italiano, autor de Gmrdkm dimm, libri VL 
barri'v fiíwu- Ayiíiwjíí na 1.* ed. 

(2) Vidé nou da pâg, l6'í. 


taa., po. -0 do gr.de nú.«o J 

E sendo os nossos na Corte do Preste J * , 1 ^muico lhe 

xadot que Diogo Lopes de ‘ ]jq„eles oobis, mandou 

,™„dou (como logo clérigos e 

pedir ao mesmo Preste per ouros havia 

frades pera lhe reformar o seu po o, haver 

muito tempo que estava sem “ ““ ^ réspondeu que o não podia 
bispo romano, como ]i tevei.. q 1 j tjdj 

faír, porque tambêm-o seu 

pediam, se tornaram éstes embaixado- 
res da Gaúa. . . i Fé ouvi- 

centésimo cresça. E os principa q ja pu- 

poder do segundo gWio ,u y„la,„a 

mira semente, e vao ‘ „ „iais com temporais fruitos, 

em si conteem, porque lhe re p P ^ memstros e )or- 

que com as almas ganhadas ao em . \ temporalidade e abominações 

naleitos desta obta não se en tegu apareçam ante o 

do ceno dos tds paiis, com que ' gla, católica dou- 

Tribunal de Cristo, dêles feitos mai 8^ ^ aomo fiéis 

trina daquêle gentio g>”tatam almas que^^Made. 

servos, que deram a usura o tal® f" 

E tomando às nossas ® P i ^ e se nomeam, sèmente 
bém não serem elas senhoras univet /í„tip«ide ]»■ 

da cidade do tal nome, o título que Josefo n ^ 

dá àRairdiaSabà, 'l-tirhTendÔ :! tempo Earaó. sogro do 
por Rainha da Etiopia e de gp » « -^to* ca se fora verdade ser ela 

nresmo “ f^ta I ámiio^a jetualém, que era mui perto. 

Rainha desta regiao, per a ^ este camt- 

e não atravessara o Mar Roxo e Donde alguns qmse- 

nho, per ela disse a Escritura: _ ^ ^ pélix, 

ram comentar ser W (|. E pois Joseto, não 

senio erRaúIaXEgipto, lhe dá o título dêle, assi se deve crer que nao 

V,' ‘ hudn (V7-100’). 0 livro a que Barres se refere e 
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de tMa a piovíncia da Etiòpk cia Rainha, senão da cidade assuhamada e 
das comarcL a ela veainhas. E também o ptóprio nome dela nao era SM 
L U mM. segundo dizem os abassis; petó davam-lhe aque e nome SÀ, 
“ a 1 í,piio®de úa cidade meiiópoli daquela região ^ 
pr já não haver ta! cidade, os abassis chamam ãquela regrao SM (como 

'“™1;,ual cidade Sabã, ante de ela ser Rainlta. 
amo que era fundada; ca. segundo o sitio esta era 
cercou e tomou ,« indústria da filha do Rei dela, quando Faraó, Rei do 
Ikirto. 0 mandou por capitão a esta guerra, segundo conta ™ 

oue‘ alceámos. E passados qnatioccutos e setenta anos, ponco ma,s ou meno , 
Òmbisis, conquistador (1) desta Etiópia, mudou o nome a esta udade Saba, 
£h..'uanJ.-!he .VIcroc, que eta de sua irmã, ou, segundo querem outros escri¬ 
tores. de sua madre; donde ficou este nome à ilha que faz 0 Nilo, em 
quill ela era edificada. 

pjrece que èste,s escritores, quando faiavam destas rainhas, as vezes 
tomav.im a parte polo todo, e outras ao contrairo, intitulando-as ora per ua 
maneira, ora outra. E os mesmos abassis, que se gloriam delas mostmm 
aküas memórias da sua ímbitaçao; porque, ainda que a Rainha Saba se mti- 
Jasse da cidade Sabá, que era na Ilha Méroe, dizem êles que a caraara em 
que ela tinha seus tesouros, é um lugar chamado Ammm, onde ora se mos¬ 
tram «randes edefícios e alguns pirames da grandeza da agulha de Roma, 
a qual naquele tempo foi tam principal cidade, e durou tanto rarso de anos, 
que Ptólomeu, como cousa célebre, chamando-lhe Axmm, (2) a situa em 
altura de dez graus da parte do Norte. E assi dizem que a Rainha Candace 
nasceu em um lugar perto desta cidade Acaxuma, o qual ora e ua aldea^de 

ferreiros; e o pr^no ^ ° 

une 0 reino próprio, de que $e éle intitulava, era a terra a que êles chamam 
km mui minha I cidade Acaxuma. E também dizem que o capado da 
Rainlia Cand.ice não converteu à Fé de Cristo emente o reino chamado 
que (como dissemos) é aquela parte da terra a que Estrabo chama TmAs, 
na qual ainda hoje há üa povoação chamada Temei, que parece que dele pro- 
cederí.i a íMa a comarca, e que algum destes nomes é corrupto do outro — 
mas ainda converteu outras comarcas. E assi dizem que Davide, fílho da 
Rainha Sabá, se corcwii por rei naquela cidade Acaxuma, donde ficou em 
uso que os reis que deFÍs o sucederam até hoje, se vão coroar àquele lugar; e 
não 0 fazendo, reina injusíamente. E que assi os reis que sucederam a êste 
Davide até o tempo que receberam a Fé de Cristo, como desta sua conversão 


|i| Ni I.' d. r.içf»rWÍ9... _ 

(Z| Na l,‘ ti (Xofff a copubtiví e m vez da virgula. 

í-h, , , 


té ora, sempre foram acrescentando seu estado per conquista de armas, e 
tôdolos reinos e senhorios, que per êste modo teem acrescenta o a sua > 
como de cousa própria, quando proveem dêles a alguas pessoas, anda que 
procedem da liligem daqueles de quem os houveram, é en()u.int« 11^ bem 
parece, sómente o reino Dambeá (1). Ca êste, ainda que o F>“F 
governa seja vassalo dêle, Preste João, não o pode remover, nem hi.u daq ck 
atado e herda-se de pai a filho. E a causa é que, no tempo que D^de,' 'ho 
da Rainha Sabá, começon conquistar os reinos da gentilidade a ele veziin , 
" u a a PO' vU, ante de ser conquistado, E dos outros remos qu 
to prtõpes co'„quistaram dos reis gentios daquela aióp., ass. como^» 
povos goragnes e de outros, quando os nossos k andaram, ^ ’ 

éassis^daquelas vitórias, lhe mostravam as próprias cas.is onde .aque^ 
eX; Lbitavam. E dizem que o primeiro reino que ^ste - to 

Davide conquistou da mão do gentio daquela Etiopia. foi o que 

"limos tôdas estas cousas, porque se veja que em um mesmo to,p 
houve naquela Etiópia os reis e rainhas ilustres que nomeamos; e que os 
abassis wi glória do seu princípio, que começou neste piime.ro Davide 
querem Lobrir os outros reis que também houve naquelas 
çio mui gèial de tôdalas gentes, que por darem antigos e .lustres pmc p 
I sua IWiagem sempre fabularam cousas a que a antiguidade nao teste- 

A F»»F«<- *■” 

trairo na conquista que dizem ter os seus príncipes com g 

comareãos dei coita™ reinos, como têem. 0 qne P 
ta 0 elo e per as rainltas que sempre naquelas partes houve até 

£?qi sl daria a seu filho algúa ; 

la herança sua, e tudo o que fôsse conquistado do gentio daqn las g 

iscisL a s;a coroa; el mais qne ela pssu^a»mo R^^^^ 

mando-se com o costume e lei da terra, ficava a outra femea. até ra te p 
M-p mndn a Candace e desta sucessivamente a Gaua, que ora rema, q 

íi-tíi .. - v-rt., »-?• — « 

Lão alumiadas antre os éassis, pr ser gente qne nao se da a 
i r us reis. como costumaram os gregos e latmos, que nao sim to 

e domingo, téem circuncisão e bautismo de água,_ao nosso modo. Pero *t 
rem nisto; o macho é levado à Igreja a receber este sacramento aos coxenta 
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de tôda a província da Etiópia eta Rainha, senão da cidade assuhamada, e 
das comaicas a ela vezinhas. E também o ptópno nome dela nao eta Sét, 
mas hUqueda, segundo dizem os abassis; petó davam-lbe aquele nome Sé», 
que eta o pióptio de fia cidade metrópoli daquela tegiao que ela iropetava, e 
por já não liavet tal cidade, os abassis chamam àquela legiao Ukt (como 
dissemos). 

A qual cidade Sabá, ante de ela ser Rainha, havia muitas centenas de 
anos que era fundada; ca, segundo o sítio, esta era aquela Sabá que Moses 
cercou e tomou per indústria da filha do Rei dela, quando Faraó, Rei do 
Egipto, Q mandou por capitão a esta guerra, segundo conta Josefo no livro 
oãe alegámos. E passados quatrocentos e setenta anos, pouco mais 
CarobísLs, conquistador ( 1 ) desta Etiópia, mudou o nome a esta cidade Saba, 
cbamando-llie Ali-roe, que eta dê sua irmã, ou, segundo querem outros escri¬ 
tores. de sua madre; donde ficou êste nome à ilha que faz o Nilo, em a 
qual ela era edificada. 

Parece que estes escritores, quando falavam destas rainhas, as vezes 
tomavam a parte polo todo, e outras ao contrairo, intitulando-as ora per üa 
maneira, ora per outra. E os mesmos abassis, que se gloriam delas, mostram 
algüas memórias da sua habitação; porque, ainda que a Rainha Sabá se inti¬ 
tulasse da cidade Sabá, que era na Ilha Meroe, dizem eles que a camara em 
que ela tinha seus tesouros, é um lugar chamado Ácmma, onde ora se mos¬ 
tram grandes edefícios e alguns pirames da grandeza da agulha de Roma, 
a qual naquele temp foi tam principal cidade, e durou tanto curso de anos, 
que Ptolomeu, como cousa célebre, chamando-lhe A%umã> ( 2 ) a situa em 
altura de dez graus da parte do Norte. E assi dizem que a Rainha Candace 
nasceu em um'togar perto desta , cidade Acaxuma, o qual ora é üa aldea de 
ferreiros; e o próprio lugar de Acaxuma era a principal estância dela, posto 
que 0 reino próprio, de que se êle intitulava, era a terra a que êles chamam 
Buro, mui vezinha à cidade Acaxuma. E também dizem que o capado da 
Rainha Candace não converteu à Fé de Cristo somente o reino cliamado Ti^m, 
— que (como dissemos) é aquela parte da terra a que Estrabo chama Tenesis, 
m qual ainda hoje há üa povoação chamada Temei, que parece que dêle pro¬ 
cederia a tcnla a comarca, e que algum destes nomes é corrupto do outro — 
mas ainda converteu outras comarcas. E assi dizem que Davíde, filho da 
Rainha Sabá, se coroou por rei naquela cidade Acaxuma, donde ficou em 
uso que os reis que depois o sucederam até hoje, se vão coroar àquele togar; e 
não 0 fazendo, reina injustamente. E que assi os reis que sucederam a êste 
Davide até o tempo que receberam a Fé de Cristo, como desta sua conversão 


(1) Nii 1.‘ eJ. mquhtiindo... 

(2) N'* 1.* el íKorre a copulativa e em vez da vírgula. 


té ora, sempre foram 

tôdolos reinos e senhorios, que per este n 

como de cousa própria, quan o prov » a^ ^ U, tem 

procedem da linhagem aqiic es e q ^ „ 

parece, somente o reino Dambea ( )• ‘ ’ tirar daquele 

governa seja vassalo clêle. Preste J0.10, na „ -uc Davide, filho 

estado, e herda-se de pai a filho. E a causa q , jP .(j,,linhos, 
da Rainha Sabá, começon conquistar os | j ,ei„os que 

êste se deu a éle por vassalo, ante nela ES ia, assi como dos 

êstes príncipes conquistaram dos tei g j„datam! glotiando-se êles, 

* S rí".H.Va 1“ ■ v* “ 

mam nnrmip se veia que em uin mesmo tenqx) 

Trouxemos tôdas estas cousas,_p q J nomeamos; e que os 

houve naquela Etiópia os neste primeiro Davide, 

abassis, por glória do seu pnn p » ^ naquelas partes. Condi- 

querem encobrir os^ outros reis que ^ 

ção mui gèral de tòdalas gen es, qu ^ ^ antiguidade não teste- 

à sua linhagem, sempre fabua deites abassis mostram o con- 

munha dá licença; pôsto que pe uüa pa^e e ^ 

trairo na conquista que^ dizem como teera. O que parece, pelo 

comareãos, de que conquistaram tontos re , 

discurso do tempo e per as ramhas q ^ P ^ 

boje, é que. Subá J»; » do gentio daqneUs regiões 

peta herança sua, e tudo 0 que to e q 

acrescentasse a sua ® outra fêmea, até vir ler per 

mando-se com 0 costume e le ’ . Qjíj que ora rema, da qual 

êste modo a Candace, e desta Geoinf» Muitas cousas destas não 

particularmente falamos em a^ no» G S f ^ 

esSo alumiadas antre os abassis, ^ g ^ tam 

anais dos seus reis, coroo J | j |ies tanto esta 

antigos na Lei de Deus como , fci,o de sua primeira 

anteguidade da Rainha Saba e et 'notqne todos guardam 0 sábado 

douL, que ainda ^ ‘ Peró dife- 

leSo «~o à Wa a receber êste sacramento aos corenta 
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dias, e a fêmea a ijête celebmtissa. dSo o saaamLto 

‘^“e .paeto a um sinal de fogo que trazem sôbre » 

Quetiam dizer set bautismo de togo, tirado daquela palavra da feita a 

Ipse t es kapiiséit in Spitim Soneto et igne, tiao e assi, 

lit preceito dos primeiros reis que foram catolicos. Os quais, “™ 

^ Z de tant! gentilidade, porque o seu povo f^e 

ram que se assinasse com fogo naquele lugar, e e guar P 

achando.se algum homem sem êle, sendo acusado, fica cativo do 

circuncisão, de que também usam, é feita aos ^ “ cas» Fç 
sacerdote; os homens no lugar ordenado, e “ 
tícula glandosa, a que os latinos chamam «jmfht, o qual uso nao havia 
dos héreus, e dizem êles que o têem por preceito da Rainha Saba. 

Além destas cereraónias da Lei Velha, que eles hao por . 
tais têem outras acêtci de não comer porco e cousas a que àamam 
e muitos abusos que êles confessam tomarem, não sèmente por ptecei o do ku 
Abuná, que (como dissemos) tem a doutrina dos jacobitas, mas a n p 

ptemática do seu Rei, , 

^ Porque, excepío os sacramentos e ordenar os derigos nas ordens pera 

0 sacerdócio, que se faz pelo Abuná, em todo o mais o Rei é sôbre todos; ca 
êle 05 provê dos benefícios e os remove quando lhe apraz, e castiga seus 
delitos, como se fôssem leigos. Os clérigos tão têem dizemos, ca todote 
rendimentos da terra são dcl-Rei, sòmente têem algüas terras que lhe 
os reis ordenam, que tendem peta as Igrejas; e isto é segundo a devaçao dos 
príncipes, os quais neste modo de repartir com a Igreja se teem mostrado 

serem zelosos di honra de Deus. , . ,, , r. ^ 

Porque em tMa aquela Etiópia (como dissemos) nao ha um^ edeticio 
ou casa que os reis tenham feito pera si; e pera se louvar Deus, são tantos 
os mosteiros de frades da Ordem de Santo Àntâo (porque nao têem outra), 
e tantas as igrejas de cónegos regrantes que eles têem, ao modo que temos 
as sés catedrais e tanta outra igreja peróquia e tanta ermida, que não teem 
número; e a tcxlas os reis proveem de renda, ornamentos, e nisto somente se 
mostra à grandeza e polícia daqueles príncipes. Aos frades e cónegos regran- 
tes nas comarcas onde habitam dá tetras assinadas, a que êles chamam ^ultos, 
que rendem pera a casa; e assi vive o sacerdote abastadamente, e é estimado 
naquelas partes, principalmeníe os que residem nos conventos e igrejas cole¬ 
giais, que por nenhOa outra cousa os homens mais trabalham naquelas partes, 
que por ter grau de sacerdote, porque com isto teem a vida certa. E daqui 
vem haver naquelas partes grande número de frades e clérigos; ca a multi- 


dío dêles fundida na cobiça de ter o necessário em aquÊle estado, faz con- 
^e, tirando as que pertencem as „em pro- 

aquela Etiópia podia ter. E e tam „ ferro 

do pouco uso que têem da policia, que ate ““ e por 

peta suas necessidades, teem per cousa que se p 
esta causa são antr^les m ames;^ « ,q„êle 

r E sriUe ;p.ião « 

de cabelo torcido, têem mais policia 

têem, E não pode ser mais «'“.Ho de água pera 

que se achou naquelas par e ^ ^ 

moer o trigo e todo outro genero p , ísto^om muito trabalho, 

üas pedras à mão, mais remoendo dizendo 

i;r f 

“ n náTh“ aquêles engenhos, que sem- 

em’um lugar iComo se 

darem f" ertas suas iestes, que lhe cobrem pouca 

TeotX. -Xterem debuto lhe parece ( 2 ). Sômente os 


( 2 ) ãpítrscei à mostra..- 










cónegos e frades que residem em seus conventos, estes vestem pano de algo¬ 
dão e trazem as roupas compridas, como convém a seu hábito; e assi a 
gente nobre usa deste pano, o qual lhe vai da índia e de algüas par- 
tes vezmhas. ’ ^ ^ 

Porque (como dissemos) são tais que nem pera vestir, tomar um peixe 
na âve, üa fera per modo de artifício, não téem pera isso engenlio; somente 
pera furtar sao assí enphosos, que lhe não chegam os ciganos vagabundos 
iMsto na (,a)rte del-Rei, que nas outras partes não há esta soltura sem puni¬ 
ção. r parece que de andar o seu príncipe sempre no campo pastando as 
ao mudo dos alarves, segundo os temporais (1) do ano, ora em üa 
regíao, ora em outra, na qual inquietação e concurso de muitas e várias na- 
çoes, assi das (2) que andara naquele arraial como das que conquistam os 
puseram em necessidade de dous usos, os quais lhes fêz a nalLHera 
rouba e pelejar, a que naturalmente são inclinados ( 3 ), de onde vem què ísles 
utests, seta mente, como são fora da miséria de sul ^tri, téem ântoo 
, pnncipalmente naquelas partes orientais, e alguns dêles são wrel e nto 
capjtaes, como os nossos téem experimentado. 

0 estado do Preste - petó que ao presente que nós compomos esta His- 
ta se,a bem pequeno e mudado com a entrada que os mouros 
^ 0 seu remo faaendo.se seniores dêle quási pl disoarso 
Mdo ele recolhido em partes remotas de serranias, por salvar a vida té oné 

D teitieoTe LÍma'm'° “'“u uôle 

— "í - í-rifí “ 
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ofícios postos em bairros, e as igrejas em freguesias, que por muitas vezes que 
se 0 Preste mudasse, já cada um sabia onde se havia de assentar, se ao Le¬ 
vante, se ao Ponente, e a que mão e em quanta distância; de maneira que 
nenhum homem tinha necessidade de perguntar: — Onde pousã Foiío.? —por¬ 
que pola ordenança do lugar em que cada um se havia de apousentar, já 
sabia que os oficiais clel-Rei em tal parte, e os da justiça em tal, e os mecâ¬ 
nicos de tal ofício em tal, e a tantas tendas. E segundo o grande número de 
gente que êste príncipe trazia, se não houvera esta ordem, pola pouca de¬ 
mora que êle às vezes fazia em lugares, primeiro que se um homem achara, 
se partira dali. Porque arraial que, estando a praça principal situada no meio 
dêle, era dali às tendas del-Rei ua légua, e, se era em campo chão, légua e 
meia, tudo per üa rua tam dereita e larga, que das portas dos paços del-Rei 
se via 0 concurso dela, por eles sempre serem assentados no lugar mais alto 
daquele sítio, bem se deve crer que não tomaria êste arraial pouco espaço de 
terra, e que a gente dêle não era de pequeno número, pois tinha treze fre¬ 
guesias, üa das quais era dos cozinheiros del-Rei, E quando se mudava, além 
do grande número de homens que serviam de levar cargos à cabaça, de mu¬ 
las de carga dizem que passavam de cem mil, afora muitos camelos que leva¬ 
vam as tendas. Das quais mulas êles se servem, não somente neste seivdço de 
carga, mas ainda pera caminharem nelas, e os cavalos levam a destro; porque, 
como entre êles não se usa ferrarem as bestas, e sao mais mimosos que as 
mulas, pelejam neles e caminham nas mulas. 

A maneira do serviço del-Rei e tratamento de sua pessoa, naquele 
tempo que florecia em potência de tôdalas cousas, era mais de homem divino 
que humano; peró agora que a guerra dos mouros trouxe à terra necessidade 
de homens, já se comunica e já o conversam e já se leixa ver como homem, 
e não com aquelas cerimónias de que ante usava, como se êle fora algüa di¬ 
vindade. Porque até os senhores de seu estado, no modo de o ver e falar, não 
pareciam vassalos, mas escravoS; em tanto que, mandando êle recado ao mais 
poderoso dêles per o mais baixo homem de sua casa, ainda que fosse ao 
Tigre Malion, ou ao Barnagás, que na dinidade representavam reis, tanto 
que em sua casa lhe era dito que lhe vinha um recado do Preste, logo era 
continente se saía de sua casa, e no campo e a pé, nú da cinta pera cima, havia 
de receber o seu recado. Ouvido o qual recado, se era contentamento do 
Preste, vestia-se das mais nobres vestiduras que tinha, e tornava a cavalgar 
e ía-se pera casa; e se era em seu descontentamento, a pé, nú como estava, se 
tomava. E a primeira palavra que estes raessageiros diziam da parte del-Rei, 

El-Rei vos envia saudar; à qual palavra todos por cortesia e acata¬ 
mento íam com a mão ao chão. 

Outros muitos costumes tem a gente abassi e o seu príncipe, que são 
mui diversos dos nossos, os quais (como já dissemos) leixamos pera o Comen¬ 
tário da nossa Geografia, porque êste lugar não requere mais. 
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Capítulo iíi. Como Diop Lopss de Sequem se viu com o Eãmagás, 
um principal capiim do Preskf com o qual assentou paz; e entregue o 
embaixador Matem e D, Rodrigo de LinUf que êle em sua companhia 
mandou aa Pmk, se partia pera ir invernar a Ormuz: e o mais que fez 
nêste caminho, 

O Governador Diogo Lopes de Sequeira, ante que estes padres do 
Mosteiro da Visão (1), que êle com tanta solenidade (como dis¬ 
semos) mandou receber, tinha secretamente enviado a êle um Fer- 
não Dias, homem que sabia mui bem a língua arábia, que gèral- 
mentü se faia per aquelas terras, pera que, notadas as cousas do mosteiro 
e religiosos dele, o pudesse bem informar, e de tudo estar avisado quando os 
religiosos que Mateus mandara chamar, viessem saber se respondia o seu 
dito com a vida dêle, Fernão Dias. E porque êle tardava e os frades eram vin¬ 
dos, os quais contavam muitas cousas da sua religião, número, grandeza das 
casas que tiidiam, e assi dos muitos religiosos que nelas havia; e que o Mos¬ 
teiro^ de Visão, que é da vocação da Ordem de Jesu, era um dos principais 
que êles tinham, o ouvidor Pero Gomes Teixeira, zeloso das cousas de nossa 
Fé, desejando ver per si o que estes frades deziam, pediu licença ao Capitão- 
•mor, que em companhia dêles o deixasse (2) ir ver aquele Mosteiro. 

^ Diogo ía>pes, quando viu que Üa tal pessoa, como era Pero Gomes, se 
oferttiâ a êstc caminho, per o qual podia ser melhor informado das cousas 
que desejava, que per outra pessoa algua, agradecia-lhe muito esta ida, di¬ 
zendo que lhe havia grande enveja a ela. Finalmente, Fero Gomes se foi em 
companhia dos frades até a vila de Arquico, e dali o capitão do lugar man- • 
dou um seu irmão com êle; e, sendo no caminho, começaram adiar magotes 
de gente do Barnagás, que se vinha ver com Diogo Lopes. E quando che¬ 
gavam a estes magotes, o irmão do capitão de Arquico, por obediência e reve¬ 
renciar a pessoa do Barnagás, cuja ( 3 ) aquela gente era, se descia a pé e lhe 
falava; e tornado a cavalgar quando vinha outra, fazia outro tanto, nas quais 
cenmomas, segundo seu uso, se foram detendo um bom espaço, até que vie¬ 
ram encontrar com a pessoa dêle, Barnagás, o qual trazia ante si quatro mulas 
a destro mui formosas e quatro cavalos grandes, como os de Andaluzia em 
Espanha, e toda a gente que acompanhava o Barnagás vinha de mulas. 


íl) Subeatenái-se se timm ámdo de Mmm 
J.'} Assim BKsmo na 1.* ç*!., em vk de teixvse 


O irmão do capitão de Arquico, visto a pessoa dêle, per espaço de um 
tiro de besta se apeou e fêz apear a Pero Gomes, e ambos a pé foram contra 
0 Barnagás a lhe falar; o qual, por honrar Pero Gomes, teve a rédea da mula 
em que vinha; e chegados êleSj lhe beijaram a roupa no lugar do geolho 
dereito, segundo seu costume de reverenciar as pessoas tam notáveis. 

O qual Barnagás, depois que soube de Pero Gomes quem era e a 
romaria que ia fazer, e como o capitão estava esperando por êle, respondeu 
com palavras de homem prudente que o mesmo desejo de se ver com o Capi- 
So-mor 0 movera àquele caminho que fazia; e que a romaria que êle, Pero 
Gomes, ía fazer era tam perto, que bem poderia tornar ante que êle, Barnagás, 
se visse com o capitão; que lhe pedia por lunor dêle que assi o fizesse, 
porque folgaria de falar primeiro com êle. E assi se fêz. Porque Pero Gomes, 
vista a casa e tomada informação do que desejava saber dos padres do Mos¬ 
teiro, dos quais foi mui bem recebido, se tornou pera Arquico. Dos quais 
religiosos houve um livro escrito em língua caldea, em que êles têera toda 
a lenda da Igreja, de Evangelhos, Epístolas, Salmos de Davide, que rezam, 
e outras cousas que respondem à Igreja Romana, e algüas segundo seu uso. 

aegado 0 Barnagás ao lugar Arquico, per meio de Pero Gomes houve 
alguns recados entre êle e o Capitão-mor Diogo Lopes sobre o lugar onde se 
ambos haviam de ver; porque um requeria que fosse no próprio lugar Ar¬ 
quico, que do pouso onde as naus estavam (que era um pouco abaixo) a 
Ik haveria duas léguas, e outro queria dentro em as naus. Nas quais dúvidas 
se meteu conselho dos mouros, a quem nossa amizade com o Preste era mui 
odiosa, por ser em sua destruição, os quais meteram tanta desconfiança no 
ânimo do Barnagás, que não havia remédio pera querer que as vistas fôssem 
de outra maneira, até que entreveo nisto ir António de Saldanha a êle. E entre 
muitas práticas que ambos teveram sobre êste negócio, depois de êle rejeitar 
arreféns de parte a parte, escusando-se disso com dizer que, onde havia Cris¬ 
tandade, havia de haver toda a verdade, em um sacerdote querendo descobrir 
üa Cruz que levava, de prata, que António de Saldanha, pera o ( 1 ) provocar, 
lhe queria entregar, como penhor de seguridade de sua pessoa naquele auto 
das vistas, levantou-se muito rijo donde estava, indo à mão ao sacerdote, que 
não descobrisse a Cruz, dizendo que pera cousas de tam pouca_ importânaa 
como eram as que se entre êles tratavam, èpera que era entrevir o sinal de 
que dependia tôda nossa Fé? E sem mais altercar nas dúvidas que Unha, disse 
que era contente de chegar á praia que estava defronte de Arquico. E pois 
diziam que as naus, por razão dos baixos, não se podiam mover do lugar onde 
estavam pera vir ali, que viesse o Governador em navios de remo, e que am¬ 
bos se veriam na praia. 


(1) Na 1.‘ ed. ocorre a, decerto por engaao. 


i83 





Tanío poder tem a vista daquele sinal entre aquela bárbara e rústica 
gfflte, cfjâda na côdea (1) da nossa lei, que mais os segura a vista dele pera 
não temerem perder a vida, que a nós, criados na polícia da Igreja Romana 
e verdadeiro entendimeiito da íei evangélica, os juramentos soleni2ados com 
tónio sacramento de palavras, na segurança dos bens a que chamamos fazenda. 
Donde parece que mais tem aproveitado a estes, nesta parte, a inorância da 

te da lei, que a nós a claridade dek 

Finalraente, este Barnagás, como homem seguro dos temores que lhe 
os mouros punham, e sem pontos de honra (matéria que faz toda discórdia) 
eie se veo wr com Diogo Lopes à praia, acompanhado com até duzentos 

mm.) .Matda do a-nfo: e smdo-se do corpo desta gente, veo com até seis 

SeX.” * 

lenco v«ttrSjir alanre-üa camisa branca de 

Z k n “ W'» preto, e na cabeca iia 

híhiti hT^f ' ^ '' ‘'eP““ ““^e, êle e os sens vinham em 

Imdo-lbe a desculpa Jis». ° P'“te estava descontente dêle, 

Je fota^^lTv™ “oí 

troasera consigo, pâs a sua aoTomi^d ° lentava a gente que 
tde, Dioeo lopes e embií assentos^ cadeiras 

«u aísento * ”™ tea que êles podem íer em 

pois de feias suas cmtSTselmdo ‘“‘*0* ttès,- e de- 

Deos Fios ajuntar naquele iulo * congt«çãu d!â “ 

Cçu D,ogo Lopes dar conta das cousas L! Iam 7 ““' P“' 

Cias que os Reis de Portunal tinham assi nas deligên- 

Ção com aquéle Imperador da Abslsia tam m ^ comunica- 

eomo as dúvidas que os capitães di Indffl ° ^ Cristandade, 

bmxador Mateus, « em- 

fim de seus negócios. Porém depois de ^le J“^^stria dos mouros pera 
<|ue então reinava, o recé:Z 

cipe, e que per alguns inconvenientes e nn - ° ^^baixador de tal prín- 

^l;^bado.0e^ts,v.doli:^^^^^ 

( 1 ) Et^teaà-m-^sspíffUk., 
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mandara a Lopo Soares, o Governador passado, que fora ante dêle, que en¬ 
trasse no Estreito poderosamente, e entregasse a êle, Mateus, naquele porto 
de Arquico aos capitães dêle; e assi por falecer o mesmo embaixador, que 
el-Rei com êle mandava, e por tempos contrairos não pôde haver efeito 
aquela vista e auto de irmandade, em que êle, Diogo Lopes, e êle, Barna¬ 
gás, estavam. Porque as cousas per Nosso Senhor ordenadas pera tamanho 
fruito, como aquele seria, convinha terem êstes princípios de trabalho, pera 
maior consolação e mérito daqueles que per êle mesmo, Deus, sofriam. E 
pois Deus fizera a êle, Diogo Lopes, tara particular mercê, que o chegara 
àquela hora em que estava, duas cousas lhe convinha fazer pera comptír com 
a instrução que lhe el-Rei D. Manuel, seu Senhor, mandava: a primeira, 
levar üa autêntica certidão dêle, Mateus, como ficava naquele pôrto entregue 
a êle, Barnagás, pessoa das mais principais daquele reino, e assi um embai¬ 
xador seu, que mandava que fosse ao Preste era companhia dêle, Mateus, 
em lugar do outro que faleceu. E a segunda era fazer üa fortaleza na Ilha 
Camarão, ou naquela Maçuá, qual parecesse mais proveitosa pera guerrear os 
mouros daquele Estreito do Mar Roxo, conformando-se nisto com a vontade 
do Preste, e também tomar emenda del-Rei da Ilha Dalaca, pola morte de 
um capitão português, que ali foi ter na entrada de Lopo Soares, segundo 
êle, Mateus, sabia, como pessoa que êste negócio prognosticou, por saber 
ser aquêle mouro homem atraiçoado. E qué quanto a ele, Mateus, ser en¬ 
tregue, disso estava já satisfeito, e o embaixador que com êle havia de ir, era 
aquêle fidalgo (amostrando a D, Rodrigo de Lima, filho de Duarte da Cunha, 
de Santarém), o qual era um dos seis que levava consigo já ordenado pera ète 
auto, que, por não estarem aitida prestes algüas pessoas que com ele haviam 
de ir, e assi cousas pera a pessoa do Preste, por isso lho não entregava logo. 
Que êle havia de ir em companhia dêle, Mateus, até o Mosteiro de Visão, 
onde (segundo êle dizia) por sua devaçEo havia de estar alguns dias; que 
ali pedia a êle, Barnagás, que mandasse algüa pessoa que o encaminhasse 
até a Corte do Preste, quando êle, Mateus, tevesse algum empedimento de 
não poder ír tam cedo. Que, quanto ao fazer da fortaleza, por aquêle ano lhe 
parecia que nao podia ser, assi porque a êle, Capitão-mor, lhe comdnha ír 
invernal- fora do Estreito, por ter perdidas a maior parte das munições que 
trazia em üa nau que perdera, como por haver aínda de vir recado do parecer 
do Preste sobre êste caso; e que, conformando-se com o breve tempo que 
tinha de caminho, daria üa vista a Dalaca. 

0 Barnagás, enquanto Diogo Lopes disse estas cousas, esteve miii 
atento, e a todas respondeu como homem prudente; e per darradeiro, em 
confirmação da paz e amizade que ali assentaram, veo um sacerdote e apre¬ 
sentou üa cruz de prata dourada, em que ambos a haviam de jurar. A qual 
cruz tomando o Barnagás na mão pelo pé, e posto em geolhos, disse: 

— Aquela paz e amor que Cristo Jesu, nosso Redentor, mandou a 
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seus discípulos que houvesse entre eles, esta seja entre nós outros, que pro¬ 
fessamos sua Fé, a qual, quanto em mim for, por parte del-Rei Davide, meu 
Senhor, comprirei. e assi o juro neste sinal de nossa salvação. 

Diogo lopes per seu modo feito outro tal juramento (1), tornaram- 
*se assentar; e depois que um pedaço ^teveram praticando nas cousas da 
^erra, que aquêies dous príncipes (cujas pessoas êles ali representavam) 
tmham com os mouros e pagões, espediram-se um do outro, por o tempo não 
ser pera mais, por causa da grande calma que fazia. 

Na qual vista Diogo Lopes mandou dar alguas peças de armas ao 
Barnagás, e um corpo inteiro delas, com que estava armado um homem que 
de^ pediu, por kc a êle cousa nova aquele corpo de armas brancas, Em 
retorno das quais peças êle mandou logo a Diogo Lopes um cavalo e ua 
mula € cinquenta vacas, que se repartiram pelas naus; e ao seguinte dia o 

FiMlmrete, naqueles dous ou tô dias <jue o Bamagás esteve em 
jquicü depois destas vistas, sempre de üa parte e da outra houve vesita- 
Ç(KS, ate <jue êle se mandou espedir de Diogo Lopes, diaendo que lhe convi- 
pattit-se, e que aoapilão de Atquico ficava recado peta dat aviamento 

30 embaixador que havia de mandar. 

No despacho do qual Diogo Lopes entendeu logo e ordenou irem em 
sua CTHnpanhia ate tee pessoas, de que as principais eram Jorge de Abreu, 
* Hsas, se^nda pasoa depois de D. Rodrigo, João Escolar, esaivão da 

tB, fangedor de otgaos, por razao de uns que iam de presente ao Preste entre 
outras cousas da Igreja que lhe mandava, e Francisco Alvares, sacerdote 0 

posí bilrdade de seu engenho, compôs um livro, mais puta (2) que douta 
mente, que oa anda convertido em língua italilna ( 3 ) ^ 

presente me Imu ““ 

p sente que lesou, assi de armas, como de ornamentos de casa, e princiml. 

e ™ 0 uso romano foi Se 

^ua companhia e o embaaador entregues ao capitão de Atquico segundo 
a ordem que o Barnagás pera isso leiaou; e Fr testemunho do auSa 
entrega q„e se em Arquico f&, no próprio lng„ dela se "lou ^0 

no Mosteiro de Vrsão, onde ôle desejava chegar; Frque, chegai a ^ 
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pcíacD depois induzido paa « prmeipais línguas da ® 


faleceu e D. Rodrigo seguiu seu caminho à Grte do Preste, onde chegou; 
e do que lá fêz adiante faremos relação, porque aqui convém continuar com 
Diogo Lopes. 

0 qual, enquanto esteve naquela Ilha Maçuá, sempre ia ouvir missa 
à mesquita da povoação, à qual mandou poer nome Saiifa Aíofia dít Conm- 
çdo; e a primeira missa que se (1) nela disse, foi das Chagas, por ser em 
sexta-feira depois das oitavas da Páscoa, em que houve muitas lágrimas de 
devação dos nossos, vendo o lugar onde Nosso Senhor os tinha levado, e 
quanta mercê dêle recebiam, pois em lugares onde êle era blasfemado per 
mouros e gentios, êles eram ministros daquelas oblações e sacrifícios a ele 
aceitos, por ser em memória do sangue de Cristo Jesu. Por a qual obra sem¬ 
pre a nação português seria louvada e trazida na boca das gentes, de gèra- 
ção em gèração, té a fim do Mundo; e no outro teriam prémio de católicos 
nesta vinha melitante do Senhor. 

Diogo Lopes, acabadas estas cousas com grande prazer de todos, e 
feita sua aguada nas cisternas que havia na Ilha, partiu-se via da outra tBa- 
mada Dalaca, onde chegou, a qual será de trinta léguas, quasi todo êste 
comprimento lançado ao longo da terra firme de África chamada Abassú. A 
terra da qual ilha é baixa, chea de muitas ilhetas e baixos; e se não é tam 
doentia como o sítio dela mostra, é porque os ventos que ali cursam, quási 
todos lhe veem por cima da água, na qual há somente íía cidade nobre, cha¬ 
mada com a mesma ilha, afora outras povoações pequenas à maneira de 
aldeas. Às quais, por serem marítimas, onde os nossos podiam ir, todas esta¬ 
vam despejadas ,temendo esta visitação que lhe havia de ser feita, e por 
isso não houveram delas mais despôjo que algum gado, que a gente comum 
matou, entre o qual eram camelos, a carne dos quais havia por bom 
refrêsco. 

Diogo Lopes, porque ali não havia mais que fazer, por sinal do^que 
fizera aos moradores, se os acharam, mandou derribar alguas casas notáveis 

de pedra e cal e poer fogo à cidade. 

Partido dali, foÍ haver vista da outra costa da Arábia; porque,^ como 
aquela da Abassia era chea de muitas ilhas e baixos, e ainda per nós não 
navegada, nao quis sair do Estreito per aquele canal; e também pera de lá 
mandar à Ilha Camarão um navio saber se foram lá ter dous galeões, que 
se apartaram dêle, capitães Cristóvão de Sá e Francisco de Melo, e nao 

achando nova dêles, que o seguisse. . . • j 

Saído do Estreito, foi ter onde perdeu a sua nau Santo Antomo, de 

que ainda mandou recolher três âncoras que se puderam haver, e daqm par¬ 
tiu Fta Adem, onde foi visitado com muito refrêsco. E Fr n>““» pressa que 


(1) Na 1.' ed, 'im — que nela lims... 
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SC deu em sur de entre estas duas terras que fazem o Estreito, temendo 
fx)ílcr sobrevir o tempo que tanto dano fez a Lopo Soares, já quando come¬ 
çou descot)rÍr a garganta que faz o Cabo de Guardafu e a terra Arábia, achou 
tamanhas cerrações e tempo do inverno, que não se pôde espedir daquela 
paragetii sem perder tôdoiüs batéis das naus que levava per popa, por os 
comerem os mares grossos. E assi üa galé real, capitão Jerónimo de Sousa 
que se alagou junto da terra Arábia, além do Cabo Fartaque, onde morreii 
rmula gente nobre, entre os quais foi Manuel de Sousa Galvão, com que 
aqiiele EstKíto ficou por sepultura de dous filhos e um pai, e assi morreu 
edro da Silva, de alcunha o Cafre; e milagrosamente no batel da galé es¬ 
capou o capitao Jerónimo de Sousa com onze homens, de que os principais 
erarn Hanriqiie Homem e Pero Borges. E havendo dous dias que andavam 
na língua das ondas, a Deus misericórdia, chegaram a terra, onde passaram 
outra tanta fortuna. Porque, como toda aquela costa é de mouros arábios, 
Ff espaç» de cem léguas que fizeram caminho sempre ao longo da praia 
alem da tome, sede e outros trabalhos de tam comprida jornada, receberam 
deieYal companhia de pancadas, vitupérios, leixando-os em coiro, que 
quarni, .hegaram a Lalao, que está na fronteira do Cabo Rossalgate, não 
leu am la figura de homens tam cortklos os tinha o Sol e tão desfigurados 
áhíZ! f fie passaram. E porque o Xeque desta 

diàr rf r l*’' “li «líims 

os i ré™, acompanhados de gente, 

os m.iniia a Caia.ate, c dal, vierm os nossos, como veremos, 

armid, té?', “r" ™ tormenta, veo com a 

tó fléfn ' “ ’ que (como 

r f • I T ^ Nunes, alem deu 

posse düof,«o de Veador da Fareoda, que levava petel-M 

i ante que se daqui partisse, sendo já no fim de Junho do ano de 
piin len os'''tote, chegou üa nau que dêste reino partiu aquêle ano capi- 

r Lie recado ^■‘1“ ^ hdi* 

crjoi;: - Siíts 

E entre outras cousas que el-Rei mandava a Diogo lopes aue fi?e«p 
^ ^ ^revemos, pr lhe muitas pessoas, que andaram 
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naquelas partes da índia, darem grande esperança de se poderem descobrir. 

A qual ida Diogo Lopes logo ali deu a Cristóvão de Eíendoça, filho de Pero 
,de Mendoça, alcaide-mor de Mourão, da viagem do qual adiante faremos 
menção. E pera que el-Rei soubesse o que êle, Diogo Lopes, fizera naquela 
entrada do Estreito, que lhe mandara fazer, enviou com este recado a Pero 
Vaz de Vera, costumado levar as novas dêste Estreito, o qual chegou a êste 
reino, onde a sua vinda foi mui celebrada, não somente com festas tempo¬ 
rais, mas ainda espirituais de solenes procissões, dando louvores a Deus polo 
descobrimento daquele Emperador da Abassia, chamado Preste João, tam 
desejado nêste reino. E porque estas novas fossem mais celebradas em as 
cidades e vilas do reino, el-Rei lhe escreveu, notificando-lhe o que Diogo 
Lopes fizera, tudo muito particularmente por dar notícia a todos do estado 
daquele príncipe cristão até então mal sabida, da qual obra êle tinha tanto 
contentamento, como de se descobrir per êle a índia, por estas duas cousas 
nestas partes da Cristandade serem muito incógnitas, e a notícia delas escura, 
e em muitas cousas falsa, 

Diogo Lopes, despachado Pero Vaz, porque aquêle porto de Calaiate 
não era tam bom como o de Mascate pera as naus grandes invernarem, pas- 
sou-se a êle, e ali leixou Jorge de Albuquerque por capitão de todas, e êle 
foi invernar aquêle ano a Ormuz, levando consigo todas as velas de remo; ao 
qual leixaremos, até dar conta do que se passou na índia, enquanto êle fez 
esta viagem do Estreito, e invernou em Ormuz. 


Capítulo iv. Em cjue se escfevem dguas cousas dos estados del-Rei 
de Narsin^a e Hídalcdo, e m guerra ^ue entre si tiveram, enquanto 
Diogo Lofes foi ao Estreito, e o que dela resultou em iroveito nosso. 


N o princípio do Livro Quinto da Segunda Década, tratando das cou- 
L de Goa, e como os mouros se fizeram senhores da terra cha¬ 
mada Decão e parte da Canará, demos üa gèral notícia dos prín¬ 
cipes que nelas havia, e as contendas que entre si tinham. E como 
esta guerra sempre foi entre estes dous estados, um dos mouros e outro dos 
gentios, e os mais poderosos no tempo em que nós entrámos na índia, nestas 
duas províncias Decão e Canará, eram Hidalcáo, mouro, e el-Rei de Natsinga 
ou Bisnagá, gentio, e dêste não temos dado tanta notícia como do outro polo 
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<jue (l) convem determo-nos um pouco nisso, pera se mais claramente ver a 
causa <|ue Rui de Melo, capitão de Goa, teve pera tomar as terras firmes sujeitas 
ao Hidakão, enquanto Diogo Lopes de Sequeira andou nas partes que es¬ 
crevemos. B tambl>eíti porque se saiba a potência dêste príncipe, com que 
tínharnos vizinhança e tantos negócios, como se verá per o discurso desta 
história; posto que entre êle e nos não houve rompimento de guerra, ante 
prt^rou sempre nossa amizade, e de nós recebeu ajudas, com que alcançou 
vitórias de seus imigos, como se logo verá. 

E posto que, dando nós notícia de como se serve e dos aparatos de 
sua casa, dávamos üa mostra em que se podia julgar sua riqueza e poder, 
por serem cousas de príncipes deliciosos e soberbos, que querem com ouro, 
prata e muita polícia fazer suas casas templos de adoração, e no serviço de 
suas pessoas Oa maneira de idolatria, com que querem ser servidos dos seus 
povos, leixaremos tôdas estas superstições, que prcKedem do sobejo ter e re¬ 
pouso da vida, por tratar da maneira com que este príncipe gentio se aper¬ 
cebeu pera ir tomar ua cidade que era do Hidalcão; porque em nenhüa cousa 
com razão se pode melhor notar a potência e ser de um príncipe, que nos 
aparatos e ordem das cousas do exercício militar. Porém, porque este seu 
aparato não pareça, aos que téem pouca notícia dos príncipes daquele Oriente, 
maior nesta escritura do que seria em verdade, diremos o modo que tem 
de fazer tanta gente de guerra. 

^ ^gundo 0 que temos sabido dos oficiais da fazenda daquele prín- 
ci|)e, quási regularmente em cada um ano tem de renda doz.e contos de pardaus 
de ouro cada um dos quais pardaus vale da nossa moeda trezentos e sessenta 
reais, e deles àmente entesoura era cada um ano três contos ou dous e meio. 
Todo 0 mais despende no governo de seu reino e serviço de sua casa* e prin- 
apalmente em ter feita gente contra dous géneros de vezinhos, com que a 
maior parte do íemfx) tem guerra: um é el-Rei de Orixá ou Oria, gentio e 
m outros sâo os capitães do reino Decão, mouros. E esta gente de guerra’se 
taz_ per duzentos capitães que êle tem, aos quais dá terras no reino com 
obfigaçao que tenham ordin^namente feita certo número de gente de cavalo 
e tanta de pé e tantos eíefaures, pera, quando quere que forem chamados, 
acudirem ogo. h pera estarem melhor apercebidos, certas vezes cada ano hão 
de í^^er alardo; e se lhe acham menos gente de sua obrigação, ou mal armada, 
manda-lhe el-Rei tirar a capitania; e aos que andam concertados com o nú¬ 
mero e armas da sua gente vai-lhe el-Rei acrescestando as contias. E o ren- 
imento das terras que el-Rei dá a estes capitães, se reparte em terços: el-Rei 
leva um e os dous sao pera os soldados de sua capitania e mantença de sua 

ftíiiila de^piindp] ^ aspecto 
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pessoa. £ há capitania destas que rende um conto e cem mil pardaus,^ outra 
oitocentos, e daqui pera baixo até cinqüenta mil. E quem tem tal rendimento 
de seu reino, e assi reparte com seus capitães, e tem tal ordem na maneira^ de 
seu govêmo, levemente p5e era campo um tam grande exército como êste 
príncipe levou pera ir tomar a cidade Rachol; e o fundamento disso procedeu 

desta causa: . 

Havendo o Hidalcão, o principal senhor do remo Decao, e el-Kei 

Crisnarau, de Bisnagá, paz assentada pera muitos anos das guerras que entre 
estes dous estados houve, e desejando êle, Crisnarau, comprir o que seu pai 
Marsanai mandara em seu testamento, que era tomar a cidade Rachol, que 
0 Hidalcão nas guerras passadas tinha tomado, por não lhe mover guerra 
sem causa, usou de mn artifício com que pudesse quebrar; e foi este: nas 
capitulações das pazes que entre êles eram assentadas se continha que, quando 
de reino a reino fugisse algum homem que fizesse roubo ou furto, era cada 
um dêles obrigado de o entregar ao outro; e não o entregando, e querendo-o 
defender, quebrava a paz. A qual capitulação nunca o Hidalcão corapnu em 
muitos gentios e mouros que se tinham acolhido a suas terms com somas 
de dinheiro, que levavam del-Rei e de seus capitães, e cora peitas que davam 
se dissimulava com êles, de maneira que as partes nunca houyerain o seu. 

Crisnarau, como sabia que neste laço podia acolher o Hidalcao, cha¬ 
mou um mouro per nome Cide Mercar, o qual andava em cousas de seu ser¬ 
viço havia muitos anos, e mandou-lhe entregar corenta pardaus, com os quais 
fosse a Goa comprar cavalos, dos que ali vinham de Ormuz. Escrevendo ele, 
Qisnarau, cartas ao capitão nosso, em que lhe encomendava que, pera aquele 
negócio, lhe desse todo favor, isto afim de o caso ser mais notorio a todos 

pera seu propósito. . ., 

Cide Mercar, ou que a soma do dinheiro o tentou, ou que foi movido 

por üa carta que dizem ser-lhe dada do Hidalcão, em êle chegando a üa tana- 
daria chamada Pondâ, três léguas de Goa, dali se foi a ele. O qual, como o 
teve consigo, o mandou logo a Chaúl, dizendo que lhe dava aquela tonadaria 
por ser homem honrado da casta de Mahamede, a que êle, Hidalcao, queria 
honrar; peró di a poucos dias desapareceu, e dizem que foi por ele o man- 
tar, depois de lhe ter tomado os corenta mil pardaus. 

Sobre o qual caso, depois de recados de parte a parte, el-Rei Crisna¬ 
rau moveu seu exército pera tomar a cidade Rachol, denunciando que o 
Hidalcão per êste modo tinha quebrado a paz que entre êles hayia; e ainda 
pera mais justificação sua, escreveu a alguns capitães do estado do remo 
Decão, assi como ao Cota Maluco, Madre Maluco e a Melique:Verido, vezi¬ 
nhos dêle, Crisnarau, por saber que não «tavam bem com o Hidalcao, e que 

lhe haviam de aprovar aquele seu propósito. . j • a. 

Partido el-Rei Crisnarau da cidade Bisnaga, sua metropoli, depois de 
ter feito muitos sacrifícios e oblações aos seus deuses polo sucesso daquela 
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ièi, começou a caminhar nesta ordem: o seu porteiro-mor, chamado Cama- 
naique, levava a vanguarda com mil de cavalo e dezaseis elefantes, e trinta 
mii homens de pé; e trás ele ía um capitão, per nome Trimbecara, com dons 
mil de cavalo, vinte elefantes e cinquenta mil homens de pé. Seguia a êste 
outro capitão, per nome Timapanaique, com três mil e quinhentos de cavalo, 
trinta elefantes e sessenta mil homens de pé. Hadapanaique, que seguia êste, 
levava cinco mil de cavalo, cinquenta elefantes e cem mÜ homens de pé; e 
iras é!e ia LonJomara, cmtri) . capitão, que levava seis mii de cavalo, sessenta 
eleíarites e cento e vinte mil homens de pé, ao qual seguia o capitão Comora, 
com dous mil e quinhentos de cavalo, ementa elefantes e oitenta mii homens 
de |vé’,. Gendraiô, governador da cidade Bisnagá, que seguia a êste, levava 
mil de cavalo, dez elefantes e trinta mil homens de pé; e trás êle iam dous 
capados privados del-Rel com mil de cavalo, quinze elefantes e corenta mil 
homens de pé. O page do batel del-Rei levava duzentos de cavalo e quinze 
mil homens de pé, sem (1) elefantes, ao qual seguia Comarbereá com qua¬ 
trocentos de cavalo, vinte elefantes e oito mil homens de pé. Vinha logo 
el-Rei com a gente de sua guarda, que eram seis mil de cavalo, trezentos ele¬ 
fantes e corenta mi! homens de pé, nas costas do qual ia o Gim da cidade 
Bení^ipor; ao qual, per razão do ofício, se ajuntavam grande número de 
capitães, com os quais fazia soma de quatro mil e duzentos de cavalo, vinte 
e cincú elefantes e sessenta mil homens de pé. 

Alt-ni desta gente posta em tal ordenança, iam repartidos dous mil 
de cavalo e cem mil homens em capitanias pequenas, os quais a maneira de 
descobridores pela dianteira, írazeira e lados de íôda parte, duas e três léguas 
descobriam a tem, e assi ordenados, que, per atalaias de uns à vista de 
outros, em um instante se sabia o que havia naquela distância. E da pro¬ 
visão que cada um dêstes capitães levava de água, por não perecer esta gente 
a sede, lam doze md homens séressalentes, repartidos pelo comprimento do 
fio des a gente, cada um com o seu odre de água às costas, pera que com 
necessidade dela nao se saíssem da ordenança que levavam. 

A recov^gem deste exército não se podia numerar, porque somente 
de mulheres pubhas passavam de vinte mil, e homens ,ne lavam toupa, a 
que des chamam e rejatães, meteadotes, oficiais mecânicos deLo 

of«o, era cousa matavdhosa vet o número dêles, e a ordem que cada um 

fltlf ' em algiia parte dous e 

e ias. Porque neste arraial se achavam praças cheas de tódolos manti¬ 
mentos tuas e tendas de mercadorias de tôda sorte, até outiveaes, que não 
contentavam de vender jóias feitas, mas ainda as faziam e lavravam a 
pedraria pera as fazer a contentamento dos compradores, como se estivessem 

mais corrigiram para ím, o que nem parece 


em suas casas dentro na cidade Bisnagá. E em que se notou o grande número 
de gente e animais que foram neste exército, foi ao passar de um rio, o qual 
aos primeiros dava por meia perna; e quando veo aos derradeiros, querendo 
beber, achavam area, onde faziam govas por recolher iia pouca cie água. E 
não era muito, porque, além deste número de gente, cavalos e elefantes de 
peleja que dissemos, havia tam grande multidão de bois e búfaros, que se¬ 
guiam êste arraial, que cobriam os campos e podiam esgotar uin rio, por 
cabedal que fosse; aos quais levavam tôdalas cousas que pera tamanho exér¬ 
cito se requeria, porque naquelas partes não de bêstas, mas de bois e búfa¬ 
ros se servem em as cousas da carga. 

A el-Rei, em todo êste caminho, no lugar onde se havia de alojar, 
per ordenança, em meio de todo o exército, quási per centro dêle lhe havia 
de ser feita úa cêrea de mato grosso, de üa sorte de espinhos que se dão 
naquelas partes, cousa mui áspera de romper, e que em cercuito de muitas 
povoações se plantam pera lhe ficar em lugar de defensão, por serem sem¬ 
pre verdes, de maneira que até o fogo entra mal nêles. Dentro da qual cêrea 
se armavacm as tendas do serviço da pessoa del-Rei; e pegada à sua estava 
outra, que lhe servia de templo, onde adorava seus ídolos. E tôdalas ine- 
nhans, primeiro que outra cousa fizesse, recebia as bênções do seu princi¬ 
pal sacerdote brâmane, e era per êle mesmo lavado com água pura e outras 
cerimónias, em que êles pÕem a remissão dos pecados, e naquele lugar rece¬ 
bia per êste brâmane a reposta do que êle queria saber dos seus ídolos sobre 
0 sucesso daquela guerra. 

Primeiro que movesse a qual, per número de noves lhe tinha sacrifi¬ 
cado tantas mil aves e tantas mil alimárias, dobrando cada um dêstes nove 
dias 0 número de cada sorte, de maneira que, no derradeiro dia dos noves, 
matou de cada nove sortes das aves e alimárias duas mil trezentas e quatro 
cabeças, que fazem todas vinte mil setecentas e trinta e seis, que é bem dife¬ 
rente número das hecatombas de que usava o gentio grego (tanto faz üa 
progressão dobrada), e a carne dêstes animais se dava aos pobres por amor 
do ídolo a que eram sacrificados. 

Tôda a sua gente de guerra, a de cavalos levava laudéís de algodão, 
embutidos assi no corpo como na cabeça e braços, tudo tam duro, que de¬ 
fendiam qualquer bote de lança, como se fossem lâminas de ferro. E os 
cavalos 'acobertados também iam armados da mesma sorte, e assi os ele¬ 
fantes, cada um dos quais levava seu castelo, de que pelejavam quatro ho¬ 
mens, e nos dentes postas üas bisarmas em revés das outras, assi talhantes, 
que não se lhe tinha cousa algüa. A gente de pé, que havia de pelejar, era 
repartida em frecheiros, lanceiros e outros de espada e adarga, as quais adar¬ 
gas eram tam grandes, segundo seu uso, que cobriam todo ura homem, e por 
isso êstes não levavam outras armas defensivas, como os outros que eram 
laudéis, 







Capítulo v. Como el-Rei Cfismmu mentou seu amid e combateu a 
àdãie Racholf a cjual tomou, depois que deu m batalha ao Hidalcao, 
em que o venceu; e esta tomada joi per favor dos nossos que se acha¬ 
ram tUM êie; e do más que se passou entre estes dom príncipes, no 
qual tempo Rui de Melo, capitão de Goa, tornou as terras firmes. 

C ui-GADO eI“Rei com êste grande exército à cidade de Molabundim, 
tjue será pouco mais de üa légua da cidade Rachol, que ia tomar,. 
assentou aqui seu arraial por dar repouso à gente, e também por¬ 
que era tam^ptü que, segundo o número da gente que levava, 
era estar aqui alojada ficava ao pé do muro de Rachol, onde lhe ainda veo 
muita gente de outras comarcas, com que ocupava as campinas daquelas cida¬ 
des, nas quais, delas feitas à mão e outras nadíveís, havia grandes alagoas 
de água. h ainda pera que a gente não perecesse com a necessidade dela, 
es.tava a cidade Rachol assentada entre dous rios cabedais, o maior dos quais, 
que lhe ficava da parte do Norte, era da parte donde el-ReÍ esperava que 
podia vir 0 Hidalcão, e outro, que estava da parte do Sul, era per onde êle 
viera, e di ao rio haveria espaço de seis léguas, ficando a cidade Rachol quási 
110 meio desta distância. 

A qual cidade per natureza estava mui bem situada, porque era sobre 
um outeiro feito de üa teta que a Natureza no meio daquela campina criou, 
t’ de ua certa parte era ptiia viva, e todo o mais terra; e além dêste sítio per 
SI Kr mm defensável, os primeiros fundadores dobraram esta defensão com 
tres cercas de muros que lhe fizeram, todo de tam grande cantaria, que. 
estando ua sobre outra sem ter cal, a grandeza das pedras e largura dele 
su na s£} per dentro entulhado, assi da situação do monte, que era bem 
«.creme, como de terra sobreposta rjuâsi até as ameias. E em tôrno destas 
cercas, pelo pe do monte, tinha üa profunda e larga cava, as tôttes da qual 
cttci erani tam bastas, que de üa a outra se podia falai e ouvit o que dÉiam- 
e entre tútre e tôrre, principalmeníe nos lugares de suspeita, posta muiti 
arcelhana.^ de que .«mente a grossa eram duzentas peças. 

Além destas cousas, o que fazia mais forte esta cidade, eta que, no 
bico alto dsta teta, onde estava feita üa fortaleza, ali arrebentava üa fonte 
de miiia e boa agua, a qual, f assi poços c tanques feitos à maneira de cis¬ 
ternas descmertas, que estavam demio das cètcas, tinham tanta cópia dela 
que bastava pera quatnxentos homens de cavalo, vinte elefantes e oito mil 
homens de pe, que al, estavam de guarnição, pera os quais havia tanta pro¬ 
visão de mantrmcníos recolhidos, que poderiam sofrer um cêrco por tempo 
üc trcs anos. i r 




El-Rei, depois que per seus capitães foi certificado desta defensão 
que a cidade tinha, no dia e hora que os seus brâmanes deram pr eleição, a 
mandou combater; peró assi neste dia como em outros, que foi combatida 
per espaço de três meses, ela se defendeu a custa de muitas vidas de ambas 
as partes. E chegou o negócio a tanto, que, pera dar ânimo à gente de pé, que 
se não chegava bem ao combate do muro, por a artelharia fazer muito dano, 
vieram os capitães dêste combate comprar por dinheiro qualquer pedra que 
um homem trouxesse do pé dêle, por os fazer chegar. No fim do qual tempo 
veo nova a el-Rei que o Hidalcão era chegado e se apousentara além do 
rio, que estava, da parte do Norte, per onde êle esperava que podia vir, e 
que trazia dezoito mil cavalos, cento e cinqüenta elefantes e cento e vinte mil 
homens de pé, archeiros, espingardelros e outros de lança e espada ao 
seu modo. 

Passados alguns dias, nos quais el-Rei mandou sempre ter vigia no 
que 0 Hidalcão fazia de si, vendo que se não mudava, mandou combater a 
cidade pera ver em que se determinava, 0 Hidalcão, havido seu conselho, e 
vendo que el-Rei, como quem não fazia muita conta dêle, não se mudava da 
estância que tomara, nem menos lhe vinha defender o passo do rio, e ia per 
seus combates em diante, quási como afrontado desta pouca estima em que 
el-Rei tevera sua chegada, foi tomar um vau abaixo que o rio fazia. Passado 
0 qual, foi assentar de noite seu arraial logo na margem dêle, porque não 
somente lhe defendia as costas, mas ainda lhe servia pera beber o grande 
número de gente que trazia; e per toda outra parte ficou cercado de üa cava 
que mandou fazer, e valos com sua artelharia, que era muita e grossa, em 
que êle trazia grande confiança, por saber que seu imigo não vinha tam 
provido dela. 

El-Rei, como não desejava mais que vê-lo, passado da parte donde 
êle estava, ainda que seria de um a outro espaço de três léguas per as cam¬ 
pinas que dissemos, tomada eleição do dia per seus brâmanes, com suas azes 
ordenadas foi cometer o arraial ( 1 ); o qual, logo naquele primeiro ímpeto da 
gente, quási per todo foi tam bem cometido, que muita dela era já dentro 
nas cavas, quando o Hidalcão mandou desparar a artelharia, que ate aquela 
hora de indústria mandou que não tirasse. E como o campo todo era coa¬ 
lhado de gente de pé e cavalo, foi tamanho o estrago que fez em todos, e os 
elefantes assi tornaram atrás furiosos do espanto dela, que somente eles 
fizeram grande parte do dano. Sobre o qual estrago saiu um corpo de gente 
de dentro do arraial, que pôs todo o gentio em fugida per espaço de 
meia légua. 

Quando o rumor da gente que fugia foi dar onde el-Rei vinha em sua 
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batalha, como era cavaleiro de sua pessoa, tirou um anel de um dedo e o 
deu a uni page, dizendo ein alta voz; 

™- Trabalha por te salvar, e leva êste sinal a minha principal mulher, e 
dizedhe t|iie eia e as outras, tanto r^ue souberem <}ue eu sou morto, me acom¬ 
panhem na morte, porque ante eu quero que o Hidalcão se glorie que me 
a*atou, que venceu. 

E tornando virar o rostro, disse aos principais capitães que estavam 
.com êie: 

— Quero ver quem segue minha fortuna. 

Acabando as quais palavras, como homem oferecido a morrer^ fez 
volta à gente que fugia, mandando matar nela como nos próprios ímigos; 
porque, se fugiam de um perigo, soubessem ter a morte no lugar onde bus¬ 
cavam emparo da vida. 

Finalmente com este furor del-Rei assi se mudou o ânimo dos seus, 
que, vindo fugindo como oselhas, voltando se fizeram leões, até que mete¬ 
ram os mouros em fugida; e não curando parar no arraial, lançavam-se ao 
fio, onde morreu grande número de gente, E se el-ReÍ não se mostrara pie¬ 
doso, mandando aos seus que não fizessem mais mal, dizendo que eram ino¬ 
centes da culpa do Hidalcão, quási toda aquela gente perecera na passagem 
do rio, E vendo-se senhor do arraial, foi descer à tenda do Hidalcão, dizendo 
que bastava a um homem fazer-se senhor da casa de seu imigo, 

No qual desbarato foram presos cinco capitães do Hidalcão, e o gèral 
dêles, que se chamava Saíebatecane, em guarda do qual andavam corenta 
portugueses, que se lançaram com os mouros pr crimes que tinham feito 
entre nós; os quais, por salvar a pessoa de Saíebatecane, morreram 
todos; e êle, depis de lhe serem mortos dous cavalos, com duas feridas 
foi tomado. 

O despojo que se tomou naquele desbarato, foram quatro mil cavalos 
do.s arábios, cem elefantes, quatrocentos tiros de artelharia grossa, afora outra 
miúda, rccis da terra, bois, búfaros, gado, tendas, pavelhões; e cativos, e 
cativas foi cousa sem número, dos quais cativos el-Rei, pr grandeza, man¬ 
dou soltar muitos. 

Passado êste dia, deteve-se el-Rei no arraial do Hidalcão quatro nos 
quais mandou queimar dezasseis mil corps de homens dos seus que ali 
morreram, e pr suas almas dar muitas esmolas pra os seus templos e pa- 
godes; e dos mouros que morreram não se fêz conta, porque a não tinha- 

O modo que o Hidalcão tev^e de escapar deste furor del-Rei, foi con¬ 
selho de Sufo-larim, senhor de Bitgão, que depois, pr acrescentamento de 
honra, houve nome Sadacane, com quem pio temp em diante teveraos mui¬ 
tos negocios. O qual, como era homem que sempre usou de artefícios e 
todos seus smiços eram de cautelas e resguardos à vida, aconselhou ao 
Hidalcao que se texasse estar dentro no arraial, té passarem os primeiros 
I gii 



ímpetos de^ ambos os exércitos; e como viu a fúria com que el-Rei vinha 
com quatrocentos homens de cavalo, disse ao Hidalcão: 

■—Senhor, hoje não é o teu dia; se queres viver, siguc-me, que eu te 
porei em salvo. 

E assi 0 fêz, indo buscar outro vau e caminhos que êle trazia bem 
decorados pera os tais tempos. 

E não somente êle, mas um capado capitão, de dous que estavam 
dentro na cidade Rachol, fêz outro tanto, o qual, vendo que el-Rei abalava 
pera ir ao arraial do Hidalcão, saiu da ddade nas costas dele com duzentos 
de cavalo, e elefantes, e algüa gente de pé; e como viu o desbarato, tomava- 
-se recolher à cidade, mas não o quiseram recolher, com que lhe conveo 
pôr-se também em salvo. 

Tomado el-Rei ao seu arraial, depois de recolhido o despojo do Hidal¬ 
cão, ordenou de tomar ao combate da ddade, no qual tempo acertou de ir 
ter com êle um português per nome Cristóvão de Fegueiredo, que vivia 
em Goa e levava uns poucos de cavalos arábios a vender a el-Rei, em com¬ 
panhia do qual iriam até vinte portugueses, dêles que também iam lá fazer 
sua fazenda, e outros em sua companhia, e todos com espingardas e arma¬ 
dos como gente de guerra. El-Rei, porque Cristóvão de Fegueiredo era já 
conhecido dele por razão destes cavalos que costumava levar, e também por 
ser homem mui aprazível em toda parte, fêz-lhe grande gasalhado. O qual 
per seu modo de comprazer a el-Rei, pediu-lhe licença que lhe leixasse ir 
,ver 0 sítio da ddade, o que lhe concedeu, dando-lhe algüa gente que fosse 
com êle em sua guarda. 

Oiegado Cristóvão de Fegueiredo mui perto dos muros da cidade 
per,a parte mais encoberta que êle viu, esteve notando os lugares per onde 
lhe parecia ser a entrada menos perigosa; e estando assi com os portugue¬ 
ses de siua companhia mais perto do muro que o gentio que lhe el-Rei 
mandou dar, apareceram per cima das ameias muitos mouros. Cristóvão de 
Fegueiredo, como levava sua espingarda cevada, e assi os outros portugue¬ 
ses, disse-lhes: 

— Amigos, não percamos tiro. 

E dizendo isto, descarregaram todos a primeira cevadura. E poíque 
cada um derribou o seu, foi-se por aqui ateando o fogo da ousadia, que 
quantos gentios levava consigo, se achegavam ao muro; e correu a nova 
tanto, que deu rebate em el-Rei, que Cristóvão de Fegueiredo entrava a 
cidade, Finalmente, foi tanto o alvarôço no arraial, que acudiu a gente toda; 
e per aquêle dia tanta pedra se tirou do muro, que quando veo aos com¬ 
bates que se depois deram, o próprio Cristóvão de Fegueiredo com os outros 
portugueses acabaram de rematar a vitória do combate da ddade. Porque, 
<]uerendo o capitão dela olhar o dano que os seus recebiam pola parte onde 
.andavam os portugueses, de que já tinha sabido serem eles a causa do mal 
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que recebiam, cm lançando a cabeça fora per entre .as ameias, foi derribadO’ 
de üa espingarda dos nossos, e dizem ser a de Cristóvão de Fegueiredo. 

Vendo a gente de dentro a morte de seu capitão, ao outro dia se 
entregaram a el-Rei, 5]ue lhe deu as vidas e fazendas, somente tomou a arte- 
Iharia. E prque depois dèie entrar na cidade se fizeram alguns roubos aos 
mouros, mandou castigar os culpados, dizendo que, pois êle tinha segurado 
aquela gente pí;}la lealdade que guardaram a seu senhor em lhe defender 
aquela cidade, não havia \'assalo seu olhar com ódio àqueles em quem êle 
punha os seus de piadade. 

Provida a cidade de gente pera sua defensão, tornou-se el-Rei a Bis¬ 
naga, onde lhe vieram embaixadores do Izamaluco, Cotamaliico, Verido, e de 
tHjtriis capitães do reino Decão, dizendo como tinham sabido o desbarato do 
Hidalcao, que lhe pediam que se contentasse com a vitória que houvera, por' 
ser fortuna que todos aqueles que andavam na guerra eram obrigados sofrer. 
Pero, porque a fazenda e esbulho não pertencia a tamanho príncipe como 
êle era, lhe pediam houvesse piir hera de o mandar tomar ao Hidalcao; 'por- 
que os cavalos, elefantes, aríeiharia e outras munições, que o Hidalcao per¬ 
dera naquele desbarato, eram do estado do reino Decão, cujo capitão o Hidal- 
CM) era, e não proprio dêle. E porque êies também eram capitães e defen- 
soies daquele reino, a eles competia, por o bem comum dêle, porem sua 
fazenda e |vessoas: portanto lhe |>ediam que não quisesse que se ajuntas¬ 
sem Com mão armada, a vir buscar o que como amigos pediam. 

Aü que el-Rei re.spondeu que a êle lhe pesava ver homens de tanta 
olidade, como êies eram, mais tristes pola perda da fazenda que da honra 
do Hidalcao, o qual lhe tinha roubada muito mais no que tinha tomado 
aqueles iadiôes, que do reino Bisnagá se acolhiam a êle, do que lhe fora 
tomado no arraial; que, quanto a se ajuntarem todos com mão armada, que 
a t!e lhe pesava de os perder de amigos por culpas alheas; mas pois assi' 
queriam, que ante os queria j‘uníos, que cada um per si, por os não andar 
buscando |>of íam derramadas terras como habitavam. 

^ Dada e,sta respiMta a estes capitães, não tardou muito outro tal reque- 
rimemo do proprio Hidalcao per seu embaixador, dando grandes desculpas 
Fia causa daquele rompimento, e culpando el-Rei por tam leve causa que¬ 
brar a paz assentada per tantos. Ao que el-Rei respondeu que êle lhe per¬ 
doava u mais ^ que lhe tinha merecido, e não queria outra satisfação dêle 
que virdk a bei|ar o peç como a supremo Senhor que era do império Ca- 
* ra, feita esta_obediencia, lhe mandaria tornar tudo o que lhe fLi toma- 

io, pjique efe iiao movia guerra ptir razão do esbulho, senão por castigar 
culpas e gloria da Vitória. p i cdiugar 

acera d v oí P^sto em grande confusão 

r' í f por üa parte contendia a honra de sua pessoa, e 

pela c.utra perder (sic) o estado, pois o n,ão podia suster nem defeiX senão 


com ,0 que tinha perdido, que era o nervo de quanto ser êle tinha. Finalmente^ 
depois de muitos conselhos, e irem e virem recados, êle se determinou com 
el-Rei que era contente, contanto que havia de ser esta reverência no estremo 
do estado dêle, Hidalcao, junto de üa cidade sua, chamada Mudo^al, 

El-Rei, polo desejo que tinha de ver este mouro ante seus pés, feito 
seu exército, chegou à cidade, mas não achou o Hidaicão, e com lhe dizerem; 
— Aqui está, di e.rti? —entrou tanto pela terra, que foi ter a outra cidade 
por nome Bmpm, üa das mais populosas e de melhores casas que o Hidal- 
cão tinha. E porque ainda aqui o Hidaicão não se atreveu ir ante el-Rei, e 
tamanho exército nos lugares per onde el-Rei ia não se achava água, tor¬ 
nou-se êle a Mudogal. 

0 Hidaicão, vendo o estrago que ficava feito em Bisapor, e que êle 
fora causa disso polo modo que teve naquele negócio em mentir tantas vezes, 
mandou a el-Rei Sufo-Larim, per cujo conselho se êle então governava, e 
fora causa de se sair do arraial, oferecendo-se o mesmo Sufo-Larim a abran¬ 
dar el-Rei de toda a indinação que tinha contra êle. 0 qual, como era homem 
malicioso e de grandes cautelas, ofèreceii-se a el-Rei pera ir a este negócio 
mais porque pretendia üa maldade, que nesta ida cometeu, que por desejo 
de servir ao Hidaicão. A qual maldade foi que, estando ante el-Rei Crisnarau 
desculpando o Hidalcao de não ir a êle, disse que a causa de o não ter feito, 
fôra porque Salebatecane, que tinha cativo em Bisnagá, o avisava que em 
nenhüa maneira fosse ante el-Rei; porque a nenhum outro fim se movera 
de Bisnagá com tamanho exército, senão pera, depois de o ter acolhido e 
morto, entrar pelas terras do Decão e as tomar; e que homem que per um 
seu Capitão-mor era avisado destas cousas, não lhe devia pôr culpa nas cau¬ 
telas e resguardos que té então tinha dado i sua vida e estado. 

El-Rei Crisnarau, indinado de Salebatecane, parecendo-lhe ser assi 
como Sufo-Larim dizia, e mais da parte do Hidaicão, a quem tanto impor¬ 
tava dizer-lhe mais verdade do que até li lhe tinha dito, sem mais examinar 
0 caso, mandou a grã pressa recado a Bisnagá, que cortassem a cabeça a 
Salebatecane, e dilatou a reposta a Sufo-Larim do que requeria até vir re¬ 
cado do que mandara fazer. A causa por que êste Sufo-Larim ordenou a 
morte de Salebatecane, foi porque sabia que dizia ele em Bisnaga, onde 
estava cativo, que ninguém tinha destruído o Hidaicão, seu Senhor, assi na 
honra como na fazenda, senão êle, Sufo-Larim, no conselho que lhe deu 
que fugisse do arraial, e em outras cousas que ante e depois tinha feito, e 
que príncipe que se governava per parecer de um seu escravo, como êle era, 
e não per conselho de muitos capitães, homens nobres, e que haviam de pôr 
a vida por seu estado, como puseram, merecia ver-se em tal estado 
como estava. 

Sufo-Larim, por se vingar destas palavras, e também temendo que 
no concerto do Hidalcao havia de entrar a liberdade dêle, Salebatecane, o 
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c|iiaL íomandú a seu estado, pola valia que tinha com o Hidalcão, o |)odia 
iodinar cvuitra êle, pr se segurar dêle, buscou este modo de o matar. E 
comi) \’eo a nova de sua morte, temendo que, se estevesse mais dias na Côrte 
del-Rei, se ptxleria saber a maldade que tinha feito, secretamente fugiu, e 
foi*se pera o Hidalcão, dizendo que el-Rei o quisera matar, como matou a 
kilebatecane: por isso lhe aconselhava que em nenhúa maneira' se fiasse 
dêle. í;, dissimiilando com el*Rei alguns dias, fingiu ua súbita necessidade 
coni que se veo pera a cidade Bilgão, que era sua, quinze léguas de Goa, e 
se fèz íorte nela, íeixando o Hidalcão e el-Rei travados em guerra, com 
causa de maiores ódios, pr a maldade que êle ordenou, que logo foi sabida 
de anà)s testes príncipe.s, da qual guerra se causou tomar Rui de Melo, capi¬ 
tai) dê Goa, as terras firmes dela, como dissemos; e foi por esta maneira: 

hníre o gentio que habita aquelas comarcas e terras vezinhas a Goa, 
Í!Í duas linhagens antigas e nobres, que eram as cabeceiras debaixo de cujo. 
gín-enio estavam tôdas aquelas tanadarias, ante que os mouros as conquis¬ 
tassem da mão deles (como já escrevemos). Üa linhagem destas tinha por 
aplido Bcr.k que era^i mais principal, e a outra Gii Destes Gis, dous ir¬ 
mãos, üffi per nome Gomo-Gis e outro Appa-Gis, vendo como o Hidalcão 
tora desbaratado pr el-Rei Crisnarau, e que lhe não ficava posse pera poder 
de enuer as terras da fralda do mar da serra do Gate pera baixo, que foram 
deles, aimitaram obra de oito mil homens, e puco e pouco vieram tomando 
a terra aos mouros de guarnição que nelas havia, até virem dar nas tana- 
danas que foram de Goa, onde estava um capitão mouro polo Hidalcão. 
ü qual oapitao vendo o temp despsto pio desbarato de seu senhor, de- 
«mmou naquela agua envolta (como dizem) ver se, dos rendimentos que 
Hua^recebidos das terras, lhe pdia ficar algüa cousa na mão. E pera efei- 
hmr este seu propsito, mandou dizer a Rui de Melo que êle era mui perse- 

ton’ lol “ os quais aud^om roubando a 

udkú , ío à cidade Goa, como 

t I "T ^ levantamentos; q e lhe 

■ *ij ^umk) e amigo o quisesse ajudar com algüa gente contra aauêles 

ís r r:r ■ * i-- - “.7; 

awir A por tausi das diferenças que havia entre êle e el-Rei de Bisnaná 

orais j!“'idade‘(t; dIÍ casoí’assênrcom o^ptím 

- Cochi, a „em Dioro l.:; 10 ^“ 


aiudas oue pedia, se lhe deviam negat, dando a isso algüa honesta escusa; 
:';tto a Lias, pois o tempo e caso as traaia a casa, e a pouco custo, 

‘ ..i * 

mentos da teita, apesar do^Hidalcao. 

“r. £7,.“ B»lípi 

roubo, dizem que em dmheiio o entieg u . p . . 

da que o tiuha seguro; e porque depo-s. J- » f ^ o puuL an- 

doudeceu.0 qual depósito, e cá neste 

dando por muito tempo pelas luas • „neixava porque a justiça 
reino mL o logrou a pessoa de seu cLtigo, 

de Deus. se tarda em tempo, nao fX desapraz a mal- 

peta que vejamos que tem ““ 1 » , daqueles’ que professam sua lei; 

dade do infiel, por mais^ofen i ^ , Aerdade e caridade proxlmal, 

porque, quanto PXrgu“at a todo género de pessoa, principalmente 

tanto mais obrigados de gu ^ ^ B tomando 

em casos de confiança. E neste d Ç, 4 ^^ ^ 

os corenta mil pardaus que el-R _ 

lhe ™P'»“P’Xdro“qur íLos, e oitras cousas que pelo tempo 

í colhem dela, perdendo o q ti-nuxeram. E nelo modo seme- 

diante os danos da guerra em que ícava ^ 


(1) Na l.“ ede e seguintes ocorre aqui Od tim. 
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mania; e depois de sua morte, pessoa em cuja mão êle confiou parte desta 
fazenda, ainda que não foi negada per êle a seus herdeiros, eles a não 
logram. E por não ficar sem pena o artefício de que el-Rei Crisnarau usou 
pera romper a paz, depois tornou a perder per guerra o que naquela guerra 
ganhou. Finalmente, ]X)fque cada um colhesse o fruito da semente que se¬ 
meou, até um Manuel de Sampaio, tanadar do passo chamado Howá, que 
é da mesma Ilha de Goa, o qual andou por medianeiro entre Rui de Melo 
e 0 capitão do Hidalcão, que se acolheu à cidade (segundo se disse), êle 
houve esta paga da terçaria: Estando doente de enfermidade de que morreu, 
temendo que, por sua mulher ficar rica, o capitão da cidade qne então era 
a casasse com pessoa de menos calidade que a sua, estando na cama, qui¬ 
sera per si 'f:tzer os desposórios da mulher com um seu amigo; peró ante 
que efeituasse êste desejo, morreu, e a mulher casou logo, como êle receava. 
E nós, ainda que provocados tomássemos aquelas terras firmes de Goa, não 
tardou muito que as não perdesseraos (como se adiante verá), de maneira, que 
iodos pagaram na moeda que receberam. 


Capítulo vi. Do qm Lopo de Brito, capitão da fortaleza de Ceilão, 
piusou com a ^ente da terra, 

N este mesmo tempo estava por capitão da fortaleza de Ceilão Lopo 
de Brito, filho de João de Brito, o qual o ano passado de dezoito 
el-Rei D. Manuel ordenou que fosse fazer esta fortaleza com até 
oitocentos homens, em que entravam muitos oficiais mecânicos 
deste imster; acabada a qual obra, havia de ficar com a gente necessária pera 
e ensao dela, e oficiais da fazenda, e a mais se havia de ir às outras fortelezas. 

bucedeu que, estando el-Rei com esta determinação, veo Lopo de Vila- 
-Lobos, que Lo}w Soares despachou pera êste reino, quando saiu do Estreito 
(u)mo escrevemos atrás), per o qual êle escreveu a el-Rei como, tanto que 
chegasse a índia, havia de ir fazer esta fortaleza de Ceilão. Contudo o ano 
à dtzam^e d^ei o despachou pera ir servir a capitania dela, e seu irmão 
nton o 4 brito, que la aiMava, fôsse alcaide-mor, e feitor André Rodri- 
^ í!>cn\aes Juio Rabelo e Gaspar de Araújo, de alcunha Beim 
seus moços da camara, Da q„ai fottaleaa, chegado Lopo de 

1 '■ Mi- 

vam muitisVfd’ ' ™ que “tra¬ 

vam muitos pedreiros e carpinteiros, e ela estava quási peta se vir a terra, por 


Le de cal lhe era necessária, com que nao somente u .v oi . 

ainda algõas casas; e além desta „ ,«^0 

lhava 0 terrado mar a mar, cora que a fortaleza ticiva em , p 

orrterra, quando virara esta reformação da fortaleza, como gente 

“ 't:"d:t;o“;f “ir: p,z que estava assentada per Lopo 

sofrimento prudência, mas covar i , cofrimento seu ainda que 

ante com a vontade da gente de armas, que com " , 4 . 

lhe parecia ser mais proveitoso peta o ^ 

lado tanto »« pera 

de Colombo, que era pegada cora a no sa for leza í c 

poder e não lhe quiseram fazer maior 4 

fogo a úa ma larga e direita, que ei p P ^ gjieita 

curso da gente, temendo que “ 4 nas costas, com que 

demandar a nossa fortaleza, g 

«cebesse algum dano; --^-^fq^Tílcava^m mulher f filhos, 
temor, que os ^ F ' ; decida a motiet. E pòsto que o 
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de tnnía, de que depois morreram alguns. E verdadeiramente, se eles não se 
ocupjrani em matar o fogo e não acharam as mulheres e filhos atados às 
portas, em que entenderam que aquela saída de Lopo de Brito fora mais 
anteaça que vontade de os ofender, segundo acudiram muitos e vinham furio¬ 
sos, n,lo fôra muito entrar de envolta com os nossos na fortaleza. Todavia, 
coni 0 dano que ali receberam em cometer os nossos, dobrou-se sua indina- 
Ção, com que descobertamente mostraram o ódio que nos tinham, não tar¬ 
dando muitos dias em vir pôr cerco à nossa fortaleza. 

Na primeira chegada do qual, peró que Lopo de Brito se viu em 
muito trabalho, por serení perto de vinte mil homens, como vinham mal orde¬ 
nados, à custa das vidas de muitos êle os afastou e fez industriosos em 
assentar seu arraial, fazendo seus valos de terra e repairo de muitas palmei¬ 
ras; e |\juco e |X)uco, como gente que vinha de vagar, foram-se chegando à 
nossa fçírtaieza, até armarem dous baluartes das mesmas palmeiras, em que 
.íssentaram aigúa artelharia. 

A qual, |seró que não fosse tão furiosa como a nossa, o grande número 
supria a fúria, porque naquele cerco haveria mais de seiscentos espingardões, 
de que alguns eram do tamanho de berços, que tiravam virotÕes de pau de 
dez palmos de comprido, com penas de coiro de porcos monteses, que a 
duzentos passos fazi;im mui grã passada. E além deste trabalho, em verem 
de dia 0 ar coalhado destes virotões, de noite tinham outro, que era ser alu- 
mi.;ido com setas de fogo pera lhe queimar as casas de palha que tinham; 
e 0 maior de todos era irem buscar água pera beber fora da fortaleza, por¬ 
que toda aistava muito sangue. 

O qual cerco durou per espaço de cinco meses; porque, como era no 
ícoipo do inverno, e da índia não lhe podia vir socorro, foi causa de os 
iiussus padecerem muito trabalho; até que de Cochi lhe veo em socorro üa 
galé, capitão António de Lemos, filho de João Gomes de Lemos, senhor da 
Trofa, na qual trazia até cinqüenta homens, e ainda êstes com deficuldade 
se puderam mandar. Porque, como neste tempo Diogo Lopes de Sequeira 
era ido ao tstreiío do Mar Roxo, com a potência de tantas velas e gente 
fojiii) esirevemos), e as fortalezas da índia ficaram somente com a orde¬ 
nada peru sua defensão, e a de Cochi, que era mais vezinha a Ceilão, tinha 
menos gente que as outras, por ser mais segura, não se pode mandar maior 
soairro a Lopo de Brito. E este que lhe foi ainda era mais por salvação dêle 
e das pessoas que a!i estavam, que por causa da posse da mesma fortaleza; 
iU luu SC aacia por causa importante ao Estado da índia termos alí tomado 
aque.a pijsse, pt^irque sem ek havíamos toda a canela pera carga das nossas, 
naus, et ei ■ a terra, sem este jugo que o assombrava, queria pagar suas 
pacciis. h depoiS, correndo o tempo, se viu quam escusado era, com que se 
mandou desfaaer. ficando àmente üa asa de feitoria, com q„e o Rei da terra 
ticcu desassombrado de todo; c ainda a algum díles foi proveitosa, com 


ajuda que houveram de nós contra seus imigos com que tiuham guerra, como 

^'''^''^'LomTBtito, vendo quam pouco socorro lhe viera, e sabendo as 
causas porquê, determinou lançar dali aquela vezinhança, de que tanto dano 

'* ‘“.K". ..d.h-í- * » .,<■■■ * 

1 T nnn de Btito a António de lemos que com sua gale se pusesse diante 
blrtt mostrando que per ali lhe havia de dar bateria com as peças 

que estava mais metida no arraial, e assi a 
que se alojava na cidade, que era a principal, como to d»“ 

Itrados per nós, e o grande arroldo qne êíl “e g* 

ram os capitães de todas as partes em que f 

na qual entravam cento e cinquenta de eav>lo, P 

onde não há muito uso dêles. era ua “P' ’ ‘ ,,„„ens 

e cinco elefantes armados com seus castelos, de que pel ^ 

'“““/ono de Mo recolhida tòda a gente a si, ante qne aquelas feras lhe 

lanças em teso os (,„j„,l„s„do conta os sens, fugindo 

zados das espingardas e lanç , _ ^ maneira 

grande grita as lançadas, b po q pipf.nfes que quando embrave- 

ião ha™ tanta dureza como » deba agul- 

Sa”: cri: -T: quando o^astlgam, ficaram daquela feita muitos 
“C^fBrÍÍ da üa rua larga per que esta gente vinha, tanto 
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(juc enfrar por arvoredo, tornou-se a recolher, temendo o sítio da 

terra, e contentou-se da vitória que Deus lhe dera, a qual também custou 
assa/, do sangue dos nossos. E porém sucedeu deste feito que, vendo el-Rei 
aigíui da sua gente nobre morta, e que os mouros que o metiam nesta rebe¬ 
lião contra nós não eram parte pera o livrarem da nossa sujeição, como lhe 
éies prometiam, passado este dia, não tardaram muitos que não mandasse 
pc'dir a lopo de Brito, crmi que as cousas daquela fortaleza ficaram no estado 
da pa/, Ci)mí) dantes estavam. 


(.APÍTtJLO \'íi. Em (fite se dá notkm do curso dos tempos nas partes 
do Oriente que navegámos, donde se causa o Verão e Inverno aos nave- 
games, e das suas monções. E como Dhgo Lopes se partiu de Ormuz, 
onãe mvernou, passando per Mascate onde achou recado de üa ar¬ 
mada que aquele ano partira deste reino, e dali se foi pera a índia; 
e 0 que lhe sucedeu no caminho, e assi em Dio com Melique-Iaz. 

A trás escrevemos como o Governador Diogo Lopes de Sequeira, por 
razão do Inverno que começava, em êle saindo das portas do Es¬ 
treito, perdera os batéis das naus da armada, e de Calaiate se fora 
iiivemar a Ormuz, sendo isso no fim do mês de Junho. E porque 
a. nos O.S que vivemos nestas partes da Europa, parecerá estranho Inverno em 
tafs meses, e muitas vezes nesta história tratamos de invernarem as naus em 
Meíçanibique. quando vão e quando veem, e assi outras armadas nossas, que 
decorrem per iodos aquêles mares, dizemos invernarem em tal parte, sendo 
ntis meses do nosso Á'\‘rão, e também falamos per mouções ( 1 ), que são os 
rempís que LI navegam, parece-nos bem tratarmos um pouco da maneira 
vus tempimais daquelas partes do Oriente, posto que algüas vezes o tenha¬ 
mos tocado; pera que aqueles que desta cousa não têem experiência per 
nos tenham aigua notícia delas, por não terem dúvida na maneira de nossa 
eiucnçao que vai conforme a uso dos navegantes daquelas partes, e isto será 
cooíenndü os tempos que nelas cursam com os desta nossa Europa, e princi- 


conformidade com o 


oalmente da costa de Espanha. Não dividindo o curso do ano em quatro tem¬ 
pos como gèralmente per todos é repartido, dando a cada quartel dele seu 
próprio nome, mas falando em curso de navegação, na costa da iwssa Espa- 
nha^de onze de Março até catorze de Setembro, que sao os dous Equmocios, 

chamamos-lhe Ve*, pera partir dela e tornar a 

porque neste tempo anda o M da Equmocal peta esta par e do Noite ^ 

tós habitamos. E porque nesta nossa região 0 movimento do M cansa o lursü 

dos ventos, como se verá em o piiraeito Livro da nossa QoguífM, oi 

tratamos esta matéria mais precisamente, é cousa mm regular nestes^ me 

ventarem noroestes, e nortes e nordestes; e no Inverno os 

os outros a éles transversais ou colaterais, se ventam, e por aci 

per curso de muitos dias. 

■ Na índia per experiência vemos que os ventos nao se regulam com 
acesso ou recesso do Sol. per o modo que fax acerca de nós; porque os meses 
do sen Vetáo nao convõem com os nossos acerca do navegar, psto que tod. 
a te™ da ísia jax de aquém da linha equinocial, 
na mesma costa dela, pôsto que estê em um paralelo, ha „ 

um tempo ao outro, que a um éamam Inverno e a outro Vetao, E v 
êste modo, ou por methor diaet, êste amo da Natureza a particularizar tanto 
com seus efeitol que somente úa ponta ou cotovelo de terra, a que nos c _■ 
mamos cabo, cuja distância às vezes é pouco mais que o » ^ 

nau- em esta nau chegando àquele têrmo da ponta, que e divisao, onde 
participa de duas costas contraíras, na vela dianteira dá-lhe o embate do ven 
LIL. e na trazeiravai à popa. E assi como acha estes dons v~ 
ttaitos em um lugar tam pontual, assi participa de dous tempos, n ^ 
e outro Inverno. E onde se isto muitas vffis per os nossos 
no Cabo Eossalgate, como se viu vmdo Diogo Lopes do Estr ■ ‘ “ 

jâ com êle tam grandes cerrações, que se nao viam os navios uns aos outros, 

vindo mui juntos e sendo no mes de Junho. ^ 

Dobrado o qual cabo per mui pequena distànaa, achou a regia ^ 
outra costa data, serena e com o Sol tanto na fôtça de sua quentara, i^ue ^ 
grande calmaria não se afastavam as velas dos mastros. E ™ '“P 

quem vem da costa de Choromandel (1) pera o Malabat ™ ^ 

e mares etossos que parece que querem comer o navio, empar Ihando onde 
le “icip da oVlinha da cL transversal, acha (como d.em) rA. 

modo. indo da índia pera Chn^mandd; em *t„ 
que um mesmo navio (como dissemos) na vela da proa tem ™ 
e na popa outro, e por a mesma maneira há outras partes 0 “ 

onde Lto acontece. Donde podemos ter qnasr por regra geral, em as costas 



(ly Vid, nota da pág. 183 da Decsda II. 









marítimas àquelas regiões, mais responder o seu Verão e Inverno ao curso 
uo 5í)l; e estes ventos se regulam mais por razão dos goifãos, estreitos do 
mar. |»ntas e torturas (l) que a terra faz, que por causa particular do mesmo 
501 posto que dele depende a universal de tôdolos motos naturais, pera en- 
íendimenro da qual regra neste material exemplo se pode ver- 

0 mio do Sol, quando fere direito dando na terra, aquêle primeiro 
seu e; pero, quimdo o corpo da terra o empede que não passe mais 
torna rebater êste raio, e faa outro, ao ntoio ,ue vemos pul a pela 

it, mih “f ™ mais 

batso lo do braço que a lançou, e o debaixo pera cima f& a (0:130 

bate da tem. ^ ^ ^ mas m- 

outra partlTl &rÕu ® 

tes, acontecem naquelas partes erandes Hlfel j ^ ™ 

cima e paralelo. A denfonstração da qtal vâScf f “ ™ ““™ 

nossa Geamfk, onde a õllin Lr ^ da 

te|ião 0 hajamos por várfe ^ P""*" “ s“ curso ao desta nossa 

“SS SS* 

acêrca de nós, p.ot razão de terem n ei, Jcstantemente ( 2 ) como 

Ças que jazem entre os dous Trópicos P''“H““lc ”as ter- 

atvores têem juntamente frol, fruito verde\ 0*0^0““°™‘‘“ 
velmente nos terras q„e jazem debaixo da li 2 

puco mais cedo on tarde, secundo vemm “ ™ 

tfem diferença de mais ou i„os qu™! p’T“ ^“P» < 1 ® 

nosso modo tem seis meses de Inverno e seis d» navegação ao 

tempo,^ca esta é a diferença de que tratamos Pn i* “ P^^P* 

üiiü:!!" isvrü;tí 

il) 

\ 


í a garganta dêle, 0 seu Veião começa em Setembro e acaba em Abril, e os 

outros meses do ano são do Inverno, , i ^ 

Neste Verão ventam regular e gèralmente leste, lesnordeste, que 
ttam peta dentro do Estreito; e no Inverno oestes, oesnoioestes, com que 
saem de dentro. E 0 Inverno de Ormuz é como nesta costa de Espanha, de 
Outubro até fim de Fevereiro; porque 0 lançamento do Mai Patseo em 
que esta ilha jaz, per 0 turno a que os mareantes chamam “ | 

rompiimento de cento e cinquenta léguas, com as correntes dos_ nos Eufcate 
e tL e terra acampada per que êles passam, quando se |a «em me et no 
mar.Vticipa dos tempos do nosso clima, e cursam per aquele Estreito no¬ 
roestes nottes e nordestes 0 mais do tempo dèsles meses do Inverno, os 
d" são os que falecem pera doze do ano, E na costa da India. „ 
se vai já metendo enta 0 Tiópico e iiidra Equinocial, pera 
há ma s meses de Yeiáo que em outras partes, poique começa ™ Af^ostoj 
caba per todo Abril, e os outros são do Inverno, E per tôda a costa, d Me- 
linde até Moçambique, nos meses do seu Verão, gèralmente ventam lestes, 
tdlte? ue sã'o d'a entrada de Outubro até fim Março » "Mv™ 
são os que falecem e ventam naquela paragem-oestes, —^ 
Verão do Cabo de Boa Esperança começa no principio de Janeiro q ^ 
de Maio, e ventam oestes, oesnoioestes e alguns suducstes. que 
nn roKn É110 seu Invcruo os contiaiíos. 

Estes tais tempos, pot seiem gerais peta navegat a 
não a outtas, comumente os mareantes nossos, conformando-se ^ 
qnele Oriente, chamam-lhe «««fío, que quere ter tempo 
Ul t0te. Dizem também mo«{k pimie, mouçao «*'’“> « P 

que cutsa a maior parte dos seis meses do Vetao seu, ^ “ P^”^ 

Lue falando pro>amente, não é um vento tam contino. que per todo o 
Ss curse de 1 rumo; mas venta ao modo que vemos em a nossa cte 
rs que 0 gèral. no tempo do seu Verão (como dissemos), pela 

iSXrn ü 3 o dSs), s'e espediu del-Rei, lemando algúas 
S oSarrcidlde peta bem da fazenda dêle. Rei, que foram causa 

do l““"Tota chegou a Calaiate, onde leixara Jorge de 

M 




dos trabalhos e perigo que passaram, aos quais proveo segundo suas neces¬ 
sidades. E ante que se dali partisse, chegou Rui Vaz Pereira, filho bastardo 
de João Roiz Pereira, senhor de Basto, o qual partiu deste reino por capitão 
de um galeão, em companhia da frota de nove velas, que el-Rei D. Manuel 
aquele ano de quinhentos e vinte mandou à índia, capitão-mor Jorge de 
Brito, filho de João de Brito, o qual ia fazer üa fortaleza em as lUias de 
Maluco; e os outros capitães eram êle, Rui Vaz Pereira; Lopo de Azevedo, 
filho de Rui Gomes de Azevedo; Gaspar da Silva, filho de Diogo Gomes da 
Silva, que ia pera servir de üa fortaleza que el-ReÍ mandava fazer ein Chaúl; 
Pero Lopes de Sampaio, que ia pera servir outra nas Ilhas de Maldiva; Pero 
lourenço de Aíeio, que havia de fazer üa viagem pera a China; Pedro Paulo, 
filho de Bartolomeu Florentim; António de Azevedo e André Dias, alcaide 
de Lisboa, que havia de feitorizar a compra de quanta pimenta aquêle ano 
se carregasse pera este reino; D. Diogo de Lima, filho de D. João de Lima, 
Bisconde de Vila Nova de Cerveira, 

Partida esta frota do porto de Lisboa, peró que os tempos que levou 
fizeram que uns chegassem primeiro que outros em diversas partes, todos 
foram a salvamento. Na qual viagem a Rui Vaz Pereira aconteceu um mara¬ 
vilhoso caso, e de gri perigo em ura galeão em que ia; porque, passado o 
Gabo de Boa Esperança, indo üa noite com tôdalas velas metidas, subita¬ 
mente esteve quedo, como se encalhara em algua cabeça de area, e por enca¬ 
lhado 0 houveram todos, segundo o rojo grande que fêz. E acudindo logo á 
bomba, pera ver se abrira e fazia água, e também aos prumos, lançando-os 
de üa e de outra parte, acharam que o galeão nadava, e que quem os deti¬ 
nha era um monstio do mar, o qual jazia pegado na quilha do galeão per 
todo O eomprimenío dele, sendo de vinte e um rumos, que sEo cento e cinco 
palmos, e com o mbo retinha o leme, e com as asas ou perpetanas abraçava 
os dous costados de maneira que chegavam té a mesa da guarnição, e alguns 
dos nosstBjhe tocaram com a mão. A cabeça do qual, que foi a derradeira 
cousa que tde mostrou, seria do tamanho de üa pipa, e junto dela tinha üas 
trombas per que espirava, lançando maior espadana de água que üa balea; 
3 quai cousa, como era mui nova e nunca vista dos nossos, fêz neles tam 
grande espanto, e mais por ser de noite, que lhe não leixava bem divisar a 
figura dète mostro, que alguns houveram ser espírito mau, que os vinha 
sosjobrar. Outros, querendo-lhe fazer arremesso de lanças, fisgas e arpões pera 
0 fazer mudar, havendo ser algum pexe, não o consentiu o capitão, porque 
com a ruria da dor, ao espedir-se, não sossobrasse o galeão. 

Finaimente, depois de muitas dúvidas per espaço de um quarto de 
hora que esteveram neste temor, veo o capelão da nau, que o esconjurou, e 
cüm alguns exorcismos êle abaixou as perpetanas e espediu-se per baixo, 
sem fazer mais que respirar grande quantidade de água per as trombas; e 
segundo ámm alguns mareantes, era pexe sombreiro, chamado assi per eles, 


por haver um no mar mui grande, que sobre a testa tem üa cobertura a êste 
modo. E deles (l) eram lembrados andar outro tal (ainda que não tarn gtande) 
na paragem da vila Atouguia, o qual metia a cabeça dentro nas barcas que 
iam a pescar, por tomar homens, com que tinha sossobrado já duas;^e de 
maneira assombrou a gente, que não ousavam ir pescar, até que orações e 
preces do povo o trouxeram morto à costa. 

Rui Vaz, passado êste perigo e chegado a Moçambique, por nele achar 
nova que o Governador Diogo Lopes invernara em Ormuz, leixando a der¬ 
rota da índia, quis ir buscá-lo, porque levava üa via das cartas que lhe el-Rei 
escrevia. Per as quais e per o mesmo Rui Vaz soube das naus que aquêle ano 
iam pera a carga, as quais :lhe deram grã cuidado por causa das^ outras da 
■armada de Jorge de Albuquerque, que faziam grande número, e não sabia se 
poderia haver tanta especiaria (2), que pudesse haver carga pera todas. 

E parece que o espírito lhe dizia o que êste ano havia de suceder sobre 
a carga desta especiaria; porque, mandando el-Rei a André Dias por feitor 
desta carga, por ser homem que sabia bem os negócios da compra e carrega¬ 
ção da pimenta, por estar muito tempo em Cochi servindo de escrivão da 
feitoria, ou que fosse por os oficiais, que então lá estavam, tomaram por 
injúria ir dêste reino pessoa 'sòmente àquele negócio, em que parecia ter 
el-Rei desconfiança deles, ou que André Dias não teve respeito à bondade 
da pimenta, sòmente a carregar muita, foi tôda a que ele trouxe tam 
verde e mascabada e falecida em peso, que algüas naus quebraram a trinta 
e corenta, a sessenta e a setenta por cento, e outras mais de cento por cento. 
Porque, havendo trinta e três anos que isto passou, ainda hoje na Casa da 
índia, em Lisboa, que nós feitorizaraos, estão paióis cheos dela, tam masca¬ 
bada que parece haver ainda de custar dinheiro lançá-la ao mar, em que se 

tem perdido grã soma de dinheiro. 

Além dêste negócio da carga da especiaria, assi pela armada de Jorge 
de Albuquerque, como na de Jorge de Brito daquele ano, mandava ei-Rei 
muitas cousas a Diogo Lopes, segundo via por suas cartas, que lhe davam 
grande cuidado, vendo concorrerem tantas em ura tempo, pera que lhe con¬ 
vinha muita gente de armas, muitas naus e grande número de mareantes e 
munições. Ca el-Rei queria que se fizesse üa fortaleza era Maluco, outra em 
Samatra, outra nas Ilhas de Maldiva, outra em Chaúl, e que entrasse no 
Estreito e trabalhasse por tomar Dio, onde também fizesse outra fortaleza, e 
que mandasse à Gina e descobrisse as Ilhas do Ouro, e a outras partes; 
cuidar nas quais cousas cansava o espírito, quanto mais poe-las em efeito. 
E porquanto a em que, el-Rei então mais. apertava que ele, Diogo Lopes, 

(2) frequente cm Barres é Fique pateare mais esta oscila- 

ção fonética. 
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cometesse, era fazer üa fortaleza em a cidade Dio per vontade del-Rei de 
Cambaia e de Melique-Iaz, capitão e senhor dela, e, quando o não consen¬ 
tisse, a tomasse per força de armas, e a capitania da fortaleza desse a Diogo 
Fernandes, de Beja, de que já levava alvará seu, logo dali quis êle, Diogo 
Lopes, tentar êste caso, mandando o mesmo Diogo Fernandes com três velas 
diante, que o fosse esperar à ponta de Dio, à qual gèralmente vão demandar 
as naus que vão do Estreito de Meca, e de toda a costa da Arábia, pera nelas 
fazer as presas que pudesse. 

Pero, como Diogo Lopes, depois que expediu Diogo Fernandes, se 
deteve pouco, logo o alcançou, e juntamente com toda a frota seguiu sua 
viagem, a qual, indo junto da costa de Dio, acharam üa mui grande e pode¬ 
rosa nau, que confiada na muita gente e artelharia que levava, se quis de¬ 
fender, a dous navios pequenos, que, por serem leves de vela, foram os pri¬ 
meiros que lhe chegaram. Mas como ela era alterosa e êles lhe ficavam 
muitíi abaixo da mareagem, o mais dano que lhe puderam fazer, em perpas¬ 
sando ao longo do costado dela, foi de cima da gávea lançar-lhe algüas 
panelas de pólvora sôbre a ponte que levava, as quais foram queimar muitos 
mouros que vinham de baixo. E com todo êste dano, pola muita artelharia 
que trazia e gente bem armada, os navios se não podiam melhorar, até que 
-veo Rui Vaz Pereira com o seu galeão, em que levava trezentos homens, que 
a, ferraram, e entrando as lançadas com êles, começaram alguns mouros com 
temor do ferro lançar-se à água. 

Andando já os nossos como senhores da nau buscando o esbulho dela, 
uns dizem que foi obra dos mouros, outros desastre de faíscas do fogo que 
os navios lançaram, que foram dar em jarras que traziam pólvora, com que 
a nau, lançando as cobertas pera o ar, se foi ao fundo, onde morreram alguns 
aos nossos, entre os quais foi o contra-mestre. 

Diogo Lopes quando chegou à nau e não viu dela mais que uns pou¬ 
cos mouros meios assados do fogo, os quais os nossos batéis andaram 
tomando, e soube dos mesmos mouros ^ue, por rerão das panelas de pólvora 
que Uie os navios lançaram, fôra a nau queimada, assi por a perdi dela, 
lomo por serem causa de os nossos, que entraram dentro, ficarem queimados, 
mandou prender os capitães dos navios, e também por dar melhor côr aô 
que esperava faaer, chegando a Dio, como f&, E foi mandá-los em presente a 

vmham pera sua casa; e que se iam tam mal tratados, fôra por sua culpa 
pr n» quererem amainar à bandeira del-Rei de Portugal, L senhor 

üiriam, e este bem lhe fizera por amor dele. 

Mehque-Iaz, como era prudente, lançou o feito a termos de paco 
respondendo que amda aqueles mouros iam pouco assados pera o que LL- 
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ciam, pois foram tam mal ensinados, que, em vendo Sua Senhoria, não se 

vinham lançar a seus pés. - ■ r .JUn di 

Passados êstes primeiros recados, Femão Martins Evangelho, que ali 

estava por feitor em Dio, já do tempo de Afooso Albuquerque (conm atras 
escteveLs), veo vet Diogo Lopes, per o qual sou e do estado di L 
pelas práticas que déste tempo de Afonso de Albuquerque eram passadas 
sôbre el-Rei de Cambaia dar lugar pera se ali fazer ua fortaleza em m 
de feitoria, em que êle, Melique-Iaz. mostiava ter muito contentamento 
(pôsto que se sabia quanto êle trabalhara que não houvesse efeito), man u 
C Les tentar Melique-Iaz per êle, Fernão Martins, deste caso, t a- 
S-lhe ã memória quanta palavra êle e el-Eei de Cambaia,a so re isto 
tinham dada. e que importava a bera dêle, Melique-Iaz, estar ali ’ 

porque depois que êle, Femão Martins, feitonzava as cousas del-Rei, 
Ie 2 t’naqLla ddade, êle, Melique-Iaz, neste trato tinha tecebido rauito ptm 
veito. E porque de úa e de outra paite se passaram mmtos tecados, que todo 
eram paLas desatadas, por as cautelas que cada um ™ ^ 

brit nelas sua tenção, principalmente Diogo Lopes, a quem ' ‘ ‘f 

ano escrevia, que quando lhe não desse Melique-Iaz lugar de í” 
h po om^' . cidade, não lhe queria êle mostrar ter mu a sede 
negócio, polo segurar de a lúo fortalecer mais. enquanto se et a a^ 
Dtestes atehi wa vir sôbre ela com armada poderosa, como lhe el-R 
Lia qTa —. E 0 em que êle, Melique-Iaz, se resumiu ac« 

daquele requerimento de Diogo Lopes, foi que, P” 
oue pet Afonso de Albuquerque fôra requerido a el-Rei de Cambaia, e n s 
I io falara mais era icessário êle, Diogo Lopes, mand,ar-lhe sen embai- 
a-ador sôbre isso, e que êle, Meliqu^Iaz. daria logo ^ 

dali- e havida a vontade del-Rei, na sua pouco havia que fazer, m»' _ 

muito contente dêle. ria 'silva 

F iQuêles dias que se ali deteve veo ter com ele Gaspar da hüu, 

z „i.«.... i- > r‘r 'r;rüS; 

sefmndo se depois soube, ela estava mui pobre de gente estrangeira, que 

illique-Iaz sempre fêz mais cabedal que dos naturais guzarates. por ser 
JK; e aLstrangeira, em que êle confiava, eram mouros, arab.o. 



turcos, párseos e rumes, que uaturalmente todos nos tinham ódio, por lhe- 
termos tomada aquela navegação; e mais eram homens animosos e mui astu* 
ciosos nas cousas da guerra, e sôbre isso mui ofendidos de nossas, armadas 
E porque, com a entrada que Diogo Lopes fêz no Estreito^ e mais invernar 
aquêle ano em Ormuz, e Jorge de Albuquerque em Calaiate, não ousaram as 
naus do Estreito de Meca vir aquele ano a Dio, e aquela que Rui Vaz afer¬ 
rou houve 0 fim que dissemos; assi que, com desfalecimento de gente e 
mercadorias que estas naus traziam, que também é nervo da guerra, estava 
a Cidade pobre e Melique-Iaz assombrado. Peró, como era sagaz, contrafazia 
as cousas de maneira que ninguém, lhe sentia necessidade nem desconfiança* 
€ naqueles dtas que , Diogo Lopes ali esteve, fez vir tanta gente da terra 
com manhrnentos e cousas de refrêsco que mandou em abastança a íôda 
nossa armada, que com o muito povo que vinha das aldeas a trazer estás 
cousas, nao se ^podiam revolver pelas ruas da cidade. E inda pera contentar 
a todos, nao somente a Diogo Lopes, mas a todo o capitão, mandou peças 
e presente, e per derradeiro como homem seguro e que se não vigiava de 
no. mado» far a Diogo lopes <,»e lhe dLam naquell taú c„e 

fflkTmanShe Portugal, vinham algüas mulheres, que lhe beijaria\s 
mao m udar-lhe mostrar úa, porque deslava ver as fêmeas que pariam 

homens tam cavaleiros e gentis homens como eram os portugueL. ^ 

“u “ -nulher mourisca, que aJi vinha casada, per o. 

^ Nao e esta â que pare portugueses. ' 

cia se, P"- 

ali SafaSwo 

Malaca. 1“ ” ™ fco ““P» P” “ 

notar bem as forças e entradas Retemos, pera neste, tempo ele poder 

cia. como lhe el-Rei nas cartas dTqnelc“^f S ™ 

%uas cousas que Rafael PereOfíln ^ j acertou que, entre 

com mais facelidade poder faaer seus^Xrh‘m 

■5.. d. e ~ =p» 




CAPÍTOLO VIII. Co,m Diogo Lofes à SeqmM, àfois f^eàspochou 

nm m 0 mo ie quiéems c mte vkm, com c.ngo à «puu> 

rk fera este reino, fêz íut grossa armada, em que ]oi feni w to 
tenção de fazer i ãa fortaleza. 

^ ,«» Lopes de Sequeira, tanto que chegou a Goa, P»vií» ^ 

pV cousas necessárias ao govêrno da f 
I I firmes aue achou que Rui de Melo tinha tomado, pela n..meita 
^ au“rtáTesclemo\ passou-se a Cochi a dar aviammto a carg 

, das naus. que aquêle ano haviam de “P““„Satnr^^ 

assi ordenar as cousas necessaiias pera ■ P Albuquerque 

Dio, como lhe el-Rei mandava, E porque ^ ^ ^ L 

levo», que invernou em Moçamb.q^ae ficaram o Ind m^as 
. daqlle presente auo aqu^elas a 

número peta todos tornarem P j(jg.„,„/António de Saldanha, que 
que pôde dar carga, de que v p ‘P ficaram peta ir com êle ao 
^hegl a êste reino 
feito de Dio; e pot esta causa h 
samente que pudesse, reteve todo p S 

ks partes de Malaca, com fundamento d»'.fj,, „ais 

detia, como fêz; e segundo o “ j ’ [l companhia, 

proveitoso it ao mesmo feito sem eles, que levaio 

tar Diogo Lopes com um present, „fipi„asse andar de vagar, esprei- 
visitasse da sua parte e lhe desse o presente, ^ ^ ^ 

tando 0 que êle fazia; e, neste “ X de Ombaia 

lique-lazjestava esperando d-porque 

sôbre a casa de feitoria que q _ > Afeliaue-Iaz em chegando, nao 

segundo êle. X nre&io °E depois que êste mouro F' 1 “' '"«j" 

que o náo queria despachar, seudo 
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esta a cousa que ê!e mais desejava, pera melhor notar tudo o que êle fazia, de 
que logo avisava Meliquc-Iaz, disse-lhe um dia que tinha cartas de Melique- 
-laz, seu senhor, que se fôsse o mais prestes que pudesse; e que também lhe 
escrevia, que, quanto à casa da feitoria que éle, Capitão-mor, desejava ter em 
Dio, que êle, Melique-Iaz, tinha cartas da Corte del-Rei de Cambaia, em 
que lhe escreviam alguns seus amigos, a quem êle, Melique-Iaz, tinha en¬ 
comendado êste negócio da casa, que el-Kei de Cambaia não leixava de dar 
esta licença somente pr esperar que Diogo Lopes lha mandasse pedir; que 
de seu conselho, êle o devia logo fazer, pr ser cousa gèral a tôdolos prín- 
cips quererem-se rogados ao modo das mulheres, posto que muito desejem 
fazer a mesma cousa. L pois que êste negócio estava era tal estado, a êle, 
Cainalo, lhe parecia — e assi lho escrevia seu senhor Melique-Iaz que lho dis¬ 
sesse — que êle, Diogo Lopes, devia mandar algum capitão com naus, muni¬ 
ções e oficiais pera logo poer mão à obra, por não se perder tempo em irem 
e virem recados. 

Diogo Lops, ainda que não entendia naquele temp todos êstes arte- 
fícios de Melique-Iaz, o que então alcançou deles era que, de assombrado da 
armada que lhe deziam que êle fazia, lhe mandava aconselhar que mandasse 
lá um capitão, prque êle, Diogo Lopes, desistisse do que ordenava, com que 
poderia prer o peito em terra e tomar a cidade, que (1) êle, Melique-Iaz, re¬ 
ceava; 0 que (2) não podia fazer qualquer outro capitão, que êle lá mandasse; 
e pr 0 mais assombrar, entretinha a õmalo, porque visse o grande aparato 
da armada — e Camalo não andava olhando outra cousa. 

Innalmente, vindo o temp em que podia partir, êle se pôs em caminho 
com üa frota de corenta e oito velas, entre naus, galeões, galés, fustas, bar- 
gantins e outros navios de remo, a qual frota foi a maior que até aquêle tempo 
se ajuntara naquelas partes, os capitães da qual eram êstes: D. Aleixo de 
Meneses, D. João de Lima, Jorge de Albuquerque, António de Brito, Fernão 
Gomes de Lemos, António de Lemos, seu irmão, Cristóvão de Sá, Francisco 
de Ãíendoça, André de Sousa Chichorro, D, Jorge de Meneses, Miguel de 
Moura, Lopo de Azevedo, Jerónimo de Sousa, António Ferreira, Francisco 
Pereira de Berredo, Francisco de Sousa Tavares, Pero Lourenço de Melo, 
ri.inciscú de Mendoça, de Murça, Simão Sodré, Diogo Fernandes, de Beja, 
Rafael Caíanho, Rafael Perestrelo, Pero da Silva, Cristóvão Corrêa, Nuno Fer¬ 
nandes de Macedo, António Raposo, Rui Vaz Pereira, António de Brito de 
Sousa, António Corrêa, Aires Corrêa, seu irmão, Gonçalo Pereira, Cristóvão 
Jusarte, Francisco de Melo Galego, Duarte da Fonseca, André Dias, alcaide 
de Lisboa, Diogo Pereira, Gaspar Doutel, Álvaro de Almada, Gonçalo de 
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f,minha, Peto Gomes de Se<|iieita M. . . ] Mocadane, dos 

Paoical de Cochi, ,ue depots des a vmd se ^ ^ Cunha, 

canatis de Goa. que tambto se a " „,alabares 

Na qual frota iam ate tres “‘l nomeamos, 

e canatis de baixo do govêtno dos cap,taes^ d 

Seguindo Diogo Lopes ^.a i„,o e sem 

0 lio Banda, cinco léguas àquem de , toa, No 

banco algum na batia, podia dentro P H,,, tôda a 

qual lugar Diogo Pais, P mandado fazet prestes 

provisão de mantimentos que Uie g - Los denunciou a todos os capi- 

quisesse ‘“«7“ naquele lugar, por evitar 

muito ™ de quantos turcos, arábios e rumes ram 

ser aquela cidad * a,. p 1 lei D Manuel encomendar a ele, Drogo 

àquelas partes. E porque alem de e *! D'^ galera se fizesse 

Lopes, que Ja e de Melique-Iaz. que f^rça de 

ante per vontade del-lei de tamo jja)i„ue-Iaz (como ora dis- 

armas, e o mouro Camalo, por par Cambaia por quam 

semos). lhe dezia que mandasse aigrm pess^ e Je ^ 

facilmente havia de conceder “ 2\inào o recado, se poe- 

um capitão com algua gente e mumç ’ P ’ conselho que teve cora os 
rem ^ mãos à ohra, grandes e 

capitães de mandar diante D. Al ^ 

pequenas, pera tentar a tençao^ e ^eiqu > ^ ^ ele jiegó- 

Landara aconselhar per seu Diogo Lopes, 

cio, em tudo queria segurr seu con eft . p aconselhava; e 

chegasse, o poder mais culpa por 

que a voz da outra frota, ^ ^ ii,e fôsse dar vingança 

t-le com grande instancia set chamad p ^ , o qual estava meio 

deblci Lim, que isto passar assi 

levantado e não lhe queria acudrr de Ormuz, 

em verdade do levantamento deste m E ^onjanicação que um reino 

e set já sabido ™ q„e êle ia fazer. E querendo 

X d"fL mSar o mouro Camalo em comparrhia de D. Alerxo. 
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nãi) fi)t achado, e soube que à sua (partida de Goa com tôda a frota fugira 
em fu fusía; o que deu má suspeita a Diogo Lopes, parecendo-lhe que não 
respondiam suas palavras e conselhos com o auto da fugida. 

Finalmente, êle se partiu dali com tôda sua frota, e tanto que foi na 
paragem da Ponta de Damão, donde se pode atravessar de lugar mais perto 
a enseada de Cambaia pera Dio, expediu D, Aleixo, ficando Diogo Lopes 
cora tôda a raais frota um pouco de vagar, por dar espaço ao que D. Aleixo 
havia de fazer. Mas como nestas cousas sempre se acha úa pouca de enveja, 
dizem que, partido D. Aleixo, não faleceu quem fizesse crer a Diogo Lopes, 
que não convinha muito a sua honra mandá-lo diante. Porque, se era verdade 
0 que Diogo Lopes dizia que lhe Melique-Iaz mandava dizer quam facilmente 
se |X)dia im|>etrar aquela licença del-Rei de Cambaia, per ventura estaria esta 
matéria tam disposta na vontade del-Uei e dêle, Melique-Iaz, que, em êle vendo 
D. Aleixo com aquela frota, ou por vontade ou por temor acabaria logo tudo; 
de maneira que, quando êle, Diogo Lopes, chegasse, iria (como deziam) ao 
arar das feridas, e ficaria D. Aleixo com a honra daquele feito, 

Diogo Lopes, como lhe tocaram nesta parte da honra do caso, parece 
que 0 removeu de maneira que não'lhe levou D. Aleixo mais que um dia 
scmiente. No qual dia não era mais feito (por Melique-Iaz não ser na cidade), 
que terem entrado dentro nela Pero Lourenço de Melo, capitão de üa nau, e 
Jorge Dias Cabral, um cavaleiro que andara muito tempo em Itália, nas guer¬ 
ras de Nápoles, com o grã Capitão Gonçalo Fernandes, donde trouxe hon¬ 
rado nome de feitos que lá fez, aos quais Diogo Lopes encomendou que, tanto 
que ü. Aleixo chegasse, em hábito de marinheiros fossem dentro à cidade, 
como que lam pedir algum mantimento ao feitor Fernão Martins e que 


Capítulo ix. Como Dio^o lofes à Sequdm com sna jrou ckpu 
. áMe Dio, onie üo fi. foridc, e a com por 

.j,i innrmr o Omn, apdinio or copim 
i- «« ie Mdm, os qmis jorom em componho de D. Ale,xo 
Meneses, que os havia de despachar em Cocou 


a primeira, porque o nao achou na S 

renço e Jorge Dias, que o souberam de ? ™ “"|:^;p‘L,„aara chamar, 
del-Rei de &mbam; e pôsto que lançou . q 
, êle, Fernão Martins, parecia o '““i cÍ ,u«m 

da sua ida, ela Kra a 

maneira desse palavra pera se aze jda fora depois que sou- 

dasse com êste requerimento algua pes ^ ^ 

'beta que êle, Diogo Lopes, pathta ^ di„a, e logo 

Camalo, que lá andava nestes enganos, ” P ^ jeu filho, que 

se pattira em busca ^ mat como na tem, pro- 

ali estava, e a seus capitaes, a c -rrunda cousa, em que tam- 

vendo tôda parte per onde podia ser en ^ ^ foj que lhe disse 

D. Aleixo que no dia de sua cnegaaa, j menhã que êle, Diogo 
cidade estava despejado e aberto pem sair > ‘ 
copes, apateceta ao - ^ — -^'^'aquá.e dia Fernão 
estavam |unto dela. E mais q 

tomariam melhor conselho. ^ ^ ç l3jogo 

Havida esta prineiia noticia as cou a a^cm 

Lopes chegou, não teve nele , ordem que já pera 

galeões e galés nos '“«(“‘Liroeito que algum recado mandasse a Mel.que- 

s ““SÍ " ■“ ‘ 
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cidade estava provida, e achou que cora Melique-Saca ficaram estas três pes¬ 
soas, per cujo üuiselho se haviam de fazer e ordenar tôdalas cousas, assi da 
paz como da pnierra. Um dos quais era o capitão principal de Melique-Iaz, 
chamado Haga Mahamede, tártaro de nação e parente seu; o outro havia nome 
Sufo, turco, capitão da sua armada; e o terceiro, chamado Sedalim, que ser¬ 
via de capitão-mor dela, os quais eram homens de que tinha muita expe¬ 
riência tie seu saber e cavalaria. E além destas três cabeças ficava a gente da 
terra, de que a dclade estava atulhada, e mais muita gente estrangeira de 
arábios, párseos, turcos c muitos arrenegados de várias nações, deles a soldo 
c outros que eram vindos a seus tratos de mercadoria em naus que ali esta¬ 
vam., E de um baluarte que estava no meio do rio, que era à entrada do 
píirto da cidade, atravessava iia grossa cadea de ferro, enroladas nela amar¬ 
ras de cairo, por o ferro não desfazer uns barcos sobre que ela se sostinha 
naquele grande vau do canal que havia entre o baluarte e a terra onde ela 
estava prêsa. E junto dela, no meio dêste canal, estavam três naus grandes, 
carregadas de pedra com rombos dados, pera ao tempo da necessidade as 
encherem de água e as calarem no fundo, com que o canal ficasse de todo 
atupido. E além destas naus, estava toda a fustalha que Melique-Iaz, senhor 
da cidade, tinha prestes, que seriam até cento e oitenta peças, afora muitas 
naus de carga suas e dos mercadores que ali eram vindos^ as quais naus êle 
rinha arrestado pera esta defensão. E ainda pera empedir mais aquela pas¬ 
sagem, tinha feito ila estacada de grossa e espessa madeira, assi ordenada, 
que parecia a quem entrava per ela entrar per as torturas (l) que contam 
do laberiníQ (2). Tinha mais feita outra obra derredor do baluarte, que estava 
no meio do rio, que era muita pedra grossa, quási penedos, lançada der¬ 
redor dêie à maneira de recife, porque nÍo pudessem as nossas galés pela 
banda de fora abalroar com ele. As quais pedras, se naquele tempo nos em- 
pediram entrar na cidade, depois, no ano de quinhentos e trinta e oito, nos 
aproveitaram muito, quando Soleimão Bassá, capitão do Turco, veo sobre 
esta cidade a instancia de Soldão Badur, Rei de Cambaia, em ódio nosso, 
tendo nós já feito nek fortaleza, de que era capitão António da Silveira de 
Meneses, como se verá era seu tempo. 

Entre o qual baluarte e a terra firme, fronteira à cidade, onde está a 
povoação a que chamamos dos rumes (segundo fica atrás na descrição que 
fizemos do sítio desta cidade), era aquele lugar tam aparcelado e baixo, que 
não podia per ali passar um navio, por leve e raso que fôsse. Finalraente, no 
mar, na terra e per todo o muro eram artefícios e artelharia, como que os 
nossos eram aves que haviam de subir pela agrura da penedia sobre que o 
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aküa subida. , , estava mui dífe- 

Diogo Lopes wn<io que a entia fiavam raas 

rente do que êle cuidava, e que, ‘ .hn»; Evanaelho (l),qnejáes- 

piomessas desfeitas, mandou chamar ‘ j p ixo Jo qual teve 

La com mais liberdade do a-a cidade tinha, 
ainda mais particular ^Lepois que entre êle e Melique-Saca 

E, primeiro que passasse mats e F- P jLaminlio de Otmua ao nego- 

houve visitaçSes, “ por não perder tempo e seu pai lhe 

do que lhe Fernão Martins diiia, e qu , p P ^ fortaleza que 

mandar muitos P“““' P"'*®"' 

ali queria fazer, em que , que lhe mandasse dizer o lugar 

tanto tempo que se nisso apercebido de munições, 

que seu pai pera isso queria < p jl ^ oomo 

oficiais e gente pera tudo ^ fortaleza em pé, e isto 
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baia, e que havia poucos las qu Senhor Governador, mandasse 

ainda lá detWra, era estar «a mandado diaer. forque, 
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muito neste negócio. E pois seu pai P p,, „3o ,per- 

■mor, mandasse alguém a este neg , ^ aviamento à sua 
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partida peta em breve ir e_vir com rera q ^ 5„ 
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Senhoria, tinha as mãos Fj» J mantimentos e provisão 
daquela cidade. Que tam ate ada dêles, que nisso lhe faria 


Barros escreve ou o tipografo J. 


como neste passo. 
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t:usfar a entrada na cidade tam barato, coino custaram as outras, em que êle 
dizia que os portugueses tinham feito fortalezas. 

Diogo Lopes com esta reposta de Aíelique-Saca teve logo conselho 
com os capitães, diante dos quais êle quis que Fernão Martins dissesse o que 
lhe parecia de Melique-Saca, e assi da força que a cidade tinha, e se era 
cousa que se devia cometer. E assi per êle como per Pero Lourenço e Jorge 
Dias foi dito que, pera cometer a cidade per alguns lugares que parecia 
poder-se entrar, havia mister mais de dez mil homens, e com menos era cousa 
impossível. 

Diogo Lopes, depois que ouviu a prática que se teve sobre o tomar 
a cidade per força de armas, como houve mui diferentes votos, não quis 
tomar final conclusão, sem primeiro mandar mais alguns recados a Melique- 
-Saca, sem lhe dar a entender que o entendia, pera entretanto examinar êste 
laso. O qual exame foi pedir êle a alguns capitães e fidalgos principais que 
em habito de marinheiros fossem a feitoria, como que iam buscar algüa 
provisão, e notassem bem tudo, pera de vista poderem dar seu voto naquele 
caso.^E porque no cabo da cidade, que estava mais ao mar sobre a entrada 
do rio, estava um lanço de muro, que não era maciço como o outro que 
estava feito na pena viva, e êste dizia João de la Câmara, condestabre-mor, 
que dana em duas horas com ele em terra, foi êle, Diogo Lopes, em um 
batel com o condestabre e alguns fidalgos ver êste lugar, e se era cousa 
powível 0 que êle dizia, A qual vista não aproveitou pera mais que pera de¬ 
pois, como em lugar de suspeita, fazer Melique-Iaz um baluarte mui forte, 
que ^segurou aquela parte, ao qual ora chamam o Bduane de Dmo Lopes 
por ele com esta vista ser causa de se fazer, 

' Feitas todas estas diligências, e êle, Diogo Lopes, estar desenganado 
de i íe}ique-Saca,pr recados que foram e vieram, dizendo êle que não podia 
naquele caso mais fazer que dar aviamento ao embaixador, que êle podia 
uandara el-So de Qmbaia, se .juisesse, teve Diogo Lopes outa vez con¬ 
selho sobre a determinação daquele caso; e a conclusão dêle acerca dos mais 
io. que nao era cousa pera cometer tomar acpela cidade à escala vista, E por- 
que t^a a pte h armada estava com grande alvorôço da vista do muro, 
que Dtogo Lopes foi ver, per onde João de la Câmara dizia que daria com 

Dk)L L « * marmuração conta 

“■ *' * • ■ - 

meio d^CÍVT “ ‘><■“<1“' uquêles tratos per 

heraao Martms pelo que sentia em êle, Diogo Lopes, que a cidade fôsse 
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mais que bastava quanta mentira neste caso tinha dito. E entretanto devia 
ficar sôbre aquêie porto Diogo Fernandes, de Beja (que era o noivo que 
havia de ser desposado com a fortaleza) com algúas velas esperando o recado 
del-Rei; e vindo mandado que havia por bem que se fizesse, começaria logo 
abrir aliceces, enquanto levavam recado a êle, Diogo Lopes, a Ormuz. E 
quando fôsse o contrairo, êle mesmo podia logo denunciar a guerra, nao 
leixando entrar nem sair um barco; e este era o maior dano que lhe podiam 
fazer—pôr-lhe a mão na garganta per onde êle recebia vida —; e depois 
que êle, Diogo Lopes, tornasse de Ormuz, então lhe ficava lugar pera o mais 
que 0 tempo desse de si. 

Tanto que Diogo Lopes ficou satisfeito dos capitães per êste modo, 
não houve mais que dizer, somente dissimular êle com Melique-Saca e man¬ 
dar-lhe dizer que, naquele caso da fortaleza que ali queria fazer, sempre 
êle e os Governadores passados se quiseram conformar com o parecer e von¬ 
tade de seu pai; e pois a êle lhe parecia bom conselho o recado que êle, 
Diogo Lopes, devia mandar a el-Rei, que assi o queria fazer. Que lhe pedia 
que a Rui Fernandes, que êle ali leixava com o feitor Fernão Martins Evan¬ 
gelho, pera ir a el-Rei de Cambaia com seu recado, lhe mandasse logo dar 
aviamento pera isso. E que enquanto êle fosse, leixaria Diogo Fernandes, de 
Beja, com alguns navios e munições, pera, tanto que viesse recado, começar 
logo poer mãos à obra; que êle lho encomendava que lhe fizesse bom gasa- 
Ihado, porque havia de ficar ali por hóspede alguns dias na fortaleza. 

Melique-Saca, ouvida esta determinação de Diogo Lopes, como ho¬ 
mem desabafado daquela armada, que lhe tinha posto a mão na vida, não 
teve que dizer a Diogo Lopes, senão mandar-lhe louvar tam bom conselho 
e fazer grandes promessas de si acêrca do aviamento do homem que queria 
mandar,^ dando o negócio por acabado por parte de seu pai em estar lá; e 

assi a diligência que se daria ao que Diogo Fernandes houvesse mister, tanto 
que viesse recado. 

Finalmente, postas estas cousas em efeito, Diogo Lopes entregou Rui 
Fernandes ao feitor Fernão Martins que o provesse do necessário pera aquela 
jornada e leLxou Diogo Fernandes naquele porto em úa nau, e com êle Nuno 
Fernandes de Macedo em um navio, e seu irmão Manuel de Macedo em 
outro, com o regimento do que havia de fazer. E expediu todos os capitães 
que lam ordenados pera vir com as naus que dêste reino foram pera traze¬ 
rem a carga da pimenta; e assi os ordenados pera as partes de Malaca e 
ourros que tinham naus e navios que haviam mister corregimento, aos quais 
mandou se fossem a Cochi com D. Aleixo, ao ,ual deu todos os poderes 
que ele tinia de Governador pera prover nestas cousas e em todos os neeó- 

E 

£ Di» acabar de rematar as cousas 

daquela foitafaa ou faaer outra em Madefadar. cinco léguas de Dio, onde 
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êle já tinha mandado António Corrêa e 0 pilôto-mor João de Coimbra ver 0 
sítio e desposição do lugar, mandou êle a D. Aleixo que fôsse ali naquele 
tempo com quantos navios e gente pudesse ajuntar. E mandou também dali 
Fernão Camelo, que já estivera por feitor em Chaúl, que da sua parte fôsse 
ao Nizamaluco, um dos principais capitães do reino Decão, que era senhor 
daquela cidade, pedir-lhe licença pera ali fazer üa fortaleza, porque seu fun¬ 
damento dêle, Diogo Lopes, era estar tam bem provido per esta parte, que, 
quando 0 negócio da fortaleza de Dio ou Madefadar não sucedessem bem, 
ter lugar pera isso nesta cidade Chaúl, onde nossas cousas eram bem recebidas. 

E mais sabia êle, Diogo Lopes, que 0 Nizamaluco desejava ter ali esta 
fortaleza nossa, por causa do grande interêsse que lhe disso vinha, e de 
outros fundamentos que êle fazia, de que adiante daremos conta. Donde 
procedia consentir êle pagarem os moradores da cidade dous mil pardaus 
de páreas, que lhe 0 Viso-Rei D. Francisco de Almeida pôs, em penitência 
de não serem em ajuda de seu filho D. Lourenço, quando os rumes peleja¬ 
ram com êle e foi morto polo modo que atrás fica, e também el-Rei 
D. Manuel encomendava a êle, Diogo Lopes, que tentasse êste Nizamaluco 
desta licença. 

Finalmente, acabadas estas cousas, Diogo Lopes se partiu pera Or¬ 
muz e Diogo Fernandes ficou sobre Dio, e D. Aleixo fêz sua viagem cami¬ 
nho da índia com tôda a mais frota; com 0 qual nós iremos um pouco de 
tempo, por dar razão do que fizeram tantos caipitães como iam ordenados 
pera aquelas partes de Malaca. 



Capítulo X. Do que aconteceu a Sirnh Sodré ao lon^o da costa, ca¬ 
minho de Goa, e houvera de acontecer a D. João de Lima que se com 
ele achou; e do despacho que D. Aleixo deu, depois que checou a 
Cochi, aos capitães que levava em sua companhia. 

C OMO em companhia de D. Aleixo iam velas diferentes, que eram 
naus, galeões, fustas e catures, uns haviam mister üa navegação 
e outros outra. As naus e galeões, por serem de grande porte, 
tomavam 0 golfão do mar por atravessarem mais cedo à índia; e 
as outras velas de remo, que eram pequenas vasilhas, seguiam a costa da 
terra, que foi causa de esta frota ir um pouco derramada. E também como 
muitos iam descontentes daquela viagem, de que levavam as mãos vazias, 
e sempre ao longo da costa se achava algum navio de mouros, que de um 
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pôíto ao outi'0, furtados de nós, andavam fazendo suas comutações, e assí 
havia alguns ladrões que os nossos sabiam andarem ali ao salto, e se acolhiam 
a certas guaridas, com esta tenção alguns se leixavam esquecer da compa¬ 
nhia dos outros, e outros não podiam mais andar. E peró que neste cami¬ 
nho alguns tiveram que contar dêle, tomamos nós somente um caso que 
aconteceu a üa fiista, de que era capitão Simão Sodré, e o que houvera de 
acontecer a D. João de Lima em um bargantim, por razão do que êle pas¬ 
sou na barra de Dio com Diogo Lopes de Sequeira, de quem êle ia agravado. 
E 0 caso foi este: 

Como os homens nobres nos lugares de honra, como era cometer o 
combate da cidade Dio, todos se querem mostrar, trabalhava cada um de 
tomar bom posto. D. João de Lima, porque naquela jornada ia por capitão 
de um galeão, que era das melhores peças de toda a frota, e por as caliclades 
de sua pessoa, pertencia-lhe aquêle posto que êle tomou, o qual era no meio 
do canal junto onde a cadea de ferro que dissemos estava atravessada. Veo 
de outra parte Cristóvão Corrêa, filho de Cristóvão Corrêa, comendador dos 
Colos, com outro galeão pequeno, e com o mesmo desejo de ganhar honra, 
como mancebo e novo no ofício de capitão, sem ter resguardo de D. João, 
passou-se diante dêle. Gonçalo de Loulé (de que atrás fizemos menção), 
sendo homem que (segundo diziam) de mareante viera a estado de capitão' 
de um navio, não tendo respeito a quem êles eram, perpassou per ambos, e 
vai-se pôr diante de Cristóvão Corrêa, junto com úa lágea contra a cidade. 
Donde D. João de Lima, quando viu Gonçalo de, Loulé naquele lugar, ainda 
que folgou polo que Cristóvão Corrêa lhe fêz, levantou-se do pouso em que 
estava, e foi-se pôr diante de Gonçalo de Loulé; e como o galeão deman¬ 
dava muita água, e D. João, com a indinação que tinha, fazia com o mestre 
dele que fosse mais avante, foi dar com êle quási sobre a lágea, em que 
se houvera de perder, se lhe logo não acudiram muitos batéis. No qual caso 
houve tirar com ua bombarda do mesmo galeão que lhe acudissem; e foi 
tanta a revolta em toda a armada, que cuidavam todos que começava já o 
galeão dar bateria à cidade. 

Também os mouros acudiram acima ao muro que ficava sobre o ga¬ 
leão, e travou-se üa união que (l) acudiu Diogo Lopes, parecendo-lhe ser 
outra cousa. E porque naquele tempo se tratava entre êle e Melique-Saca o 
negócio da fortaleza, e houve da cidade recados que cousa era aquela, como 
que se agravavam de se romper a paz, estando em requerimento de fortaleza, 
passou Diogo Lopes palavras com D. João sôbre aquêle desmancho, donde 
lhe tirou a capitania do galeão. Tanto polo feito, como porque D. João, retor¬ 
cido pera os que estavam per derredor, disse que o Diogo Lopes que havia 


(l) Entenda-se: <? jomou-se im tal bando que. 
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de tomar Dio, ficava em Portugal, a qual palavra dizem que ouviu Diogo 
Lopes ( 1 ). E a pessoa por quem D. João dizia aquilo, era por Diogo Lopes 
de Lima, seu irmão, 0 qual tinha aquela capitania-mor da índia; e a frota 
que Diogo Lopes de Sequeira levou, pera êle, Diogo Lopes de Lima, se orde¬ 
nava. Mas como a corte dos reis é chea de muitas mudanças, foi Diogo 
Lopes de Sequeira, e Diogo Lopes de Lima foi satisfeito da mercê que lhe 
era feita a dinheiro de contado; e per esta maneira veem os reis despender 
mais em pagar injúrias, que fazer honras. 

Passada aquela primeira indinação que Diogo Lopes de Sequeira teve, 
tornava depois a dar 0 galeão a D. João, mas êle 0 não quis aceitar; e quando 
veo à partida pera Goa, em companhia da outra frota, não quis ir senão em 
um bargantim; e como homem desgostoso, ia mui mal provido de remeiros, 
e sem lhe parecer que podia achar cousa que lhe empedisse, seu caminho. O 
qual, sendo tanto avante como üa enseada que está além de Dabul, foi dar 
de súbito com üa fusta de turcos, que estavam em resguardo de üa nau que 
ali carregava de Âdem, a qual era de um mouro arrenegado per nome Alé 
Frange, que estava em Dabul, a quem, como a nosso amigo, Diogo Lopes 
tinha dado licença pera poder navegar com aquela nau suas mercadorias, e 
posto que tinha êste seguro, como cauteloso, pôs a fusta em resguardo dela. 

E verdadeiramente, segundo D. João ia descuidado e mal provido 
pera aquêle ofício de lançadas, per ventura ali acabaram seus desgostos. 
Peró, como Simão Sodré ia diante sem D. João 0 saber, nêle empregaram os 
turcos sua fúria, metendo-se com êle tam rijo no primeiro ímpeto, que lhe 
entraram a fusta, por todos irem tam descuidados-e com as armas postas 
cm parte, que foi muito terem tempo pera as vestir, tam süpitamente deram 
os turcos nêles detrás de üa ponta, onde os estavam esperando, como gente 

que vigiava a costa. / , 

Eram com Simão Sodré naquela fusta Tristão de Taíde, filho bastardo 
de Álvaro de Taíde, senhor de Penacova, Paio Corrêa, filho de Fr. Paio 
Gorrea, Comendador da Ordem de S. João, João Cerregeiro, moço da Câmara 
del-Rei, João de Góis, casado em Cananor, e outros que .fariam número de 
até quinze pessoas, os quais deram de si tal conta, que meteram os turcos 
em fugida, porque viram êles vir D. João de Lima em 0 seu bargantim^, e 
cuidaram serem mais velas. Ainda que não se haviam muito de gloriar dêste 
cometimento, por irem, bem feridos; e dos nossos qs que ficaram mais fre¬ 
chados foram Simão Sodré e Paio Corrêa. 

Vendo todos que a costa não estava tam segura como êles cuidavam, 
ajuntaram-se ambos, e foram a salvamento, como os outros daquela frota 


(1) Todo êste período é circunstância causal da oração que 0 antecede 
tím (t capitam». 
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de D. Aleixo. O qual, tanto que chegou a Cochi, começou a entender em o 
despacho das naus que haviam de vir aquele ano de quinhentos e vinte um 
com a carga da especearia pera este reino. E como acabou de as despachar» 
entendeu no aviamento das outras que haviam de partir pera as partes de 
Malaca; e por serem muitos capitães ordenados pera diferentes negócios, fare¬ 
mos úa pequena detença em tornar repetir algüas cousas que ficam atrás, por¬ 
que convém ser assi, pera levarmos enfiada nossa história. 

Atrás escrevemos como deste reino partira Jorge de Albuquerque por 
capitão-mor de toda a frota que aquele ano partiu deste reino, o qual levava 
a capitania de Malaca, onde já estivera em tempo de Afonso de Albuquer¬ 
que, e que, enquanto nela não entrasse (porque a servia Diogo Lopes da 
Costa), que pudesse fazer üa viagem à China. E como, por razão de não 
passar à índia e invernar em Moçambique, e depois andar em companhia de 
Diogo Lopes de Sequeira, não houve lugar de ir fazer sua viagem, neste meio 
tempo faleceu Afonso Lopes da Costa, e servia de capitão de Malaca Garcia 
de Sá, que lá foi ter pelo modo que escrevemos, de maneira que estava ela 
vaga pera êle, Jorge de Albuquerque, a poder logo servir, sem primeiro ir 
à Qiina. 

Por a qual rezão, ante que Diogo Lopes em Dio o expedisse, man¬ 
dou-lhe que levasse um Príncipe herdeiro do reino Pacém, na Ilha Samatra; 

0 qual, sendo êle, Diogo Lopes, no Estreito do Mar Roxo, lhe viera pedir 
ajuda contra um tirano que lhe tomara o reino, encomendando-lhe muito 
que trabalhasse por lançar o tirano fora do reino e meter o Príncipe em posse 
dele, porquanto se fazia vassalo del-Rei D. Manuel, e o queria ter por se¬ 
nhor. E acabado êste feito, no lugar de Pacém fizesse úa fortaleza, na qual 
havia de ficar por capitão-mor António de Miranda de Azevedo com mais 
outros oficiais e gente ordenada a ela pera sua defensão e favor do Príncipe! 
E pera isso levaria duas ou três naus, além de outra companhia que até li o 
haviam de seguir, pera serem naquele feito de lançar o tirano fora e meter o 
Príncipe em posse do seu. E a outra companhia que até 1 Í o haviam de seguir, 
eram Cristóvão de Mendoça com três navios a descobrir as Ilhas do Ouro^ 
e com êle, Pedro Eanes Francês, como também escrevemos, e Rafael Peres- 
trelo em úa nau pera a China e Bengala, e Rafael Catanho pera Malaca, e 
ambos haviam de fazer em Pacém carga de pimenta. E assi Dinis Fernandes 
dé Melo, com um navio ia fazer úa viagem a Malaca, e se aproveitar por ser 
homem de serviço; e Pero Lourenço de Melo também em outra nau havia 
de fazer outo viagem pera Bengala, depois de Rafael Perestreio. 

^ Todos estes capitães mandava Diogo Lopes de Sequeira que partissem 
juntos; porque, ainda que cada um tinha seu lugar limitado a que km orde- 
nados podiam mm bm ser no feito de Pacém, sem perder tempo; e mais 
0 ordenados pera a Qma e Bengala, por fôrça haviam de ir tomar carga 
de pimenta e de outras mercadorias em Pacém. ° 
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Havia mais outro capitão ordenado contra aquelas partes do Oriente, 
0 qual era Jorge de Brito, que (como também escrevemos), el-Rei mandava 
que com certas velas fôsse fazer úa fortaleza em Maluco, 0 qual aquele ano 
de quinhentos e vinte partira, como Jorge de Albuquerque por capitão-mor 
de toda a frota, que dêste reino foi, e por a mesma causa do negócio de Dio 
foi detido como os outros. Assi que, neste ano, podemos dizer que na índia 
se acharam dous capitães-mores da carreira daqui pera a índia, ambos orde¬ 
nados pera irem fora da índia que jaz dentro do Gange, com outros muitos 
capitães a diferentes negócios, e todos se acharam juntos em 0 negócio de 
Dio, sem fazer mais do que vimos; e todos despachou D. Aleixo e 0 Doutor 
Pero Nunes, veador da fazenda, os quais levariam dezassete velas, entre 
grandes e pequenas, em que iriam mil homéns, dos quais não tornaram à 
índia cento e a êste reino vinte, tôdolos mais 0 mar e aquelas bárbaras terras 
gastaram; da qual triste tragédia algüa relação faremos em soma (l), porque, 
descer ao particular dela, 0 ânimo entristece, e a pena recea entrar. E por¬ 
que todos se foram ajuntar em a Ilha Samatra, primeiro que entremos na 
relação dos feitos, faremos üa digressão, dando conta dela. 


(1)' s/mula, remmo.,. 





LIVRO QUINTO DA TERCEIRA 

DÉCADA DA ÁSIA, DE JOÂO DE 

■ BARROS; DOS FEITOS QUE OS PORTUGUESES 

fizeram no descobrimento e conquista das terras e 
mares do Oriente, em que se contém parte 
das cousas que se nele fizeram, 
enquanto Diogo Lopes de Sequeira 
governou aquelas partes 


Capítulo Primeiro. ^ue se descreve a sitMçuo da Ilha Samatra e 
reinos dela, e de al^üas cousas que nela aconteceram aos nossos; e a 
causa por que o Frincipe do Reino Pacém mandou à índia pedir ajuda 
40 Governador contra um tirano, que lho tinha tomado. 

princípio do Sexto Livro da segunda Década, escrevendo 
da fundação e princípio que teve a cidade Malaca, 
dissemos a causa por que se enganaram os antigos geó¬ 
grafos, chamando a esta Ilha Samatra, Quersoneso. O 
lançamento da compridao dela jaz pela nossa navega¬ 
ção per 0 rumo a que os mareantes chamam Noroeste- 
-Sueste, e toma da quarta ( 1 ) do Sul, e terá duzentas e 
vinte léguas de comprido, e de largo sessenta, ou setenta 
na maior sua largura, A qual fica tam veainha à terra de Mato 
mais estreito do canal que há entre elas riao sera mais que “ ^ 

auási na frontaria da cidade Mata; e dali, assi pera a parte do Levante 
Z P—e. vai esta terra da ilha afastando-se da 
faz estas duas entradas daquele estreito mais largo que no meio ( 2 ) . h porem 
“r I êle tudo são b»iL, restingas, ilhetas com canais, °s f ais erra , 
TpeL as naus que per ali navegam; e daqui (como a^as dissemos) pro- 

(I) Eatenda-ie: Dividindo o ,..drinlo B-S. em p..tei, . »>, dúP""'»» 
âe que êle ê no meio, 





cedeu, naquele antigo tempo de Ptolomeu e dos outros geógrafos, não ser 
aquele trânsito navegável como ora é, porque a cobiça dos homens tôdolos 
atalhos busca, ainda que perigosos, pera conseguir seu intento. 

Fica esta ilha com a Linha Equinocial, que a corta pelo meio em 
figura de úa aspa, donde a ponta mais oriental está em seis graus da parte 
do Sul, e com ela vai vezinhar na terra da Jaua, fazendo ambas um estreito 
per que antigamente se navegava pera aquelas partes orientais; por esta parte 
ao presente fica ela menos povoada, e em torno mui chea de ilhas e baixos. 
£ pela parte do Fonente, que está em quatro graus e três quartos da banda 
do Norte, é mais limpa, principalmente da banda de fora, mas muito mais 
povoada, por nela haver grande' concurso de navegantes e a terra em si ter 
muitas sortes de mercadoria. 

Gèralmente per tôda a fralda do mar é terra alagadiça e de grandes 
nos, e pelo sertão montuosa, onde está um lago, de que alguns deles proce¬ 
dem. E como jaz debaixo de Linha Equinocial, é a terra tam úmida com as 
aguas, e quente do Sol, que cria grandes arvoredos, com que ela fica mui 
íumosa de tam grossos vapores, que, ardendo o Sol per cima dela, não tem 
orça pera os gastar, nem os ventos livre entrada pera os lançar daqueles 
ugares sombrios da espessura do arvoredo, que a fazem doentia, principal- 
mente aos estrangeiros. ^ 

CÓDil “"í» 

Z ml f j" ® ^ 

no meio tem um monte como o chamado Etna em a Ilha Cecília ( 1 ), pec 
que lança fogo, a que os da tem chamam Bdduk. Entee o gtande e d veL 
numeto e acvores e plantas ,ue cria, delas de fruitof de que a g nt c m m ' 
mantem, e outeas que a natureaa deu (.ca seu ornamento, temi rsL 
dalo branco aguila berjoim. e as que dão a cânfota, como a da Ilha Bomeo 

rDas ^ »»tatal de outra esL- 

uns têem dos outrnc i-inc ^ diferença que 

pescado e pexes' e em alai “ «riedade de 

saves menores qle os destas pãttesm° 

destas, há maiol caá;;: dCntlteri” 

õ lí q nos ca temos dos mesmos saves. O gèral 


( 1 ) Nü I.» ed, Celízk 


mantimento da gente é milho e arroz, e muitas sementes e fruitas agrestes 
do mato, porque, per razão do clima, não pode criar outras sementes que 
venham com fruito maduro, como aquelas que nós usamos. 

A terra é povoada de dous géneros de gente, mouros e gentios: êstes 
são naturais e os outros no princípio foram estrangeiros, que per via de 
comércio começaram povoar o marítimo, até que, multiplicando, de pouco 
mais de cento e cinquenta anos a esta parte, se vieram, fazer senhores e inti¬ 
tular com nome de reis. O gentio, leixando o marítimo, recolheram-se pera o 
interior da Ilha; e o que vive naquela parte da Ilha, que cai contra Malaca, 
é aquela geração a que êles chamam batas, os quais comem carne humana, 
gente mais agreste e guerreira de tôda a terra. Os que habitam a parte 
contra o Sul, chamados sotmas, são mais conversáveis; e assi êste gentio, 
como os mouros que vivera pelas fraldas da ilha que vezinham o mar, peró 
que uns dos outros difirem na língua própria, quási todos^falam malaio de 
Malaca, por ser a mais comum daquelas partes. E assi êstes como os de 
dentro do sertão da ilha, todos são baços, de cabelo corrido, bem dispostos 
e de bom aspecto, e não do parecer dos jaus, sendo tam vezinhos, que é muito 
pera notar em tam pequena distância variar-se tanto a natureza. E prmci- 
palmente chamando-se per nome comum tôda a gente desta ilha jaus, poi¬ 
se ter entre êles por causa mui certa serem já os jaus senhores desta grande 
ilha- e primeiro que os chins, tevêram o comércio dela e da índia. E com 
esta’variedade tam notável no aspeito do rostro, parece ficar veri ícado o 
que dissemos desta gente da Jaua-não ser natural da terra que habitam, 
mas gente vinda das partes da China, por imitarem os chins no parecer e na 

polícia, e engenho de tôda obra mecânica. 

Ante que conquistássemos a índia, as atmas destes habitadores da 

Samatia ram fiechas de aatvatanas emdas, como os mesmos 
mas depois que tomámos Malaca, com a continuação da nossa gue a e 
film^iuduLsos em pelejar, e em todo géneto de armas, ate arte h^. 
de ferio e bronze, piincipalmente com algüa nossa, que houveram de naus e 
navios que ali, foram ter, e com_ outros casos de má fortuna que ah tevem . 

^“rtetrl! MlVllTaritimo desta gtaude ilha. ao tempo que nós 

costa vai, sao: Lambri, Achem, B , ^ ^ Andraguerijambi, Palim- 



Quichel e Mancopa, que vem cair sobre Lambri, que é vezinho de Daia, o 
primeiro que nomeámos. 

Dentro no sertão da Ilha, como é grande, há muitos príncipes e se¬ 
nhores de que não temos notícia em particular, e por isso trataremos somente 
daqueles com que tevemos comércio ou guerra, cujo estado de alguns dêles 
não tem mais que üa cidade, de que se intitulam por reis; e outros teem ao 
presente tanto poder, que nos tem custado sangue, como no discurso desta 
nossa história se verá. 

De todos estes reinos o de Pedir foi o maior e mais celebrado na¬ 
quelas partes, e isto antes que Malaca fosse povoada. E a êle concorriam, 
todalas naus que iam do Ponente e vinham do Levante, como a empório e 
feira onde se achavam todalas mercadorias, por este reino ser senhor daquele 
canal entre esta Ilha Samatra e a terra firme. Peró, depois que Malaca se 
fundou, e principalmente com nossa entrada na Índia, começou crescer o 
reino de Pacem e diminuir êste de Pedir. E sendo o de Achém, seu vezinho, o 
somenos em poder, ao presente é o maior de todos, tanta variação teem os 
estados, de que os homens fazem tanta conta; e quem a êste reino deu 
princípio de ser o que ora é, foi a chegada de Jorge de Brito, como logo 
veremos. 

O reino de Pacem, a que Jorge de Albuquerque ia a meter de posse 
0 Príncipe que dissemos, tinha um novo costume, e tal, que não era pera 
alguém desejar ser rei dêle, porque o povo não lhe dava muito tempo vida. 

E de quam malafortunado era o herdeiro desta herança, que o povo dava 
a quem queria, tinha um bem que não se concedeu a todo homem — que era 
saber a hora da sua morte; e se não era a hora, era o dia, e, quando muito 
incerta, nao saía da somana. Porque, como esta doudice ou fúria saltava no 
povo, todos andavam pelas ruas, quási em modo de cantiga: de morrer 

a e .Reí^.sem haver quem contrariasse esta voz, nem ela fazer nojo às 
orelhas de alguém, somente a el-Rei e a alguns seus privados, que, logo 
como ouviam cantar êste canto de morte, recolhiam-se com êle, e às vezes 
juntamente pereciam. De maneira que, quando Fernão Peres de Andrade foi 
a China ^e esteve ali em Pacém fazendo carga de especearia, mataram dous 
reis e nao se fez mais conta disso, nem houve mais rebuliço e alvoroço na 

(jue elegiam pera os governar, E téem êles pera si <jue êste seu costume (o 
^ual apiovam por mui bom) que Deus o ordenou, dizendo que tam grande 

guem de o matar, se Deus o nao permitisse; e que, quando o permitisse é 
P r ele ter tais pecados, que não merece ser rei, 1 quL q„e o seia o mata! 

0 re e^se assenta em sua cadeira e está nela um dia assentado nacifica 
mente, e entre eles havido por legítimo rei. E às vezes há sôbre ète reinar 
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tanta revolta, que já aconteceu em um dia fazerem três reis, um per morte 
do outro. E sabendo o Príncipe, que Jorge de Albuquerque levava, êste cruel 
costume, é tam doce cousa reinar, que não somente êle, que não tinha idade 
pera temer, mas outros de maior juízo, procuravam de haver êste reino. 

E 0 caso que obrigou a êste Príncipe ir à índia pedir socorro nosso pro¬ 
cedeu daqui: 

Atrás fica escrito como, indo Afonso de Albuquerque pera tomar Ma¬ 
laca, tomou na costa desta Ilha Samatra um junco, a que os nossos chamaram 
bravoj pelo grande trabalho que lhe deu primeiro que o tomassem, no qual 
junco ia um Príncipe herdeiro do reino Pacém, por se lhe levantar contra êle 
um seu tio, que era Governador dêle; e como Afonso de Albuquerque, de¬ 
pois que soube sua fortuna, o levou consigo a Malaca, dando-lhe esperança 
de 0 restituir em seu reino, o que êle não quis esperar, e desapareceu ao tempo 
que Afonso de Albuquerque estava de ipartida pera a índia. 

Este Príncipe, chamado Gèinal, ou porque lhe pareceu que Afonso de 
Albuquerque o queria levar consigo â índia, ou per qualquer outra cousa, 
quando lhe fugiu, foi-se a el-Rei que fora de Malaca, que naquele tempo 
andava tam desbaratado como êle. O qual Rei o foi entretendo com espe¬ 
ranças, que, como acabasse de assentar suas cousas, lhe daria ajuda pera 
cobrar seu reino. 

Sendo já passados seis ou sete anos nestas esperanças, no qual tempo- 
el-Rei 0 casou com úa filha sua, tanto que se viu em Bintão com algum 
repouso por causa de algüas vitórias que houve em nosso dano, ordenou de 
0 mandar com úa frota, porque também no mesmo reino de Pacém suce¬ 
deram cousas pera isso, le foram estas: , 

0 tio de que êste Príncipe Geinal fugia, segundo se depois soube,, 
era irmão de sua mãe e rei de Am, vezinho de Pacém, o qual se apoderou 


do reino e ficou senhor de ambos. Os pacéns, por terem por costume o que 
dissemos-que, como se anojavam de um rei, logo lhe procuravam a morte 
— como êste era estrangeiro, nao tardaram muito em lha dar, e evanta 
lam oirtto natural, 0 qual também não tardou muito tempo Forque, como 
já havia alguns arus em Pacém, que ficaram do tei passado, seu natural, 
trabalharam por lhe dar a morte, e assi 0 fizeram; e levantado outro em 
seu lugar, chegou 0 Príncipe Geinal poderosamente com ° “ 

sogro, e matou 0 que então reinava, cujo filho era 0 moço que Joige de Albu 
querque trazia. Do qual moço. que seria de até doze anos, " 
moum per nome Moulana, que naquelas partes entre os mouro era como 
0 supreLo Califa de sua seita, e êste 0 trouxe à Índia pedir a,uda D og 
Lopes. Fazendo conta que, como Geinal pela ajuda 
Bintão, tomara 0 reino,de Pacém, qne muito melhor 0 P°í“‘> 
érfão, fazendo-se vassalo del-Eei de Portugal; e 
tra um imigo dos portugueses, assi por ser genro del-Rei de Bintao. como 




polo que êle tinha feito a alguns portugueses que ali foram ter, depois que 
•tomou 0 reino, pelo qual estava posto em ódio com eles. E o caso foi este: 

Ao tempo que este Geinal chegou a Pacém, estava ali feitorizando al- 
güas cousas um Gaspar Machado, per mandado do capitão de Malaca, o qual 
Gaspar Machado, temendo que poderia receber algum mal, por ser genro 
del-Rei de Bintao, nosso imigo, escapuliu o mais encobertamente que pôde 
naquela revolta de sua chegada, e foi-se pera Malaca, leixando em terra 
muita fazenda. El-Rei Geinal, quando soube que estava ali aquêle português 
■e que fugira com temor seu, pesou-lhe muito; porque, ainda que entre êle 
•e el-Rei de Bintão estava assentado que ambos haviam de fazer guerra a 
Malaca —e ipor êste respeito lhe dera el-Rei sua filha e mais ajuda pera 
cobrar seu reino — sua tenção era ao presente não ofender, mas favorecer 
nossas cousas, temendo que, se nos indinasse, não estava seguro em seu 
reino. Com o qual fundamento, como algum navio nosso per ali passava, 
fazia-lhe quanto gasalhado podia, de maneira que provocou a que Garcia de 
Si, capitão de Malaca, mandasse lá Duarte Coelho assentar pazes com êle. 

E correndo o trato do comércio, entre os nossos e êle, em toda paz e concór¬ 
dia, acertou de ir àquele seu pôrto um Diogo Vaz, homem de má cabeça e ■ 
de pior consciência, que fêz quebrar esta paz per esta maneira: 

Este Diogo Vaz fora com João Gomes às Ilhas de Maldiva por capi¬ 
tão de iia fusta (segundo atrás escrevemos), o qual, chegando às Ilhas, 
dizem que se fez esgarrado delas com tempo e correntes, e deu consigo ná 
costa de Choromandel,' onde tomou üa nau carregada de muita roupa, que ia 
pera Samatra e Malaca, não levando mais gente que a do mar, que mareava 
a nau. Morta a qual gente, meteu a fusta no fundo do mar, passando-se à 
nau, e deu consigo no pôrto de Pacém, onde foi bem recebido del-Rei Geinal, 
que já reinava. E porque, per costume de todos aquêles reinos, qualquer 
mercadoria que vem a seu pôrto, primeiro que venda, os oficiais del-Rei hão 
de tomar por os preços da terra a que el-Rei houver mister, tomaram a êste 
Diogo Vaz a mais da mercadoria que levava pera el-Rei. O qual Geinal, 
■com os trabalhos de assentar as cousas do reino, não estava ainda com’ 
tanta substancia, que logo pudesse pagar o que tomaram pera êle, ca pri¬ 
meiro havia de mandar vender na terra as cousas, pera da venda delas lhe 
pagai^ e ele ficaria com ganho. No qual modo de paga houve algüa detença 
■que Diogo Vaz mal sofria; e como homem alevantado e pouco paciente’ 
muitas vezes requerendo seu pagamento a el-Rei, tinha-lhe dito algüas palavras 
íam soltas, que, anojados alguns homens aceitos a el-Rei, tornando êle outra 


. Mata-los. mata-los! -em que morreram alguns portugueses assi 
os que foram com Diogo Vaz, como os de üa nau^ue i estata de gI 
■do feitor Rui da Costa, de que era capitão um Jo,ão de^orba. Porém, como 



aquela morte foi mais acidente que ordenada, mortos os primeiros, que acha¬ 
ram pelas ruas da cidade, não curaram de ir à nau de João de Borba. O 
qual, pôsto que em terra tinha ainda muita fazenda por recolher, acolheu-se 
ante que mais fosse, com a qual nau êle chegou a Goa, onde foi noteficado 
■por nosso amigo êste Rei Geinal. Sôbre o qual caso sucedeu vir o Príncipe,, 
que levava Jorge de Albuquerque, pedir socorro contra êle, que lhe foi con¬ 
cedido, e fêz sôbre isso o que veremos neste seguinte capítulo. 


Capítulo ii. Como jor^e de Albuquerque checou ao reino de Pacém, 
onde pelejou com o tirano que o tinha, e o tomou com quanta poente 
conúio tinha em ua fortaleza, e depois meteu o Príncipe em posse dele,. 


D espachado Jorge de Albuquerque em Cochi com a ordem que dis¬ 
semos-que pois tôdolos capitães iam pera aquelas partes, e- 
forçadamente haviam de tomar o pôrto de Pacém, pera se ah pro¬ 
ver de suas mercadorias, todos fossem em sua conserva, tirando 
Torge de Brito, que levava armada de oito velas pera Malucoquando veo 
ao seguir a baLa de Jorge de Albuquerque, uns ficaram diante, o tro 
atrás ^e outros foram surgir em outro pôrto e não ao de Pacem. Pero quando 
cheróu 1 êle, achou já suito Eifael Petestielo na bam; e das seis velas que 
eram da sua conserva, esta foi diante, e somente o seguiu D. “ 

neses D Sancho Hantiques, seu genro, que la por Capitao-moi do Ma 
Malala e assi Dinis Fernandes; e Rafael Catanho chegou depois que o feito 

“rb^tutolU de que era capitão um Jo^ Pereira, o 
^ fôra ter ^uf (comTescre- 

i; do 'P^íncipe ; g»te“i e rr;: 

r;ô;"aVml a,»»!U a João“iCe 





•era vindo; e quando soube da sua chegada à barra de Pacém, deteve-se até ver 
0 que êle, Jorge de Albuquerque, faria, pôsto que logo entendeu o caso, por ter 
já nova que ao Príncipe órfão era concedida ajuda, e que podia ser esta. O que 
•êle logo soube per meio de João Pereira, per quem mandou visitar Jorge de 
Albuquerque, dando-lhe conta da causa de sua vinda, e que estava ali com 
aquela gente junta a seu serviço, por êle ser grande servidor del-Rei de Portugal. 
E pôsto que o seu porto de Aru não fosse tam celebrado dos portugueses como 
era aquêle de Pacém, sempre os capitães de Malaca dêle receberam boas obras. 

Jorge de Albuquerque lhe mandou agradecimentos desta sua oferta, 
e denunciar como vinha meter de posse aquêle Príncipe e lançar fora do 
reino a Geinal, que o tinha indevidamente, e mais era imigo dos portugueses; 
que se êle, Rei de Aru, vinha tomar vingança dêle, ante de pouco tempo 
ele, Jorge de Albuquerque, esperava de lha dar, porquanto, se quisesse espe¬ 
rar, que 0 podia fazer. 

^ Ao qual recado respondeu que lhe pedia por mercê que, havendo o 
negócio de vir a determinar-se per armas, houvesse por bem que êle fôsse 
•com sua gente nisso; e por o trabalho que nisso pusesse, não queria mais, por 
honra sua, que levarem os cavaleiros, que consigo trazia, o despôjo que en¬ 
jeitassem os seus dêle, Jorge de Albuquerque. O que lhe êle concedeu, quando 
0 caso estivesse nêsses termos, e que entretanto êle se fôsse pôr à vista 
da fortaleza onde estava o tirano, e que ali lhe mandaria dizer o que fizesse. 

El-Rei Geinal, quando sôbre si viu ura exército per terra e armada 
nossa per mar. e tudo contra si, bem entendeu que o fim daquele negócio 
havia de ser leixai- êle o reino, ou perder a vida, se o quisesse defender, pois 
na terra e no mar tudo era contra êle, até o natural povo da cidade Pacém 
por ter morto o Rei que êles tinliam levantado. Porque, como éles lõem em 
pouca conta matar um rei pelo modo que dissemos, assi tíem em pouco 
morrerem todos pot defenderem aquêle que êles alevanfam ou vingar sua 

1 “ P"<ine Geinal, como sabia o 

costume deles, nao se quis apousentar na cidade, que está obra de meia légua 
per um no acima, que vem de dentro da terra, por não ficar sujeito a êles 
e aos nossos navios que ah fossem ter. E fêz per. seu apousentc,' à vista dí 

modo de muro de vila com fia cava em tôrno, ficando sèmente duas portas 

castelo, onde ele tinha suas casas da mesma madeira e canas da terra segando 
seu uso, n_as quais tinha sua fazenda e mulheres, E a cêrca de for fc 

de Altoquerque chegou, seria pouco mais de até três mil homens da mfi 
escolhida gente e mais fiel que êle pôde haver. E ainda, como homem nS 
M deles, temendo que se sucedesse algfia cousa, pera que lhe 0 ^^ 
po -se em defensão, e que êles o podi,am desemparar, fêz-lhe recolher dentro 
.23S 


na grande cêrca suas fazendas e parte das mulheres. Finalmente, êle estava 
como homem que determinava não sair dali senão perdendo a vida; e des- 
sifflulando esta sua determinação, em Jorge de Albuquerque lançando âncora, 

0 mandou logo vesitar. 

As palavras da qual vesitação foram de homem que não ‘se temia ter 
feito cousa, per onde esperasse dêle, Jorge de Albuquerque, poder receber • 
íilgum dano, dizendo que sua vinda fôsse mui boa; e que, pois ia pera Ma¬ 
laca, onde tinha sabido que êle havia de estar por capitão, lhe 'pedia por 
mercê que quisesse dêle algum serviço de mantimentos ou de qualquer cousa 
que houvesse mister; porque, pois haviam de ser vezinhos, que se começas¬ 
sem de prestar um com o outro. 

Ao que Jorge de Albuquerque respondeu que, ao presente, não havia 
mister dêle mais que despejar aquêle reino, pera meter de posse dêle o 
Príncipe herdeiro que ali trazia consigo, o qual era feito vassalo del-ReÍ de 
Portugal, seu Senhor; e também mandar-lhe entregar a fazenda dos portu¬ 
gueses que ali ficou, assi cios mortos que os seus ali mataram, como dos 
vivos que fugiram com temor seu. E que, porquanto êle tinha pera fazer 
muitos negócios em Malaca e se não podia ali deter, que se determinasse 
logo, pera êle poer em execução o que naquele caso lhe mandava fazer o 
Governador da índia. 

Geinal não ficou mui espantado desta reposta de Jorge de Albuquer¬ 
que, porque bem sabia êle que esta havia êle de ter ( 1 ) ; porém, parecendo- 
-Ihe que per aqui podia sair fora daquela afronta, mandou-lhe outro recado 
per Nina Cunapão, o gentio nosso amigo que estava ali por xabandar, aquêle 
que resgatou Gaspar da Costa, António Pacheco e outros que escaparam 
em Achém (como atrás contámos). Per meio do qual Nina Cunapao, por 
causa desta amizade que tinha conosco, lhe parecia poder moderar a indi- 
nação que tinham dele; e a substância das palavras eram que êle não sabia 
que causa haveria pera aquêle moço de tam pequena idade ser mais verda¬ 
deiro herdeiro do (que êle era, como todo mundo sabia; que, se era por dizer 
que se fizera vassalo del-Rei de Portugal, êle o queria ser da^maneira que 
bem parecesse, e que assaz mostrava desejar isto na paz e amizade em que 
estava com o capitão de Malaca, como podia saber per êle mesmo, Nma 
Cunapão, pois fora medeaneiro em algúas cousas_ que entre eles pas¬ 
saram por razão desta amizade e de outras que ele, Geinal, tinha feitas por 
servir Ll-Rei de Portugal. Que fazenda de portugueses, ( 2 ) ele nao sabia 
de tal parte; que verdade era vir ali ter um homem ie ma cabeça e pior 
língua, 0 qual foi morto havendo razões com os seus; e a fazenda que 
aliiouxera, depois da sua morte soubera que a roubara ele de ua nau qu 

íll Na 1." ed. ocorre .ref. 

■ (2) Ommo que- (JMiifo ff 
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vinha derigida a certos mercadores que resediam naquela cidade, aos quais 
a mandara entregar, depois que fizeram certo ser sua. E quanto a êle leixar 
0 reino que fôra de seu pai, isto não podia ser senão perdendo a vida, e esta 
tinha êle oferecido polo defender, quando as outras cousas que oferecia lhe 
não fôssera a êle, Jorge de Albuquerque, aceitas. Finalmente, porque de üa, 
e de outra parte houve mais recados, sem Geinal vir à conclusão que Jorge 
de Albuquerque queria, conforme ao que trazia per regimento, havido con¬ 
selho, sem embargo da pouca gente que com êle estava, que não seriam mais 
que trezentos homens, e os imigos três mil, Jorge de Albuquerque se deter¬ 
minou ir dar úa vista à fortaleza em seus batéis; e vista, se determinaria de 
todo, porque, como não tinha mui certa informação no lugar e sítio dela, 
não podia fazer outra cousa. 

Pôsto neste caminho, tanto que se pôs com sua gente junta ao pé de 
ua árvore já um pouco sôbre a tarde, por se não poder dar maior aviamento, 
veo logo Nina Cunapão com recado de Geinal, pedindo-lhe por mercê que 
sobrestevesse um pouco da indinação que trazia contra êle^ porque êle que¬ 
ria conceder no que mandava, e que pera isso estava em conselho com os 
seus no modo que seria melhor fazer-se. 

Tornado Gunapão com a reposta, veo e tornou outra vez, tudo por 
êle, Geinal, ter espaço de despejar as mulheres e se recolher pouco e pouco 
pera o mato, per outra porta que tinha naquela parte. E porque a reposta 
que lhe Jorge de Albuquerque mandava era mui apressada, e êle. Nina 
Cunapão, entendia que Geinal a não havia de comprir, e que depois ficaria 
em ódio de Jorge de Albuquerque, não quis tornar mais dentro, dando a 
entender que fizesse o que havia de fazer, porque Geinal estava em outro 
propósito. Finalmente, Jorge de Albuquerque, praticando assi em pé com os 
capitaes e principais pessoas, assentou que, ^ porquanto não traziam escadas 
nem cousa pera cometer aquela força, somente espadas, lanças e espingardas, 
deviam dormir com boa^ vegia aquela noite ao pé daquela árvore, e que 
entretanto veriam as munições das naus, e dariam combate pela menhã. 

A êste tempo estava el-Rei de Aru à vista dêste, Jorge de Albuquer¬ 
que, esperando que lhe mandasse recado do que faria, entre os quais houve 
alguns recados, e na fim dêles Jorge de Albuquerque lhe mandou dizer que 
es evesse prestes, e não cometesse entrar a fortaleza, .senão depois que visse 
que os portugueses tinham feito portal pera isso. E porque na entrada dos 
seus podia haver algüa desordem, lhe pedia que sè mudasse dali pera a outra 
anda do mato porque, como êles sabiam hem a terra, podiam seguir mi- 
Ihor 0 alcance dos imigos; ca (segundo via) não tinham outra acolheita t 
ais que mandasse logo pôr aos seus um ramo verde na touca da cabeça pera 

suaSi :;s 

En<]uanto se êstes recados passavam, acertou que de dentro da cêrca 
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dos mouros se tirou ura ou dous tiros de üa espingarda, um dos quais veo 
quebrar íía perna a Francisco Quatrim, criado do Conde de Portalegre, 

D. João da Silva. Quando a nossa gente viu êste dano, começaram de se 
queixar, dizendo contra Jorge de Albuquerque; 

— Senhor, que fazemos aqui? Quereis que nos matem a todos esta 
noite? Que aguardamos mais escadas? Não temos nós mãos? 

E com isto,começou um rumor entre a gente., alvoroçando-se pera 0 
combate. 

Vendo Jorge de Albuquerque êste alvoroço ser a verdadeira conjun¬ 
ção que os negócios da guerra querem, por a não perder, disse contra 
os capitães: 

— Pois que nos Deus chama, sus, senhores, a êles! - e em dizendo isto, 
mandou dar às trombetas e disse: 

— Nome de Jesu, Santiago! 

Bem como quando ua presa de grossa água, cujo pêso quere romper 
0 empedimento que a detém, quando lho atalham ou tiram, sai com um 
ímpeto que ninguém pode esperar .sua força; assi a nossa gente, dado San¬ 
tiago, saiu cm corrida tão impetiiosamente, que nenhum parou senão coin as 
mãos nos paus que faziam aquela cêrca, trabalhando uns por subir per êles 
acima, outros por os arrincar, aluindo dous e três homens a um pau, outros 
fazendo vai-e-veni dos que achavam soltos, de maneira que todos estavam 
ocupados no era que trabalhavam, e não no que lhe faziam, que era de den¬ 
tro tirarem-lhe os mouros muitas frèchadas, zargunchadas de arremêsso, e 
todo género de armas, como que os podiam apartar. 

E como a gente do mar é mais dextra e leve em trepar, por razão 
de seu ofício, 0 primeiro homem que trepou per aquêles paus acima foi um 
, calafate da nau de Rafael Perestrelo, de alcunha e 0 segundo Pes¬ 

tana, marinheiro, e trás êstes ura mulato, também homem do mar. 

Per outra parte, Dinis Fernandes de Melo, com a gente de seu navio, 
correndo ao longo daquela bastida de madeira, achou em um canto um pau 
abalado; e tanto aluiu com ajuda de outros, que entrou com aquêles que 0 
seguiam, e veo per dentro ao longo da bastida demandar a^porta da entrada 
dela pera abrir aos nossos; mas quando chegou, estava já aberta. Porque,^ 
como ali concorreu 0 maior pêso da gente, por ser a entrada, e nela a maior 
defensão, trabalharam os nossos, que iam em companhia de Jorge de Albu¬ 
querque, por despejar aquêle lugar, no qual lhes quis Nosso Senhor mos¬ 
trar 0 princípio de sua vitória. , . ■ i j 

Havia sôbre êste lugar da porta Úa maneira de guarita assi ordenada, 
que podiam de cima vinte ou trinta homens, pelejando e lançando pedras e 
outros tiros, defender poer-se ílgiiém de baixo fta arrombar a prta. no 
.)iaMugar foram alguns dos nossos, dos primeiros <)ue se a ela àegatani, 
bem e.scalavrados. 
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Soltão Geiiwl, como êste era o lugar em que êle tinlia posto maior 
defensão, andava encima mandando e animando os seus, até que, por acerto, 
sem saber ser tam ilustre pessoa, somente pelo ver mais deligente naquela 
defensão, apontou nele Cide Cerveira üa espingarda que levava, com que 
logo veo abaixo, como se fôra Oa ave derribada do caçador, por ihe dar o 
pelouro no meio da testa. 

Com a morte do qual os seus desempataram a porta, e o primeiro 
que per ela entrou foi um Bertolameu Caiado, criado do Duque de Bragança 
D. James, e atrás êle entrou todo o corpo da nossa gente. Peró não foi 
muito avante, porque aquele grande terreiro de povoação de dentro estava 
coalhado de mouros, que como homens oferecidos à morte, por ser lugar 
mais despejado, começaram de ferir animosamente os nossos, com que con¬ 
veio a Jorge de Albuquerque recolher em um corpo os seus. Porque com 
aquele primeiro ímpeto da entrada da porta, os que foram cora êle, e outros 
que entraram per outra parte, começaram de se espalhar de maneira, que 
não enxergavam entre tanta multidão de mouros; e feitos em um corpo, 
deu outro Santiago onde se fazia üa maneira de rua larga, que ia dar na 
outra fortaleza. No qual rompimento começaram alguns dos nossos a cair 
mortos: os primeiros foram Cristóvão da Costa, criado da Rainha D. Lianor, e 
Afonso de Freitas, natural de Alcácer do Sal. E querendo Heitor Hanriques, 
de Santarém, como homem de ânimo, poer a lança na testa de um elefante, 
de doiis que ali andavam pelejando, desviou o ele^nte a lança com a tromba, 
e apanhou-o com ela per entre as pernas, e lançou-o pera o ar como se fôra 
üa laranja; e quis-lhe Deus bem, que, indo armado, caiu em lugar e de ma¬ 
neira que 0 náo matou. 

A outro elefante cometeram também Domingos de Seixas e João do 
Vale, mas teveram outra indústria: que Domingos de Seixas pôs a lança em 
0 negro que governa de cima o elefante, e o derribou, e João do Vale nêle. 

O elefante, tanto que sentiu o ferro da lança em si, e não teve quem o gover¬ 
nasse, com a dor da ferida e espanto das nossas espingardas, que tiravam 
como ura trovão, tornou contra os seus, e foi derribando e trilhando nêles. 

Andando a fúria da guerra em estado que os mouros começavam de 
íi- apinhoando e recolhendo à outra cerca pequena que dissemos que tinham 
em lugar de fortaleza, quási como homens que esperavam de se recolher 
per detrás per ua porta que ela tinha pera o mato, acertou D. Afonso de 
íeneses com a gente da sua nau andar per de fora buscando entrada, por¬ 
que nao se achou no que se fêz pela porta. Os mouros, quando sentiram que 
de fora queriam entrar com eles, parecendo-lhe que os tinham cercado de 
todo e que nao tmham outra salvação senão o seu braço, pois detrás e diante 
tudo era ferro e morte, a pé quedo se leixavam atassalhar, e êles também res¬ 
pondiam com retorno. 

Finalmente, a esta entrada de D, Afonso per aquela parte onde el- 
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-Rei de Aru tinha olho, por ser 0 lugar per que seus imigos se haviam de 
acolher ao mato, acudiu êle com toda a sua gente, a qual, como vinha fol¬ 
gada, acabaram (l) de rematar 0 caso com morte de seus imigos, ficando 
aquelas duas cêrcas cobertas com mais de dous mil corpos mortos, de que 
.sòmente na pequena passavam de setecentos estirados em terra, a mais fea 
■causa que podia ser. E dos nossos, além dos nomeados, foram mortos Berto-' 
lameu Fernandes, criado do Duque de Bragança, e um grumete da nau de 
Jorge de Albuquerque, e feridos um grande número deles, de que os princi¬ 
pais foram Jorge de .Melo, Gaspar da CoSta, Jorge Lôbo, e Jorge de Albu¬ 
querque de duas frechadas, üa 110 rostro e outra no corpo. E porque a gente 
daquela terra usa muito de peçonha, mandou êle logo que lhe fossem chu* 
padas,, porque, se a levavam, que lhe não empedisse; e cles-i mandou um re¬ 
cado a el-Rei de Aru, que êle vira vingança de seu imigo, que lhe entregava 
aquela fortaleza pera ao outro dia lha entregar, porquanto êle se recolhia às 
naus, por ser já tarde. Peró quando veo 0 dia seguinte, que Jorge de Albu¬ 
querque lhe mandou que a despejasse, andavam os arus tam encarniçados 
no despojo dela, que eram maus de sair; contudo el-Rei os tirou fora, e se 
mandou espedir de Jorge de Albuquerque com grandes oferecimentos de 
sua pessoa e estado. 

Acabado êste feito de armas, entrou Jorge de Albuquerque em outro 
de posse ao Príncipe, mandando concertar um elefante com panos de seda, 
em que 0 menino foi posto; e com os principais mouros da cidade diante e 
nossos detrás, em que entravam muitos fidalgos, foi levado com esta pompa 
e muitas trombetas per toda a cidade, denimciando-o por Rei daquele reino, 
c que êle, Jorge de Albuquerque, em nome del-Reii D. Manuel de Portugal 
0 metia de posse, e 0 havia por envestido nêle, como cóusa que êle tomara 
per justo título de armas daquele tirano que 0 possuía, e isto como obriga¬ 
ção de seu vassalo. 

Feita esta cerimónia de posse, de que êle, Jorge de Albuquerque, man¬ 
dou fazer um auto, em que também dava por Governador dele ao mouro 
Moulana, e por seu Xabandar a Nina Cunapão, havendo respeito aos ser¬ 
viços e boas obras que tinha feito aos portugueses, e a êle já semr 0 mesmo 
■cargo em vida do pai do novo Rei. No qual auto também se continha como 
el-Rei de Pacém recebia da mão dêle, Jorge de Albuquerque, aquêle reino, 

0 qual êle ganhara per força de armas; e que êle, em nome del-Rei D. Ma¬ 
nuel de Portugal, cujo capitão era, lho entregava com obrigação de vassala¬ 
gem, e que pagaria de tributo tôdolos ordenados dos oficiais daquela forta¬ 
leza, que ali havia de fazer pera segurança do mesmo reino, e assi os soldos 
da gente de armas; e tôda a pimenta que el-Rei houvesse mister pera a carga 


(1)' O sujeito ãêste terbo é 0 sentido de pluralidade do relativo s qud, rejerido a genie, 








íias suas naus, ele, Kei de Pacém, lha daiia, a rezão de dous cruzados o baliar, 
de quatro quintais cada um. E da madeira que estava na cerca que os nossos 
tomaram a Soltão Geinal, mandou Jorge de Albuquerque fazer Üa fortaleza, 
junto da barra do rio, no lugar mais conveniente, e esta enquanto se buscasse 
algum modo pera ser de pedra e cal, porquanto em tam breve tempo não se 
podia fazer mais. Pera guarda da qual leixou cem pessoas, e os oficiais eram 
António de Miranda de Azevedo, que ia já ordenado pera capitão, António 
Barreto, alcaide-mor, feitor Pero Cerveira, cora seus escrivães, e os mais ofi¬ 
ciais, como as outras fortalezas da índia. 

Havendo poucos dias que Jorge de Albuquerque tinha havido esta 
vitória, chegou António de Brito com a frota de seu irmão Jorge de Brito 
bem desbaratada de gente, a qual com êle foi morta em o porto de Achém 
per um desestrado caso que lhe aconteceu no próprio dia da vitória dêle, 
Jorge de Albuquerque, como se verá neste seguinte capítulo. 


CAPfrULO III. Como Jorge de Brito com m armadci foi ter ao reino 
Achém, onde êle e outros capitães com muita gente foram mortos em 
k peleja que teveram com o rei da terra; e vindo seu irmão António 
de Brito ter com os navios a Pedir, onde os achou, tomou posse da 
capitania deles; e do mais que êle e Jorge de Albuquerque passaram 
tê chegarem a Malaca, e aconteceu aos outros capitães que ficaram 
em Pacém. 


J ORGE de Brito, porque se não pôde despachar tam brevemente como 
Jorge de Albuquerque, não saiu com êle de Cochi; e porém não tar¬ 
dou ir logo na sua esteira, levando seis velas, de que eram capitães 
Cristóvão Corrêa, Cristóvão Pinto, Francisco Godiz, Lourenço Godi- 
nho, Pero Fernandes e Gaspar Galo em üa fusta, e as outras velas eram 
navios redondos e latinos. Afora um navio, de que era capitão António de 
Brito, irmão dêle, Jorge de Brito, que por não estar de todo aparelhado, não 
saiu naquele dia, e depois foÍ ter no porto da cidade Achém, na Ilha Sama- 
tra, onde foi herdar a capÍtania-mor de toda a armada, pelo que ali acon¬ 
teceu a seu irmão, como se logo verá, na qual frota iriam passante de tre¬ 
zentos homens de armas, alem da gente mareante. 'Com as quais cinco velas 
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■êle, Jorge de Brito, chegou ao porto da cidade Achém, que está abaixo de 
Pacém obra de vinte léguas, contra 0 Sul. 

Na qual cidade achou um João de Borba, natural desta vila de que 
tinha 0 apelido, homem que sabia bem a língua arábia, e algüas daquelas 
partes, por a qual rezão era conhecido dos mouros dali, onde êle já fora 
quando fugiu de Pacém, por causa da morte de Diogo Vaz, como no capítulo 
atrás contámos. O qual, por rezao do proveito que achava naquelas partes, 
alguns oficiais del-Rei de Goa 0 tornaram armar com outra nau, que foi car¬ 
regar de moxama a Mescate, que era mercadoria em que se ganiiava muito 
em Samatra; peró a nau com um temporal que lhe deu 110 meio do golfão 
antrc as Ilhas de Maldiva e aquela Ilha Sarnatra, abriu e se foi ao fundo. 
Da gente da qual quinze pessoas se salvaram no batel, e êle com nove em úa 
almadia; e eram os mares tam grossos, que não pôde êle haver 0 batel à 
mão, e foi ter com toda esta gente a Pegu, os quais depois houve Rafael 
Perestrelo, estando em Bengala, per meio de um mouro que ali tratava, por 
nome Allé Aga. E êle, João de Borba., com as nove pessoas correu contra Sama¬ 
tra per espaço de nove dias, e foi ter naquele porto de Achém milagrosamente, 
porque em todo êste tempo êle e as outras oito ])e.ssoas não comeram nem 
beberam, somente cada um tomava um grão de anfiao tamanho como um 
grão de pimenta, 0 qual acertou de levar no seio um mouro que ali ia, por ser 
entre eles tam costumado 0 uso daquela mèzinha, que não sabem andar sem 
ela, do qual anfião particularmente falamos era os livros do nosso Comércio, 

Chegado João de Borba a êste porto de Achém, como era homem de 
bom saber e naturalmente locaz em qualquer das línguas que sabia, el-Rei da 
terra 0 recebeu em graça, principalmente sabendo que se perdera, com üa 
nau de mercadoria, que vinha pera aquele seu porto. Este, tanto que Jorge 
de Brito chegou, logo 0 foi visitar à nau em companhia de uns messageiros, 
per os quais 0 el-Rey mandou visitar de sua bpa chegada com algum refresco 
da terra, e deixou-se ficar, dando-lhe conta de sua fortuna e do estado da 
terra e de algüas cousas que alvoroçaram os nossos, e moveram a Jorge de 
Brito pera cometer 0 que fêz. Üa das quais foi dizer-lhe que ali havia urq 
templo dos gentios, no qual (segundo fama) havia muito ourp; e mais que 
aquele rei tinha tomado toda arteíharia e fazenda da nau em que ali yep 
ter Gaspar da Costa, irmão de Afonso Lopes ck Costa, capitão de Malaca, 
a qual se ali perdeu. E também tinha havido à sua mão a fazenda dè um 
bargantira, que se perdeu junto de Daía, que era perto dali, no qual ia pera 
descobrir as Ilhas do Ouro Diogo Pacheco, e era capitão dêle Francisco de 
Seepeira; e mais tinha tomado üa nau, que D. João de Lima mandara de 
mercadoria às Ilhas de Maldiva, e di havia de ir a Malaca; e andando em 
calmaria à vista dêste porto Achém, saíram as lanchas del-Rei a ela, e a 
tomaram e mataram seis portugueses que nela iam, porque a mais gente era 
•malabar. ■ 
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Jorge de Brito, depois que se afirmou bem destas cousas e do estado- 
del-Rei e força que tinha pera se defender, quis-se mais certificar delas per 
um Diogo Lopes, que levava consigo pera Maluco, onde êle estivera com 
Francisco Serrão, o qual também, vindo com Gaspar da Costa em a nau que 
se ali perdeu, fôra cativo e resgatado com êle per Nina Cunapao, como ora • 
escrevemos, do qual cativeiro sabia a língua da mesma terra, como João de 
Borba. E movido êle, Jorge de Brito, per estas duas línguas que o pecado lhe 
ofereceu e desviou de sua jornada, per o mesmo João de Borba, que estava na 
terra e era o mais linguaraz, mandou dizer a el-Rei como ia de caminho pera 
Malaca; e por o Governador da índia ter sabido como êle recolhera toda a 
fazenda e artelharia que se ali perdera de üa nau e bargantim, lhe mandara 
que passasse per ali, e arrecadasse tudo dêle, Rei, em cujo poder estava; 

,e que lhe pedia que lhe mandasse entregar tudo. Ao que o Rei da terra 
respondeu que êle não sabia outro mais certo autor, em cujo poder estivessem 
aquelas cousas, que no fundo do mar, em que se a nau e bargantim perderam, 
segundo ouviu dizer; portanto com êle devia ter êste requerimento. Que, 
havendo êle meter algüa cousa daquele seu reino, que de mui boa vontade 
folgaria de a dar, como fazia aos portugueses que ali chegavam, de que êle,, 
João de Borba, era testemunha em que estado ali veo ter, e como £oÍ per 
êle agasalhado. 

Enquanto êste e outros recados andaram entre el-Rei e Jorge de Brito,, 
veo ali ter Rafael Catanho, que se apartara no mar com tempo da conserva 
de Jorge de Albuquerque, e quisera ficar ali com Jorge de Brito, o qual êle 
não consentiu; porque estavam já todos tam cheos da esperança do ouro 
daquele pagode, que lhe parecia que eram muitos pera a repartição, eles foranr 
poucos salvos do perigo que lhe aconteceu. Ou quis Deus livrar a Rafael 
Catanho dêle; porque, como era cavaleiro, per ventura ficara ali, como fica¬ 
ram outros dêste nome. E vendo que não queriam sua companhia, por não 
ser daquela conserva, foi correndo a costa caminho de Pacém, e no pôrto de 
Pedir achou Critóvão de Mendoça, que ia ordenado ao descobrimento dlo 
ouro, tam incerto e perigoso, como era o do pagode; e ambos se partiram dali. 
e foram ter cora Jorge de Albuquerque, que estava ordenando a fortaleza de' 
madeira que dissémos. 

Jorge de Brito, depois que aquele urdidor do pecado, João de Borba, an¬ 
dou tecendo com recados de ua e outra parte aquela tea de morte^ já com indina- 
ção de quam pouca rezão fazia de si aquêle bárbaro, determinou, per conselho 
de tôdolos capitães, entrar na cidade. E porque do pouso onde estavam as 
naus a ela haveria üa légua per um rio acima, ordenou de ir em os batéis, e 
assi na fusta, capitão Gaspar Galo, na qual embarcação podiam ir até duzen¬ 
tos homens. E por a fusta ser maior vasilha de todas, mandou que fôsse'^ 
nela quási todos os besteiros e espingardeiros, que seriam até sessenta, com 
■algüa artelharia, fazendo fundamento que, ao tempo da saída em terra, esta 
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fusta assi provida lhe podia servir era lugar de baluarte, que defendesse a 
ribeira, por lhe não ser empedida sua embarcação em algum aperto em que 
se podia ver. 

Ordenada esta ida, partiu Jorge de Brito ante menhã; e sendo quási 
a meio caminho, achou üa povoação de poucas casas ao sob-pé de ura teso 
que vinha beber na água, a qual quebrava em üa ribanceira alta de barreiras, 
onde estava feito üa fôrça de madeira, ao modo de baluarte cora alguns berços 
pera defender a passagem, 

Chegado Jorge de Brito já dia bem claro a êste lugar, deteve-se um 
pouco esperando pola fusta de Gaspar Galo que não vinha, por vir mais 
carregada que os batéis, assi de gente como artelharia; e sobre tudo ventava 
0 terrenho da terra, enfiado pela madre do rio, que lhe era ainda maior 
inconveniente. 

Estando assi quedos, pareceu aos do baluarte que sua detença era por 
temerem passar per diante dêle, por ser tam perto que lhe podiam chegar com 
os berços que tinham; e por dar mostra de si e assombrar os nossos, fizeram 
alguns tiros. 

Vendo a gente que lhe tiravam, começou de se agastar, dizendo a Jorge 
de Brito ^;pera que era mais esperar, porque não saiam em terra tomar aquê- 
les tiros, ante que os matassem ali, sem fazer algüa cousa? e mais que pera 
passar por diante, de fôrça os haviam de tomar. 

Importunado Jorge de Brito da gente, e vendo que não aparecia Gaspar 
Galo, mandou a Lourenço Godinho com alguns bèsteiros e espingardeiros 
que ficaram nos batéis, que rodeasse 0 têso que a terra fazia, por ser üa 
encoberta per onde podia vir gente, que lhe tomasse a embarcação e lha segu¬ 
rasse. Dado êste resguardo àquele lugar de suspeita, foi êle cometer 0 outro 
em que a tinham menos, onde acharam maior perigo; não tanto por culpa 
do lugar, quanto da leviandade de um dos que levava consigo, chamado João 
Serrão. Porque, tendo já entrado 0 baluarte levemente e lançado fora os mou¬ 
ros que estavam dentro, e tomados três ou quatro berços com que tiravam, 
estava Jorge de Brito determinado de se fazer ali forte, até que viesse Gaspar 
Galo e Lourenço Godinho, pera juntamente fazer seu caminho. E porque os 
mouros da povoação que estava ao sob-pé do baluarte, e assi dos que fugiram 
dêle, tiravam de baixo, êste João Serrão, a que os outros chamam Pero de 
Gião, ou, por lhe dar mais certo nome, homem que levava o aguião de Jorge 
de Brito na mão, e na cabeça os fumos do vinho em que se entregara aquela 
madrugada, por lhe dar coragem ao cometer, desatentadamente lança a correr 
pelo têso abaixo, e não parou senão entre os mouros, onde logo foi morto, 
e trás êle Aires Botelho, que 0 seguia. 

Ao correr dos quais acudiram outros, e travou-se üa peleja de maneira, 
por verem perder 0 aguião de Jorge de Brito, que lhe conveo a êle sair do 
baluarte com toda a outra gente. Na qual conjunção chegou el-Rei que vinha 
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com até oitocentos ou mil homens, e seis elefantes armados a seu modo, li 
a primeira cousa de que se quis ajudar dos nossos, foram uns búfalos bravos, 
que naquele lugar tinham encerrados; porque dando W nossos nele, achassem 
ali aquelas feras, de que podiam receber dano, como receberam, e assi dos 
elefantes que vieram trás eles. Um dos quais, querendo-lhe Gaspar Fernandes 
pôr 0 ferro da lança, êle com a tromba o lançou tam alto, que, quando caiu, 
por ir muito armado, embaçou de maneira que à mão-tenente o mataram 
os mouros. 

Jorge de Brito, vendo o dano que lhe faziam estas feras, a grã pressa 
mandou per um page seu chamar Lourenço Godinho, que acudisse com os 
besteiros e espingardeiros e o desabafasse dêles, porque com a gente bem 
se haveria; e expedido este recado, veo-se retraendo contra o baluarte, onde 
esperava de se fazer forte. Porém, era já tanto mouro sobre eles com zargun- 
chos, frechas e paus tostados de arremesso, que não havia couraça ou adarga 
que não passassem, com que derribaram ali alguns dos nossos. Por acmdit 
aos quais trespassaram com ua azagaia de arremesso as queixadas a êle, Jorge 
de Brito; e vendo alguns dos capitães que o acompanhavam naquèle estado, 
começaram de o obrigar a que se recolhessem, pois não vinha Lourenço Go¬ 
dinho nem Gaspar Galo. Ao que êle respondeu, como cavaleiro que era, já 
mal pronunciando a palavra; 

— Pera que é vida sem honra? adiante, senhores, que nos tais traba¬ 
lhos acode Deus! 

Mas não tardou muito que sôbre esta ferida veo um daqueles pauS 
tostados, que lhe atravessou as pernas, com que caiu, e ali acabaram de o 
matar. 

E como aqui foi o maior conflito dos nossos, ficaram naquele lugaf 
mortos com Jorge de Brito, Cristóvão Corrêa, Cristóvão Pinto, João Pereira, 
Erancisco Godiz e outros em que entravam quatro ou cinco músicos, que poi' 
ser cousa nova aquela jornada de Jorge de Brito, e êle ser dado a isso, folgou 
de os levar. Entre os quais era um chamado Gomes, moço da Capela del-Reí 
D. Manuel, que não se podia bem determinar qnal èra o maior estremo dêle: 
a voz e a suavidade e modo do seu cantar, ou os vicios a que era inclinado. 

Ouvindo Liiis Raposo e Pero Veloso, ambos criados del-Rei, os quais 
foram da criação de Jorge de Brito, como êle ficava entre os mouros, come¬ 
çaram bradar: ^ 

— Volta, volta, senhores! acudi ao vosso Capitão! 

Mas todos estes seus brados não aproveitaram pera mais que pera am¬ 
bos se irem oferecer em sacrifício, por acudir àquele de que tinham recebido 
criação, cuidando de o achar vivo. Fínalmente, êles houveram de perecer ali 
todos, senão sobrevieram Lourenço Godinho e Gaspar Galo, que com os 
bèsteiros e espingardeiros que fizeram praça, se puderam embarcar as relí¬ 
quias que ficavam de obra de cento e vinte homens, que eram com Jorge de 
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Brito; porque os mais, que fazia 0 número de duzentos, com que êle partiu das 
naus, andavam com êstes dous capitães; e naquele bárbaro e estranho lugar 
licaram mais de cinqiienta homens fidalgos e cavaleiros da mais nobre e 
limpa gente que ia naquela armada, a-fora outros que foram no conto dos 
feridos, que faleceram depois, 

Recolhidos aos navios, não teveram mais certo conselho, que fazer-se 
à vela ao longo da costa com fundamento de acharem Jorge de Albuquerque 
cm Pacém, onde sabiam que havia de ir com 0 Príncipe que levava. E sendo 
tanto avante como 0 pôrto de Pedir, acharam Rafael Catanho e Cristóvão 
de Mendoça com os três navios do seu descobrimento pera as Ilhas do Ouro. 

O qual, quando viu aquela armada assi desbaratada e sem capitão, quisera 
lançar mão dela; peró, como ainda ali iam alguns homens fidalgos e de conta, 

0 não consentiram, esperando que viesse António de Brito, irmão de Jorge 
dc Brito, que (como dissémos) ficara consertando 0 navio; com a vinda do qual 
cessou tudo. Porque, entregando-se dos papéis que seu irmão levava, foi acha¬ 
da üa provisão del-Rei D. Manuel, em que havia por bem que êle sucedesse 
naquela capitania, falecendo seu irmão. 

O qual a primeira cousa em que entendeu, tanto que teve posse dela, 
foi prover as capitanias e ofícios em lugar dos que faleceram. De Capitão- 
-mor do Mar, que êle havia de servir, proveu a Siinao de Abreu; e a Pero 
Botelho, irmão de Lourenço Gptlinho, e a Francisco de Brito, de capitães de 
dous navios; e de feitor a Rui Gago, e de almoxatife, a Gaspar Rodrigues, 
e a outros de outras cousas, que vagaram por morte de outros. 

Partidos êstes capitães, foram a Pacém, onde acharam Jorge de Albu¬ 
querque, que tinha já provido destes mesmos cargos a outras pessoas, e de 
capitão, em lugar de Jorge de Brito, a D. Sancho, por ter alvara del-Rei 
D. Manuel, que tôdolos ofícios que vagassem em Malaca e naquelas partes, 
em que êle tinha jurdição, havia por bem que os provesse até vir pessoa que 
êle mandasse que 0 servisse. B peró que houve razoes de lia parte e outra 
como se haviam de entender estas duas provisões a sua e a de Antonio de 
Brito—todavia António de Brito ficou com a sua capitania. E porque tinha 
: alguas cousas de que se havia de aperceber em Malaca, pera fazer sua viagem, ; 
foi-se deante de Jorge de Álbuquerque, por êle ainda ter que prover naquela 
fortaleza de Pacém, 0 qual não tardou muitos dias que não foi trás êle. Por¬ 
que, como 0 acabamento da fortaleza havia mister muito tempo, e Rafael Cata¬ 
nho’ Rafael Perestrelo e Cristóvão de Meildoça ali se haviam de prover e car¬ 
regar de pimenta e de outras cousas pera fazerem suas viagens, e também 0 
tempo não era da moução pera onde cada um havia de ir, principalmente a de 
Cristóvão de Mendoça, que eta já passada, mandou a todos ‘que ficassem ali 
em ajuda e favor daquela fortaleza, enquanto ela não estava em estado pera 
. se poder defender. 

Finalmente, acabadas estas cousas, ele se partiu pera Malaca, onde 
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chegou a salvamento, e achou António de Brito e Garcia de Sá, que lhe entrC' 
gou a capitania. E verdadeiramente se estes capitães não ficaram em favor 
daquela fortaleza de Pacéra, ela não durara em pé muitos dias; e.per ventura 
fora melhor naquele tempo, que durar até outro, que a fez mais custosa e 
com muito dano nosso, Porque, tanto que Jorge de Albuquerque se partiu, 
Melique-Ladil, ura mouro que dezia pertencer-lhe aquêle reino de Pacém, per 
um rio que vera cortando dentro pelo sertão, té se meter no que vem dar 
na cidade, vinha com lancharas (que são os navios de remo que naquelas 
partes de Malaca se mais usa) e dava muitos saltos nela, com que a gente 
recebia muita opressão, E, o que pior era, que lhe não leixava vir os manti¬ 
mentos que per aquêle rio abaixo soíam vir, de que se ela mantinha; e não 
se contentando com êste dano que fazia, por andar mui poderoso com treze 
lancharas e cevado nos saltos que fazia a seu salvo, atreveu vir à nossa forta¬ 
leza dar rebates de noite, até lhe vir pôr fogo, e acolhia-se logo a um estreito 
que tomava por acolheita. 

Os capitães, vendo esta sua ousadia, fizeram-se prestes, e foram trás 
êle; 0 qual, depois que começou a sentir o seu ferro, largou as lancharas, 
metendo-se pelo mato, com que ficou de todo desbaratado, trazendo os capi¬ 
tães tôdalas lancharas pera sei-viço da fortaleza, a qual, depois que foi posta 
em estado que bem se podia defender, Cristóvão de Mendoça e Dinis Fer¬ 
nandes foram-se pera Malaca. E Pero Lourenço de Melo, que ali depois tam¬ 
bém veo ter, foi-se perder nas ilhas que chariíam de Andrmui, a gente das 
quais come carne humana, indo êle pera Bengala carregado de pimenta, que- 
tomou ali em Pacém. E o mesmo risco de se perder correu Rafael Perestrelo, 
indo também pera Bengala, onde chegou; e do que ali fez, ao diante dare¬ 
mos razão. 


Capítulo iv. Como Jor^e de Albuquerque foi à Ilha de Bintão pera 
destruir a povoação que el-Rei nela tinha, e o que lhe sucedeu nesta ida, 
no fim da qual António de Brito se partiu pera Maluco, 

J ORGE DE Albuquerque, tanto que foi entregue da fortaleza de Malaca, 
quis logo entender nas cousas del-Rei de Bintão, o qual (segundo lhe 
disseram) estava mui próspero na Ilha Bintão, e dali mandava com 
suas lancharas correr a Malaca, e não leixava vir pelo Estreito de Gn- 
gapura navio algum, com que tinha a cidade posta em necessidade de tôdalas 
cousas. Ao que Garcia de Sá não podia acudir por estar mui desfalecido de- 
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gente, e algua c|ue tinha, não a queria aventurar, ca podia com isso pôr-se 
em estado que perdesse a fortaleza; tam pouca era a gente que nela havia. 
E posto êste caso em conselho dos capitães que ali estavam, vista a necessidade 
em que a cidade estava posta, e quam poderoso el-Rei de Bintão se ia fazendo 
com fazer arribar quantos juncos vinham per o Estreito de Cingapura, por 
êle estar na garganta dêlo, e quanta e boa gente então ali estava, assi da 
armada de António de Brito, como dos outros capitães, que per ventura pas¬ 
sariam muitos anos em que não houvesse outra tal conjunção, acordaram de 
0 fazer polo muito que êste negócio importava ao estado daquela cidade. E 
porque António de Brito, que havia de ir pera Maluco, não fosse e tornasse 
outra vez a Malaca, ordenou êle com Jorge de Albuquerque que esta ida a 
Bintão fosse indo êle já de caminho, ca não faria mais que chegar a Bintão 
com êle, e di se despedir. Porque chegara António de Brito em conjunção a 
Malaca, que tanto importava a sua ida ser logo, como aquêle negócio de 
Bintão. A qual conjunção era haver pouco tempo que era partido de Malaca 
um mouro per nome Cachilato, parente del-Rei Boleife, de Ternate, das Ilhas 
de Maluco, enviado per êle, Rei, ao capitão de Malaca era um junco que 
pera isso armou, em companhia do qual (segundo êle contou) partira tam¬ 
bém outro junco, em que vinha por capitão Francisco Serrão, que Afonso de 
Albuquerque, quando tomou aquela cidade Malaca (segundo escrevemos) 
mandou com António de Abreu, e havia anos que lá estava. E por as cousas 
que disse a el-Rei e outras que depois sucederam, assi da nossa como da sua 
parte, desejava êle, Boleife, que el-Rei D. Manuel mandasse lá, fazer ua for¬ 
taleza. E quando viu que com cartas que per vezes êle e Francisco Serrão 
tinham escrito aos capitães de Malaca e Governadores da índia, por juncos 
que lá iam carregar de cravo, não eram respondidos, determinou el-Rei, como 
homem prudente que era, mandar o mesmo Francisco Serrão em um junco, 
e êste Cachilato, seu parente, em outro; porque, acontecendo algua fortuna 
a um, que o outro podia vir a Malaca; e assi foi (como se depois soube) que 
0 de Francisco Seixão tornou arribar a Malaca. 

Ao qual Cachilato Garcia de Sá fez muita honra e deu muitas dádivas 
pera êle e pessoa del-Rei, respondendo que as cartas que lhe dera pera el-Rei 
D. Manuel e seu Governador da índia, êle as enviara, E polo que êle, Qarcia 
de Sá, sentia del-Rei e do seu Governador, pelas cartas que lhe escreviam 
da maneira que êle, Garcia de Sá, se havia de haver com as cousas de Ma¬ 
luco, a êle lhe parecia que nao tardaria muito mandarem um capitão pera. 

fazer a fortaleza, que el-Rei Boleife tanto desejava. • 

Sobre o qual negócio o ano passado era partido pera lá um capitão 
per nome Dom Tristão de Meneses, o qual, se os tempos o nao contrariaram, 
êle estada já com el-rei Boleife, ou seria de lá partido. Partido êste Cachilato 
mui contente de Garcia de Sá, chegou o mesmo D, Tristao, que lhe ele dizia, 
0 qual vinha muito mais contente del-Rei Boleife e de as cousas daquelas par- 
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tes estarem postas no que el-Rei D. Manuel quisesse ordenar daquele Rei 
Boleife e de todo seu estado. Peró êste contentamentto não o trazia êle cie 
si, porque, como era cavaleiro e de muito primor nas cousas da honra poi: 
0 que lá passou, que não foi por defeito de sua pessoa, mas desastre, gerou- 
se-lhe üa postema (segundo dizem) desta paixão, de que morreu de sua che¬ 
gada a Malaca a poucos dias; da viagem e sucedimento do qual, por pertencer 
ás cousas de Maluco, daremos adiante razão. 

Com esta pressa que el-Rei Boleife dava a que os nossos lá fossem, 
e cousas que António de Brito e os de sna armada ouviam das riquezas e varie¬ 
dade daquelas tantas mil ilhas que havia naquele Oíiente, era tamanho o 
alvoroço neles de se partir, por chegar aonde eram chamados, que o mesmo 
António de Brito era o que mais apressava que fossem ao feito de Bintão, 
por fazer esta sua viagem. Do qual lugar de Bintão, que é üa ilha, será neces¬ 
sário darmos primeiro notícia do sítio dela e povoação que el-Rei ali fez, e 
quanto importava ser totalmente destruída. 

El-Rei que foi de Malaca (como temos escrito) andou de üa a outra 
parte buscando sítio de sua habitação o melhor e mais seguro, e também 
proveitoso para nos fazer a guerra, como fazia, E destruída a que fêz em o 
Pago per António Corrêa, não achou outro mais conveniente que a Ilha Bin- 
tão, ainda que um pouco longe de Malaca, porque distava dela per espaço de 
corenta léguas. Porque (como atrás é escrito) a navegação de todo aquêle 
Oriente pera vir a Malaca é per dous canais, a que chamamos estreitos, que 
se fazem entre a terra da costa Malaca e a Ilha Samatra: um corre ao longo 
desta ilha, que se chama de Sabão, e o outro ao longo da costa de Malaca, 
chamado de Cingapura, por rezão da cidade que ali esteve antigamente, onde 
se fazia o comércio de Malaca, como atrás escrevemos. E o que faz estes 
dous estreitos em tanta largura como há da terra firme a Samatra, que pode¬ 
rão ser vinte léguas, é meterera-se no meio deste espaço tantas ilhas, baixos 
e restingas, que não se pode navegar per ali, e ficam ao longo destas duas 
costas que dizemos dous canais, per onde a força da água entrou mais libe¬ 
ralmente, per os quais se comunicam e navegam tôdalas mercâdoria.s daquele 
Oriente do Mar da China e do Ponente do Mar da índia. 

Per 0 canal chamado de Sabão navegam tôdalas que vão e veem pera 
a Jaua, Banda, Maluco e a todas aquelas ilhas a elas adjacentes, que jazem 
da Linha Equinocial pera o Sul; e peio da banda de cima, chamado de Cin- 
gapura, navegam da linha contra o Norte, em que entram Ilhas de Japão, 
Lequios, Luções e outras mil ilhas com todos os reinos da costa da China 
até a ponta de Ugentana; e êste em partes é tam estreito, que vão as entenas 
das velas roçando com o arvoredo da serra. 

Finalmente, per estes dous canais se navegam as partes orientais aléai 
de Malaca, na entrada de um dos quais, que é o de Cingapura, el-Rei, que 
foi dela, por lhe tirar todo o comércio daquelas partes, se £oÍ apousentar 


junto om üa ilha chamada Bintão, onde naquele temjx) era intitulado rei„ 

A qual ilha da enttada dêste canal estará pouco mais de seis léguas, cuja 
forma é como quando a Lua tem a terça parte cheia do Sol. E porque os 
mouro.s naquela língua malaia chamam à figura da Lua, quando assi está, 
bintão, houve a ilha êste nome, 

O circuito dela será pouco mais de trinta léguas; e per meio daquela 
angra ou enseada que tem, corre um rio de água doce, per que a maré -entra 
um bom pedaço por a ilha per as fraldas ser baixa e alagadiça e no meio 
niontiiQsa e per tôcla chea de muito arvoredo. 

Cortada esta ilha em duas partes com êste rio, ao modo de Malaca, 
em üii onde a terra era mais fragosa per dentro e alagadiça, na entrada, ali 
junto ao rio que a cortava, fêz üa povoação grande, onde se apousentou. Atra¬ 
vessando 0 rio com üa ponte de mui grossa e forte madeira de pau, a que 
os nossos diam;un ferro, por ser mui durável, que per nome próprio é cha¬ 
mado èarhusano, e no fim da ponte da outra banda despovoada um baluarte 
do mesmo pau entulhado de terra, de maneira, que ficava todo maciço, onde 
|)C>s grande número de arfelharia. E leixando a madre per onde corria o rio, 
porque quando a mar^ era vazia ficava tudo üa vasa descoberta, por que 
não se podia sair em terra senão de maré chea, toda ( 1 ) aquela parte que 
ficava em vasa, começando da ponte até a barra onde o rio entrava no mar, 
que era um grande espaço, de üa banda e da outra mandou meter estacadas 
de madeira de nove ordens, que ocupavam tôcla a vasa descoberta ( 2 ). E na 
foz do rio mandou lançar muita peclra solta, por a fazer mui estreita, e per 
êle acima meter outra estacada à fôrça de maço, assi fortes e compridos, que 
parecia nascerem ali. Os quais íam metidos per tal ordem, que ficava a ser¬ 
ventia da cidade per um canal tam estreito e retorcido, que parecia üa cobra 
ferida, cie maneira que subir um navio per êle até chegar à ponte com boa 
paz era com muito trabalho. 

Estava mais a cidade cercada de madeira per dentro boa altura, toda 
em panos à semelhança de dentes de serra, que uns defendiam os outros, com 
a actelharia neles posta; pois querer ir à cidade per outra parte era impossí¬ 
vel, por a ilha em tôrno ser alagadiça, e tam coberta de aivoredo, que per 
dentro não se andava senão per üas certas veredas. Einalmente, assi per sítio 
como per arte, aquela cidade estava tam defensável, que qualquer homem que; 
a notasse bem, o faria duvidoso de se poder cometer, quanto mais entrar. 

Jorge de Albuquerque, peró que soubesse muita parte destas cousas 
per íilgüas pessoas que o informaram, não era assi particularmente como o 
caso requeria,. Contudo, porque a estacada que ia posta per meio da madre 

(1) Enteada-se/wr. , . . . i . 

,(2) t esta a pontu.iLção de ,B.irros, que dá relêvo de oraçao ,principal a ambas as. 
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do rio havia de ser o maior empedimento pera chegar à ponte, mandou 
ante de sua partida três navios mui bem artelhados e providos pera isso, (]ue 
lhe fossem pouco e pouco tirando aquelas estacas, pera que, quando êle che¬ 
gasse com tôda a frota, achar (l) o canal despejado, e ir logo avante com 
um dos navios mais altos dos castelos a se iguar com a ponte. 

Dos quais navios eram capitães D. Rodrigo da Silva, João Fogaça e 
Hanrique Leme; e chegados à barra do rio, começaram sua obra, arrincando 
as estacas pequenas a gaviete com um batel, e as maiores ao cabrestante do 
navio de Hanrique Leme. Ao qual passaram muita parte da gente dos outros, 
por 0 muito trabalho que nele havia de haver, e se revezarem a éle, ordenado 
logo com suas arrombadas, que também havia de fazer emparo ao batel. 

A qual obra lhe foi mais trabalhosa e perigosa do que lhe pareceu 
no princípio; porque, como foram per dentro do canal, começaram receber 
muitas bombardadas de alguns lugares, onde os mouros vieram por sua arte- 
iharia pera lhe impedir o que faziam, com que mataram dous ou três homens, 
e feriram muitos com as rachas do navio, que a artelharia quebrava. 

Havendo já seis dias que continuavam esta obra, assi de noite como 
de dia, estando üa noite o navio amarrado a quatro Istacas, por serem águas 
vivas, foi tamanha a força da água quando vasava, que quebraram as estacas 
e amarras. Com que o navio foi dar a través sobre ila fossa alcantilada, que 
quando a maré acabou de vasar, ficou enforcado, sem os nossos entenderem 
0 perigo em que estavam, senão quando sentiram outro maior já no quarto 
da alva que eram muitas lancharas, que demandam pouca água, que come¬ 
çaram^ querer entrar. E quando se viram cercados e o navio pôsto de maneira 
que não se podiam ter em pé, sem estar apegados, e eles neste tempo haviam 
mister quatro mãos, houve ali alguns que cometeram querer-se recolher ao 
batel que tinham a um costado do navio, Porém, como o perigo era comum, 
em que se tratava da vida de todos, e não se podiam recolher sem leixarem 
a artelharia e a honra com ela, e ainda o não podiam fazer a seu salvo, por 
quam rodeados estavam dos mouros, não acharam melhor remédio que subir- 
-se aos castelos da popa dêle, donde, como de baluarte, comecaram defender 
que nao entrassem os mouros dentro; até que, em amanhecendo, viram os 
outros navios seu perigo e acudiram-lhe, recolhendo a gente e artelharia 
sem os imigos ousarem de os cometer, porque acertou a esta hora de apa¬ 
recer Jorge de Albuquerque, que subia pera cima da barra, onde tomara o 
pouso, com temor do qual se recolheram, Na qual frota vinham estes 
capitaes: Jorge de Albuquerque, D, Sancho e D, Garcia Hanriques, seus 
cunhados, ejeronimo^ de Albuquerque, seu filho; D. Afonso de Meneses, 
Garcia de Sa, D, Estevão de-Crastro, Manuel Pacheco, Hanrique de Figueiredo, 


Jorge Botelho. E das outras era António de Brito e os que iam com êle pera 
Maluco, cujos nomes já dissémos. Em que haveria, coní a gente que já ali 
estava dos três navios, até seiscentos homens, muita parte dos quais eram fidal¬ 
gos cavaleiros e criados del-Rei com outra gente limpa, 

Visto 0 lugar e a deficuklade de sua entrada, e o dano que os primei¬ 
ros navios tinham recebido, e quam pouco era feito no tirar das estacas, pera 
0 que se ainda havia de fazer, com parecer dos capitães, assentou Jorge de 
Albuquerque mudar o propósito que trazia àcêrca de cometer aquêle feito, 
que era ir com os navios acima até abarbar na ponte, pois o sítio e deficul- 
dades do lugar não dava de si tanta esperança, quanta Manuel Pacheco lhe 
deu, e per cuja informação cometera aquêle negócio do modo que vinha. 
Todavia, porque êle, Manuel Pacheco, dizia que andara ,já per ali em outro 
tempo dc armada e sabia as entradas daquele lugar, aceitou Jorge de Albu- 
cperque levá-lo por guia per entre um arvoredo de mangues, que nasciam 
na vasa, e di haviam de ir sair diante da fortaleza. E per outra parte em batéis 
iriam demandar abaixo um pouco do baluarte pera cometer êste combate per 
dous lugares: a dianteira de um dos quais Jorge de Albuquerque deu a An¬ 
tónio de Brito, que era o da parte da cidade, e o da ponte, a Garcia de .Sá, 
c êle iria com o corpo da outra gente pera acudir onde mais necessário fosse. 

Posta em obra esta saída, foi ela tal principalraente per onde guiou 
Manuel Pacheco, por tudo ser vasa, que dava pela coixa aos homens que, 
quando chegaram a um canto da fortaleza, per onde quiseram entrar, tanto 
dano lhe fazia a vasa que levavam em si pera cometer, como pera se reguar- 
dar da artilharia, porque andavam tam pegados, que nao se podiam revolver. 
Contudo, depois que os homens começaram de se esquentar em fúria, houve 
alguns que começaram a trepar pela tranqueira acima; mas foram logo derri¬ 
bados, porque tudo eram pelouros de artelharia, espingardas, setas, zargun- 
chos, e de tudo tanto, que o ar andava coalhado destas cousas. Com as quais 
logo ali ficaram mortos quinze homens, de que os principais eram: D. Estêvão 
de Crastro, Fernão da Gama; e Jorge de Melo também ficou de maneira que 
di a poucos dias morreu; e feridos D. Rodrigo da Silva, Hanrique Leme, 
Jorge Botelho e outros muitos. 

Garcia de Sá, na outra parte do baluarte, onde chegou, também foi 
recebido com outra tal nuvem.de tiros; e aperfiou tanto por subir ao baluarte 
per cima dos paus, que, querendo-se ajudar de dous homens seus, que o 
tomassem às costas, houve duas lançadas, úa no rostro, pequena, e outra per 
ua perna, que o derribou abaixo, e assi foram feridos outros, que o seguiam. 

Finalmente, em tôda parte tinham os nossos tanto que fazer, sem terem 
algum artefício de escadas, machados ou outra coiusa de que se pudessem aju¬ 
dar, que vendo Jorge de Albuquerque quanto dano recebia, e quam pouco 
podia fazer à míngua destas cousas, se recolheu com parecer dos outros capi¬ 
tães. E em dous dias que esteveram no porto, teveram conselho, no qual se 




assentou torniirein-se pera Malaca, visto quanto mais lhe ali servia o artefído 
<le escadas, machados e de outras cousas desta calidade, que o seu ânimo. Por¬ 
que este como era de pessoas nobres, que desejavam honra, matavam nêles 
como em homens decepados, sem poder chegar aos imigos, por estarem 
debaixo, e êles em cima. E esperarem ali, até que fossem a Malaca buscar 
aigrias destas cousas, era dar mais ânimo aos mouros — deterem-se tantos dias 
.sem os cometer; e mais convinha que António de Brito se partisse fazer sua 
viagem, que começava tardar por rezão da monção, e também por causa das 
novas que achou em Malaca. 

' Assi que, havendo respeito a estas cousas, Jorge de Albuquerque se 
tornou, não com tanta vitória como a de 'Pacém; no cometer da qual, espe¬ 
rando também por escadas e machados pera cortar aquela tranqueira, que 
era os mouros que lhe defendiam aquela entrada, pelo caso que contámos, 
Deus 0 chamou pera lhe dar aquela vitória. E quanto pela parte do seu ânimo, 
onde quer que se êle achara, a houvera de levar, porque êle era muito cava¬ 
leiro; e peró como virtuoso e confiado no que lhe os homens diziam, n.ão era 
muito previsto nas cautelas e casos da guerra. E daqui procedeu não levar 
êste feito avante, porque fiou-se no que lhe Manuel da Gama disse de quam 
fácil era a entrada do írio, e assi a defensão da madeira da fortaleza e. ba¬ 
luarte, que sem escadas podia um homem subir per ela. E posto que nosso ofí¬ 
cio não seja condenar ou assolver estes feitos, apontamos as cousas deles pera 
doutrina das que estão por vir, por êste ser o fruito da História — em os negó¬ 
cios presentes sempre os aplicar aos casos passados daquele género de que 
ela faz menção. 

Chegado Jorge de Albuquerque ao Cabo de Cingapura, pera dali espe- 
dir António de Brito, vinha Jorge de Melò tal das suas feridas, que ali ficou 
sepultado; e António de Brito proveu da capitania do seu navio a António 
de Melo, seu irmão, e assi proveu outras pessoas de cargos per morte de 
alguns homens que morreram naquele cometimento. E, leixando Jorge de 
Albuquerque, que dali se foi pera Malaca, onde chegou a salvamento, conti¬ 
nuaremos com António de Brito, que fêz sua viagem caminho das Ilhas de 
Maluco, dando primeiro neste seguinte Capítulo ua gèral notícia delas, pera 
entendimento da história. 



Capítulo v. Em que se descrevem as ilhas chamadas Maluco, e se 
dâ notícia de algüas cousas delas. 


T oda aquela parte do Oriente, que jaz além das Ilha per nós cha- 
mada Samatra, e os antigos geógrafos Áima Omrscmo, não foi 
sabida per êles, E peró,que assi seja, e Ptolomeu o confesse na des¬ 
crição de suas lávoas, todavia êle faz a todo aquele Oriente iia testa 
de teria contínua, e vem descendo com ela até nove graus da parte do Sul. 
Com a qual testa se aparta da Ilha Samatra contra o Oriente per espaço de 
dous graus e meio, em que cerra e acaba o numero dos cento e oitenta graus 
da quarta parte do Mundo, pouco mais que em seu tempo era sabido; e na¬ 
quele canto onde fecha esta longura e largura, situa ila cidade chamada Cal^ 
n^ara, que parece mais pera o termo desta sua computação, como ponto 
celeste imaginado, que por ser assi. E ainda pera mais testemunhar êste ponto 
por verdadeiro, per toda esta testa vai situando outras cidades e deliniando 
rios, nomeando enseadas e promontórios, como se ali houvera algua cousa 
destas. Parece que assi desta parte como de outras muitas, por o Mundo 
naquele tempo nao ser mui cursado e navegável, êle foi mal informado, com 
que caiu nos erros que suas Tâmas tõera, como nós ao presente, tendo tanto na¬ 
vegado e descoberto, também per bocas alheas vimos a cair em outros tais ( 1 ). 
Porém, quanto a êste,^ sabemos per nossas navegações ser mar e terra reta¬ 
lhada em muitas mil ilhas, que juntamente êle e elas contêem em si grande 
parte da redondeza da terra, do que ante de nossos tempos era sabida; e no 
meio deste grande número de ilhas estão as chamadas Maluco, de que que- 
remos dar notícia por causa da nossa História. Por isso, leixando a divisão 
geral destrOriente repartido em duas partes™ Boreal e Austral-por causa 
da Linha Equinocial, rematando tudo no meridiano lançado entre Portugal e 
cyCastela por razão de suas conquistas (como fazemos em a nossa Gmmu 
pa), quanto a estas Ilhas do Maluco, o seu sítio é debaixo da Linha Equi¬ 
nocial. Per 0 qual paralelo distam contra o Oriente da nossa cidade Malaca 
pola navegaçio dos nossos, espaço de trezentas léguas, pouco mais ou menos,’ 
e nao per situação geográfica de eclipses ( 2 ) e outras observações de con- 
junçao e^ oposição de outros planetas com o Sol e com a Lua, que pera 
vereíicaçao das nossas Tãvoas temos sabido, 

Estas cinco ilhas jazem üa ante outra pelo rumo de Norte-Sul, ao 


( 1 ) Vid, Koutí Uhtóricm, no fim do volume, 

( 2 ) 1 ." ed. 


longo de outra ilha grande; o comprimento da qual per este mesmo rumo 
será até sessenta léguas, e isto pela costa desta grande ilha, que está da 
parte do Ponente, a qual eles chamam Batochina do Moro. E de quam dereita 
ela corre com esta face do Ponente, tam curva e escachada é do Levante, 
lançando três braços, um na cabeça que tem contra o Norte, o qual corre ao 
Nordeste, e dous no meio, que correm direito a Oriente, e isto segundo a 
pintam nas cartas de navegar, com a qual figura quere parecer um troço de 
pau liso, per üa face, e'três esgalhos, pela outra. 

As outras cinco, chamadas Maluco, que jazem ao longo desta, tôdas 
estão Lia à vista da outra per distância de vinte-a-cinco léguas. E não dizemos 
serem cinco, porque naquele contorno da Batochina, e entre elas não há já 
i outras, nem menos lhe chamamos Maluco, não terem outro nome; 
mas dizemos serem cinco, porque naturalmente nestas há o cravo, e em três 
há rei próprio de cada üa. E também juntamente tôdas se chamam Malucú, 
como cá dizemos entre nós Canárias, Terceiras, Cabo-Vcrde, havendo de¬ 
baixo deste nome muitas ilhas, que têem o seu próprio. E o de cada üa destas, 
começando da parte do Norte, vindo pera o Sul, o da primeira é Ternate, 
que se aparta meio grau da Linha Equinocial, e a segunda, se chama Tidore, 
e as seguintes Moutel, Maquiem e Eachao, As quais antigamente per nome 
do gentio natural da terra se chamavam Gape, Duco, Mouúl, Mara Seque. 

Tôdas são mui pequenas, porque a maior não passa de seis léguas em 
roda; a figura delas ao longe quere parecer um curuchéii redondo, e pelas 
fraldas há algüa terra chã, E porém todo o seu marítimo é de muitos recifes 
de pedra, em que as naus que ali estão surtas com qualquer vento travessão 
correm muito risco senão estão à-de-dentro de algüas calhetas, com que 
0 mar quebra no recife, e não em o costado delas. A terra destas ilhas em si 
é mal assombrada e pouco graciosa; porque, como o Sol sempre anda mui 
vezinho, ora passe ao Solstício Boreal, ora ao Austral, com a umidade da 
terra cobre-a de tanto arvoredo, plantas e ervas, que isto faz aquela terra 
carregada no ar e vista dela com as exalações dos vapores terrestres, que sem¬ 
pre andam per cima delas, que faz nunca as árvores estarem sem fôlhas. 
Porque ainda que mudem üa, já per outra parte está com outra nova, e outro 
tanto é nas ervas; e contudo cada cousa vem com sua novidade a um certo 
teinpo cada ano. Somente as árvores que dão o cravo respondem com novi¬ 
dade de dous em dous anos, porque no apanhar quebram-lhe o novo, onde 
c a ança os cachos dele à maneira de madre-silva, como vemos que a oliveira, 
se é muito açoutada da vara, di a dous anos não responde com novidade por¬ 
que ha mister aquêle tempo pera criar rama nova, em que dê azeitona. 

Geralmente per a fralda destas ilhas a terra é sàdia, e isto a que é 
alta; a que tem este marítimo alagadiço, como a Ilha de Bachão, é doentia 
A terra de todas pela maior parte é preta, grossa, fofa e tam sequiosa e 
porosa em si, que por muito que choiva, logo é bebida tôda aquela água- 


e SC algum rio tem que venha do alto das serranias, primeiro que chegue 
ao mar, a terra o bebe todo, 1 ! assi despôs a Natureza suas sementes, que, 
sendo a Batochina maior L[ue estas cinco juntas, e tôdas dentro em um pe¬ 
queno espaço de mar, nesta grande não há cravo, e tudo o que tem é man- 
timento.s, e nas cinco cravo sem cies. 

Finalinente, veo a Natureza a particularizar tanto a desposiçao de sua 
específica virtude, que até barro pera louça deu sòmcnte ein üa que jaz entre 
íidore e Míiutel, chamada Pulo Cabale, que quere dizer Ilha das Panelas, 
polas que se ali fazem do barro que tcin, ca entre cies, puiu significa ilha, e 
cabale, panela. L não ,somente nas cousas naturai.s, ,mais ainda nas artificiais 
assi estão repartidas na inclinação e uso dos homens pera uns pola neces¬ 
sidade delas SC comunicarem com os outros, que na Ilha Batochina, em mm 
lugar chamado Geilolo, se fazem os sacos em que sc enfardela todo o cravo, 
que dão tôdas as cinco pera se carregar |iera fora, (juando o não querem 
trazer a, granel cm suas jseitaças, como êles costumam. 

Alguas destas ilhas lançam fogo no cume de sua maior altura, assi 
como a Batochina do Moro, e a Batochina de Muar, e outras a estas vezi- 
nhas. L o mais notável aos nossos c o da Ilha 'Lernate, de que somente 
daremos notícia pola que houvemos de António (lalvão; o qual, .sendo capi¬ 
tão destas iltias o ano de quinhentos e trinta e oito, resedindo nesta Ilha 
lernate em a fortaleza S, João que i temos, quis ir ver aquele mistério da 
Natureza, porque daquela fortaleza viam no cume da ilha vaporar fogo, ao 
modo que um forno de cal quando começa cozer, ,sem luz algüa de dia; e 
tie noite era cousa espantosa ver as cures e faíscas do fogo e re.scaklo que 
lançava em tòrno, cobrindo muita parte do arvoredo, da maneira cjue .se êle 
cobre ciuando nestas nossas regiões neva. Peró isto nuo é em todo o ano, 
somente nos meses de Setembro c Abril, quando o Sol se muda de üa parte 
a outra, que passa a Linha E(|uint)dal, que corta meio grau desta ilha; ca 
então ventam uns ventos que acendem aquele natural fogo mi matéria que 
lhe dá nutriínento per tantas centenas de anos. 

Subido António Galvão àquela altura onde viam êste fogo, achou tôda 
a coroa daquele monte escaldada ( 1 ) e a terra dêle fofa, não feita em cinza, 
nuis ligada üa à outra, e leve. E per tôda aquela coroa havia uns redemoinhos 
à maneira que vemos fazer a água, quando, estando estanque, lhe lançam lui 
pedra que vai fazendo aqueles circos; e porém os que estavam feitos nesta 
terra eram profundos em modo de algar, a que podiam descer per aquêles 
degraus circulados que a terra fazia. 

(lontoií mais António Galvão, que do meio do monte pera baixo tudo 
eram grandes arvoredos, e a terra assi fragosa e coberta dêle, que em muitos 
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(1) Na l." d, ewMiíh,.. 


passos êle e os de sua companhia subiam per cordas; e de entre esta traga 
corriam ribeiros que vinham regar o chão dela, como que o fogo que andava 
no centro daquele monte fazia estilar e suar aquelas águas, E se Plínio, quando 
quis ver 0 outro tal fogo do Monte Vesúvio, em Itália, buscara outra tal 
conjunção, como António Galvao buscou, não ficara êle lá pera sempre, como 
ficou, segundo dizem (l). 

O cravo que per todo o Mundo corre, nasce nestas cinco ilhas que dis^ 
semos, e não se acha notavelmente em outras; e as árvores que o dão, como 
cousa de menos uso das gentes, veo Deus, universal distribuidor do criado, 
encerrar nestas cinco ilhetas; e a massa e noz em outra chamada Banda, que 
também é senhorio destas, da qual adiante faremos relação. 

Gèralmente, ainda que teem algum milho e arroz, toda a gente destas 
Ilhas de Maluco comem de um mantimento, a que chamam .uigum, que é o 
miolo de úa árvore à semelhança da palmeira, senão que a folha é mais 
branda e macia, e o verdor seu é um pouco escuro, cujo toro tem altura de 
vinte palmos, e no cima lança uns cachos como palmeira de tâmaras, e nelas 
nasce um fruito como maças de acipreste, dentro dos quais estão uns pós, 
que, se tocam em carne, escaldam. Quando este ramo é tenro, podam um 
pedaço dele, e metem-no em um vaso de boca pequena; e per espaço de üa 
noite estila tanta quantidade do seu licor, que fica o vaso cheo, cuja côr é 
de leite anaçado, ao qual licor eles chamam tuaca; e bebido em fresco, se¬ 
gundo dizem os nossos que usam dele, é sàdio e engorda muito, e.o sabor é 
doce e gostoso, E per modo de cozimento, segundo nós usamos do mosto 
das uvas, fazem dêste licor vinho e vinagre; e depois que a árvore é já bem 
sangrada com estas podas, e velha, em tempo que tem grosso tronco, a 
decepam rente com o chão. Do qual tronco feito em achas, com uns sachos 
de pau cavam ua massa branca e tenra, que é o miolo da árvore, a qual ja.zí 
entre os nervos que a sustêem. E. tomada aquela massa, a dilem ( 2 ) na água 
à maneira de polme, porque se aparte bem dós nervos; e depois que faz pé 
em baixo, e os nervos veem acima, apartam êles,e escoam a água clara, e a 
massa fica apartada e limpa. Esta, tomada assi em polme grossa, é lançada 
em üas fôrmas quadradas de barro quente, onde se coze, o qual mantimento 
em fresco tem mui bom sabor; e pera levar sobre mar em viagem comprida, 
dizem alguns dos nossos que dele usaram, ser melhor que o nosso biscoito. 
E quando querem fazer depósito desta farinha, é primeiro muito enxuta, e 
depois metida em vasilhas, que lhe não entre a umidade por não arder; e ao 
tempo do comer, gèralmente, assi como cozem outra vianda, assi fazem quente 
este pão. E porque o hão por bom mantimento, ainda que na Ilha de Moro, 

, (t) Plínio 0 Antigo, autor de uma célebre Histérk Naiurd, foi asfixiado pelos .vapores 
do Vesuvio, quando pretendia estudar o vulcão que acabara de destruir Herculano e Ponipeia ( 2 V 79 ). 

( 2 ) Assim na 1 ." ed. É forma do verbo delir (i 3 .“ p. do p„ do ind, pres.), 
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sua vezinha, haja arroz, e custe mais barato que 0 sagum, ante querem éste, 
porque 0 acham de melhtjr dcgestão, e mais saboroso. 

Tem outras duas espécies de árvores, üa chamada ;///w, c outra.,. ( 1 ) 
ambas llic dão pao e vinho e vinagre como 0 sagum; c porém entre elas c 
mais estimado 0 pão desta que das outras. Finalmente, desta,s três árvore.s ao 
modo de palmeira (como atrás escrevemos), delas ( 2 ) têem uso pera comer, 
beber, vestir, cobrir casas e outros muitos uso,s. 

Teein mais outro licor que se estila de üas canas grossas pera beber, 
muito mais suave e estimado que os outros, e por is.so sòmcnte as pessoas 
nobres, que sofrem o culto das cotasas de muito preço, usam dêle, o qual licor 
SC cria dentro de uns canudtts de üa cana grossa, (jue terão de comprido, de 
nó a nó, cinco palmos. 

Além destes fruitos e licores, téem outras mui várias cousas, assi de 
sementes, panos c fruitas que lhe servem de mantimentos, (|iie é tnuito estra¬ 
nho a nó.s os que vivemos em Furopa; e peró que não temos cá uso dele, 
quando nos vemos naquelas partes, algum se come cmii rnais gôsto que o 
natural com que nos criamos. E posto (lue na terra haja animais que servem 
de mantimento, assi como jsorcos, carneiros, cabras e outras sortes de ani¬ 
mais monteses e aves caseiras e bravas, gèralmente mais usam aí|uèles povos 
do pescado t|ue da carne, Do t|ual pescarlo êles têerri grã abastança, assi do 
que se pesca nesta nossa costa dc Espanha, como de outro género a nós 
nuii estranho. 

Metal algum não se acha mu|ucla.s ilhas, peró que; alguns querem dizer 
que há ouro; mas os no.s.sos nunca 0 viram, .sendo a cousa per (|ue 0 gèral 
dos homens mai.s trabalha. 

Os povo.s destas ilhas é de côr baça e cabelo corredio, de corpo 
robusto e fortes membros, carregados tm ,sua ucatadura, muito dados a guerra, 
e pera todo outro exercício mui pcrguiçtjsos; e se algüa indústria há, a.ssi no 
modo de agricultar o mantimento cie que vivem e trato de vender e comprar, 
este trabalho é das mulheres. Envelhecem cedo em cãs e vivem muito; são 
mui ligeiros na terra c muito mais no mar, porque em nadar são pexces c em 
pelejar aves, em toda parte gente maliciosa, mentirosa e desagrudecida, e 
hábil pera aprender quidquer cousa; e .sendo pobres em fazenda, é tanta a 
sua soberba e presunção, que se não abatem per necessidade aigfui, nem .sujei¬ 
tam .senão per ferro que os escala e sangra na vida. 

Finalmente, aquelas ilhas, segundo dizem os nossos, .são um viveiro 
de todo mal, e mio téem outro bem senão cravo; e por .ser comsa que Deus 
criou, lhe podemos chamar boa; mas quanto a ser matéria do que os no.sso,s 
por êle teern passado, é um pomo de toda a clLscórdia. E por êle se podem 

(1) Na I." (,'d. ocorre--... e tw/lhii lhe iIm... A dc 1777 marcou poi: um 

a .scgiiir à palavra oulnt a parte evidente da dccsigiiação de outra espécie de áivorc. 

( 2 ) Nics eds. anteriore.s — í/c/íí,,. 
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dizer mais pragas que sobre o ouro; e se fora em tempo dos poetas gregos ou 
latinos, êles teveram mais que dizer e fabular delas, que das Ilhas Gorgon- 
das ( 1 ). 

E duas cousas dão argumento pera se poder afirmar, que os habita¬ 
dores destas são de miii várias e diversas nações: a primeira, a inconstância, 
ódio, suspeitas e pouca fé que entre si tÕem, como gente que sempre se vigia 
entre si üa da outra; e a segunda, a grande variedade de suas linguagens, ca 
não lhe chega o vasconço de Biscaia, de maneira que um lugar se não entende 
com outro, e como são várias, assi é o tom e modo diverso; porque uns for¬ 
mam a palavra no papo, outros na ponta da língua, outros entre os dentes, 
outros no pàdar, e o cantar, pelo qual' ainda que se não entenda a palavra, 
basta pera pelo tom dele ser conhecido. E se têem algua língua comum per 
que se possam entender, é a malaia de Malaca, a que a gente nobre se deu 
de pouco tempo pera cá, que é depois que os mouros foram a elas por causa 
do cravo. E ante dêles não havia conta do ano, pêso ou medida, e veviam sem 
conhecente de um só Deus ou notícia de algüa certa religião: somente toma¬ 
vam alguns dêles pera sua adoração o Sol, Lúa e estréias, per que Deus quis 
chamar o entendimento de todo racional a olhar pera cima estas primeiras notí¬ 
cias e sinais, E outros adoravam qualquer cousa da terra, como ainda hoje 
têem os que habitam o sertão, que o marítimo já está em poder de mouros, 
intitulados em reis, como veremos. 

Da anteguidade da povoação daquelas ilhas, como é gente bestial sem 
letras, e das cousas passadas nao têem mais notícia, que trazerem algüas em 
cantares à maneira de rimances, que nós usamos, por memória de algum feito, 
entre êles não há cousa certa; e porém todos confessam serem estrangeiros, 
e não próprios indígenas e naturais da terra. E ante que entre êles houvesse 
senhor ou rei que os governasse, viviam debaixo dos mais velhos, repartidos 
em parentelas. Depois, dizem que aportaram ali juncos destas três nações 
“ chins, malaios ou jaus ~ e mais se afirmam em chins que em outros, porque 
ainda agora fica a sua notícia em o nome que tem a grande ilha chamada 
Bátechma do Moro. Ao longo da costa da qual estão estoutras, porque acerca 
dos seus moradores gèralmente bate quere dizer terra, e composto com CMna, 
chama-se a Terra da China, e dão-lhe por denotação Moro, nome próprio da 
terra, à diferença de outra chamada Bateclma de Muar ( 2 ). E até à vinda destes 
não houve notícia do cravo pera se aproveitarem dêle em mais que, quando 
estavam doentes, porem o seu pó pela testa e rosto, ao modo que fazem os 
negros de Guiné de malagueta; e desta entrada dos chins, que foram monarcas 
daquêle Oriente, começou haver notícia do cravo, e entrou neles a cobiça de 
0 pessuir, vendo que por êle lhe davam cousas pera suas necessidades. E priti- 


u Costa ocidental de África, perto da,s- 

Hesperim (Cmarwf), onde habitavam as Górgoim, 

( 2 ) B. escreve ora, como G. Correia, Batochim, ora Batechm, segundo a etimologia. 
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cipalmente ua moeda de cobre do tamanho dos nossos ceitis, sem figura ou 
carácter algum, sòmente um buraco no meio per que enfiam número de mil 
em cada fio; à qual moeda êles chamam caixas, de que mil e duzentas fazem 
ora em nossos tempos um cruzado em valia, e esta é a moecla que corre per 
todo aquele Oriente, de Malaca por diante. E posto que os naturais daquelas 
ilhas com seu juízo e memória não tornem tanto atrás em tempo, que deem 
notícia de outra maior antiguidade, parece que estas ilhas pequenas, que 
jazern ao longo ria Batechina, foram a maior parte delas, ao menos 0 baixo c 
não 0 alto dela, coberto do mar. Porque, segundo os nossos dizem, cavando 
a superfície dac|uela terra preta e fofa que tem, onde tódalas árvores lançam 
suas raízes à frol dela, logo acham area e muito cascalho do marj donde parece 
que 0 tempo foi tomando aquela posse ao mar, e a deu à terra pera criação 
do fruito que em si contém. 

Depois que estes chins (como dissemos) começaram continuar a nave¬ 
gação destas ilhas, e gostaram deste seu cravp e da noz e massa de Banda, 
à fama dêste comércio acudiram também os jaus e cessaram 0 chins. E, segundo 
parece, foi per razão da lei que os reis da China puseram em todo seu reino 
que nenhum natural seu navegasse fora dêle, por importar mais a perda da 
gente e cousas que saíam dêle, que quanto lhe vinha dc fora, como já atrás 
escrevemos, falando das cousas da China, c conquista c|uc teveram na índia 
por rezão das especearias. 

Ficando 0 comércio daquele Oriente per um curso de tempo em os 
jaus, como senhores da sua navegação, segundo também escrevemos, falando 
da Ilha Samatra, veo-se fundar a cidade Cingapura e depois a cidade Malaca, 
com a navegação do seu estreito, com que os malaios também começaram a 
ter estado e posse pera navegar aquêle grande número de ilhas. Finalinente, 
ao tempo que nós entrámos na índia, estas duas nações jaus e malaios -- 
navegam toda a especearia e cousas orientais, trazendo todo àquele ilustre 
empório e lugar de feira, que é Malaca; tomada a qual, ficou em nosso poder, 
E porém já neste tempo havia nas Ilhas de Maluco muita gente , convertida 
à seita de Mahamede; porque, como pelii navegação que os párseos e arábios 
teveram na Ilha .Samatra e Malaca, trouxeram 0 natural gentio à sua seita, 
assi os jaus e malaios já convertidos, navegando às Ilhas de Maluco e Banda, 
converteram as povoações marítimas com que tinham comércio. E de catorze 
reis que havia em as de Maluco, de que logo falaremos, 0 primeiro que se 
fez mouro foi 0 de Ternate, per nome Tidore Voiigue,.pai del-Rei Boleífe, 
0 nosso íunigo, que agasalhou Francisco Serrao. E segundo a conta que êles 
dão, ao tempo que os nossos descobriram aquelas ilhas, haveria pouco mais 
de oitenta anos que nelas tinha entrada esta peste; e ainda quando António 
de Brito (como veremos) chegou a Ternate, como em cabeça daquelas ilhas, 
estava um caciz que lhe deu esta infernal doutrina. E é tanta á divindade que 
0 estado real quis em tôda parte do Mundo atribuir a si mesmo, que até 
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nestas Ilhas Maluco, entre gente bestial, buscou fábulas de suia genitura e 
princípio por mostrar aos súbditos que não veem de tam vil compostura como 
os outros homens, na qual fábula a gente tem tanta fé, que ainda hoje há 
lugares desta religião dos seus primeiros reis. 

E fabulam per esta maneira: que no: tempo que se governavam aque¬ 
las ilhas per os mais velhos, um dêstes, principal, per nome Bicocigará, que 
vevia na Ilha Bachão, andando um dia em um barco ao longo da terra, viu 
entre uns penedos üa grande mouta de rotas, que são 'üas canas modças cha¬ 
madas rotas, que quando são delgadas, fazem delas cordas, e pera atar qual¬ 
quer cousa servem-se muito delas. Bicocigará, parecendo-lhe bem estas canas, 
do batel donde estava mandou aos seus familiares que as fossem cortar e 
trouxessem ao batel. Peró eles, chegados ao lugar delas, tornaram-se, dizendo 
que a vista o enganára, porque não havia ali tais canas. O qual, como do batel 
em que estava as visse, quási em modo de perfia com êles saiu em terra; e 
chegando a elas, que as viu, com grande indinação dos servidores que aper- 
fiavam lhas mandou cortaf. Fazendo a qual obra, começou a correr sangue 
da cortadura delas, e viram jazer entre as raízes quatro ovos, que pareciam 
de cobra; e juntamente ouviu úa voz que lhe disse que tomasse aquêles ovos, 
porque dêles haviam de nascer os principais que os haviam de governar. 

Tomando estes ovos com grande admiração e religião, os levou pera 
casa, e guardou em lugar seguro e fechado. Dos quais di a pouco tempo 
disse que nasceram quatro pessoas — três de homens e úa de mulher. Os 
homens foram havidos por reis com grande religião da gente: um reinou na 
mesma Ilha Bachão, outro na de Butão e outro nas Ilhas chamadas Papms, 
que estão ao Oriente de Maluco. A mulher casou com o senhor de Loloda, 
lugar na Batechina do Moro, junto da grã Boconora; dêstes dizem êles que 
procederam os seus reis. E está entre êles tão aringada esta openião, que hoje 
teeiii os penedos onde foram achados os ovos por cousa sagrada, e o Bicoci¬ 
gará por homem santo. Peró a verdade, segundo parece per^ outras cousas 
que êles contam deste Bicocigará, é que êle era homem prudente e buscou 
êste artefício pera leixar quatro filhos que tinha tam honrados como leixou. 
E quando os nossos lá foram, que foi em vida de Boleife, tinham reinado na¬ 
quela Ilha Ternate treze reis, e o primeiro que se fêz mouro foi o pai deste 
Boleife, ao qual chamaram Cachil Tidore Vongue, porque os mais dêles se 
nomeam per três nomes ao modo nosso - pronome, nome e cognome. E 
dizem que a causa de se fazer mouro foi üa mulher nobre da Jaua, com que 
casou, que era moura; e ao tempo que António de Brito lá chegou, reinava 
um menino de idade de sete anos per nome Cachil Bohaát, filho dehRei 
Boleife, 0 qual Boleife se tinha mostrado tanto nosso amigo, e de sua ami- 
zade procederam lais cousas, que obrigou a el-Rei D. Manuel mandar Jorge 
de Brito fazer lá ua fortaleza; das quais cousas e causas nos seguintes capítulos 
queremos dar razão. ■ 
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Capítulo vi. Das cousas que sucederam a António de Abreu e Fran¬ 
cisco Serrão, que Afonso de Albuquerque, na tomada de Maluca, 
mandou descobrir as Ilhas de Maluco e Banda; e 0 que sucedeu em 
todo aquele tempo, ate a partida de António de Brito, que ia fazer 
ua fortaleza por causa das razões precedentes, que eram requerimentos 
del-Rei de Ternate, que é a principal delas. 


A pünso de Albuquerque, tomada a cidade Malaca no ano de onze 
(segundo atrás escrevemos), como ela era üa feira do Oriente e 
Ponente, onde concorriam as mercadorias dac|uelas províncias e 
tantas mil ilhas, e a ela vinham tòdaías nações por razão dêste 
comércio, porque não tevessein algum receo, sabendo que estava em nosso 
poder, determinou, pelo muito que importava à conservação dela, mandar per 
aquelas partes orientais noteficar, que todos viessem sem receo algum; ca lhe 
seria guardada sua justiça e feito todo favor em seus negócios. 

Sobre a qual cousa, pera a mais favorecer, mandou António de Mi¬ 
randa de Azevedo a Sião, a Pegu Rui da Cunha, c à Jaua e a Maluco António 
de Abreu, indo diante dele um mouro natural de Malaca, per nome Nehodá 
Ismael, com um junco dc mercadoria de alguns mouros jaus c malaios, que 
tratavam nestas partes, pera que, quando António de Abreu chegasse àqueles 
portos, que fôsse bem recebido; ca, segundo 0 nosso nome era espantoso 
entre aqueles povos, não seria muito ser êle mal recebido. E a voz da ida 
dêste Nehodá era ir buscar cravo a Maluco e noz a^ Banda; e que como 
de seu ( 1 ) denunciasse quam pacífica ficava Malaca e quanto favor 0 Capitão- 
-mor mandava fazer a todo mercador estrangeiro, sem lhe serem feitas as 
tiranias de que usava el-Reí de Malaca. 

Partido êste António de Abreu com os três navios que dissemos, fêz 
viagem caminho de Jaua, levando, além de pilotos portugueses, alguns ma¬ 
laios e jaus que andavam naquela navegação. E 0 primeiro porto que tomou 
foi da cidade Agacim, que é na Jaua, e di foi ter à ilha de Amboíno, que é 
já do senhorio de Maluco, que será dela obra de sessenta léguas; e assi aqui, 
como nos dous portos que tomou, em todos pôs seus padrões ordinários, pela 
maneira que os nossos capitães teveram no primeiro descobrimento que faziam, 
E seguindo seu caminho, com tempo que teveram se perdeu 0 navio 
de Francisco Serrão, mas aprouve a Deus que se salvou toda a gente, a qual 
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António de Abreu recolheu; e di foram ter à Ilha de Banda, que é do senho- 
rio de Maluco, E bem como neste nome Mduco se comprendem as cinco 
ilhas, cada üa das quais tem próprio nome, assi neste nome Banda se con- 
teem outras cinco ilhas juntas. -'í 

Verdade é que a principal delas se chama Banda, onde tôdalas outras 
acodem a um lugar chamado Lutatâo, por a êle concorrerem tôdolos navios 
que vão ao comércio da noz; e as outras se chamam Rosoknguhn, Ai, RÕ e 
NAra, e tôdas estão em altura de quatro graus e meio da parte do Sul, e a ■ 

Lutatão iam cada ano os povos jaus e malaios carregar de cravo, noz e massa. ; 

Porque, como estava em paragem que se podia melhor nevegar e lhe era mais 
segura, e aqui ordinariamente em juncos da terra soía vir o cravo que havia 
eni Maluco, não trabalhavam polo lá ir buscar. Nestas cinco ilhas nasce 
toda a noz e massa que se leva per tôdalas partes do Mundo, como em 
Aíaluco 0 cravo. E a chamada Banda é a mais fresca e graciosa cousa que 
pode ser em deleitação da vista; ca parece um jardim em que a Natureza com 
aquele particular fruito que lhe deu se quis deleitar na sua pintura. Porque 
tem úa fralda chã, chea de arvoredo que dá aquelas nozes, as quais árvores, 
no parecer, querem imitar üa pereira. E quando estão em frol, que é no tempo 
que a teem muitas plantas e ervas que nascem per entre elas, faz-se da mistura 
de tanta frol üa composição de cheiro, que não pode semelhar a nenhum dos 
que cá temos entre nós. 

Passado o tempo das flores, em que as nozes já estão coalhadas e de 
côr verde (princípio de todo vegetável), vai-se pouco e pouco tengindo aquele 
pomo da maneira que vemos neste reino de Portugal uns pêssegos a que 
chamam w/z-nq que parecem o arco do Céu chamado íris, variado de quatro 
cores elementares, não em círculos, mas em manchas desordenadas, a qual 
desordem natural o faz mais fermoso, E porque neste tempo que começam 
amadurecer acodem da serra, como a novo pasto, muitos papagaios e pás- i 

saros diversos, é outra pintura ver a variedade da feição, canto e cores de , 1 

que a Natureza os dotou. ' ■ [ 

Passada esta fralda tam graciosa, levanta-se no meio da ilha üa serra I 

pequena, um pouco íngreme, donde correm algüas ribeiras que regam o chão j 

de baixo; e como se sobe com trabalho o áspero daquela subida, fica üa terra |’ 

chã, assi coberta e pintada como a de baixo. A figura desta ilha é à maneira 
de üa ferradura, e haverá de ponta a ponta, que jazem Norte e Sul, quási ; 

três léguas, e de largura üa; e na angra que ela faz com sua feição, está a i-j ^ 

povoação de seus moradores, e as árvores da noz. | 

^ Na ilha chamada Ganuape não há árvores de noz, mas outras pera .1 

madeira e lenha, de que se os moradores das que têem este fruito se servem q! 

em seu uso; na qual também há outra garganta de' fogo, como a de Ternate . .! 

em as Ilhas de Maluco, e por esta razão lhe deram o nome que tem, por- | 

que gwo quere dizer aquele fogo, e Ápe é o próprio nome da ilha. O qual j 
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gunoi por ser pouca cousa, os nossos vão a êle, e da sua bôca apanham enxó- ] 

fre, de que se aproveitam por 0 acharem bom; e tôda a noz que há nas outras j 

três ilhetas, a trazem a esta Banda como a sua cabeça, por a ela acudirem i 

os mercadores. A gente delas é robusta e a de pior acatadura daquelas par- i 

tes, de côr baça e cabelo corredio; segue a seita de Mahamede, e mui dada j 

ao negócio do comércio, e as mulheres ao serviço das cousas da agricultura. j 

Não téem rei ou senhor, e todo 0 seu governo depende do conselho | 

dos mais velhos; e muitas vezes, porque os pareceres são diversos, conten- .| 

dem uns com os outros. E a gente que os mais enfrea é aquela que povoa J 

os portos de mar, per ,onde lhe entra 0 necessário pera seus usos, e teem ‘ 

saída suas novidades, que é massa e noz, porque a terra não tem outra que 
saia pera fora. ' ,1 

O arvoredo do qual pomo é tanto, que a terra é chea dêle, sem ser i 

plantado per alguém, porque a terra 0 produziu sem benefício de agricultura. t 

Querem imitar estas árvores 0 parecer das nossas pereiras, e porém a sua | 

folha tem semelhança de nogueira, e 0 pomo deste tamai'üio é, e a noz em . j 

verde 0 mesmo parecer tem. 'S 

Estas matas não são próprias de alguém, como herança particular, 1 

são de todo 0 povo; e quando vem Junho até Setembro, em que este pomo 
está de vez pera ser colhido, estão já estas matas repartidas per os lugares e , j 

povoações, e cada um acode a apanhar; e quem mais apanha mais proveito 
faz, Como acêrca de nós são as matas do conselho, assi da bolota, como as 1 

serras do carrasco da grã, ( 1 .) que no tempo do apanhar gèralmente se des- ií 

couta aos da vila dac|uele têrmo. | 

António de Abreu, depois que nesta Ilha Banda pôs padrões de seu \ 

descobrimento, porque havia carga pera isso de noz, massa e assi de cravo f 

que os juncos de Maluco costumam trazer ali (como dissemos), comprou | 

iim junco da terra pera vir nêle Francisco Serrao; e por lhe 0 tempo servir '| 

pera Malaca, houve por mais serviço del-Reí tornar-se com nova do j 

que tinha descoberto, e mais vindo tam carregado, que ir adiante a Ma- jj 

luco, pera onde lhe nao servia, e principalmente por os navios estarem 
já tam desbaratados daquela comprida viagem, que não se atreveu andar , ’ 

com eles tanto tempo no mar. 

Finalmente, partido daquelas ilhas de Banda muito contente de qiiam ,! 

bem fora recebido da gente da terra, porque não chegasse cora êste conten- ; 

tamento a Malaca, com uin temporal que lhe sobreveo, apartou-se dele Fran¬ 
cisco Serrão, Contudo êle, António de Abreu, chegou a Malaca; e depois, ■ 

vindo em companhia de Fernao Peres a êste reino pera' dar conta do que ! 

descobrira naquela viagem, faleceu no caminho. 


(1) Iníecto de vermelho rouíto vivo, que se crlíi na casca dq carrasco, de que .se faz , „ . .jj 

a tinta gnl, utiizada para tingir tecidos. d 
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Francisco Serrao, quando se apartou dele, foi-se perder em uas ilhas 
a que os da terra chamam de Luco Pino, que quere dizer Ilha das Tartarugas, 
por causa das muitas que ali há, que serão de Banda até trinta e sete léguas 
pouco mais ou menos. E estando em terra com toda a gente naquele estado, 
e mais em ilhas despovoadas, sem provisão pera se manter, quis Deus que 
houvessem remédio per quem lhe queria fazer mais mal; e foi per esta 
maneira: 

Como naquelas ilhas, porque' estão em lugar pera isso, se perdem 
muitos navios, sempre são vesitadas de certos ladrões que per ali andam a 
roubar os que se perdem nelas; os quais, por haverem vista do naufrágio dos 
nossos, acudiram logo em um navio de remo, chamado cor ama. Da qual 
cousa Francisco Serrâo foi logo avisado per os mouros pilotos que vinham 
com êle, dizendo que se apercebesse, porque havia de ser cometido per êles; 
mas desta feita ficaram no laço que vinham armar: porque, tanto que Fran¬ 
cisco Serrão os viu vir, pôs-se em celada, e saídos êles em terra, desejosos de 
prear, remeteram os nossos ao navio, e tomaram posse dêle, 

Os ladrões, vendo-se assi salteados, como sabiam que a ilha nao tinha 
água nem cousa de que se mantivessem,’ e ficando nela eram logo mortos, 
vieram a tratar com os nossos que os recolhessem consigo, que êles os leva¬ 
riam à Illia Amboíno em um porto chamado Ruçotelo, onde os agasalharam 
tam bem, que por causa dêles teveram contenda com os moradores da cidade 
Veranula, que é a principal da Ilha Batechina de Muar, que seria de íía 
ilha à outra pouco mais de duas léguas, com quem por razão da vezinhança 
sempre tinham competência. 

Os quais imigos, vindo em suas coracoras armados, com êste reque¬ 
rimento que lhe fizessem entrega dêles, vieram em rompimento de peleja¬ 
rem; e como os nossos foram em ajuda dos da terra, pois por êles era a con¬ 
tenda, houveram vitória dêstes de Veranula. E porque a gente daquelas partes 
é mui gloriosa de qualquer vitória, e logo levantam algüa obra por memória 
dela, fizeram êstes de Ruçotelo um bailéu de madeira, que naquelas partes 
serve o que a nós varandas ou eirados de vista. Na qual obra, que toda era 
mui bem lavrada a seu modo, esculpiram as armas dêste reino e a cruz de 
Cristo da Ordem da sua milícia, que há neste reino, debaixo da qual insí¬ 
gnia os portugueses militam na guerra, o qual bailéu ainda hoje dizem os 
nossos que está em pé. 

Esta vitória foi logo denunciada per todas aquelas ilhas, que se houve 
por grande cousa, por os de Ruçotelo não virem a conto em poder e cavalaria 
com os de Veranula. Porém, quando souberam que fôra por razão da ajuda 
dos nossos, confirmaram a fama que lá tinham dêles da tomada de Malaca, 
que assombrou todo aquêle Oriente, por ser a mais célebre cousa que havia 
entre os mouros orientais. 

Havia neste tempo naquelas ilhas (como há em tôdalas partes) alguns 
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reis e senhores, que contendiam com seus vezinhos, entre os quais eram os 
reis de Teriiate e Tidore, das Ilhas de Maluco; os quais, tanto que souberam 
estarem os nossos ali, desejou logo cada um de os haver em sua ajuda, e 
principalmente el-Rei de Ternate, por já estar informado das nossas cousas 
per Nehodá Ismael, que (como escrevemos) Afonso de Albuquerque man¬ 
dou diante e fôra ali ter. O qual Rei de Ternate, temendo que o de Tidore 
enviasse também em busca dêles primeiro que o êle fizesse, mandou armar 
dez navios, em que iriam até mil homens, de que era capitão um Cachil 
Coliba. Nas costas do qual também el-Rei de Tidore mandou sete navios; 
peró, quando chegou, já Cachil Coliba os tinha levado a el-Rei de Ternate, 
com 0 qual Francisco Serrão folgou ir, por a sua viagem ser àquelas Ilhas 
de Maluco. 

Havia nome êste Rei de Ternate Cachil Boleife, homem de muita 
idade e grã prudência, e havido entre os mouros quási por profeta nas cousas 
que dizia, as quais êle alcançavti com o descurso que tinha de muitos anos, 
mais que por a santidade que êles punham nele. E como em tôdalas partes 
comumente vemos andar entre o povo uas esperanças futuras de bem ou 
mal que há de sobrevir à terra onde cada um vive, assi havia üa opinião 
entre a gente daquelas ilhas, que a elas haviam de vir uns homens de ferro 
de mui remotas partes do Mundo, os cjuais haviam dc fazer ali morada; e per 
0 poder e força dêles o reino de Ternate se estenderia per todas aquelas ilhas, 
a qual opinião diziam proceder del-Reí Boleife: c|uási que a denunciava em 
modo de profecia aos seus vassalos. Donde, quando êle viu Francisco Serrão 
ante si armado em üas armas brancas inteiras, acompanhado de outros portu¬ 
gueses também armados das armas que tinham, levantou as mãos, dando 
louvores a Deus, pois lhe mostrara ante de sua morte os homens de ferro, em 
cujas forças estava a seguridade de seu reino e per cujo favor os seus descen¬ 
dentes haviam de permanecer per muitos anos com título de reis daquela terra. 

Parece que o espírito do homem, em as cousas que deseja ou teme, o 
fervor que o enleva à contemplação delas, o faz pronosticar em futuro parte 
do seu sucesso. Porque, como os cuidados de dia fazem, que o espírito entre 
sonhos de noite esteja maginando muitas cousas, que nós depois vemos postas 
em efeito, por razão de üa simpatia natural a que a Natureza obedece, assi 
em futuro esta mesma simpatia, que é obediente aos influxos celestes, faz 
afirmar, não per fé, mas per temor ou esperança, parte do que teme ou deseja. 
Porque sabemos que os estrólogos, pera o pronóstico de qualquer pergunta 
que lhe fazem, fazem a raiz da interrogação na hora que a parte concebeu o 
desejo de fazer a tal pergunta, pera a calcular como o ascendente do planeta 
que então é predominante. E como os aritméticos ( 1 ) de dous termos notos 


(1) Na 1,' ocorre minédcas, 
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tiram um terceiro, per que julgam a verdade da conta proporcional, assi o 
estrólogo naturalmente per dous termos notos — um superior, que é autivo, e 
outro inferior, passivo, que está na conciipiscíbele ou irascíbele do homem — 
vem a sologizar ( 1 ) as repostas que dá. E se este terceiro operante julga os casos 
alheos per este modo, em que- muitas vezes se engana por não calcular bem 
os termos notos ^‘como não será mais certo o ânimo de um homem prudente, 
que é mais fiel pera se julgar, do que o pode ser o juízo alheo? 

Seja como fôr, pois destas cousas não podemos mais alcançar que 
andar apalpando pera achar a razão delas ( 2 ), como faz o cego que quere 
atinar o caminho: O que sabemos em certo é que muitas cousas, primeiro que 
se viessem a efeituar, andaram muito tempo na boca das gentes, sem saber 
donde nasceu a tal opinião; e assi aconteceu a esta da gente de Ternate, ora 
que procedesse da imaginação del-Rei Boleife, ora de outra qualquer causa. 
E ainda que por razão destas armas, com que êle viu armado a Francisco 
Serrão e seus companheiros, a nós não competisse ser havidos pelos homens 
de ferro que êle esperava, somente pela constância e contínuos trabalhos e 
perigos, que padecemos em tam comprida viagem sem cansar, pnòpriamente 
a nós convém o tal nome. Quanto mais que, por razão da esperança que este 
Boleife tinha na continuação do seu reino nos de sua linhagem até hoje^, os 
nossos, por enfiar esta sua herança de herdeiro em herdeiro, teem vestido 
mais vezes as armas do que há de cravos na sua ilha. Até que, vindo a reinar 
Cachil Tabarija, em tempo que lá em Ternàte residia Tristão de Taíde por 
capitão da fortaleza que ali tínhamos, o ano de trinta e quatro, per algua 
suspeita que teve dele, o prendeu e com os autos de sua prisão o mandou à 
índia, ao Governador Nuno da Cunha. E por as culpas não serem de quali¬ 
dade de mais castigo que o trabalho de tam comprido caminho, êle foi livre, 
e per sua própria vontade se fez cristão e houve nome D. Manuel, em memó¬ 
ria del-Rei D. Manuel, autor do descobrimento daquelas ilhas. 

Parece que permitiu Nosso Senhor esta opressão que lhe foi feita, 
de ser preso e fazer tam comprida jornada pera dous efeitos: um, pera se 
salvar da aceitação do bautismo, em que se mostrou sua inocência; e o outro 
efeito foi na obra que fêz no caminho de sua tomada, estando na hora da 
morte. Porque, indo este Rei Dom Manuel de Ternate em companhia de 
Jordão de Freitas, que havia de servir de capitão da fortaleza que ali temos 
adoeceu o mesmo Rei em Malaca, com o qual ficou sua mãe e um Pate- 
-Sarangue e outros homens nobres mouros, seus vassalos, que o acompanha¬ 
ram. E Jordão de Freitas partiu-se via de Maluco, por não poder esperar por 
ele e ser mm necessária sua ida, por causa das revoltas que lá havia. Partido 
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êle, e cl-Rci posto em estado de morrer, fêz tôdolos autos de católico cristão; 
e cm seu testamento, por não ter legítimo herdeiro que o sucedesse, fêz uni¬ 
versal herdeiro daquele reino de Ternate, com tódolos senhorios das outras 
ilhas a êle súbditas, a el-Ilei D. João o Terceiro, Nosso Senhor, que hoje reina. 
O qual testamento, levado à cidade Ternate, cabeça daquele reino, os princi¬ 
pais e povo dêle receberam com solenidade e aceitaram por Rei e Senhor ao 
dito Rei 1 ). João, segundo forma do testamento; e pera mais confirmação, 
todos per modo de eleição pera os reger e governar, o quiseram e aceitaram 
por Rei. O qual auto foi feito com a bandeira real dêste reino e pregões per 
toda a cidade, corri po.s.sc autuai daquela lierança, e com tôda outra soleni¬ 
dade, segundo quere o Direito, posto t|ue ante tínhamos esta po.sse já adqui¬ 
rida per armas, como consta pelos instrumentos que Jordão de Freitas, capi¬ 
tão daquela fortaleza, tirou o ano de mil e c|uiiihentos e corenta e sete, segundo 
mais particularmeiite irá escrito em seu lugar. 

Per esta maneira (|ue acima contámos, ficou Francisco Sertão naquela 
Ilha Ternate com os outros portugueses de sua compaiiliia tam aceito a el-Rci, 
que assi estimava sua pessoa como seu estado; jsortiue havia que nêle o tinha 
seguro pera .seus Iierdein).s, pola esiKTaiiça t|ue lhe o espírito prometia pula 
causa que di.sscmos. Sendo Já neste tempo Nehodá Ismael, que vieta diatitc 
dêle, Francisco ,Serrão, carregado de cravo, d cpial vindo pela jaiia, se perdeu 
em um porto da cidade Tumhão, governada jier um senhor a que êles cha¬ 
mam de Psile, diiiidade entre êles, corno acêrea de nós o Duque (l). 
E ein Março do ano de quinhentos e treze, Rui de Brito Falalim, capitão de 
Malaca, sabendo como a fazenda daquele jimco se salvara, mandou (lue fósse 
por ela J()ão Lopes Alviin com quatro navios, Na (|ual viagem foi êle mui 
bem recebido em tódolo.s portos da jaiia, principiiliiiente etn a cidade Sindain, 
que era de Pate-Uniiz, aquele Prínci|:ie (juc Fernão Feres deesbaratou em Ma¬ 
laca. li neste me.snio ano, deptiis da vinda de João Loptes Alvim, foi Antó¬ 
nio de Miranda de Azevedo com üa armada às ílha,s de Maluco e Banda car¬ 
regar de cravo, na qual viagem perdeu iirn junco; e ambos os leis, assi de 
Ternate, como 'Fidore, contendiam a quem lhe faria mais favor no despacho 
da carga do cravo que havia de trazer, por entre êle.s haver ct)ntenc]a.S e enve* 
jas de vezinhos, que nunca falecem, posto que o de Ternate fósse genro do 
outro, casado com üa .sua fíllia. Brn concertar os quais António de Miranda 
se meteu; e por derradeiro, temendo-se êles que aquele seria mais poderoso 
que nos tevesse em sua terra, cada um escreveu a el-Rei D. Manuel, peclindo- 
-Ihe houvesse por bem de mandar fazer em suas terras üa fortaleza, dando 
rezões, cada um per si, do serviço que lhe fariam. B quando o requerimento 


(1) Mais uni ca.so cie expre,ssuo dc gectindio, «lue ii ponluação usada por Barros 
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de ambos o pusesse eni confusão e fôsse causa de ,se não determinar nesta for¬ 
taleza que pediam, em tal caso eles tinham úa ilha comum de ambos, que se 
chamava Mcquim, na qual a podia mandar fazer, e não ficariam com escân¬ 
dalo da obra. 

Vindo António de Miranda tam carregado de cravo como do reque¬ 
rimento destes Reis, trouxe consigo os portugueses que estavam com Fran¬ 
cisco Serrão, e êle não veo, a requerimento del-Rei Boleife, porque lhe pare¬ 
cia que, vindo-se ele, perdia a esperança que tinha (como dissemos), e quási 
como penhor dela o retinha, enquanto não via a fortaleza que desejava, E 
desta vinda de António de .Miranda de Azevedo, per um Pero Fernandes, 
que veo com êle, que era um homem dos que estavam com Francisco Serrão* 
houve el-Rei D. Manuel as cartas que lhe estes Reis escreveram, e foi'infor¬ 
mado particularmente das cousas daquelas partes, e per outras cartas do 
mesmo Francisco Serrão. 


O qual, além de escrever a el-Rei, escreveu a seus amigos, e principal¬ 
mente a Fernão de Magalhães, que já na índia e em Malaca tinha particular 
amizade, de pousarem ambos ( 1 ); e por dar maior admiração àquela sua 
viagem, engrandeceu o modo e trabalho dela, fazendo a distância daquelas 
ilhas dobrado caminho do que havia de Malaca a elas. dando entender que 
tinha descoberto outro Novo Mundo maior e mais remoto e rico, do que 
descobrira o Almirante D, Vasco da Gama. Das quais cartas começou Ik 
Fernao de Magalhaes tomar uns novos conceitos, que lhe causaram a morte, 
e meteu este remo em algum desgosto, como logo veremos 

Neste mesrno-tempo que António de Miranda partiu pera aquelas par- 
tes e Jorge de Albuquerque pera Malaca, servir de capitão dela. manL 
Atonso de Albuquerque com êle a Duarte Coelho, que viera de Sião, que tanto 

dos rnaieantes, e fosse_ fazer ua casa de madeira em modo de feitoria na Ilha 

d Maf ’ ^7 f ^ ™ «avios, que 

de Malaca a fossem buscar, a qual ida não houve efeitof por haver neceli- 

trouxe, pe el-Rei D Manuel se determmar em mandar fazer fia fortaleza 
n goelas Ilhas de Maluco; porque na armada que partia dêste reino o ano 
de qumhentos e dezassete, capitão-mor António de Saldanha, escrever, êle 
, Lopo Soares, que então era Governador naquelas partes, que enviasse a 
negocio ua pessoa auta pera a tal obra, Com o qual fundamlto D Aleixo 
stando em Malaca. mandou D. Tristáo de MeneL, como a“' o Z’ 
fez seu caminho pela Jaua e per Banda; e a prim ira Ilha I í M i 
1..í. T—, 


(1) Entenda-se-/Iflr smm companJieiros de pousada. 



Reis Boleife, de Ternate, e Almançor, de Tidore (como clissémos) — 
andavam em competência a quem nos teria em sua companhia, tanto que 
el-Rei de Ternate viu D. Tristão no seu porto, mandou-lhe fazer de madeira 
üa casa forte em um porto chamado Talan^me, que será da cidade Ternate 
ua légua, por ser o melhor que a ilha tinha pera estância das naus, cuidando 
que ia êle pera estar ali de assento. 

^ Feita esta força, começou entre os Reis nova desavença; e mais polo 
que tinham escrito per António de Miranda — que fôsse esta fortaleza em 
a Ilha Maquiém, que era de ambos, Com o qual requerimento de também nos 
querer em sua terra, veo Cachil Landim, Rei da Ilha de Bachão, de maneira 
que D. Tristão era importunado com requerimentos e partidos que lhe faziam. 
E vendo ele que se começava entre estes príncipes diferenças que podiam 
vir a tanto rompimento de guerra, com que não houvesse a carga do cravo 
que la buscar, meteu-se entre eles pera os concertar, ou ao menos quietar 
por então. E com seu trabalho e as cartas que levava del-Rei D. Manuel pera 
estes Reis, e principalinente com não fazer a fortaleza que cada um receava 
ser feita na terra de seu competidor, os teve contentes, Dando por escusa 
que sua vinda era somente levar aquelas cartas del-Rei D. Manuel, seu 
Senhor, e notar a desposiçao da terra, e se era sáclia pera seus vassalos nela 
estarem, pera com a reposta que êle, D. Tristão, trouxesse, el-Rei se deter¬ 
minaria nisso ( 1 ). Praticando o qual negócio mais particularmente com el-Rei 
Boleife, de Ternate, disse-lhe que, pera el-Rei D. Manuel, seu Senhor, mais 
em breve se determinar em fazer ali fortaleza, convinha que Francisco Serrão 
viesse com êle, D. Tristão. Porque, como era homem que sabia bera a terra 
e podia dar a el-Rei inteira notícia do que dele quisesse saber, e amigo e 
servidor dele, Boleife, devia consentir que viesse com êle. 

Este requerimento assi còrado teve D, Tristão com el-Rei Boleife, por¬ 
que sentia dele que per outro modo não veria Francisco Serrão, e êk mesmo 
não se matava muito por vir, como homem que tinha esperança que, haven- 
'do-se de fazer lá fortaleza, e estando êle ainda lá, el-Rei D. Manuel o encar¬ 
regaria nisso. 

Finalmeníe, D. Tristão se partiu daquelas ilhas com cinco velas — 
0 seu navk e quatro juncos carregados de cravo, em um dos quais vinha Fran¬ 
cisco^ Serrão, e com êle um homem nobre, per nome Cachilato, que el-ReÍ 
Boleife mandava por embaixador a el-Rei D. Manuel, com este requerimento 
da fortaleza que queria ter naquela ilha. Mas não tardou muitos dias que 
com um temporal que teveram, êle, D, Tristão, chegou no princípio de Abril 
do ano de quinhentos e vinte à Ilha de Banda com três juncos menos, capi¬ 
tães Francisco Serrão, Simao Corrêa e Duarte da Costa. E quando se viu sem 
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eles, parecendo-lhe que arribaram às lhas de Maluco, por já partir tarde, tor¬ 
nou em busca deles, por o tempo lhe servir mais pera isso que pera Malaca, 
e achou Francisco Serrão no porto de Talangame, da Ilha Ternate, onde 
estava a casa de madeira que el-Rei mandara fazer, e Simáo Corrêa estava 
no outro de Bachao, e de Duarte da Costa não teve nova. 

Vendo êle, D. Tristao, como, por a moução ser passada, lhe convinha 
invernar ali, descarregou algüa parte do cravo em terra pera dar pendor aos 
navios e os consertar, E ante de o tornar a recolher, sendo já no fim do 
Inverno, mandou-lhe dizer Simão Corrêa que lhe fosse socorrer, porquanto 
os mouros o queriam matar. D. Tristão com este recado, peró que el-Rei de 
Ternate lhe dizia que não fosse, que êle o mandaria trazer seguramente, por¬ 
que não quis confiar isto senão de si mesmo, foi a Bachao, e achou ser des¬ 
mando de seis ou sete portugueses que estavam em-companhia de Simão 
Corrêa, porque a mais gente do junco eram mouros malaios marcantes. E 
porque com esta ida de D, Tristão alguns mouros cativos, que andavam nos 
juncos, fugiram pera a serra, e êle quis culpar a el-Rei em o negócio por cujo 
respeito ali viera a chamado de Simão Corrêa, e também em não mandar 
fazer a entrega dos escravos fugidos, de que ambos não estavam contentes 
um do outro, aconteceu que se armou um arroído (ordenado pera isso) com, 
os portugueses do junco de Simão Corrêa, que estavam em terra, sobre que 
fora a paixão, aos quais mataram os mouros sem escapar mais que um só, 
que se acolheu a nado ao junco. 

D. Tristão, porque isto foi em conjunção que faltou o vento travessia, 
foi forçado fazer-se à vela, e per muito que depois trabalhou, não pôde tomar 
a ilha; e foi tanto tempo e tam continuado per alguns dias, que lhe conveo 
ir-se à Ilha de Amboíno, onde acabou de carregar o navio, com que se veo 
a Malaca; da paixão do qual caso dizeni que se lhe gèrou üa postema, de 
que morreu em chegando a Malaca, como dissemos. 

Assi que, havendo tantas causas precedentes, e mais irem ordinariamente 
de Malaca àquelas Ilhas de Banda e Maluco buscar especearia, dobrando (l) 
sempre êste requerimento daqueles Reis, ordenou el-Rei D. Manuel enviar 
üa armada a este negócio, que foi a de Jorge de Brito. E por sua morte suce¬ 
deu seu irmão Antonio de Brito, como atras escrevemos, com a viagem do 
qual tornaremos a continuar neste seguinte capítulo. 


(1) Entenda-se: insistindo ... 



Capítulo vii. Da viagem que António de Brito fez nas Ilhas de Banda 
e Makico; e o que passou até fazer üa fortaleza em a Ilha Ternate. 


P ARTíDO António de Brito do Cabo de Cingupura, onde se espediu de 
Jorge de Albuquerque, fêz sua viagem per o Estreito de Sabão, 
levando seis velas com a em que êle ia, de que eram capitães Fran¬ 
cisco de Brito, Jorge de Melo, Pero Botelho, Lourenço Godinho, Gas¬ 
par Galo, nas quais velas levaria mais de trezentos homens. E a primeira terra 
que tornou foi a cidade 1 umbão da Ilha Jaua, e daqui foi à outra chamada 
Agacim, onde, por ser escala da navegação daquelas partes, e a ela con¬ 
correrem muitas mercadorias e mantimentos, deteve-se dezassete dias, proven¬ 
do-se de algüas cousas. E porque a Ilha Madura, que naquelas partes tem nome, 
estava defronte daquela cidade Agacim e êle desejava ter informação das 
cousas dela, mandou lá um navio de remo com dezassete homens. 

Os quais, entrando per um gracioso e fresco rio, per a margem do 
qual havia muitas fruitas da terra, assi como diiriões e jacas, vianda assaz 
gulosa a quem começa de a gostar, assi enganou os do batel, que saindo 
todos em terra a comer dela, os moradores, vendo seu descuido, lhe tomaram 
0 batel e os prenderam a todos, que não deram pouco trabalho a António de 
Brito, per via de resgate have-los à mão; c isto ainda com favor do senhor 
da cidade Agacim, que nisso enterveo. 

Recolhida toda esta gente, estando já António de Brito pera partir, 
chegou D. Garcia Hanriques com quatro velas--um navio em que êle ia e 
três juncos —de que eram capitães Hanrique de Figueiredo, um fidalgo de 
Coimbra, Duarte da Costa e Francisco de Lamar, o qual D. Garcia ia buscar 
carga de especeria à Ilha de Banda, como ordinariamente os capitães de 
Malaca cada ano mandavam os juncos da terj:a. 

Chegado êle, veo naquela conjunção um junco da mesma Ilha Jaua, 
que também fôra a Banda buscar especearia, o qual deu nova como lá achara 
gente branca ao modo dos nossos, entrada novamente na terra, e que lhe deram 
a eles, jaus, üa carta pera navegarem seguramente, se pelo mar achassem outra 
gente da sua companhia. 

António de Brito, havida a carta, achou ser de letra castelhana e dada 
per castelhanos em nome del-Rei de Castela, tam pomposa e copiosa em 
palavras como esta nação costuma em sua escritura, principalmente em cousas 
desta alidade, em que ela espraia muito, E porque na índia, quando êle, 
António de Brito, partiu, havia nova que Fernao de Magalhães (cie que atrás 
falámos) se fôra a Castela, cora fundamento de ir ter àquelas partes, assentou 
com D. Garcia que podia ser esta gente de sua companhia, e que convinha 
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ambos irem em m conserva pera qualquer caso que sucedesse naquele cami¬ 
nho. Mas como as cousas do mar são mui incertas, principalmente per entre 
aquele número de ilhas, que é um labirinto acertar os seus canais, e sobre' 
isso muitas correntes e mares revessos da diferença dos ventos; tendo já pas¬ 
sada a cidade de Tumbaya, onde se deteveram três dias, emparando no boquei¬ 
rão de Anjane, ali lhe apanharam as correntes um junco de Duarte da Costa,. 

O qual indo com a força da corrente, sem lhe poder valer, esgarrado 
contra o Sul, o melhor que pôde, êle e os portugueses que levava, acolheram-se 
em üa champana, na qual foram ter à Jaua, e daí a Malaca, sem do junco se- 
saber onde fôra parar. 

Passadas estas correntes, sendo já na paragem de Amboíno, deu-lhe üa 
trovoada que os apartou, de maneira que António de Brito correu contra a. 
Ilha Banda, aonde chegou somente com Lourenço Godinho. Porém depois 
poucos e poucos vieram ter com êle, achando já na mesma ilha ,D. Garcia,. 
0 qual lhe deu mais certas novas da armada de Castela, e o que fizera naque¬ 
las ilhas, de que adiante faremos relação. 

António de Brito, porque os navios pequenos que levava haviam mister 
corregimento, por haver muito que andavam no mar, deu-lhes pendor; e entre¬ 
tanto por ainda não ser acabado de assentar per nós o preço da especearia e 
cousas que dávamos a trôco dela aos da terra, fêz contrato com êles, ao modo 
de Cochi, pera assi o que êles tinham, como o que lhe nós havíamos de dar, 
estevesse sempre em um preço, porque com a ida de muitos navios que alí 
iam ter de Malaca, depois que foi nossa, tinham os nossos danado aquêle 
trato em dano seu e proveito dos naturais da terra; por serem os portugueses 
homens neste negócio do comércio tam apressados e descobertos em seus con¬ 
ceitos, que lhe está a parte vendo o ânimo de seu apetite. E como gentios e 
mouros daquele Oriente em comprar e vender são os mais delgados e sotis 
homens do Mundo, e sôbre isso tam pacientes e frios em descobrir seus apeti¬ 
tes e necessidades, que ninguém lhas sente, sempre neste auto do comércio 
nos levam debaixo, como nós em qs da guerra os sobpeamos. 

Acabadas estas cousas e tomada carga pera os juncos que D. Garcia 
levava, partiram-se ambos, via de Maluco, leixando ali algúas velas que se 
não puderam tãm brèvemente aviar, por acudirem às cousas que lhe contavam 
serem feitas com a chegada dos castelhanos. E porque na Ilha Bachão, de que 
era Rei Laudim, foram mortos os portugueses do junco de Siiriao Çorrea,. 
como se viu neste passado capítulo passando António de Brito per ela, dete- 
ve-se enquanto mandou Simâo de Abreu com algíía gente que saísse em üa 
aldea sua, e a queimasse e matasse os que pudesse; porque soubesse el-Reí 
Laudim que não ficavam sem emenda os danos e mal que se faziam aos por¬ 
tugueses: e que, como aquela sua ilha fôra a primeira daquelas partes que os 
encetou com ferro de morte, com outro tal per êles fôsse ela a primeira cas¬ 
tigada. , . 
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Dado êste castigo a seu salvo, foi-se António de Brito à Ilha Tidore, 
de que era Rei Almançor, a chegada do qual foi a tempo, que as cousas 
daquelas ilhas, principalmente as do reino de Ternate, estavam em estado de 
se perder, pera que convem fazermos üa pequena demora na relação destas 
cousas, pois tudo é necessário ao prosseguimento da história, 

^ Ao tempo que António de Brito chegou a estas ilhas, era falecido 
el-Rei Boleife, de Ternate, e dizia-se sua morte ser de peçonha, industriada 
per mouros que andavam naquele trato do cravo, vendo quanto êste Rei dese¬ 
java termos ali fortaleza, e quanto êles perdiam se assi fôsse. Sendo já a êste 
tempo, poucos dias ante do falecimento del-Rei, morto Francisco Serrão, e 
também per meio dos mouros, e segundo os nossos depois souberam, quási na 
conjunção que mataram Fernão de Magalhães, como veremos ( 1 ). 

Parece que permitiu Deus que ambos não vissem 0 rostro um do outro, 
nem 0 dos nossos, por serem causa do que depois sucedeu a êste reino; e nos 
papéis que ficaram dêle, brancisco Serrao, se acharam cartas de Fernão de 
Magalhães, em que dava conta de si e do que esperava fazer em reposta de 
outras que houvera dêle, como adiante se dirá, E ao tempo que el-Rei Cachii 
Boleife se viu no auto da morte (posto que não entendeu a causa dela), como 
homem prudente, e que via na imaginação 0 sucesso do seu reino nas dife- 
raiças que havia de ter depois de seu falecimento, por leixar dous filhos 
lídimos, 0 maior dos quais, chamado Bohaat, era de até sete anos, que 0 havia 
de suceder, e outro havia nome Daialo, e bastardos sete, os mais deles homens, 
ordenou seu testamento, era que mandou que a Rainha, sua mulher, que era 
filha del-Rei Almançor, de Tidore, ficasse por titor de seus filhos menores 
e governador do reino. Porque, com 0 favor de seu pai, el-Rei Almançor, 
poderia ser temida e acatada, e não ousariam os seus mover algüa novidade 
contra seu filho; e assi encomendou a ela e ao filho sucessor e tôdolos prin¬ 
cipais do reino, no próprio testamento, que trabalhassem muito por haver nossa 
amizade. E não contente com as palavras do. testamento, em que fazia esta 
encomendação, depois que 0 teve cerrado, mandou vir ante si a Rainha, filhos 
menores e os bastardos, com as principais pessoas de seu reino, e fez-lhe um 
arrazoamento, encomendando-lhe a paz e concórdia entre si, porque em 0 
espirito ele os via todos cora a mão armada, não por defensão do reino, mas 
■em destruição dêle, competindo a quem 0 havia de governar enquanto seu 
filho Bohaat, ligítimo herdeiro, não tinha idade pera isso. 

Por evitar as quais diferenças, êle leixava o govêrno dêle à Rainha, 
por confiar na virtude e prudência dela que 0 podia bem fazer, assi pera bem 
dêle, como a prazer dos bons. E quando ela, pela ocupação da criação de 
seus filhos e outras cousas próprias das mulheres, não pudesse acudir a tudo, 


(1) Vicl, nota da pág, 271 . 
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ek de antre eles elegeria algum que a ajudasse neste trabalho do governo 
e esta era a primeira cousa que pedia a todos, com a qual sua alma iria des¬ 
cansada. 

E a segunda cousa, por também depender da conservação e aumentO' 
do seu reino, e bem comum de todos, era que fizessem grande fundanaento 
da amizade dos portugueses, porque êstes os haviam de defender de seus 
imigos, êstes lhe haviam de dar saída às novidades do seu cravo, êstes lhe 
haviam de trazer tôdalas cousas de que tinham necessidade pera seu uso, e 
finalmente neles haviam de achar paz, fé, verdade e outras virtudes, que 
naquelas ilhas se não achavam; com tal que lhe guardassem as mesmas cousas, 
porque com estas partes se ganhava o ânimo dos homens; e ainda que fos¬ 
sem diferentes em lei, conservar-se-iam no ser e sustentamento da vida. E peró 
que naquela hora em que el-Rei píopôs estas e outras cousas, que. todas vinham 
a concluir nestas duas, os presentes tivessem ânimo de as cumprir, como êle 
faleceu logo se revolveu tudo; de maneira que faleceu pouco pera uns com 
os outros virem a rompimento de guerra. E o que mais os acendeu a cada um 
procurar por ser governador do reino e a ter em poder o novo Rei Bohaat, 
foi a vinda de Cachilato, parente del-Rei Boleife, que (como atrás fica) veo 
a Malaca por seu mandado a Garcia de Sá, capitão dela, e quando achou 
el-Rei falecido, trabalhou também por ser um dos que governassem. Porque, 
como levava recado que nossa armada não tardaria muito em ir àquelas partes, 
e naquela ilha faríamos fortaleza, queria que o achassem em posse pera com 
nosso favor ficar mais firme nela. 

A Rainha, neste tempo, não somente era atormentada com estas públi¬ 
cas diferenças, mas ainda cora outras que ela secrètamente sentia de seu pai 
el-Rei Almançor, o qual não esperava mais pera, com título de acudir a ela 
e ao neto, tomar o reino pera si, que ver travados em armas os filhos bas¬ 
tardos e parentes del-Rei, que eram os que competiam neste caso. A qual cousa 
ela, como mulher prudente, dessimulava, sem dar a entender a seu pai que 
0 sentia na maneira que êle tinha com ela nos conselhos que lhe mandava 
àcêrca de como se havia de haver com os filhos del-Rei naquelas competências 
que tinham, porque tudo ia ordenado pera êle pôr em efeito seu propósito. 
E como estava aconselhada da prudência de seu marido, peró que contra sua 
natureza ela movesse isto, por ser mui amiga de mandar, todavia, constran¬ 
gida da necessidade, mandou chamar todos seus enteados e os principais do 
reino a conselho, fengindo ser ocupada na criação de seus filhos, e por sua 
fraqueza natural não poder acudir aos negócios do reino; disse que ela os. 
mandara chamar pera que soubessem que, daquele dia em diante, elegia pera 
seu ajudador no governo daquele reino a Cachil Daroez, porque^ além de 
ser irmão de seu filho e ter calidades pera isso, era homem de que todos 
haviam de ser contentes; portanto a êle obedecessem, como à própria pessoa 
dela e de seu filho. E os negócios da defensão e cousas da guerra, quando c. 
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caso 0 requeresse, ela os punha nas mãos dele e conselho de todos, por os 
tais exercícios pertencerem a eles, e não a ela. 

Posto 0 reino em assossêgo com esta obra da Rainha, sobrevieram os 
castelhanos àquelas ilhas, os quais, peró que chegassem a esta Ilha Ternate, 
ela nem Cachil Daroez os quiseram receber, e passaram-se a Tidore, onde 
foram bem recebidos del-Rei Almançor. Porque, vendo êle quam inciinadoS: 
nós estávamos às cousas del-Rei Boleife, por razão das obras que dele tinha- 
mas recebido e embaixador que mandara a Malaca, de que já tinha recado 
não tardarem muito ir nossas armadas àquelas ilhas, temendo que nos pode¬ 
ríamos mais afeiçoar por estas causas ao outro, e não a êle, e que, tendo 
aquele reino de Ternate fortaleza nossa, êle, Almançor, ficava mui acanhado, 
determinou recolher os castelhanos que lá foram ter com duas naus. Porque, 
alem destas razões que el-Rei Almançor, por parte de seu proveito, punha 
ante si, deram eles outras em abonação da grandeza e estado do seu príncipe, 
com que houve Almançor cpe nesta parte de adjutório e f;ivor não tinha 
menos sorte em ter consigo os castelhanos, que os de Ternate terem portu¬ 
gueses. Einalmente, êle lhe deu cai:ga de cravo pera duas naus, e recolheu 
consigo certos homens que ali leixai:am em modo de feitorizar cravo, pera 
tornarem as outras a este comércio, 

Um dos quais homens, chamado João de Campos, que ficara ali com 
nome de feitor, tanto que viu António de Brito ao mar, parecendo-lhe serem 
as naus suas, que dali eram partidas, ou de algüa outra armatla de Castela, 
meteu-se em um paraii vestido era um saio de veludo e ua gorra na cabeça 
com outras insínias de trajo, que logo de longe deu suspeita aos nossos ser 
castelhano. Ao qual, ante que houvesse reconhecimento das nossas naus, Antó¬ 
nio de Brito mandou um calaluz e.squipado que trazia, em que o trouxeram, 
e dele soube todo o processo de sua vinda, e como carregara ali duas naus, 
üa das quais era partida per via da nossa navegação em busca do Cabo de 
Boa E.spei:ança. E a. outra, que também partiu era sua conserva, por lhe abrir 
üa grande água, tornara arribar a Tidore; e depois que foi consertada, par¬ 
tira com fundamento de ir demandar a terra fírme, que está na costa das 
Antilhas, e ali descarregar, por se não atreverem a tornar pelo estreito por 
onde vieram. 

António cie Brito, porque estas cousas se conformavam com' outras 
que êle soubera de outro castelhano, per nome Alonço da Costa, que trazia 
já era a nau tirado de um junco onde o êle achara naquele caminho, o qual 
êle não quis que aparecesse enquanto praticava com estoutro, pera ver se 
concordavam ambos, levou também consigo a João de Campos, e foi surgir 
no porto da cidade Ticloiy del-Rei Almançor, e naquele dia não houve 
mais entre ambos que visitações. E quando veo de noite, ouviram os nossos 
grande estrondo de tambores e uns sinos de metal que se usam naquelas 
partes, inventados na Jaua pera os remadores ao compasso e tom deles Irem 






cantando e remando, ao modo que os alemães de ordenança lançam os pas¬ 
sos, remissos ou apressados segundo o sentem no pífaro e tambor; e com 
estes sinos e cantares e outros instrumentos daquele mister em frota de remos 
de muita gente, é cousa muito pera ouvir, principalmente de noite. E posto 
que alguns dos nossos tinham já visto e ouvido aquêle seu modo de remar, 
como sentiram grande número de navios no rumor de cantar e estrondo 
dos sinos e não sabiam com que propósito vinham, meteu-os em alvoroço 
de se aperceber pera pelejar; até que António de Brito foi certificado que 
era Cachil Daroez, governador de Ternate, que, per mandado da Rainha, 
vinha buscar a êle, António de Brito, sabendo q[ue chegara à Ilha Bachão. 
Entre os quais houve grande festa de salva de artelharia, e pela menha,. na 
vista de ambos, muito maior, o qual prazer e festa foi pera el-Rei Almançor 
grande confusão e tristeza. Porque bem viu êle que a deligência da Rainha 
de Ternate, sua filha, e de Cachil Daroez em vir tomar nossa armada ao 
caminho com íam grande festa, tudo era em seu dano, principalmente polo 
que tinha feito contra nós no gasalhado e carga que tinha dado aos caste¬ 
lhanos. E como homem que queria remediar o passado ante que mais fosse, 
veo logo ver António de Brito à sua nau, desculpando-se de o não ter feito 
0 dia de antes; e porém que, em todo o tempo que fosse, êle o vinha buscar 
como homem mui desejoso de ter portugueses naquele seu pôrto, por ser a 
cousa que êle tanto tempo havia que procurava com cartas e recados que 
tinha enviado a el-Rei de Portugal e aos seus capitães que estavam em Malaca. 

António de Brito per o mesmo modo lhe respondeu; e que el-Rei de 
de Portugal, seu Senhor, por causa dêstes recados e cartas que êle tinha en* 
viadOj 0 mandava com aquela frota a fazer naquelas ilhas üa fortaleza no seu 
pôrto de Tidore ou Ternate, onde a êle, António de Brito, bem parecesse; 
havendo respeito à desposição do sítio do lugar e saúde dêle, e também onde 
achasse melhor gasalhado e mais verdade e fé. Porque os portugueses, quando 
edificavam algüa casa, em que esperavam viver muito tempo, a duas cousas 
principalmente tinham respeito: ao sítio e desposição do lugar, e à boa pu 
má vezinhança; porque, na primeira, seguravam a saúde corporal, e na se¬ 
gunda, paz e verdade, de que dependem tôdolos bens da vida. E porque 
êle achava aquela sua ilha ocupada com os novos hóspedes que nela aga¬ 
salhara, vindo êles ali mais acaso que por os êle procurar ou chamar, como 
tinha feito aos portugueses, a êle lhe parecia escusado buscar pôrto naquela 
sua ilha, pois êle, Almançor, estava satisfeito daqueles novos amigos. E que 
por isso se queria partir para Ternate, onde esperava recado do que el-Rei 
de Portugal, seu Senhor, lhe mandava que fizesse naquele caso, sobre que 
lhe logo escreveria em a primeira moução. 

El-Rei Almançor ficou tam confuso com estas palavras, que todas as 
suas foram üas desculpas mal atadas, às quais Cachil Daroez respondeu, por¬ 
que via que el-Rei retorcia tudo a que era mais razão fazer êle, António de 
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Brito, fortaleza naquela sua ilha que em Ternate, E foÍ entre êles a profia 
tam travada, e Cachil Daroez falava com úa liberdade de fé que nos tinha 
guardada, e tam confiado em sua pessoa, como cavaleiro que êle era, que 
íoi necessário lançar António de Brito 0 bastão no meio. E depois que de úa 
parte e de outra se altercou mais brandamente, disse êle a el-Rei que queria 
mandar ver os portos daquela sua ilha; porque, vistos os dela e os de Ter¬ 
nate, conformar-se-ia com 0 regimento que lhe pera isso dera el-Rei, seu 
Senhor, 

El-Rei, já mais contente de si, espediu-se de António de Brito, dizendo 
que êle se ia a terra pera lhe mandar entregar aqueles hóspedes, por cuja causa 
ante êle tanto tinha perdido; ca não os queria ter consigo, pois êle se descon¬ 
tentava disso. 

João de Campos, feitor dos castelhanos, como sentiu o caso, não lhe 
faleceu descrição pera requerer a António de Brito que mandasse pôr .em 
cobro a fazenda que ali tinha, e que a não leixasse em poder del-Rei, Ao 
que António de Brito respondeu que a fosse êle recolher; e que, pois as pes¬ 
soas que com ela estavam haviam tle vir e eram dc mais preço, onde êles 
estevessem, estaria cia com êles segiirainente. E pera isso mandou com êle a 
Lisiiarte dc Liz, que era escrivão da feitoria, pera que, além do inventairo 
que os castelhanos fizessem dela, fizesse êle outro por mais segurança da 
fazenda del-Rei de Castela, que êles deziam ter ali. 

Finalmente, recolhida ela, e os castelhanos que a trouxeram em seu 
poder, António de Brito se foi com Cachil Daroez a Ternate, onde 0 novo 
Rei e sua madre, com tôdolos principais, 0 receberam com grande aparato e 
tanto prazer e festa, como que entrava naquela terra um remidor de seus tra¬ 
balhos e defensor cie todos. 

António de Brito, pôsto que mais por contentar el-Rei Almançor, que 
por desejar fazer fortaleza em Tidore, êle (l) mandasse lá correr tôdolos 
portos, todavia, se achara outro melhor que 0 de Ternate, por então êle o 
aceitara, até assossegai: 0 ânimo daquele mouro sobre as cousas em que os 
castelhanos 0 tinham metido, pôsto que êle se mostrava cli.sso muito arre¬ 
pendido. Mas como 0 de Ternate, ainda que fosse recife, era melhor cpie 
tôdolos de Tidore, teve êle aparente escusa de não fazer lá fortaleza, que não 
foi pouca dor pera el-Rei. 

Elegido este lugar por não haver outro melhor, e mais estar pegado 
na cidade Ternate, começou António de Brito entender na obra; e a primeira 
enxadada que se deu no seu alicece e pedra que se nele lançou, foi per mão 
de António de Brito a vinte, e quatro dias de Junho do ano de mil e qui¬ 
nhentos e vinte dous, estando êle e tôdolos nossos com capelas na cabeça e 


(1) Em sintaxe mais cuidada seria clesneces,sári() ê.ste pronome. 
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grande festa por a solenidade do dia, que era de S. João Bautista; e tôdolos 
outros fidalgos, cavaleiros e gente de armas fizeram outro tanto, e por memó¬ 
ria dêste santo houve a fortaleza nome S. joao. 


Captíülo VIII. Como Fernâo de Magalhães se foÍ a Castela em desser¬ 
viço del-Rei D, Manuel, e as causas porquê; e como el-Rei D. Carlos 
des Castela, que depois joi Emperador, aceitou seu serviço e se deter¬ 
minou em 0 mandar às Ilhas de Maluco per nova navegação. 


A trás escrevemos como Francisco Serrão, das Ilhas de Maluco onde 
foi tei, escreveu algüas cartas a Fernao de Magalhães, por ser seu 
amigo do tempo que ambos andaram na índia, principalmente na 
tomada de Malaca, dando-lhe conta das ilhas daquele Oriente 
Ampliando (l) isto com tantas palavras e mistérios, fazendo tanta distancia 
t onde estava a Malaca, por fazer em si pera méritos de seu galardão ante 

cartas de mais longe que dos 
• nhpodas e de outro Novo Mundo, em que tinha feito mais serviço a el-Rei 

As quais lartas foram vistas na mão de Fernâo de Magalhães, porque se 

loto tX nell ^ «Ic estribou 

logo nmto nelas pera o propósito que delas concebeu, que não falava em 

hons mtòourfX‘“ “ 1 »tre al- 

snx *“ i"“ ■—); és. faV fS . 

seria per viu de Castela ™- ™ 

tanto que o esperasse lá' L andavam suas cousas; por- 
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algum mau feito e os acabar nêle, ordenou caso pera que este Fernao de 
Magalhães se descontentasse de seu Rei, e do ( 1 ) reino, e mais acabasse em 
maus caminhos, como acabou. E foi per esta maneira: 

Estando ele, Fernâo de Magalhães, em Azamor, sendo capitão daquela, 
cidade João Soares, em üa corrida que se fez contra os mouros a um repique,, 
foi éle, Fernâo de Magalhães, ferido com üa lança de arremesso; c parece 
que lhe tocou em algum nervo da juntura da curva, com que depois man¬ 
quejava um pouco. 

Sobre o qual caso sucedeu em üa entrada ( 2 ) que fêz João Soares, 
(por ser causa notável, segundo contamos em a nossa parte Ãfrica, se chama 
a de Lei de Earax), em que se tomaram oitocentas e noventa almas e duas 
mil cabeças de gado vacum, da qual cavalgada João Soares, por razão de sua 
aleijão ( 3 ) lhe dar algum proveito, fêz quadrilheiro-mor a este Fernâo de 
Magalhães, e com éle a um Álvaro Monteiro. 

Os quais, segundo se depois os moradores da cidade aqucixaVam, por 
razão das partes que haviam de haver da cavalgada, ambos meteram bem 
a mão nela, principalmente no gado, dizendo que venderam aos mouros de 
Enxouvia quatrocentas cabeças, E o concerto foi que viessem de noite por 
éde, por 0 terem ao longo do muro da cidade; e depois de ser levado e que 
os mouros o teriam já posto cm salvo, fizeram repicar, dizendo epe furtavam 
0 gado, e ao outro dia foram pela trilha déde, cuidando que estava ainda 
daquém do rio, e foram dar no vau per onde o passaram. 

Fernâo de Magalhães, passado este ímpeto da murmuração, como era 
cousa de muitos, a que ninguém quis acudir, principalmcnte por se vir João 
Soares de Azamor e ir de cá por capitão D. Pedro de Sousa, que depois foi 
feito Conde do Prado, nesta envolta de capitão novo veo-se éle também pera 
este reino sem licença de D. Pedro, B como ele, Fernâo de Magalhães, era 
homem de nobre sangue e de serviço, e também manquejava da perna, come¬ 
çou ter logo alguns requerimentos com el-Rei Dom Manuel, entre os quais 
dizem que foi acrescentamento da sua moradiacousa que tem dado aos 
homens nobres deste reino muito trabalho, e parece que é ua espécia de mar¬ 
tírio entre os portugueses, e acérca dos reis causa de escândalo. Porque, como 
os homens teem recebido por opinião comum que as mercês do príncipe dadas, 
per mérito de serviço são üa tjustíça comutativa que se deve guardar igual- 
mente em todos, guardada a calidacle de cada um, quando lhe negam a sua 
porção, peró que o sofram mal, ainda teem paciência; mas quando vêem 
exemplo em seu igual, principalmente naqueles.a que aproveitou ( 4 ), mais. 


(1) Nii 1." d,,, ocorre o 

(2) fintendii-se: dfpiíu.tUm um, miIizoi/-.w imn mmlti,.. m qua... 

(3) A palavra era cnlão feminina, como o é ainda hoje a do mesmo étimo •— leum. 

(4) Assim na 1." ed,^; o verbo no .singular, apesar do sujeito ser urtijkhji a migos,,. 
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.artefícios e amigos que méritos próprios, aqui se perde toda paciência, daqui 
nasce a indinação, e dela ódio, e finalmente toda desesperação, até que vem 
-cometer crimes, com que danam a si e a outrem. 

E 0 que mais danou a Fernao de Magalhães, que mais meio cruaado 
■de acrescentamento cada mês em sua moradia, que era seu requerimento, foi 
que alguns homens que se acharam em Azamor no tempo que êle lá esteve, 
sobre a fama que trouxe do furto do gado, começaram dizer que a sua man¬ 
queira era fengida e artefício pera seu requerimento. As quais cousas com 
Outras que êle soltava como homem indinado, vieram à notícia del-Rei, com 
que lhe entreteve seu despacho. 

Acrescentou-se mais em seu dano escrever D. Pedro de Sousa, capitão 
de Azamor, a el-Rei, como êle, Fernão de Magalhães, se viera sem sua licença, 
e 0 que tinha feito na cavalgada, segundo se os moradores queixavam; que 
pedia a Sua Alteza mandasse saber como passava, pera lhe dar a emenda 
que merecia. 

Fernão de Magalhães, posto que com palavras se queria justificar ante 
el-Rei, nao lhas qms receber, e mandou que se fosse logo a Azamor livrar 
por justiça, pois, lá era acusado. Chegado lá, ou porque êle seria limpo desta 
culpa, ou (segundo se^mais afirma) os fronteiros de Azamor, polo não avè- 
xar, 0 não acusaram, êle se tornou a êste reino com a sentença de seu livra¬ 
mento; peró sempre lhe el-Rei teve um entejo. E quando veo ao despacho 
de seus requerimentos, porque não foram á sua. vontade, pÔs êle .em obra 
0 que tinha escrito a Francisco Serrão, seu amigo, que estava em Maluco- 
donde parece que sua ida pera Castela andava no seu ânimo de mais dias’ 
que movida de acidente do despacho. E prova-se: porque, ante de o ter,.sem- 
pie andava com pilotos cartas de marear e altura de Leste, Oeste-matéria que 
tem lançado a perder mais portugueses inorantes, do que são ganhados os 
doutos per ela pois ainda não vimos algum que o pusesse em efeito. 

Pf que tinha com esta gente do mar e também por êle 

rnm Ua^dia, 

com mostiar as cartas que lhe Francisco Serrão escreveu, começou semear 
nas re^as d«ta gente que as Ilhas de Maluco estavam tam orientais quanto 
nos, que caiam na demarcação de Castela. E pera confirmação desta dou- 
r que semeava nas ore Mas dos mareantes, ajuntou-se com um Rui Fal^o 
P tu^ues de naçao, astrologo judiciário, também agravado del-Rei porque 

•1 algum destósto 
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Na qual cidade achou êle, Fernão de Magalhães, gasalhado e favor pera. 
suas cousas em casa de um Diogo Barbosa, natural português, que no ano- 
de quinhentos e um (como atrás escrevemos), na primeira armada foi com 
João da Nova por capitão de um navio que era de D. Álvaro, irmão do 
Duque de Bragança, D. Fernando. E no tempo que êle, D. Álvaro, andou 
em Castela, êste Diogo Barbosa teve por êle, como alcaicle-mór, o castelo de 
Sevilha. Do qual gasalhado, que Fernão de Magalhães recebeu dêle, Diogo 
Barbosa, e parentesco que também entre êles havia, veo o mesmo Fernão de- 
Magalhães casar com üa filha sua, já acreditado por el-Rei D. Carlos de Cas¬ 
tela, que depois foi eleito por Emperador e Rei dos Romanos. 

Ao qual Rei Álvaro da Costa, camareiro e guarda-roupa-mor del-Rei' 
D. Manuel, que então estava em Castela por seu embaixador sôbre o casa¬ 
mento da Infante D. Lianor, requereu que não quisesse intentar a tal empresa, 
por ser cousa que pertencia a êste reino, dando pera isso as rezÕes e cousal 
da antiga demarcação feita entre estes reinos de Portugal e Castela. E pri¬ 
meiro que com êle tevesse esta prática, a tevera com o mesmo Fernão de 
Magajhães, provocando-o a que desistisse daquela openião, pois no que come¬ 
tia não sòmente ofendia a Deus e a seu Rei, mas ainda maculava perpetua¬ 
mente sua honra e danava a seus parentes, e finalmente era causa de haver 
paixões e desgostos entre dous Reis tam amigos, liados e parentes, Às quais 
rezÕes deu por escusa ter já dado palavra de si a el-Rei de Castela, como 
que (l) em não ir avante com ela ofendia mais a sua alma, e menos em 
seguir sua indinação. 

El-Rei de Castela, como estava namorado das cartas e pomas de marear 
que Fernão de Magalhães lhe tinha mostrado, e principalmente da carta que 
Francisco Serrão escreveu a êle, Fernão de Magalhães, de Maluco, em que 
ele mais escorava, e assi das rezões dêle- e do Faleiro, astrólogo, teveram estas 
pinturas e palavras de homens inclinados mais força pera eÍ-Rei, se determi¬ 
nar em mandar íía armada a êste negócio, que quantas rezões lhe apresentou, 
Álvaro da Costa, sendo no maior fervor da Jiança que el-Rei queria ter com 
êle, que era tratando o casamento da Infante D, Lianor com êle, que se então ■ 
fêz, como particularmente escrevemos em sua própria Crônica. 

As quais vodas, por serem nesta conjunção, parece que trocaram a 
ordem de tôdalas dos príncipes, porque as mais das pazes que se entre êles 
fazem, passadas muitas diferenças, guerras n contendas, a paz destas cousas- 
se remata per casamentos à maneira de comédias; e êste casamento e nova 
liança del-Rei D. Manuel, por guardar o decoro das reais pessoas com que 
se tratava e fazia, houve-se mais respeito ao modo que à cousa e causa dC' 
tanto parentesco, porque teve o princípio, no fim das tragédias, que acabam 
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•em trabalhos e desgostos, como daqui procederam. Porque o interesse é tam 
próprio a si mesmo, que, como faz assento no ânimo de alguém, poucas vezes 
dá lugar a outras rezões, por mui conjuntas e obrigatórias que sejam. ^ 

Finalmente, el-Rei D. Carlos de Castela, pera êste novo descobrimento 
que Fernão de Magalhães prometia, mandou armar cinco velas, de que o fez 
Capitão-mór, e os outros capitais haviam nome Luís de Mendoça, Gaspar de 
Quexada, João de Cartagena e João Serrão, todos naturais castelhanos; e assi 
toda a mais gente da armada, que seria até duzentas e cinqjienta pessoas, em 
que entravam alguns portugueses, deles parentes dêle, Fernão de Magalhães, 
assi como Duarte Barbosa, seu cunhado, e Álvaro de Mesquita, e Estêvão 
Gomes, e João Rodrigues Carvalho, ambos pilotos, e outros homens induzidos 
per eles. E não foi o astrólogo Rui Faleiro, ou porque se arrependeu da jor¬ 
nada, ou por ver per sua astrologia em que. fira havia de parar aquela armada, 
e segundo dizem feiigiu doudice; mas permitiu Deus que fosse ela verdadeira, 
com que ficou prêso em Sevilha na casa dos doudos, e em seu lugar foi outro 
astrólogo, chamado Andrés de San Martin, homem douto na ciência de astro¬ 
nomia, segundo vimos nas operações que fêz nesta viagem, de que adiante 
faremos declaração. 

Mas parece que também êste não calculou bem a hora do dia que a 
armada partiu de São Lucar de Barrameda, que foi a vinte e um dias de 
Setembro do ano de quinhentos e dezanove, pois não viu como êle e Fernão 
de Magalhães haviam de acabar na Ilha de Subo; nem menos viu a justiça 
que se fêz entre êles dos capitães, nem quanta fortuna aquela armada passou, 
como se verá neste seguinte Capítulo. 


Capítulo ix. Da viagem que Fernão de Ma^aMes fêz com esta frota; 
e 0 que sucedeu a êle e a ela, até descobrir um estreito que passava 
ao mar do Ponente. 


P ARTIDA esta frota de S. Lucar de Barrameda, foÍ ter às Canárias, onde 
se deteveram quatro dias; e aqui veo a Fernão de Magalhães üa 
caravela, na qual dizem que lhe veo aviso que tevesse tento em si, 
porquanto os capitães que levava iam com propósito de lhe não obe¬ 
decer, E peró que ao diante êles vieram cometer êste caso, mais parece que 
procedeu das causas do caminho e do modo que êle, Fernão de Magalhães, 
se havia com êles, que de o levarem em propósito, Porque, passados o Rio 
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[■ de Janeiro da nossa Província de Santa Cruz, a que vulgarmente chamam 

[■ Brasil, tanto que começaram achar os mares frios, principalraente do Rio da 

C diante, que está em trinta e cinco graus, quiseram os capitães pedir 

fazão a êle, Fernão de Magalhães, do caminho e do que esperava fazer, vendo 
que não achava cabo nem estreito, de que êle fazia tanto fundamento. Aos 
' quais ele respondia que o leixassem fazer, que êle o entendia mui bem, dan- 

I do-lhe entender que sobre seu conselho pendia todo ac|uêle negócio, e não 

■l*' deles. 

4 - Seguindo seu descobrimento, chegaram a dous dias de Abril do ano de 

quinhentos e vinte a um rio a que chamaram de S. Julião, que está em cin- 
qiienta graus, e isto já com tantas tormentas e frios, que os mareantes não 
f podiam marear as velas; porque naquelas partes o Inverno era proporção de 

■ clima é mais frio que da parte do Norte, assi por razão do auge do Sol, como 

\ querem os astrónomos, como por ser desabrigado de terra firme da parte 

do Pólo, 

n No qual rio houve entre o Capitão-mór c os outros consulta sobre a 

; navegação que fizeram e tinham por fazer, da qual procederam algüas paixões 

^ entre todos. €a Fernão de Magalhães não recebeu bem nenhum de quantos 

L inconvenientes lhe puseram sôbre irem mais avante, ante se determinou que 

I havia de invernar ali, e como viesse o verão, prosseguir no descobrimento do 

1 cabo ou estreito, até setenta e cinco graus, dizendo que, pois os mares da 

■ costa da Noruega e Islanda, que estavam cm maior altura, no tempo do seu 

1 Verão eram tam fáceles de navegar como os de Espanha, assi o seriara aqueles. 

: E porque Fernão de Magalhães nesta prática se mostrou isento e não sujeito 

aos votos dos capitães e pilotos^ houve entre todos murmuração: os principais 
j cie melhor juízo, afirmando-se que aquele descobrimento não era proveitoso 

\ aos .reinos de Castela; porque, ainda que onde eles estavam, que era em cin- 

i qüenta graus de altura, fora cabo ou estreito, já não era clima pera se navC' 

j gar de tam longe. E se os mares de Noruega e Islanda se navegavam, como 

í Eernão de Magalhães, dava por razão, isto era per gente natural da mesma 

j terra, ou tam vezinha a êles, que em espaço de quinze dias de navegação podiam 

I chegar ao mais remoto deles. Mas vir de Gstela, e passar a Linha Equinocial, 

I ^ coiTer a costa de todo o Brasil, que haviam mister mais de seis ou sete 

( meses de navegação, e em tam diversos climas que na mudança de um se 

l- mudavam os tempos, eram todos êstes perigos perdição de naus, de gente e 

I de tanta substância de fazenda, que importava mais em proveito comum, que 

. todo 0 cravo de Maluco, quando tam fácil fôsse o caminho, que estava por 

|í;. Passar da banda do outro mar, que ainda tinha por descobrir. 

I' A , outra gente comum, , que não tinha êste discurso, dizia que êle, 

Magalhães, por se restituir na graça clel-Rei de Portugal, a quem tinha ofen- 
(Ç, dido naquela iraprêsa que tomaram, os queria a todos ir meter em parte onde 

morressem, e depois tornar-se a Portugal. Finalmente, como todos não se 
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podiam amparar do frio e padeciam trabalhos incomportáveis, ajuntando esta 
impaciência ao escândalo, copilaram estes três capitães — João de Cartagena, 
Gaspar de Quexada e Luís de Mendoça —de prender ou matar á Fernão de 
Magalhães, e tornar-se pera, Castela, e dar razão do que até li tinham passado, 
e da contumácia dêle. 

Fernão de Magalhães, sabendo esta sua consulta, teve modo como 
mandou matar Luís de Mendoça dentro na sua nau, que estava de fora da bôca 
do rio, per um Gonçalo Gomes, de Espinhosa^, que servia de meirinho da ar¬ 
mada, levando-lhe um recado de sua parte; e tanto que êste f oÍ morto às punha¬ 
ladas, prendeu os outros dous, de que o Gaspar Quexada logo foi esquarte¬ 
jado vivo, e assi o Luís de Mendoça, depois de morto. E porque na armaíja 
não havia quem servisse dêste ofício, deu Fernão de Magalhães a vida a um 
criado de Gaspar de Quexada pera o fazer, por êle ser comprendido na traição 
do senhor, porque com título de trèdores ao serviço del-Rei de Castela se 
fêz esta justiça, E a João de Cartagena foi perdoada aquela morte natural, 
e houve outra cível de perpétuo degrêdo naquela êrma terra; e com êle ficou 
também um clérigo, que tinha a mesma culpa, com trinta arráteis de pão a 
cada um pera se manter. E peró que muita gente era com eles nesta consulta, 
somente em suas pessoas se fêz justiça de todos, porque havendo de punir 
os culpados, poucos lhe ficariam pera fazer sua viagem; mas no trabalho 
que deu a alguns, receberam assáz de pena. Porque, como êle assentou de 
passar ali o Inverno, que eram êstes meses —Maio, JunlWj Julho e Agôsto — 
que 0 Sol anda cá parte do Norte que habitamos, neste tempo não somente 
os ocupou em corregimento das naus, que era cousa piados a ver o que pade¬ 
ciam com frio, mas ainda os mandou entrar pela terra dentro, que fossem 
descobrir e a tentar se ouviam da outra parte algum tom do mar, porme- 
tendo mercê àquele que trouxesse algüa boa nova. Na qual ida entraram 
vinte léguas pelo sertão, em que gastaram dez dias e trouxeram consigo uns 
homens da terra, cujos corpos passavam de doze palmos, aos quais o Capi¬ 
tão-mor mandou dar dádivas, 'e reteve dous por mostra de sua grandeza e 
os trazer a Castela; mas duraram pouco por ser gente costumada comer 
carne crua. 

Neste mesmo tempo se lhe perdeu um navio, capitão João Serrão, 

0 qual êle, Fernão de Magalhães, mandara diante ver se achava algum cabo 
ou estreito. E posto que a gente se salvou daquele naufrágio, sendo donde 
a armada ficava até vinte léguas, em onze dias que parte da gente melhor 
desposta a veo buscar per terra, pdeceram tantos trabalhos de fome e frio, 
que, quando chegaram, quási os não conhecia, por virem semelháveis à mesma 
morte, e os mais que lá ficaram mandou vir Fernão de Magalhães em um batel 

Partido daqui, onde lhe faleceu algua gente de frio e trabalho de 
repairar as naus, foi costeando a terra, entrando em baías e portos por ver¬ 
se achava algum estreito, até que chegaram a um cabo a vinte dias de Outubro 
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a que chamaram das V/qens, por ser no dia que a igreja celebra a festa 
das onze mil, 0 qual está em cinquenta e dous graus; e adiante dele, obra de 
doze léguas, acharam a barra de um estreito que estava em altura de cinquenta 
e dous graus, cinqüenta e seis menutos, e tinha de bôca obra de ila légua. 
h como, pela grande força da corrente que trazia e deligências que mandou 
lazer e sinais de baleas mortas que achavam na praia, Fernão de Magalhães 
entendeu que estava na bôca dc algum estreito, que passava a outro mar largo, 
mandou fazer grande festa per todalas naus, como que ali estava 0 fim de 
lòda sua esperança. E porque entre a gente havia grande rumor sôbre 0 pouco 
mantimento que tinham, visto como êle, Fernão de Magalhães, se determi¬ 
nava de entrar pelo estreito e seguir seu intento, mandou lançar um pregão 
per tôdalas naus, qiie qualquer pessoa que falasse em não haver mantimento, 
ciuc morresse por isso. Com a qual determinação êle entrou pelo estreito, 
que em partes tem largura de tiro de espingarda e bombarda, c em outras de 
légua e légua e meia, tudo de üa parte e da outra terra alta, muita dela escal¬ 
dada dos ventos, e a outra com arvoredo, em que havia aciprestes. .E no 
cume das mais altas montanhas viam jazei: a neve, como que todo ano estava 
sem se derreter, e algüa declinava a cor celeste, ou de mui antiga e recota, 
011 de qualquer outra cousa natural, que a gente não alcançava. 

Sendo já per dentro do qual estreito até cinquenta léguas, vendo per 
a ribeira dêle angras, rios e esteiros, que entravam pela teriaq passaram um 
lugar, mai,s estreito, que se fazia entre duas serras mui altas, e além desta 
estreiteza viram que se fazia em dous braços. Fernão de Magalhães, porque 
se não soube determinar qual daqireles era 0 que passava a outro mar, pelo 
da parte do Sul mandou entrar fia nau, capitão Álvaro de Mesquita, que fosse 
descobrir 0 que lá ia dentro; e pelo outro mandou um batel, que logo tornou, 
descobrindo sòraente até doze léguas. E porque êle pôs lemitaçao à nau, que 
aos três dias tornasse com nova do que adiava, e eram já passados seis, man¬ 
dou outra nau que a fosse buscar, 0 capitão da qual tornou daí a três dia,$, 
sem achar notícia algüa. 

Fernão de Magalhães, desejando saber o que era feito dela, disse ao 
astrólogo Andrés de San .Martin que pronosticasse pela hora da partida e 
sua interrogação; 0 qual respondeu que achava ser a nau tomada pera Cas¬ 
tela, c que 0 capitão ia prêso. E posto que Fernão de Magalhães nao deu 
muito crédito a isso, todavia passou assi; porque 0 piloto com favor de toda 
a gente, se fêz à volta de Espanha; e ainda sôbre O' capitão Álvaro de Mes¬ 
quita 0 contrariar, foi ferido e prêso, e vieram-se per onde leixavam os dous 
degredados João de Cartagena e 0 clérigo, e chegaram a Castela passados 
oito meses depois que se partiram de Fernão de Magalhães, 

Ele, quando se viu sem aquela nau, por nela ir Álvaro de Me.squita 
e alguns portugueses, e não ficava com mais favor que de Duarte Barbosa 
c alguns poucos de que se esperava ajudar, porque toda a outra gente cas- 
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telhana estava clêle escandalizada, alem do avorrecimento que tinha àquela 
jornada, polos grandes trabalhos que tinham passado, ficou tara confuso, que 
se não sabia determinar. E por se justificar com êstes do que se receava, 
passou dous mandados seus ambos de um teor pera as duas naus, sem que¬ 
rer que as pessoas principais viessem a êle; já como homem que não queria 
ver na sua nau muito ajuntamento, temendo algüa indinaçao dêles^ se lhe 
não respondesse à sua vontade. E porque um dêstes seus mandados foi ter 
à nau, capitão Duarte Barbosa, onde estava o astrólogo Andrés de San Martin, 
0 qual registou êste mandado em um livro, e ao pé pôs sua reposta pera em 
todo tempo êle dar razão de si; e êste seu livro, cora alguns pãpéis seus, 
por êle falecer naquelas partes de Maluco, nós os houvemos e temos em 
nosso poder, como adiante diremos, não parece fora da história pôr aqui o 
trelado deste mandado e a reposta clêle, Andrés de San Martin; porque se 
veja não per nós, mas per suas próprias palavras, o estado em que eles iam; 
e 0 propósito dele, Fernão de Magalhães, no caminho que se esperava come¬ 
ter per via do nosso descoberto, quancfo lhe falecesse o que êle desejava 
achar. E peró que em a nossa linguagem, estas são suas palavras formais 
e frases da escritura, sem mudar letra, segundo estava registado per Andrés 
de San Martin, como disséraos: 

Eu, Fernão de Magalhães, Cavaleiro da Ordem de Santiago e Capitão 
gèral desta armada, que Sua Majestade envia ao descobrimento da especea- 
ria, etc. Faço saber a vós, Duarte Barbosa, capitão da nau Vhôrk, e aos 
pilotos, mestres e contramestres dela, como eu tenho sentido que a todos vos 
parece cousa grave estar eu determinado de ir adiante, por vos parecer que 
0 tempo é pouco pera fazer esta viagem em que imos. E porquanto eu sou 
homem que nunca enjeitei o parecer e conselho de ninguém, ante todas minhas 
cousas são praticadas e comunicadas gèralmente com todos, sem que pessoa 
algüa de mi seja afrontada, e por causa do que aconteceu no pôrto de S. Ju- 
Hão sobre a morte de Luís de Mendoça, Gaspar de Quexada e desterro de 
João de Cartagena e Pero Sanches de Reina, clérigo, vós outros com temor 
leixais de me dizer e aconselhar tudo aquilo que vos parece que é serviço 
de Sua Majestade e bem segurança da dita armada, e não mo tendes dito 
e aconselhado: errais ao serviço do Emperador-Rei, nosso Senhor, e is contra 
0 juramento e pleito e menage que me tendes feito. Polo qual vos mando, 
da parte do dito Senhor, e da rainlia rogo e encomendo, que tudo aquilo 
que sentis que convém à nossa jornada, assi de ir adiante, como de nos tornar 
me deis vossos pareceres per escrito cada um per si, declaiando as cousas 
e razões por que devemos de ir adiante ou nos tornar, não tendo respeito 
a cousa algua por que leixeis de dizer a verdade. Com as quais razões e 
pareceres direi o meu, e determinação pera tomar conclusão no que havemos 
de fazer. 

Feito no Canal de Todos os Santos, defronte do Rio do Ilhéu, em 
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quarta-feira vinte e um de Novembro, em dnqüenta e três graus, de mil e 
quinhentos e vinte anos, Per mandado do Capitão-gèral Fernão de Maga¬ 
lhães, Leon de Espelece,, Foi noteficado per Martim Mendes, escrivão da 
dita nau, cm quinta-feira, vinte dous dias de Novembro, de mil e quinhentos 
e vinte anos. 

Ao qual dito mandado eu, Andrés de San Martin, dei e respondi meu 
parecer, que era do teor seguinte: 

Mui magnífico Senhor: visto 0 mandado de Vossa Mercê, que quinta 
teira, vinte dous dias de Novembro de mil e quinhentos e vinte, me foi note¬ 
ficado per Martim Mendes, escrivão desta nau de Sua Majestade, chamada 
Vitoria, per 0 qual em efeito manda que dê meu parecer àcêrca tio que sinto 
que convém a esta presente jornada, assi de ir adiante como toniar, com as 
razões que pera um e pera 0 outro nos moverem, como mais largo no dito 
mandado se contém, digo: Que ainda que eu duvide que per êste Canal de 
Tôdolos Santos, onde agora estamos, nem pelos outros que tios dous estrei¬ 
tos que a dentro estão, que vai na volta de Leste e Lesnordestej haja caminho 
pera poder navegar a Maluco, isto não faz nem desfaz ao caso, pera qiie 
não se haja de saber tudo 0 que se puder alcançar, servintlonos os tempos,' 
enquanto estamos no coração do Yerão. E piuece que Vossa Mercê deve ir 
adiante por êle agora, enquanto temos a frol do Verão na mão; e com 0 que 
achar ou descobrir até meado 0 mês de Janeiro, primeiro que virá, c!e mil 
e quinhentos e vinte anos, Vossa Mercê faça fundamento de tornar na volta 
de Espanha, porque daí adiante os dias minguam já de golpe, e jxir razão dos 
temporais hao-de ser mais pesado.s que os de agora. E quando agora que 
temos os dias de tlezassete horas, e mais 0 que há da alvorada e depois do 
Sol posto, tevemos os tempos tam temjiestosos e tam mudáveis, muito mais 
se espera que sejam quando os dias forem descendo de quinze pera doze 
horas, e muito mais no Inverno, como já no passado temos visto. E que 
Vossa Mercê seja desabocado dos estreitos a-fora pera de todo 0 mês de 
Janeiro; e se puder neste tempo, tomada água e lenha que basta, ir de ponto 
em branco na volta da Baía de Calez ( 1 ), 011 porto de S. Lucar de Barrameda. 
donde partimos. E fazer fundamento de ir mais na altura do Polo Austral 
do que agora estamos ou temos, como Vo.ssa Mercê 0 deu em instrução aps 
capitães no Rio da iCruz, não me parece que 0 poderá fazer, por a tefrebi- 
Hdade e tempestuosidacle dos tempos, porque quando nesta que agora temos 
se cámínha com tanto trabalho e risco, ^'que será sendo em sessenta-,e setenta 
e cinco graus e mais adiante? Como Vossa Mercê disse que havia de ir deman¬ 
dar Maluco na volta de Leste, Le,snordeste, dobrando 0 Cabo da Boa Esperança, 
ou longe dêle, por esta vez não me pareCe; asSi porque, quando lá formos 
seria já Inverno, como Vossa Mercê raelhoi: sabe, como porque a gente está. 

( 1 ) Qdk. 
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fraca e desfalecida de suas forças; e ainda que ao presente tem mantimentos, 
que bastem pera se sustentar, não são tantos e tais, que sejam pera cobrar 
novas forças, nem pera comportar trabalho demasiado, sem que muito o 
sintam em o ser de suas pessoas; e também vejo dos que caem enfermos, que- 
tarde convalescem, E ainda que Vossa Mercê tenho boas naus e bem apare¬ 
lhadas (louvado Deus!) todavia ainda falecem amarras, em, especialmente,, 
esta nau Vitória. E além disso a gente é fraca e desfalecida, e os mantimentos 
náo bastantes pera ir pela sobredita via a Maluco, e de ali tornarem a 
Espanha, 

Também me parece que Vossa Mercê não deve caminhar por estas- 
costas de noite, assi por a seguridade das naus, como porque a gente tenha 
lugar de repousar algum pouco; ca, tendo de luz clara dezanove horas, que 
mande surgir por quatro ou cinco horas que ficam de noite. Porque parece 
cousa concorde à razão surgir por quatro ou cinco horas que ficam da noite, 
por dar (como digo) repouso à gente, e não tempestear com as naus e apa¬ 
relhos, E 0 mais principal por nos guardar de algum revés, que a contraíra 
fortuna poderá trazer, de que nos Deus livre. Porque, quando em as cousas 
vistas e olhadas soem acaecer ( 1 ), não é muitos temê-los em o que ainda não' 
é bem visto, nem sabido, nem bem olhado, senão que faça surgir ante de 
üa hora de Sol, que duas léguas de caminho adiante e sobre noite. 

Eu tenho dito o que sinto e o que alcanço, por comprir com Deus e 
com Vossa Mercê, e com o que me parece serviço de Sua Majestade e bem 
da armada. Vossa Mercê faça o que lhe parecer e Deus lhe encaminhar;- 
ao qual praza de lhe prosperar vida e estado, como êle deseja. 

Fernão de Magalhães, recebido êste e os outro-s pareceres, como sua- 
tenção não era tornar atrás por cousa algua, e somente quis fazer êste com¬ 
primento, por sentir que a gente não andava contente dele, mas assombrada 
do castigo que dera, pera dar razão de si, fêz õa comprida reposta, em que 
deu largas razoes, tudo ordenado a irem avante. E que jurava pelo hábitO' 
de Santiago que tinha no peito, que assi lho parecia, polo que compria a 
bem daquela armada; portanto todos o seguissem, ca êle esperava na piadade- 
de Deus que os trouxera até aquele lugar, e lhe tinha descoberto aquele 
canal tam desejado, que os levaria ao têrmo de sua esperança. 

Noteficado pelas naus êste seu parecer e mandado, ao outro dia, com 
grande festa de tiros, mandou levar âncora; e dado à vela, fêz seu caminho 
até que saiu daquele canal ao outro Mar de Ponente. E posto que faça alguns 
tornos ora a um rumo, ora a outro, quási a saída está na altura da entrada, 
e em muitas partes vasa com a maré oito e nove braças, e vai a água tam 
tesa que corre Úa nau grande perigo, se não está mui bem amarrada, porque 
porta muito polas amarras. 

( 1 ) í 0 mesmo que .tiuècer, mm de uma vez empregado por B. no sentido de acontecer.. 


Capítulo x. Do que Fernão de Magdhâes passou em sua navep^açao 
■do Mar do Ponente atê cheirar ã Ilha Subo, onde mataram a êle e a 
principal gente de sua armada; e do que más sucedeu aos que fkaram. 


T anto que hernao de Magalhaes se viu no Mai' do Ponente, porque 
andava tam furioso como o oriental donde vinha por causa da frial¬ 
dade do clima, mandou navegar contra a Linha Equinocial pera se 
meter no quente; e como achou os mares mais brandos, pôs a proa 
em Aloesnoroeste per espaço cie quatro meses. E sendo obra de mil e qui¬ 
nhentas léguas da boca do estreito, segundo sua estimação, e em altura de 
-dezoito graus da banda do Siil, acharam üa pequena ilha, que foi a primeira 
terra que viram depois da saída do esti:cit(-), a que puseram nome Ilha Pri¬ 
meira. E di a duzentas léguas a,o Noroeste, desta em altura de treze graus, 
acharam outra que seria de ua légua, em a qual fizeram pescaria; e polos 
muitos tubarões que nela havia, lhe chamaram dos Tukroes. E porque êle, 
Fernão de Magalhães, sabia que as Ilhas de Mlaluct.) estavam debaixo da Linha 
Equinocial, desta Ilha dos Tubarões foi navegando até se meter nela. Cur¬ 
sando tanto per êste rumo que levava, que, de lhe parecer que tinha escor¬ 
rido as Ilhas de Maluco, (ca, seguncL-^ sua Cai'ta, passava de cento e oitenta 
graus de longura), passou-se da banda do Norte cm altura de quinze graus 
e meio, a ver se achava algüas ilhas ou terra das que nós navegamos, pera 
tomar língua e saber em que paragem era, já como homem que tinha perdido 
a estimação do lugar em que podia ser. Na qual paragem achou um número 
■de ilhas pequenas, e di, por serem desertas, foram subindo té altura de vinte 
e um graus, desejando achar algiia terra firme, e fazendo iatcrrogaçncs sobre 
isso ao astrólogo Andrés de San Martin, ]X)rque, como lhe já falecia a conta 
e rezão do marear, leixando a a,stronomia, convertia-se à astrologia. 

Finalmente, porque ele andou per aqui tornando a deminuii: da altura 
de ilha em ilha, como dizem, às redes — em üa parte lhe matavam homens, em 
outra lhe furtavam o batel, e se aqui recebiam mantimentos, ali afrontas e 
perigos — veo ter a üa ilha chamada Sdo, onde acabou seus trabalhos. 

A qual ilha está em altura de dez graus da parte do Norte, e Terra 
em roda dez ou doze léguas, onde acharam ouro e tanto gasalhado no Reí 
gentio dela, que veo Fernão de Magalhães a o querer fazer cristão, o que 
■êle aceitou, bautizando-se com sua mulher e filhos e mais de oitocentas pes¬ 
soas, e isto mais por artifício do que havia mister clêle, que por devação ou 
eleição de melhor estado, E o caso foi êste: 

Como onde há vezinhaiiça logo há competência, êste Rei, a que êle, 
■no bautismo pôs nome D, Fernando, acertou de ter por vezinho outro Rei 


com quem andíiva em, guerra, contra o qual êle lhe pediu ajuda, pois era 
já feito christão e chamado Fernando, do seu nome. Fernão de Magalhães,, 
polo comprazer, meteu-se neste negócio de guerra; e peró que houve duas 
vitórias do Rei iraigo de D. Fernando, quando veo a terceira, com duas ciladas 
que lhe armaram os imigos, foi necessário os castelhanos recolherem-se aos 
batéis E primeiro que se salvassem, foram mortos Fernão de Magalhães e o 
a.strólogo Andrés de San Martin e ura Cristóvão Rabelo, português, com outros 
seis ou sete homens, a vinte sete 'dias do mês de .Abril, de quinhentos e 
vinte um, 

O qual tempo e lugar de suas mortes não alcançou o astrólogo Andrés- 
de San Martin, posto que pelo ascendente de sua partida e per alguas inter¬ 
rogações que lhe Fernão de Magalhães fizera, êle lhe tinha dito que naquele 
caminho lhe via um grande perigo de morte. Parece que levava errados os 
números das Tavoas do Almanaque per que se regia, como êle dizia e adiante- 
veremos em alguas operações que fez de oposições de planetas com a Liia, 
j)era saber a distância do merediano de Sevilha ao lugar onde as tomava,. 

Sôbre êste grande desastre sucedeu outro, que os meteu em maior con¬ 
fusão; e foi que os Reis imigos vieram fazer paz entre si, com tal (l) que o Rei 
Fernando trabalhasse por os matar a todos. E porque não pôde mais, acolheu 
vinte dos principais, em que entravam os capiães Duarte Barbosa, João SerrSo, 
c com simulação de lhe dar um banquete, foi do vaso da morte, do qual feito 
escapou somente vivo João Serrão. 

Êste foi trazido à praia com as mãos atadas à vista das naus, o qual 
deu nova do caso, e que o traziam ali pera o resgatarem por dous berços de 
metal e algüa pólvora. E peró que os castelhanos se pusessem em um batel, 
chegados um pouco à praia, onde os índios estavam com êle, a quem havia 
de fazer a entrega, começaram a pedir mais, entretendo os castelhanos de 
maneira que, temendo eles algua traição, sem terem de ver mais com João- 
Serrão, nem com as palavras que êle dizia pera os mover a piadade, se reco¬ 
lheram à nau. E quando viu que o leixavam naquele estado, porque João 
Lopes Carvalho, o português, ficou ali por principal cabeça, disse contra êle: 

— Ah! compadre, mal vos demande Deus minha morte, pois me não 
quereis livrar dela! 

E então pediu que por amor de Deus que não esbombardeassem o 
lugar, por o não matarem logo, se com os tiros fizessem algum dano, ca se 
tornariam a êle. 

Os castelhanos, partidos dali o primeiro de Maio de quinhentos e vinte 
e um, que foi o dia em que lhe aquèceu (2) esta má fortuna, foram ter a üa 


(1) cnnlcwio tjiíc... 

(2) O mcümo que acaeceii (aconteceu). 
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ilha dez léguas desta; e feito alardo da gente que tinham, por terem perdi- 
tlos cinquenta homens na ilha, e outros per o caminho, acharam-se per todos 
cento e oitenta pessoas. E havido conselho, porque não podiam navegar três 
naus, queimaram úa, e per as duas repartiram a gente; e de ua chamada a 
l^hóm fizeram capitão um João Sebastião, que era mestre da mesma nau, e 
da outra o piloto Joao Lopes Carvalho, o qual depois foi tirado do cargo e 
prêso por algüas cousas que não aprouveram aos castelhanos, por ser homem 
vicioso. L esta prisão foi em a Ilha Burneo, tendo já passado por Mindanau 
e por outras ilhas, onde os quiseram matar; e em lugar dele fizeram capitão- 
a. um João Bautistu, que era mestre da mesma nau. 

Finalincnte, de ilha em ilha foram ter às de Maluco, onde el-Rei de 
íidore, polos ciúmes que tinha de nós querermos fazer fortaleza ante em 
Tcrnate que em sua terra, os agasalhou imii hem, e aceitou ficarem ali alguns, 
pera feitorizar cravo, que eram aqueles c]ue ficar:i.ra com João de Girapos, 
como atras escrevemos. 1.: porque nas ilhas não havia tanto cravo que abas¬ 
tasse pera carregar as duas naus por ser fora da novidade, e somente havia, 
algum velho, quisera-os el-R,ei deter até vir a, novidade, e lho dar cm abas¬ 
tança; 0 que êles não quiseram es]X‘rar, temendo que fossem lá ter nossas 
naus, como cada ano' costumavam. 

El-Rei, quando viu a sua pressa, em urn mês, que foi o inais tempo 
<pie os ali pôde deter, não sòmente mandou buscar quanto pôde haver mi 
sua terra, mas ainda teve muita deligência como pelas outras ilhas, c princi¬ 
palmente em Ternate, lhe fizeram boa soma, muita parte do qual lá tinham 
feito portugueses per seus feitores. 

,L um português per nome João de Lourosa, que estava em Ternate, 
como homem desleal à pátria, foi ainda em ajuda de fazer esta carga, e meteu 
por condição que êle se queria vir em as mesma naus, e que lhe haviam 
ile trazer nelas trinta bahares de cravo' O qual jiartido os castelhanos aceita¬ 
ram, porque, pelos avisos que lhe êle dava das cousas da índia e promes.sas 
de os levar à Illia de Banda a carregar de ma.ssas, e assi a Timor de sândalo, 
houveram cies que êste homem lhe era enviado per Deus, com que, polo 
contentar ao presente, assentaram de o fazer capitão da nau de que tiraram 
0 Carvalho, e ali o fizeram. Porém depois teverain outro conselho, que me¬ 
lhor lhe vinha pera sua viagem tornar a capitania ao Carvalho, por .ser piloto, 
qiic vir por capitão João de Lourosa. 

Vindos de Banda, tomaram ali algõa maça em dez dias, ca não se qui¬ 
seram mais deter, assombradas do que lhe João de Lourosa fazia crer, dizendo 
que tinha poj- nova que na índia se fazia üa arniada de certos galeões, de que 
era capitão um Pero de Faria, o qual mandava o Governador da. índia a fazer 
üa fortaleza em .Maluco; e que, se os achasse, cressem verdadeiriimente que 
era homem que os havia de metei- no fundo. E não se contentou de dizer aos 
castelhanos isto, não sendo assi, mas a.inda fez alguas cartas a seus amigos 







da índia, em que lhe notificava como ia naquelas naus de Castela, e as escusas 
que dava eram com dizer algüas cousas contra este reino; as quais cartas An¬ 
tónio de Brito, quando per ali veo, houve à mao; e polo que disse e íh, lhe 
foi depois cortada acabeça per êle mesmo, António de Brito, em Ternate, 
com pregão de trèdor, como veremos. , 

Partidas estas duas naus de Banda, passaram per a Ilha de Timor 
pera saírem pelo Canal de Solor, e atravessarem aquêle golfão, e per fora 
da Ilha de S, Lourenço virem demandar o Cabo de Boa Esperança, E porque 
a nau de que era capitão e piloto o Carvalho, sendo da Ilha Banda obra de 
cento e oitenta léguas, lhe abriu úa água, de maneira que se iam ao fundo, 
houveram conselho que a outra nau se partisse pera Castela, e eles tornas¬ 
sem arribar a Ternate, como fizeram, e a de Castela fez .seu caminho, e veo 
cá ter, que (1) causou o que adiante diremos, e a outra tornou a Ternate. 

A qual foi logo mui bem consertada; e ante que partisse, não polo 
caminho da outra, senão com fundamento de tomar a terra do porto de Pa¬ 
namá, que é nas costas da terra firme das Antilhas, faleceu o pilôto João Car¬ 
valho, e em lugar dele fizeram o mestre chamado Bautista Genoês e capi-, 
tão Gonçalo Gomes, de Espinosa, que fora meirinho de toda armada. 

Ò qual, seguindo sua viagem, e sendo já oitocentas léguas de Maluco 
em corenta e dous graus de altura, tornou outra vez arribar, e veo tei: nas 
costas da Ilha chamada Batochina, em o porto de üa vila per nome Grain- 
boconora, do qual lugar António de Brito foi logo avisado como ali estava 
e tam desbaratada de água que fazia e fortuna que passara, que, se lhe logo 
íião acudira, ela e a gente se perdera. E a primeira cousa que fêz, a requeri¬ 
mento de um Bertolameu Sanches, escrivão da mesma nau, o qual o capitão 
Gonçalo Gomes mandava pedir misericórdia polo estado em que ficava, foi 
mandar üa caravela com muitos mantimentos e âncoras pera a nau. E trás eia 
mandou logo Cachil Daroez, governador de Ternate, com algüas coracoras, 
que são grandes navios de remo; e trás êle foi D. Garcia Hanriques em na¬ 
vios pera trazerem a nau àquele porto, e se não perder de todo, como o mesmo 
Gonçalo de Espinosa lhe mandava requerer. E porque íCachil Daroez, per 
rezão dos seus navios serem de remo, chegou primeiro à nau que a caravela 
de D. Garcia, como homem que se queria mostrar leal a nossas cousas e estar 
mui escandalizado del-Rei Almançor receber em seu reino os castelhanos, 
entrando em a nau, quisera com sua gente de guerra que levava fazer logo 
sangue. E verdadeiramente, se não fora o feitor Duarte de Rèsende, ao qual 
António de Brito com certos portugueses mandou ir com êle, sem dúvida 
Cachil Daroez houvera de lavrar do ferro' 

Einalmente, entrada a nau, quando Duarte de Rèsende viu a gente. 


liouve grande piadade, porque os mais deles andavam derreados, que se nao 
podiam mover senão com ajuda,. quási paralíticos, e eram já mortos trinta e 
.sete homens, c andava a nau tam iscada da infermidade, além dos trabalhos 
•de fome c outras necessidades, que receavam os nossos, depois que veo 
1). Garcia, entrar dentro como em cousa de peste. 

Trazida a nau. e a gente ao pôrto de Ternate, como vinha desbaratada, 
corn iim tempo que logo sobreveo se desfez toda em o recife de pediis que 
0 jsôrto tem. A gente, Antônio, de Brito a mandou ciii:ar e prover com tanto 
cuidado como se foram naturais deste reino, e não levados àquelas partes 
pera lhe darem dc.sgô.sto; e quando se D. Garcia Hanriques veo pera a índia, 
fôdolos que com êle se quiseram vir êle os trouxe, e assi Gonçalo Gomes, de 
Espinosa, o capitão, que depois, o ano de quinhentos e vinte seis, veo ter a 
este reino. Do qual cu houve alguns papéis que lhe achei, entre os quais foi 
um livro feito per êle de tôdu aquela sua viagem; c assi houve outros papéis e 
livros que Duarte de Rèsende, feitor de Maluco, recolheu do astrólogo Andrés y 
de San Martin. Porque, como era latino e homem estudioso da,.s cousas do 
mar e geografia, entendeu logo nelas; c vindo a este reino, houvemos dele 
alguns, principalraente um livro que êle, Andrés de San M,artin, escreveu de 
sua jnão, em o qual está o dcscurso do caminho que fêz e dc todas suas altu¬ 
ras, observações e conjunções que tomou. E porc[ue acerca desta matéria algüas 
pessoas têem escrito cousas de que não teveram boa informação, e outros 
nialeciosamente dizem muitas falsidades, o qiic aqui dissermos será do mesmo 
seu livro, por ser parte sem suspeita polo que toca à nossa, 

No Rio de Janeiro, a deza,ssete dias do mê,s de Dezembro de quinhentos 
c dezanove, tomou êle fia conjunção dc Júpitci: com a Lua; e no primeiro 
de ,Fevcreir() de quinhentos e vinte tomou outra i,)posição da Lua c Vénus; 
e a vinte três cio dito mês e era, outra do Sol e da Lfia; e em dezassete de 
Abril do mesmo ano, um eclipse do Sol, e a vinte três de Dezembro, já 
passado o estreito, üa ojsosição do Sol e da Lua, e tõclas esta.s observações 
calculava sobre o meridiano de Sevilha. E de lhe não responderem a seu 
propósito sõbre o negócio a que iam, aqueíxa-se de üa.s Tavoas de Joanes 
dc Monte Regio, dizendo que não pode .ser senão que o.s números estavam 
erradms, e que lhe parecia que devia ser por culpa dos impressores. .E em 
üa destas observações (nao dizemos em que parte foi, porcpie tudo guar¬ 
damos pera seu tempo), depois de tei: calculado suas equações, diz estas for¬ 
mais palavras: 

<(De maneira, que haveria diferença clêste merecliano ao merediano . 
de Sevilha, não estando erradas as Tavoas do dito Almanaque corenta c 
dous minutos de hora, porém, porque me consta ser muito mais a diferença, 
infiro haver erro nas Tavoas, que certo não sei a que o atribuía, Porque atribuí- 
-lo a vício da impressão, nao é de crer üa cousa tam comum e tam divulgada 
-como os Almanaques de Joanes dc Monte Régio, da impressão de João 
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Liertesteim aboncioiiar de tantos vícios nela, por razão do crédito de sua impres¬ 
são. Pois atribuí-lo a que João de Monte Régio errasse a equação dos movi¬ 
mentos, também me parece grave cousa dizerem homem de tanta veneração 
e autoridade em astronomia, ter errado sua obra. Também me maravilho, e 
muito mais ver minhas experiências não convirem com o escrito. Infiro e 
cerro-me em dizer que Qtfod audivinm, loquinim; quod vidimus, tesímm; 
e que, toque a quem tocar, em o Almanaque estão errados os movimentos 
dos céus: Siciá expermàt expefti fuimtm (l), 

Foram também tomadas algüas cartas de mar; e peró que não houvés¬ 
semos algüa, sabemos que delas vinham somente arrumadas pera lançarem 
as terras que descobrissem. E porque viam per estas operações do astiAlogo. 
e assi per suas singraduras e estimativa ao modo da sua arte, ser mais em 
nosso favor que no seu, situavam as terras da derrota a seu propósito, e não 
segundo o que achava êle, Andrés de San Martin. E de estas, e outras cousas 
serem feitas com malícia, testemunhou à hora de sua morte um deles, per 
nome Bustamente, o qual, indo em um navio nosso de Malaca pera a índia, 
foi ter às Ilhas de Maldiva, onde faleceu por ir muito infêrmo. E no seu 
testamento disse que, por descargo de sua consciência, declarava que tal cousa, 
e tal, em alguns instromentos que os castelhanos tiraram em Maluco sobre 
aquele seu negócio, êle testemunhara o contrairo da verdade, porque o fazia 
em seu favor; e onde se as cousas querem provar per este modo, elas ficam 
bautizadas em nome. 

Fica aqui dizer ua cousa por honra de Duarte de Rèsende, a que quero 
acudir por razão de sangue e também das boas letras que tinha. Ble me dere- 
giu um Tratado sôbre esta navegação de Castela, como quem teve na mão 
uns apontamentos que o astrólogo Faleiro tinha feitos ante de sua doudice, 
nos quais dava modo como se poderia vereficar a distância dos raeredianos, 
a que vulgarmente os mareantes chamam altura de Leste-Oeste. Sôbre os 
quais Fernão de Magalhães, em cujo poder êles ficaram, ante que passassem 
0 estreito no porto de S. Julião, quis ter prática; e foi assentado per tôdolos 
pilotos, que em nenhum modo se podia navegar per ali. Do qual regimento, 
que era trinta capítulos, Andrés de San Martin, como homem douto na astro¬ 
nomia, concede o quarto capítulo, que era pelas conjunções e oposições (2) 
da Lua com os outros planetas, por ser causa certa e fácil. E porque Duarte 
de Rèsende traz as formais palavras que Andrés de San Martin diz sôbre 
esta matéria, e também sôbre um eclipse do Sol, que ali torpou, de que atrás 
falámos, e fala per têrmos astronómicos, ou foi do Tratado que me êle dere- 
giu, que eu emprestei, ou que também êle em sua vida daria o trelado a 
outrém, donde quer que fosse, quiseram-se aproveitar dele em üa escritura. 

{l) Viá. Nohis Histõihn. 

(2) Na l'.“ éd. ajwsições... 
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desta navegação do Magalhrie.s. E o autor da obra, quando vem a falar ni> 
caso (bem sei que o não fêz de malícia, mas de algum descuido ou de não 
ter notícia dos têrmos), confuncle-os, dizendo, que o merediano daquele porto 
distava do de Sevilha donde partiram, sessenta e um graus de Norte e Sul. 
E êle, Andrés de San Martin, diz que o merediano daquele porto distava do 
merediano de Sevilha sessenta graus da Linha Equinocial; porque graus da 
Equinocial são graus de longura; e graus de Norte-Sul são de largura. E 
quem estava além da Linlni. em corenta e nove graus e dezoito menutos, em 
que está o Rio de S. Julião, segundo o mesmo Andrés de San Martin tomou, 
e em Sevilha c]ue está da parte do Norte em trinta e sete e meio, ajuntando 
uns aos outros, faria oitenta e seis graus, corenta e oito menutos de Norte 
e Sul; mas isto não se conta assi, nem menos Andrés de San Martin faz 
esta conta' 

Quisemos apontar este erro, porque pode a tal escritura dele ir à 
mão cie pessoas doutas nesta facultade; não queria que dessem a culpa a 
Duarte de Rèsende, senão a quem mal usou dos seus têrmos; ou demos por 
desculpa ao autor da obra, a, que tomava Andrés de San Martin nas suas 
equações, que estavam os números errados por ci.dpa do impressor, que é 
mui bom velhacoiito aos que compomos algüa cousa, E assaz de prudência 
é quem se dela sabe aproveitar, pôsto que mais modéstia seria confessar 
que somos homens, de que é próprio errar. 

O que resultou da vinda da nau que veo ter a Castela, foi haver entre 
el-Rei D. João, nosso Senhor, e o Emperador D. Carlos Quinto e Rei de 
Castela algüas dúvidas, tratando-se o caso sôbre estes dons pontos — posse e 
propriadacle — por razão das demarcações, que entre estes dous reinos havia; 
pera o cpial negócio se ajuntaram de âmbalas partes três. géneros de pessoas: 
juristas, geógrafos e mareantes. E porque entre êles houve mais dúvidas das 
que havia no caso, estes dous Príncipes se concertaram depois per si da 
maneira em que ora o caso está; e parece-nos que o há-cle vir a determinar 
por parte da propriedade o mesmo Andrés de San Martin com seus eclipses, 
como demonstraremos em a nossa G&ografia; e verificá-los-emos per suas 
próprias experiências que fêz, e per livros que não tenham erros na impres- 
■são, porque não haja valhacouto contra a verdade. E quanto à posse, quem 
ler 0 que atrás escrevemos da continuação que os nossos tinham naquelas 
ilhas, do ano de onze que Afonso de Albuquerque as mandou descobrir até 
0 ano de vinte, ante que a armada de Castela lá fôsse, que são dez anos de 
tempo, com tôdolos outros negócios dc cartas e requerimentos que os Reis 
daquelas ilhas feveram connosco, parece que julgará a posse por boa (1), 

E pois estamos em a narração das partes mais orientais que clesco- 




(1) 'VitI. Níito 



brimos e conquistámos, que sao estas de Maluco primeiro que partamos deks, 
queremos dar conta do que Simão de Andrade fez na Qiina, terra também 
a mais oriental da Ásia; e do que passou Tomé Pires, nosso embaixador, que 
bernão Peres de Andrade enviou ao príncipe daquelas regiões, como atrás 
escrevemos, e des-i trataremos do que Diogo Lopes de Sequeira féz ern Ormuz 
e na índia, em a narração das quais cousas começaremos e daremos fim a 
este seguinte Sexlo Lmo. 


LIVRO SEXTO DA TERCEIRA 

DÉCADA DA ÁSIA, DE JOÂO DE 

BAIiROS: DOS FIÍITOS QUK OS PORTUGUESES 

íizerum no descobrimento e conquista das terras 
e mares do Oriente, em que se conteem as 
cousas que se nèle fizeram até o lim 
do tempo que Diogo Lopes 
de Sequeira governou 
aquelas partes 


Capítulo Primeiro. Como Shnão de Andntde joi a Chhui, e do que 
lá sucedeu a Tomé PireSf que Pernão Peres de Andrade, seu hnm, 
kkou em Cantão pera- ir a ePRei da China; e como se lã apregoou 
guerra contra nós, e qs causas porquê, 


Epois que Pernão Peres de Andrade partiu da cidade Can¬ 
tão da província da China, ficaram as cousas daquelas 
partes tam assentadas per éle, que segura e pacifica- 
mente corria o comércio entre nós e aquela gente, em 
0 qual negócio os homens faziam muito proveito. E 
estando as cousas em tal estado, porque seu irmão 
Simão de Andrade foi provido per el-Rei D. Manuel 
que fizesse üa viagem pera aquelas partes cia China, 
partiu éle pera lá em Abril de quinhentos e dezoito, em tempo de Lopo Soa¬ 
res; em companhia do qual de Malaca foram três juncos, cujos capitães eram: 
Jorge Botellio, Álvaro Fuseiro, Jorge Álvares e Francisco Rodrigues. 

Chegado com estas quatro veias à China em Agosto daquele ano, 
tomou 0 pouso no j)orto da Ilha Tamou, onde seu irmão estivera; porque, 
como já escrevemos, per ordenança cia cidade Cantão não podiam ir mais 
adiante, e ali fazia seu. comércio. No qual tempo acharam ainda que não 
era partido Tomé Pires, o embaixador que Pernão Peres leixou pera ir a el- 
-Rei cia China, por lhe não ser vindo recado del-Rei que fosse; porque (como 
atrás escrevemos) é tanta a majestade deste príncipe e os negócios desta cali- 
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clacie são tam vagarosos, prindpalmente quando gente estrangeira há-de k 
a êle, por tudo ser resguardos e cautelas, que liá mister muita paciênpia quem 
houver de esperar seus vagares, E contudo, sendo ji idos três recados de 
Cantão a- el-Rei, e êle ter mandado outros tantos aos governadores dâ cidade, 
perguntando mui miüdamente por nossas cousas, mandou que fôsSe o em¬ 
baixador. O qual partiu em Janeiro de quinhentos e vinte, que foi depois da 
chegada de Simão de Andrade, levando três navios de remo à maneira de 
fustas concertados ao nosso modo, de bandeiras e toldo de seda. .Não porque 
nestes concerto lhe façamos vantage, ante êles a fazem a nós; somente por 
honra deste reino levava as bandeiras com as armas e divisa dele, arvoradas 
per meio daquelas regiões tam remotas, a que podemos chamar fim do Mundo, 
pois êles têem o Oriente de terra habitável e nós o Ocidente; e mais sendo 


ü príncipe delas de tanta majestade, que não pode alguém arvorar bandeira 
senão das suas armas, que é um leão rompente. 

Partido Tomé Pires com aquela pompa, sempre per água, chegou ao 
pé de üa serrania, onde nasce o rio per que êle foi, a qual serrania, chamada 
ÁiileiixíiOf começa em a enseada da Cauchichina e vai atravessando grande 
espaço de terra contra o Oriente, até acabar na província Foquiém, que é a 
marítima, e das mais orientais daquele grande estado da China, leixando 
esta serrania pera a parte do Sul, que é a marítima, estas províncias—Cansi, 
Cantão, Foquiém ~ ao modo que os montes Perinéus apartam a Espanha de 
hrança. E em toda esta serrania não há mais que dous portos, per que estas 
províncias debaixo se comunicam com as de cima. Um destes passos é onde 
lomé Pires foi aportar, que da parte do Sul à entrada da serra tem üa cidade, 
e passada ela, de Norte, tem outra, onde se pagam os direitos do que entra 
e sai de cada parte. 0 qual porto escreveu Tomé Pires a Simão de Andrade, 
como chegara ali a salvamento, e que houvesse a cidade Cantão por pequena 
cousa em respeito de outras que tinha visto. 


rartido ele, lome Pires, deste passo, chegou à província de Nanqui, 
à principal cidade dela, chamada do mesmo nome, onde el-ReÍ estava, e pôs 
em vir de Cantão aqui, caminhando quási sempre pera o Norte, quatro me¬ 
ses, em que se pode notar quam grande cousa é o império daquele príncipe 
gentio, O qual mandou dizer a Tomé Pires que o fosse esperar a Pequi, que 
U 0 Jcspachatia, que é üa cidade de outa província também assi chanTi. 
qoe está muito mais contra o Norte, na qual el-Rei estava o mais do tempo’ 
l»r sec na fronteira dos tártaros, a que êles chamam tátas ou hmm (com 
ja dissemos), com quem continuadamente têem guerra. 

^ Qiegado Tomé Pites a esta cidade, já em Janeito do ano seguinte de 
quinhentos e vinte e tm, veo el-Rei; e pnmeito que entrasse na cidade de- 
lev«e em um lugar uas léguas dela, a julgar um feito de um parente seu 
O qual tinha amotinado fia província, levantando-se contia êle, e foi, condel 
nado que mottesse pset esta maneira; primeiro, foi enforcado com pregão de 


hidrão, dizendo levantar-se com outros ladrões a roubar a terra, e depois 
queimado com pregão de trèdor, porque este crime se pune com fogo, por 
não ficar memória na terra dos ossos do culpado neste caso. 

Acabado este feito, que el-Rei não quis que se fizesse na cidade Pequi, 
por ser cabeça principal das quinze províncias que tem, por a não macular 
com castigo de tal crime, entre êles o mais estranhado, entrou nela, e quis 
logo entender no despacho de Tomé Pires, por serem idas cartas dos gover¬ 
nadores de Cantão, e assi do governador da cidade Manqui, onde el-Rei 
estevera. As quais cartas eram de males de nós outros, dizendo que todo nosso 
ofício era ir espiar as terras com título de mercadores, e que depois vínhamos 
às armas e tomávamos {|ualquei: terra onde metíamos um pé, e que êste 
modo tivéramos na Índia, e assi em Malaca; portanto que não convinha 
darem-nos entrada em parte algüa daquele reino, 

A causa de os governadores de Cantão escreverem estas cartas, foi 
de algüas cousas que Simão de Andrade fêz, enquanto esteve na Ilha Tamou, 
fazendo seu comércio, como veremos; e também um embaixador chamado 
Tiião Mahamede, que el-Rei de Bintão, que fora de Malaca, mandara diante 
de Tomé Pires, queixando-se a el-Rei da China como lhe tínhamos tomado o 
seu reino, pedindo-lhe que o mandasse socorrer, pois era seu vassalo, e tinha 
recebido o seu selo em sinal de obedienda. 

O qual embaixador, quando Tomé Pires chegou à cidade Manqui, 
andava esperando que o ouvisse el-Rei; e quando se el-Rei partiu pera Pe¬ 
qui, mandou-lhe dizer que fosse trás dele, que lá o ouveria. Ficando êste Tuão 
-Mahamede alguns dias em Manqui, teve inteligência com o governador da 
cidade, e com peitas alcançou dele que escrevesse a el-Rei tôdalas más. infor¬ 
mações que êle, Tuão Mahamede, lhe deu de nós, pera que, quando chegasse 
íi Pequi, fosse êle lá melhor ouvido do que até então fora. E assi foi, 

Das quais cartas sucedeu, em el-Rei enteando na cidade, querer logo 
saber ao que Tomé Pires ia, e mandou-lhe qne entregasse as cartas que levava 
pera êle, e que depois lhe responderia ao mais que dissesse; e estas que êle 
entregou, foram ainda mais danosas que as outras, Porque êle levava três 
cartas: ua del-Rei D. Manuel, o qual escrevia ao modo que êle usava escrever 
aos reis gentios daquelas partes, guardando mais algüa prlmenência àquele 
príncipe, por a grandeza de seu império e polícia dele, Outra carta era de 
Fernão Peres de Andrade, e esta escreveu êle também conforme a instrução 
que levava del-Rei Dom Manuel sôbre a ida daquele embaixador, a qual 
êle' mandou tresladar em língua dos chins, pera logo se achar quem a lesse, 
Cuja sustância os trasladadores mudaram quási toda, por imitarem o modo 
que se tem de falar ao seu príncipe, sem Fernão Peres o saber. Dizendo nela, 
que êle. Capitão-mor do Rei dos frangues (nome per que nos nomeam aque¬ 
les orientais), chegara àquela cidade Cantão com um embaixador, o qual ia 
a êle, filho de Deus e Senhor do Mundo, pedindo o seu selo pera o Rei dos 


fraiigues, porque queria ser seu vassalo, e le\'ar mercadorias boas e ricas- 
pera o seu reino. Êste selo, que aquele Imperador da a todolos reis e prín¬ 
cipes que se fazem seus vassalos, é da sua divisa, e com ele se assinam eles 
em tôdalas cartas e escrituras, por demostração de serem seus súbditos, A 
terceira carta que mais levava Tomé Pires, era dos governadores de Cantão; 
0 como no tempo que a deram estavam muitos contentes de nós, porque foi' 
ante que tomassem escândalo do que se fez enquanto Simao de Andrade 
esteve nO ilha, ia quási conforme à de Fernao Peres que os línguas tresla- 
daram. E dizia mais esta carta, que pedíamos casa na cidade de Cantão pera 
ter ali feitoria, e mais que éramos gente má de contentar e muito fumosa era 
cousas de honra, e que se dizia termos tomado Malaca ao Rei dela. 

Vistas estas cartas no Conselho del-Rei quam diferentes eram, foram 
chamados os línguas e perguntados, cada um por si, como dizia a carta que- 
eles tresladarain cousa tam diferente do que dezia a do Rei dos frangiies. 
Responderam que eles não viram a carta do Rei dos frangues, porque o seu 
embaixador que ali vinha lhe dissera que ia sarrada e não se podia abrir, 
porque se havia assi de dar na mão do Filho de Deus e Senhor do Mundo. 
Que a outra que eles tresladarain, posto que ela dizia outras palavras, fora 
a sua tresladação como aquelas com que se fala à pessoa do filho de Deus, 
e não como os frangues falavam; e quanto à dos regedores de Cantão, não- 
sabiam como a eles escreveram. 

Finalmente, com a diferença destas cartas e más informações das se¬ 
gundas, que foram (como dissemos) primeiro lidas, foi assentado entre aque¬ 
les do Conselho del-ReÍ, que aquela embaixada era falsa, e que Tomé Pires 
ia a espiar a terra. E o pedir da casa em Cantão era pera daí começarmos 
a fazer guerra, como costumávamos nas outras partes da índia, e que bem se 
mostrava ser assi; porque, quando ali veo o primeiro capitão que leixara 
aquele embaixador, no tempo que estevera na Ilha Tamou fazendo merca¬ 
doria, êle mandara um seu navio descobrir a terra e costa do Chinchéu. 

Levado ante el-Rei este parecer e voto de seus oficiais, a que perten¬ 
cia 0 despacho daquelas cousas, a primeira que mandou, ante que se deter¬ 
minasse no que devia fazer a Tomé Pires, foi mandar que êle não fosse mais. 
ao Paço a lhe fazer obediência- 


E pera se saber o modo que êste príncipe tem de receber os embai¬ 
xadores que veem a êle, diremos o que fêz ao nosso, e assi a outros que 
depois dele vieram. A um dos tartaros ( 1 ), com que tinha guerra, e assi a outros 
reis vezinhos que havia mister pera seus negócios, foram recebidos com honra, 
indo por eles ao caminho, no dia da entrada onde el-Rei estava, alguns dos 
principais senliores, ao modo que se cá usa entre nós. E a outros embaixado- 


(1) A lógica exigiria um dos tártam... e outros reis... A preposição resulta da sintaxe 
da fese anterior ~ o que fêz uo msso e mi <t outros... ^ ^ resuita aa .smttxc 


res de reis e príncipes, que lhe tinham dado sua obediência ou eram de partes 
remotas e de que el-Rei tinha pouco notícia, não lhe fizeram recebimento 
algum. Porém, depois que entraram na cidade onde el-Rei estava, e per as 
cartas que levavam e informação de pessoas que mandou saber deles a que 
vinham, ante que fossem a êle, soube serem seus requerimentos cousa de seu 
contentamento, então foram levados ao Paço com algum modo de honra. E 
a que os nossos virara fazer a alguns destes, foi esta, (á qual o nosso embai¬ 
xador não chegou, polo que logo veremos): 

Depois que foram apousentados, não podiam ii: ao Paço, senão quando 
lhe era concedido; e isto tanto por ser costume daqueles príncipes não ir a 
êle (l) pessoa estrangeira senão per sua licença, por majestade sua, como por 
razão de querer que seja em hora eleita per astrologia, pera que os negócios 
sejam em seu contentamento e proveito, e as mais das vezes são aos quinze 
dias da Lua. E quando êste embaixador ia ,era a pé ou em cima de um rocim 
com cabresto de palha por humildade; e tanto que chegava em um grande ter¬ 
reiro ante as casas del-Rei, ali estava quedo, até epe vinha a êle um homem 
.ao modo que se costuma em Roma ante o Papa — o mestre das cerimónias, O 
qual mestre em um certo lugar, levando o embaixador pela mão, o fazia poer 
os giolhos em terra e as mãos levantadas juntas, como quando louvamos a 
Deus, e depois debruçava a face no chão, inclinando a vista contra üa parede 
das casas dos Paços, onde lhe dizia êste mestre que estava el-Rei. Levantado 
0 embaixador, a tantos passos tornava mais adiante outra vez à mesma reve¬ 
rência, e não se chegando mais contra a parede, fazia esta adoração cinco 
vezes, e dali per o mesmo modo, vindo recuando, tornava fazer outras cinco, 
.até se tornar aonde começou a primeira, e ali era espedido, que se fosse pera 
sua casa e isto chamavam eles ir ver el-Rei. E quando era no tempo que 
lhe davam licença que podia falar em o negócio a que era inviaclo, então, 
na derradeira adoração, estava assi em giolhos, até que vinha um homem 
à maneira de secretário,'que recebia per escrito tudo o que dezia, e espedÍa-o 
que se fosse, dizendo que se daria razão daquele seu requerimento ao Senhor 
do Mundo. 

Esta ida ao Paço del-Rei, que Tomé Pires, nosso embaixador, houvera 
de fazer, lhe não foi concedida por razão das cartas que dissemos que deram 
má opinião de nós, e que êle, Tomé Pires, era enviado mais a espiar a terra 
que a outro fim. Sucedeu que, nestes dias em que- Tomé Pires estava espe¬ 
rando 0 que fariam dêie, segundo lhe as línguas diziam, adoeceu el-Rei, e foi 
de tal enfermidade, que di a três meses morreu, de maneira que se entreteve 
0 seu despacho outro tanto tempo. Finalmente,' dando-se conta ao Rei novo 
daquele caso, posto que a voz dos seus oficiais, per que passavam aquelas 


(1) Entciida-se —rfo Píífí), 
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cousas, era cjue Tomé Pires e quantos com êle foram morressem como espias,, 
disse que, ou fosse verdadeira ou falsa sua embaixada, bastava pera lhe não ser 
feito mal em suas pessoas, entrarem naquele reino com título de embaixada. 
Que, visto 0 que se dêles dizia nas segundas cartas, e assi o que contra eles 
requeria o embaixador del-Rei de Malaca, que ali andava, pois era seu vas- 
saio, a que devia favorecer, êle havia por bem que o nosso embaixador se 
tornasse a Cantão com o presente que levava, e os governadores o tevessem 
em custódia, enquanto fossem cartas ao capiato nosso, que estava em Malaca,, 
e ao que estava na índia, e assi ao seu Rei, que despejassem Malaca ao Rei 
que lançaram fora dela, por ser seu vassalo. E que, enquanto não viesse este 
recado, cousa nossa não fôsse recebida nem recolhida em porto algum de 
seu reino, pois éramos gente tam prejudicial. E vindo recado como Malaca era 
entregue ao Rei dela, que então o nosso embaixador fosse soltcj com sua 
gente, e espedido sem escândalo, mandando-lhe que não fôssemos mais àque¬ 
las partes, sendo certo que, se lá fôsse navio algum nosso, que seríamos tra¬ 
tados como imigos, porquanto êle não havia por bem que gente tam revoltosa, 
e cobiçosa tratasse em seu reino. E quando viesse recado que não queríamos de¬ 
sistir de Malaca, em tal caso o nosso embaixador fôsse julgado per justiça, se¬ 
gundo as leis do seu reino; pois, tendo ofendido a el-Rei de Malaca, seu vassalo,, 
não lhe queriam fazer restituição do que lhe tinham tomado. E quanto às 
outras cousas que mais se deziam de nós, bastava sermos gente estrangeira,, 
que não sabíamos os costumes da terra, que as gentes desta caliclade, enquanto 
faziam as cousas per inorâncía, não deviam ser punidas, senão avisadas do' 
que deviam fazer. 

Dado êste despacho, Tomé Pires foi trazido per guia até Cantão, no 
qual caminho pôs quatro meses e meio de tempo. 

E pera que se veja se o despacho que êste novo Rei deu foi justo ou 
não, segundo o que se dezia de nós, neste seguinte capítulo escrevemos parte 
das cousas de que êle teve informação termos nós feito no jíôrto dc Tamou, 
as quais eram verdade. E segundo aquele príncipe cuida de si que é senhor 
do Mundo e que todos lhe hão-de obedecer, e é cioso dc gente estrangeira 
entrar no seu reino, estas verdades bastavam pera o que fôz com Tomé Pires. 
Quanto mais ter cartas dos governadores de Cantão, que diziam roubarmos os 
navios de estrangeiros, que chegavam ao porto de Tamou, e que lhe não 
queriam leixar fazer suas mercadorias, nem pagar direitos das suas; c que 
um Foão, homem principal oficial seu do arrecadar os tais dereitos, indo falar 
ao capitão.nosso sobre aquêle caso, êle o mandara tratar mui mal. Finalmentc, 
diziam que comprávamos moços e moças furtadas, filhos de pessoas honra¬ 
das, e que os comíamos assados, as quais cousas eles criam sej:em assi, por¬ 
que de gente que nunca teveram notícia e éramos terror e medo a todo aquele 
Oriente, não era muito crer-se que fazíamos estas cousas, porque outro tanto 
cremos nós dêles, e de outras nações tam remotas, e de que temos pouca notícia. 
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Capitulo ir. Do que Smâo de Andrade fêz enquanto esteve no porta 
de Tamou da China, por onde houve causa do alevantamento daquelas^ 
partes contra nós; e dos males que os nossos passavam neste tempo,, 
e depois que Duarte Coelho pelejou com os capitães dos chins. 


S IMÃO de Andrade, tanto que chegou à Ilha de Tamou, a primeira cousa 
em que entendeu, como quem esperava fazer seu comércio devagar, 
foi fazer em terra fia fôrça de pedra e madeira, com sua artelharia 
posta nos lugares per onde o podiam ofender, por ter sabido que 
ordinàriamcnte sempre acudiam ali muitos cossairos a roubar os navegantes, 
c às vezes vinham tantos e tam poderosos, que as armadas que el-Rei da 
China mandava andar naquela paragem, muitas vezes se acolhiam a boas abri¬ 
gadas, sem ousar de os cometer. Fez mais, que defronte, em um ilhéu, mandou 
fazer üa forca, dizendo ser pera qualquer dos nossos que fizessem algum 
insulto, porque vissem os chins que castigo se dava aos que faziam algum 
mal ou dano, na qual fôrea êle mandou enforcar um homem do mar por um 
delito que fêz, com pregão e tanta cerimónia, como se fora dentro neste reinov 
Porque Simão de Andrade, como era cavaleiro de sua pessoa, mui pomposo, 
glorioso e gastador, todas suas obras eram com grande majestade, e tanta, 
que êle foi o primeiro homem que mandou ensinar índios e tanger chara¬ 
melas e servir-se com elas, O qual modo de justiça os de Cantão houveram 
por grande soltura nossa e desacatamento à pessoa do seu Rei, e assi ter feita 
ca.sa forte com artelharia, cermo quem queria tomar posse na terra, sem pera 
isso ter licença del-Rei. 

Aconteceu também que, enquanto êle ali esteve, vieram algüas naus 
dos reinos de Sião, de Camboja, Patane e de outras partes, que costumavam 
vir fazer ali suas mercadorias, aos quais Simão de Andrade não consentia ven¬ 
derem primeiro que êle, pela premátíca da terra, que era o primeiro junco 
que chegasse àquele porto ficava capitão dos outros que depois viessem, e êle 
faria primeiro sua carga que os outros, e per êste modo os segundos com os 
terceiros, o qual caso, pelo modo com que se fêz, foi causa de grande escân¬ 
dalo. E 0 que mais inclinou aos moradores de Cantão foi que, despachado êle 
e vindo pera a índia, onde chegou a Cochi a tempo que Díogo Lopes de Se¬ 
queira estava sobre a cidade Dio, acharam-se menos de Cantão muitos moços 
e moças, filhos de gente honrada, os quais Simão de Andrade e os de sua 
armada compravam, não lhe parecendo que ofendiam nisso a cidade. Porque 
sabiam que gèralmente, em tôdas aquelas partes orientais, costumam os pais 
e mães venderem os filhos, e os dão em pagamento ou penhor, pafeceu-lhe que 
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aquêles que lhe vieram vender, eram desta calidade, e nfio furtados per ladrões, 
como eram os que houve. E posto que, por lei da terra, isto assi. seja, quando 
algúa pessoa quere vender filho, há-de vir ao juiz denunciar sua necessiclade; 
e se é tal que a não pode suprir outro modo, então usam desta cerimónia: 
0 escrivão de ante o juiz faz üa carta de venda em nome do pai e da mãe 
que vendem o filho, onde cada um deles, se o outro é falecido, assina^ que, 
se são vivos, ambos hão-de concorrer neste consentimento da venda. E por 
sinal da escritura, o escrivão faz o seu ordinária, e o pai do moço borra a 
palma da mão dereita com tinta grossa à maneira da que usam os impressores 
àcêrca de nós, a qual põe sobre a carta, impremindo toda a figura da mão, e 
outro tanto faz com a planta do pé dereito, e a mãe usa de outra tal cerimó¬ 
nia; no fim da qual, ambos, tanto ura como outro, recebera seu dinheiro, en¬ 
tregando 0 filho, E 0 acrèdor, per semelhante modo levando seu devedor a 
juízo, êle assina a escritura como se dá por cativo por tanto que deve; ou, 
se é pessoa que se vende a si mesmo, declarando a contia com pauto de tornar 
à sua liberdade, dando a soma que deve ou recebe. 

Usam deste modo de sinal neste caso de se vender, por ser natural da 
pessoa, e mais certo e verdadeiro que os arteficiais, t|ue se podem falseficar, 
porque nao possam as partes vendidas ou que se vendera alegar falsidade. 

Sobre estas cousas que eram passadas entre os nossos, as quais fize¬ 
ram grande escândalo na terra, sucedeu a morte del-Rei, como dissemos. E 
também sucedeu chegar no pôrto de Tamou üa nau que partiu deste reino, 
a qual era de D, Nuno Manuel, almotacé-mor, a quem el-Rei Dom Manuel 
deu licença que pudesse armar pera aquelas partes, de que era capitão Diogo 
Calvo. Em companhia do qual de Malaca foram outros navios, os quais, por 
irem já tarde, não se puderam despachar pera se partir em companhia de 
Simão de Andrade, nem menos o junco de Jorge Álvares, por haver mister 
corregiraento. E como, per ordenança da China, tanto que morre o rei, ne¬ 
nhum estrangeiro pode estar na terra, nem menos em algum porto, sob pena 
de morte, vinda' a nova, foi Diogo Calvo e os outros requeridos que se par¬ 
tissem dali, 0 que eles não quiseram fazer, ante se puseram em defensão. E 
a causa desta premática foi porque tinha acontecido muitas vezes saquearem 
os naturais da terra suas próprias cidades com favor das naus e navios que 
estavam no pôrto, e depois diziam que os estrangeiros o faziam; dos quais 
insultos, por os naturais não terem que alegar,' procedeu fazer um rei esta 
ordenança. 

Diogo Calvo, Jorge Álvares e os outros que com eles estavam, não o 
quiseram fazer por não terem feito sua mercadoria, de que sucedeu pren¬ 
derem Vasco Calvo, irmão de Diogo Calvo, e alguns homens com ele, que 
andavam em. Cantão. E foram também tomados dous navios que ali vieram 
ter, um de Patane e outro de Siao, em que iam alguns nossos, que andavam 
neles ganhando sua vida, e vieram cair em laços de morte, porque, hoje um 
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e àmenhã outro, tomaram todos três, E as principais pessoas déles eram Ber- 
tolameu Soares, Lopo de Góis, Vasco Alvares e um clérigo per sobrenome 
Mergulhão, que morreu cm um dêles pelejando, e os outros foram levados 
pre.so.s. E como o governadores e oficiais de Cantão começaram gostar deste 
roubo, favorecidos do tempo e desobediência nos.sa, e principalraente por terem 
nova quam mal fôra recebido Tomé Pires na Cêate del-Rei, meteram todo 
seu poder pera tomar esta nau, e sete ou oito juncos que ali estavam nossos. 
Pera o qual feito fizeram üa armada de muitas velas, que os tinha quási cer¬ 
cados, depois de os terem cometidos algüas vezes no porto onde estavam, sem 
ousarem abalroar com eles. 

Estando os nossos no qual trabalho e perigo, em vinte e sete de Junho 
de c|uinhento,s c vinte c um, chegou Duarte Coelho cm um junco seu bem 
apercebido, c com êle outro dos moradores de Malaca, O qual, tanto 
que soube dos nossos o estado da terra, c como o Itau, que era Capitao-mór 
do Mar, os cometera já jier vezes, quisera-se logo tornar a sair; mas, vendo 
que os nos.sos não estavam apercebidos pera isso, polos ajudar a salvar, ficou 
com êles. E principalmentc por amor de Jorge Álvares, cpie era grande seu 
amigo, 0 tjual estava tam enfêrnio, que da chegada dêle, Duarte Coelho, a 
onze dias faleceu, c foi enterrado ao pé dc um padrão de pedra com as armas 
dêste reino, que êle mesmo, Jorge Álvares, ali pusera um ano ante que Rafael 
Perestrelo fosse àquelas partes; no qual ano que ídi esteve, êle tinha enterrado 
um seu filho, que lhe faleccir E peró que aquela região de idolatria coma 
0 seu corpo, pois por honra dc sua pátria em os fins da terra pôs aquele 
padrão de seus descobrimentos, não comerá a memória de sua sepultura, 
enquanto esta nossa escritura durar, 

O Itau, ■Ca])itão-mor do Mar, tanto que soube que eram entrados estes 
dous navios, por vir já cnin dobrada força de té cinquenta velas, sendo as 
nossas cinco, três que estavam dantes, e duas que trouxera Duarte Coelho, 
da sua chegada a dous dias veo sòbre éles. 

Duarte Coelho, vendo o grande perigo em que estavam, mandou-lhe 
um recado, pedindo-lhe que houves.se por bem não haver mais rompimento 
de guerra, e o passado se remediasse cora paz e fôssem amigos, e outras 
palavras que aproveitaram tam pouco, que veo logo sôbre os nossos. Mas 
aprouve a Deus que se houveram cora êle de maneira que se apartou bem 
escalavrado da nossa artelharia, com morte de muita gente, que foÍ causa 
que 0 cometia poucas vezes, somente estava sôbre êdes em modo de cerco, 
por ser lugar tam estreito, que mais se ajudavam as nossas cinco velas deles, 
que 0 grande número das suas delas, prlncipalmente por a melhor artelharia 
que tinham. 

B havendo corenta dias que estavam neste trabalho, sobreveo Ara- 
brósio do Rego com um navio, e com êle outro junco dos moradores de 
Malaca. E a causa de êle, Ambrósio do Rego, não ser visto da armada do 





itau foi poíqiie, ao tempo da sua entrada no porto, estava o Itau em lía 
baía, três léguas donde os nossos estavam, enterrando uns poucos de mortos 
que lhe êles mataram havia três dias, em üa peleja que tevera com êle. 

Duarte Coelho, Diogo Calvo e Ambrósio do Rêgo, vendo-se cercados, 
e que lhe convinha per qualquer modo saírem-se dali, e que Jorge Álvares 
era falecido, e que no seu junco havia pouca gente, por ter já perdida algüa 
e outra lhe ser prêsa logo no princípio daquele rompimento, quando tomaram 
os juncos, e que nos outros que ali estavam nenhum passava de oito homens 
portuguêses e toda a mais gente eram escravos que mareavam os navios, 
ordenaram de recolher tudo em os seus três navios e cometer a saída, como 
fizeram de noite. Peró como o Itau tinha vegia sobre êles, ao outro dia |)ela 
menliã os foi cometer, e houve neste cometimento üa semelhança do inferno 
entre fogo e.fumo; porque abalroarem não convinha aos nossos, por não 
haverem mister mais que caminho despejado pera sua viagem, nem êles ousa¬ 
vam de 0 fazer, por quam queimados já andavam dêste cometimento, 

Duarte Coelho, sobre quem então pendia a ordem daquele negócio, 
além de ser cavaleiro de sua pessoa, era homem mui católico e devoto de 
Nossa Senhora; e por este cometimento dos imigos ser a oito de Setembro 
do ano de quinhentos e vinte um, que era a festa do Nascimento de Nossa 
iSenhora, encomendou a todos que tomassem o seu apelido, porque com o 
seu nome êle esperava que os salvaria. E como ela costuma acudir àqueles, 
que a chamam em tais necessidades, acudiu com üa trovoada, que pera nós 
foi a popa, e aos imigos causa de se derramarem e perderem alguns, com 
que Duarte Coelho e seus companheiros vieram ter a Malaca no fim de Ou¬ 
tubro do ano de vinte um; onde êle, em louvor de Nossa Senhora, fundou 
üa casa no outeiro que está sobre a fortaleza, que se ora chama Nossa Senhora, 
por memória dêste milagre que fêz por êles. E porque o Itau, além das perdas 
que dantes tinha recebido dos nossos, naquele dia não somente recebeu outra 
da gente morta e navios perdidos da tromenta, mas ainda se houve por inju¬ 
riado de lhe assi escaparem, foram todas estas cousas causa de inclinarem 
mais a êle e aos governadores de Cantão, de maneira que, chegando Tomé 
Pires nesta conjunção com o despacho que dissemos, foi logo preso e toda 
a sua gente. E não somente êle, mas quatro ou cinco juncos que, depois da 
partida de Duarte Coelho, vieram ter ao porto de Tamou, foram roubados, 
e a gente morta e outra prêsa: deles eram de Patane, e os outros de Sião, 
por irem neles alguns portugueses. E, segundo duas cartas que os nossos 
di a dous ou três anos houveram destes dous homens — Vasco Calvo, irmão de 
Diogo Calvo, e Cristóvão Vieira—que estavam presos em Cantão, era cousa 
piadosa ouvir os martírios que passaram e os roubos que os governadores 
fizeram em navios de estrangeiros, tudo com achaque que levavam portu¬ 
gueses. Até que de cá foi Martim Afonso de Melo, que com sua chegada lá 
'(como adiante veremos) acabaram de matar alguns dos nossos que ficavam, 
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■e Tomé Pires morreu em üa cadea, e o presente que levou foi roubado' E 
a êle, segundo diziam as cartas dos prêsos, foi tomada esta fazenda: vinte 
quintais de ruibarbo, mil e seiscentas peças de damasco, cetim e outro género 
de sêda tecida de que cdes usam, e mais de quatro mil lençóis de seda, a 
que êles chamam xo[ms, e de ouro oitenta taéis, cada um dos quais reduzidos 
aos taéis de Malaca, vale üa onça três oitavas e meia das nossas. E mais três 
arrobas de almiscre em pó, e três mil e tantos papos dêle, e quatro mil e qui¬ 
nhentos taéis de prata por lavrar, e muitas peças ricas daquelas partes, de 
grande estima, com outra muita fazenda da que levara da índia, a qual até 
então tinha por empregar. 


Capítulo iil Como Diojro Lopes de Sequem, estando em Ormu%, 
ú requerimento del-Rei, mandou António Correm à Ilha Baharêm 
sòhre eLRei Mocrim, que estava alevantado contra Orm-uz. 

E m a Seiffmdd Década, ( 1 ) falando na linhagem dos reis de Orrauz 
e succdimento de uns a outros, escrevemos como, pola ajuda que 
Atjoate, Rei de Laça, dcii a Sargol pera êle reinar em Ormuz, houve 
contrato entre êles, per o qual Sargol deu a'Atjoate a Ilha Baharém 
'C Catifa, na terra da Arábia, que eram suas. Sargol, depois que se viu pací¬ 
fico rei dêste reino Ormuz, como aquelas duas peças que deu a Atjoate 
eram as melhores em rendimento de quantas tinha, arrependeu-se. E não lhe 
falecendo razoes pera as tomar a Atjoate, que já estava em posse delas, man¬ 
dou a Raix Nordim, seu Governador do reino, sobre elas; e porque daquela 
vez lhe foram defendidas, feita outra maior armada, el-Rei Sargol em pessoa 
foi nela, c as tomou. 

Einalmente, ficou daqui ateada üa guerra entre êles sôbre esta pro¬ 
priedade, que ora a pessuía um, ora outro, de maneira que já de cansados 
daquela demanda, houve entre êles concerto: que el-Reí de Laça ficasse com 
a propriedade, e fosse obrigado pagar de páreas a el-Rei de Ormuz um tanto. 
A continuação do qual pagamento durou per muitos anos, até que, tomado 
per nós o reino de 'Ormnz, el-Rei de Laça se levantou com as páreas, com 
que obrigou a el-Rei Ceifadim, que então reinava, ir sôbre êle. E esta ida, 


(1) Vid. cup. II cia II Déc. 




era em tempo que Diogo Fernandes, de Beja, per mandado de Afonso de 
Albuquerque, foi buscar as páreas a Ormuz (como atrás escrevemos), e por 
esta causa o não achou em Ormuz, e Raix Nordím, Governador do reino, lhas 
entregou, reinando era Laça um rei per nome Mocrim, filho de Zamel e 
neto de Atjoate, donde vinha esta unção de Baharém pelo contrato que fizera 
com Sargol (como dissemos). 

0 qual Mocrim, além de não querer pagar as páreas a el-Rei de Or¬ 
muz, não consentia que Raix Xarafo, Guazil del-Rei e Governador do reinO' 
Ormuz, arrecadasse as rendas que tinha na Ilha Baharém de seu património,, 
que lhe importavam mais de cinco mil xerafins. E estando Mocrim nesta 
contumácia e Dom Garcia Coutinho, capitão da fortaleza que tínhamos em 
Ormuz, pedindo êle as páreas a el-Rei Torum-xá, que então reinava, dava-lhe 
por escusa a rebelião deste Mocrim, e as armadas que contra êle fizera, até 
ir la em sua pessoa, como êle sabia, em que tinha feito grandes despesas. 
E pois el-Rei de Portugal era senhor daquele reino, e êle era obrigado a o 
emparar e defender, e não consentir serem seus tributos e rendimentos rou* 
bados e retidos per alguém, lhe pedia que mandasse dar gente e navios pera,, 
em companhia de úa sua armada, irem tomar Baharém e Catifa (1). Porque,, 
além de Mocrim negar as páreas que lhe devia, novamente começava inten¬ 
tar ua cousa que, se fosse àvante, ser (2) oprèssão pera Ormuz, a qual já sentia., 
E 0 negócio era que Mocrim tinha feito alguns navios de remo per indústria 
de alguns turcos que pera isso tinlia, com os quais começava roubar , alguns 
navios, que iam e vinham de Baçorá pera Ormuz, da qual soltura podia de¬ 
pois tomar tanta licença, que ocupasse todo aquêle estreito com navios. 

D’ Garcia, tendo já informação dêste negócio e vendo como el-ReÍ 
de Ormuz desfalecia na paga das páreas que cada ano era obrigado pagar, 
por esta e outras rendas das terras firmes lhe,não acudirem, ordenou de lhe 
dar a ajuda que adiante veremos, que fez pouco ou nada, com que Mocrim 
ficou cora maior ousadia. Entanto que, quando Diogo Lopes de Sequeira che¬ 
gou a Ormuz, onde foi ter a quinze dias de Maio de quinhentos e vinte 
um,^ depois que se partiu de Dio (como atrás fica), querendo êle pôr os 
oficiais, portugueses na alfândega e ordenar outras cousas que el-Rei D. Ma¬ 
nuel mandava que fizesse (como adiante escrevemos), úa das cousas prin¬ 
cipais com que lhe àvam no rostro pera não poder pagar estas páreas, era 
0 levantamento dêste Mocrim. Dos quais queixumes forçado, êle, Diogo 
Lopes, entendeu logo em remediar êste mal. Pera o qual negócio êle Rei 
ofereceu duzentas terradas, que são navios de remo, e três mil homens pár- 
seos e arabios, da qual frota havia de ir por capitão Raix Xarafo, Regedor 

(1) Sarros escreve Cíí/j/ííeCtóy, . 
do conjunL latino 
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do reino; porque, além de lhe competir esta ida por ser úa cousa tam prin¬ 
cipal, êle a requereu por também tomar conclusão no seu que lhe Mocri- 
mem pedia. 

Ordenada úa armada de sete velas, deu Diogo Lopes de Sequeira a 
capitania-mor a António Corrêa, e os outros capitães eram Rui Vaz Pereira, 
Gomes de Soutomaior, João Pereira, Álvaro de Moura, Fernão Álvaro, de 
Cernache, e outro de alcunha Pinto. Em a qual armada levaria até quatro¬ 
centos portugueses, de que os cento dêles eram homens fidalgos e cavaleiros,, 
criados del-Rei, e parte da outra gente era de bèsteiros e espingardeiros, e os 
mais de espada e lança. 

Partido António Corrêa a quinze de Junho, via de Baharém, com bom 
tempo, aos dous dias saltou com êle vento tam furioso e contrairo, que lhe 
espalhou toda a armada, de maneira que aos vinte um dias êle se achou 
sòmente cora João Pereira, tôda a outra frota correu a diversas partes. E 
quando êle se determinou (como adiante veremos) sair era terra, que foi 
a vinte sete de Julho, úa das fustas era arribada a Ormuz, e a outra che¬ 
gou, como dizem, ao atar das feridas, porque as houve e boas neste caso,, 
e das terradas de Xarafo faleceram muitas, E não era muito ser isto assi, 
por elas serem costumadas buscar nestes tais tempos boas abrigadas, não 
sòmente por rezao do vento, mas de pelejar, e mais contra mouros, muitos 
dos quais iam lá contra sua vontade, e assi o mostraram eles no cometer do 
caso, como veremos, e muito mais tinham mostrado da primeira que lá foram, 
per mandado de D. Garcia Coutinho. 

O qual (como atrás fica), a requerimento do mesmo Reí de Ormuz 
e de Raix Xarafo, mandara Gomes de Soutomaior na galé em que andava, 
e Fernão Álvares, de Cernache, na fusta, Rui Varela em outra, cora os quais 
iriam até cento e vinte homens, e em sua companhia o mesmo Raix Xarafo 
com corenta terradas, em que levaria até mil e duzentos homens. E sendO' 
tanto àvante como o Cabo Verdastão, que é na terra firme da Pérsia, pera 
aí atravessarem a Baharém, deu-lhe também um tempo, com que tôda a 
armada de Raix Xarafo arribou a Ormuz. E sòmente úa das suas terradas 
com dous cavalos foi ter a Baharém com Gomes de Soutomaior, o qual esteve 
naquele porto treze dias esperando pelos outros dous capitães, e assi por Raix 
Xarafo. E quando viu que não vinham, mandou tirar fora um cavalo, e 
com até sessenta homens lavradores e seis portugueses espingardeiros, entrou 
dentro pela ílha até úa mesquita, que seria da ribeira úa boa légua por êle 
dizer aos mouros que desejava dar úa vista ao sítio da terra, sem achar 
cousa que lhe desse presunção de muito atrevimento ou desconfiança dos 
mouros que levava, tam pacífica estava a terra e tam desejosa de ser súbdita 
a el-Rei de'Ormuz. 

E a causa de a terra estar tam só que. lhe isto fez cometer, era por 
el-Rei Mocrim ser ido em romaria a Meca, visitar seu sogro, o Xeque dela, 
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e tinha levado consigo toda a gente nobre da ilha por duas causas: a pri¬ 
meira, porque não confiava muito nêles, por lhe ver iia inclinação a el-Rei 
de Ormuz, e temia que, enquanto êle fosse a Meca, que lhe dessem aviso 
com que êle mandasse tomar posse da terra, e quando êle, Mocrim, tornasse, 
que lha defenderiam' E levando-os consigo, era em modo de reféns, por lhe 
ficarem suas mulheres e filhos na terra, e trabalhariam por se tornar a res¬ 
tituir no seu, se el-Rei de Ormuz mandasse meter gente na terra pera lhe 
empedir a êle, Mocrim, a tornada. A segunda causa era que o principal 
caminho que os párseos fazem, quando vão em romaria a Meca, e assí os 
arábios que habitam naquelas comarcas de Laça, nesta mesma cidade se vêem 
ajuntar em cáfilas, pera atravessarem aquêle deserto de laman. A qual cáfila 
muitas vezes e cometida dos alarves que pastam aquêle deserto, que 
são de ua cabilda chamada Ben^ebm; temendo êle, Mocrim que poderia 
destes alarves receber algum dano, quis ir poderosamente., Assi que por cada 
üa destas causas, ou por ambas, não quis leixar na terra algúa gente nobre; 
e^se Raix Xarafo com sua armada chegara, e os outros nossos navios, sem 
duvida ela fora tomada; mas parece que não era vinda sua hora. 

Gomes de Soutomaior nesta jornada não ganhou mais que a seguridade 
com que entrou na ilha, pera saber dar rezão a D. Garcia Coutinho do que 
havia nela, e do modo da terra, pera com esta informação poder prover no 
caso, quando outra vez lá mandasse, e com êste recado se tornou a Ormuz. 
El-Rei Mocrim, além do cuidado que tinha de se armar de maneira com que 
se pudesse defender del-Rei de Ormuz, trabalhava também por se fazer senhor 
daquele estreito, com trazer muitos navios no mar, e desta vez que veo de 
Meca trouxesse (l) alguns turcos, oficiais de fazer fustas, e outros que andas¬ 
sem nelas, por os alarves arábios, de que êle era senhor, não saberem das 
cousas do mar. E quando chegou de Meca e achou nova do que Gomes de 
Soutomaior fizera e que se_a armada que levava chegara junta, segundo a 
teria ficava, sem duvida se fizeram senhores da terra, deu-lhe esta ida grande 
av^o pera o que ao diante havia de fazer. E posto que logo começou a se 

^ cousas necessárias a seu intento, 
''“brou tôdas este munições 

(1) Subentenda.se trddkv4 (por trazer ou troumre...) 
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esperando, eram doze mil homens, em que entravam trezentos de cavalo, ará¬ 
bios, e quatrocentos frecheiros párseos e vinte remes espingardeiros, com outros 
da terra a que eles tinham ensinado êste uso. E no porto, diante da cidade 
Baharém, de que a ilha tomou o nome, onde se podia desembarcar, por não 
ter outro porto, tinha feito um entulho de dez palmos de largo, e as faces 
deste entulho eram de pés de palmeiras, tudo tam alto e forte, que supriu 
j)or um muro de pedra e cal mui forte. E em dous ou três lugares, per o 
comprimento dêste muro ser mui grande, ficavam serventias pera a ribeira, 
as quais tanto que António Corrêa surgiu no porto, logo êle mandou fechar. 
E per cima do muro, nos lugares de suspeita, pôs toda a artelharia que tinha, 
e repartiu aquêle comprimento de muro era capitanias, tudo ordenado como 
homem industrioso e bom capitão e cavaleiro que era, porcpe tôdas estas 
cousas êle mostrou de ir no dia cjue António Corrêa o cometeu. E porque 
convém, pera melhor entendimento dêste feito e de outros que ao diante 
sucederam, queremos aqui dar notícia desta Ilha Baharém e das suas cousas; 
primeiro, porém, do marítimo epe jaz dentro dêste mar párseo, porque o não 
temos ainda feito; e quando dêmos geral notícia das outras costas da índia, 
de indústria leixámos a relação dêle pera êste lugar 


Capítulo iv. Em que se descreve todo mmtimo que o Mar Párseo 
contêm em si; e ussi do sítio e jertilidade da Ilha Baharém. 


mar a que chamamos Párseo, jaz entre duas terras, úa que lhe 
L fica ao Ponente, chamada Arábia, e a do Levante Pársea, e tomou 
I , mais 0 nome desta que da outra, porque o marítimo da Pérsia é 
bem povoado. E ainda que não seja de tam notáveis e célebres cida¬ 
des como ela tem, são vilas e nobres povoações que se servem dêle; e do inte¬ 
rior da mesma Pérsia alguns rios notáveis veem descarregar suas águas nele, 
e a terra da Arábia não tem algüa cousa destas. Porque, começando do Cabo 
chamado Muçandão, a que Ptolomeu chama Ascihoro Promontório, que situa 
cm vinte três graus e dous terços de altura do Norte, e nós em vinte seis até 
0 fim dêste mar, que é na foz dos rios Eufrates e Tigre, não há em toda esta 
costa mais que quatro povoações. Logo em dobrando êste Cabo Muçandão 
jazem.estes três: Camuzar e Gaçapo, que estão mui vezinhos um ao outro, 
ambos aldcas de pescadores de algum aljôfre, pouco, que ali pescam, e a vila 
Julfar, que é mais povoada e de maior pescaria, e por isso rende a el-Rei 
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de Ormuz o dobro dos outros. A quarta povoação é a vila de Catifa, que 
está defronte da Ilha Baharém obra de dez léguas, que, segundo a situação 
dela, parece ser aquela a que Ptolomeu chama Itmar, que está fronteira à 
ilha chamada per êle ícbüfã, que por ser a maior e mais junta à terra Arábia, 
digamos que seja a de Baharém, posto que êle situe o lugar e a ilha em altura 
de vinte cinco graus do Norte, e nós om vinte seis e um quarto. Todo o 
outro marítimo, sob reverência de quantas cidades, vilas, lugares, portos e 
rio Láris, que êle, Ptolomeu, ali situa, tudo é um areal o mais deserto e este- 
rele dos que Arábia tem, a qual parte os arábios chamam laman. E por rezão 
da esterilidade desta costa deram ao mar denotação mais de fâneo que arâhio, 
porque da parte da Pérsia tem os lugares que veremos. Leixado o cabo de 
lasque, que é a mais notável cousa que aquela costa tem, ainda que está fora 
da garganta daquele estreito, o qual nós situamos em vinte quatro graus lar¬ 
gos da parte do Norte e Ptolomeu em vinte dous e meio, chamando-lhe Cap 
pela Pmmitório, e indo pera dentro do estreito, entramos na terra chamada 
Mo§asik, que quere dizer palmar; por o grande número de palmeiras que 
há per toda aquela comarca, onde há muitos lugares pequenos, de que el- 
-Rei de Ormuz tem rendimentos' 

No qual Mogastão hoje aparece a memória da cidade Ormuz que ali 
esteve, a que Ptolomeu chama Armma, que se trespassou na Ilha Geru, 
que é a que hoje chamamos Ormuz, pola causa que já atrás dissemos, falando 
no fundamento deste reino. E como a mais desta terra Mogastão é alagadiça 
e doentia ao longo da costa, não tem lugares célebres senão ao modo de 
aldeas, de que os principais são êstes: Cuxtache, Chacoá, Braemi, que é 
0 porto de Mogastão, e Ducar, AngÕ, defronte dos quaais está a Ilha Geru, 
em qqe está situada a cidade Ormuz, que será da terra firme até quatro léguas 
pouco mais ou menos, junto da qual ilha está outra mui pequena, per nome 
Lareque. 

E tornando à costa, corre ao longo dela a Ilha Quêixome, que tem de 
comprido vinte léguas, em que há alguns lugares pouco notáveis por ser mui 
doentia. E do fim desta ilha até o Cabo chamado Nabao, que será distância 
de trinta e seis léguas, a qual costa de terra os naturais chamam Dolestao, 
jazem estas ilhas de nome Pilote, Caix, que foi já cabeça do reino, e se desfez 
com a fundação da cidade Ormuz (como atrás escrevemos), e adiante está 
Lara. E dêste Cabo Nabâo até vila Reixete, onde entra o rio Rodom, se faz 
a terra curva a maneira de enseada, na qual distância, em que haverá corenta 
léguas, estão estas vilas - Bedicane, Chilau, e o Cabo de Verdeitão. E da 
vila Reixete ate a foz do rio Eufrates, que será espaço de cinqüenta e oito 
léguas, está a Ilha Cargue, notável neste mar, que distará da terra firme cinco 
léguas, e da vila Reixete quinze: e mais adiante, seguindo a costa, Mahar, 
onde entra um rio, e depois Dirtau, Ancuza, Turaco, e o Rio Oiarom! 
Leixando o interior que jaz das fozes do rio Eufrates, a que os párseos 
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chamam Flate, ao Tigres, que se êle mete, Digila (1); e começando na 
Ilha Miirzique, que faz ao rio duas fozes, a qual Ptolomeu chama Teredon, 
e situa em trinta c um graus, e nós em trinta escassos, torna a costa a voltar 
pera o Sul com nome da terra Arábia. E o epíteto de deserta bastava pera 
se saber não ser tão habitada como êle, Ptolomeu, a faz, por a terra em si 
ser tal, que mais se pode dizer pastada que habitada; e ainda em partes é tam 
arcenta e tal, que não há i pasto pera aves, quanto mais pera alimárias, de 
maneira que daqui até a vila de Catifa, que está defronte da Ilha Baharém, 
e dela até o Cabo Miiçandão, não há mais povoações das que dissemos, 

O que a terra tem em si, e que cabildas a pastam, e o modo de seu viver, 
em os Livftís da nossa Geogm/Á/ se verá, tirado da Geografia dos próprios ará¬ 
bios e párseos, dos quais nós temos cinco Livros, dous em a língua arábia e 
três na pársea. Fica agora pera sabermos dêste Mar Párseo estar nêle a Ilha 
Baharém, a conquista da qual nos fêz dar notícia do marítimo dêle, a qual 
terá em roda pouco mais ou menos trinta léguas, e na maior longura dela 
haverá pouco mais de sete léguas, e distará da Ilha Ormuz cento e dez. E 
na terra a ela fronteira, dentro no sertão, vinte léguas, pouco mais ou menos, 
está a cidade Laça, a qual com seu contôrno de te]:ra é a mais fértil e mimosa 
que tem toda aquela parte chamada laman, e de que Mocrim, sobre quem 
António Corrêa ia (como dissemos), era rei. 

O sítio desta ilha em si é terra baixa e de grandes palmeiras, e terra 
mui úmida c viçosa; porque ,em qualquei* parte que cavam, acham logo água, 
mas é salobra, donde se causa ser mui doentia, e principalmente em certos 
meses do ano, que são do fim de Setembro até Fevereiro; e é às vezes tam 
pestenencial neste tempo, que a mais da gente nobre nestes meses vão estar 
na vila Catifa e pelo marítimo de Arábia. 

O maior rendimento que esta ilha tem cía novidade dela é de tâmaras, 
por serem tantas, que daqui se lievam pera multas partes, e há delas grande 
diversidade, por üas serem de 'ua sorte e outras de outra, ao modo que cá 
vemos nos figos e peras. Além desta fniita, tem quási toda a nossa de .Espa¬ 
nha, principalmente a ortada, assi como romãs, pêssegos, figos e todo género 
de hortaliça' Os moradores dela todos são mouros arábios, e a principal po¬ 
voação que tem, é üa cidade chamada Baharém, que deu o nome da Ilha; e 
tòdalas outras povoações, que são mais de trezentas, não têem a polícia desta, 
A qual 6 de boas casas de pedra -e cal, sobradadas, com eirados, varandas e 
janelas, principalmente os paços del-Rei, que querem imitar a polícia dos 
párseos, por a terra ser mui rica. Ca ela tem, duas cóusas que a fazem ser 
frequentada, assi cia Arábia como da Pérsia: a primeira, a novidade das 
tâmaras, que naquelas partes é como acerca de nós o mantimento do figo 


(1) 'Entenda-se: fica siaiaàt Digila... 





passado do Algarve, que corre pera diversas partes; e a outra cousa que a 
mais nobrece é a pescaria das pérolas e aljôfre que se ali pescam, que é o 
melhor de todo aquêle Oriente, assi cm grandeza com em ser oriental, prin¬ 
cipalmente as pérolas. Mas não é tamanha esta pescaria como a da Ilha 
Ceilão, da índia, e Ainão, da China, as quais três ilhas são os principais 
meneiros de todo aquêle Oriente, onde se aquela ostra cria. Das quais pes¬ 
carias, e assi das que há nas Antilhas, de Castela, tratamos particularmente em 
os nossos Livros do Comércio, no capítulo das Perks e Aljôfre, como já em 
outra parte apontámos. 


Capítulo, v. Como António Cortem sáu em terrn na Ilha Baharém 
e pelejou com el-Rei Mocrim, na qual peleja foi ferido de üa 
espingarda, que causou haverem os nossos vitória^ e depois foi tomado 
0 seu corpo já morto. 


A ntónio Corrêa, tanto que os navios de sua armada chegaram, per 
os quais esperou seis dias primeiro que se ajuntassem com êle, teve 
conselho com os capitães no modo que teriam ao desembarcar, 
pera cometer aquela força que el-Rei Mocrim tinha feita, a qual 
êle mais fortaleceu do que escrevemos, enquanto António Corrêa se deteve 
esperando polas outras velas que lhe faleciam. Na qual consulta se assentou 
que cometessem aquela força per duas partes, êle per üa com o corpo de 
toda a gente português, e Raix Xarafo com os seus mouros per outra; por¬ 
que, como eram muitos, e mais gente não mui fiel, pareceu cousa mais segura 
cada um pelejar a sua parte. Peró nunca pôde acabar com Raix Xarafo que 
fosse como êle, António Corrêa, queria, nem menos em o dia que êle dese¬ 
java, que era dia do Apóstolo Santiago, por ser Patrão de Espanha, cujo'ape¬ 
lido se invoca no cometer batalha contra mouros, Finalmente, êle, António 
Corrêa, passado o dia de Santiago, di a dous, que eram vinte sete de Julho, 
se embarcou em tôdolos batéis, tendo assentado com Raix Xarafo que faria 
outro tanto; e assi o fêz, não que fôsse romper nos mouros, mas foi-se pôr 
em um têso donde pudesse seguramente ver o sucesso da batalha, pera se 
determinar no que faria. 

António Corrêa, porque ir cometer .de frecha a força dos mouros no 
lugar onde se desembarca era muito maior perigo, por razão da artelharia 
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que tinham ali asse.stada, e mais podiam-lhe empedir a saída, quis que fôsse 
um pouco mais acima, pera vir ao longo da força cometer per onde a gente 
não fôsse tão aventurada. E posto que nisso teve bom resguardo no lugar que 
tomou, ainda que não foi de tanto perigo, foi de mais trabalho; porque, 
como 0 mar onde êle saiu espraiava muito, por ser ali mui baixo, a toda a 
gente lhe dava a água pola coixa, de maneira que, em saindo, iam mais pera 
se pôr a escorrer da água que correr o caminho, que logo tomaram apressado; 
seu irmão Aires Corrêa com cinqüenta homens, a que êle deu a dianteira, e 
êle, António Corrêa, ficou na trazeira com todo o outro corpo da gente, que 
seriam até cento e setenta. E porém primeiro que se apartasse dos batéis, 
leixou nêles tôda a gente do mar, e por capitão dela Tristão de Castro, ao 
qual mandou que se pusesse de largo com os batéis, e que em nenhúa ma¬ 
neira recolhesse pessoa viva, senão per seu mandado. 

Aires Corrêa, como era homem mancebo, desejoso de honra, e ia acom¬ 
panhado de alguns fidalgos de sua idade, que também a desejavam ganhar, 
e mais pois lhe davam aquela dianteira, meteu-se tam rijamente com os 
mouros, como chegaram ao lugar do combate, que assi com bèsteiros e espin- 
gardeiros que levavam como às lançadas, feriram e derribaram muitos mou¬ 
ros. Porém esta obra também foi à custa do seu sangue, recebendo logo 
Aires Corrêa duas frèchadas, e assi os outros que com êle iam também foram 
encravados; na qual fúria sobreveo António Corrêa com o corpo de tôda a 
gente. 0 qual, tanto que deu Santiago, assi obrou o ferro de todos, que, 
apesar dos mouros, êles se fizeram senhores de algüa parte das tranqueiras; 
e seguindo mais avante, começaram os mouros, desemparar sua defensão e 
recolher-se pera a cidade 

0 qual retraimento pareceu em algüa maneira artefício; porque, como 
êles eram muitos, assi de pé como de cavalo, e não havia um dos nossos pera 
cento deles, fizeram tam grande praça, que pareceu a António Corrêa que 
os levava de vencida. Senão quando, el-Rei Mocrim saiu com um corpo de 
gente de cavalo, e assi apertaram com os nossos, que lhe fizeram perder o 
lugar que tinham tomado e os lançaram pelas tranqueiras fora, de maneira 
que os nossos ficavam entre êles e o mar. E como era lugar mais largo, acudiu 
tanto pêso de gente sobre os nossos, que andavam mui mal tratados; ca não 
6 e aproveitavam tam bem das suas armas como os mouros. Os quais traziam 
uas lanças de trinta palmos, que eram maiores um terço que as dos nossos, 
de maneira que a seu salvo davam quatro lançadas primeiro que recebessem 
üa; e neste apêrto delas, e assi de muita frèchada, em que os párseos são 
tam destros como os arábios no ferir de lança, foi derribado e mui mal ferido 
Aires Corrêa. E dando a nova a seu -irmão António Corrêa, dizendo que era 
morto, respondeu: 

.—•Avante, amigos! leixai-o, que acaba em seu ofício. 

E verdadeiramente êle acabara ali seus dias, senão fora per Aleixo 
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de Sousa Chichorro, filho de Garcia de Sousa, e per Rui Corrêa, filho de 
Jorge Corrêa do Pinheiro, e outros que eram com êle, os quais o defenderam 
que 0 não acabassem de matar, já com dez ou doze feridas, andando êles tam¬ 
bém vertendo o seu sangue de outras que ali houveram. 

A êste tempo em ambas as partes havia assaz trabalho, porque os 
nossos se viam mui perseguidos do grande número dos mouros e das com¬ 
pridas lanças que traziam e frèchadas que pareciam exames de aguilhões de 
morte. E êles também andavam de maneira que eram mortos dous cavalos 
debaixo das pernas a el-Rei Mocrim, sem ser conhecido em mais que ser 
um dos que melhor pelejava na dianteira; com o qual trabalho houve de 
âmbalas partes reter-se cada üa em si, pera tomar algum alento. Porque, 
além do trabalho do ferro, era tam grnde a calma, que andavam os homens 
afogados sem alento algum, com o qual tempo de trégua António Corrêa 
muito folgou, não tanto por dar vida a uns, quanto por não acabarem de 
morrer naquela praia todos que se não podiam ter nas pernas do muito san¬ 
gue que se lhe ia, os quais logo mandou recolher aos batéis, e a seu irmão 
Aires Corrêa com êles. 

Recolhida esta gente ferida, e feito António Corrêa em um corpo 
com a outra, deu novamente iSantiago nos mouros; t foi a cousa assi favo¬ 
recida de Deus, que começaram êles de se retraer, e porém não perdendo 
0 campo em modo de fugida, mas como gente atentada e que nao ousava 
desaparecer deante os olhos de seu Senhor. O qual, como era, homem que 
entre os alarves tinha fama de cavaleiro, e queria mostrar que o era em ferir 
os nossos, ousadamente se punlia na dianteira, com que um dos nossos espin- 
gardeiros veo a tentar naquela sua soltura, e sem saber quem era, lhe deu 
per üa coixa que lha passou, com que se êle saiu daquele conflito e fúria da 
peleja, e em sua companhia alguns mouros principais, que andavam em sua 
guarda. A outra gente comum, como soube da causa da ida del-Rei, come- ' 
çou logo largar o campo, e de pouco em pouco vieram de todo a virar as 
costas a quem melhor corria. Aos quais António Corrêa não quis seguir; 
porque, ainda que em todos havia boa vontade, as pernas os não ajudavam: ca, 
aleni do trabalho de pelejar, era tanta a calma, que ela bastava pera os deter 
e não seguir mais a vitória. 


Adix Aararo, quando viu que era por nós a vitória, saiu com sua 
gente das terradas, mostrando que até então nao pudera mais fazer por a 
sua gente ser muita, e outras desculpas de homem manhoso, que primeiro 
quís ver o termo em que os nossos ficavam pera se determinar. António Cor¬ 
rêa posto que entendeu o seu modo e cautelas, dessimulou com ele, rece- 
bendo-lhe sua desculpas, e mandou que soltasse sua gente no alcance dos imi- 

Tentai 

senhor das casas del-Rer Mocrim, qne eram mui boas, onde êle, António 
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Corrêa, se pôs a fazer cavaleiros àqueles que o quiseram ser, por o feito ser 
mui honrado, e dos bem pelejados daquelas partes, em que correram dos nos¬ 
sos seis ou seté, dos quais um deles era Jorge Pereira, e assi houve muitos 
feridos. E dos mouros, além del-Rei Mocrim, que morreu di a três dias, na 
mesquita onde foi ter Gomes de Soutomaior (como atrás dissemos), morreu 
0 Governador daquela Ilha Baharém, e cinco ou seis mouros honrados, a-fora 
outros de cavalo, que seriam per todo até vinte cinco, e da gente comum 
mais de duzentos, tudo feito em espaço de duas horas, 

António Corrêa, entregues as casas del-Rei a Raix Xarafo, recoiheu-se 
ao mar, e mandou primeiro pôr fogo a mais de cento e corenta terradas, 
assi das que havia na terra pera a pescaria do aljôfre, como pera serviço da 
cidade, e não mandou queimar üa galeota que estava em estaleiro, que os 
turcos tinham feita, porque a quis levar a Ormuz; e ao outro dia que a man¬ 
dou lançar ao mar, que não foi com pequeno trabalho, lhe pôs mim Mocrim 
em memória del-Rei que a mandara fazer, E quando chegou ao galeão, foi 
üa piadade ver como a gente jazia, muita dela ainda por curar; e posto que 
êle também houvera mister ser curado de üa ferida que levava em um braço, 
não descançou até mandar curar a todos. E não foi nada o trabalho daquela 
primeira cura pera o que teveram aquela noite com um pouco de fogo que 
se acendeu no galeão; a revolta do qual fez levantar a todos, e a muitos 
deles quebraram os pontos, e ao outro dia lhos tornaram a coser. 

Havendo já quatro ou cinco dias que era passado êste da vitória, man¬ 
dou Raix Xarafo dizer a António Corrêa que êle tinha sabido como Mocrim 
aquela noite passada falecera, e os seus determinavam levar o seu corpo a 
enterrar a Laça, ou Catifa aquela noite seguinte; cjue lhe pedia houvesse 
por bem de êle mandar a Raix Sadradiin, seu parente, com algüas terradas 
pera na travessa da ilha à terra firme o irem tomar e lhe ser cortada a cabeça 
püblicamente, o que lhe foi concedido. E foi esta ida feita tam prestes, que 
chegaram a tempo que tomaram o corpo de Mocrim, e foi-lhe tirada a cabeça 
e esfolada, e chea de algodão, tudo feito tam sutilmente pelos mouros, que 
foi levada em sinal de vitória a el-Rei de Ormuz per Baltesar Pessoa, que 
António Corrêa mandou em üa fusta a Diogo Lopes de Sequeira, O qual com 
parecer del-Rei de Ormuz se fez (1) na praça da cidade üa sepultura, em que 
ela foi metida com dous letreiros, um em nossa linguagem português e outro 
em párseo, em que se relatava o caso como passou, Com a morte del-Rei 
Mocrim e pregões que se lançaram pela Ilha Baharém, noteficando como 
aqueles que não se viessem meter debaixo da obediência del-Rei de Ormuz, 
se procedia contra êles como trèdores, um sobrinho del-Rei Mocrim, chamado 
Xeque Hamede, debaixo do govêrno do qual tôda a gente da ilha estava, e 


(l) Assim na 1," edição. 
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assi a vila Catifa, mandou a António Corrêa dous cavalos de presente em 
lugar de visitação, dizendo que êle e tôda a gente daquela ilha, e assi da 
vila Catifa, desejavam meter-se debaixo da obediência del-Rei de Portugal; 
que, se lhe desse seguro, veria a êle tratar alguas cousas pera haverem efeito 
as que lhe mandava dizer. 

Dado este seguro per António Corrêa, veo a êle e assentou que se 
desse passagem pera a terra firme de Arábia a êle e tôdolos turcos e estran¬ 
geiros, assi arábios como de qualquer outra nação que ali eram vindos em 
favor del-Rei Mocrim, seu sobrinho; êle lhe entregaria a ilha e a vila Catifa 
pacificamente, sem mais trabalho algum. O que lhe António Corrêa conce¬ 
deu, contanto que não levassem armas nem cavalos consigo, somente suas 
pessoas e qualquer outra fazenda que tivessem; e por serem contentes disso, 
depois de a terra firme ficar posta em nossq poder, Raix Xarafo nas suas ter- 
radas passou da outra banda da Arábia todos aquêles que se quiseram ir. E 
per derradeiro êle mesmo foi tomar posse da vila Catifa, onde esteve per 
alguns dias até ir pera Ormiiz, leixando ali algüa gente sua de guarnição. E 
também leixou António Corrêa por governador de Baharém a um homem, 
velho e honrado per nome Bucate, arábio de nação, com que os da terra fica¬ 
ram contentes, porque sofrem mui mal serem governados por gente pársea, 
polo ódio que entre si têera. E despois que António Corrêa foi em Ormuz, 
mandou Diogo Lopes pera ali João Boto, moço de Câmara del-Rei por feitor, 
e António Abul, seu escrivão, com seis ou sete portugueses, os quais depois 
foram mortos pelos mouros no alevantamento de Ormuz, como adiante se 
verá, em que este João Boto foi havido por verdadeiro mártir de Cristo no 
género de sua morte. 

António Correia, posto que ainda tinha muitas cousas por acabar na 
terra, assi na arrecadação dos cavalos e armas que leixaram os arábios, como 
em outras cousas pera bem da fazenda del-Rei e mais assento da terra, entre¬ 
gou 0 cuidado de tudo a Raix Xarafo, por se nao poder mais deter; ca levava 
por regimento de Diogo Lopes que não fizesse mais demora, que até poder 
ser com êle em Ormuz per fim de Julho, porque neste tempo esperava de se 
partir pera a índia, e êle não se pôde espedir dos negócios menos que a doze 
de Agosto, que se partiu com sua frota, e chegou a vinte cinco, onde foi rece¬ 
bido com grande honra e prazer de todos, e principalmente del-Rei de Ormuz, 
mandando-lhe cavalos, arreos e muitas peças, e assi aos capitães que com 
e e vieram, por o trabalho que levaram em lhe restituir aquela ilha à sua 
obediencia. ^ 
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Capítulo vi. Como D. Aleixo de Meneses mmdou D. Jorge de Meneses 
per terra com socorro a el-Rei de Cochi, que estava em guerra com o 
Samori de Calecute; e do que Diogo Fernandes, de Beja, passou sobre 
.a barra de Dio; e o que Diogo Lopes de Sequeira sobre isso fez, 
depois que o soube. 


E nquanto estas cousas passaram em Baharém, se fizeram na índia 
outras, de que convém darmos relação polas inflarmos em seu pró¬ 
prio lugar. A primeira foi que, entre el-Rei de Cochi e o Samori 
de Calecute, havia grande rotura de guerra. E peró que el-Rei de 
■Cochi com favor nosso tinha entrado pela terra obra de sete léguas e estava 
em seu arraial fronteiro a seu imigo, todavia em comparação do poder do 
■Samori, era cousa mui desigual, que causou ver-se êle tam apertado, que 
mandou pedir a D. Aleixo, que estava invernando em Cochi com os poderes 
de Governador, que o provesse de algüa gente de besteiros e espingardeiros 
pera se favorecer com êles, por estar pôsto em muita necessidade. O que 
D. Aleixo logo proveo, mandando D. Jorge de Meneses, filho bastardo de 
D. Rodrigo de Meneses, com até trinta espingardeiros e cinco trombetas, o 
qual, ante de chegar ao arraial onde el-Rei de Cochi estava alojado, êle o 
veo receber obra de meia légua, dando-lhe muitos agradecimentos de sua ida, 
sabendo ser primo com-irmão de D. Aleixo. E dizendo que, com sua chegada, 
tinha certa a vitória de seu imigo, porque nunca tivera portugueses em sua 
ajuda, que não fôsse vitorioso, quanto mais com sua pessoa, em que havia 
tantas calidades. E não se enganou nisso el-Rei de Cochi, porque Dom 
Jorge era muito cavaleiro, e logo na primeira batalha que deu ao Samori 
êle sentiu tanto ser aquela ajuda nossa, que se afastou do lugar onde estava 
três léguas, tendo naquele tempo juntos mais de duzentos mil homens, e 
el-Rei de Cochi corenta. E deste pouso foi tomando outros dous, de três em 
três léguas, sem entre êles haver rompimento, Porque, como êstes príncipes 
tôda a sua guerra são os aparatos ’ dela e eleiçÕ.es do dia da peleja, e üa 
sigralha que voa da parte contraira, segundo suas feitecerias, é empedimento 
pera não pelejar^ andou lá D. Jorge um mês sem fazer mais cousa algüa. 
E ainda deram entender os sacerdotes a èl-Rei de Cochi que êle era empe¬ 
dimento andar naquele arraial, porquanto os seus ídolos se anojavam de sua 
estada ali, e nao queriam dar reposta do que eram perguntados; e que sou¬ 
besse certo que seu imigo de todo se recolheria pera suas terras, como êle, 
D. Jorge, fôsse partido. A qual reposta êstes sacerdotes davam, segundo os 
nossos depois souberam, porque viam que, com êles serem presentes, estava 
■el-Rei de Cochi tam confiado e seguro, que fazia poucas enterrogações a êles, 

SsS 


322 



sacerdotes; e vendo que perdiam parte do seu crédito e não eram tantas vezes, 
chamados às consultas, fizeram esta amoestação a eÍ-Rei —que espedisse a 
D. Jorge. E assi se fêz, tornando-se êle pera Cochi, mostrando-lhe el-Rei o 
grande contentamento que tivera de sua ida, e'que êle fora causa de seu 
imigo se recolher. Tanto pode o interêsse particular, que muitas vezes a vida 
e 0 estado de um príncipe pende de um mau conselho; e assi houvera de 
acontecer a este Rei de Cochi polo crédito que deu a estes seus sacerdotes. 
Os quais, ainda que fôssem do Demónio e não podiam aconselhar outra cousa 
senão obras dele, muitos falsos profetas houve na Lei da Escritura, per os 
quais, assi nas cousas da guerra como da paz, os reis e príncipes daquele povo 
de Isràel se governavam; e com eles dizerem estas cousas — manda Deus — 
aconselhavam outras que mandava o seu próprio interêsse. O qual modo ainda 
vemos continuado na Igreja de Deus, e permetiu êle; porque, como a Con¬ 
gregação Cristã consta de dous gládios — espiritual e temporal — em muitas 
partes se troca este poder em pessoas incompetentes, lavrando a terra com a 
espada e pelejando com o arado. 0 qual abuso vem a ser .0 próprio açoute 
do erro; ca nunca Deus disse verdades per instrumento impróprio, senão per 
0 natural daquele uso por que guarda a justiça nas cousas, excepto alguns 
particulares casos sinificativos de mistério, como a profecia de Balão e a sua. 
asna, etc. 

Assi este Rei de Cochi, tendo necessidade de gente de armas, que era 
0 instrumento próprio que lhe servia no estado em que ,êle estava, com a 
chegada do qual viu logo princípio da sua vitória, aceitou 0 conselho de 
profetas falsos, por razão de seu particular interêsse, que lhe fizeram perder 
a honra que tinha ganhada com a vinda de D. Jorge. Ca, sabendo 0 Samori 
sua pMtida, veo outra vez sobre el-Rei, 0 qual se viu íam necessitado de 
remédio, que se acolheu a Cochi a buscar 0 nosso abrigo, que tinha enjeitado 
naespedidadeD. Jorge. 

Neste mesmo tempo que Diogo Lopes esteve em Ormuz, foi dar com êle 
Diogo Fernandes, de Beja, que êle leixara sobre a barra de Dio, esperando pelo 
recado del-Rei de Cambaia, a que tinha mandado Rui Fernandes (como atrás 
escrevemos), 0 qual recado foi conforme a tôdalas outras verdades de Meli- 
que-Iaz, Porque, como êle não trabalhava em outra cousa senão em que nós 
mo houvéssemos del-Rei fottalesa em Dio, quando Rui Fernandes chegou 
onde el-Rei estava que eta na cidade Champanel, já Melique-Iaa per seu 
.lho hnha recado do que passara com Diogo Lopes, e que a êste íim man- 
dava aquele mensagerro a el-Rei. Donde Melique-Iaa, prtoeiro que êle viesse 

que n o deu espaço algum que êle. Rui Fernandes, pudesse ter inteligência 
com ^guns dos seiAotes da Qrte, que a êle, Melique-fe, „ão tinham boa 
ntade, per meio dos quais êle. Rui Fernandes, pudesse mover a el-Rci ao 
que lhe Drogo Lopes mandava pedir, E á reposta que el-Rei deu-foi que se 
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tornasse logo e dissesse ao Governador Diogo Lopes, que Melique-Iaz andava 
lá com iiqiiêle requerimento per sua parte polo muito que desejava estar ali 
lia fortaleza del-Rei de Portugal, e que com algíías ocupações êle 0 não tinha 
despachado; cjue, como os negócios lhe dessem lugar, êle 0 despacharia com 
recado pera êle, Governador. 

Diogo Fernandes, quando viu esta reposta, dessiinulou com Melíque- 
-Saca, mostrando que queria esperar que viesse seu pai, pera com sua vinda 
levar recado a Diogo Lopes; e entretanto ordenou com Fernão Martins Evan¬ 
gelho, que começasse recolher pouco a pouco a fazenda que tinha consigo, 
porque ele esperava de noteficar a guerra a Melique-Saca, como lhe Diogo 
Lopes mandava, 

Fernão Martins, porque também sentia dele, Melique-Saca, que por 
recado que tinha dc seu pai reinava algua malícia se Diogo Fernandes qui¬ 
sesse estar ali muitos cilas, 0 mais dessimuladamente cpie pôde, polo não sen¬ 
tirem c reterem (como já outras vezes fizeram), dinheiro e algila fazenda que 
se podia encobrir, dc dia a mandava em cestos em volta cora os mantimentos, 
que ordinàriamentc enviava a Diogo Fernandes, até que üa noite recolheu 
sua pessoa. Melique, quando pela menhã soube sei: êle, Fernão .Martins, 
recolhido, e a casa e.stava como consa leixada, e com alguas que êle não 
podia levar consigo, assi como cobre e outras sortes de mercadorias de grande 
volume; entendeu que Diogo Feriiande.s estava mudado do que dezia, e dessi- 
miiladamente lhe mandou um recado. Trás 0 qual veo logo outro, dizendo 
que a êle se vieram ciueixar alguns mercadores que Fernão Martins lhe devia 
multo dinheiro dc mercadorias, que lhe tinham vendido fiadas; que 0 man¬ 
dasse logo a terra pera estar à conta com êles e lhe pagar, senão que seria 
necessário, por êle fazer justiça às partes, mandar suas fustas fazer repre- 
sária naqueles seus navios, Ao que Diogo Fernandes respondeu que êle 
mandara a Fernão Martins que se recolhesse, por estar naquela cidade 
havia muito tempo, quási em modo de arrefém, sem êle nem seu pai coii- 
.sentirem que-se fôsse, e que levar fazenda alhea, êíe a não levava, ante dei¬ 
xava muita na casa onde poUvSava, a qual êle, Diogo Fernandes, lha havia 
por entregue, pera era todo tempo dar dela razão. E quanto ao que dezk 
das suas fustas, olas podiam ir; e se fôssem, soubesse certo que lhe havia a 
paz por quebrada e lhe faria todo 0 dano que pudesse, como a cousa de 
imigos. 

Melique-Saca, porque êste rompimento era 0 que seu paí desejava, 
por não vir a descobrir quanta mentira tinha dito, se a paz mais durasse, logo 
pela menhã'mandou sobre Diogo Fernandes 0 seu capitão Aga Mahamude 
com grande número de fustas, E assi trataram os nossos navios com sua arte- 
Iharia, que muito maior dano fizeram a Diogo Fernandes, cio que lhe êle fêz, 
com que lhe conveo fazer-se á vela caminho de Ormuz, levar êste recado 
,a Diogo Lopes, 
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0 qual, peró que tinha dado por regimento a Diogo Fernandes que, 
quando denunciasse a guerra a Melique-Saca ou a seu pai (se fôsse presente), 
não se detivesse mais senão fazer seu caminho, posto que as suas fustas O' 
cometessem, quando soube o caso e o modo de sua partida, ficou mui agas¬ 
tado, por ver quanto mal lhe tinha feito o gèral voto dos capitães no con¬ 
selho que lhe deram sobre o negócio de dar em Dio, E como estas indina- 
çÕes que os homens teem nos casos da conjunção perdida, se rematam na 
esperança de se poderem vingar, consolou-se Diogo Lopes no que esperava, 
fazer sobre este caso. 

E primeiro que partisse de Ormuz, acabou de assentar outro, que naO' 
deu menos trabalho que êste de Dio, parecendo a el-Rei D‘ Manuel, que 
lho mandou fazer, que assentava as cousas daquele reino em mais proveito 
do mesmo Rei. E o caso foi êste: 

Ao tempo que Afonso de Albuquerque mandou fazer um livro de^ 
tôdolos rendimentos que êle tinha, e assi de sua despesa, não foi pera mais 
que saber puntualmente o que podia ficar a el-Rei de Ormuz pera lhe pagar 
as páreas que lhe per êle, Afonso de Albuquerque, eram postas. E achou-se,, 
visto 0 rendimento e despesa (de que atrás dêmos relação), que folgada- 
I mente o podia fazer, se el-Rei não fosse tam roubado como era per seus ofi¬ 

ciais. E porque tôdolos anos, quando lhe mandavam pedir estas páreas, 
clamavam que não rendiam as entradas das mercadorias, nem menos as terras 
firmes e os outros direitos e impostos que el-Rei punha, tanto que bastasse 
pera a despesa ordinária do reino, quanto mais pagar páreas, e estas cousas 
todas vinham cá ter a el-Rei D. Manuel, escreveu sobre isso a Diogo Lopes 
de Sequeira^ mandando-lhe que, como fôsse m Ormuz, dando conta a 
el-Rei que tudo se fazia pera melhor arrecadaçao de sua fazenda, êle pusesse" 
oficiais na alfandega da cidade, onde se pagavam tôdolos direitos que a 
ela vinham, assi per entrada como saída, segundo o foral da terra, por êste- 
ser 0 maior rendimento que o reino tinha. Os quais oficiais fossem portu¬ 
gueses, pessoas de bom saber, que se aviessem bem com os mouros que o 
mesmo Rei ali havia de pôr da sua mão, com os quais se haviam de concertar- 
os livros que fizessem deste rendimento, pera no cabo do ano, assi os livros dos 
oficiais^portugueses como dos mouros, se cotejarem e ver em verdade quanto 
vaha toda a maça da alfândega, sem entender no rendimento das terras 
firmes. 

Raix Xarafo, que era Governador do reino', e os tesoureiros e oficiais: 
per cujas mãos se despendia tôda a fazenda del-Rei, ou (per melhor dizer) 
se repartia, que (l) êle levava a menos parte, não podiam sofrer êste jugo 
por ser o mais duro que lhe podiam pôr. E já quando Afonso de Albuquique: 

(1) Entenda-se: se repartia de modo que... 
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quis saber de tôdolos rendimentos, o sofreram mal, quanto mais pôr oficiais 
portugueses, que haviam de ser olheiros de suas cousas; porém, como não 
podiam mais fazer, dessimulavam e encobriam esta dor pera a mostrar em 
seu tempo, como veremos. Finalmente, pera êste negócio ficaram postos estes 
oficiais na alfândega: Manuel Velho por juiz e provedor dela, Rui Varela, 
tesoureiro, e por escrivãis Miguel do Vale, Rui Gonçal-ves da Costa, Diogo 
Vaz, Nuno de Castro, Vicente Dias. 

Acabado o qual negócio, como Diogo Lopes não esperava mais que 
a vinda de António Corrêa, tanto que chegou com a vitória que houve em 
Baharém, partiu-se pera Dio, tendo já mandado diante a Diogo Fernandes, 
de Beja, que se fôsse andar na paragem da ponta de Dio às naus que vinham 
do Estreito, e ali o esperasse, com o qual iremos continuando neste seguinte 
capítulo. 


Capítulo vil Do que sucedeu u Diop Fernandes, de Beja, na costa 
de Dio, onde Dio^o Lopes lhe mandou que esperasse até êle partir 
de Ormuz; e o que êle também passou naquele caminho, até Chaúl, 
onde começou üa fortaleza, e as causas por quê. 


D iogo Fernandes, pera êste caso que Diogo Lopes o enviava diante, 
levou quatro velas, êle em um galeão grande, e Nuno Fernandes 
de Macedo e Gaspar Doutel eram capitães dos outros navios. O 
qual, tanto que foi na paragem da costa da cidade Patane, tomou 
dous zambucos, e Nuno Fernandes, que ia mais erapegado, posto que per 
desastre lhe escapuliu úa nau que vinha do Estreito, veo dar com êle outra 
muito maior e mais rica e armada, em que vinham mais de cento e vinte 
homens, mouros brancos e rumes. Com a qual, tanto que abalroou na en¬ 
trada dela, foi êle ferido com um zarguncho de arremêsso, e António de 
Araújo, que foi o primeiro que entrou, e com êle Álvaro de Brito e outros 
Peró êles foram vingados deste dano; porque, como a outra gente que ficava 
no galeão entrou, foi a cousa de maneira travada, que duiou o jogo de lan¬ 
çadas, frèchadas, pedradas e outros arteficios de morte per tôda üa hora, 
defendendo e ofendendo a si e a seu imigo, até que a maior parte dos mouros 
ficaram estirados onde a morte os tomou, leixando os nossos bem sangrados. 

E porque em a nau vinham muitas mulheres e crianças, acabada a nau de 
se entregar, mandou-as Nuno Fernandes passar ao seu galeão; e baldeada - 
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da nau parte da fazenda que se achou per cima, mandou a dous carpinteiros 
que dessem dous rombos à nau pera sé ir ao fundo. Os quais rombos foram 
tais, que apartado Nuno Fernandes dela, alguns mouros que ficaram escon¬ 
didos acudiram a eles, com que a nau ficou segura, e sempre Nuno Fernandes 
tornara a ela, se não sucedera caso que lho empediu; e foi êste: 

Melique-Iaz, como sabia que êste era o tempo em que Diogo Lopes havia 
de vir de Ormuz, por ser já meado Setembro, e também era moução de as naus 
de Meca e de toda aquela costa dé Arábia virem a Dio, por as segurar de nós e 
lhe dar giíarda, tinha mandado sair a sua armada de fustas, que feriram até 
vinte, de que era capitão Aga Mahamude, que andassem naquela paragem, 
por ser já perto de Dio. E como êle trazia suas atalaias, que lhe descobriam 
0 mar, tanto que houve vista das nossas naus, e principalmente o galeão 
e naus dos mouros, que tinham aferrado entendendo o que era, veo dar-lhe 
vista. Os nossos, como naquela paragem não eram costumados verem tal 
recebimento como êste que lhe iam fazer, e estavam descuidados disso, acha¬ 
ram-se um pouco confusos, porque, além de não estarem muito apercebidos, 
acalmou o tempo, que era próprio das fustas, e êles ficavam decepados pera 
poderem andar ou ajudar uns aos outros. Ca, per ordenança de Diogo Fer¬ 
nandes, iam todos três tanto afastados um do outro, que .se pudessem ver, 
pera que, vindo algüa nau pera Dio, que viesse a cada um deles cair-lhe 
na rede; e esta ordem que êles traziam pera danar a outrem ofendeu a êles. 
E foi per esta maneira: 

Aga Mahamude, como os viu assi espalhados, e que o mar estava por 
êle, a primeira cousa que fêz foi mandar duas fustas à nau dos mouros, que 
Nuno Fernandes leixou, que a rebocassem e levassem caminho de Dio, e com 
as outras fustas se repartiu de maneira que a tôdalas três naus deu tanto que 
fazer com artelharia que trazia, que meteu o navio de Gaspar Doutel no 
fimdo, e tomaram vinte cinco dos nossos cativos, em que entrou o mestre 
da nau. 


Aga Mahamude, dando cabo a esta, dobrou as fustas sobre as outras, 
e^ trataram tam mal a Diogo Fernandes com alguns tiros grossos de artelha- 
ria, que lhe houveram de meter o galeão no fundo; porque houve tiro tam 
grosso ao lume da água, que à míngua de não haver em o galeão Úa pasta 
de chumbo com que lhe tapassem aquêle buraco, per que entráva muita 
agua, lhe pregaram um bacio de prata de água às mãos, de maneira que 
esteve Diogo Fernandes quási metido no fundo, se não acertara de fazer dano 
a alguns, com um camelo e dous falcões que estavam postos em um batel 
grande que tinha junto de si, que as fêz afastar longe 

ínbaB.o^“a menos 

es 1 r r L' “““ homens, n/dos quais foi 

cheelv^ se tanl *f g»ssa, 

chegavam-se tanto a ele, sem a nossa os podes caçar, que não havia cousí 
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que não estevesse encravada com setas; e verdadeiramente se per muito tempo 
0 mar estevesse morto, as fustas os meteram no fundo, Mas aprouve a Deus 
que refrescou 0 vento de maneira que lhe teveram os nossos vantagem. E 
como iam necessitados de água e de se repairar, fizeram sua derrota via de 
Chaúl, pera tornarem outra vez esperar Diogo Lopes, indo sempre as fustas 
ladrando trás êles, enquanto 0 tempo lhe deu lugar, até que iia trovoada, qpe 
sobreveo as fêz recolher pera Dio. E pôsto que naquela trovoada lhe supriu 
parte da necessidade da água que tinham, todavia encaminharam a Chaúl, 
e nesta travessa tomaram dous zambucos que iam da terra de África, da 
cidade de Brava, carregados de escravos daquela costa. 

Chegado Diogo Fernandes 11 Chaúl, foi logo provido de água e man¬ 
timentos per 0 feitor Diogo Pais que i estava; e lekados os feridos em cura 
com esta gente que tinha, tornou em busca de Diogo Lopes, 0 qual veo 
tomar a tempo cjue lhe aproveitou muito; porque Diogo Lopes tinha assen¬ 
tado em Ormuz que, quando tornasse, havia de fazer fortaleza em Maclre- 
fabá, cinco léguas além de Dio, pera a enseada de Cambaia, onde êle tinha 
mandado ver e sondar 0 porto per António Corrêa, quando esteve sobre Dio. 
E como isto foi negócio público e não oixlenado com aquêle segrêdo que 
se querem as tais cousas, per os portugueses que se tomarem em 0 navio 
de Gaspar Doutel foi Meliqiie-Iaz sabedor desta sua determinação, e dobrou 
logo sobre êle com 0 favor que tomou daquela vitória, fazendo gente na 
terra e defensão 110 porto, e mais número de fustas, pera na terra e no mar 
lhe clai" trabalho. Das quais cousas houve logo nova em Chaúl, e soube-as 
Diogo Fernandes, que foram grande aviso a Diogo Lopes pera não cometer 
0 que trazia determinado; e 0 que além disto 0 mais desviou foi um desastre 
que lhe aconteceu já sobre Dio, que, ainda que nele se perdeu gente e fazenda, 
per ventura, segundo a cousa estava esperando por êle, foi mercê de Deus. Ca 
veidadeiramente, polo que depois sucedeu da soltura destas fustas de Melique- 
-laz em Chaúl (como veremos), não pudera leixar de acontecer muito maior 
desastre, se Diogo Lopes cometera fazer a fortaleza em Maclrefabá. Eo desas¬ 
tre foi êste; 

Vindo êle, Diogo Lopes, com sua frpta de Ormuz, tomou no caminho 
üa nau de mouros que ia pera Dio, os cativos da qual mandou repartir pelas 
naus. E estando já defronte de DÍo, os mouros que iam na nau chamada 
Santa Maria da Serra, de que era capitão Aires Corrêa, como desesperados, 
estando debaixo da coberta, puseram-lhe fogo, 0 qual, tanto que foi dar na 
pólvora, pinchou logo a.s cobertas pera 0 ar, e 0 casco se foi ao fundo. Em 
0 qual desastre,^ sem pelejar, morreu Aires Corrêa, livrado de tanta ferida 
como houve em Baharém, quási atassalhado delas, segundo contámos; e assi 
se perdeu a maior parte^ da gente. E porque Diogo Soares nesta nau trazia 
tôdalas munições com que esperava de poei: mãos à obra da fortaleza que 
queria fazer em Madrefabá, quando se viu manco, sem 0 necessário para ela, 
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e mais pef tal desastre morrer Aires Corrêa, a que queria muito, tanto por 
ser seu sobrinho como por sua pessoa, desistiu de fazer a fortaleza em Madre- 
fabá. E principalmente por não achar ali D. Aleixo de Meneses, a que êle 
tinha mandado que o viesse esperar até per todo Agosto, que havia de trazer 
gente e provisões pera este feito, e também por saber de Diogo Fernandes, 
como Melique-Iaz estava mui apercebido pera lhe defender aquele lugar; 
com as quais cousas êle se foi dereito a Chaiil, pera lá fazer esta fortaleza, 
porque, quando se partiu pera Ormuz, a este fim mandou Fernao Camelo a 
Nizamaliico, como atrás escrevemos; da reposta do qual neste seguinte capí¬ 
tulo daremos razão. 


Capítulo viii. Como Fernão Camelo veo de Nizamaluco e tfouxe 
recaio seu a Dio^o Lopes de Sequem, que fizesse fortaleza em Chaúl,. 
e a causa por quê; e, começando-se a obra vieram as'fustas de Melique- 
■laz a empedir que se não fizesse; e o dano que os nossos receberam dele. 


A o tempo que Diogo Lopes chegou a Chaúl, era já vindo FernãO' 
Camelo com recado do Nizamaluco, o qual havia por bem que 
se fizesse ali üa fortaleza com certas condições, segundo êle 
escrevia a um seu capitão que i estava, chamado Leteficane, 
mouro parséo coraçone, homem principal, que o Nizamaluco ali mandara vir 
pera assentar as cousas daquela cidade Chaúl, que havia pouco tempo que 
fora queimada pelas fustas de Dabul, que eram do Hidalcao, com quem êle 
Mquele tempo tiiih» goeira, q„e foi gande parte pera o Nizamaluco dar 
licenç_a çra se faaer a nossa fortalesa, Verdade é .que já dantes êle dese- 
java ua feitoria nossa, por causa do proveito que nisso podia ter, t a este 
tim era os feitores nossos que ali estavam quási senhores da terra E o pri- 
me.ro que ali esteve foi João Fernandes, o qual, no tempo que ali veo ter 
Fernao Gomes de Lemos, desbaratado do Estreito de Meca, onde fôra com 

£« 0 mataram (como atrás 

)■ q sucedeu Fernao Camelo, que serviu poucos meses, e a êle. 

md rar/**’ T arrecadaram os dous 

md paidaus de ouro que o Viso-Rei D. Francisco pusera de tributo àquela 

mos), onde também tratamos do sítio desta cidade. Consentir o Nizamaluco 
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neste tributo, sendo depois do Hidalcão o maior senhor do reino Decão, e 
todos tain fumosos que não sofriam estas cousas a ninguém, nao era por 
temor que tevesse de nossas armadas, posto que fossem senhoras daqueles 
mares, porque êle tinha mui pouco que entender nele, somente por esta causa, 
que diremos: 

Como muitas vezes atrás é escrito, üa das cousas que dava o principal 
ser àqueles capitães do reino Decão eram os cavalos que vinham da Arábia, 
e da Pérsia per via de Ormuz, muita parte dos quais, ante que nós entrássemos 
na índia, vinham ter a esta cidade Chaúl e a Dabul, e outros a Goa, de ma¬ 
neira que se repartiam per estes capitães e per el-Rei de Narsinga, entrando- 
-Ihe por Baticalá e outros portos que tinham neste mar, Tomada Goa, orde¬ 
nou Afonso de Albuquerque que nenhum cavalo fosse a outra parte senão 
àquela cidade, por o grande direito que ali pagam dêles, que comunmente sãO' 
corenta e dous pardaus per cabeça, no qual tempo de Afonso de Albuquer¬ 
que e depois, houve grandes requerimentos dêstes mouros, e assi del-Rei de' 
Narsinga, sobre entrarem estes cavalos pelos seus portos; não tanto por haver 
os direitos dêles, quanto por os haver à sua mão, e dela comerem os outros, 
por ser a principal força e nervo da guerra, e tam substancial, que trazem os 
mouros em modo de provérbios estas palavras: Senão houvesse sofrimentOy 
não houvera já Mundo; e senão houvesse cavalos, não haveria ^uemi, 

Pois como 0 Nizamaluco via que o Hidalcão, seu iraigo, nenhüa outra 
cousa 0 tinha feito poderoso senão irem os cavalos a Goa e Chaúl, que era 
a meio caminho a que as partes mais folgavam de vir, por nao correrem 
tanto risco, não ousavam connosco senão furtadamente; desejava êle fazer-nos 
tais obras e tanto serviço a el-Rei de Portugal, que houvesse por bem entrar 
per aquela sua cidade Chaúl (que nao tinha outra marítima algüa) certa soma 
de cavalos, por a grande necessidade que tinha dêles. E daqui vinha que, 
quanto aòs dous mil pardaus que Chaúl pagava de tributo, era mui contente, 
quanto mais que êle os nao pagava, senão os mercadores da mesma cidade e 
os seus rendeiros, polo muito que lhe mais importava, assi pera poderem nave¬ 
gar seguros de nossas armadas, como no ganho que connosco tinha da entrada 
e saída das mercadoçias, E quando Leteficane, o governador de Chaúl, assen¬ 
tou 0 contrato com Diogo Lopes sobre o fazer da fortaleza, pera que o Niza¬ 
maluco dava licença, tôdalas condições dêle quási se rematavam nesta en¬ 
trada de cavalos; e tanto estimava isto, que se contentou que fôssem cada. 
ano trezentos, dos quais os direitos se haviam de arrecadar pelo nosso feitor, 
ao modo de Goa. 

Assentado este contrato, começou Diogo Lopes a obra da fortaleza, 
meia légua da povoação dos mouros contra a barra do rio, da parte cio Norte, 
onde pareceu que ficava mais segura e podia ter melhor socorro em tempo; 
de necessidade, por ter as outras nossas fortalezas mui longe e por vezinha 
a cidade Dio, que começava já tomar ousadia polo que lhe tinha sucedido 


em seu favor; porque até então tudo foram artifícios e manhas, de que 
Melique-Iaz era grande mestre; e tirando o caso de D. Lourenço, onde êle 
acudiu como ajudador, e ainda um pouco vagaroso, nunca veo com mão armada 
contra nós tam descobertamente como neste tempo. 

O qual, favorecido do que seu capitão Aga Maliamude fizera, tanto 
que soube que Diogo Lopes estáva na obra da fortaleza per consentimento 
do Nizamaluco, entendeu que lhe não convinha sermos tam vezinhos, e que 
com nosso favor Qiaúl se faria mui próspera, com que avocasse tôdalas 
naus que vinham de Meca, por ser per ali úa grande entrada e saída de mer¬ 
cadorias pera o reino Decão, o proveito das quais êle perderia.. Por. evitar o 
qual dano, ordenou logo de nos empedir esta fortaleza, assi per mar como 
per terra; e o modo que pera isso teve, foi êste: 

Havia em Chaúl dous irmãos, mouros da terra, homens honrados, que 
a revezes governavam a cidade, e isto per via de arrendamento; porque gèral- 
mente os príncipes daquelas partes, ora sejam mouros ora gentios, fazem 
governadores da terra os rendeiros de suas rendas, porque com esta jurdi- 
ção arrecadam e roubam melhor, e per êste modo lhe crescem as rendas. Um 
dêstes irmãos, chamado Xeque Hamede, que era muito nosso amigo, fôra 
os anos passados regedor, e per envejas veo lançar .sobre êle o outro irmão, 
chamado Xeque Mahamude, o qual, quando Diogo Lopes fazia esta obra, 
governava a terra, e não nos tinha boa vontade por estar mal com o irmão 
por ser nosso amigo, tendo êle ofendido ao mesmo irmão em o fazer tirar 
do governo, Bste Xeque Mahamude, peró que obedeceu ao que lhe o gover¬ 
nador Leteficane mandou da parte do Nizamaluco sobre o aviamento da obra 
da fortaleza, e ele mostrava ter muito contentamento dela, pelo proveito que 
recebia de nós, pôde tanto o interesse particular que recebia de Melique-Iaz, 
que não movia Diogo Lopes üa pedra, que per êle o não soubesse Melique-Iaz. 

^ O qual Melique-Iaz não somente cora êste Mahamude estava liado con¬ 
tra nós, mas ainda tinha da sua mão a um Xeque Gil, capitão del-Rei de 
Cambaia, que resedia em Baçaim e guardava aquela costa de nossas armadas, 
em,_ cuja companhia andava um capitão abassi, também homem de muita 
calidade, de que el-Rei de Cambaia fazia grande conta, e ambos teriam até 
trinta fustas, Melique-Iaz, como teve a vontade dêstes capitães, os quais per 
terra eram sempre avisados de Xeque Mahamude do que Diogo Lopes fazia, 
assentou com êles que.mandaria o seu capitão Aga Mahamude, pera que 
juntamente a um tempo corressem a Chaúl empedir com rebates não faze- 
mm os nossos a fortaleza. Ante da vinda dos quais a êste feito, era chegado 
D. Aleixo de Meneses com três galés, üa em que êle vinha, capitão D. Jorge 
de Meneses, seu primo com-irmão, e outra, copitão André de Sousa Chi- 
chorro, e Francisco de Mendoça da terceira, o qual, por rezão das barras 
dos nos, que nao se abriram senão de meado Agosto por diante, não pode 
.ser com logo Lopes mais cedo, e êle lhe deu nova como sobre Baticalá 
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achara D. Duarte de Meneses, filho de D. João de Meneses, Conde de Ta- 
rouca e Prior do Crato, o qual vinha pera governar a índia, E esta nova lhe 
tinha já dado Simao Sodré, que viera visitar Diogo Lopes da parte de D. Aires 
da Gama, que estava por capitão de Cananor, em duas fustas com pólvora 
e algüas munições, de que sabia ficar êle desfalecido, por causa da nau Sem, 
que se lhe queimara. E quando Simão Sodré partiu de Cananor, foi com três 
fustas, êle era üa, Diogo Lobo em outra, e Duarte Fernandes na terceira; o 
qual, com desejo de tomar algüa vaca pera refresco, foi tanto perlongando 
com a terra, até que saltou nela, onde o mataram, querendo-se já recolher.. 

Dado rebate a Simão Sodré dêste desastre, tornou atrás; e onde soube 
que se acolheram os mouros, que era em úa povoação junto de Bracelor, deu. 
nela, e com morte de alguns a despejou. E tornando-se a recolher, espediu. 
dali a fnsta de Diogo Lobo, que se tornasse a Cananor, e êle seguiu seu cami¬ 
nho até chegar a Diogo Lopes, a quem deu a nova da vinda de D. Duarte 
(como dissemos), e também deu a vida a muitos com refresco e provisão 
que D. Aires mandava. E esta nova de como Diogo Lopes ali estava tam 
necessitado, soubera êle, D. Aires, por duas naus que Diogo Lopes expediu, 
chegando à barra de Chaúl, capitães Cristóvão de Sá e Lopo de Azevedo, 
Diogo Lopes, porque tinha já sucessor na índia, apressava-se quanto 
podia por leixar posta aquela fortaleza em estado que se pudesse êle ir; mas 
parece que ainda os seus trabalhos e dos outros capitães e pessoas que com 
êle se haviam de vir pera êste reino, ainda não eram acabados, Porque, pelo' 
concerto que Melique-Iaz tinha feito com o capitão de Baçaim, Xeque Gil 
(como ora dissemos), mandou lá o seu Aga Mahamude com trinta fustas, e, 
com as que êle tinha, fizeram número de cinquenta, com que vieram deman¬ 
dar a barra de Chaúl a tempo^que andava pera entrar nela üa nau nossa, que 
vinha de Ormuz, capitão Pero da Silva de Meneses, filho de Rui Mencles' 
de Vasconcelos, senhor das Vilas de Figueiró e Pedrógão, o qual leixava lá 
Diogo Lopes pera certas cousas de presente que el-Rei de Ormuz queria 
mandar a el-Rei D. Manuel, que não mandou, por ter já o ânimo danado 
pera o que cometeu (como se adiante verá), 

Do qual Pero da Silva tanto que as fustas houveram vista, foram-se: 
nêle, e por o vento lhe não servir bem pera entrar, em breve espaço às bora- 
bardadas o meteram no fundo, sem lhe Dom Aleixo de Meneses, Capiíão-mor.- 
cio Mar, poder valer, quando com sua armada saiu de dentro do río a lhe 
acudir. Porque, sendo na barra, como trazia três galeões que haviam mister 
vento, e êle era-lhe contrairo, o mais. que fez, espediu de si as três galés, de^ 
que eram capitães os atrás nomeados,, e üa caravela, capitão Manuel de Ma¬ 
cedo. Mas os mouros, como viram a vantage que tinham na levidão do remo, 
por se remarem pera diante e pera trás, haviam-se com elas como ginetes com 
os homens de armas, entre os quais houve tanta fúria de fogo, que todo 
aquêle mar andava feito üa névoa grossa de fumo, com que se não viam 
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uns aos outros, em que os nossos receberam assa2 de dano; porque sòmente na 
galé de D. Jorge, por ser mais leve no remar, de um tiro lhe mataram três 
homens e assombraram alguns com o ar do pelouro, 

Gastada esta parte do dia, ficaram de noite todos na costa do mar, 
tam juntos uns dos outros, que se atreveu um dos nossos, dos que tomaram 
em a nau de Pero da Silva, fugir a nado, e levou nova a D, Aleixo como êle 
era morto de üa bombarda que lhe levara em craro a cabeça fora dos ombros, 
sem os nossos até então terem sabido ser êle o que vinha em aquela nau 
tomada 

Dom Aleixo, quando veo pela menha, foi cometer Aga Mahamude, e 
êle 0 veo receber como homem que andava favorecido do tempo, repartindo- 
, -se em três capitanias: êle com suas trinta fustas a úa, e Xeque GÍ 1 com 
vinte, e o capitão abexi em outras suas. E tornando outra vez ao jogo das 
bombardadas, tinham esta ordem: espalhadas estas três capitanias, elas mes¬ 
mas se faziam em mais partes por espalhar as nossas velas; e como viam 
manquejar algüa, que se não podia ajudar da outra, carregavam sobre ela, 
descarregando todos ali sua artelharia pola meter no fundo. E peró que 
tinham tanta vantage neste modo sobre os nossos, todavia D. Aleixo os foi 
encerrar no rio de Baçaim, que era a sua acolheita por parte de Xeque Gil, 
no qual Dom Aleixo não podia entrar, pola muita água que demandavam as 
suas velas. Os mouros, como eram avistados per terra de Xeque Mahamude, 
di a dous dias tornaram cometer D. Aleixo, que estava ainda na boca do rio 
esperando sua vinda, e ordenaram-se pelo mesmo modo, quando fói ao pele¬ 
jar; e neste dia, porque Francisco de Mendoça ficou era parte que não pôde 
ser ajudado senão de D. Jorge, êle levou mais dano que as outras velas de 
gente morta e ferida. 

D Aleixo, vendo que dos galeões não se podia aproveitar, meteu-se 
na galé de D. Jorge, e ordenou um batel grande de um galeão com üa bom¬ 
barda grossa, que deu a Francisco de Sousa Tavares, e com mais ua fusta e 
M arwela e duas galés foi buscar Aga Maliamude que estava em uiis ilhéus 
aama de Chaul. O qual, como homem que já sabia andar às voltas com os 
nossos navios que eram pesados, o veo receber, e começaram seu jôgo de 
bombardadas de novo andando sempre as fustas naquela repartição de capi- 
amas que dissemos. E tinha tal indústria que, como vinha a viração do mfr 
togo se punha de maneira e em parte, que não pudessem os nossos ir a êles 

es, Einalmente, per espaço de vinte dias nunca outra cousa fizeram reco- 
lhendo.se as vezes a Baçaim a se reparar do dano que recebiam 7 em 
remeiros como em lhe desaparelharem as fustas' noíén, iT?' “ 


Lopes trabalhava por Içixar aquela fortaleza feita, por já ter nova ser outro 
■Governador vindo' 

Diogo Lopes, temendo que por estas fustas andarem mui azedas po¬ 
diam cometer entrarem pelo rio e ir dar sobre certos cavouqueiros que da 
banda dalém do rio arrincavam pedra, e isto Índo-se êle dali, como esperava 
fazer ante que ela fosse acabada, porque lhe convinha ser em Cochi pera a 
carga das naus, ordenou na entrada do rio daquela mesma parte um modo 
de baluarte de madeira com entulho de terra, ao sob-pé de um morro que 
estava naquela ponta da terra, Com o qual baluarte ficava a entrada daquela 
barra a êles mui defendida, e mais não podiam fazer tantos cometimentos à 
nossa armada, que ficava defronte, na outra parte da banda da terra onde se 
fazia a fortaleza; e se a cometessem, ficava-lhe a artelharia do baluarte nas 
costas, de que podiam receber muito dano, E nesta força pôs até quinze ou 
vinte homens, e por capitão deles a um cavaleiro chamado Pero Vaz Per- 
mão, homem costumado andar na guerra, e que trouxera honrado nome de 
Itália, onde andou muito tempo. E aproveitou esta força tanto, que ficaram 
as fustas tam escarmentachis do primeiro cometimento, segundo seu costume 
nos dias passados, que não tornaram ali mais. 


CafiIulo IX. Como Diop Lopes de Sequeira entregou a capitania da 
fortaleza de Chaúl a Hanrique de Meneses^ e a capitania do mar a 
Diogo Fernandes, de Beja; saldo do rio de Chaúl pera se ir à índia, 
se deteve por causa das cousas que Aga Mahamude fêz em a armada 
em que morreu Diogo Fernandes; e entregou a armada que êle tinha 
a António Correia, e êle, Diogo Lopes, se partiu pera a índia. 


T Aífro que Diogo Lopes segurou aquêles cometimentos das fustas, de¬ 
terminou de se partir pera Cochi, pera ir fazer a carga da espe- 
cearia e se despachar cedo pera se ir a este reino, por ser já na 
fim de Outubro. E primeiro que o fizesse, tomou a mensage da 
capitania daquela fortaleza a Hanrique de Meneses, filho de Gonçalo Men¬ 
des da Silveira, que era sobrinho dele, Diogo Lopes, filho de sua irmã, e deu a 
alcaidaria-mor a FernEo Camelo, e feitoria a João Caminha, e os mais ofícios 
a pessoas que per seu serviço o mereciam. A qual fortaleza ficava somente 
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com a torre da menagem no primeiro sobrado, e as outras oficinas junto a 
ela, sem ter mais muro que as cerrasse, que a primeira cerca de madeira, que 
se fêz pera elegemento da grandeza da obra, dentro da qual se lavrara a outra 
de pedra e cal. E leixou por Capitão-mor do Mar a Diop Fernandes, e 
Beja ,0 qual havia de ficar ali na boca daquele rio com as três galés, caravela, 
bargantim e mais três naus, até que viesse D. Luís de Meneses, que vinha 
pera servir de Capitão-mor do Mar com seu irmão D. Duarte de Meneses 
(como dissemos), que era vindo pera servir de Governador da índia; ao qual 
D. Luís, êle, Diogo Fernandes, havia de entregar toda aquela armada. 

Assentadas estas cousas, saiu Diogo Lopes de dentro do rio, e veo-se 
lançar na boca da barra, pera que, quando viesse a .noite com o terrenho, se 
fazer ( 1 ) à vela via de Cochi. E porque ainda de todo não eram saídas as naus 
que com êle haviam de ir, e quási tôdolos capitães, que ficavam com Diogo 
Fernandes, se quiseram lançar junto dêle, Diogo Lopes, que era da banda 
donde estava o baluarte - e isto por cortesia e segurança de sua pessoa, por 
Aga Mahamude andar per diante dêle ladrando, o que Diogo Lopes houve 
por afronta —, mandou a André de Sousa Chichorro que se fosse lançar com 
sua galé na barra, chegado um pouco a terra, porque poder-se-iam coser tanto 
com ela os mouros com suas fustas, que entrassem no rio a fazer algum dano. 

Aga Mahamude, tanto que viu André de Sousa a tempo que não podia 
ser socorrido, foi-se a êle já bem tarde com suas trinta fustas, e as outras se 
repartiram em duas partes, segundo seu costume, fazendo-se na volta do mar. 
E como a noite veo, por terem marcada a galé de André de Sousa, onde lhe 
ficava pera apontar nêle sua artelharia, começaram descarregar nela sem can¬ 
sar até pela menha, no qul tempo lhe mataram sete homens e feriram muitos, 
e seu irmão Aleixo de Sousa foi aleijado de um braço' E vieram-se os mouros 
tanto a esquentar em ânimo, vendo que não podia ser socorrido, por o vento 
ser contrairo a toda nossa armada, pera poder ir a ela, que abalroaram com 
ela, em que cessaram as bombardadas e vieram às lançadas até aos terços das 
espadas. 

D. Jorge de Meneses, como a sua galé era leve no remo e ficava 
mais perto de André de Sousa que as outras nossas velas, foi-lhe socorrer o 
mais prestes que êle pôde; e indo a meio caminho, tirou um tiro por sinal 
que ia a êle, com que deu ânimo aos nossos, porque estavam já tam cansa¬ 
dos, que não podiam manear os braços a tantas partes como eram cometidos. 
Chegado D. Jorge já junto da galé, vendo que na popa tinha um cardume 
de fustas, que a tinham cercada pera de todas partes a entrarem, mandou 
apontar nelas um tiro grosso, o qual fêz tanto dano nelas, metendo íía no 


(1) pera que,., se fazer,., Vid, nota da pág. 121 da Década Primeira. 
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fundo e outras desaparelhando, que não ousaram de esperar outro, pôsto que 
Aga Mahamude trabalhava, ante que D. Jorge chegasse, de se fazer senhor 
dela. Mas não lhe sucedeu como êle cuidou; ca D. Jorge rompeu per meio 
dêles, e foi-se ajuntar com a galé, fazendo em uns e outros bem de lenha na 
madeira e sangue nas pessoas. Na qual fúria chegou Diogo Fernandes, que 
vinha na gale de Francisco de Mendoça com mais quatro batéis, que acabou 
de apartar aquela fustalha, que, ,se dano leixou feito, também levou sua parte. 

Diogo Fernandes, porque a galé de André de Sousa era maravilhosa 
pera ver, segundo era desfeita e desbaratada, assi da mareagem como da 
gente, mandou-a assi apresentar ao Governador Diogo Lopes. E êle com os 
outros navios foi-se pôr na entrada do rio polo defender às fustas, passando-se 
da galé de Francisco de Mendoça à de D. Jorge de Meneses, por ser melhor 
de remo; parece que o chamava o seu derradeiro dia naquelas mudanças, 
porque Aga Mahamude foi avisado aquela noite como a .saída do Governa¬ 
dor era ir-se já de caminho pera a índia, e que a galé com que pelejara ficara 
tal, que não poderia mais servir, senão com grande corregimento. E que 
entre os portugueses havia nova que seria ali cedo um irmão do novo Gover¬ 
nador; portanto que se trabalhasse por dar fim ao que tinham começado, 
pois 0 Deus favorecia; que soubesse seguir a vitória enquanto tinha tempo e 
não vinha o capitão que esperava. 

Aga Mahamude, com êste recado, logo aquela noite se ordenou pera o 
outro dia cometer as nossas galés; e quando veo a menhã que não viu a galé, 
entendeu ser verdade tudo o que lhe mandaram dizer, com que ficou com 
tanto ânimo, que se apartou com suas trinta fustas, e foi demandar Diogo 
Fernandes, que (como dissemos) se passara à galé de D. Jorge' E pera o caso 
lhe ser mais favorável, acertou que a outra galé estava lançada ura bom pe¬ 
daço dela contra onde jaziam as naus, em que Diogo Lopes estava pera partir,' 
e em parte onde com o vento que ventava, que era o terrenho da menhã, não 
se podiam ajudar üa à outra. E as outras fustas da capitania de Xeque Gil 
também se ordenaram pera ir cometer a de Francisco de Mendoça; mas 
como elas ficavam em pôsto que, assi do baluarte que estava feito na entrada 
do rio, como das naus de Diogo Lopes, poderia receber muito dano com a 
artelharia, leixaram-se estar até verem o que ela fazia de si. 

Aga Mahamude, como andava já dentro naquele jôgo de bombardas, 
e favorecido do tempo, pela ponta do remo de que se êle mais ajudava e em 
que tinha avantaje mos nossos, com grande grita foi cometer Diogo Fernan¬ 
des e a três ou quatro batéis, que estavam com êle; os quais, como o ar foi 
cego da fumaça da artelliaria, todos se fizeram em um corpo, empaíando-se 
/ cora a galé. E durou esta fúria de fogo tanto, que o mastro, vêrga, remos 
e tôda a cousa com que a galé se podia servir, foi quebrada e feita em peda¬ 
ços, e era arrombada no costado per sete ou oito partes. 

0 piloto, vendo o muito dano que tinham recebido, foi-se a Diogo 







Fernandes, dizendo (]ue seria bem mandar cear (l) com alguns remos, pera 
irem descaindo sôbre a outra galé, que lhe ficava per popa, e que se meteriam 
nela e nos batéis, o que pareceu bem a Diogo Fernandes pera se ajudar 
üa à outra, D. Jorge, capitão da galé (posto que Diogo Fernandes era capitão 
-mor), vendo que não havia remos pera aquela obra, e mais ainda que os hou¬ 
vesse, mostravam terem recebido muito dano, e sôbre isso grande fraqueza 
diante de quantos mouros havia em Chaúl, os quais de terra, como quem vinha 
a ver festa, eram postos pelos lugares altos a olhar, disse contra o piloto: 

— Ninguém tome remo na mão pera cear, porque lhe cortarei a cabeça' 
com esta espada; ante remem àvante se i há com quê; mostremos ter vontade 
pera ir a êles. 

O que pareceu bem a Diogo Fernandes. E porque os batéis nossos, 
que traziam peças de artelharia, posto que os enxotavam derredor da galé, 
não faziam senão buscar abrigada dela, houve Diogo Fernandes paixão; e 
remetendo da popa, wo-se à proa a bradar com os batéis, dizendo-lhe pala¬ 
vras feas, porque não iam àvante. No qual tempo veo um pelouro de iia 
bombarda, e deu em um pião de um falcão, e dali resbalou e veo dar êle 
ein Diogo Fernandes per üa ilharga, que lhe meteu as armas per dentro, e 
caiu morto, sobre o qual um moço seu, que estava junto dele, se pôs a pran¬ 
tear; a que D. Jorge logo acudiu, e bradou com o moço que se caiasse e 
mandou cobrir o corpo do morto com o bérnio de um remeiro. 

Qu.-u,do os reraeims viram o rumor da morte do capitão, como os 
dties eram mouros e gente forçada, começaram bradar per os mouros 
■. fustis, que fossem tomar a galé, ao qual tumor acudindo D. Jorge feriu 

n»tos, era que entrava o condestabre e o comitre, e outros Iam feridos que 

P la ISSO, e disse-lhe que mandasse a galé, que êle lhe dava liberdade e o 
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morte de Diogo Fernandes; porque, além de se nêle perder um homem 
cjiie pera aquele ofício da guerra havia poucos que lhe fizessem vantage, era 
grande seu amigo por cousas particulares. Ao qual mandou logo desarmar, 
havendo mais de quatro horas que era morto; e tirando-lhe do pescoço üa 
cruz de ouro em tpie trazia relíquias, começou lançar pelos narizes algum 
sangue, não tendo até então lançado üa gôta, e dali o mandou levar em um 
esquife a enterrar a Chaúl. Em lugar do qual proveo logo da capitania-mor 
da armada, que ali havia de ficar até vinda de D. Luís de Meneses, a- Antó¬ 
nio Corrêa, e deu-lhe um galeão, por ser peça cpe lhe podia servir de baluarte 
enquanto estevesse na barra, onde lhe mandou que fizesse um, pera daquela 
parte estar a entrada do rio tam segura como da fronteira onde estava o outro, 
cie que era capitão Pero Vaz Permão. 

Dada esta ordem pera guarda daquela fortaleza, partiu-se Diogo Lopes 
na fim de Dezembro pera Cochi. E no caminho, sendo tanto àvante como 
Dabul, começou a índia fazer seu ofício (como já dissemos) — que recebe 
aos que a vão governar com alegre -rostro, e, quando os espede de si, é com 
tôdalas injúrias que lhe pode fazer. Porque nesta paragem achou D. Luís 
de Meneses, que vinha com aquela pompa de muitas velas e Capitão-mor do 
Mar, ao qual mandava D. Duarte, seu irmão, que viesse acudir àquela for¬ 
taleza, que se começava fazer em Chaúl, por ter nova do trabalho que os 
nossos sofriam das fustas de Melique-Iaz, Diogo Lopes, encontrando D. Luís, 
esperou que por sua dinidade e idade que o fôsse ver; e quando viu que o 
não fazia, meteu-se no batel do seu galeão, porque não levava mais velas, por 
a.s leixar tôdas a António Corrêa, e foi ver D. Luís ao seu. Da qual vista não 
ficaram contentes um do outro, porque ainda D. Luís quisera que êle, Diogo 
Lopes, lhe dera o galeão que levava, e que se fôra em outro navio pequeno, 
que lhe mandava dar. 

Partido um do outro, chegou D. Luís a Chaúl a tempo que António 
Corrêa tinha acabado um honrado feito. E foi este: 
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CapÍtíulo X. Como A^a Mahmude mandou per um ardil commeter 
0 baluarte onde estava Pero Vaz PermaOj no qual cometimento, posto 
que morreu Pero Vaz e outros, os mouros foram vencidos; no fim do 
qual feito veo D. Luís de Meneses, a quem Antônio Corrêa entregou 
a armada, e di se foi a Cochi embarcar com Diogo Lopes de Sequeira, 
que partiu pera este reino, onde chegou a salvamento. 


P ARTIDO Diogo Lopes, tomou António Corrêa posse com toda sua ar¬ 
mada da boca da barra, chegado muito a terra da banda de Chaúl, 
onde Diogo Lopes lhe mandou que fizesse outra força como a fron¬ 
teira em que estava Pero Vaz; ca esta defenderia cometerem as fus- 
tas entrar per aquela parte por varejarem com sua artelliaria aquele lugar. 
Porque a ordem que António Corrêa (segundo assentara com Diogo Lopes) 
esperava ter com aquêle mouro Aga Mahamude, que tanto os perseguia com 
a ligeireza das sua fustas, era que êle, António Corrêa, não se movesse dali, 
e muito temperadamente, se êle viesse, gastasse a pólvora, por a pouca que 
tinha; ca, despendendo em tiros perdidos, em poucos dias a poderia gastar 
de todo. 

Xeque Mahamude, o nosso imigo, avisou a Aga Mahamude, que estava 
em Baçaim reformando-se do dano que também recebeu de Dom Jorge, dan¬ 
do-lhe conta como o Governador era partido, e que António Corrêa ficava 
pera fazer um baluarte da parte de Chaúl. E que estava assentado que não 
havia de sair a êle a pelejar, somente defender a entrada; que a êle,lhe pare¬ 
cia que seria bem ordenar-se de maneira como per algum modo entretevesse 
a António Corrêa, e entretanto mandasse cometer o baluarte já feito da outra 
banda, onde não havia mais que até quinze homens. E que, se tomasse esta 
fòrça, ficaria senhor do mar e da terra, porque êle meteria também o lugar 
em alvoroço, de maneira que podia suceder com que de todo nos lançasse 
dali fora; e pera o encaminhar per terra até êle dar no baluarte, lhe mandaria 
aquêle homem que lhe daria a carta. 

Aga Mahamude, como teve êste aviso de Xeque Mahamude, infor¬ 
mado bem do ardil per êste homem que lhe mandou, à grande pressa refor¬ 
mou toda sua frota de munições e gente fresca e di a dous dias veo-se pôr 
ante António Corrêa, provocando-o' a sair do pouso que tinha tomado; e 
quando entendeu ser verdade o que Xeque Mahamude lhe tinha escrito, orde¬ 
nou 0 seu ardil per esta maneira: 

O baluarte que dissémos que guardava Pero Vaz, estava ao pé de um 
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morro, assentado de maneira que, da parte do rio, a terra era rasa e desco¬ 
berta, com que êle podia bem varejar sua artelliaria a quem a quisesse cometer 
entrar pelo rio. E da outra .parte, contra a costa do mar, estava êste outeiro 
assi ordenado, que quem se pusesse detrás dele, na parte de úa calheta, 
onde se podia desembarcar em terra, ficava encoberta do mesmo outeiro, pera 
não poder'ser visto do lugar onde António Corrêa estava, nem do mesmo 
baluarte que estava ao pé dêle. Nesta calheta determinou Aga Mahamude 
que fosse demandar Xeque Gil e 0 outro capitão abexi com até trezentos 
homens, e que levasse por guia 0 mouro que lhe mandou Xeque Mahamude; 
ca êle os levaria ao baluarte dos nossos, e que, enquanto eles cometessem 0 
baluarte, êle, Aga Maliamude, estaria no lugar onde estava às bombardadas 
por entreter os nossos' 

Assentado êste seu ardil, levou Xeque Gil quinze fustas, e de noite, 
por não ser visto, foi ter à calheta, onde desembarcou com sua gente, que 
foi levada pela guia que os havia de encaminhar ao baluarte dos nossos, 
onde estavam mais quinze homens, que António Corrêa 0 dia dantes mandara 
a Pero Vaz, como se lhe 0 espírito dissera 0 que havia de ser, com os quais 
fêz trinta e tantas pessoas. Os mouros, porque per onde a guia os levou era 
tudo mato, teveram bem que fazer em chegar à fortaleza já alto dia; e pri¬ 
meiro que saíssem da cilada, tomaram fôlego do caminho, e dali remeteram 
,.çom ua grita, que deu grande sobressalto aos nossos, por estarem descuidados 
daquela parte. Mas como 0 temor ensina a salvação, e êles não tinham outra 
senão de suas mãos, vendo que entre êles e os mouros havia tam desigual 
número, e mais não tendo por emparo mais que uns valos e um pouco de 
tavoado com entulho de terra per dentro, receberam os imigos tam animo¬ 
samente, que, sendo pouco mais de trinta, pareciam outros trezentos como 
os mouros eram. 

António Corrêa, que estava no seu pouso, quando da outra banda 
ouviu a grita dos mouros e viu 0 combate que davam, entendeu per onde 
fôra a sua entrada, e a grande pressa mandou dous batéis grandes com as 
peças de artelharia que traziam ordenadas pera aquela defensão das fuStas, 
que acudisse ao baluarte com até sessenta homens, dos quais era capitão Rui 
Vaz Pereira. O qual, atravessando 0 ri 6 da parte de além, chegaram a tempo 
que eram já mortos Pero Vaz, 0 capitão, Simão Ferreira, 0 condestabre dos 
bombardeiros, e outros com a mais da gente muito ferida. E havia homem 
que em úa rodela que tinlia a cruz de Cristo (devisa dos cavaleiros da melícia 
desta Ordem), estavam pregadas sessenta frechas, e nenhúa delas era na 
cruz, ocupando ela com sua figura a maior parte do campo derredor dela. 
E outros dous, que eram Manuel da Cunha e Pero de Queirós, cada um tinha 
na sua rodela de vinte cinco pera cima. Finalmente, segundo os mouros eram 
muitos, foi um grande milagre nao terem tomado 0 baluarte, ante que lhe 
os dous capitães acudissem com sua gente, os quais fizeram tal obra, que 






puseram os mouros em fugida; e se não fora o mato do outeiro per onde 
êles vieram, no qual se embrenharam, todos ali houveram de perecer; con¬ 
tudo, ficaram estirados uns sessenta e tantos. 

Aga Maliamude, quando soube dêste desbarato dos seus, foi recolher 
suas fustas, è contentou-se era o não irera demandar, com que ficou mais 
manso do que andava de ante. Porque, além de perder muita gente, a maior 
parte da qual era da mais nobre que êle trazia, entrou nela o capitão das 
fustas, i^eque Gil, e o outro abexi, e assi morreu a guia que os levava, criado 
de Xeque Mahamude. O qual, desejando saber como aquele caso passara, 
por ter vigia nele, e lhe ser dito que António Corrêa estava no baluarte, 
mandou-lhe ura batel carregado de refresco com um recado de visitação, An¬ 
tónio Corrêa, como tinha sabido quem êle era acerca de nossas cousas, mandou 
cortar as cabeças daqueles mouros, que nos vestidos pareciam honrados, e 
mandou-lhas, dizendo que, em retorno do refrêsco, lhe mandava aquelas cabe¬ 
ças, por saber quanto havia de folgar com a vitória que houveram os do ba¬ 
luarte; e os corpos de todos mandou enforcar ao longo da praia, que foi üa 
triste vista a todos os mouros de Chaúl. 

Quando êle, Mahamude, conheceu as cabeças dos capitães e a do criado 
e outras pessoas nobres, foi tamanlia a dor nele, que sem temor públicamente 
mostrou quanto lhe pesava daquela obra, dizendo que António Corrêa não 
lhe houvera de mandar tal presente em retôrno da sua visitação, e abastava 
a vitória, e não mandar-lhe cabeças de homens, e mais sendo mouros, entre 
as quais podia haver cousa sua. E como homem que se despunha a tomar 
de nós tôda vingança, escreveu a Aga Mahamude que se aviasse não partir 
dali; ca lhe fazia saber que os nossos tinham gastado tôda a pólvora que 
trouxeram, e com pouca afronta que lhe fizessem, lhe faria despender a que 
lhe ficava, de que lhe podia suceder úa boa ventura, com que recompensasse 
aquela perda. Aga Mahamude, tomando seu conselho, não leixou de esbom- 
bardear a António Corrêa; mas êle o entretinha, e todo seu cuidado era defen¬ 
der que não fosse impedir acabar-se de fazer o baluarte, em que pôs vinte 
cinco espingardeiros, e por capitão Álvaro de Brito. No qual tempo chegou, 
D. Luís de Meneses, a que êle, António Corrêa, como Capitão-mor do Mar, 
entregou as velas que tinha, e êle veo-se pera Cochi em um galeão pera 
tomar Diogo Lopes de Sequeira, ante que partisse pera êste reino, por ser 
já na fim de Dezembro. O qual Diogo Lopes ainda não tinha feito entrega 
a D. Duarte do govêrno da índia, por ter provisão del-Rei D. Manuel que 
até se embarcar governasse; e acabando de fazer sua carga, entregou o 
governo a D. Duarte de Meneses, a vinte dons de Janeiro de quinhentos e 
vinte dous, e êle, Diogo Lopes, com oito velas carregadas de especearia se 
partiu pera êste reino, de que êstes eram os capitais: êle^ D. Aleixo de Mene¬ 
ses, Rui de Melo de Castro, D. Aires da Gama, Manuel de Lacerda, André 
Dias, Sancho de Toar, Pero Coresma, que todos chegaram a êste reino a sal- 
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vamento. E diante dêle, em vinte oito de Março, chegou a nau Nunáada, 
de Bertolameu Florentim, capitão seu filho Pero Paulo Marchone, as quais 
naus trouxeram muito boa carga de especearia, e algüas delas eram 
do ano de vinte, por não terem então carga; por esta causa vieram 
nove naus. 

E peró que a carga foi grande, foi a pimenta tal, que algúa quebrou 
a setenta por cento, e duas naus dela se gastaram à míngoa de não haver 
outra na casa 0 ano de quinhentos e sessenta e um. A culpa da qual pimenta 
não teve Diogo Lopes, por êle ser neste tempo em Ormuz e em Chaúl, fazendo 
a fortaleza, mas André Dias, alcaide de Lisboa, que veo por capitão da nau 
Santk^o. Ao qual el-Rei D. Manuel mandou 0 ano de quinhentos e vinte 
com grandes poderes e regimento pera êle feitorizar a carga daquele ano, 
por ser homem que já no tempo do Viso-Rei D. Francisco estevera por escri¬ 
vão da feitoria em Cochi, e sabia 0 negócio daquelas partes. E êle, em lugar 
de comprar pimenta, trouxe terra; porque, como os mercadores da especearia 
entenderam que êle desejava de trazer grande carga pera abonar sua deligência, 
davam-lha verde, e ainda 0 ano de vinte e um, que êle houvera de vir com 
ela, porque não pôde haver quanta queria, ficou na índia, e mandou algüas 
naus com aquela que pôde haver, e veo-se êste ano de quinhentos e vinte 
dous' 

Pusemos esta lembrança aqui, não por razão de história, mas como 
oficial do cargo de feitor que temos desta casa, por cuja mão passa a pimenta 
e bondade dela, porque seja aviso que pimenta (l), na índia hão de estar os 
oficiais compradores, dela, e não mandados de cá era descrédito seu. E 0 
que àcêrca disto passa, leixo no meu peito; basta que tenho experiência de 
trinta e oito anos de oficial, e vi passadas e presentes experiências neste, negó¬ 
cio, que me faz dizer quanto mais aproveita aos príncipes, pera fazerem sua 
fazenda, fazerem mercê aos fiéis e castigar cobiçosos, que desconfiar daque-, 
les per meio dos quais necessariamente se hão de servir, porque na descon¬ 
fiança não assombram mas inclinam a quem tem pouca conta com a alma. 
E de el-Rei D. João, 0 Segundo de Portugal (que foi um príncipe de grande 
govêrno) conhecer bem a natureza dos portugueses, que com mais paciência 
recebem castigo que injúria, dizia por êles: Ao português mo o mxowlhar,. 
mas castigar quando 0 merecêr. E já lhe aconteceu receber capítulos de oficial 
de sua fazenda bem honrado, e mostrar à parte que lhos deu ter desconten¬ 
tamento disso, por saber que procedia mais de ódio que de zêlo de seu serviço. 
E também, por não enxovalhar a parte, dissimulou 0 caso mais de um ano, 
e neste tempo, sem 0 ninguém sentir, per si mesmo tirou ps capítulos, e 
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{ 1 ) Entenda-se: qtmío a pmenta... 



achando a parte culpada neles, lhe tirou o ofício, e deu-lhe outro não menos 
honrado em casa do Príncipe D. Afonso, seu filho, a quem então dava casa, 
mostrando ao mundo que fazia aquela mudança por fazer mercê à parte. A 
qual em segredo reprendeu do que tinha sabido dêle, não per via de capítulos, 
mas como Rei, cujo ofício é saber como seus oficiais vivem, pera agalardoar 
os bons e os que não são tais haverem seu castigo. E porque as culpas desta 
parte eram de cobiça, por ser oficial de sua fazenda, em que ela padecia 
0 detrimento, e não parte algüa, não foi o castigo mais severo que tirar-lhe o 
azo de mais pecar; porque trazia êle por costume não castigar a homens que 
comiam de sua fazenda, senão a quem queria mais que comer. E esta respota 
deu êle a um almoxerife dos mantimentos dos almazéns da cidade de Lisboa, 
ao qual, pedindo-lhe que acrescentasse o mantimento, el-Rei perguntou que 
cousas recebia de seu ofício; e êle respondeu que farinha, biscoito, carne, 
pescadp, vinho, azeite, vinagre e outras cousas desta calidade, pera dar às 
armadas. Ao que el-Rei respondeu: 

— ^Pois essas cousas não' são mantimentos? 

— São, Senhor —disse êle—rnas são de Vossa Alteza, e hei-de dar 
boa conta delas. 

— Comei vós — disse el-Rei — que eu nao castigo quem come, mas 
quem furta; havendo que comer, não merece castigo senão quem faz casarias 
pera viver e lhe renderem, e casa de honra e fazenda pera memória de 
seu nome. 

E úa das cousas de grande prudência e (l) que louvam o Emperador 
Carlos V é que, de experimentado quanto dano lhe fazia per capítulos e mexe¬ 
ricos remover homens de cargos de seu estado, principalmente quando per 
ele eram postos no tal cargo e não inculcados per outrem, e de que tinha 
experiência, dissimulava com êles sem os ameaçar com desgostos e descon¬ 
fiança, ante neste tempo mostrava ter deles muita, e os favorecia em suas 
cousas, por os mais confundir e castigar em seu tempo, que era quando aca¬ 
bavam de servir seu cárgo, como fazia, e achando o contrairo, os remunerava 
com mercê' 

E já aconteceu ser-lhe dados capítulos de homem que êle tinha posto 
em cargo de grande confiança de seu estado, e calando o nome de quem 
lhos deu, lhe mandou os próprios capítulos com palavras da confiança que 
tinha dêle, per experiência de seus serviços passados. Isto quási ao modo de 
Alexandre Magno, que, sendo-lhe dada úa carta em que o avisavam que não 
tomasse üa purga que lhe havia de dar o seu médico Felipo, porque nela 
ia peçonha pera o matar, estando ele doente; e po4 grande confiança que 


(l) Assim na 1." ed. e seguintes: Será, porventura, se não fôr por... 















LIVRO SÉTIMO DA TERCEIRA 

DÉCADA DA ÁSIA, DE JOÂO DE 

BARROS: DOS FEITOS QUE OS PORTUGUESES 

fizeram no descobrimento e conquista dos mares e 
terras do Oriente, em que se contém parte 
das cousas que se fizeram enquanto go¬ 
vernou D. Duarte de Meneses. 


Capítulo Primeiro. Como el-Rei D. Manuel mandou por Governador 
à Índia D. Dmrte de Menem, o qual partiu deste reino o ano da 
quinhentos e vinte um 


ano de mil e quinhentos e vinte um, em Lisboa, a 
treze dias do mês de, Dezembro, às nove horas depois 
de meio dia, faleceu el-Rei D. Manuel, o quatorzeno 
de Portugal e primeiro dêste nome, em idade de cin- 
qüenta e dous anos, seis meses e treze dias. Dos quais 
reinou vinte seis, um mês, dezanove dias. Foi sepul¬ 
tado no Mosteiro de Nossa Senhora de Belém, em Ras¬ 
teio, que (como no princípio desta Historia escreve¬ 
mos) êle novamente fundou era louvor de Deus, por lhe gratificar ,a mercê 
que lhe fizera no descobrimento da índia. O Príncipe D. João,' seu filho, 
indo em idade de vinte anos e quatro meses, foi logo levantado por Rei 
na mesma cidade de Lisboa, nos alpênderes do Mosteiro de S, Domingos. E 
posto que na índia nao se soube esta nova senão, nq ano seguinte de vinte 
dous, em as naus que então partiram dêste reino, porque D. Duarte de Me¬ 
neses, que êle. Rei D. Manuel, tinha enviado a ela por Governador, não foi 
entregue dêste govêrno senão a vinte dous de Janeiro de quinhentos e vinte 
dous (como ora escrevemos no fim dêste Livro, que atras fica), con¬ 
vém que entremos neste sétimo com o novo Rei, Senhor da Conquista, Nave¬ 
gação e Comércio do grã Oriente, que aquele felecíssimo, bem-aventurado n 
de gloriosa memória el-Rei, seu padre, lhe leixou por herança, acrescentada 
per êle à Coroa, dêstes reinos de Portugal' E também começamos com novo 
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Governador, D. Duarte de Meneses, filho herdeiro de D. João de Meneses, 
Conde de Tarouca, Prior do Crato, da Ordem de S. João do Hospital e Capi¬ 
tão da cidade Tânger, em África, e Mordomo-mor que fora da casa del-Rei 
Dom Manuel e seu Alferes-mor, pessoa das notáveis dêste reino, assi pelo 
claro sangue de sua linhagem, como por sua cavalaria e grandes calidades. 
O qual D. Duarte não somente tinha os méritos de seu pai, mas ainda os de 
sua pessoa, em honrados feitos que tinha acabado em Tânger^ onde esteve por 
capitão. Por os quais respeitos e calidades que até então não concorreram 
em quantos Governadores foram à índia, el-Rei D. Manuel o escolheu pera 
este governo e conquista, e lhe deu maior ordenado do que tiveram os outros 
passados, e depois algum teve. E apercebida Ga frota de doze velas, partiu 
dêste reino a cinco de Abril de quinhentos e vinte um; os capitães das quais 
velas eram: êle. Dom Luís de Meneses; seu irmão, monteiro-mor do Prín¬ 
cipe D. João, que logo reinou (como ora dissemos); D. João de Lima, filho 
de Fernão de Lima, alcaide-mor de Guimarães, que ia pera capitão da forta¬ 
leza de Calecute; D, Diogo de Lima, filho do Bisconde D. João de Lima, 
pera capitão de Cochi; João de Melo da Silva, filho de Manuel de Melo, 
alcaide-mor de Olivença, pera capitão de Coulão; Francisco Pereira Pestana, 
filho de João Pestana, pera capitão de Goa; D. João da Silveira, filho de 
D' Martinho da Silveira, pera capitão de Cananor; Diogo de 'Sepúlveda, 
filho de João de Sepúlveda, pera capitão de Sofala; Martim Afonso de Melo, 
filho de Jorge de Melo, La^eo de alcunha, que da índia havia de partir com 
três ou quatro velas pera ir assentar o trato da China; Gonçalo Rodrigues 
Corrêa, de Almada, armador da própria nau em que ia, e Vicente Gil, filho 
de Duarte Tristão, que também era armador da sua nau. E assi ia em compa¬ 
nhia de Diogo de Sepúlveda em um navio António Rico, que havia de servir 
de alcaide-mor e feitor de Sofala, e nêle havia de vir Sancho de Toar, que 
lá estava por capitão. 

E após êle. D, Duarte de Meneses partiu Bastião de Sousa, de Eivas, 
filho de Rui de Abreu, alcaide-mor que fora de Eivas, por capitão de duas 
velas, êle em üa nau e João de Faria e Hanrique Pereira, cavaleiros da casa 
del-Rei, em um navio, um pera servir de alcaide-mor e outro de feitor-de ua 
fortaleza que el-Rei D. Manuel mandava fazer per êle, Bastião de Sousa, de 
que havia de ficar capitão na Ilha de S. Lourenço, em o porto Matatana por 
tmo áo gengiye que ali havia. Ao qual negócio já el-Rei mandara a Luís 
Figueira, que fêz tam pouco como escrevemos, quando Lopo Soares, o ano 
de quinhentos e quinze, indo pera a índia, o achou em Moçambique; e muito 
menos fêz Bastião de Sousa (como em seu lugar se verá). 

p, Duarte, partido com sua frota e chegado a Goa, sabendo como 
Diogo Lopes a quem êle ia suceder na governança da índia, estava na pressa 
de fazer a fortaleza de Chaúl, pola necessidade que tinha e o tempo ser 
chegado pera se êle vir pera êste reino, não fêz mais que expedir D. Luís 


de Meneses, seu irmão, como Capitão-mor que era do Mar, e des-i meter os 
capitães das fortalezas em posse, pera que tevessem tempo de se aperceber os 
que haviam de vir com Diogo Lopes de Sequeira. Entregue per Diogo Lopes 
da governança da índia a vinte dous de Janeiro (como dissemos) e êle par¬ 
tido pera êste reino, começou D. Duarte de Meneses entender no governo 
das cousas que ao presente eram mais importantes acudir. E foi mandar alguas 
velas a seu irmão D. Luís, a Chaúl, onde estava, pera leixar em guarda da 
fortaleza, e que êle a grã pressa socorresse a cidade Ormuz; porquanto viera 
recado, estando ainda ali em Cochi Diogo Lopes, que el-Rei se levantara 
contra os nossos, e que a maior parte dos que pousavam fora da fortaleza 
eram mortos e os outros postos em cerco. 

Ido êste recado a Dom Luís, porque D' Duarte soubera que todo o 
dano que se recebera de Aga Maliamude fora por razão dos navios de remo 
leves que trazia, ordenou de mandar logo doze fustas, seis das quais à sua 
custa fêz iSimão de Andrade, a quem êle, D. Duarte, deu a capitania da 
fortaleza Chaúl, leixando Diogo Lopes nela Hanrique de Meneses (como 
atrás fica). 

Alguns quiseram culpar D, Duarte, por tirar êste sobrinho de Diogo 
Lopes, a quem êle com mais razão podia dar esta fortaleza que a Hanrique 
de Meneses, por terem tôdolos Governadores provisão del-Rei, que em qual¬ 
quer fortaleza que fizessem de novo, pudessem prover de capitães e oficiais, 
até êle de cá do reino prover, o que D. Duarte não podia fazer, pois não 
vagara. E o porque se isto mais estranhou, foi por êle, D. Duarte, casar ua 
f ilha, bastarda, que cá leixava no reino, com Simão de .Andrade^ e parecia 
ser a fortaleza dada por dote, o que não houve efeito, por êle falecer sem 
vir a êste reino. Ao que D. Duarte dava por desculpa, que o fizera por Simão 
de Andrade ser um homem mui antigo na índia e experimentado na guerra 
dela, e que viera pouco havia da China muito rico, e logo de boa entrada 
à sua custa fizera seis fustas. E que os homens destas calidades eram aquêles 
a que se deviam entregar as fortalezas del-Rei, por terem substância pera sus¬ 
ter todo trabalho, principalmente naquela de Chaúl ainda por acabar, e tam 
requestada dos mouros e afastada de Goa, de que não podia em breve receber 
ajudas. E que Hanrique de Meneses, posto que fosse bom fidalgo e cavaleiro, 
era mancebo e novo da índia, e sobre isso tam pobre, que não poderia soBer 
gastos de capitão; e que, segundo a fortaleza estava inquieta, primeiro fica¬ 
ria de todo estruído que houvesse algum proveito. 

Finalmente, com estas e outras rezões, em que D. Duarte .mostrou ser 
necessária esta mudança pelo estado em que a fortaleza estava, Simão de 
Andrade partiu pera Chaúl com regimento que, como fosse metido de posse da 
fortaleza de Oiaúl, assi as fustas como as outras velas que levava repartisse 
em três capitanias, pera guarda daquela costa. Um dos quais capitães fosse 
D. Vasco de Lima, outro Francisco de Sousa Tavares e outro Martim Corrêa, 

349 







porquanto seu irmão D. Luís era ido ao levantamento de Ormuz a grâ 
pressa, como logo veremos. 

Dêste caminho foi Simao de Andrade ter à barra de Dabul, onde 
soube que dentro no rio estavam duas galés de rumes, que ali foram ter acaso, 
vindo de Dio; sobre as quais mandou um recado ao capitão da cidade, que 
lhas mandasse entregar, por serem de gente nossa contraíra. E posto que êle 
se defendia com rezÕes de o não poder fazer, quando soube que Simão de 
Andrade se apercebia pera as ir tomar à força de ferro, houve por melhor 
conselho mandá-las entregar, temendo que, não somente daquela saída, mas 
polo tempo em diante, podia receber de Simão de Andrade muito dano, pois 
vinha a ser seu vizinho na capitania de Chaúl. Com as quais galés Simão de 
Andrade não se contentop, mas ainda fez obrigar a cidade que, pagassem de 
páreas a el-Rei de Portugal dons mil pardaus, pera ficarem em amizade e 
paz com êles, por a vezinhança que haviam de ter, o que tôdolos moradores 
com 0 tanadar concederam. 

Chegado Simão de Andrade com esta vitória a Chaúl^ Martim Afonso, 
de Melo lhe entregou a fortaleza, ao qual, D. Luís leixara ali em guarda 
daquele porto, até êle, Simão de Andrade, vir. E também pera se prover das 
cousas que lhe convinha levar dali pera o resgate da pimenta, que havia de 
tomar em Pedir, que era a principal mercadoria que havia de levar à China, 
■onde havia de ir (l), E esta foi a causa por que êle veo a Chaúl com 
D. Luís— haver ali muita cópia da mercadoria pera aquela parte de Sama- 
tra. E enquanto ali esteve, não recebeu aquêles cometimentos das. fustas de 
Aga Mahamude, porque a chegada de D. Luís assombrou muito a Melique- 
-laz. Porque, como êle sempre viveu de cautelas e artefícios de prudência e 
malícia pera seus negócios, tanto que D. Luís ali foi, soube quem era, e cujo 
filho, e irmão do Governador que novamente vinha, que era cavaleiro e mui 
usado na guerra dos mouros, por estar muito tempo em a cidade de Tânger 
em África, dos quais tinha havido muitas vitórias. As quais novas o enfrea¬ 
vam de maneira que mandou cessar as fustas, e ordenou logo um mensejeiro 
a D. Duarte, e mandou-lhe de boa entrada uns portugueses cativos que lá 
tinha, dos que foram tomados da nau de Pero da Silva (como atrás fica). 

Martim Afonso de Melo, tanto que se aviou, foi-se pera Goa, e ali se 
despediu de D. Duarte pera Cochi, donde partiu pera a China; da viagem 
do qual adiante faremos relação, e assi de D. André Hanriques, que também 
D. Duarte mandou a tomar posse da fortaleza de Pacém em a Ilha Samatra. 
E ante dêstes dous capitães tinha mandado três naus caminho de Ormuz, que 
levaram João Rodrigues de Noronha pera capitão da fortaleza, e também 




favoreceram a D. Luís de Meneses,'que era ido em socorro do alevantamento 
da cidade, do qual levantamento convém repetir-se a causa dêle de longe, 
pera melhor entendimento da história. 


CAPÍTULO 11 . Das cousas que moveram a el-Rei D, Manuel mandar que 
na alfândega de Ormuz houvesse oficiais portugueses; e o que sobre 
isso primeiro passou; e como el-Rei de Ormuz se levantou por esse 

respeito. 


D epois que Afonso de Albuquerque o ano de quinhentos e oito per 
força dg armas fêz que el-Rei Ceifadim, de Ormuz, pagasse de tri¬ 
buto a el-Rei D. Manuel era cada um ano quinze mil xerafis de ouro; 
e por as razões que atrás escrevemos, leixando a fortaleza por aca¬ 
bar, se partiip pera a índia, com que parecia que estas páreas não ficavam mui 
certas, todavia êle as mandava arrecadar. Verdade é que, quando lá mandou 
Diogo Fernandes, de Beja, trouxe menos vinte mil xerafis do que devia. E no 
ano de catorze, que lá foi Pero de Albuquerque, quando descobriu Baharém, 
devia sessenta e cinco, e não pagou mais que dez mil, aqueixando-se render o 
seu reino tam pouco, que não era poderoso pera pagar tam grande tributo. 

Movido dos quais queixumes, o Viso-Rei, D. Francisco de Almeida, 
ante disto lhe quitou cinco mil xerafis, e outros tantos Duarte de Lemos, 
quando, sendo capitão da costa da Arábia, foi ter a Ormuz. E como Afonso 
de Albuquerque sabia que os rendimentos daquele reino eram mui grandes, 
e a maior parte era sonegada a el-Rei per os seus governadores, quando o 
ano de quinhentos e quinze tornou a tomar, posse daquele reino, mandou 
fazer a deligência que escrevemos, era saber particularmente quanto rendia 
0 reino, e as despesas ordinárias que tinha, por el-Rei n.ão alegar pobreza. 
E também porque, como, lhe entregava aquêle reino, que êle, Afonso de 
Albuquerque, tinha ganhado por armas, como Capitão-gèral que era del-Rei 
D. Manuel de Portugal, convinha que meüdamente soubesse parte destas 
cousas, posto que naquele tempo, pera quietação e governo do mesmo reino, 
foi necessário torná-lo a entregar ao próprio Rei a que foi tomado, pera o 
governar em'nome del-Rei como vassalo seu, pela maneira que atrás es¬ 
crevemos. 

Depois, em todo o tempo de Lopo Soares, que sucedeu no governo da 

■ 35i 



índia a êle, Afonso de Albuquerque, pôsto que as páreas que el-Rei de 
Ormuz pagava, que eram quinze mil xerafis, fôssem tam pouca cousa que leve¬ 
mente 0 podia fazer, sempre o pagamento se havia com trabalho e clamor 
do mesmo Rei, dizendo, que o reino rendia pouco, porque os mouros, assi 
da costa da índia e Cambaia como os da parte da Arábea, por nossa causa, 
não freqüentavam tanto aquela cidade Ormuz como soíam, e isto com temor 
de nossas armadas, em que se perdia muita parte do rendimento da entrada 
e saída das mercadorias, que era a maior renda que o reino tinha. E além 
disto, estava pôsto em tanto ódio dos vezinhos, por ser nosso, que assi per 
mar como per terra padecia muitas afrontas, pera que lhe convinha manter 
muita gente de armas, üa pera andar de armada contra os nautaques e outra 
a defender as cáfilas da Pérsia, que vinham aòs lugares da terra firme que o 
reino lá sustentava. E mais tinha outro novo trabalho muito importante, 
depois que tomáramos aquela cidade: que se viera levantar o governador de 
Baharém com o tributo que era obrigado pagar a êle, Rei de Ormuz, e pela 
mesma maneira o fazia o guazil da vila de Calaiate, de que el-Rei tinha 
muito rendimento, sem nossas armadas acudirem a estas opressões e levanta¬ 
mentos, sendo 0 mesmo reino nosso. 

Einalmente, per êste modo apontava muitas cousas em que nos queria 
culpar e desobrigar a si mesmo do que devia, não havendo outra mais verda¬ 
deira causa, que os roubos de seus regedores e oficiais. E porque el-Rei 
D. Manuel era informado destes roubos, quando António de .Saldanha o ano 
de quinhentos e dezassete foi dêste reino (como atrás escrevemos), pera andar 
com üa grossa armada, que havia de correr da costa de Cambaia até o Cabo 
Guardafu, levava em regimento que fosse a Ormuz, e tirasse e pusesse ofi¬ 
ciais pera tudo andar em boa recadação. Sobre o qual caso escreveu a Lopo 
Soares, mandando-lhe que fizesse esta armada a António de Saldanha de até 
dezassete velas com mil homens, pera tolher a navegação aos mouros do Mar 
Roxo e de toda a costa de Arábia; e os da índia não pudessem navegar, senão 
com um salvo conduto nosso, a que eles chamam cartaz, pera seguramente 
irem e virem a nossas fortalezas até Ormuz, por razão do rendimento. E assi 
lhe mandava que metesse debaixo da obediência del-Rei de Ormuz qualquer 
seu guazil e regedor que contra êle estevesse levantado. Mas nenhüa destas 
cousas houve efeito com a ida de Lopo Soares ao Estreito do Mar Roxo; 
porque no inverno que veo ter a Ormuz, saindo dêste Estreito, entendeu em 
algLias cousas do rendimento daquele reino, e houve por inconveniente ao 
serviço del-Rei D, Manuel bolir com isso, E por esta causa mandou êle, Lopo 
Soares, a António de Saldanha, ao tempo que lhe fêz a armada pera andar na 
boca do Estreito, da vez que êle destruiu a cidade Bárbara (como atrás escre¬ 
vemos), que, quando se recolhesse a invernar em Ormuz, não usasse do regi¬ 
mento que lhe el-Rei dera pera tirar os oficiais da alfândega, até êle informar 
a el-Rei daquele negócio, por ser causa mui prejudicial a seu serviço então 
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fazer aquela mudança. Todavia António de Saldanha, desta vez que foi ter I 

a Ormuz, posto que não fez mudança, sabendo el-Rei de Ormuz que tinha 

ele poderes pera isso, levemente aceitou acrescentar-lhe mais dez mil xerafis i 

cada ano. Em recompensão dêste acrescentamento, fêz com el-Rei de Baharém 

que pagasse o que devia; e em pena das rebeliões que fêz a el-Rei de Ormuz, ^ ' 

lhe pagasse mais em cada um ano dous mil xerafis, e a el-Rei D. Manuel mil. 

Todas estas cousas eram passadas ante que Diogo Lopes de Sequeira 
fosse por Governador à índia, e outras de que el-Rei era informado per os ! 

capitães e oficiais que estiveram em Ormuz, fazendo-lhe crer importar muito 
a seu serviço mandar pôr oficiais seus na alfândega que tevessem conta com 
os rendimentos daquele reino, porquanto lera roubado per os mouros, e que 
el-Rei havia o menos, por ser homem que no govêrno era üa estátua. Final¬ 
mente, com êstes e outros conselhos de homens que querem comprazer os prín- j 

cipes, quando Diogo Lopes de Sequeira foi por Governador à índia, el-Rei | 

lhe mandou que desse üa vista a Ormuz e fizesse o que tinha mandado a | 

António de .Saldanha. E porque ao tempo que êle, Diogo Lopes, saiu do j 

Estreito de Meca, quando veo invernar a Ormuz, como testemunha de vista, | 

julgou ser mais serviço del-Rei D. Manuel leixar correr as cousas do rendi- j 

mento e arrecadação dele per as mãos dos mouros que per nós, não quis I 

bolir na ordem que os mouros nisso tinham. Porém, porque achou na índia 
cartas del-Rei, em que lhe mandava estreitamente que pusesse aquela obra 
em efeito, se a ainda tinha por fazer, não quis tomar juízos sobre si, pôsto que 
outra cousa sentisse, e desta derradeira vez que invernou em Ormuz, fêz o ’ 

que lhe el-Rei mandava (como atrás escrevemos). 

E 0 modo que teve neste caso foi dar primeiro a el-Rei de Ormuz üa 
carta del-Rei Dí. Manuel, a substância da qual era ser êle informado dos 
grandes roubos que os seus oficiais da fazenda faziam na arrecadação dos 
rendimentos do reino, principalmente na alfândega, pela maneira que Diogo 
Lopes, seu governador, lhe deria. 

El-Rei, como já no tempo de António de Saldanha andava assom¬ 
brado disto, pareceu-lhe que, não consentindo no que el-Rei queria, o podiam 
tirar do reino, respondeu que êle era vassalo del-Rei de Portugal e aquêle 
reino de Ormuz era seu; que estava obediente ao que Sua Alteza mandasse. 

Porém, como isto era cousa mui nova e que poderia dar algum escândalo aos ! 

seus mires, e principalmente aos oficiais da sua fazenda que traziam o ma- ■ 

neo destas cousas, pedia a iêle, Diogo Lopes, que sobrestevesse assi dous ou ' 

três dias, até êle o praticar com êles e os levar brandamente e da maneira que 

convinha, pera el-Rei de Portugal ser melhor servido, sem alvoroço algum. 1 < 

Passados êste dous dias em que el-Rei praticou com os seus, peró que = 

os achou conformes ao seu próprio ânimo, que era perder ante a vida que J 

ficarem cativos e atados das mãos per êste modo, porque ao presente assi lhe 
convinha, tornou a Diogo Lopes com reposta. E por dessimular com êle, : 
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propôs-lhe alguns fracos inconvenientes ao que el-Rei D. Manuel ordenava, 
os quais êle, Diogo Lopes, lhe desfez, com que o negócio ficou concluído. 
Do qual sucedeu meter-lhe na alfândega estes oficiais: Manuel Velho por 
juiz e provedor das rendas dela, tesoureiro Rui Varela, escrivães Nuno de 
Castro, Vicente Dias, Miguel do Vale, Rui Gonçalves, Diogo Vaz. E com 
estes quatro escrivães eram outros quatro mouros, que também faziam livros 
per si, que respondiam aos nossos; e sobre os mouros havia a modo de feitor 
um per nome Coge Hamede, grande oficial daquela alfândega. E porque nesta 
prática que Diogo Lopes teve com el-Rei e seus governadores sobre este ren¬ 
dimento e paga das páreas, clamavam que se não podiam fazer, por Cambaia 
estar de guerra connosco e el-Rei Mocrim, de Baharém, levantado contra 
Ormuz, sem querer pagar o que devia, ordenou Diogo Lopes, polos satis¬ 
fazer, de mandar António Corrêa a Baharém, onde fêz o que atrás escrevemos. 

Finalmente, tanto que os oficiais del-Rei se viram enfreados com os 
nossos, e que não podiam usar dos roubos de que veviam, nem menos el-Rei 
fazia as quitas dos dereitos que dantes fazia a pessoas principais da fazenda 
que mandavam vir da índia, que importava pera rendimento ua grande 
cantidade, e outras graças e-mercês que dava, por ser homem de boa con¬ 
dição e de pouco govêrno, aqui se perdeu entre eles toda a paciência e (1) 
determinação de se levantarem contra nós. 

Peró, enquanto Diogo Lopes esteve em Ormuz, encobriram muito esta 
indinação, que na vontade del-Rei não era tam grave como nos seus. Porque 
êle, Rei Torum-xá, era homem moço de boa condição e pouco saber, sujeito 
a qualquer conselho ; e enquanto viveu seu pai, que os mouros tinham cegado, 
sempre foi muito sujeito a nós. Porque êste o aconselhava, como homem ex¬ 
perimentado, que se não fiasse dos mouros e todo se submetesse ao que el-Rei 
D. Manuel lhe mandasse; porque, enquanto lhe tevesse esta obediência, seria 
Rei; e levantado, não teria reino nem vida. Mas como Lhe faleceu êste con¬ 
selho do pai, e teve à orelha um Xeque, seu sogro, e Mir Hamede Morado, 
homem manhoso e tam aceito a êle. Rei, que se ia criando nêle outro Raix 
Hamede, que Afonso de Albuquerque matou (corno atrás escrevemos), logo 
ficou sujeito ao conselho dêste, esquecido dos que lhe dava seu pai. E posto 
que Diogo Lopes, estando em Ormuz, foi avisado per algüas pessoas, como 
entre alguns mouros andava rumor desta vontade que os principais tinham 
de se levantar, e a principal pessoa que isto descobriu a êle, Diogo Lopes 
era um Raix Delamixar, irmão de Raix Xarafo, guazil del-Rei, o qual ficara 
em Baharém (como escrevemos) da ida que foi com António Corrêa, e tinha 
paixões com estes dous aceitos a el-Rei, parecia a êle, Diogo Lopes, que tôda 
esta murmuração eram artifícios dêle, Xarafo, pera ficar só no govêrno do 


(1) Entenda-se —jí jomou a detemimçSo. 


k reino, por ser homem prudente e mui sagaz no infiar dos negócios a seu 

I propósito, ficando sempre de fora e livre de suspeitas que se dêle pudessem 

h ter. E ainda pera se Diogo Lopes melhor enganar, per conselho dêstes dous 

p' seus aceitos, el-Rei lhe pediu, quando se queria partir, que lhe leixasse ali 

j ua nau, porque nela queria mandar a el-Rei D, Manuel um presente de jóias 

I; e peças ricas. E com elas também um seu embaixador sôbre a mudança dos 

oficiais daquela alfândega, porque lhe parecia que aquela ordem que Sua 
p Alteza mandava, fora per conselho de homens que mal entendiam o negócio, 

H e que não podia muito durar. 

g O qual requerimento Diogo Lopes lhe concedeu, e a êste fim leixou 

f;. Pero da Silva com a nau em que foi morto pelas fustas de Melique-Iaz, es- 

[ tando Diogo Lopes em a barra de Chaúl (como atrás escrevemos), 

1} E alguns dos nossos que sabiam bem das cousas del-Rei Torum-xá, de 

I' Ormuz, quiseram dizer, e com verdade, que êste petitório da nau que êle fêz 

a Diogo Lopes, sua tenção era mandar o presente a el-Rei D. Manuel, e que 
I' pera isso tinha eleito alguns homens nobres pera embaixadores, os quais re¬ 

presentassem a el-Rei quanto mais dano havia de trazer esta novidade de 
I' mandar poer oficiais portugueses na alfândega, que proveito algum, e tain- 

I bém a lhe dar conta de algüas opressões e mau tratamento que recebia de 

r;: alguns capitães que ali estavam, e outras cousas que êle não ousava dizer, E 

5 quanto a mandar o presente, D, Garcia Coutinho, que então estava por capi- 

L tão em Ormuz, lho empederia ,dizendo que pera o ano o mandaria per êle, 

t por acabar o tempo que havia de estar na fortaleza, e que levaria consigo os 

embaixadores. 

I' Finalmente estas e outras cousas que deixamos de contar, por não 

macular fama de nobre gente, padeceu el-Rei, e assi inclinou a êle e aos seus, 
s que determinaram de tirar o jugo que lhe cativava o seu raoclo de vida e uso 

e condição. E o ique êles mais sentiram, era tomarem-lhe parentas e servi¬ 
dores, de que os nossos queriam ter uso, muitas das quais (1) lhe faZiam 
cristans a seu pesar. 

Partido Diogo Lopes, concorreram algüas cousas pera em mais breve 
k tempo os mouros efeituarem seu desejo, que era levantarem-se contra nós. 

' E a principal foi não leixar Diogo Lopes tanta armada em guarda da for- 
; taleza, como lhe el-Rei D. Manuel mandava, e assi pera guarda da costa 

I de Arábia e/a entrada daquele Estreito de Ormuz, onde acudiam os nauta- 

ques, povos que habitam o marítimo das regiões Quermão e Macrão, que 
jazem entre o Rio índio e bôca do Estreito de Ormuz, Os quais povos, posto 
que seu, próprio nome seja kloches, o ofício que usam de ladrões lhe deu o 


■ (1) Lembramos que, na morfologia do tempo, servidom é uniforme, e aqui tem o sen¬ 
tido de criadas, servas, 
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de Mutapes, que quere dizer em sua língua o que nós dizemos per ladrões do 
mar, chamando-lhe cossaitos. Os quais nautaques tinham por vida sair de 
seus portos em navios pequenos e leves; e como a nau passava per sua para¬ 
gem, senão ia bem artelhada e defensável, a cometiam e roubavam de maneira 
que, pera segurança dos que navegavam pera Ormuz, os reis deste reino, 
polo muito que lhe importava o rendimento da entrada e saída das merca¬ 
dorias que a êle concorriam, sempre no tempo da moiiçao com que aquêle 
mar se navegava, traziam naquela costa üa armada pera defensão dos navegan¬ 
tes. A qual armada, assi pera este efeito como pera guarda da fortaleza não 
leixou (1), porque, como dali partiu com fundamento de fazer fortaleza em 
Dio ou Chaúl, como fêz, tinha necessidade da gente e velas que levava, e pare¬ 
ceu-lhe que bastavam estas quatro que lhe leixou, um navio redondo, úa 
galeota, üa fusta e üa caravela; das quais Manuel de Sousa Tavares era capi¬ 
tão-mor e os outros capitães eram Francisco de Sousa, de alcunha o Bravo, 
Fernando Alvares Cernache e João de Meira. 

Concorreu também pera os mouros porem em obra seu desejo üa 
nova falsa que lançaram, dizendo que os nautaques, que ora dissemos, eram 
lançados na costa de Arábia, e que faziam muito dano nas povoações que 
el-Rei de Ormuz ali tinha, a que convinha logo acudir, iCom o qual fengi- 
mento el-Rei pediu a D. Garcia Coutinho, capitão da fortaleza, que mandasse 
lá Manuel de Sousa em socorro com os navios que ali tinha. 

Manuel de Sousa, como este era seu ofício, o mais brevemente que se 
pôde aviar, com parecer de D. Garcia se partiu, levando somente o navio em 
que êle andava, e a galeota de que Fernando Alveres Cernache era capitão. 
E os outros dous navios ficaram pera serviço da fortaleza, que não aprouve 
muito aos mouros; ca seu desejo era ficarem os nossos sem socorro algum. 

Neste tempo, porque a nossa fortaleza não era tam grande como ora é, 
não se podia toda a gente agasalhar dentro e pousavam na cidade entre os 
mouros muitos dos nossos, e o mais perto que podiam da fortaleza, princi¬ 
palmente Inácio de Bulhões, que era feitor, e os oficiais da feitoria, e assi 
Manuel Velho com os oficiais da alfândega, ouvidor e outras pessoas que 
haviam mister por causa dos seus ofícios grande gasalhado. E ainda a feito¬ 
ria de industria a puseram fora, por razão dos muitos mouros que por causa 
do comércio concorriam a êle. E estando dentro na fortaleza, simulando 
que iam a êste negócio, sendo muitos, podiam cometer algüa traição. 

Finalmente, como tiveram lugar pera isso, com a ausência de Manuel 
de Sousa, que foi um Domingo à noite, sendo passados os trinta dias do mês 
de Novembro, do ano de quinhentos e vinte um, na maior força do sono o 
xaebandar, que tem cargo das cousas do mar, a quem el-Rei tinha cometido 

(1) Subentenda-se, como sujeito, lopw, 
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esta primeira obra, foi-se com.oito terradas, navios leves, onde estava a nossa 
caravela e galé, e repartidas as terradas em duas partes, em um instante as 
cometeram, nas quais não havia mais gente que alguns marinheiros. E porque 
a galé tinha menos que o navio, foi logo entrada, matando nela um homem, 
e os outros se salvaram a nado, acolhendo-se à fortaleza, quási todos frèchados. 

Despejada a galé dos nossos, puseram-lhe os mouros fogo; e como 
foi sobre õa pouca de ola que estava na coxia, matéria, por ser de folhas de 
palma, que dá muita claridade em labareda, foi vista de üa tôrre alta, onde 
estava posta üa atalaia pera dar sinal. O qual sinal foi tanger nela, e depois 
per todas as partes da cidade, muitas bacias de arame, ao modo que costu¬ 
mam em Espanha os moços, quando lançam Entrudo fora. E ainda sobre esta 
motinada de bacias, êste mouro que estava por atalaia na tôrre, a que eles 
chamam alcorão, feito o sinal, bradava altas vozes: 

— Matados! matados! 

Os que puseram na galé êste fogo que deu o sinal, com alvorôço' das 
bacias e desejo de acudir às pousadas dos nossos, por roubar, como que leixa- 
vam já a galé posta em labareda, saíram-se dela. A qual labareda, como era 
das palhas da ola que dissemos, foi logo apagada per um moço grumete que 
se escondeu, quando sentiu os mouros dentro, que Nosso Senhor salvou pera 
êste benefício de se não queimar a galé. O navio que foi cometido per as outras 
quatro terradas defendeu-se mui bem, por nele dormir mais gente do mar 
que na galé, Gom que se os mouros afastaram. E por dissimular o caso e 
assüssegar os nossos, disseram que vinham da terra fime, e que lhe tra¬ 
ziam água, mas, pois a não queriam receber, que lha não queriam dar, e 
foram-se também à cidade com alvorôço de prear. E porém de sete ou oito 
homens que nêle havia, um ficou morto e outros feridos, q qual dano lhe 
deu certo sinal ser traição dos mouros, e não a água que deziam; porque, 
ainda que per muitas vezes a tinham dêles recebido, não era per aquêle modo 
de os ferir, ante, ouvindo a revolta da cidade, esteveram mais alerta. 

Os mouros, dado o sinal da obra que era feita no mar e ouviam na 
terra, juntos em magotes, uns per üa parte, outros per outra, foram buscar 
onde a mais da nossa gente pousava, que era em üas casas grandes, a que 
êles chamavam madraçal, e assi a um espiritai nosso, e as casas da feitoria, 
nue eram em outra parte. E muitos foram tomar a porta da fortaleza, por¬ 
que, quando os nossos se viessem recolher, se escapassem das mãos de quem 
os ia buscar, viessem cair nas suas. E verdadeiramente era tamanlra a revolta, 
assi era os nossos por se salvar, como no cometer dos mouros, que se não 
entendiam uns nem outros, nem havia naquele tempo mais .certa cousa que 
fogo e sangue. Porque, se os nossos se defendiam em seus apousentos, a 
poder de fogo os faziam sair das casas e saltar janelas; e se per ventura esca¬ 
pavam daqui, pelo caminho, indo-se recolhendo à fortaleza, eram mortos e 
feridos. E os mais que escapavam eram aquêles que levavam consigo muita 
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companhia, assi como o feitor Inácio de Bulhões com seus oficiais e Manuel 
Velho com os seus, e outra gente nobre, cuja família lhe fazia corpo pera se 
defender, muitos dos quais foram feridos primeiro que entrassem, apesar dos 
mouros, dentro na fortaleza. 

Finalmente, este levantamento (nao falando em perda de fazenda, por¬ 
que neste tempo todos tinham mais tento em salvar a pessoa que a ela) custou 
mais de cento e vinte portugueses, afora escravos e escravas cristãos que os ser¬ 
viam. E porém esta mortindade nao foi toda em Ormuz, porque na cidade 
morreriam até- vinte tantos, e cativos seriam até corenta; os outros neste 
mesmo tempo foram sobressaltados em as- vilas de Mascate, Curiate, 
Soar e em Baharém, que eram do reino de Ormuz, onde nós tínhamos 
feitorias com oficiais do mesmo negócio, afora outros muitos que se lá 
salvaram, que logo veremos. Porque, como el-Rei assentou de se levan¬ 
tar, a todos os governadores destas partes escreveu que não dessem 
vida a português algum; e lemitava-lhe o tempo, porque não houvesse espaço 
de se saber de um lugar a outro. E entre êstes que padeceram nesta traição 
dos mouros, que se pode chamar mártir da Fé, foi Rui Boto, que António 
Corrêa deixou (1) por escrivão da feitoria de Baharém. No qual, por se 
não querer fazer mouro, fizeram cruezas e lhe deram tais tormentos, que não 
houvera homem que neles vivera, se o Deus não deleitara neles com o 
fogo da Fé, que o animava com tanta constância, que, segundo o que se viu 
enquanto neles viveu, e depois nos sinais e mistérios de sua morte, bem se 
pode contar entre os mártires da Fé de Cristo. 


(l) Assim mesmo, na 1.‘ ed., em vez de kixou, forma nSo exclusiva, raas mais corrente. 
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Capítulo iil Do mais qtie os nossos -passaram passada aquela noite; 
e como mandaram nova à Índia deste caso, e foram socorridos por 
Tristâo Vaz da Veiga, e depois per Manuel de Sousa, Capitão-mor 

do Mar. 


P ASSADA em Ormuz-aquela parte da noite, com tanto trabalho e confu¬ 
são de morte como a em que se os nossos viram, em rompendo alva, 
porque no madraçal e esprital, onde (como dissemos) pousa¬ 
vam muitos dêles que ainda não eram recolhidos, por a grande 
fumaça que nestas casas havia, mandou o capitão’ D. Garcia vinte e cinco 
homens, que vissem se podiam salvar alguns que ainda lá podiam estar, 
E per outra parte mandou gente com Francisco de Melo e João de Melra, que 
fossem trazer os seus navios, que ainda estavam sem dano algum, e os trou¬ 
xessem ante a fortaleza, pera os defender com artelharia, ante que os mou¬ 
ros os tornassem outra vez cometer; e tomada posse deles, fossem por fogo 
a certas naus que estavam no pôrto. A qual obra Francisco de Melo e João 
de Melra fizeram mais a seu salvo, que os outros que foram ao madraçal; 
ca êstes, por salvarem alguns que ainda eram vivos, pelejaram tam crua¬ 
mente, que de iia e de outra parte houve mortos e feridos, afora o ouvidor 
e outros, que morreram afogados de fumo e queimados do fogo que havia 
nas casas onde os nossos se tinham a noite passada acolhido. E, as pessoas 
notáveis que vieram a salvar os que se salvaram, foram: Manuel Velho, Rui 
Varela, Manuel do Vale, Diogo Vaz, Diogo Forjao, Gonçalo Vieira, Vicente 
Dias, Nuno de Castro, os mais dêles oficiais del-Rei. 

Feita per éles esta obra e pelos outros salvos os navios e postos de¬ 
fronte da fortaleza, porque ficava ainda por salvarem úa nau que era de 
Manuel Velho, carregada de tâmaras, que estava pera partir pera a Índia, 
foi 0 mesmo Manuel Velho com gente per terra e outra per mar, e a trou¬ 
xeram com assaz perigo e custo de sangue de todos, e vida de um Gonçalo 
Vieira, que pelejou como valente homem de sua pessoa que era. A qual nau 
lhe foi mui proveitosa a carga das tâmaras pera mantimento, e a madeira 
pera repairos da fortaleza, em que depois serviu no cêrco que tiveram. 

Tanto que estas velas foram seguras, ao segundo dia expediu D. Gar¬ 
cia, per conselho que .sobre isso teve, a João de Meira na sua caravela com 
recado ao Governador da índia, Dom Duarte de Meneses, fazendo-lhe wber 
este levantamento e o estado em que ficavam. E mandou a êle, João de 
Meira, que passasse per a costa dos lugares Mascate, Curiate e Calaiate, até 
se ver com Manuel de Sousa, que lá era Mo (como dissemos), e lhe desse 
esta nova, assi pera lhe acudir, como avisar os nossos que estavam per aqueles 
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lugares, não encorrerem em algum perigo se el-Rei de Ormuz lá mandasse 
algum recado, como de feito mandou aos guazis dêles. 

No qual tempo, Tristao Vaz da Veiga, que Diogo Lopes de Sequeira 
tinha leixado em Calaiate pera fazer alguns negócios de serviço dei-Rei, acer¬ 
tou de vir a Mascate sobre o mesmo negócio, onde achou Manuel de Sousa. 
E saindo êle, Tristão Vaz, em terra, como era amigo do Xeque que governava 
a vila, deu-lhe (l) aviso que se salvasse, porque tinha recado del-Rei de 
Ormuz que prendesse e matasse quantos portugueses ali fossem ter, dan¬ 
do-lhe conta do levantamento. 0 que Tristao Vaz logo fez, acolhendo-se 
com grã trabalho ao navio de Manuel de Sousa, dando-lhe nova do que 
passava. E ante que fizessem mudança de si, veo João de Meira, que levava 
0 recado que D. Garcia mandava ao Governador D. Duarte. E porque êle, 
João de Meira, não levava batel, e algüas cousas necessárias pera o caminho, 
Manuel de Sousa o proveu de tudo, com que chegou à índia e deu a nova 
a D. Duarte. 

O aviso que o Xeque deu a Tristão Vaz não foi tanto por ser seu 
amigo, quanto por ser arábio, que naturalmente querem mal aos párseos, 
e.além disso por ser homem prudente, e entendeu que este levantamento del- 
-Rei era feito por conselho dos seus aceitos e que per derradeiro nós havíamos 
de tornar a ser senhores de Ormuz e tomar emenda do dano e mal que nos 
fosse feito, e por isso naquele tempo quis-nos fazer esta amizade, descobrindo 
este negócio a Tristão Vaz. E ainda per exortações que lhe o mesmo Tristão 
Vaz fez, levantou a voz por el-Rei de Portugal, dizendo que negava a vassa¬ 
lagem a el-Rei de Ormuz pola traição que cometera, do qual voto foram 
tôdolos homens honrados da terra, e atrás estes foi o povo. O guazil e 
governador de Calaiate, que era pái'seo, com outro tal recado que teve, fêz 
0 contrairo deste, prendendo obra de trinta e tantos portugueses que i esta¬ 
vam, deles da armada de Manuel de Sousa, que com um temporal que lhe 
deu sobre amarra se levantou e os não |)ôde recolher e foi ter a Mascate, 
e os outros eram de Tristão Vaz. E parece que Nosso Senhor ordenou este 
temporal pera Manuel de Sousa se achar em Mascate com êle, Tristão Vaz, 
pera fazerem a obra que fizeram com o Xeque, o qual os proveu de man¬ 
timentos, água e do necessário pera partirem a socorrer os de Ormuz. 

Partido Manuel de Sousa em o seu navio, e Fernão Vaz Cernache (2) 
na fusta, acompanhou-os Tristão Vaz em um parau, em que viera de Calaiate 
ali ter aos negócios que (como dissémos) lhe mandou Diogo Lopes, em o qual 
parau levaria até corenta homens. E porém esta companhia durou até meia 
noite seguinte, que lhe sobreveo um temporal, do qual apartamento MÍanuel 


(1) 1 um caso'de troca de sujeito, frequente em Barros. 

(2) Barros escreve ora Cernache ora Çamiche, 
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de Sousa se queixava depois, dizendo que Tristão Vaz o fizera por não ir 
debaixo de sua bandeira, e não por o temporal. E se assi foi que por esta 
causa Tristão Vaz o fêz, êle se aventurou a maior perigo do que importava 
a injúria que deste caso podia receber. Porque, em úa aguada que fêz no 
caminho, lhe mataram dous homens, e quási milagrosamente escapou de não 
ser morto com toda a gente que levava per üa armada que el-Rei de Ormuz 
tinha posta sobre a ilha. Mas parece que o quis assi Nosso Senhor^ polo 
estado em que os nossos estavam, que os metia em grande confusão; ca o 
primeiro trabalho em que se viram depois daquela fúria da morte, foi quei¬ 
marem-lhe a galeota que ,sa,lvaram, e assi üa nau carregada de mantimentos, 
que vinha de Chaúl pera o capitão D. Garcia, e isto ante os seus olhos. E 
0 outro era que el-Rei tinha até três mil espingardeiros que mandou vir da 
terra firme, feitos lá secretamente pera este caso, afora os que na cidade 
havia ordinários pera as armadas, e com êstes frècheiros e artelharia, a que 
a nossa fortaleza ficava sujeita per sítio, nos fazia muito dano, de maneira 
que não lançava um homem a cabeça per qualquer parte, que logo não fosse 
frèchado. 

Além dêste perigo que os muito afadigava, tinham um grande temor, 
que era falta de mantimentos e tam pouca água, que, se D. Garcia não fechara 
a cisterna, por não verem quam pouca era, esmoreceram de se ver mortos à 
sêde. Mas como Nosso Senhor nos casos de maior temor acode com ânimo 
que da sua misericórdia procede, permitiu que a chegada de Tristão Vaz 
fosse estando todos com grande devação ouvindo a missa que se diz de noite 
pela nascença de Cristo Jesu, mossa Redenção. A vinda do qual houveram 
ser milagre, porque o castelo estava todo cercado por terra, e por mar tinha 
mais de cento e sessenta terradas, que foi üa grande ousadia dêle, Tristão 
Vaz, meter-se por meio dêles, sem os mouros o sentirem, porque haveriata 
ser cousa impossível vir barco nosso ali; e ainda que o sentissem, como era de 
noite, cuidavam ser navio seu. 

A festa do Santo Nascimento foi com êste prazer celebrada de novo, 
com tantas folias e prazer, que os mouros de fora vieram a sentir que algüa 
cousa nova lhe era chegada, ainda que per outra parte, per escravos cristãos 
cativos que tinham consigo, cuidaram que procedia aquêle grande prazer da 
festa do Natal. Quando veo ao dia desta solenidade, começaram os nossos a 
pôr os olhos no mar, olhando se aparecia Manuel de Sousa, de que Tristão 
Vaz dera nova, e que se apartara dêle com o tempo que lhe deu; o qual 
Manuel de Sousa, à terceira oitava de Natal, amanheceu surto duas léguas 
da fortaleza, da banda da Ilha Quêixome. 

D. Garcia, porque tinha sabido per Tristão Vaz que êle trazia mui 
pouca gente, por razão da que lhe cativaram em Calaiate, e também sentiu 
logo grande rumor nas atalaias, como que mandava el-Rei embarcar gente 
nelas pera irem contra Manuel de Sousa, teve logo conselho sôbre o que 
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fafiam naquele caso, E assentaram que, pois na salvação dêle, Manuel de 
Sousa, estava a de todos, e a dêle nêles, pois corria tanto fisco, era neces¬ 
sário acudir-lhe com gente no parau de Tristao Vaz, por i não haver outra 
embarcação. Finalmente, ante de se eleger quem havia de ir no parau, Tris- 
tlo Vaz se ofereceu com a gente que com êle viera, dizendo que, pois Nosso 
Senhor lhe dera de noite entrada naquela fortaleza per meio das terradas, 
assi esperava que lhe daria caminho pera ir e vir. 

Partido êle com esta gente que trouxe, e outra honrada que com ele 
quis ir, quando foi no mar à vista del-Rei, a grande pressa mandou chamar 
Coge Mamude, seu capitão, e disse-lhe: 

—Oü aquela gente é douda ou desesperada, porque ousadia não pode 
ser, Por amor de mi, que mos vades- tomar às mãos, e mandeis à gente que 
levais que os não mate. , 

Este capitão não pôde tam preste sair do porto com oitenta terradas 
que levou, que, quando se pôs em caminho, já Tristão Vaz ia bom pedaço; 
em vista do qual os nossos estavam encomendando-o a Deus, principalmente 
quando viram a força de remo ir trás êle aquêle grã número de terradas, as 
quais iam tam alvoroçadas por lhe chegar, e corriam tanto por isso, como 
que era algum parau que haviam de ganhar na chegada. 

Tristão Vaz, como também remava seu remo igual e nunca fêz tiro 
senão depois que elas foram tam perto, que lhe lançaram dentro ua chuiva 
de frèchadas, então começou de as entreter que não chegassem a êle com arte- 
lharia meúda que levava. Com a qual êles também o serviam e lhe atraves¬ 
saram 0 leme, e outra peça lhe deu pelo costado do parau, mas não lhe feriu 
pessoa algüa. 

Indo assi todos ladrando e frèchando nêle, sem ousarem de o abalroar, 
polo dano que também recebiam, sendo já bem perto do navio de Manuel 
de Sousa, mandou-lhe bradar que estivesse prestes pera o recolher e afastar 
de si as terradas. Manuel de Sousa, parecendo-lhe que o parau era negaça 
e que vinha nêle algum arrenegado que falava português, mandou-lhe tirar 
como a cada um dos outros imigos, e com úa espingarda de outro tiro atra¬ 
vessaram a mão ao que governava. Quando Tristão Vaz viu o perigo que 
corria, entendendo que de o não conhecer lhe mandava tirar, levantou-se em 
pé, e começou a bradar, nomeando-se. E como era homem tam grande de 
corpo que, visto em pé per quem o conhecesse, diria logo ser êle, e também 
não mudara o trajo com que poucos dias havia o viram, foi aqui mais conhe¬ 
cido pelo corpo que pela voz, que naquele tempo era tamanho estrondo, que 
não podia ser ouvido, quanto mais conhecido per ela, 

As terradas, tanto que viram Tristão Vaz recolhido dentro no navio, 
desesperaram de o tomar, e mais levando já morto o seu capitão e trinta e 
tantos homens, a maior parte dos quais era gente nobre, e muitos outros feri¬ 
dos; porque, como as terradas faziam grande cardume, não desparava o parau 
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tiro que fosse sem dano dos imigos' E porque os mortos, por serem pessoas 
notáveis, faziam mais receo aos outros, mandaram algúas terradas a terra 
com êstes corpos e recado a el-Rei que mandava que fizessem. 

Chegadas estas terradas à cidade, foi logo posta em tam grande pranto, 
que os nossos sentiram, na fortaleza onde estavam, terem recebido algum 
grande dano; e por lhe quebrar os corações, mandou D. Garcia tanger as trom¬ 
betas e fazer grande estrondo de folias e prazer. 

El-Rei, tanto que soube o que era feito dos seus, começou de se indinar 
contra aquêles que lhe aconselharam o levantamento, dizendo que foram 
causa de perder seu estado, ^e que esperança teria êle de combater a nossa 
fortaleza e de a tomar, pois em oitenta terradas não houve homem que 
ousasse abalroar um barco, o qual, se fora cercado de todas, somente o bafo 
de tanta gente como nela ia, os afogara, quanto mais tanta mão? E com 
grande fúria disse que se fossem todos diante a embarcar nas outras 
terradas que i estavam, e que qualquer homem que abalroasse a nosso navio, 
que lhe prometia de lhe fazer muita mercê; e quem o não fizesse, que lhe 
havia de mandar pôr na cabeça um toucado de mulher. E saindo-se de suas 
casas meio doudo, foi-se à praia e mandou por duas mesas, üa chea de moe¬ 
das de ouro e prata, e outra de toucados de mulheres, a que êles chamam 
, iMcaM! e quando se pÕe na cabeça de um homem, e por algua grande fra¬ 
queza que fêz, e fica inábel pera tôda sua vida, cousa entre os párseos mui 
usada. 

Postas as mesas com estas duas diferenças de prémio, assi como andava 
doente, pôs-se el-Rei a cavalo, e com um pau na mão fazia embarcar a todo 
homem, indinando-se muito contra os principais, que os não via muito deli- 
■gentes nisso. Rak Xabadim (1), homem principal, nosso amigo, e por cujo 
respeito tinha recebido grandes ofensas del-Rei e de seus privados, vendo-o 
assi inclinado, disse-lhe: 

— Senhor, se os que vos aconselharam que era leve cousa lançardes os 
portugueses daqui, amaram tanto vosso serviço como eu âmo, não estevéreis 
agora pôsto neste trabalho; nem vos façam crer que é gente que entregue logo 
0 que tem na mão, senão entregando pritoeiro a vida. Eu irei aonde mandais 
a todos, e vos prometo de perder a vida ou de vos trazer vossos imigos a 

êsses vossos pés, se me Deus nao decepar as maos. 

. Espedido êste Raix Xabadim, meteu-se nas terradas com a gente que 
tinha, as quais se ajuntaram com as outras, e fariam tôdas um corpo de cento 
e trinta, nas quais iam tôdolos capitães e mires del-Rei, que são como cá dize¬ 
mos os fidalgos de limpo sangue. E el-Rei escolheu outros que ficassem com 
êle, com os quais se pôs a cavalo, e saindo da cidade, se foi pôr em um 


(1) Na 1.“ ed. Sebadem e também Sitkdm, ■ 
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lugar teso, donde podia ver o que os seus faziam com os nossos, pera os obri« 
gar a mais. 

D. Garcia e a gente da fortaleza, que também estavam com os olhos 
no que havia de suceder naquele caso, quando viram o grande número de 
terradas e a fúria que todos levavam por chegar, houveram que, se Nosso 
Senhor milagrosamente os não salvasse, não havia outra esperança de suas 
vidas. Manuel de Sousa, porque até aquêle tempo não era vinda a viração, 
com a qual êle esperava de se fazer à vela, estava surto, ordenando-se pera 
entrar naquele conflito de morte. E o modo que teve pera mais seguramente 
(se ali havia seguridade) poder chegar à fortaleza foi êste: 

Tomou a fusta e parau de Tristão Vaz, e pô-los nas ilhargas do seu 
navio mui bem aterracados, que se não pudessem alagar (l), e de maneira 
que de um em outro pudessem saltar e acudir onde mais necessário fosse. 
E porque a artelharia deles lhe servisse a toda a parte, pôs as proas da fusta 
e parau na popa do navio, de maneira que ficavam ao longo do costado 
dele, e da popa à proa tudo fogo, com que ficavam um baluarte de madeira 
com artelharia pera fora, e per cima a mareagem das velas do navio, pera 
que, vindo o vento, navegassem' 

Chegado aquêle grande cardume de barcas onde Manuel de Sousa 
estava já pôsto à vela, na primeira salva que lhe deram, foi juncarem os 
navios de frechas, de envôlta com pelouros dos tiros de fogo que levavam, 
que ( 2 ) fêz úa fumaça com que todo o cercuito deles ficou sem vista uns dos 
outros, porque também a artelharia dos nossos fêz boa parte desta escuridão. 
E porém nesta primeira chegada lhe encravaram muita gente da que estava 
na fusta, por ser rasa sem emparo algum, com que o capitão ficou ferido. 
E não somente lhe fizeram êste dano, mas ainda, como vinham com a fúria 
das injúrias de seu Rei, de rondao entraram na fusta pelo esporão dela, sem 
temor da nossa artelharia. E em continente per o mesmo esporão Raix Xaba- 
dim, com seis homens que pera isso escolheu, como homem oferecido á morte 
e que queria fazer verdadeira a promessa que fizera a el-Rei, começou de 
trepar per bordo do navio. 

O capitão Fernão Vaz Cernache, peró que estava ferido, com os outros 
de sua companhia, acudiram àquele lugar; e assi Manuel de Sousa quando, 
viu a ousadia dos mouros, onde houve maior fervor de peleja que 'cm 
outra parte, 

^No qual tempo Tristão Vaz da Veiga não se contentou com esta 
defensão de cima do navio, mas lançou-se dentro na fusta, e atrás êle Bas¬ 
tião Vaz e Mendanha, e outros que com grande ânimo se meteram às cuti- 


(1) Assim na 1," 

(2) 0 que,.. 


Na de 1777 ocorre ia 


que se adapta ao sentido da fra; 



ladas com os mouros, de maneira que os enxotaram todos fora da fusta. 
E porque um bombardeiro que nela havia já não podia usar de seu ofício 
pera cevar um berço, por andarem todos mais pelejando a braços que a pon¬ 
taria de artelharia, com êste alijamento que Tristão Vaz e os outros fizeram, 
teve 0 bombardeiro braços pera fazer alguns tiros com um berço, e fêz tanto 
dano, que se alargaram os mouros mais depressa do que entraram. E entre 
alguas pessoas que (l), no cometimento que os mouros fizeram, em querer subir 
per 0 bordo do navio, foi um framengo, condestabre dos bombardeiros do 
navio, porque êste não achou outra arma mais prestes que o marrão com que 
atacava sua artelharia, e com êle derribou cinco ou seis mouros, como que 
matava porcos. 

Finalmente, como homens que andavam lutando travados um em outro, 
sem se poderem derribar de bons lutadores, e assi travados correm todo o 
terreiro da luta, até irem dar nos circunstantes que estão vendo, assi as ter¬ 
radas travadas em os nossos navios, e êles nelas, e uns e outros servidos 
de frechas e pelouros da artelharia, ,já bem tarde, e todos bem cansados, a 
maré os levou à fortaleza, onde os nossos foram favorecidos dela, tirando 
com artelharia às terradas pera lhe despejarem o pôrto onde surgiram, dos 
quais trinta e tantos foram feridos, e um só grumete negro foi morto. E pelo 
que se despois soube, dos mouros foram mais de oitenta mortos da artelharia, 
e muitos mais feridos. E segundo os nossos navios chegaram juncados de fre¬ 
chas, e as velas, enxárcea, mastros, costados, tudo encravado delas^ foi um 
grande milagre não receberem maior dano, ante receberam algum proveito, 
trazendo muita lenha pera casa,' porque se afirma que muitos dias no fogão 
dos navios, à míngua de lenha, se queimaram frechas, e a maré quando encheu 
trouxe à praia grande número delas. 


(1) Barros começou aqui uma oraçüo a que provavelmente o tipógrafo eliminou o pre¬ 
dicado que podia ser, por exemplo — se disíingimm .... 
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, Capítulo iv . Do que famam os nosso no cerco que tiverm; e vendo 
el-Rei de Ormui quam jjouco dano lhe podia fazer, despejou a cidade 
e se foi pera a liba Quêixome, e depois a mandou queimar; e como 
com a vinda de um navio e üa nau foram providos do necessárw. 

R BOOlhidos os nossos a salvamento daquele perigo, de que os Nosso 
Senhor livrou, quando veo ao outro dia teve D. Garcia conselho, 
pondo a todos quam desfalecidos estavam de tudo o que haviam 
mister pera aquêle cêrco, principalmente de mantimento e água 
de que haviam de viver, e de pólvora e outras munições da guerra, com que 
se haviam de defender de todo combate; que a êle lhe parecia bem despe¬ 
jarem a fortaleza de escravos, mulheres, moços e gente sem proveito, que lhe 
comia os mantimentos. Os quais deviam mandar à índia em aquêle navio 
de Manuel de Sousa, e também levaria nova a D. Duarte em que estado 
estavam, porque podia acontecer cousa a João de Meira, que o impedisse ir lá 
ter. E pela ida dêste navio seguravam duas coüsas: terem o socorro certo, 
e enquanto não viesse, comeriam o que eles haviam de comer. 

0 parecer de muitos foi contrairo a este de D. Garcia; e depois de haver 
contradição de votos, assentaram que logo armassem o navio e fusta e parau, 
e fossem a pelejar com as atalaias, del-Rei, pois já tinham experiência deles 
quam fracos eram,'e o pouco dano que lhes podiam fazer. E dando-lhe Nosso 
Senhor vitória, como tinha dado já duas vezes, ficavam mais senhores do 
^; mar, com que podiam haver à mão naus ou navios, dos que ordinariamente 

vinham a Ormuz, dos quais se podiam prover de muitas cousas, de que 
tinham necessidade. E per ventura neste tempo veria algum navio nosso alí 
ter, com as quais ajudas ficariam providos pera muitos dias. E feita esta 
obra, aí lhe ficava tempo de mandarem à índia o navio que dezia, e quando 
os mouros o vissem ir antes dêles fazerem esta mostra de si, deriam que ia 
fugindo; e indo depois, entenderiam que o mandavam a pedir socorro, já 
como gente confiada e não temerosa. 

O qual voto e conselho ,se pôs logo em efeito; mas os mouros tomaram 
outro, por causa do dano que tinham recebido, chegando suas terradas tanto 
j ,, ,,, a terra, que ficava o nosso navio muito ao mar, sem lhe poder fazer algum 

, mal, que mais não recebesse. E a fusta e parau que se mais chegavam, em 

I suas barbas (como dizem) lhe tomaram um parau que vinha de fora carre- 

G, ‘ gado de mercadoria, cousa- que eles muito sentiram. Com a qual indinaçao 

j-, per indústria de um turco, homem a que el-Rei dava grande crédito, ordenou 

b : logo estâncias com artelharia nos lugares onde nos podiam ofender, e assi 

í muros falsos pera entrarem per eles encobertos, com paredes de casas pera 
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os nossos não poderem ver a obra. O que tudo, pôsto que nos dava muito 
trabalho, serviu-lhe pouco pera seu intento, ante azo de receberem de nós 
maior dano. Até üas escadas que quiseram acostar à nossa fortaleza, foram 
tantos dêles queimados de panelas de pólvora, que, vendo-se el-Rei desespe¬ 
rado de nos poder ofender, creu que não tinha gente pera mais do que tinham 
feito — saltear-nos de noite como a gente descuidada e não fraca pera defender 
as vidas, e que üa nossa havia de custar muitas dos seus. Finalmente, como 
homem desesperado e temeroso que, vindo o Governador da índia, êle. havia 
de pagar todo o dano que nos fizera, senão com a vida, ao menos seria tomar- 
-Ihe 0 governo daquele reino, determinou, per conselho dos que governavam, 
leixar a cidade deserta, e se passar à ilha de Quêixome. 

E esta ilha está pegada na terra firme da Pérsia, e será três léguas de 
Ormuz, à vista dela; corre ao longo desta costa da Pérsia quási per compri¬ 
mento de quinze léguas, à maneira de üa faixa, por ser mui estreita. A terra 
é fértil em si, mas muito doentia, por razão do mau sítio em que está, sem 
ser lavada dos ventos, que dão saúde ao corpo humano. O fundamento dei- 
-Rei e de quem o mandava, que era o Xeque, seu sogro, e Mir Hamede 
Morado com tôdolos mais, em leixar aquela cidade, era que os nossos lei- 
xariam a fortaleza' E ainda que el-Rei, por razão daquela mudança a Quêi¬ 
xome, perdesse um par de anos as rendas que tinha na alfândega, não vindo 
naus, melhor lhe vinha que ser sujeito e tributário nosso por tam pouca cousa 
1 ' como era perder aquela cidade. E tenteando estas e outras razões, que todos 

I' davam a el-Rei em seu favor, mandou-se lançar um pregão, que toda pessoa 

lU sob pena de morte embarcasse sua pessoa, família e fazenda pera a Ilha de 

m Quêixome, pera onde se el-Rei passava a viver, pera o que mandava a todos 

I dar embarcação nas terradas pera sua passagem. 

I ■ Quando o povo ouviu o pregão, fêz nêle um tam grande espanto, que, 

íí;- sem temor algum, todos a üa voz deziam mal del-Rei e de quem o aconse- 

I lhava, e isto com tantas lágrimas, que os metia a todos em grande confusão, 

ff de maneira que, entre òs principais, começou haver deferenças, ailpando uns 

I aos outros, e quási todos desculpavam a el-ReÍ, por saberem ser homem de 

boa condição e entregue àqueles dous homens, que pera êste efeito eram 

I grandes amigos, e pera todo 0 mais comiam-se um a outro. 

I; Ordenada a partida, el-Rei se passou üa noite o mais caladamente que 

I : pôde, e leixou na cidade um capitão seu, per nome Mir Gorxete, com mil e 

I. quinhentos frècheiros e sessenta terradas pera a gente se passar, pouco e 

í pouco. 0 qual capitão teve^ fala com D, Garcia, dizendo que el-Rei se fôra 

não tanto por sua vontade, quanto por seguir o conselho de quem o goven 
I nava, e que sentira tanto o que era feito, qúe adoecera de paixão, de que ia 

I' mal Como em verdade, ainda que era homem de pouco saber e discurso das 

I cousas, achava-se cada dia mais desacatado, que era sinal de um dia o des- 

I. porem, como os governadores dos reis passados o tinham feito; mas o negó- 

I 






cio chegou a mais, como adiante veremos. Parece que o seu espírito lhe 
revelava este mal. E ainda teve este capitão Mir Corxete tanta prudência 
pera encobrir a causa principal de sua ficada ali, que deu a entender a D. Garcia 
e às principais pessoas da fortaleza, com que às vezes estava à fala, que não 
era a outro fim senão pera tratar em negócio de paz, porquanto êle não fora 
no levantamento; e quando com êle não quisessem assentar esta paz, que fôsse 
com seu cunhado, Mir Cacero, que era homem de tanto crédito ante el-Rei 
como êles sabiam, e também fora contra o conselho do levantamento, e am¬ 
bas tinham comissão del-Rei pera isso. 

Estes dous homens eram mui acreditados entre os nossos, por se mos¬ 
trarem públicamente seus amigos, donde conceberam dêles, principalmente 
do Mir Gorxete, que poderiam mover a el-Rei e aos principais de seu conse¬ 
lho pera se tornarem à cidade. Nas quais práticas dçteveram o capitão en¬ 
quanto fazia ( 1 ) sua obra, que era alijar o que haviam mister, até que veo 
0 xabandar com recado del-Rei, que pusesse fogo à cidade, o qual era desen¬ 
ganar os nossos, que se iam povoar a outra parte. Posto este fogo a dezanove 
dias de Janeiro do ano de quinhentos e dous, ardeu a cidade quatro dias 
com suas noites tam bravamente, que os nossos temiam poder vir a êles. E 
entre temor e piadade, fazia-lhe grande admiração verem que per mãos dos 
próprios naturais se punha fogo a üa tam nobre e fermosa cidade em ede- 
fícios, principalmente às casas dos principais, que todas eram cousa mara¬ 
vilhosa de ver seus lavores e pinturas, por os mouros serem mui deliciosos 
nisso. E com todo êste estrago qué os nossos viam fazer, ainda este Mir 
Corxete fazia crer a D. Garcia que êle não era autor daquela obra, nem 
consentia nela por sua vontade, somente temia a Raix Xabadim, que o fazia 
por estar mui poderoso com mais gente que êle. E posto que a voz era que 
0 fogo se pôs acaso, e não per vontade, todavia deziam que Raix Xabadim 
0 fisera por encobrir quantos roubos tinha feito nela, e também o fazia por 
se vingar del-Rei e de nós. 

Com estas e outras palavras simuladas, estando D. Garcia apercebido 
pera ambos se verem em lugar conveniente pera assentarem a paz, neste dia 
que eram vinte três de Janeiro, úa ante menha mandou êle, Mir Corxete, pôr 
fogo a um trabuco que estava nas casas del-Rei, com que nos êles tiravam, 
e também nas próprias casas. Porém nelas acertou de ser em parte que logo 
se apgou, e com esta derradeira obra se embarcou com toda a gente que 
consigo tinha, sem ficar na cidade mais pessoas, que até duzentas e cin¬ 
quenta ou trezentas almas, tudo gente aleijada, velha e tam pobre, que não 
tinham com que se embarcar. 

D. Garcia, quando se achou assi enganado, ficou mui confuso; e siis- 

(1) Sena máhoí famm (os mouros), Mas de fcim.çoáe considerar-se sujeito Mir Corxete. 
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peitando ainda que debaixo daquela ida ficava na cidade algum grande 
perigo, principalmente nas casas nobres, por não serem queimadas, não quis 
que êste perigo corressem os nossos, e mandou alguns malabares que esta¬ 
vam em nossa companhia, que fôssem ver per toda a cidade se era tôda 
despejada. Temendo üa de duas cousas; ou que nestas casas nobres ficava 
escondida muita gente de armas, e como os nossos saíssem e se derramas¬ 
sem pelas casas a roubar, dariam neles; ou leixariam feitas algüas minas 
cie pólvora, a que poriam fogo, como os tevessem nestas casas grandes. 

Feita experiência per êstes malabares como a cidade era tôda des¬ 
pejada, e que não havia nela senão aquela pouca gente mesquinha e inútil, 
saíram então os nossos, cada um acudindo a sua pousada ver se achava algüa 
cousa das que leixara, e tudo era feito em carvões. Já as casas nobres era a 
maior piadade ver a destruição delas que as queimadas, porque nestas não 
havia cousa de que haver dó, por tudo ser carvões, e em as nobres não havia 
laço, pintura, nem portas, janelas ou cousa que fôsse pera ver, üas levadas, 
outras arrincadas e espedaçadas, por não nos aproveitarmos de algüa. Final¬ 
mente 0 despôijo foi acharem algüas jarras escondidas de mantimento e cis¬ 
ternas particulares com água e lenha desta destruição pera o fogo. 

E verdadeiramente o que queimou esta tam nobre cidade (ao menos 
os dous terços dela), mais se pode dizer vir do Céu que da terra. Porque, 
ainda que êle foi pôsto per mão de seus próprios moradores, sem serem 
constrangidos per nós, chegarem a tal estado que os obrigasse leixar o berço 
em que se criaram, e casas de seu viver e repouso! Deus os indinou de si 
mesmo, com que os meteu em fúria de fogo, e que fôssem algozes de suas 
tropezas e nefandos vícios, vivendo tam públicamente nêles, que nesta pre- 
missão ficaram culpados alguns dos nossos, os quais per outro modo tam-* 
bém se lhe queimou sua fazenda, até pagarem com a vida; e se todos não 
pagaram lá, cá os vimos (l) assinados do dedo de Deus. E permitiu assi 
sua justiça, porque saibam os homens que pecados públicos, públicamente os 
castiga Deus diante dos olhos que foram testemunha dêles, por êle não ser 
arguido per juízos de homens de pouca fé. 

E logo no meo daquele fogo, por trazer os nossos em consideração 
destas cousas, os espertou Deus com a mais contraira que o fogo tem, que 
é água, porque entendessem que o fogo abrazou as tropezas dos mouros, e 
connosco queria usar de lavatório de sua misericórdia com ua chuiva que 
mandou, com que encheram muitas cisternas de água, de que tinham muita 
necessidade. Porque além de terem pouca, o grande número de gatos que 
havia na cidade, vinham demandar as cisternas a beber; e dos muitos que 
, caíram dentro, assi corromperam a água, que não ousavam de beber senão 


(1) Na l.“ ed. e seguintes ocorre; cà os vivos, o que é certamente êrro tipográfico. 




í| cozida. E não somente com esta água que choveu ficaram remediados do 

'v ' ^ beber, com algüas aguadas que também depois foram fazer a terra firme, por 

i beberem água fresca e sem suspeita de veneno, mas ainda do comer, com 

|í: vinda de um navio da índia, de Bastião Ferreira, com mantimento. Com as 

l quais provisões, e saber per este navio de Bastião Ferreira como já na índia 

i era a nova daquele levantamento, D. Garcia tomou causa de mandar alguns 

t : recados a el-Rei de Ormuz, à Ilha de Quêixome. E porque estes recados mm 

\ per um António Dias, língua, criado dele, D. Garcia, e isto se continuava 

I secretamente entre eles, sem comunicar este negócio com as pessoas priii- 

I ; ’ cipais, a que se devia pedir voto se era bem do serviço del-Rei de Portugal, 

I houve presunção (e depois o tempo o descobriu), que D. Garcia tratava 

I cousa de seu enterêsse — querer que el-Rei lhe pagasse algüa perda que hou- 

I vera naquele levantamento. E pera obrigá-lo a isso, o mandava aconselhar o 

i' I modo que havia de ter com o capitão da fortaleza, quando viesse, que era 

i:. João Roiz de Noronha, que se esperava cada dia por êle. E também que des- 

í:: , culpas havia de dar a D. Duarte, quando i Fosse ter. 

f Os quais conselhos e modos que D. Garcia nisto teve, danaram 

I muito a el-Rei em seus negócios, e assi ao que nos convinha, sem êle enten- 

t der que nisso fazia tanto mal. E quem acabou de o danar, foi D. Gonçalo 

I ; Coutinho, seu primo, filho de D. Diogo Coutinho, também cuidando que 

p * nisso acertava, à volta de seu interesse, ao qual D. Luís de Meneses, que 

I í estava em Chaúl, a grande pressa, tanto que soube parte dêste levantamento, 

(*'. mandou um galeão bem armado, com muitos mantimentos e cousas neces- 

‘ sárias pera provisão daquele acidente. E vindo ter a Calalate, tomou ali 

D. Gonçalo úa nau dos filhos de Alé Langerim, um mercador dos principais 
de Ormuz, que tratava em cavalos, e assi esbombardeou a vila, por lhe fazer 
^ , sobrançarias. E passando per Mascate, achou Manuel de Sousa, Capitão-mor 

" do Mar, e Tristão Vaz da Veiga, aos quais deu nova que D. Luís de Me- 

^ neses não tardaria, e que êle trazia recado das pazes que logo havia de assen- 

tar com el-Rei de Ormuz. E com voz destas pazes chegou a Ormuz, e di foi a 
if .. ; Quêixome, onde el-Rei estava tam necessitado de mantimentos, que lhe deu 

a vida com os que lhe vendeu, e boa esperança de D, Luís, que di a poucos 
ii:: s dias seria com êle, e tudo se faria bem. 



Capítulo v. Como Manuel de Soma e Tmtk Vaz da Veiga tornaram 
à Costa de Mascate, e das cousas que ali jizeram, até vir' D. Luís 
de Meneses, e do que êle ali fez sobre a tomada' da vila Soar; e do 
mais que fassou até chegar a Ormuz, 

M anuel de Sousa e Tristão Vaz da Veiga, que D. Gonçalo achou em 
Mascate, eram ali vindos per mandado de D. Garcia Coutinho, 
capitão de Ormuz, a ver se poderiam tirar os portugueses do poder 
dos mouros, os quais ficaram em terra quando ambos se parti¬ 
ram a socorrer Ormuz, como atrás fica, E vindo de caminho, na paragem de 
Orfação, 0 guazil que ali estava deu a Tristão Vaz, que chegara ao porto 
buscar provimento, o que lhe pediu, como homem que estava em nossa ami¬ 
zade, e mais um português e üa mulher que ali estavam. E tambérri neste 
caminho tomou Manuel de Sousa duas terradas—ua que viera ali ter, em 
que tomou três bombardas, e outra que estava quási descarregada do fato 
que, trouxera de Mahamude Morado —; e quando chegaram a Mascate, acha¬ 
ram 0 lugar despejado, por ter o Xeque nova que Raix Delamixar, irmão de 
Raix Xarafo, vinha pera Calaiate a servir de guazil; e receoso de lhe destruir 
0 lugar, por tomar voz por el-Rei de Portugal, mandou pôr toda a gente e 
fazenda na serra, e folgou muito com a chegada dos nossos; o qual veo logo 
dar conta disto a Manuel' de Sousa, pedindo-lhe que o amparasse e se lei- 
xasse ali estar pera o defender, quando viesse êste seu imigo, a qual detença 
não foi mais que quatro ou cinco dias; e neste tempo passou per ali D. Gon¬ 
çalo Coutinho, que deu a nova a D. Luís, como ora dissemos. E porque erh 
Calaiate estavam os mais dos cativos, e também a êle acudiam mais navios 
pera as presas que ali, passou-se lá, onde teveram prática com o guazil, pro¬ 
vocando-o à entrega dos cativos e fazer outro tanto como o Xeque de Calaiate, 
0 que êle não quis. Dando em reposta que havia de ser leal a el-Rei, que êle 
tinha ali üa carta sua pera dar ao Capitão-mor D. Luís, quando viesse, e que 
nela estava toda a reposta que êle podia dar. , 

Tristão Vaz, porque Manuel de Xolisa se foÍ contra o Cabo de Ros- 
salgate às prêsas, esperando que viesse D. Luís, leixou-se ali ficar, e com o 
seu parau ifendia que os pescadores não viessem ao mar, porque não podia 
fazer maior guerra à vila, até que veo D. Luís; o qual trazia três galeões e 
quatros fustas e üa caravela, de que eram capitães êle, Rui Vaz Pereira, An¬ 
tónio de Lemos, Nuno Fernandes de Macedo, Hanriquè de Macedo, seu irmão, 
Duarte de Taíde, Pero Vaz Travaços, E ali se ajuntou com êle, Manuel de 
Sousa, per os quais êle soube o estado de Ormuz e lugares daquela costa. 
Ao qual veo logo um mouro, dos honrados da terra, e trouxe-lhe da parte 


do guazil, Coge Zeinadim, a carta que dezia ter del-Rei de Ormuz pera êle, 
e assi lhe apresentou algum refresco da terra. E na carta não se continha 
mais que agravos de Diogo Lopes de Sequeira e dos capitães de Ormuz; e 
que êstes escândalos indinaram tanto a gente, que fizeram o levantamento, 
em que êle não tinha culpa, e que com sua vinda êle esperava que tudo seria 
remediado. 

D. Luís teve alguns recados do guazil em reposta do que lhe êle man¬ 
dava dizer, sem tomar conclusão sobre os portugueses cativos que tinha em 
seu poder, nem suas fazendas que lhe pedia, e nisto acabou de se resumir: 
que Raix Delaraixar, que vinha por guazil, seria ali mui cedo, e poderia tra¬ 
zer algum recado sobre a sua entrega; que entretanto devia de ir fazer sua 
aguada a Teive. O qual conselho êle tomou, sem querer tomar emenda do 
lugar, temendo que qualquer dano que lhe fizesse, seria causar a morte aos 
cativos, que eram vinte seis portugueses; e mais sabendo que toda a gente 
e fazenda era posta em salvo; somente estavam ali uns poucos de homens 
de armas, frecheiros, que haviam de leixar a vila, pois ali não tinham mulhe¬ 
res, filhos, nem fazenda. 

Chegado D, Luis a aguada de Teive, porque os árabes dali lhe vinham 
fazer suas algazarras e sobrancerias, segundo seu costume, mostrando que lhe 
queriam defender a aguada, mandou D. Luís a Nuno Fernandes de Macedo, 
que com sua gente ua nienhã os afugentasse dali. Na qual saída em terra 
cativou e matou alguns, com que os arábios ficaram tam assanhados, que 
os parentes dos mortos e cativos saltaram onde estavam sete ou oito portu¬ 
gueses cativos pera os matar, e de feito foram (1) mortos, se os não salvaram 
as pessoas que os tinham em poder; e todavia per desastre houveram um à mão, 
em que fizeram sua gazua. E estando ainda aqui D. Luís esperando João 
Rodrigues de Noronha, que da índia era partido pera entrar na capitania de 
Ormuí, polo qual D. Duarte de Meneses mandava esperar naquela paragem, 
porque havia de vir com velas e gente pera êle, D. Luís, chegar a Ormuz 
raais poderoso, por não saber em que estado estava, chegou üa terrada do 
Xeque de Mascate, que estava pot nós, O qual Xeque soube ser D. Luís ali 
per ua fnsta de sua companhia, que se apartou dêle com tempo no Cabo 
Rossalgate, e for tet a Mascate, per a qual letrada lhe fazia saber como êle 
estava por el-Re. de Portugal, segundo já teria sabido per Manuel de Sousa 
Tnstao Vaz; que lhe pedia que o favorecesse com algum socorro, por- 
rgínte^' Delomiaat vinlia sôbre êle com poder 

D. Luís, pot estar já informado do que êste Xeque tinha feito man¬ 
dou la em seu favor a Hanrique de Macedo, capitão da caravela, e que êle 


com a fusta que lá foi ter dessem (sic) todo favor que pudessem ao Xeque; e 
porém que por nenhum caso saíssem em terra, nem homem algum. 

Chegado Hanrique de Macedo a Mascate nas oitavas da Páscoa, soube 
do Xeque como Raix Delamixar era chegado per terra di a três léguas com 
até trezentos frecheiros; que lhe pedia que o ajudassem com algüa genfe, 
porque êle determinava de o ir esperar a um certo passo de úa serra a lhe 
empedir a passagem, porque não tinha outro caminho. 

Hanrique de Macedo como lhe era defeso lançar gente em terra, se 
escusou com ò regimento de D. Luís, com que o Xeque ficou muito descon¬ 
solado. Mas como receava que, passando o passo Raix Delamixar, ficava êle 
sujeito a muito perigo, por a pouca gente que tinha, e que lhe convinha par¬ 
tir-se logo ante que êle chegasse ao passo, tomou algüa gente arábia que 1 
estava de üas naus de Baçorá, e cinco portugueses que estavam com êle, que 
por suas vontades o quiseram acompanhar, dous dos quais eram criados de 
Tristão Vaz da Veiga. Finalmente, êle defendeu o passo, estando já desba¬ 
ratado e acolhido a um alto, com matarem Raix Delamixar com úa espin¬ 
garda dos nossos, que fêz pôr em fugida a tôdolos párseos com morte de 
dez ou doze; e se houvera quem lhe seguira o alcanço, ali ficaram todos, 

De i a dous dias que o Xeque tinha havido esta vitória, chegou D. Luís, 
e quis Deus que chegaram também duas terradas carregadas do fato de 
Raix Delamixar, que vinham tomar pousada per mar, e êle estava já enter¬ 
rado. As quais D. Luís, à míngua de seu dono, mandou recolheiq e fêz honra 
e agasalhado ao Xeque, dando-lhe muitas peças, e mais leixou-lhe ali Ga 
fusta com corenta portugueses, vinte pera andarem nela e vinte pera estarem 
em terra em seu favor. E havendo quatro dias que D. Luís ali era chegado, 
veo João Rodrigues de Noronha ein üa nau per nome S. Joqe, e com êle (1) 
outra nau chamada As Virtudes, capitão da qual era Lopo de Azevedo; e 
porque D. Luís não esperava outra cousa, partiu-se logo caminho de Ormuz. 

Neste caminho, treze ou catorze léguas de Mascate, está um lugar 
chamado Sour, o qual, posto que seja de pouco trato e tráfego, e não de mui¬ 
tos moradores, tem üa fortaleza; e como é mais perto de Ormuz que os outros, 
sempre é provido de gente de guarda e frontaria, por alguns imigos que 
tinham perto. Um vezinho era Soltao Maçoude, que vevia dentro no sertão 
perto da serra; o qual se intitulava por rei, como sinifica êste nome soltão 
entre os mouros; o poder do qual seria até duzentos e cinqüenta de cavalo e 
três mil homens de pé. O outro vezinho era um Xeque Hocém Bençaide, 
capitão do grande Bengebra, que teria até trezentos de cavalo e quatro mil 
de pé, 0 qual Bengebra é um alarve, que come mais de quinhentas léguas de 
terra. Porque êle é senhor quási de todo o sertão, que se comprende da Ilha 

(l) Aqui ocorre nas eds, anteriores a preposição em, de-certo por engano. 

3^3 



muro da fortaleza os leixaram fugir. Os capitães que guardavam a praia, 
sentindo o rumor desta fugida, sem D. Luís ser presente, remeteram deles (1) 
à fortaleza, outros a queimar üa nau que estava no porto. E quando acharam 
a fortaleza despejada, deram na vila e fizeram nela um bom estrago, matando 
e cativando quantos acharam, e per partes puseram-lhe fogo. 

D. Luís, quando chegou a terra e soube como os párseos eram fugidos 
e 0 lugar entrado e as duas partes dele queimadas (2), sem esperarem por êle, 
ficou muito indinado contra os capitães, e muito mais quando soube como o 
caso passava. Porque, quanto ao lugarinho que António de Lemos atrás des¬ 
truíra, era de Soltão Maçoude, o qual, vendo o dano que lhe os nossos fize¬ 
ram, ficou tam agravado de D. Luis, que não quis ir ao cerco dos parseos, 
como lhe prometera. Também a povoação de fora da fortaleza de Soar era 
toda povoada de arábios, muitos dos quais eram parentes dos arabios que 
andavam com Soltão Maçoude e Xeque Hocém, por cujo respeito ambos 
ficaram bem escandalizados, e houveram que não falávamos verdade. D. Luís, 
vendo que no feito não havia remédio, quis satisfazer a êste escândalo, man¬ 
dando entregar quantos cativos se ali tomaram, e toda a fazenda, ainda que 
era pouca, e êle per si mesmo (3) andou per todas as naus vendo se dos 
cativos os nossos escondiam algum. Finalmente, êle leixou por guazil^ e capi¬ 
tão daquela fortaleza a Xeque Hocém Bençaide, e ao que dantes^ ali estava 
leixou por escrivão das rendas e despesa do lugar, obrigando-se êste Xeque 
Hocém' de o ter por el-Rei de Portugal, e sobre isso fizeram, seus contratos 
com toda obrigação que o, caso requeria, com que Xeque Hocém em algua 

maneira ficou satisfeito. ■ i i ta r . 

Ante que D. Luís se partisse daqui, chegou a êle um criado de bar¬ 
da Coutinho, per o qual lhe fazia saber como êle mandara o alcaide-mor de 
Ormuz em um navio e üa fusta a queimar o lugar de Lema, que era del-Rei^ 
de Ormuz, o qual estava àquem do Cabo Moçandao ante de entrar no Estreito 
obra de dez léguas, e houveram na destruição dêste , lugar muitos cativos^ E 
assi mandara dar alguns saltos derredor da Ilha Quêixome, de que el-Rei 
estava mui agastado, vendo que os seus não podiam navegar sem rèceber 
muito dano de nós, e morriam à fome, porque não tinham mantimentos, enao 
podiam haver por outro modo, senão per êste de navegar. E também lhe íazia 
Lber que el-Rei desejava muito sua chegada; porque D. Gonçalo Coutinho 
lhe dissera que, em o negócio da'paz, faria tudo o que el-Rei quisesse, e com 
êle, D. Garcia, saber isto de D. Gonçalo, leixara de fazer a guerra a el-Ren 
E porém, depois que estas cousas com a chegada de D. Gonçalo virem (4) a este 


(1) É 0 ipartitivo equivalente a 

(2) Nas edições anteriores ocorre qiwimdo... _ ^ , 

( 3 ) Na l.'' ed. e seguintes ocorre aqm as andou, que nao tem sentido. 

(4) Vid. nota da pág. ,121, Década Primeira. 









estado, sucederam outras, em que totalmente aqiiêle reino era perdido; por¬ 
que entre os principais que governavam el-Rei Torum-xá, houve estas defe- 
renças: Mir Corxete e Coge-Lal feriram Mir Hamede Morado, aquele grão 
privado del-Rei, e se acolhera (l) a Ormuz, e tornara outra vez a Qiiêixome, 
depois que soube que Raix Xarafo, o guazil, mandara prender ao mesmo 
Mir Hamede Morado. E que êle, Raix Xarafo, temendo que el-Rei desco¬ 
brisse a êle, D. Luís, e ao Governador D. Duarte, se ali viesse, quanto 
mais culpa êle, Xarafo, tinha neste levantamento que pessoa algua das outras, 
por ser homem que sabia tirar a pedra e esconder a mão, êle fizera com Raix 
Xamixer e Raix Gelai que matassem a el-Rei Torum-xá. Porque sôbre êle 
morto lançaria tôdalas culpas dos males que eram feitos, visto que os mortos 
não se podem desculpar do que contra êles se diz. 

A qual morte houve efeito, e logo levantaram por rei um moço de 
até treze anos, per nome Mamude-Xá, filho del-Rei Ceifadim, passado; e que 
Xarafo governava tudo absolutamente, e tinha êste moço em seu poder, e 
todo 0 tesouro e fazenda do reino. 

D. Luís quando ouviu tanta revolta, ante que tudo se acabasse de todo, 
partiu-se logo, e sendo tanto avante como o Cabo Moçandão, chegou a êle 
úa terrada, em que vinha um mouro honrado per nome Coge Mamude ( 2 ) 
Safu-xá, per o qual o novo rei Maraude-Xá o mandava visitar, e que sua vinda 
fosse muito boa, e assi lhe mandava um pouco de refrêsco. 

D. Luís, ante desta visitação, per o criado de D. Garcia tinha havido 
üa carta do feitor Inácio de Bulhões, o qual como fora criado do Conde 
Prior, seu pai, com a mais liberdade que algum homem outro, o avisou do 
que lá passava. E entre muitas cousas lhe dezia, que os governadores del-ReÍ 
de Ormuz e tôdolos seus aceitos estavam costumados a fazerem tudo o que 
queriam, e depois remiam as culpas com dinheiro, e que até então ainda 
não tinham visto quem lho enjeitasse. E posto que êle o conhecia mui bem, 
e sabia que era filho de seu pai e neto de seus avós, que nunca fizeram cousa 
com mouros que a cobiça lhe fizesse perder a honra, todavia lhe fazia esta 
lembrança: Que se ante de se ver com el-Rei o mandasse visitar, e lhe man¬ 
dasse algum refrêsco, como êles costumavam mandar, no qual refrêsco vai 
envolta a brandura com que êles amansam os ânimos dos Ririosos, se hou¬ 
vesse de maneira cora a visitação, que de falar com êle somente não se 
pudesse presumir cousa algua. Porque ainda que em toda parte os homens 
que mandavam e governavam, se não são mui cautelosos no modo de suas 
cousas, muitas vezes o ( 3 ) juízo dos homens os condenava por suspeita; na 


(1) 0 suieilQ t Mir Hmsde Moyado. 

(2) Barros escreve iiormalraente, Mmud, em vez de Uémtd. Aqui, porém, ocorre 
a forma Mahdnmd, a mais exacta. Nós usamos a forma Ma^amude, 

(3) Na 1." e seguintes edições ocorre a juízo... 
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índia corriam muito mais risco que em outra parte, por estarem acostumados os 
mouros e gentios a peitar grossamente, que êste seu costume infamava a 
todo homem por justo que fosse. Por o qual respeito D. Luís não quis ouvir 
êste mensajeiro, nem vê-lo somente, e mandou-lhe dizer per Tristlo Vaz da 
Veiga, que êle estava tam perto de Ormuz como via; que lá o fôsse esperar, 
e i lhe tomaria o recado del-Rei, E assi o espediu. 


Capítulo vi. Como D, Luís de Meneses chegou a Ormuz, e di foi 
ter à Ilha de Quêixome, onde el-Rei estava; e os meios que teve pera 
assentar paz com êle, com as condições nela contendas. 


T anto que D. Luís chegou a Ormuz e se informou do que lhe con¬ 
vinha saber, não sòmente de D. Garcia, mas de Inácio de Bulhões, 
0 qual, polas razões que dissemos, o podia informar de toda a ver¬ 
dade, e êle aceitar seu voto como de homem que tinha amor a^sua 
honra e mais calidades pera isso de prudência e cavalaria, mandou vir publi¬ 
camente 0 mensajeiro del-Rei, e tomou-lhe seu recado, o qual era de visita¬ 
ções, Ao que D. Luís respondeu graciosamente; e porém não lhe quis aceitar 
0 refrêsco, nem vê-lo, sòmente tomou üa pouca de verdura, dizendo que era 
tam próprio dos homens que andavam no mar folgarem com ela, que por 
isso a aceitava, e mais por ser da mão de um rei inocente, como era êle, 
Mamude-Xá, que não tinha culpa algüa em tam más cousas, como erarn pas¬ 
sadas em Ormuz, 

Partido êste mensajeiro, ao outro dia veo outro por nome Coge Cei- 
dadim com duas cartas —ma del-Rei e outra de Raix Xarafo, seu regedor ■ 
e com muitas peças de seda e outras cousas que eles usam mandar na chegada 
dos capitães. Nas quais cartas se continham culpas del-Rei Turum-xá, morto, 
inventor e urdidor de quanto mal até então era feito, e que a sua morte 
fora ordenada por Deus, por tirar daquele lugar um tam mau homem; poràn 
êle, Mamude-Xá, sempre havia de obedecer aos mandados del-Rei de Portu¬ 
gal, e que esta fôra a primeira causa de aceitar a eleição de rei de Ormuz 
que os seus mires nêle fizeram. Einalmente, per êste temor o^ morto era 
condenado, e êles mereciam mercê e favor pola vontade que tinham, sem 
nas cartas se tratar de outra cousa: tudo eram palavras gèrais. 

E outro tanto fêz êste mesmo mensajeiro, assi desta vez como doutra 
que tornou, sem D. Luís lhe tomar de ambos cousa algua das que trouxe, e 
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também lhe respondia com palavras gèrais. Porém, porque ele, Coge Ceida- 
dim, nesta segunda vez, como de seu apontou, em prática a D, Luís, que, se 
lhe desse um seguro pera a pessoa del-Rei e tôdolos seus, ele se tornaria a 
cidade, respondeu D. Luís que êle não lhe respondia por o requerimento nlo 
ser da parte del-Rei, senão prática dêle, Coge Ceidadim; e quando el-Rei nisso 
mandasse falar, então responderia. E com isto o espediu. . . . ' 

Partido êste mouro, teve D. Luís prática com os capitães e principais 
pessoas que ali eram, dando-lhe conta destas visitações que lhe el-Rei fazia 
e do que lhe movera êste mouro, que tudo isto lhe parecia arteficios de Raix 
Xarafo. Também havia oito dias que eram chegados, e passava-se o^ tempo 
sem ter feito cousa algüa; que a êle lhe parecia que deviam ir. a Queixome, 
pera qualquer cousa qáe sucedesse tomarem logo lá conclusão nela, e não estar 
esperando recado vai, recado vem; no qual parecer todos foram, e partiu-se 
ao outro dia com a maré. 

Raix Xarafo, como se vigiava de tôdolos autos que D. Luis fazia, 
quando soube que ia pera Queixome, temendo que el-Rei Mamude-Xá, que êle 
levantara, fosse desposto por lhe não pertencer, e que em seu lugar D. Luís 
levantasse a um moço de doze anos, filho del-Rei Torum-xa, morto, cegou 
êste moço pelo modo que eles cegavam os de que se temiam, cousa mui cos¬ 
tumada naquele reino, como já escrevemos. A nova do qual caso deram a 
D. Luís, indo de caminho pera Quêixome, a qual cousa não era verdade, mas 
artefício pera o mais indinar. E tanto que chegou, que foi o primeiro de 
Junho, vieram logo a êle Coge Abrahém, secretário del-Rei, Coge Ceidadim 
e outros homens nobres a vesitá-lo de parte del-Rei, e com algum refresco, 
aos quais êle recebeu com gasalhado, e assi o refrêsco, por ser fruita e os não 
escandalizar, e com isto os espediu. 

A tenção de D. Luís acerca do castigo que queria dar a Raix Xarafo, 
e assi àqueles mouros que revolveram as cousas que até li eram passadas, 
era haver a seu poder a pessoa del-Rei e dêles per algum modo, e a eles ter 
presos até o fazer saber a seu irmão D. Duarte^ pera determinar o que fariam, 
com que aquêle reino, ficasse em poder de homens de menos suspeita do 
que êles eram. E com parecer de pessoas particulares, que eram poucas, por 
se 0 segrêdo não descobrir, determinou de buscar pera fazer isto a seu salvo, 
e sem perigo da nossa gente, pessoas que per terra o ajudassem, e êle daria 
pelo mar. E achou dous homens poderosos, que tinham seu estado na terra 
firme, os quais davam obediência a el-Rei, e porém tinham ódio mortal a 
Raix Xarafo, por a qual razão aceitariam qualquer partido que lhe fizesse. A 
um dêles chamavam Mir Carcero, cujos avós foram muito tempo governa¬ 
dores do reino Ormuz, e ao outro Mir Corxete^ seu cunhado. 

D. Luís, como soube particiilarmente de suas cousas e poder que 
tinham, secretamente a Mir Carcero mandou Rui Varela, e a Mir Corxete 
António de Figueiredo,, os quais assentaram com êles serem contentes virem 
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a um certo tempo com gente dar nas casas del-Rei, e êle, D. Luís, per outra 
parte, e o tomarem às mãos, e àqueles que foram causa dos males passados. 
Ao Mir Carcero prometia D. Luís a governança de Ormuz, e ao outro as 
cousas de que se êle contentava. 

Tendo assentado com êstes dous homens êste negócio, sentiu D. Luis 
depois dêles üa frieza, de maneira que converteu êste ardil o (1) negócio cor¬ 
rente de contrato com o mesmo Rei Mamude-Xá e cora os seus governadores. 

E ainda se meteu neste negócio por concertador um embaixador do Xá Ismael, 
que ali era vindo, per meio do qual D. Luís concedeu algüas cousas, mos¬ 
trando que 0 fazia por amor do Xá Ismael, e comprazer a êle, embaixador, 
sendo elas tais que a necessidade o fazia conceder nelas, porque se lhe gas¬ 
tava 0 tempo, e os mouros andavam mui vagarosos, e sobre isso moviam 
^ cousas novas, de maneira que havia (2) D. Luís que, torná-los ao estado em 
que estavam, ante de lhe porem oficiais na alfândega, acabava grande 

consa (3). . . i „ v ^r 

E 0 que mais obrigou a êle, D. Luís, a isto, foi mandar-lhe dizer Mir 

Carcero que êle não podia ser naquele negócio, consirando os trabalhos que 
os capitães da fortaleza davam aos governadores; que êle queria viver em 
paz e esta somente tomava por a milhor honra que alguém podia desqar. 
Seu cunhado Mir Corxete também se escusou com dizer, que, pois seu cunhado 

não entrava nisso, que êl’e o não podia fazer so. 

Além dêste desengano houve i outra cousa mui principal, que tez 
concluir a D..Luís; ca foi certificado que estava Raix Xarafo tam temeroso 
de sua vida, que determinava de tomar el-Rei e se ir com êle e com o seu 
tesouro à Ilha Balrarém ou pera Chilau, üa vila na costa de Persia, de que, 
êle Raix Xarafo, era naturalpe levar consigo também os principais mema- 
dores. Finalmente, D. Luís se contentou com el-Rei por esta maneira: que ele, 
Rei com tôdolos seus tornasse a povoar a cidade Ormuz e pagasse os vinte 
mil xerafis que pagava, e livremente governaria o reino, sem os capitaes enten¬ 
derem nas cousas de sua fazenda nem justiça, e que tornariam todolos por- 
tumeses cativos e fazenda que lhe tomaram,, edambém pagariam aos que 
eram vivos o que naquela revolta perderam, constando por escritura ou tes¬ 
temunhas dinas de fé, e pagariam as páreas que até o tempo do levantamento 

eram devidas. v _ . . • j Tníc 

Acabado êste coticêito de pazes, depois que foi assinado pet D. tms, 

c ner el-Rei e seu suazil Xarafo, como Governador do,remo, mandou el-Rei 
a êle D. Luís, pera enviar a Portugal a el-Rei e à Rainha perlas e joias e 
ouro,’ e muitas pegas de sêda e ouro, e outras peta êle mesmo D. Luis, que 



,(1) Assim na 1.‘ ed. Deverá ser no negóçto... 

(2) Entenda-se; julgm... 

(3) Entenda-se: ern resolução de monta. 
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êle aceitou, por não desprazer a el-Rei; porém mandou-as entregar ao feitor' 
Inácio de Bulhões, pera as enviar com as outras a este reino, pera el-Rei, 

E porque as naus que João Rodrigues de Noronha levou consigo haviam 
de vir pera este reino com especearia, êle as despachou logo pera Cochi, man¬ 
dando nelas estas peças que el-Rei de Ormuz deu, e assi o dinheiro das 
páreas que pagou. Em üa das quais vinha Lopo de Azevedo, e Duarte de 
Taíde em outra, e na terceira Manuel Velho, por Pero Travaços, capitão 
dela, ficar doente em Ormuz. As quais junto de Mascate, em úa aguada que 
chamam de Co^e Ataf, teveram um temporal tam forte e súbito de noite, 
estando sobre âncora, que foi ter à costa a de Duarte de Taíde, em que êle 
pereceu e um filho seu, e Vasco Martins de Melo, João Rebelo e D. Garcia 
Coutinho, capitão que fora de Ormuz, e muita outra gente nobre, E ao tempo 
que foi ter à costa, com a fúria que levava do temporal, deu pela nau de 
Lopo de Azevedo, que desaparelhou e houvera de se perder com ela, se lhe 
não acudira Manuel Velho, que a salvou. E assi se salvou a maior parte da 
fazenda perdida per indústria e ajuda do Xeque de Mascate, que mandou 
mergulhadores a isso. O qual benefício, ante que os nossos se dali partissem, 
foi pago a êste Xeque Raxite com lhe ser dada a vida per esta maneira; 

Como êle tinha morto Raix Delamixar, irmão de Raix Xarafo, no passo 
que lhe defendeu, segundo atrás escrevemos, tanto que Xarafo teve os con¬ 
certos feitos com D. Luís, sem ò guardar pera mâis tarde, mandou um seu 
criado em ãa terrada com gente armada a matar êste Xeque Raxite, em vin¬ 
gança de seu irmão. Sabida a qual vinda, Manuel Velho se meteu em o batel 
da sua nau, e com gente armada foi ter à aguada de Coge Atar, onde estava 
êste criado de Raix Xarafo. E dando de súbito nêle^ o prendeu na própria 
terrada, sendo a gente de armas em terra, e o levou com os remeiros dela à 
sua nau, onde mandou vir Xeque Raxite, e os fêz amigos, escrevendo sobre 
isso a D. Luís e a Raix Xarafo. 

Acabadas estas amizades, e as duas naus remedeadas do dano que 
receberam do temporal, partiram caminho da índia onde chegaram a salva¬ 
mento. D. Luís também, leixando as cousas de Ormuz no estado que dissé- 
mos, porque havia de ir esperar as naus de Meca à ponta de Dio, partiu-se 
por ser já moiiçao pera isso, levando consigo cinco galeões, um navio e üa 
caravela. E sendo tanto avante como Dio, tomou üa nau em que houve pouca 
prêsa, e por lhe vir um temporal que o fêz arribar a Chaúl^ a dezasseis de 
Setembro, e o tempo não ser já pera mais, daqui se partiu pera Goa, onde 
achou seu irmão D. Duarte, o qual estava pôsto em toda tristeza, por a nova 
que tinham deste reino per üa das três naus, que o ano de quinhentos e 
vinte dous partiu, como veremos neste seguinte capítulo. 
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Capítulo vií. Como, per üa das naus que êste ano pArthm pera a 
Índia, D. Duarte soube do falecimento del-Rei D. Manuel, e o que 
sobre isso fêz, e as naus que despachou pera diversas parte; e como 
D. Pedro de Castro, capitão de üa de duas naus que invernaram em 
Moçambique, destruiu a Ilha de Querimba, e como em Goa, sobre 
amarra, a sua nau Nazaré se foi ao fundo. 


E stando D. Duarte de Meneses em Goa, na Sé, um Domingo, à missa, 
ouvindo a prègação do Bispo D. Fernando, religioso da Ordem de 
S. Francisco, chegou um homem, e deu um escrito a êle, D. Duarte, 
0 qual era de D. Pedro de Castelo Branco, filho de D. Pedro de 
Castelo Branco, que chegara à barra de Goa por capitão de üa nau, de três 
que êste ano de vinte dous partiram dêste reino pera a índia; e os capitães 
das outras duas eram Diogo de Melo, que ia pera capitão de Drmuz, na 
vagante de João Rodrigues de Noronha; e outro era D. Pedro de Castro, 
filho de Estêvão de Castro, os quais, por não poderem passar à índia, inver¬ 
naram em Moçambique, de que adiante faremos mais relação. 

Acabando D. Duarte de ler o escrito, foi tamanho o sentimento, que 
não podendo dissimular a dor e tristeza da nova que lhe D. Pedro dava, 
pôs um lenço no rostro, e sentindo os que estavam junto dele o seu choro, 
"cuidaram que no escrito vinha nova que era falecido seu pai, o Conde Prior. 
Mas como pelo mensajeiro da carta souberam ser el-Rei D. Manuel, assi 
a prègação como a missa foi üa contínua tristeza, e fêz em todos grande 
confusão. E 0 que isto mais acrescentou, foi verem que de três naus que 
somente aquele ano partiram dêste reino, üa chegara à índia, e parecia-lhe 
que com a morte do seu Rei tudo falecia; pôsto que no Príncipe D. João, 
seu filho, que era levantado por Rei, polo ique dele tinham conhecido, cada 
um em seu modo se confortava, não perdendo a esperança de seu serviços. 

D. Duarte logo aquêle dia à tarde mandou lançar pregões, que todos 
tomassem dó e o dessem aos seus escravos, e que não ficasse mouro ou 
gentio que 0 não tomasse, sob graves penas. E logo na Sé mandou ordenar 
üa eça e concertar todo o necessário, e com grande solenidade se cantaram 
bésporas, e ao dia seguinte missa e prègação por alma del-Rei, ao modo 
dêste reino. Tendo êle, D. Duarte, per sua própria pessoa feito os dous autos, 
assi 0 da tristeza denunciando o falecimento del-Rei, como o do prazer e 
festa com tôda solenidade, que convinha ao levantamento del-Rei D. João, 
0 terceiro dêste nome, E parece que permitiu Deus que êle fizesse êste auto 
como filho de seu pai, D. João de Meneses, Conde de Tarouca e Prior do 
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Ci-ato, que era Aíferes-mòr clêste reino, a quem êle sucedia, o qual Conde 
0 fez também neste reino em Lisboa, E nao sòmente em Goa se fizeram 
estes autos, mas em todas as fortalezas da índia nossas, e el-Rei de Ormuz 
tomou dó como vassalo del-Rei, e o de Cananor e Cochi como amigos e ser¬ 
vidores. E no fim dêstes autos chegou (como dissémos) D. Luís de Meneses, 
que vinha de Ormuz, e de noite saiu do mar e se foi pera D. Duarte, que de 
novo entre si fizeram outro novo pranto. 

Porque, além de perderem Rei e Senhor, que os criou em grande mimo, 
por filhos de seu pai, o qual per suas calidades ainda ficava naquela estima 
em que de todos era havido, ficava ,sem o ofício de Mordomo-mór da Casa 
del-Rei, que é o mais principal dela. O qual cargo êle já tivera do Príncipe 
D. Afonso, filho del-Rei D. João, o segundo, não tendo ainda título de 
Conde nem o de Prior do Crato, que estes lhe deu d-Rei D, Manuel sòmente 
por sua fidalguia, cavalaria e calidades. E no modo de lho dar ganhou êle 
ainda mais honra e mercê que o próprio ofício; porque, havendo naquele 
tempo pessoas muito nobres e que tinham casa e herança e nao menos nobreza, 
em que o ofício por estas razoes parecia a muitos que lhe pertencia, disse 
el-Rei püblicamente que dava aquêle cargo a D, João de Meneses, porque 
era homem que sempre lhe falara verdade, e nunca á vontade (1). Na qual 
palavra el-Rei se mostrou justo e verdadeiro, e imigo de lisongeiros, e louvou 
a D. João de Meneses das mais principais partes que um homem pode ter 
pera andar junto dos reis, se êles são tais, que as palavras e obras lhe dão 
este nome e dinidade. , 

Tornando a D. Duarte de Meneses: com esta triste nova se foi a 
Cochi dar carga às naus que êste ano haviam de vir pera o reino; e por as 
outras duas da companhia de D. Pedro invernarem, vieram aquêle ano 
sòmente estas naus, de que eram capitães Garcia de Sá, Aires da Silva, Bastião 
Ferreira, Diogo Calvo em üa nau de D. Nuno Manuel, a qual veo ter à Ilha 
de ,S. Tomé, onde foi roubada dos franceses, Manuel Gil, filho de Duarte 
Tristão, armador e senhorio da nau em que vinha, e Sancho de Toar, que veo 
de Sofala, por ter acabado seu tempo de capitão, 'e em seu lugar foi Diogo 
de Sepúlveda. O qual, quando daqui partiu com D, Duarte de Meneses, foi 
ter à Ilha de S. Tomé, e aí se partiu pera Sofala. E assi despachou a Pero 
Lourenço de Melo pera ir fazer üa viagem à China, com o qual ia também 
Martim Afonso de Melo Jusarte, o qual foi diante, a Pedir, fazer carga de 
pimenta; e Pero Lourenço com um temporal que lhe deu foi ter às Ilhas de 
Andramum, adjacentes à costa do reino Pegu, onde se perdeu, estando já 
no tempo de Diogo Lopes de Sequeira despachado pera partir, e parece que 



lhe foi dilatada aquela ida por então, pera viver mais aquêle tempo, até se per¬ 
der neste. E também despachou André de Brito pera Malaca em üa nau própria 
dele, André de Brito, pera ir àquelas partes fazer seu proveito, onde passou 
0 que adiante veremos. 

As outras duas naus que dissémos invernaram em Moçambique, capi¬ 
tães Diogo de Melo e D. Pedro de Castro. Quis João da Mata, que ali era 
capitão e feitor, aproveitar-se dêles por a gente não esta ociosa, e estando na 
terra aqueles meses, podia adoecer; e a causa que o moveu a isso foi esta: 

Dous mouros, senhores de duas ilhas — Zenzibar e Pemba — que estão 
naquela costa de Mombaça mui vezinhas a ela, fizeram-se vassalos del-Rei 
de Portugal, e pagavam-lhe páreas. E a êles pagavam outras páreas as Ilhas 
de Querimba, as quais, por serem mui vezinhas a el-Rei de Mombaça, com 
favor seu, por ser nosso imigo, negavam estas páreas, e mais faziam-lhe 
guerra, da qual cousa êles se mandaram queixar per vezes a João da Mata, 
e que esta era a causa por que lhe não podiam pagar as páreas. E vendo estes 
dous senhores de Pemba e Zenzibar que invernavam ali aquelas duas naus, 
mandaram menspiros a João da Mata com êste requerimento; o qual foi 
dar conta aos capitães do caso, levando consigo os próprios. Dizendo-lhe quanto 
importava isto ao serviço del-Rei, pedindo-lhe da sua parte quisessem ir dar 
um castigo àqueles mouros de Querimba, e meter debaixo da obediência 
daqueles vassalos del-Rei, pera dêles haver as páreas, que por esta causa 
havia tempo que não pagavam. 

Diogo de Melo, como ia ordenado pera servir a capitania de Ormuz, 
dando alguas razoes de o não poder fazer, aceitou D. Pedro de Castro a ida, 
e levou um navio, em que andava Pero de Montarroio, que era capitão daquela 
costa, e 0 batel grande da sua nau a que D. Pedro mandou levantar üas 
falcas pera poder agasalhar a gente; e assi levou mais o seu esquife e dous ou 
três zambucos da terra, em ás quais vasilhas levaria ate cem homens, em que 
entravam êstes fidalgos, que o quiseram acompanhar: D. Roque de Castro, seu 
irmão, e D. Cristóvão, seu primo, D. Hanrique de Eça, Cristóvão de Sousa, 
que ia pera capitão de Chaúl, António Galvão, e outras pessoas nobres. 

Chegados à Ilha Querimba, onde tinha üa boa povoação pegada no 
mar em um escampado gracioso, repartiu D. Pedro a gente em duas partes, 
üa deu a Cristóvão de Sousa por’ as calidades de sua pessoa, e mandou-lhe 
que, leixando a praia, fôsse encavalgando o lugar per cima dentro da terra, 

e êle com a outra parte da gente foi ao longo da praia. 

Indo nesta ordem ambos, cada um per sua parte, foram recebidos de 
muita frechada, de que os mouros também levavam em retôrno lançadas e 

cuitiladas, com que os nossos os sangravam de morte. 

Em ajuda dos quais mouros, por haverem sentimento da ida dos 
nossos, era i vindo com muita gente um sobrinho del-Rei de Mombaça, o 
qual caiu na parte de D. Pedro; mas êle não se havia muito de gloriar 
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da honra que ali ganhou, porque assi apertaram os nossos com êle, que come¬ 
çou logo de se pôr em salvo. 

Cristóvão de Sousa, por o grande rodeo que fêz per cima do lugar, 
levava já a gente tam cansada, que houvera mester um pouco de fôlego pera 
repousar, e não a fúria dos mouros que lhe saíram ao encontro por lhe tirar 
a vida, por ser tal a peleja que foi êle ferido, e Nuno Freire, Luís Machado 
e outros da sua companhia. Finalmente, poucos ficaram que pouco ou muito 
não fôssem magoados na carne, e não a honra que ali ganharam, porque, à 
força do seu ferro, despejaram o lugar, que era grande e mui rico, ao qual, 
depois que foi despejado, D. Pedro mandou pôr o fogo, com que de todo 
se queimou. 

E porque dêste feito os nossos não ficassem com mais que com a 
honra dele, quanto fato tinham carregado do esbulho, todo o mar comeu. 
Porque, per descuido e alvoroço da vitória e cobiça de carregar as vasilhas 
em que o embarcavam, ficaram com a muita carga em seco na vasante da 
maré; e como estavam mais sobre o costado que sobre a quilha, quando 
tornou a encher, com a maresia emborcou as vasilhas, e o fato ficou perdido; 
e ainda fêz Deus mercê aos que já estavam recolhidos salvarem-se, e muito 
maior ser ante aquele dano ali no porto que depois que partiram dêle, por¬ 
que sem dúvida de todo se perderam (1) com o grande trabalho que teveram em 
.se tornar; em tanto (2) que conveo a D. Pedro, por ter o vento contrairo 
pera Moçambique, mandar o navio que levava com a mais gente a Melinde, 
fazendo fundamento de a ir tomar ali, indo pera a índia, como fêz. E por 
razão dêste tempo contrairo, se passou êle,. D. Pedro, a um barco da terra, e 
navegava ao longo dela, não ousando de a leixar. 

E como êle era quartanairo, estando com a febre ancorado, sem o 
sentir, saíu-se D. Cristóvão, filho de Filipe de Castro, e outros a comer 
fruita do mato, por a grande fome que passavam. Aos quais saíram uns pou¬ 
cos de negros da terra, e os vieram frèchando até praia, a que acudiu 
D, Pedro com a febre que tinha, quando soube do caso, de que os salvou; 
porém ficou D. Cristóvão tam ferido, que ao outro dia morreu. 

Finalmente êle, D. Pedro, neste barco, e Cristóvão de Sousa em outrO', 
e António Galvão no esquife, cada um per sua parte, todos passaram mais 
perigos de fome, sêde ^e trabalhos em chegar a Moçambique, do que foi o 
perigo da guerra de Querimba. 

Onde, ante que partissem às ilhas circunstantes, se vieram a D. Pedro, 
temendo o castigo dêle, e se meteram debaixo da obediência de Zenzibar e 
Pemba, que foi o fim de sua ida, com que João da Mata arrecadou as páreas 


(1) Entenda-se: se perâemm. Ê o m, q, p. do indicativo, equivalente ao condicional. 

(2) O mesmo que a tal ponto que.:. 
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que deviam. E vindo tempo, D. Pedro e Diogo de Melo se partiram caminho 
da índia, e a D. Pedro não lhe bastaram estes trabalhos que nesta ida e 
vinda de Querimba passou, mas ainda foi ver outro maior na barra de Goa, 
estando ancorado, por sua nau, chamada Nmréi ser mui velha e das maiores 
que se fizeram neste reino, com um tempo forte se perder. 


Capítulo viii. Como D. Duarte de Meneses partiu pera Ormuz; e 
como no caminho per um descuido os mouros de üa nau rendida 
iommm üa galé de duas cgue a tinham tomado;■ e do que em Ormuz 
I se passou ante dêle chegar. 

T ornando a D. Duarte, que (como dissémos) veo despachar as naus 
que haviam de vir pera êste reino, e outras que expediu pera diver¬ 
sas partes, ordenou duas armadas: üa pera êle ir dar vista a Ormuz, 
por acabar de assentar 'as cousas que D. Luís, seu irmão, leixava 
no estado que vimos, e outra armada pera o mesmo D. Luís ir ao Estreito 
do Mar Roxo a trazer D. Rodrigo de Lima, que Diogo Lopes de Sequeira 
enviou por embaixador ao Preste, como atrás escrevemos; e primeiro que 
êle partisse pera Ormuz, se partiu D. Luís; pera o Estreito, da viagem do 
qual adiante faremos relação. 

Ele, tanto que se apercebeu, partiu com seis velas, de que eram capi¬ 
tães D. Vasco de Lima, Francisco de Mendoça, Francisco de Sousa Tavares, 
Dinis Fernandes de Melo e Bastião de Noronha e Luis de Noronha, ambos 
irmãos, cada um em sua galé. Chegado a Chaúl, não se deteve mais que 
enquanto leixou alguas cousas ordenadas a Simão de Andrade, capitão da 
fortaleza, e aí atravessou a costa de Dio um pouco Targo da terra. 

Na qual passagem, indo as galés de Bastião de Noronha e Luís de 
Noronha juntas, largas da armada dêle, D. Duarte, foram encontrar com 
úa nau de mouros que vinha de Pegu mui rica de mercadorias, a qual era 
da cidade Reiner, que está dentro da enseada de Cambaia. Eles, desejosos 
de tomar a nau, logo no princípio teveram boa cautela não a querendo abal¬ 
roar, por ser mui alterosa, e íêles tam rasos como é üa galé, e começaram 
de a varejar com artelharia,. de maneira que a nau ia toda trespassada dos 
pelouros; e como era sobre a noite, por a não perderem, um de üa parte 
e outro da outra, leixaram-se estar esperando a menhã. 

Os mouros, porque se viam ir ao fundo, por a nau estar mui rôta, 
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determinaram cie se aventurar e perder as vidas, pois não podiam salvar a 
fazenda, e leixaram-se carregar sobre üa das galés que sentiram mais quieta,, 
como que dormia a gente. E como lhe o masto da galé ficou ao longo do 
costado da nau, mansamente o reataram ao masto de mesma nau; e tanto 
que a teveram segura, às pedradas e zargunchadas fizeram acordar os que 
dormiam, e acordados do sono e desacordados na honra, lançaram-se ao mar, 
por fugir aos mouroSj que tomavam posse dela, e acolheram-se a nado à outra. 
A qual também teve tam pouco acordo, que não curou de seguir a galé em 
que se os mouros salvaram, e a sua nau se foi ao fundo no mesmo tempo, sem 
dela salvarem mais que as pessoas, que foram ter a Reiner, onde logo 
Melique-Saca, filho do grande Melique-Iaz, que havia pouco mais de ano e 
meio que era falecido, mandou comprar a galé, e a pôs em Dio coberta de 
telha, gloriando-se a quantos rumes ali vinham, dizendo que as suas cotias 
a tomaram aos nossos. 

Do qual feito, quando os irmãos chegaram a Mascate, onde D. Duarte 
estava, houve grande paixão, não tanto da perda da galé, como por leixarem 
ir os mouros em salvo, sem os seguir com a outra. 

E primeiro que êle chegue a Ormuz, queremos escrever o que passou 
depois que se D. Luís partiu, e o estado em que D. Duarte achou aquela 
cidade, que era mui diferente do que êle cuidava. 

D. Luís, no tempo que esteve em Ormuz, tôdolos recados e cousas que 
se passaram entre êle e el-Rei, até assentar que se viesse da Ilha Quêixorae 
povoar a cidade Ormuz, bem sabia que tôdalas cautelas e artefícios que nisso 
passaram não procediam del-Rei, que era moço de treze anos, nem dos seus 
mires e principais da cidade, somente de Raix Xarafo, de cuja vontade tudo 
pendia. Porque ,já neste tempo o Xeque, sogro del-Rei Torum-xá, morto, per 
quem êle era mandado, era lançado fora de Quêixome, e assi Mir Mahamede 
Morado, aos quais êle tinha tomado sua fazenda. E por êle, D. Luís, ser 
informado que, enquanto Raix Xarafo fôsse vivo, as cousas de Ormuz não 
haviam de segurar, por ser homem mui sagaz, e que podia revolver tudo, e 
pera seus negócios tinha grande ajuda em Raix Xabadim, seu cunhado, e 
êle, D. Luis, 0 não poder acolher, cometeu a um Raix Xamexir (homem pera 
qualquer feito desta qualidade, por ver nêle desposiçEo pera isso, por o mal 
que queria a Raix Xarafo), que o matasse, e a Raix Xabadim, seu cunhado, 
prometendo-lhe por êste feito o guazilado do reino, e mais dez mil xerafis, 
de que lhe deu um assinado condicional, que havia de ser dentro em corenta 
dias;^e mais lhe deu outro de perdão daquele feito, pera poder mostrar ao 
capitão de Ormuz, sendo-lhe necessário, polo muito que importava a serviço 
del-Rei ser isto assi. 

Este Raix Xamexir, depois de aceitar o caso, vendo quam recatado 
e guardado Xarafo andava, disse a D. Luís que êste feito não podia ser 
senão depois da partida dele pera a índia, porque descuidar-se-ia Xarafo 
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com sua ausência de andar tam acompanhado de tanta vigia como trazia 
sobre si. Partido D. Luís, ficou Xarafo desabafado do temor que tinha dêle 
e pareceu-lhe que não havia em Quêixome de quem se temer, e todo seu 
intento era buscar modos de não ir a Ormuz, como tinha contratado com 
D. Luís; mas êle o fêz mais depressa do que cuidava. Porque Raix Xamexir, 
como viu tempo, indo Raix Xabadim pera ver el-Rei, mais seguro do que 
andava, saltou com êle no meio do terreiro das casas del-Rei, e ali o matou, 
e quis ir fazer outro tanto a Xarafo às casas; mas êle fugiu à fúria dêste, 
quando soube o que passava, e foi de üa casa em outra, até se lançar de 
üa janela per üa touca. E porque no seu dinheiro tinha êle sua vida, assi com 
a corrida do temor que levava, foi-se a sua casa, e apanhando três cofres, 
meteu-se em üa terrada com seus servidores, e deu consigo em Ormuz. 

Chegado à praia, mandou pelos seus levar os cofres a sua casa, e êle 
foi-se à fortaleza apresentar ao capitão. Ao qual disse como Raix Xamexir 
com alguns de sua valia matara seu cunhado, e quisera matar a êle, se o 
Deus não livrara; e tudo isto era porque queria comprir o que assentara 
cora D. Luís, que era trazer el-Rei pera a cidade. O que êle com seus amigos 
e aliados contrariavam; e pois se vinham abrigar ao poder daquela cidade 
del-Rei de Portugal, de que êle era capitão, lhe pedia que o amparasse, e 
lhe desse licença pera se ir pera suas casas. 

João Rodrigues, porque isto o tomou de súbito, não se sabendo deter¬ 
minar no que faria, disse-lhe que repousasse um pouco, que não se fôsse 
logo meter nas suas casas, que mais seguro estava ali com êle, ou fizesse o 
que lhe mais aprouvesse, tudo polo mais. segurar. 

Partido êle, Raix Xarafo, teve João Rodrigues prática com algúas 
pessoas principais, e foi voto de todos que mandassem por êle e o tevessera 
a bom recado, até saber per outrem como isto passava. 

Trazido per Inácio de Bulhões, feitor, per quem João Rodrigues o 
mandou chamar, foi apousentado em um cubelo, e por guarda Manuel de 
Vasconcelos. E não seria posto nesta çustódia e guarda, quando chegou ura 
recado del-Rei de Ormuz a João Rodrigues, pedindo-lhe que mandasse pren¬ 
der aquêle trèdor^ e não lhe cresse cousa algua de quantas dissesse, porque 
êle Uie mandaria "dizer as causas per que merecia esta prisão; e outro tanto 
lhemandou dizer Raix Xamexir. 

Xarafo, como soube que era acusado per el-Rei e per seu imigo, per 
êste e outros recados que cada hora vinham e que a êle atribuíam o levan¬ 
tamento de Ormuz, e que êle entretevera a el-Rei ate aquele tempo, sem 
querer vir pera a cidade, dobrou sôbre estas (1) culpas, dizendo a João Roiz 
que soubesse certo que el-Rei em nenhum tempo veria a Ormuz, porque 

(1) Sôbre êíie its culpas ... ? Mas também se compreende o seu ivisto do texto que é o das 
eds. anteriores. 
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tôdolos que ficavam com êle lhe aconselhavam que o não fizesse; e soubesse 
certo que, de morto ou desposto de rei, não podia escapar. E que êle, por 
serviço del-Rei de Portugal, queria fazer úa cousa, pera segurança da qual 
leixava em Ormuz sua mulher e filhos, e parte de sua fazenda, porque a 
outra havia mester pera ajuntar gente e seus parentes. E era que, com ajuda 
de cem portugueses que com êle fossem nas terradas, êle daria em Quêixome, 
e 0 destruiria todo. E êle com seus parentes e amigos se atrevia a povoar a 
cidade Ormuz, e a tornar a tam próspero estado como estava ante do levan¬ 
tamento; e que as rendas todas daquele reino seriam del-Rei de Portugal, 
pois 0 reino era seu, e que não havia necessidade de haver rei, que o capitão 
seu abastava; e tudo isto queria ordenar e fazer à sua custa. 

El-Rei, como foi avisado destas promessas de Xarafo, mandou pedir 
ao capitão João Roiz que lho mandasse, pera fazer justiça de quantos males 
contra sua pessoa e fazenda tinha cometido, da qual entrega João Roiz se 
escusou com boas razões. Ante, em favor das que Xarafo dava, lhe mandou 
dizer que, se era verdade que êle empedia vir-se pera Ormuz, agora que 
estava fora de seu poder (-como se não vinha, pois eram tantos dias passados 
do têrmo que pera isso tornou.^ 

El-Rei, quando viu que João Roiz lhe não respondia a seu propósito, 
mas que o culpava por se não vir, e que daqui poderia tomar suspeita ser 
verdade quanto lhe Xarafo deria (esta fé lhe daria favor pera o que prometia 
de destruir Quêixome) determinou-se com êsses que o aconselhavam de se vir 
pera a cidade como veo a vinte-a-cinco de Novembro do mesmo ano de qui¬ 
nhentos e vinte dous. E posto que com êle se veo toda a gente nobre dos 
mires, que é a sua fidalguia, e os mercadores, nenhum dêles trouxe sua mulher, 
filhos, nem fazenda, somente as pessoas a modo de fronteiros; e naquele pri¬ 
meiro dia el-Rei dormiu fora da cidade, era tendas. Porque mais temiam ter 
Raix Xarafo ordenado algüa cousa (que, em chegando, primeiro que o capitão 
estevesse com eles, lhe fizesse algum mal), que (1) ao mesmo capitão e a nossa 
gente. Todavia já com mais seguridade, passada aquela noite, aó seguinte 
dia el-Rei se foi pera suas casas, onde João Roiz o foi ver, e aconselhou 
àcêrca dos temores que tinha; e quanto às cousas de Raix Xarafo, que êle 
estava a bom recado, ate vir o Governador D. Duarte, a quem o entregaria. 

Passadas estas e outras cousas entre ambos, di a cinco dias, Raix Xame- 
xir, autor da morte de Raix Xabadim, foi visitar o capitão Jo.ão Roiz. No 
qual tempo não ficou mouro que não olhasse pera as ameas da nossa forta¬ 
leza, quando o haviam de ver enforcado em üa delas; mas como êle levava 
as provisões que lhe D. Luís de Meneses dera, tornou pera casa del-Rei com 
iia cabaia de seda vestida, que lhe João Roiz deu, e um carapução dos que 
êles usam em sinal de honra e mérito de serviço, de que todos ficaram espan¬ 


tados, não sabendo a causa, e corria a gente a êle a lhe dar a prolfaça, 
como se o viram escapar de algum grande perigo. 

Depois destas primeiras visitações, começaram de se mover queixu¬ 
mes de todos os principais mouros contra Raix Xarafo, dizendo ao capitão 
que 0 mandasse prender em ferros, e que ali lho requeriam da parte del-Rei 
de Portugal, porque os tinha todos roubados. Porquanto era um homem mui 
manhoso, e que se poderia ir sem dêle fazerem justiça, como esperavam de 
haver, tanto que viesse o Governador; a qual obra Jo.âo Roiz, importunado 
dos requerimentos, mandou fazer. E também êle mandou requerer a el-Rei 
que uns três mil homens de armas frecheiros que tinha dentro na, cidade, 
que os mandasse sair dela, porque, havendo antre êles paz, não parecia bem 
gente de guerra na terra. Ao que êle respondeu que, se os tinha, era por 
defender aquêle reino, que era del-Rei de Portugal, porque bem sabia êle 
que os nautaques andavam roubando quantos navios vinham pera aquela 
cidade e também que alguns lugares da costa da Arábia estavam levantados 
contra êle, e em Julfar estavam tôdolos homens de armas de Raix Xarafo, 
e lá se acolheram todos seus parentes com um filho de Raix Xabadim. O 
qual com os homens de seu pai fizera um corpo de gente, com que andava 
destruindo toda' a terra, que lhe pedia o mandasse prover com algüa embar¬ 
cação, pera nela mandar aquela gente, ante que mais dano se fizesse. 


Capítulo ix. Como o Governador D. Duarte de Meneses chegou a 
Ormuz, e tornou assentar as cousas daquele reino, com acrescentar 
sobre os vinte cinco mil xerafis, que el-Rei fagava, outros trinta e cinco 
mil; e como, per conselho de Raix Xaraf o, mandou um embaixador a 
Xá Ismael; e do que D. Luís de Meneses fez na ida do Mar Roixo, 
'e das naus que partiram deste reino, 


N KTE estado estavam as cousas de Ormuz quando o Governador 
D. Duarte chegou, o qual, sendo informado de tudo, e passados 
os primeiros dias das visitações antre êle e el-Rei, começou a 
entender nas culpas das partes que foram autores do levanta¬ 
mento e dos males que até ali foram .feitos. 

No modo que D. Duarte teve em pacificar todas aquelas revoltas e 
tornar aquela cidade ao estado de ser povoada como dantes era, contenèm 
diversos juízos, uns havendo por bem tudo o que fez, pois o fim do caso ficou 
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em el-Rei de Portugal ter mais páreas das que antes tinha naquele reino, e 
ss culpados ficaram com seu castigo per diverso modo, e mais tirou algua 
semente de escândalo; outros seguem o contrairo, até tocarem na limpeza 
da pessoa dêle, D. Duarte, em verem que, pedindo el-Uei justiça de Raix 
Xarafo e muitas partes a ,que tinha ofenído em casos de tirania per diverso 
modo, tôdalas trovoadas que nisso houve foram como são os libelos postos 
sôbre algum malfeitor que se livra com boas ou más razões, cuja sentença 
neste caso foi esta; ficar Raix Xarafo no ofício de guazil como era^ e que 
el-Rei casasse com iia filha de Raix Xarafo, pera lhe ter amor de filho, e 
êle de pai, por não haver mais ódio entre ambos. E as culpas do levanta¬ 
mento se carregaram sôbre el-Rei Torum-xá, morto, e sôbre seu sogro, o Xeque, 
e Mahamede Morado e nos seus aceitos, que eram passados à terra da Pérsia, 
E as culpas de Xarafo dizem que as remiu êle per dinheiro, e as que tinha 
aquêle Rei inocente de treze anos, foram pagas com pagar cada ano mais 
trinta e cinco mil xerafis, que com os vinte cinco que dantes pagava, eram 
sessenta mil, E que da fazenda que roubaram às partes, se fizessem (1) dous 
livros, um tal como o outro, e feita diligência pera verdadeiramente, per escrito, 
testemunhas e juramento, se saber o que cada um perdeu, assi os presentes 
como ausentes em todo o tempo haverem o seu; e assi se fêz, mn dos quais 
livros fêz Rui Gonçalves da Costa, e outro Coge Abraém, que era escrivão 
da alfândega de Ormuz. E o galardão que houve Raix Xamexir por matar 
Raix Xabadim, foi-lhe pago em ser desterrado do reino de Ormuz, por tirar 
êste iffligo mortal a Raix Xarafo, porque também houve causas novas pera 
isso. E foram estas: 

Como êle viu o fim dêstes concertos, ou que fosse verdade, entre favo¬ 
recido polo que fizera e temido de Xarafo, trazia (2) muita gente consigo, e 
um dia se levantou um arroído entre os mouros, em que foram mortos alguns 
dos nossos, a qual morte foi atribuída a êle, e mais diziam que andava orde¬ 
nando levantarem-se os mouros contra nós. E como êste mouro era assomado 
e falava muitas cousas um pouco sôltas, foram tôdas tam claros sinais de 
quam perigoso seria na terra, que o lançaram fora de Ormuz, com, que os 
ânimos de todos ficaram mais quietos por então. 

Mas como Xarafo era homem que sempre urdia cousas a seus pro¬ 
pósitos, parece que no tempo do levantamento fêz com el-Rei de Ormuz, 
depois que esteve em Quêixome, que, pera se valer de nós, convocasse ajuda 
do Xa Ismael, oferecendo-se a cousas que êle mal poderia comprir. Porque, 
como D. Duarte acabou de assentar as cousas daquele reino e páreas que 


_(1) Subentenda-se: E mãnâou D, Dmrte... A edição de,1777, substituiu por fizeram, 
0 que não se conjuga cora o que três linhas adiante ocorre: e assim se fêz,,. 

(2) Na ,1.“ ed. ocorre trazim, mas o sujeito é Raix Xaxemir, 
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havia de pagar com tanto acrescentamento, disse-lhe Raix Xarafo que, na 
terra firme da Pérsia, era chegado um capitão do Xá Ismael, o qual niio 
leixava vir as cáfilas a Ormuz, e pedia que lhe dessem as páreas que lhe 
deviam de muitos anos. Que lhe parecia muito serviço del-Rei de Portugal 
mandar um embaixador ao Xá Ismael, declarando-lhe o que era passado do 
levantamento daquela cidade, por el-Rei Torum-xá ser homem de mau go¬ 
verno e mui sujeito a quatro ou cinco homens que lhe fizeram mover nao 
■somente o que fêz, mas mandar pedir ajudas contra portugueses. E de êle 
éti homem que não merecia governar, os próprios mouros o mataram, por se 
não perder de todo a terra; e em seu lugar levantaram a Mahamude Xá, ao 
qual êle, D. Duarte, por os poderes que tinha del-Rei D. João de Portugalj 
como seu Governador, confirmara em rei per aprazimento de tôdolos prin¬ 
cipais, com que a terra estava de todo assentada. E porquanto ao Bander de 
Angon, que é um porto da terra firme da Pérsia, onde veem ter tôdalas cáfilas 
■do interior dos seus reinos, era vindo um capitão, que dezia ser seu, a empedir 
aquelas cáfilas em modo de represaria, até lhe pagarem certas páreas, lhe 
pedia passasse seu formão e patente a el-Rei de Ormuz, que ora reinava, e 
aos que 'diante fossem, que nenhum capitão seu empedisse a vinda e ida das 
cáfilas àquele reino, pois era del-Rei de Portugal, com quem tinha assentado 
amizade per meio de seu embaixador, em tempo de Afonso de Albuquerque, 
que aquêle reino conquistou. 

D, Duarte, ouvidas estas e outras rezões de Raix Xarafo e praticado 
tudo em conselho, assentou de mandar a êste negócio embaixador. E por 
espedir o capitão que estava no Bander, Raix Xarafo lhe mandou um presente, 
e b. Duarte recado que leixasse o pôrto e caminhos abertos pera virem as 
cáfilas, porquanto êle mandava sôbre o requerimento a que ele vinha um 
embaixador a Xá Ismael, o qual capitão com êste recado e presente de Xarafo 
■se partiu. E daqui e doutros sinais que se viram neste negócio, houve depois 
suspeita que tudo isto foram artefícios de Xarafo, pera se. desculpar do 
pouco rendimento da alfândega, donde se haviam de tirar os sessenta mil 

xerafis que lhe D. Duarte pusera de tributo. 

E a pessoa que o Governador mandou com êste recado ao Xá Ismael, 
foi um cavaleiro da Casa del-Rei, chamado Baltesar Pessoa, com dezoito 
homens de cavalo, dos quais João de Gouvea ia pera ficar em seu lugar, fale¬ 
cendo êle, e Vicente Corrêa, escrivão da embaixada, e Francisco Calado, sacer¬ 
dote, por capelão, e António de Noronha por língua. E levou também em sua 
conipanliia um mouro per nome Abedelá, que era criado do Xá Ismael, que 
cie enviara a certos negócios à índia, e era aquêle a que D. Luís de Meneses, 
nos concertos que teve com el-Rei de Ormuz, deu entender que, por .ser criado 
do Xá Ismael, com quem tínhamos amizade, e por sua pessoa, êle folgava 
■ de 0 comprazer: Com o embaixador foi também um presente del-Rei de 
Ormuz e alguas peças do nosso uso, que respondiam ao requerimento; por- 
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que, ainda que em tôdalas partes se negocea por dar, hão por estranho naque¬ 
las ir ante um príncipe com as mãos vazias. 

Foi também com Baltesar Pessoa António Tenreiro, um cavaleiro 
morador em a cidade de Coimbra, da qual viagem êle fêz um itinerário, que 
em algiia cousa nos deu lume à nossa Geo^rafk, porque, como sabia a língua 
pársea, de curioso de ver terras se leixou lá ficar, e foi di ao Cairo. E depois, 
tornado êle a Ormuz, como homem cursado na terra, Cristóvão de Mendoça, 
capitão desta cidade Ormuz, per mandado de Lopo Vaz de Sampaio, que 
era Governador, o mandou a êste reino com recado a el-Rei de cousas de 
seu serviço. 

E peró que Baltesar Pessoa foi mui bem recebido do Xá Ismael, êle 
se tornou sem trazer recado do que ia requerer, porque da sua chegada a. 
poucos dias faleceu o Xá Ismael, e foi levantado por Rei da Pérsia Xá Ta- 
más, seu filho maior, moço de quinze anos. O qual teve tanto que fazer com 
os levantamentos e desassessegos pola morte de seu pai, que em outra cousa 
não entendia. 

D, Duarte, como tinha assentado com seu irmão D. Luís que, quando 
viesse do Estreito, passasse per Ormuz pera se irem ambos, tanto que chegou,, 
pôs em obra partir-se. Mas porque êle, D. Luís, nesta ida do Estreito passou 
algüas cousas, primeiro que vamos mais adiante convém dar relação delas. 

Ele, D. Luís, quando partiu pera êste Estreito do Mar Roxo, levou 
nove velas, de que eram capitães êle, Francisco de Mendoça, Nuno Fernandes 
de Macedo, Rui Vaz Pereira^, Aires da Silva, Fernão Gomes de Lemos, Han- 
rique de Macedo, e Lopo de Mesquita e Cosmo Pinto em úa caravela. E 
chegado à Ilha Socotorá, aqui com tempo se perdeu Aires da Silva, dando 
à costa com tormenta; e feita sua aguada, atravessou daqui à costa de Arábia, 
a dar úa vista aos lugares dela, e o primeiro foi à cidade Xaer, situada em 
costa brava, e tinha no pôrto úa só nau varada em terra. Ao qual vieram rece¬ 
ber seis ou sete portugueses que ali estavam em um navio fazendo seu comér¬ 
cio, e deles soube que àquele pôrto viera um Afonso da Veiga com outro 
navio a fazer mercadoria, como êle vinha, o qual havia quatro ou cinco- 
meses que era falecido, e o Rei da cidade lançara mão da sua fazenda^, que 
valeria seis ou sete mil pardaus, e não a queria entregar, requerendo-a eles. 
pera a levar e entregar ao provedor dos defuntos. 

O seu regedor e principais da cidade, como viram aquela armada 
sobre o porto, por el-Rei ser fora, mandaram logo vesitar a D. Luís com 
refresco da terra, o que ele não aceitou e mandou dizer que não queria outrO' 
refrêsco, senão a fazenda de Afonso da Veiga, que ali falecera, e el-ReÍ tinha 
em seu poder. Ao que êles responderam que el-Rei era dentro no sertão, 
que não sabiam parte disso; que veria êle, então saberiam re.sponder ao 
que dezia. 

D. Luis, como era costumado a palavras de arábios e às suas dilaç5es„ 
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polo que já tinha visto dêles, mandou-lhe dizer que aquela cidade tinha em 
si a fazenda daqueles portugueses; que se determinassem de lha mandar logo, 
senão que êles a iriam buscar. E com êste recado mandou aos portugueses 
que estavam em terra que se recolhessem ao seu navio; e, não o podendo 
fazer a seu salvo, que de noite se fizessem fortes onde pousavam, porque êle 
esperava saírem em terra em rompendo alva; e que, nas casas onde se reco¬ 
lhessem, pusessem ura sinal de úa touca branca em um pau, a modo de ban¬ 
deira. 

A qual saída D. Luís fêz com quatrocentos homens, quási todos molha¬ 
dos por a costa ser brava; e como sua saída foi mais prestes do que os mouros 
cuidavam, e sempre lhe pareceu que as palavras de D. Luís eram ameaças, 
pôsto que êles acudiram à praia, não fizeram muita resistência, ante logo a 
desampararam, por se segurar dentro dos muros da cidade. Mas como os 
nossos lhe levavam boa vontade, às lançadas, cutiladas e com espingardas 
os foram levando per essas ruas, e êles sem virarem rostro atrás, vasaram pei¬ 
as portas que tinham contra a terra firme, de maneira que maior trabalho 
teveram os nossos em acarretar o móvel que se achou na cidade, de que 
estava bem chea, que de os lançar fora. 

Mas dêste trabalho houveram pouco fruito. Por^ se erguer um vento 
travessão, embraveceu o mar, de maneira que ao primeiro batel que se atre¬ 
veu a salvar algúa cousa, sessobrou, e a gente se salvou com trabalho e amda 
por encher comeu muito do fato que os homens tinham posto a or a a 

áeua, poro ter mais prestes pera a embarcação. 

D. Luís, desesperado de poder embarcar e vendo que lhe convinha 
dotmir em tem, do mesmo íato e trouxas dêle mandou fazer um cerco, a 
maneira de recolhimento, com alguns berços que se tiraram dos bateis, e 
tôda a noite passou em vegia, temendo algum rebate. E tanto que rompeu a 
menhã, que o vento deu lugar, a grande pressa se recolheu recolhendo os 
homens mui pouca cousa do que tinham na praia. E foi gran e i a es e u 
recolhimento, porque a (1) nova daquele feito chegou el-to, que estava perto, 
0 qual a mata-cavalo acudiu com tanta gente, que cobria os uampos, mas 
os nossos iam à vela, e houveram vista dêle e êle da armada. E daqui e^e- 
diu D. Luís a Cosmo Pinto, capitão da caravela, pera Ormuz, por ser navio 
mui mau da vela, e no caminho aàou três portugueses “ 

Mete, em poder do Xeque dali, viudo perdidos da companhia de um Mo- 
nio Faleiro, alevantado, que andava per aquela costa roubando e escanda 

lizando^d^gdo je 

um lugar éamado Vernnu, que era del-Rei de Xaer, onde Francisco e 
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(1) O mesmo que à nova... 









Mendoça estava sobre üa nau, a que dera caça vindo com D. Luís; e vendo-se 
mui acossada dêle, varou em terra junto de outras três, que já estavam des¬ 
carregadas em Xaer, e por êste ser milhor porto se vieram ali. L de noite 
a que varou em terra tirou seu fato, de maneira que, quando veo pela menha, 
não se houve dela mais que um pouco de cobre que trazia por lastro, que 
D. Luís mandou recolher, e a elas queimar. 

Partido daqui, foi ter a Adem, onde somente esteve meio dia esbom- 
bardeando a cidade sem mais outra cousa, por não levar força pera isso; e 
passando per Mocá, que está à de dentro (1) das portas do Estreito, atravessou 
a outra costa da parte África. A qual costa os mouros chamam da Abassia, 
por ser dos povos abassis, estado do Preste, e com bom tempo chegou ao 
porto de Maçuá, onde Diogo Lopes de Sequeira leixou D. Rodrigo. O qual, 
por muitos inconvenientes, posto que D, Luís lhe mandou dali recado à 
Corte do Preste, não pôde vir ao têrmo que lhe êle limitou, por causa cia 
moução com que lhe convinha sair daquele Estreito, e não aventurar tanta 
gente a morrer, como era morta a três capitães que naquele Estreito entraram, 
como atrás escrevemos. Assi que por esta causa D. Luís se partiu pera a índia, 
leixahdo recado a D. Rodrigo da causa de sua partida, e que pera o ano 
se fizesse prestes, pera no tempo da moução virem por êle. E no tempo que 
ali esteve, quatro portugueses por sua doudice e traição de certos turcos que 
ali estavam, foram mortos, o que D. Luís dessimulou, por aquêle lugar Ar- 
quico, onde os mataram, ser do Preste, e mais soube que o caso não era de 
castigo por a culpa que os mortos nisso teveram. E todavia o fez saber ao 
capitão que o Preste ali tinha, pera judicialmente, segundo seu costume, cas¬ 
tigar 0 delito, dizendo que, se o lugar não fora do Preste, êle o leixara feito 
em cinza. 

Partido daqui D. Luís, passou per a vila Dofar, que é na costa Arábia, 
alem do Cabo Fartaqui; e por êle se despejar sem perigo algum, mandou 
saquear da pobreza, (2) que os mouros não puderam salvar. E seguindo a 
via de Ormuz, chegou a tempo (como dissémos) que D. Duarte, seu irmão, 
tinha assentado as cousas do reino, algiias não conforme ao que êle quisera, 
por onde se partiu, logo em Agosto, desgostoso dêle pera a índia, com fun¬ 
damento de ir esperar as naus à ponta de Dio. Mas como o tempo era ainda 
verde, tornou a arribar, e depois foi com o mesmo D. Duarte pera a índia, 
onde acharam, de oito velas que êste ano dêste reino partiram pera a índia, 
duas somente pera trazer carga de especearia, capitães Heitor da Silveira, filho 
de Francisco da Silveira, Coudel-mór dêste reino, e António de Abreu,’ filho 
de Joao Fernandes do Arco, da Ilha da Madeira, que partiram de Lisboa a 
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três de Maio. E D. António de Almeida, filho do Conde de Abrantes, D. Lopo 
de Almeida, e Pero da Fonseca, filho de Gonçalo da Fonseca, e Diogo da 
Silveira, filho de Martim da Silveira, invernarara em Moçambique, partindo 
primeiro, e Aires da Cunha; outra nau se perdeu através de Moçambique, 
e salvou-se a gente, Manuel de Macedo, que ia em um galeão pera andar 
na índia, passou, e assi passou a Ormuz em um navio Simão Sodré, e foi 
lá tomar D. Duarte, primeiro que partisse. 

Estas são as 'fortunas do mar, que uns se perdem, outros invernam, 
partindo primeiro, e os derradeiros chegam ao lugar que vão — cousa mui 
regular neste caminho da índia em as naus que partem em um dia, quanto 
mais em diversos tempos. E já aconteceu estarem duas naus neste porto de 
Lisboa pera partir pera Fraudes, e por üa delas não poder sair na maré da 
outra, nunca mais lhe fez tempo pera partir, e tornou de Frandes (1) pri¬ 
meiro que ela partisse. Porque as cousas do mar são as mais mcertas que os 
homens podem esperar nesta vida, por não estarem na sua mão; e de alguns 
confiarem nêle mais do que deviam, chegaram a estado de muita pobreza, 
porque às vezes pescam com anzolo de ouro, que (2) Salamao defende. 


Capítulo x. Como as terras firmes de Goa^ que Rui de Melo tomou, 
sendo ujiitáo de Gon, os muros as mam confihur em tempo de 
ímàsco Vetem Pestana, capitão de Goa; e alpks pelejas que foram 
sôbre elas, e por derradeiro se leiuram ao üidalcão, cujas eram dante, 
por causa da paz que tínhamos (3) com êle. 


A Tms esaevenos que Rui de Melo, apitáo de Goa teyç modo 
como tomou as tems firmes dela, em tempo que Diogo Lopes 
de Sequeira era no Estreito do Mar Roxo; agora escrevemos o 
contraio: como os mouros as cobraram de nos,_sendo capitao 
de Goa Francisco Pereira Pestana. iTanto poder tem conjunção das musas^ 
P roue no tempo de Rui de Melo, andava o Hlddcáo ocupado na guerra que 
SLm eli de Narsinga, e neste que as tornou a tomar, estava ocioso, 
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e porém em tôdolos tempos sempre as pessuía com a lança na mão; porque 
0 gentio, cujas elas foram, como viam tempo, desciam da serra arrecadar 
dos gançares o rendimento delas, e de todos eram cobiçadas, por renderem 
mais de cem mil pardaus. E a força que nela tínhamos em tempo que estavam 
por nossas, era somente com favor da cidade Goa, e tam pouca gente como 
abaixo veremos. E pera se esta posse milhor entender, posto que quando 
falámos da fundação de Goa, algüa notícia dêmos disso, aqui convém tratar 
das tanadarias, pera se milhor entender o que dissémos. 

Todas aquelas terras firmes de Goa, fora da ilha em que ela está 
situada, pagavam aO senhor dela certo rendimento, segundo se com êle con¬ 
certaram per modo de contrato, e isto antigamente (como atrás escreve¬ 
mos), E pera se saber o que cada um devia pagar, partiram estas terras 
em comarcas, em cada úa das quais fizeram üa cabeça, onde o rendimento 
de toda a comarca se recolhia, a qual cabeça chamavam íanadark, como em 
Espanha chamamos almoxarifado, e sobre todas havia ua onde as outras 
acudiam, ao qual direito ou tributo eles chamavam coàmado. E porque 
(como dissémos) o Hidalcao por causa do gentio-, cujas elas foram, sempre 
um capitão seu andava no campo com gente de cavalo e de pé, defendendo 
não virem a elas, e tratarem mal os gançares, que haviam de pagar aquele 
tributo, a este modo também nós, depois que as Rui de Melo tomou, as 
sostínhamos. Das quais havia um capitão, que andava no campo, a que por 
razão delas chamavam tanadar-mof, que andava de üas em outras, sabendo se 
havia alguns levantamentos e favorecendo a terra, porque a gente não 
padecesse algüa força. 

Quem neste tempo servia este cargo era Fernão Rodrigues Barba, ao 
qual encarregou nisso Francisco Pereira Pestana, capitão de Goa, por serem 
ambos parentes. E era tesoureiro destas tanadarias João Lobato e escrivão 
Álvaro Barradas, dous cavaleiros da Casa del-Rei, e na tanadaria de Pondá, 
que tem üa fortaleza, estava por tanadar António Raposo, e na de Mardor 
e em Cocora Rui de Morais, e na de Morgão, ( 1 ) que eram as principais cabe¬ 
ças, as quais Fernão Rodrigues Barba andava correndo; e porém o mais do 
tempo estava em Pondá, e trazia consigo até vinte cinco de cavalo, e de pé 
setenta, a fora seiscentos peães da terra, canaris, de que eram capitães dous 
gentios da terra, homens conhecidos por fiéis a nós e cavaleiros de sua pessoa: 
a um chamavam Raulu Branco, e ao outro Malá Naique, 

Estando as tanadarias neste estado, e correndo- o rendimento por nós 
do tempo de Rui de Melo, entrou um capitão gentio, chamado Temerseá, 
que era del-Rei de Bisnagá, com até cem homens de cavalo e quatro mil 


(l) Assim mesmo na l.“ e seguintes edições. 
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de pé, per aquela parte (l) donde estava a fortaleza Pondá. António Raposo, 
porque a este tempo Fernão Rodrigues Barba andava apartado dele, man¬ 
dou-lhe logo recado da entrada daquele gentio, -e não tardou que se veo ver 
com este capitão. O qual gentio tinha tomado um português, a -que chamavam 
Francisco Fernandes, que andava à caça de veados com üa espingarda; e 
tendo-o atado ao pé de üa árvore pera 0 assetear, deram-lhe nova que vinha 
a nossa gente, e foi tamanho 0 mêdo que, leixando de torvação a Francisco 
Fernandes, escapou, ( 2 ) e depois, por razão daquele caso, chamam-lhe por ape¬ 
lido Temerseá, que era 0 nome do capitão gentio. O qual, posto que sabia 
ter gente pera pelejar com outra tanta da nossa, e ainda com vantage, todavia 
temeu Fernão Roiz, e recolheu-se a um passo entre üas penedias, como quem 
se queria segurar. ■ 

A este tempo era ido João Lobato e Álvaro Barradas a Goa buscar 
dinheiro pera fazer pagamento à gente que se devia seu soldo; e quis Deus 
que chegassem já per üas encobertas, por os não tomarem êstes gentios, ante 
que dessem batalha. Com a chegada dos quais, não s-òmente com suas pessoas 
ajudaram muito, como cavaleiros que eram, mas ainda deram ânimo ^por 
levar a paga que toda a gente estava esperando. Posto Fernão Roiz em prática 
com êles, assentou de dar no capitão; e porém não com a gente de cavalo, 
que seriam até vinte, por 0 lugar onde estavam ser fragoso, senão lançou-lhe 
diante os dous capitães gentios. E como os rompeu esta gente de pé, porque 
■êles mesmos se resolviam mal em sua defensão, por 0 lugar ser estreito, des¬ 
ceram abaixo onde pagaram a vinda, porque os trataram de maneira os nossos, 
que se puseram em fugida, e porém à custa do seu sangue, ficando Fernão 
Roiz, com 0 seu cavalo decepado, a pé, mas em pagamento -dêle houve 0 do 
capitão Temerseá. Finalmente, os nossos ficaram senhores do campo, e Fer¬ 
não Roiz com esta vitória se veo a Goa, trazendo perto de duzentas almas 

cativas. . 

E a causa de sua vinda foi porque chegou a este tempo Fernão Anes 
de Soutomaior, a que 0 Governador D. Duarte mandava por^tanadai-mor. 
E passados dez ou doze dias, foi logo visitado per outro capitao del-Rei de 
Bisnagá, chamado Caro Ponaique, sobrinho del-Rei de Garsopa com titu 0 
que a herança daquelas terras lhe pertenciam, ( 3 ) e trazia tresmil homens de 
pé e duzentos de cavalo, em que entravam vint-e acobertados. O qual começou 
fazer algum dano nas terras que ainda estavam por nós, que era Fonda e as 
,a ela vezinlias; ao que Francisco Pereira acudiu, 'indo-se pÔr no passo Agacim, 
e dali mandou Álvaro Barradas -e Duarte Dinis, de Carvoeiros, com ate cin- 


(1) Esta palavra não ocorre na 1.‘ ed. Vem inserta na ed. de 1777 . como correcção 
flecessána.(2) e não 0 gmio, 

(3) Assim na V e seguintes eds, 
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qüenta homens de pé e dous de cavalo, quási por descobridores da terra, por 
não ter certa nova de quanta gente era; e sendo ela muita, saltou tamanho 
temor nela, parecendo-lhe que os nossos os iam já ferindo, que, sem os ver, 
os nossos se tornaram pera Goa, como souberam que fugiam. 

Passada esta afronta, daí a um mês mandou o Hídalcao um capitão com 
quatrocentos de cavalo e cinco mil de pé, no qual tempo acertou Fernão Anes 
andar naquela parte do Sul, onde chamam Salsete, cujas tanadarias são mai.s 
vezinhas ao mar, e este capitão entrara pela parte de Pondá. E como soube 
que Fernão Anes andava naqilelas,partes, confiado na muita gente que trazia, 
seus passos vagarosos, foi atrevessando as terras de Antrux e recolhendo dos 
gançares quási per força o rendimento do primeiro pagamento daquele ano. 
E achando em üa daquelas tanadarias António Pinto, um dos tanadares peque¬ 
nos, 0 matou, e a cinco portugqeses que com êle estavam. E di (l) se foi 
contra Caçatorá de que era tanadar Rui de Morais, ao qual mataram cinco 
ou seis peães da terra; e vindo-se êle recolhendo pera Mardor, onde estava 
Fernão Anes de Soutomaior, acertaram de estar Duarte Dinis e Pero Gomes, 
dous cavaleiros, e ( 2 ) a aldea Vernão, que o ajudaram a salvar, até chegarem 
todos em salvo onde estava Soutomaior. 

O qual, pola nova que lhe êstes deram da muita gente que vinha, por 
não ter consigo mais ique vinte cinco de cavalo, e até setecentos peães do 
gentio, em que entravam dos nossos cinqüenta, quis ante usar aqui de ofício 
de capitão que de cavaleira que êle era. Porque o gentio se pôs logo dali em 
salvo, com que lhe conveo sofrer o cêrco que lhe este capitão pôs, onde já 
Fernão Anes pola gente da terra tinha sabido do que este mouro leixava feito. 
E como era cavaleiro, costumado aos repiques dos mouros de África, saiu 
esperar a êstes com até trinta de cavalo, e quando se achou com tara pouca 
gente e que os de pé, principalmente os canaris, eram acolhidos, temendo 
a multidão dos imigòs, deu vista de si, e em voltas foi pelejando com eles, 
até se recolher no templo de Mardor, o qual é feito a modo de ua fortaleza, 
e ali 0 teveram os mouros cercado dous dias, até que Francisco Pereira, capi¬ 
tão da cidade, sabida esta nova, a grã pressa mandou António Corrêa com 
fustas per o rio de Goa-a-Velha em socorro, Com o qual foi Malu, um gentio, 
que era mocadão dos marinheiros das fustas de António Corrêa, o qual saiu 
também em terra com êle. E como homem da guerra, levou üa bandeira de 
cristãos das fustas e três ou quatro câmaras de berço carregadas de pólvora; 
e tanto que sam do rio, indo diante de António Corrêa, por saber bem a terra, 
chegando a üa assomada donde pôde ser visto dos imigos, levantou sua ban¬ 
deira e tirou com as câmaras. 

Os que tinham cercado Soutomaior, tanto que lhe foi dado esta mostra, 


(1) Barros escreve ora dh}, ora deht, ora déí, predominando aquela primeira forma. 
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entenderam que era socorro; e receando que levavam artelliaria, que eles 
muito temem, leixaram Mardor e foram-se mais abaixo, como gente vitoriosa 
e que tinha o campo por seu. Fernão Anes, por se eles não irem gloriando 
que 0 tiveram cercado, levando a gente que António Corrêa trazia, seguindo 
sua trilha, guiado por a gente da terra, que o encaminhava, foi-os achar 
junto de um rio contra o mar, a que os nossos chamam èo Sul, que é um 
estreito que vai do mar e entra pela terra; os quais, como gente descansada, 
jaziam em folga, estendidos pela erva verde, com que tomavam tanto campo, 
que, quando de üa assomada os nossos os viram jazer, houveram ser dobrada 
gentè da que partira de Mardor, em tanto que os mais dos nossos eram 
em parecer que não convinha pelejar com êles. Mas acudiu-lhe Deus, que 
veo João Lobato com até sessenta besteiros e espingardeiros, e cinco de cavalo, 
com a chegada do qual ficaram todos tam contentes, e assi os esforçou Fernão 
Anes, que determinaram de dar neles, como de feito deram. 

A qual ousadia e ânimo Deus ajudou, porque, segundo os mouros 
eram muitos e os nossos somente trinta de cavalo, se êle não intreviera com 
a sua ajuda, todos'ali pereceram. Porque, no primeiro rompimento da batalha, 
os canais é tôda aquela gente cível da índia, como não tem por injúria fugir; 
se puseram em salvo, tornando porém depois ao despojo, por êste ser seu 
costume. 

Finalmente, nesta batalha logo no primeiro rompimento morreram dos 
nossos cinco de cavalo, de que os principais foi Paio Corrêa, alcaide-mór de 
Pondá; e Rui de Morais foí morrer a Goa; e outros três. E feridos foram 
0 capitão Fernão Anes de Soutomaior, Duarte Dinis; e da gente de pé fomm 
quatro mortos e muitos feridos; e dos mouros logo ficaram mais de vinte, 
a-fora outros que foram morrer entre os seus. E quem naquela peleja se 
mostrou tomar grande parte do vencimento sôbíe si foi João Lobato, no que 
fêz de sua pessoa, mas todos ficaram tais, que foi necessário virem-se curar 
a Goa. E assi pouco e pouco se foi dessímulando com estas terras firmes, 
que por não quebrar as pazes que tinham com o Hidalcao, como êle enten¬ 
deu nisso, as leixaram. 
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Capítulo xl Das cousas, ^ue em diversos tempos os nossos puderam 
saber, por mandado del-Rei, do corpo do Bem-aventurado S. Tome, 
que pregou e converteu a poente do Malabar e terra de Choromandel, 
onde estava sua sepultura. 

H UA das cousas que el-Rei D. Manuel muito encomendava aos Gover* 
nadores na índia, era que mui particularmente soubessem o que 
tinha aquela Cristandade do Oriente da vida do Apóstolo S. Tomé, 
e se era verdade que o seu corpo jazia naquelas partes; e outro 
tanto mandou el-Rei D. Joao, seu filho, depois que reinou. E porque atrás 
prometemos de dar razão das cousas que esta Cristandade tinha deste Apóstolo 
santo Padroeiro nosso naquelas partes da índia, como Santiago é da Cristan¬ 
dade de Espanha, aqui o queremos fazer, por D. Duarte de Meneses ser o 
primeiro que nisso fêz a deligência que veremos. Posto qiíe Nuno da Cunha 
0 ano de quinhentos e trinta e três, sendo Governador da índia, por com- 
prir 0 mandado del-Rei, mandou tirar ua inquirição em Paleacate per Miguel 
Ferreira, que lá estava por capitão. A qual êle tirou per uns apontamentos 
que lhe eÍ-Rei de cá mandou, em que ia escrita a vida de S. Tomé, segundo 
a tem a Igreja Romana, pera ver se a Cristandade daquelas partes tinha algüa 
conveniência (l) com ela. 

E primeiro que venhamos ao que esta gente disto tem, diremos o que 
os nossos, ante de D. Duarte mandar a isso, tinham per si sabido, e o mais 
que per êle e Nuno da Cunha se soube, e des-i diremos o que os desta Cris¬ 
tandade contara de algüas cousas do Apóstolo, 

A primeira notícia que os nossos teveram de sua sepultura, foi o ano 
de quinhentos e dezassete per Diogo Fernandes e Bastião Fernandes, com 
outros portugueses que vinham de Malaca, e com êles um arménio per nome 
Coje Escander e outros seus companheiros, também arménios. O qual armé¬ 
nio, como já 'cstevera na cidade de Paleacate, que é na província Choromandel 
do reino Bisnagá, na volta do Cabo Comori, indo pera Bengala, e tinha notí¬ 
cia do lugar onde deziam estar o corpo de S. Tomé, chegando ao porto 
Paleacate com tempo contrairo a sua viagem e saídos em terra, disse este 
arménio aos nossos: se queriam ir ao lugar onde deziam jazer o corpo de 
S. Tomé, que os levaria lá, com que êles muito folgaram. 

Chegados ao lugar onde os levou o arménio, acharam um grande 
sítio que ocupava muito espaço de terra, tudo edefícios, a maior parte deles 

(1) 0 mesmo que comrdmk 
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arruinados, e entre êles alguns pirames, torres, colunas e outras peças tam¬ 
bém lavradas de folhagem, figuras humanas, alimárias e aves, tudo tam sutil 
e perfeito, que de prata não se podia fazer melhor obra, sendo a maior parte 
de pedra negra e mui rija pera lavrar, e outra branca, parda e de outras cores, 
em que mostrava a sumptuosidade da povoação que ali fora. Em meio das 
quais antigualhas estava um templo também mui mal tratado, somente tinha 
üa pequena capela em pé, que era de abóbada de pedra e cal t tijolo, 0 qual 
tinha a feição das nossas na situação, com esta capela pera 0 Oriente, e 

sobre ela um coruchéu. E assi per êle como per muitas partes, per dentro 

e per fora do templo, tudo eram cruzes, da feição que são as dos comen¬ 
dadores da Ordem de Avis, em Portugal. E ali acharam um mouro, 
homem de sessenta anos, que havia poucos dias que cegara e (segundo 
contou) viera ali encomendar-se ao Apóstolo e cobrara a vista que tinha 
perdida; e que seu pai e seu avô, sendo gentios, tinham cuidado de alu¬ 
miar aquela casa, e êle havia dez anos que se fizera mouro, dando 

a entender quê vinha da linhagem dos cristãos que em outro tempo ali 

houvera. E perguntando-lhe os nossos que notícia tinha do Santo e daquela 
casa, disse que a casa deziam ser feita per aquele santo homem que ali prègara 
a Fé dos cristãos, e sua sepultura era fama estar ali naquela que sempre este- 
vera em pé, por reverência sua. E 0 mais do corpo da igreja fôra destruído, 
e também deziam estarem ali sepultados dous discípulos do Santo, e 0 Rei 
que êle convertera à Fé de Cristo; e disto não sabia mais. 

Partidos estes nossos pera a índia, passados dous anos, vieram ali ter 
António Lobo Falcão, João Falcão e João Moreno, que também andaram 
vendo aquela igreja, e souberam que havia pouco tempo que fôra ali enter¬ 
rado um homem fidalgo, de nação húngaro, chamado Jorge, que partira de 
sua terra com desejo de vir a esta casa do Apóstolo. E no ano de quinhentos 
e vinte dous, D. Duarte de Meneses, per estas notícias precedentes e pelo 
mandado del-Rei, que lho encomendava, mandou Manuel de Frias por capi¬ 
tão daquela costa de Choromandel, e com êle um clérigo per nome Álvaro 
Penteado, pera concertarem esta casa e a ordenar pera nela celebrar 0 culto 
devino, E como 0 demónio nas cousas do louvor de Deus sempre dá desvios 
pera se não porem em obra, sobre 0 fazer dela se vieram a desconcertar, que 
Álvaro Penteado se veo pera este reino; e todavia daquela vez Manuel^ de 
Frias leixou na casa um Pero Fernandes, clérigo, homem, de idade e boa vida, 
pera capelão da casa, até que D. Duarte provesse. 

O qual no ano seguinte tornou a mandar 0 mesmo Manuel de Frias, 
e com êle um sacerdote chamado António Gil pera provedor da obra, e Vi¬ 
cente Fernandes, pedreiro, e' dinheiro necessário pera reformar 0 que estava 
caído da capela. E des-i fariam 0 mais 'como fosse favorecida da gente da 
terra, porque, segundo 0 gentio é cioso, vendo começar maior obra, parecer- 
-Ihe-ia que faziam algüa fortaleza. E começando a cavar em um cunhal da 

401 





capela, onde o coruchéu se afirmava pera fazer um alicece, e reformar üa 
parede dele, por estar mui perigosa pera cair, aos cinco palmos foram dar 
com üa sepultura, e na pedra que era coberta dela, na face de baixo, acharam 
üas letras na língua badegá, que é a da terra. As quais deziam que, no tempo 
que 0 Apóstolo fundara aquela igreja, o rei da cidade Meliapor lhe dera 
os dereitos das mercadorias que a ela viessem por mar, que era de dez um, 
encomendando a seus sucessores que lhos não tirassem. E indo mais abaixo, 
deram com a ossada de um homem, e per a fama que havia na gente da 
terra, aquêle era o corpo do rei que o Apóstolo converteu à Fé de Cristo.- 
Manuel de Frias, porque lhe convinha tornar-se ao porto dé Paleacate, 
que era dali sete léguas, foi-se, e ficou o Padre António Gil com o outro 
Pero Fernandes, que era capelão, fazendo na oka. E porque convinha ir 
mais adiante com o alicece, foram dar com outra capelinha, onde era fama 
entre a gente da terra que estava o corpo do Apóstolo; pera abrir a qual 
cova, por não' ser per mão de gentios, que traziam a cavar, chamou 
António Gil a Diogo Fernandes, que foi o primeiro que ali veo, e assi 
um Brás Dias, os quais se fizeram ali moradores. Mas êles não quise¬ 
ram poer mão na obra, dizendo que não se achavam dinos, até se confes¬ 
sarem e tomarem a comunhão, como fizeram. E despois com muita de- 
vação foram cavando em üa cova de quatro paredes de tijolo e cal, mui 
bem guarnecidas, que teria de altura até quinze palmos, e ia até baixo em las¬ 
tros de três em três palmos üa de terra sôlta e outra de tijolo, e o derradeiro foi 
de argamassa, que à força de picão não podiam romper. Debaixo da qual 
deram em duas pedras grandes, que estavam sobre outras à maneira de tumba, 
tudo cbeo de area e cal e ossada de corpo de homem, e o ferro de üa lança, e 
um pequeno (l) de pau metido no alvado dêle, e mais um pedaço de pau com, 
um conto de ferro, que parecia servir de bordão. E aos pés dêste corpo estava 
um vaso de barro, que levaria um alqueire, todo cheo de terra, sem mais 
outra cousa. E per opinião comum da gente e ferro da lança, pareceu ser 
aquêle corpo do Apóstolo; porque, além desta ossada ser alva, o que não 
era a do rei e outra que depois acharam de um discípulo seu, que tinham 
cor de terra, pelo que a gente contava de como êle fora morto com üa lança, 
creram ser aquêle o corpo de S. Tomé. 

António Gil, achado o que tanto desejava, mandou logo chamar Manuel 
de Frias, noteficando-lhe que não haviam de bolir mais com aquela ossada, 
até êle não vir, pedindo-lhe que trouxesse algum cofre onde a recolhesse, o 
que êle fêz com muita deligência, trazendo dous cofres —um da China, guar¬ 
necido de prata, em que foi metida a ossada do Apóstolo, e no outro as duas 
do seu discípulo e a do rei. E feita üa solene precissão de tôdolos nossos, 

■ \ 

( 1 ) pouco de... 
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que ali vieram com Manuel de Frias, foram postos no altar, até se ordenar 
algum lugar onde os encerrassem, e a chave dos cofres levou Manuel de Frias, 
que se partiu pera a índia com esta nova a D. Duarte, a quem as entregou. 

Passados dous anos, foi dêste reino 0 Padre Álvaro Penteado com 
provisão pera ter cargo daquela casa, 0 qual meteu esta ossada em um caixão 
de pau, e depois encerrou dentro 110 altar em parte que ninguém sabia parte 
deles, senão êle e um Eodrigo Alvares, que depois, em tempo de Nuno da 
Cunha, quando mandou tirar inquirição per Miguel Ferreira (como dissémos), 
deu testemunho do que disto sabia, sendo já cá no reino Álvaro Penteado. 
No qual tempo ali estava um francês e alguns cristãos da terra, e per êles 
e per gentios e mouros antigos vieram a testemunhar 0 que tinham ouvido 
a homens mui antigos das cousas de S. Tomé, dizendo, que haveria mais de 
mil e quinhentos anos que ali viera ter aquêle Santo, estando aquela cidade 
arruinada em pé em tanta prosperidade, que por sua fermosura lhe chama¬ 
vam Melkppr, que é nome que têem os pavões, por ser a mais fermosa das 
aves. Porque, além da sua comarca ser mui fértil e abastada de todas as 
cousas, por razão do comércio concorriam ali todas nações, assi do Oriente 
como do Ponente, cada üa das quais nações, por ser mui freqüentada dêles, 
tinham muitos templos de sua adoração. E dizem haver nela três mil e tre¬ 
zentos templos, de que ainda se mostravam suas ruínas lavradas como se 
viam, de obra tam sutil, que de prata se não podia, mais fazer. A qual cidade 
naquele tempo estava do mar seis graus, medida de caminho naquelas partes, 
que farão doze léguas das nossas, e 0 mar per tanto tempo comeu até estar 
daquela casa um tiro de pedra. E que êste Santo dissera que, quando 0 mar 
chegasse a sua casa, gentes da parte do Ponente, que professariam a Fe do 
Deus que êle prègava, veriam ali honrar 0 mesmo Deus em seus sacrifícios. O 
qual Santo convertera 0 rei daquela cidade a honrar êste seu Deus, e se fizera 
cristão com toda sua família, e isto fora por duas grandes cousas, que fez 
de muita admiração: A primeira foi que acertou de vir à costa do mar um 
grandíssimo pau; e desejando el-Rei de 0 tirar em terra pera dêle fazer üa 
pouca de obra em uns seus paços, ajuntou muita gente, até vir grande numero 
de elefantes, e nunca 0 pôde mover do lugar onde estava. E vendo 0 Santo 
0 que era passado, pediu ao Rei que lho desse, e permetisse que no lugar onde 
0 êle levasse,, fizesse com êle um templo pera 0 Deus que êle prègava, 0 que 
lhe el-Rei concedeu'em modo de zombaria, por haver isto por impossível; 
mas 0 Santo, desatado um cordão com que se cingia, 0 atou em um esgalho 
do pau, e, fazendo 0 sinal da Gruz, 0 levou a rojões até aquêle lugar onde 
fêz a casa. E a segunda cousa que confirmou de todo sua santidade, foi que 
um brâmane, que era sacerdote maior del-Rei, de enveja das obras que 0 Santo 
fazia, matou um próprio filho seu, eioi fazer queixume a el-Rei que Tomé 
lho matara, por lhe querer grande mal, e per êste modo lhe ordenaria que 0 
matassem. Chamado 0 Santo diante del-Rei, e indinando-se contra êle, como 
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se fora culpado nisso, veo o caso a tanto, que disse o Apostok) que tiou- 
xessem o moço morto, e que êle deria quem o matara; e assi se féz. O qual, 
perguntado que da parte de Deus, que êle pregava, dissesse qucin o matara, 
respondeu que seu pai com ódio que tinha a êle. Apóstolo de (adstO;, Deus 
verdadeiro. A qual cousa fêz tam grande admiração, que el-Rei se converteu, 
e com êle se bautizou muita gente; e o brâmane que isto fêz, foi per el-Rei 
dali degradado, 

Nesta inquirição que Nuno da Cunha mandou tirar particularmente, 
também testemunhou ura bispo arménio, o qual jurou per suas ordens que 
havia vinte anos que era vindo àquela terra, e que andava visitando per 
dentro da terra firme algúa gente da crista do Apóstolo, a qual habitava nas 
terras abaixo de Coulao. E o que sabia do Santo Apóstolo, segundo o tinham 
per escritura, era que, quando os Apóstolos se partiram pelo Mundo a pregar 
0 Evangelho, jiintamente partiram três: S. iTomé, S. Bartolomcu e S. Judas 
Tadeu —os quais vieram ter a Babilónia, e ali se apartaram: S. Judas pera 
üa terra contra o Norte, que chamava Céeçada Desjime, onde converteu 
muita gente, e fêz igrejas, que tudo era em poder de mouros; e S. Bartolomeu 
fôra contra a Pérsia, onde também fizera outro tanto, e jazia sepultado em ura 
lugar chamado Taron, em um mosteiro de frades arménios, que é através 
da cidade Tabris; e que o Apóstolo S, Tomé embarcara na cidade Baçorá, 
situada junto do rio Eufrates, e navegara pelo mar párseo, fora à ilha Soco- 
torá, onde prègara o Evangelho; e feitos- muitos cristãos, daí foi â índia, 
àquela cidade Meliapor, que naquele tempo era das mais notáveis da índia. 
E feita ali muita cristandade, embarcara pera a China em navios de chins, 
e foi a Lia cidade per nome Camhdk, onde convertera muita gente e fêz 
templos pera honrar a Cristo, e se tornou a esta mesma cidade Meliapor, 
onde fizera aqueles dous celebrados milagres, que a gente da terra muito 
celebrava — do pau e vida que dera ao filho do brâmane e per derradeiro 
padeceu martírio per esta maneira: 

Estando um dia prègando ao povo junto de um tanque, que ainda ali 
estava, era tam avorrecido dos brâmanes da terra pelo crédito que perdiam 
em seus errores, que ordenaram ura arrúído per alguns de sua opinião, na 
revolta do qual o Santo foi apedrejado. E, jazendo no chão quási morto de 
pedradas, per derradeiro veo ura daqueles brâmanes, e com üa lança o atre- 
vessou, com que o Apóstolo ficou morto de todo, e foi logo enterrado p^er 
seus discípulos naquela casa. 

Posto que toda a Cristandade da índia tinha que o Apóstolo morreu 
aqui, e, que êle fêz esta casa, ao tempo que nós entrámos na índia, mais gente 
desta cristã vevia no Malabar, na terra de Cranganor e onde chamam Dimper, 
vezinhas a Cochi, que em Paleacate, ainda que lá estava o corpo de S. Tomé. 
E a causa era por serem os cristãos de lá lançados per guerra ao tempo que 
a cidade Meliapor sç destruiu; e nestas terras de Cranganor e Diamper, eram 
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mais favorecidos por os muitos cristãos que nelas havia, ante de serem de lá 
degredados, donde, quási como dito comum, chamam a êste senhor de Diam¬ 
per íleh dos crhMos, e a el-Rei de Cochi dos judeus, e ao de Calecute dos 
mouros, por a muita gente destas três nações que há em cada um destes reinos. 

E a causa de haver muita cristandade em Cranganor e Diamper, e per tôdas 
aquelas terras do Malabar, vezinhas a Coulão, é por nelas haver igrejas feitas 
no tempo do Apóstolo, per esta maneira: 

A êste reino veo um destes cristãos aprender latim, ao qual el-Rei 
D. João mandou ensinar as Letras Sagradas pera poder doutrinar a gente per 
meio da língua malabar que tinha, E praticando muitas vezes com êle, pera 
nos informar das cousas do Santo Apóstolo pera êste fim de escrever, êle 
nos disse que em Cranganor, que será de Cochi espaço de cinco léguas, estava 
üa casa feita e outra em Coulão, onde está a nossa feitoria, feitas per dous 
discípulos do Apóstolo, as quais entre eles eram tidas em mais veneração 
que as outras que estão per dentro do sertão, as quais fizeram os cristãos da 
própria terra, depois que multiplicaram em grande número. Os quais discí¬ 
pulos 0 Apóstolo leixoLi ali pera êste efeito, indo de passagem pera Choro- 
mandel, e ambos jazem nelas enterrados; 0 de Cranganor, debaixo de üa 
torre, que os nossos fizeram na fortaleza que ora ali está. E porque 0 'Pa¬ 
triarca de Arménia de tempo antigo sempre mandava visitar esta Cristandade 
do Malabar, por 0 número grande que aqui havia dela, tinham mais notícia 
das cousas de Cristo que os outros. E porém havia tanta avarícia nestes bispos 
arménios, que vinham a esta visitação’mais por cobiça que por servir a 
Deus; ca até por fazer a gente' cristã levavam dinheiro. E por a gente ser pobre, 
poucos tinham água de bautismo, e hão queriam ordenar algum pera sacer¬ 
dote sem grande cópia dele, e ainda mui poucos habilitavam pera rezar as 
Horas na igreja, 0 qual rezar era na língua caldea. E ante que nós entrás¬ 
semos na índia poucos anos, 0 Patriarca arménio mandara quatro bispos pera 
.se repartirem pela terra por a Cristandade ser muita, de que logo em chegando 
faleceram dous, os quais repartiram a terra em duas. comarcas: ao mais moço 
coube a Coulão per abaixo contra 0 Cabo Comori, e 0 mais velho resedia 
em Cranganor. E êste, por ser homem virtuoso, tirou aquela tirania — fazer 
cristãos por dinheiro. E Nuno de Cunha,: sendo Governador, 0 favoreceu sem¬ 
pre por a virtude que achava nêle, porque também era êle mui inclinado acerca 
da ordem do sacerdócio e cerimónias da Igreja do nosso costume mmano. 

Contou-nos mais êste cristão que, na casa de Coulão, que fôra feita 
per outro discípulo do Apóstolo S. Tomé, estava üa sepultura da Sibila que 
chamavam Indica, e que esta igreja fôra num seu oratório. E que por amoes- 
tação sua denunciando 0 nascimento de Cristo Jesu, um rei da Ilha Ceilão, 
chamado Pirimal, fôra em üa nau à costa de Mascate a se ajuntar com dous 
reis que foram adorar 0 .Senhor de Belém, e êle fôra 0 terceiro; 0 qual, a rogo 
dela. Sibila, lhe trouxera a imagem de Nossa Senhora pintada era um retá- 
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valo, que estava metido em sua própria sepultura. Da viagem dos quais reis 
e onde habitavam ds dous em cuja companhia êle foi, escrevemos cm nossa 
Geogfafk, quando tratamos das cidades Nazua e Bala que estão detrás das 
costas da serrania que correm per a costa de Mascate, a qual província os 
mouros chamam larnan. 

Isto baste quanto à notícia das cousas do Bem-aventurado Apóstolo 
Santo Tomé, patrão nosso nas partes da índia; mas quanto à Cristandade da 
terra, é gente a maior onzeneira e de mais falsidades ein pesos c medidas 
e era todo engano de comprar e vender de todo o Malabar; c nisto não dão 
a vantage aos índios dele. Parece que o demónio na terra mais fraca de seu 
património, nestas trabalha por estercar com suas maldades e malícias, pera 
que, quando produzirem fruito, lhe respondam a mil por um. 

Depois pelo tempo todas estas casas de S. Tomé, principalmente no 
que Muno da Ciiha governou, foram crescendo em mais polícia crista, c (como 
já dissémos em outra parte) os moradores portugueses, que foram viver a 
Paleacate, por memória deste Bem-aventurado Apóstolo fizeram ua grande 
povoação com casas de pedra e cal, ao modo da Espanha, a que chamaram 
S, Tomé, com que fica üa nobre cidade, colónia e habitação de muitos por¬ 
tugueses. 

Quisemos escrevei: todas estas cousas, posto que muitas se fizeram 
depois do tempo do Governador D. Duarte de Meneses, porque, como ele 
foi 0 primeiro autor que abriu os fundamentos deste santo templo do Após¬ 
tolo, foi cousa justa no seu tempo recontarmos o que dêle e de suas obras 
temos sabido, segundo anda na memória daquela bárbara gente. 
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LIVRO OITAVO DA TERCEIRA 

DÉCADA DA ÁSIA, DE JOÂO DE 

líARROS: DOS FEITOS QUE OS PORTUGUESES 

fizeram no descobrimento e conquista dos mares e 
terras do Oriente, em que se contém parte 
das cousas que se fizeram, enquanto go¬ 
vernou D. Duarte de Meneses. 


Capítulo Piumeiro. Em que se descreve parte da Ilha Samatra e os 
reinos que tinha por vezinhos nossa fortaleza Pacém, onde D. André 
Hanriques estava por capitão; e as diferenças que entre os reis bárbaros 
deles houve, donde procedeu leixar D. André a fortaleza. 


descobrimento, conquista e comércio deste Oriente, de 
que escrevemos, a que chamamos Ásia, assi estão estas 
três cousas travadas entre si, e nos havemos na obra 
e uso delas, que quási as fazemos correlativas e respon- 
dentes úas das outras de maneira que per este modo 
há sessenta anos que as conservamos, sendo íam re- 
. motas em lugar, como, são as fortalezas que naquele 
Oriente temos. Porque, começando da fortaleza de 
Sofala, que é a primeira quanto a nós, e mais ocidental, e acabando na de 
Maluco, que está ao Oriente (de doze que temos naquelas partes ao tempo 
que compunha esta escritura), haverá nesta distância, segundonavegação 
dos mareantes, pouco mais ou menos mil e quatrocentas léguas, a-fora 
outras fortalezas que entre êstes dous extremos leixamos, como a histo¬ 
ria 0 relata, por casos e cousas como veremos nesta de Pacém, de que 
queremos escrever. E porque tamanha distância de mares que navegamos 
e fortalezas que pessuímos e sustemos, se em um mesmo tempo que os casos 
nêles aquècidos ( 1 ) quiséssemos ajuntar em curso de história, seria êste curso 



(1) Já se notou que é 0 mesmo que (mtecidos, 
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de diversos remendos, por se não enxergar este defeito, faremos dous cursos 
de história, porque assi será melhor retida da memória dos lentes ( 1 ). 

Da fortaleza de Sofala até a enseada de Bengala será um curso, en¬ 
fiando tôdolos feitos desta distância nêle; e da Ilha Samatra até fortaleza de 
Maluco, faremos em outro, ajuntando êste oriental ao da índia, por causa 
do Governador daquelas partes sempre nela assistir, donde tôdolos feitos 
dependem, como de sua cabeça. E como a fortaleza de Pacéin, situada na 
Ilha Samatra, neste ano de quinhentos e vinte e dous estava em pé, e nesta 
repartição de curso de história é o princípio da parte Oriental, começamos 
êste Oitóm Imo nela, escrevendo o que os nossos passaram, depois de Jorge 
de Albuquerque a leixar entregue a António de Miranda de Azevedo (como 
atrás escrevemos), e des-i iremos adiante, até o fim do outro extremo. Porém, 
porque esta fortaleza de Pacém foi a primeira que até hoje temos leixada 
contra nossa vontade, por os combates que os da terra nos deram, será neces¬ 
sário primeiro, mais particularmente do que temos feito, tratar dos reis e 
senhores que tinha por vezinhos, e assi as diferenças que entre eles houve, 
por cujo respeito á nós leixámos, e amizade que tínhamos com todos, se con¬ 
verteu em ódio de um só. O qual ao presente é feito senhor de todos aqueles 
estados, e tam poderoso com nosso dano, que com suas armadas comete a 
nossa cidade Malaca, como veremos em seu lugar: tanta mudança têem os 
estados, que de um servo escravo se faz um rei poderoso, como se êste £êz 
à nossa custa. 

Na parte mais ocidental e marítima da Ilha Samatra estão estes reinos: 
Daia, Achém, Lambri, Biar, Pedir, Lide, Pirida, Pacém, Bata e Darum, 
na costa das quais poderá haver pouco mais ou menos cem léguas. E por 
dentro do sertão vão vezinhar com o gentio da terra, que nao sòmente é 
bruto e salvage, mas cruel e guerreiro, algum do qual, assi como alifares e 
.bates, comem carne humana; e estoutro povo que habita o marítimo segue 
a seita de Mahamede. Os principais da qual gente marítima eram párseos, 
arabios, e mouros do reino Guzarate, da índia e Bengala, que por causa 
do comércio vieram àqueles portos. E vista a desposiçao da terra e sua gros¬ 
sura, e 0 gentio sem lei e inclinado a receber sua seita, com esta inclinação 
e avarícia das cousas que lhe os mouros davam e casamentos com as da terra, 
que é um vinculo com que eles atam o ânimo dos naturais, honrando-lhe as 
filhas em seu, modo de estado, converteram muito gentio, e mais fizeram-se 
senhores da terra, intitulando-se pelo tempo em diante deste nome rei. Porém, 
ao tempo que nos entramos na índia, sòmente o de Pacém e o de Pedir se 
intitulavam per êste nome jotóo, ,que acerca dos arábios quere dizer rei; os 
quais, quando Diogo Lopes de Sequeira descobriu Malaca, e depois quando 



Afonso de Albuquerque a foi tomar, ambos acharam nestes reis o agasalhado 
e ofertas, que de suas pessoas e estado fizeram, como atrás escrevemos. 

A mais comum opinião daquelas partes, segundo a relação gèral que 
já fizemos daquela Ilha Samatra, o reino Pedir foi o maior e mais celebrado 
de todos, em tanto que (l) alguns dêstes que acima nomeámos, eram seus 
vassalos, e depois, per vários casos que o tempo traz, se fizeram livres dêle. 

L quando nós tomámos a cidade Malaca, ainda o senhor de Daia e Achém 
eram escravos dêste Rei de Pedir, e regiam por êle, sendo porém já casados 
com duas sobrinhas suas. 

E porque não seja estranho nas orelhas de alguém escravos virem a 
êste estado, queremos dar razão do uso daquelas partes, posto que tenhamos 
grande exemplo nas leis dos romanos, que permitiam que um homem livre, 
passando c|e idade de vinte anos, se podia vender, pera participar do preço 
per que se vendia. E não sòmente os que se faziam servos per êste modo, 
mas os ganhados per título de guerras ou havidos per qualquer outra lei 
civil, muitas vezes eram adoptados per filhos e livres per testamento e per 
outro modo de liberdade, com que depois vieram a grandes dinidades. Assi, 
naquelas partes da índia gèralmente pai e mãe vendem os filhos^ e as vezes 
é per tam pouco preço, como é iia tanga, que vale da nossa moeda três vinténs, 
um dos quais comprados per êste preço de nação Guzarate eu já tive em 
minha casa, vendido per sua mãe. Outros ja em idade de homem, por participar 
do preço se vendem, muitos dos quais em seu modo são dos nobres da terra; 
e são os senhores tam gloriosos de ter escravos nobres, que dão per eles 
muito preço. O qual preço é às vezes tanto, que teem êles que gastar um ano, 
tratando-se tam honradamente, que, depois de gastado o preço, o mesmo 
senhor os trata da maneira que o êles faziam, e ainda os casam com parentas 
e filhas suas, quando êles têem qualidades pera isso, principalmente de fiel- 
dade e cavalaria. 

As quais qualidades adiando el-Rei de Pedir nestes dous seus escravos 
que dissémos, casou com duas sobrinhas, filhas de seu irmão, e a um deu 
as terras de Daia e a outro as de Achém. Porém tinha êste modo com eles: 
quando havia necessidade de seu serviço, vinham amle, e, tornados a sua casa, 
leixavam-lhe seus filhos, de maneira que vinham^ êstes herdar o que seus pais 
tinham per próprios serviços de sua pessoa, assi íia paz como na guerra. E 
aconteceu que, andando em casa del-Rei dous filhos do. senhor de Achem, o 
maior dos quais havia nome Ràjá Abraemo, e o segundo Ràjá Lila, os quais 
. tinham bem merecido per serviço o que seu, pai tinha, a, requerimento dek, 
por ser já mui velho, e'l-Rei houve por bem dar aquêle estado de Achem 

ao maior. 


(1) De tal modo que... 
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Posto êle, Rajá Abraemo, em posse dele, quis executar o que trazia «o 
peito havia tempo, que era vingar-se do senhor de Daia, por razão cie üas 
diferenças sobre pontos de honra que tiveram, andando ambos em casa clel- 
-Rei de Pedir. E como el-Rei favoreceu mais ao outro que a êle, Rajá Abraemo, 
ficou-lhe daqui não sòmente desejo de vingar-se dele, mas ainda ódio contra 
el-Rei, a qual vingança começou tomar, entrando-lhe pela terra, por serem 
vezinhos. E peró el-Rei mandou amostar disso a êle, Rajá Abraemo, e man¬ 
dou algüas ajudas ao outro de Daia, teve êle pouca conta com tudo. 

A êste escândalo que el-Rei lhe teve, sucederam outros havidos por 
nossa causa, que êle mais sentiu, donde Abraemo descobertamente lhe levan¬ 
tou a obediência. E ainda porque seu pai já mui velho o quis reprender, tra¬ 
zendo-lhe à memória ser escravo del-Rei, do qual tinha recebido tanta honra 
como êle sabia, e a mais ser seu tio, contra o qual não devia de levantar olhos, 
êle, Rajá Abraemo, o mandou prender em ferros em üa gaiola, onde morreu; 
e 0 escândalo que el-Rei por nossa causa teve dêle, foi êste: 

Atrás contámos como naquela parte de Achém se perdeu Gaspar 
da Costa, irmão de Afonso Lopes da Costa, capitão de Malaca, e os cjiie 
escaparam foram cativos pelas lancharas dêste Senhor de Achém, os quais 
foram resgatados a requerimento del-Rei de Pacém per meio de Nina 
Cunapâo, Xabandar do mesmo Rei de Pacém. Bstes cativos quando foram 
tomados, já Ràjá Abraemo tinha passado com el-Rei de Pedir o que acima 
dissemos; e por ele. Rei, ser muito nosso amigo e desejar per méritos de boas 
obras ter-nos obrigado pera algum tempo de sua necessidade, mandou pedir 
estes cativos a Ràjá Abraemo, como a um seu escravo, com fundamento de 
os mandar de presente ao capitão de Malaca; mas êle não lhos quis dar, e 
os deu a el-Rei de Pacém, como dissemos. A qual cousa ol-Rei sentiu em 
tanta maneira, que, ajuntando a isto a desobediência de fazer guerra a el-Rei 
de Daia e a prender seu pai por as amoestações que lhe fazia, lhe mandara ( 1 ) 
per mar e terra fazer a guerra. 

Neste meio tempo sucedeu ir lá ter úa nau nossa com mercadoria, a 
qual, andando em calmaria, mandou êste Abraemo suas lancharas- a ela, e a 
tomaram, matando seis portugueses que nela iam. Depois foi ter'Jorge de 
Brito àquele porto dêste Senhor de Achém, onde o mataram pola maneira 
que atrás escrevemos. Com a qual vitória êle, Ràjá Abraemo, ficou tam 
sobeibo e abastado de artelharia e munições de guerra, que não sòmente se 
deíendia del-Rei, seu Senhor, mas ainda lhe fazia quanto dano podia. Final¬ 
mente tanto 0 favoreceu a fortuna nesta impresa que tomou, de se querer 
tazer Rei de todos aquêles estados, que em menos de três anos, per artes de 


( 1 ) Na 1.‘ d, ocorre mandar... 
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guerra e traições que os próprios naturais cometeram contra seus senhores, 
os houve a seu poder, até kzer fugir el-Rei de Pedir, seu Senhor, pera a nossa 
fortaleza de Pacém, estando já nela D. André Hanriques, de que se causou 
a perdição dela, como veremos neste seguinte capítulo. 


Capítulo ii. Como D, André Eanriques, por ajudar a el-Rei de Pedir, 
nosso ami^o, 'que se recolheu à nossa fortaleza, em que êle estava, 
mandou com êle seu irmão D. Manuel Hanriques, que morreu naquela 
ida, per üa traição que os mouros tinham ordenado, e 0 mesmo Rei 
escapou; e do que passou domingos de Seixas com uns alevantados 
portupueses, onde foi preso e cativo. 


D André Hanriques, filho de D. Hanrique Hanriques, senhor da 
vila das Alcáçovas, foi na armada de D. Duarte de Meneses pro¬ 
vido por el-Rei D. Manuel desta fortaleza de Pacém, ao qual 
* D. André, tanto que D. Duarte chegou à índia, enviou a tomar 
posse dela. A qual António de Miranda de Azevedo lhe entregou a vinte três de 
Maio do ano de quinhentos e vinte dous, e se foi pera Malaca, ate vir 0 
tempo da moução pera se vir à índia. Tendo já neste tempo que a entregou 
recebido muitas opressões dêste Ràjá Abraemo, assi per terra como com suas 
lancharas, per mar, de que sempre os nossos houveram vitoria, de maneira 
que ( 1 ) começando êste Abraemo a guerra connosco, por respeito do odio 
que Uie nós tínhamos por causa do dano que os "ossos^rece erain j seu 
pôrto (como atrás escrevemos), depois que os da nossa fortaleza eiirani e 
Ltaram muita da sua gente, que queriam fazer entradas em nosso dano, 

converteu a euerra em causa de vingança. 

Pôsto que tudo isto êle sofreta, senão fôia cl-Rei de Pedit, s“_Sen*iot 
0 qual eta tanto nosso amigo, que se pês em não queiei casai com ua filha 
1 M passado de Pacém, importando-lhe êste casamento mu,to senão c m 
„Jicio que havia de set nosso amigo. E peta isto assi ser, mandou um seu 
ÍSI a Malaca, estando nela por capitão Jorge de Brito com outro 


(,) Biei taío-* -A ‘ 
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embaixador do raesra'0 Rei de Pacém, a fazer estes concertos de pazes, por 
estar este Rei então em ódio connosco, como atrás escrevemos. E quando 
Abraemo viu que se acolhia êle a nós, e que havia muito tempo que era 
nosso amigo e nos tinha obrigado com boas obras, pareceu-lhe que, com nossa 
ajuda, vindo outra armada como a de Jorge de Albuquerque, o poderia res¬ 
tituir no seu reino, e êle, Ràijá, Abraemo, corria risco de perder o estado e 
vida, como tinha por exemplo no caso de Soltão Geinal, Rei de Pacém, que 
Jorge de Albuquerque matou. 

Pera evitar este caso, como era homem manhoso e de grandes arte- 
fícios, e que as mais das vitórias que tinha havido foram per astúcias de 
traições e por corromper com dinheiro, assi aos principais capitães de Daia 
como del-Rei de Pedir, seu Senhor, ordenou com êstes mesmos capitães e 
principais da cidade Pedir, onde êle estava, que escrevessem a el-Rei, que 
estava em a cidade Pacém acolhido à nossa sombra, A forma da qual carta 
foi desculparem-se de acolherem Ràjá Abraemo dentro na cidade, dando 
algúas fracas rezÕes, pedindo-lhe que, com ajuda dos portugueses, se viesse 
logo a Pedir, porquanto êles lhe entregariam a cidade. Pera efeito do qual. 
caso eles o tinham já Jançado dela, e nenhúa outra cousa esperavam senão 
sua ajuda; portanto que se apressasse ante que recebessem mais dano^ por¬ 
quanto os tinha cercado. 

O qual lançamento êles, ante desta carta três ou quatro dias, tinham 
feito, simulado este levantamento^ havendo que tinham feito grande erro 
contra seu Rei, e sofriam (l) um seu escravo, que os terenizava. 

El-Rei de Pedir, ao tempo que se acolheu pera Pacém por se abrigar 
a nós, levou consigo o sobrinho. Senhor de Daia, que também era per este 
tirano despojado do seu, e teriam consigo até duzentos homens, que os qui¬ 
seram seguir.^ E vendo el-Rei a carta dos seus, e sabendo como Abraemo era 
lançado da cidade, falou a D. André, pedindo-lhe que, por não perder tam 
boa conjunção, o quisesse ajudar per mar com algua gente, e êle iria com 
a sua e outra que lhe também dava de ajuda el-Rei de Pacém. 

D. André, movido dos rogos deste Rei, per as cousas precedentes de 
nossa amizade, e que nosso costume era favorecer e ajudar nossos amigos, 
e que aquela fortaleza de Pacém por causa de ajudar um moço órfão contra 
um tirano se fizera, pareceu-lhe cousa justa e conveniente dar-lhe esta ajuda 
que pedia. Quanto mais que já convinha tanto a nós como a el-Rei de Pedir 
atalhar ao poder daquele tirano, o qual com dano e morte dos nossos se tinha ■ 
íeito poderoso, e que aquela conjunção era a milhor que podia ser pera total¬ 
mente 0 destruir. Finajmente, êle, D. André, mandou per mar em ajuda del- 
-Rei de Pedir seu irmão D. Manuel em üa fusta e alguas lancharas da terra 


(l) 0 mesmo gue suportavam mal... 


com até oitenta portugueses e duzentos mouros, entre gente de armas e rema¬ 
dores. E a ordenança que el-Rei deu foi que D. Manuel fosse per mar de 
vagar, tomando tôdolos portos por dali até Pedir, que será obra de dez 
léguas, e êle iria sempre ao longo da costa, donde dariam vista um ao outro 
nos portos do mar. 

Seguindo el-Rei esta ordem com até mil homens de pé e quinze ele¬ 
fantes de peleja, porque lá não há cavalos, acertou de vir um tempo que 
os tirou desta ordenança, com que a fusta foi ter a iia parte e as lancharas 
de sua companhia foram ter ao porto de Pedir, havendo dous dias que era 
chegado. Porém, depois que todos foram juntos e el-Rei recebido dos seus 
com grande festa, assentaram em conselho que, ao seguinte dia, ante menhã, 
assi os seus, como os nossos que estavam no mar, saíssem a dar no arraial 
de Abraemo. 

Parece que entre tantos maus houve algum bom e fiel, que aquela 
ante-menhâ se foi a el-Rei e lhe disse: 

— Senhor, ponde-vos em salvo, porque nesta saída vos hao-de prender 
e entregar a êste vosso escravo; ca tem assentado de o fazer quem vos man¬ 
dou chamar, e o caso passa desta maneira... - contando-lhe tudo meüdamente. 

' E que lhe fazia saber que, logo a noite que chegou, se o não tinham feito, 
fôra porque queriam acolher em terra os portugueses, onde esperavam de 
os tomar todos à mão; e pera tomar suas embarcações, per o rio acima esta¬ 
vam escondidas muitas lancharas do trèdor, que haviam de vir sôbre elas, 
tanto que lhe. fosse dado sinal. 

Quando se el-Rei viu no perigo em que estava, o mais manhosa e 
dessimuWamente que pôde, em dous elefantes peia si e seus sobiinhos se 
saiu da cidade e pÔs em salvo com até duzentos homens que o segniiam, 
Os nossos, pelo aviso que ihe el-Rei mandou, queimdo saii do rio, a mate, 
que era vazia, os decepou, sem o podeiem fazer; e enquanto ela nao veo, 
esteveram por barreira das frechas e zargunchos e outras armas de arre- 
mêsso, que os imigos de úa parte e da outra margem do rio lhe tiravam, por 
ser mui estreito e empatado de barreiras, que ( 1 ) os defendia da tóelhatia 
das lancharas. E quando veo, por as suas serem mais leves e q™ í™™"; 
desceram de cima, e assi se vingaram dos nossos, que ficou ah D. Manue 

morto com até trinta c cinco portugueses, porque os mais se srivatam. 

Com a qual perda D. André se houve logo por perdido naquela for¬ 
taleza assi por lhe ficarem até oitenta homens, e ela set de madeira já podre 
■ das chuvas e rescaldo do Sol, por set vezinha à Equinoaal com cinco graus, 
pouco mais ou menos, em que está da parte do Norte. E o que ele mais 
sentia que tudo, era a necessidade dos mantimentos, que ja ante deste desas- 
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tre da morte de seu irmão os da terra lhe começavam a negar, sem os cia 
cidade consentirem que a gente meúda da terra os trouxesse, sendo costumada 
três vezes na somana vir com eles a ua feira que faziam, com que a fortaleza 
se provia no necessário. E temendo-se que esta necessidade dêles os pusesse 
em maior afronta que pelejar com, os imigos, em üa nau que ali estava cie 
Bengala, que veo carregar àquele pôrto de Pacém, mandou um português, por 
nome Jerónimo de Sorande, com cartas a Rafael Perestrelo, que estava em 
Chatigão, principal pôrto de Bengala, pedindo-lhe um junco carregado de 
mantimentos, pola necessidade que tinha. 

Rafael Perestrelo, como ainda ali estava do tempo que se despediu 
de Jorge de Albuquerque (de que atrás fizemos menção), mandou a êste 
negócio dos mantimentos Domingos de Seixas, escrivão da sua nau, em um 
navio de um Gaspar Ferraz, da cidade do Pôrto, de Portugal, o qual viera 
ali fazer sua fazenda, e havia de passar per o pôrto da cidade Tenaçari, que 
é na costa de Malaca, onde havia muitos mantimentos, e ali fretasse um par 
de navios da terra e os levasse carregados a Pacém. 

Posto êle. Domingos de Seixas, em Tenaçari, e tendo comprados man¬ 
timentos com que podia carregar dous navios que tinha fretado, aconteceu 
que andava per aquela costa um navio dos nossos às presas (como eles dizem), 
que é serem cossairos alevantados da obediência do Governador, a roubar os 
mouros que navegavam. Os quais alevantados seriam até cinqüenta homens, 
de que era capitão um Diogo Gago, filho bastardo de Foão Gago, e cie uu 
mourisca; e dos outros eram Baltesar Veloso, João Barbudo, Simão de Brito, 
filho bastardo de João Patalim, João Carregueiro, João Botelho, Antãa da 
Fraga, e outros que se contentavam de andar neste fadairo, sendo os mais 
dêles de bom sangue, Os quais se armaram em Choromandel e vinham já 
de Chatigão, onde estava Rafael Perestrelo, que trabalhou por os recolher 
a^si e tirar daquele mau ofício. E ante que chegassem a Tanaçari, sobre pai¬ 
xões que Baltesar Veloso houve com o capitão Diogo Gago^ jazendo 'êle 
dormindo no regaço de ua sua escrava, o matou às punhaladas, com favor 
de João Barbudo. Feito este caso, dino dos que andam naquele ofício, per 
concêrto de paz, enlegeram por capitão Simão de Brito. 

A vinda dos quais determinadamente àquele pôrto de Tenaçari, era 
terem sabido que estavam ali quatro naus de mouros guzarates, do reino de 
Cambaia, e vinham a hzer.prêsa delas; mas elas se acolheram ante que eles 
afeituassem seu propósito. E cometeram outro pior feito, pois causou tanto 
mal a Domingos de Seixas e dezassete portugueses que ali estavam com eles 
E 0 caso foi êste: 

Ura mouro per nome Rete Cão Serviu a el-Rei de Bengala nove anos 
de governador de duas cidades, cada ua per si — Naomaluco e Chatigão — no 
qual tempo roubou o que pôde na terra e a el-Rei, e cora sete naus carregadas de 
muita roupa e grossa fazenda, partiu de, Chatigão pera Malaca, com funda- 
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mento de viver naquela cidade, amparado do nosso favor, O qual, ante de " ^ 

chegar a Tenaçari teve tam grande temporal, que quatro das naus tornaram ’ j 

arribar a Chatigão, donde partiram, e com as três chegou a Tenaçari, fazendo ; j 

fundamento de negociar dali as naus arribadas e des-i fazer sua ida a Malaca; 1 

e porque temeu que, enquanto ali estivesse, a gente da terra 0 podia roubar, : ^ 

pediu ao governador de Tenaçari lhe desse um pedaço do cotovêlo que a ■ A 

terra fazia em a volta do rio, pera se fortalecer ali. Dada a terra e cortada 
de maneira que ficava em ilha lavada da água, e feita ua fortaleza de ma- ; 

deira, em que se queria recolher com duzentos homens, ou que foi per artefício ; j 

do mesmo governador da cidade Tenaçari, que era del-Rei de Sião, ou que i ; 

0 povo 0 moveu com voz que êste Rate Cão se queria ali fazer forte, como , 1 ' ■ 

tirano da terra, com favor dos nossos e de outra gente estrangeira que ali p h 

estava fazendo comércio, saltaram com êle, e 0 roubaram úa ante-menha. E ; ■ 

levando os menistros daquele negócio üa champana grande carregada da me- < 

Ihor fazenda que êle tinha, a qual diziam ser do governador da cidade, i; 

Simão de Brito, capitão dos alevantados que dissemos, tomaram a champana d 

e acolheram-se com ela, sem lhe leinbrar que Domingos de Seixas com a ; 

outra nossa gente estava em terra. ^ d; t 

Sabida a qual tomadia, 0 governador lançou mão de quantos manti- ,, .v 

mentos Domingos de Seixas tinha comprado, e mais da sua fazenda, e dos 
nossos que com êle estavam na terra, que (como dissemos) eram dezassete ; . , 

homens, que cativos per terra foram levados a el-Rei de Sião. Com a qual 
obra D. André não foi provido de mantimentos, e os nossos levantados do A í 

roubo não houveram boa fim. _ A ' 

Do qual Domingos de Seixas, que naquele reino de Sião esteve cativo | 

vinte e cinco anos, soubemos a maior parte das cousas dêle, e isto não tam 
cègamente como um cativo pode saber de um reino onde esta sujeito as leis i v 

do cativeiro de quem 0 tem, mas como de um capitão de gente de armas que 

êle foi do mesmo Rei. _ 

Porque, depois que alguns anos esteve prêso e tratado como cativo com 
os outros que foram presos com êle, a maior parte dos quais faleceram lá, ^ 

nas guerras que el-ReÍ teve com seus vezinhos, pola amostra que êle deu : Ap 

de sua pessoa, lhe deu liberdade e 0 fez, capitão da gente, e com êste mando . ,|-; 

teve informação mui particular daquele reino. E em verdade^que foi um dos 

homens de mais particular memória com que falámos, principalmente em as j 

cousas da Geografia, que nos deu grã lume ao que escrevemos daquele reino. 

Porque, como el-Rei quási com tôdolos vezinhos teve guerra e êle atrevessou ^ ■ A 

com os exércitos del-Rei muitas terras, viemos per ele vereficar outras infor- r 

mações que daquela província tínhamos. _ • 

Fizemos aqui esta lembrança de Domingos de Seixas, porque, pois lhe ^ 

não aproveitou 0 serviço que naquelas partes fêz nem 0 cativmro que passou j 

pera lhe darem de comer, sendo homem de boa linhagem, não vir a morrer 
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no espiritai de Lisboa, onde naorreu, ao menos neste nosso trabalho tera 
memória do que passou naquele Oriente, pois este é o registo daqueles que 
nêle ( 1 ) algum bem téem recebido. E verdadeiramente que maior deleitação 
temos na relação dos méritos dos homens a que o Mundo deseraparou em 
seu galardão, que naqueles que foram bem pagos dêle. Porque, como o mundo 
não tem mais que temporalidades, quem fica bem herdado nelas, já em algüa 
maneira é satisfeito; mas a quem êle as nega, parece que lhe devemos esta 
lembrança, pois não tem outro galardão, 


Capítulo iii. Como por d^ms diferenças que D. André teve com 
Lopo de Azevedo, que o Governador mandava pera capitão daquela 
fortaleza de Pacém, a requerimento dêle, D. André, Lopo de Azevedo 
se foi pera Malaca; e do mais que passou até D. André entregar a 
fortaleza a seu cunhado Aires Coelho, e se ir pera a Índia. 


T ORNANtDO a D. André, que estava bem necessitado de tudo o que 
havia mester pera sustentar aquela fortaleza, e principalmente saúde, 
por a terra ser mui doentia aos nossos, duas cousas fez: a primeira, 
enviar à índia recado per um navio ao Governador D. Duarte de 
Meneses, fazendo-lhe saber o estado em que ficava a fortaleza, e êle tam 
doente, que se não achava em desposição pera a poder defender, pedindo-lhe 
que, 0 mais em breve que pudesse ser, mandasse algum capitão a ela com as 
cousas necessárias pera segurança dela, dando-lhe particularmente conta do 
estado em que estavam as cousas daqueles reinos, por as guerras daqueles 
tiranos que eram levantados contra seu Rei, E a outra cousa que atrás esta 
fez, foi escrever a el-Rei de Aru, que era nosso amigo, pela amizade que com 
êle assentou Jorge de Albuquerque na tomada de Pacém. O qual, além desta 
obra de nos ajudar (como atrás escrevemos), todo navio nosso, ora per for¬ 
tuna, p-a por razão de comércio que ia ter à costa do seu reino, recebia com 
gasalhado e bom tratamento; e naquele tempo, em grandeza da terra e nú¬ 
mero de gente, era o mais poderoso daquela ilha. Somente era prove de 
dinheiro, por o seu reino não ter tanta cópia de mercadorias como o de Pacém, 

(!)• Enteada-se apms nele, no traliMo de Barras... 
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de que era vezinho; porque a mais principal cousa que faz um reino rico 
e político, é 0 auto do comércio, ora seja per mercadorias naturais que a terra 
produze, ora per artefício de mecânica, 0 que êste não tinha, como os outros 
que ficam atrás dêle contra 0 Ponente e Sul. 

O qual Rei, não somente pela amizade que connosco tinha, mas ainda 
por estar mui indinado contra Ràjá Abrahemo, por a guerra que fazia a seu 
Senhor, quando D, André mandou êste recado, porque 0 apercebia que 0 
viesse ajudar a defender aquêle reino de Pacém, quando quer que Ràjá 
Abraemo quisesse entrar nêle, mandou-lhe dizer que êle se faria prestes pera 
0 tempo que fosse necessário ser presente, e isto com muitas palavras do 
contentamento que tinha poder êle fazer algüa cousa, de que el-Rei de Por¬ 
tugal fosse servido. 

D. Duarte de Meneses, tanto que teve 0 recado de D. André, man¬ 
dou logo Lopo de Azevedo em um navio com algüas cousas necessárias pera 
provimento da fortaleza e provisões pera êle, D. André, a entregar a Lopo 
de Azevedo^ o qual chegou a Pacém em Junho de quinhentos e vinte três. 

D. André, quando viu Lopo de Azevedo, peró que êle muito desejava 
de se vir pera a índia, por a moução e tempo com que havia de partir ser daí 
a dous meses, não quis entregar a fortaleza, dizendo a Lopo de Azevedo que, 
enquanto êle estivesse esperando pelo tempo, não lha havia de entregar, senão 
0 dia que se embarcasse, 0 que êle concedeu por lhe assi parecer bem. E por¬ 
que D. André, como homem que se havia de partir, não provia as cousas à 
vontade de Lopo de Azevedo, e êle, pelo que lhe compria, era necessário 
acudir a isso, aprecebeu-se de mantimentos. E vendo que 0 xabandar del-Rei 
de Pacém abria grandes aliceces e cavas, e ajuntava madeira pera fazer üa 
força junto da nossa fortaleza, e fazia outras cousas, como homem favore¬ 
cido de D. André, as quais obras eram mui prejudiciais à mesma fortaleza, 
disse a D. André que toda aquela obra do xebandar êle a havia por mui sus¬ 
peitosa e contra 0 bem e segurança da fortaleza; que se êle, por ser amigo do 
xebandar, tevesse pejo de lhe ir à mão, que êle 0 faria, e mais que havia de 
tomar quanta madeira êle ali tinha junta, e com ela havia de repairar a forta¬ 
leza; e que, pera recolhimento do xebandar, êle lhe daria outro mais seguro 
a sua pessoa e menos prejudicial. 

D. André era cavaleiro, e assi o tinha mostrado todo 0 tempo que 
viveu em Tânger, onde era casado; e quanto tinha de ânimo pera esta guerra 
de África, tanto lhe falecia na pessoa, por ser mui pequeno de corpo e tam 
esmagado como homem aleijado; e por esta causa era mui desconfiado e por 
outra parte pouco cauteloso nas cousas da honra, por ser sujeito aos provei¬ 
tos que aquela terra dava; e sobre isso cria a homens que tinham pouca conta 
com a sua. E tanto que lhe Lopo de Azevedo tocou em mandar, lá se Uas- 
toçnou de maneira que lhe mandou logo dizer que se fosse embora caminho 
de Malaca, porquanto lhe não havia de entregar a fortaleza. 

417 


27 


Sobre o qual caso houve tantos estorinentos de parte a parte, mos¬ 
trando cada um os poderes que tinha, que, cessando êles, houvera de vir o 
cí^so a força, se Lopo de Azevedo se não embarcara e fora pera Malaca, 
onde chegou. 

Alguns quiseram dizer que a ida de D. André pera a índia^ e leixar 
a fortaleza não procedia tanto de sua infermidade, quanto porque nao queria 
experimentar a fortuna do sucesso da guerra que esperavam daquele tirano, 
e queria ir lograr alguns vinte mil pardaus que poderia haver da nau que 
tomou de presa, indo da índia pera aquela fortaleza. A qual nau era de 
mouros, e êle os mandou todos passar em üa champana, por não ficar nela 
cousa viva. Outros dizem que os mesmos mouros a desempararam cora temor, 
sendo obra de cento e noventa homens todos mercadores, e não gente de guerra. 
Os quais na champana foram ter à cidade Tenaçari, a tempo que estava em 
tetra Diogo Pereira com muita gente portuguesa ( 1 ) que ali ficara da com¬ 
panhia de António de Brito, que fora a Bengala com üa armada. E vendo a 
gente de Tenaçari êstes mercadores, por serem na terra conhecidos, indo e 
vindo àquele porto com mercadorias, sabendo serem postos naquele estado 
per os nossos, correu Diogo Pereira e os da sua companhia grande risco de 
os 'matarem; mas a poder de peitas que deram ao regedor e oficiais, abran¬ 
daram tudo, partindo-se logo caminho da índia. 

E tornando a esta nau que D. André tomou, foi vendida em Pacém, e 
sendo mui rica na conta das prêsas das partes, houveram mui pequena parte, 
e el-Rei muito menos, e quási tudo ficou na sua mão e dos oficiais ministros 
da venda. E o não querer entregar a fortaleza a Lopo de Azevedo foi temor 
do xebandar, se êle houvesse de ficar na fortaleza, vendo que lhe ia a mão 
aquela, obra que éle quis fazer, o qual, além de corromper a muitos, que 
eram aceitos a êle, D. André, com dádivas e grandes esperanças, também êle, 
D. André, se contentou com êle, xebandar, lhe prometer de ó fazer mui rico, 
não se indo pera a índia. 

E confirmou aceitar D. André estas esperanças, ou que quer que fôsse; 
porque, partido Lopo de Azevedo pera Malaca, tornou êle, xebandar, a sua 
obra, A qual, tanto que foi acabada, di a trinta dias partiu Ràjá Abraemo com 
todo 0 seu exército e muitos elefantes a nos vir cercar, sendo sabedor, per¬ 
meio do xebandar, dos movimentos de D. José e diferenças que houve entre 
•êle e Lopo de Azevedo, 

Verdade é que o xebandar nãç se determinou a esta sua traição, senão 
depois que viu o reino de Pacém tomado, sem ficar mais que a cidade vezinha 
à nossa fortaleza. Porque Ràjá Abrahemo, como tomou a cidade Pedir e ficou 
. absoluto senhor dela, mandou seu irmão, Ràjá Lalila, com grande exército 

(1) Barros hesita entre o tratar o adjectivo português como uniforme ou biforme. 
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que tomasse tôdalas povoações, notáveis lugares de Pacém, e per derradeiro se 
viesse lançar sobre a cidade Pacém, e êle leixou-se ficar em Pedir, por .segu¬ 
rar as cousas daquele reino. 

Ràjá Lalila, conquistado todo o reino de Pacém por espaço de três 
meses, veo assentar seu arraial meia légua da cidade Pacém, e mandou aviso 
a seu irmão como já estava ali. E entre muitas cousas que êste mouro teve de 
em tam. breve tempo se fazer senhor daquele reino, foi ser morta a maior 
parte da gente nobre dêle, com Soldão Geinal, que Jorge de Albuquerque 
matou, como atrás escrevemos. E também foi tam apressado em comba¬ 
ter a cidade, sabendo que esperávamos ajuda del-Rei de Aru, que, quando 
êle veo, já era (como izem) ao atar das feridas, e assi ter por olheiro de 
quanto entre nós se fazia o xebandar. 

O qual, quando viu que todo o reino era conquistado, e nossas neces¬ 
sidades e deferençâs, simulando que, por temor de Ràjá Lalila, lhe con¬ 
vinha fortalecer-se, cometeu D, André que lhe prometesse fazer aquela força, 
a qual êle já fazia com algüa inteligência que tinha com Ràjá Lalila. 

Chegado Ràjá Abrahemo onde estava seu irmão, a primeira cousa que 
fêz foi mandar lançar um pregão per todo seu arraial, pera ser notório na 
cidade que quem se quisesse vir a sua obediência, êle o segurava com toda sua 
família e fazenda; e esta palavra manteria na notificação dela a seis dias, 
passado o qual têrmo não haveria misericórdia, ainda que a pedissem. 

A gente da cidade, atemorizada desta notificação, e assi das cruezas 
que êle e seu irmão tinham feito naquelas que se defendiam era tudo o que 
tinham conquistado, e também por ser gente que, como lhe um rei enfa¬ 
dava, faziam logo outro com morte deste avorrecido (como ja contámos), 
começou cada um, de noite e de dia, como tinha lugar, de se ir pera o arraial 
do imigo. Finalmente, os primeiros três combates êle tomou a cidade per 
fôrça de armas, e já com êle entrou mais gente da que era saída dela, da 
que estava dentro, de maneira que cada um tornou povoar sua própria casa 
que tinlia leixado; e alguns que escapavam daquela primeira fúria na entrada 
da cidade, acolheram-se à serra do sertão e matos mui espessos que tem por 
vezinhos. , 

Enquanto êste Ràjá Abrahemo esteve em cêrco sobre a cidade, que 
foram poucos dias, mandou alguns recados a D. André, em que lhe fazia 
saber que êle tinha tomado todo aquêle reino de Pacém, e somente lhe 
ficava por tomar posse daquela cidade, metrópoli e cabeça dêle; que lhe 
aconselhava que entretanto se fôsse embora e levasse tudo o que tinha na for¬ 
taleza, porque êle não vinha a pelejar com êle por ódio que tivesse aos por¬ 
tugueses, nem o havia de Tazer enquanto fôsse senhor da cidade. Porem, to¬ 
mada ela, duas auçÕes lhe ficavam pera o ir lançar daquela fortaleza: a pri¬ 
meira, estar em terra sua, pois ficava senlior do reino, como o fôsse da cidade, 
e não havia de consentir: que alguém metesse nela üa estaca, quanto mais 




ter üa força; e a segunda, tinha consigo dous mortais seus imigos —o Senhor 
que fora de Daia e o de Pedir—e que ambos havia de perseguir onde quer 
que os achasse. 

D. André não lhe faleceu a êste recado reposta; peró, depois que viu 
três combates na fortaleza, como era homem doente e um pouco vário em 
seus prepósitos, teve mais conta com a vida e fazenda que ali tinha aque- 
rido, que com outros primores de cavalaria, e parecia-lhe que bastava o que 
tinha feito em Tânger, na guerra dos mouros, e por isso entregou a fortaleza 
a Aires Coelho, seu cunhado, irmão de sua mulher, que servia de alcaide- 
-mor. O qual Aires Coelho, como filho de Gonçalo Coelho, alcaide-mor de 
Tânger, era nascido e criado na guerra de África, e mais era cavaleiro de 
sua pessoa, não receou tpmar a seu cargo a defensão daquela fortaleza em 
tal estado. 


Capítulo iv. Como Bastm de Sousa e Martim Corrêa checaram a 
Pacém-, depois que partiram da Índia e Bastião de Sousa ter passado 
muito trabalho na Ilha de S. Lourenço; e como D. André tornou arribar 
a Pacém, e, não podendo defender a fortaleza, a leixaram e se foram 
pera Malaca. . ' 


P AUTIDO D. André caminho da índia, sendo na paragem da costa do 
reino Pedir, encontrou duas naus, de que eram capitães Bastião de 
Sousa e Martim Corrêa, que iam pera a Ilha Banda carregar de noz 
e maça. E porque atrás, dêle. Bastião de Sousa, fazemos menção 
como 0 ano de vinte um partiu deste reino a fazer üa fortaleza em a Ilha 
S. Lourenço, e ora o achamos aqui em fim de Setembro do ano de vinte três, 
junto de outra ilha que é Samatra, tam grande como a de S. Lourenço, mas 
mui oriental em sítio, ante que vamos mais adiante, queremos dar rezão do 
que fez até aqui, pois havemos de continuar com êle os trabalhos da fortaleza 
de Pacém, a que D. André também foi presente. 

Bastião de Sousa, partido deste reino pera fazer a fortaleza em o porto 
Matatana, porque a outra nau da sua companhia, em que ia por capitão João 
de Faria, se apartou dêle com um temporal, quando chegou ao porto onde 
esperava que podia ir ter, não o achou, de que ficou mui descontente, porque 
naquela nau levava tôdalas cousas e oficiais que haviam de fazer a fortaleza, 
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e sem ela sua chegada não servia pera efeito que lhe el-Rei mandava; depois 
que ali esteve alguns dias esperando por ela, partiu-se pera Moçambique, 
parecendo-lhe que podia a nau ser lá. E como a não achou e o tempo, por 
razão do Inverno, lhe não dava mais lugar, invernou em Moçambique; e como 
veo a moução já no ano de vinte dous, fêz-se à vela caminho da índia com 
fundamento que o Governador, D. João de Meneses, o proveria pera tornar 
fazer a fortaleza. E sendo já mui perto da costa da índia, topou a própria nau 
que buscava, a quial também andava em sua busca, por chegar depois que se 
êle partiu do porto de Matatana dez dias; e quando soube que se fôra, tam¬ 
bém por razão do Inverno, invernou na ilha, e vindo o tempo ia-se pera a 
índia dar rezão de si ao Governador. 

Chegado Bastião de Sousa a Goa, a vinte de Agosto, daí a dez ou 
doze dias chegaram também as naus que dêste reino partiram o ano de vinte 
dous, de que atrás escrevemos, como levaram nova del-Rei D. Manuel ser 
falecido, e era levantado por Rei o Príncipe D. João, seu filho. 

O qual, por assi o haver por mais seu serviço, escreveu ao Governador, 
D. Duarte, que as fortalezas que el-Rei seu pai novamente mandava fazer 
naquelas partes, que se não fizessem, e se algüa era feita, que se sustentasse 
até lhe mandar reoado, e êle prover como lhe parecesse bem. Com o qual 
mandado Bastião de Sousa ficou suspenso do seu negócio; mas D. Duarte, 
por êle ser um fidalgo honrado e de serviço, assi naquelas partes como cá 
no reino, lhe deu aquela viagem que ia fazer a Banda, e com êle Martim 
Corrêa por capitão de outra nau, os quais partiram de Cochi a vinte de Se¬ 
tembro do ano de vinte três, e vieram-se ali encontrar com D. André, o qual 
esteve em prática com Bastião de Sousa, dando-lhe conta como ia, e o estado 
em que leixava a fortaleza. E o espaço que se com ele deteve, se adiantou 
Martim Corrêa, e foi tomar primeiro o pouso do porto de Pacém, obra de üa 
légua a-la-mar, por ali haver muito parcel, e Bastião de Sousa tres léguas 
dêle, por lhe acalmar o vento. 

Quando veo a noite, Martim Corrêa ouviu muitos tiros de artelharia, 
não que fizessem sinal, mas como que havia algum combate na fortaleza, t 
no quarto da alva sentiu derredor da sua nau dez ou doze lancharas dos 
mouros que a rodeavam. E como os mandou salvar com um par de berços, 
vendo que eram sentidos e também magoados dos pelouros, com üa grande 
grita apertaram o remo, acolhendo-se. Vindo o dia, chegou a nau de Martim 
Corrêa üa almadia com recado dos nossos, em que lhe faziam saber que aquela 
noite, vendo os mouros a êle e a outra nau, conhecendo que vinha da índia 
e quê podiam vir a seu socorro, os apertaram aquela noite com um fortó 
combate, de maneira que lhe tomaram um baluarte com qiianta artelharia 
nele estava. Que lhe pedia o capitão Aires Coelho e tôdolos moradores, que 
em tôda maneira desembarcassem a os ajudar a defender aquela fortaleza, e 
assi lho requeriam da parte del-Rei, seu .Senhor; porque, não o fazendo aquêle 
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dia setundo a foitalezi estava desbaratada e os homens maltratados e doen¬ 
tes.’ náo seria muito, dando-lhe a noite seguinte outro tal combate, 

serem entrados. to l- i 

Martim Corrêa com esperança de sua ajuda os mandou a Bastiao de 

Sousa, 0 qual mandou dizer a Martim Corrêa por os da almadia que se 
apercebesse, que êle se vinha logo pera ambos saírem em terra. 

Entrados na fortaleza em seus batéis, com a mais gente que puderam 
levar, leixando boa guarda em as naus, que já ficavam juntas, foram recebi¬ 
dos como remidores de sua vida, segundo o mal que .esperavam e dano que 
havia na fortaleza. E logo, por mostrarem aos mouros que tinham ânimo, 
pola ajuda que lhe viera, de os ir cometer às suas estâncias, onde estavam alo¬ 
jados ao longo do rio, espaço que podiam receber dano, Martim Corrêa, que 
vinha de refresco, e outros da fortaleza nos batéis com alguns berços, e gente 
de espingardas lhe foram dar um varejo, que com morte de muitos os fize¬ 
ram afastar do rio. E dos nossos vieram feridos dous ou três de setas de erva, 
que eles muito usam; mas nao perigaram, por já terem sua mezinha contra ela. 

Havendo oito dias que os nossos andavam neste trabalho de tapar üas 
minas que os mouros tinham feito pera entrar na fortaleza e repairar muita 
parte do dano que tinham feito nela, e algúas vezes saindo fora, dando mostra 
que queriam pelejar com eles, chegou D. André, que não pôde fazer seu 
caminho com tempo contrairo, por já ser passada a mouçao. Os mouros com 
esta chegada dêle afastaram-se tanto da fortaleza, que não pudessem ser vistos 
Mela, mostrando que temiam a vinda daquela nau, em que desesperavam de 
a podei: tomar com tanto socorro, 

Posta esta mudança em prática entre os nossos, üa das pessoas que 
sentiu ser isto mais ardil que temor, foi Martim Corrêa; porque, vendo que 
os mouros, segundo a estimação de todos, seriara quinze mil e os nossos ate 
trezentos e cinqíienta homens, a maior parte doentes e feridos e bem cansados 
do trabalho e continuada vigia, da qual cousa os mouros eram sabedores ^per 
aviso que tinham, fêz que aquela noite estivessem mais àlerta e apercebidos 
'pera combate, como de feito assi foi. 

Vindo duas horas ante menhã tara' calados, como se foram dez homens, 
sendo mais de oito mil, e cercada tôda a fortaleza era tôrno, começaram de 
arrimar mais de setecentas escadas de cana, que a .seu modo são mui leves e 
prestes pera subir per elas; e tanto que sentiram serem sentidos, acudiram 
com üa grita per tôdalas partes, que parecia vir o Céu abaixo, com que mete¬ 
ram os nossos em grande confusão, pôsto que já estavam esperando aquela 
hora, Mas naqueles tais casos muito vai de esperar a experimentar. Porque a 
gente desta ilha, principalmente a nós, por causa de temerem a artelharia e 
armas de, arremesso, por não fazerem pontaria de dia, sempre cometem de 
noite. E quando ela é mais escura, então mais ousados; e se chove, muito mais, 
porque sabem que neste tempo não lavra pólvora, que êles muito temem. 
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Nos quatro lanços do muro estavam repartidos em quatro capitanias: 
üa tinha Aires Coelho, outra Bastião de Sousa, outra Martim Corrêa, e a 
quarta de Manuel Mendes de Vasconcelos, Capitão-mor do Mar, com muitas 
estâncias repartidas per as principais pessoas da fortaleza. E no primeiro 
ímpeto dos mouros, houve tanta pressa em tôdalas partes, que ninguém lei- 
xava a sua, porque àquela hora tôdalas escadas que traziam foram arvoradas 
sem algum temor; e de muito ousados, sem saber 0 que faziam, por razão do 
escuro, os pés vinham a meter per as bocas das bombardas, querendo tre¬ 
par per elas. 

Havendo já üa grande hora que de âmbalas partes se contendia ani¬ 
mosamente, os nossos por os lançar abaixo e os mouros por subir, vieram sete 
elefantes ao lanço que tinha Aires Coelho, e com as testas sem temor das 
lanças que os feriram, a um tempo, como se foram homens do mar, que sala- 
meam ( 1 ) pera a um tempo porem tôda a fôrça, assi a puseram êles em 0 lanço 
da escada de madeira, com que a inclinaram pera dentro, como se fora üa 
sebe, e caíram tôdolos homens que .estavam em cima. E porque a revolta foi 
ali grande, acudiu Bastião de Sousa e Martim Corrêa, e acharam Aires Coe¬ 
lho com üa chuça na mao, e outros com lanças a dar nas trombas dos elefantes, 
de que faziam pouca conta, ante, por serem afalados de quem os mandava, 
iam por diante. Ao qual trabalho 'acudiram êstes dous capitães com gente e 
panelas de pólvora, de que os elefantes assi foram escaldados e, assombrados 
que, fazendo volta atrás, foram trilhando e esmagando, até lançarem a vida 
a muita gente do arraial, e não 'pararam di a duas léguas, sem ao outro dia 
os poderem trazer ao arraial. 

Desapressados os nossos um pouco com muito dano que os mouros 
recebiam em toda a parte, como gente que se queria vingar, foram-se a uns 
tanques de madeira do tamanho de cubas de ter vinho, que naquelas partes 
servem em as naus em lugar de pipas de trazer água, aos quais puseram fogo, 
e assi a uns navios que estavam postos em estaleiro. O qual fogo foi a êles 
causa de maior destruição com a muito claridade, porque começou Martim 
Corrêa com um camelo a fazer alguns tiros, e matou-lhe- dous elefantes, e nos 

mouros fêz restolhada de corpos mortos. 

Finalmente, a noite ainda que pera os nossos foi de muito trabalho, 
somente Üa mulher prenhe, de Üa seta de erva, que a foi,caçar onde esta^va, 
morreu, e muita gente foi ferida, e a principal pessoa era Manuel Mendes, 
que tinha üa das quadras, com úa lançada que houve pelo pescoço. Porem a 
êles a noite lhe custou mui caro, por ficarem estendidos per derredor da 
fortaleza bem dous mil corpos mortos, e mais de trezentas escadas das que 
traziam, que serviram pera 0, fogo 'da fortaleza. E assi acharam os nossos 

(1) í corrupção de — cantar em côro, pera ritmar 0 esforço do conjunto. 
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grande número de feixes de lenha untados com um óleo da terra, a que os 
médicos chamam mipt, o qual se dá em üa fonte que está naquele reino de 
Pedir, cousa muito pera temer o fogo dela, por arder debaixo da água; os 
quais feixes foram logo queimados, por ser cousa de muito perigo estarem ali. 

A noite deste trabalho, D. André estava ainda em a nau, e ao outro 
dia, leixando nela António Coelho de Sousa, que era o capitão, e dante servia 
de Capitão-mor do Mar, e também per doente ia com D. André a se curar, 
em êle chegando à fortaleza, Aires Coelho, seu cunhado, lhe entregou a capi¬ 
tania. E passados os primeiros dias de sua chegada, em que se consertou o 
dano que os elefantes tinham feito e repairaram outras cousas pera sua defen¬ 
são, porque já mais entendiam era se defender que ofender, ajuntaram-se 
estas pessoas, que eram as principais: D. André, Aires Coelho, alcaide-mor, 
Bastião de Sousa, Francisco de Sousa e João de Sousa, seus sobrinhos, Martim 
Corrêa, Manuel Mendes de Vasconcelos, António Coelho de Sousa, Simao 
Toscano, Manuel de Faria, Manuel Lobato, Francisco Velho, todos pessoas 
nobres, e oficiais daquela fortaleza, e consultaram se era cousa que podia ser 
sustentar aquela fortaleza. E postos tôdolos inconvenientes, assi de não pode¬ 
rem esperar socorro a menos tempo que a seis meses, o qual havia de vir da 
índia, que por razão da inouçao não podia ser mais cedo, com a má desposi- 
ção da gente que, cada dia adoecia, e também falta de mantimentos, era certa 
cousa correrem grande risco. 

Finalmeiite, praticado este negócio entre as pessoas principais, veo a 
que fosse a mais da gente neste conselho, ( 1 ) do qual saiu que leixassem a for¬ 
taleza. E porque os mouros não sentissem que se embarcavam a êste fim, 
ordenaram que a artelharia meúda se enfardelasse e como cousa de merca¬ 
doria a metessem nos batéis; e, quanto à grossa, que a carregassem tanto, que, 
quando lhe pusessem fogo, arrebentasse. Porque, como os mouros estavam de 
além do rio, e éle era estreito, não podiam embarcar peças tara grossas, senão 
à vista sua. E pera efeito deste recolhimento, ordenaram que Martim Corrêa 
ficasse na traseira com doze homens e os bombardeiros, e depois de toda a 
gente recolhida, pusesse fogo à fortaleza e artelharia. 

O qual se foi à igreja, e tirados os retávolos e postos no chão, foram 
cobertos de pólvora, e posta ela per caminhos e partes que corresse o fogo per 
todo, até ir dar na artelharia grossa, veo-se recolhendo, e um bombardeiro de¬ 
trás cora um murrão na mão, com que pôs o fogo, estando já na praia. 

A pólvora, tanto que lhe tocou o fogo, fêz obra de tanto terror, que 
até os mesmos autores ficaram assombrados; mas não que os mouros leixassem 
de acudir, assi a impedir os que se embarcavam como à fortaleza. E deram 
tanto trabalho aos que se embarcavam, que foi dando-lhe a água pelo pes- 

(1) Assim na l," e seguinte edições. Quere dizer que se resolveu seguir a resolução 
partilhada pela maioria do conselho, 


coço, leixando muita fazenda na praia, de que logo foram senhores, e assi da 
que ficou na fortaleza, vindo a dar mostra a seus donos como não era queimada. 

Porque, passada a trovoada primeira, acudiram mui prestes apagar o 
fogo, que se começava atear na folhada das casas e madeira; e o que pior foi— 
não chegou a muitas peças da artelharia, com que agora nos fazem bera de 
guerra. E cora ela e outra que ante e depois (como se adiante verá) êste mouro 
houve de nós com dano nosso, é feito o mais poderoso tirano que há naquelas 
partes, sem até hoje lhe termos dado castigo notável. 

E verdadeiramente o modo que se teve neste recolhimento foi tam 
desordenado, que quanta honra os nossos tinham ganhado na defensão desta 
fortaleza, tanta perderam no modo de a leixar: tanto vai de defender a vida 
a desemparar fazenda Ilhea, porque esta foi a primeira cousa que os nossos 
leixaram naquelas partes, com o temor no rostro e vergonha nas costas. 

E 0 que, fêz êste caso mais desastrado foi que, saindo da barra daquele 
rio os nossos em três navios e üa nau em que iam aqueles principais despos- 
sados do seu, acharam trinta lancharas carregadas de mantimento com muita 
gente^ que mandava el-Rei de Aru em socorro a D. André, que lhe êle man¬ 
dara havia dias pedir (como escrevemos), e êle vinha per terra com mais de 
quatro mil homens. E quando as lancharas viram o desbarate dos nossos, tor¬ 
naram-se recolher, e eles seguiram seu caminho até chegarem a Malaca, onde 
também acharam embarcados com gente e munições António de Miranda e 
Lopo de Azevedo, que iam socorrer aquela fortaleza, não lho merecendo 
D. André, o qual se veo pera a índia, e Bastião de Sousa seguiu sua viagem 
de Banda 

E 0 remédio que houveram aqueles principais que foram buscar o em- 
paro de nossa fortaleza, (l) em úa nau de mercadores, que estava^ no porto 
de Pacém, se embarcaram e foram em companhia dos nossos até Malaca. 
El-Rei de Pacém ficou com sua mãe em Malaca; el-Rei de Pedir e o de Daia 
se foram pera el-Rei de Aru, e üa irmã dêste de Daia, que foi mulher dêste 
tirano que os roubou e desterrou^ pelo ódio que lhe tinha, por causa do irmão, 
ela 0 matou com peçonha no ano de quinhentos e vinte oito, como veremos 
em seu lugar. 


(1) Subentenda-se: foi êsie; em umn mu ele, 





Capítulo v. Como MArüm Afonso de Melo Coutmho foi à China 
pent fazer úa fortaleza e assentar paz; e como a armada dos chins 
pelejou com êkj com cjue lhe conveo tornar-se. 

P OIS estamos nesta parte da India-alem-do-Gange, por seguir a ordem 
da história, que no princípio deste Oitavo Livro dissemos, convem 
tratar do que se £êz, depois que D. Duarte começou governar, ate 
que entregou a governança da índia ao Conde Almirante, que o 
sucedeii, como veremos, 

E a primeira cousa será o que £êz Martini Afonso de Melo Coutinho 
na viagem que £êz pera a China, que êle. Governador, despachou, depois que 
D. André Hanriques era partido pera esta fortaleza de Pacém, onde êle, 
Martim Afonso, veo ter; e aqui com as mercadorias que fêz em Chaúl, como 
escrevemos, e outras de que se proveo em Cochi, fez sua carga de pimenta. 

' Feita a qual, se partiu pera Malaca, onde chegou com quatro velas, de que 
êle era capitão-mor, e das outras Vasco Fernandes Coutinho, Diogo de Melo, 
ambos seus irmãos, e Pedro Homem, filho de Pedro Homem, estribeiro-mor 
que fora del-Rei D. Manuel. E o regimento que levava del-Rei D. Manuel, era 
ir assentar amizade com o Rei da iQiina, parecendo-lhe que a tinha a terra 
connosco, por razão da ida de Tomé Pires, que Fernao Peres de Andrade 
lá enviara com nome de embaixador (como atras escrevemos), sem saber 
em que estado viera ter esta sua ida. E que trabalhasse muito no porto de 
Tamou, ou onde fôsse mais proveitoso e seguro pera nossas cousas, fazer üa 
fortaleza, onde êle ficasse por capitão com os oficiais e gente que levava, e 
ordenasse tudo como as cousas do comércio ficassem em negócio corrente. 
Esta era a substância da sua ida. 

E porque Duarte Coelho, que a êste tempo estava em Malaca, por as 
vezes que fora à China, sabia bem do negócio daquelas partes, e assi Ambrósio 
do Rego, que o ano passado viera de ]á a requerimento dêle, Martim Afonso, 
e de Jorge de Albuquerque, capitão de Malaca, foram ambos com êle, mais 
por comprazer a eles que per sua vontade, porque sabiam quem terra não 
estava tam í^ssentada como eles cuidavam, polo que com êles tinha passado. 
E assi sucedeu. 

Porque, partindo de Malaca com seis velas— as quatro que êle, Mar¬ 
tim Afonso, levava da índia e as de Duarte Coelho e Ambrósio do Rego — 
a dez de Julho de quinhentos e vinte doiis, chegaram ao porto de Tamou em 
Agosto do mesmo ano, a tempo que os oficiais del-Rei estavam encarniçados 
na prea e roubo que fizeram na fazenda dos nossos, principalmente de Tomé 
Pires, como atrás escrevemos. 
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Duarte Coelho, como homem que tinha ofendido aquela gente, ou que 
fôsse de cautela ou que 0 seu navio, por ser junco, não era tam companheiro 
como os outros, não entrou com Martim Afonso dentro no porto, e ficou 
fora obra de sete léguas. 

Neste tempo, porque era 0 da moução que os navios de Malaca, do 
Patane e Sião vão demandar aquele porto, pera fazerem seus comércios, an¬ 
dava 0 capitão-mor da armada del-Rei da China per aquela costa e entrada 
da cidade Cantão. E como viu que os nossos navios foram tomar porto, como 
gente confiada e que tinha pouca conta com 0 que tinham feito, leixou-se 
estar, e 0 fêz logo saber aos oficiais de Cantão; os quais, temendo que com 
sua vinda houvesse algua concórdia de paz, e êles tomassem 0 que tinham 
tomado, mandaram-lhe dizer que em nenhum modo os consentisse, por serem 
havidos por ladrões, espreitadores das terras, e que el-Rei assi 0 mandava; 
mas que tivesse modo de romper com êles, posto que pedissem, a paz, porque 
tudo era fengido. O qual recado mandaram secretamente, sem 0 saber 0 Ceuí, 
que então chegara, e não sabia parte do que êles tinham feito; e por ser oficial 
superior dêles, temiam que, cometendo os nossos paz, e êle lha concedesse, 
poderia fazer justiça dêles. 

Finalmente, assi como 0 ordenaram, aconteceu; porque Martim Afonso, 
sem fazer algum mal nem dano, posto que fôsse provocado a pelejar, tiran¬ 
do-lhe artelharia, com que entendeu que 0 não queriam receber na terra, 
determinou de haver língua dela, tomando duas línguas de um barco, a que 
vestiu e deu dávidas, e per êles mandou recado ao capitão-mor da armada. 

' Mas êstes não tornaram, nem menos outros que foram os segundos, ante 
estes lhe disseram como a terra tôda estava contra êles, polos danos e males 
que os outros capitães tinham feito naquele pôrtò; e que el-Rei mandava que 
não os consentissem ali, e per ventura .esta era a causa por que o Capitao- 

-mór queria guerra com êles. 

Neste tempo mandou êle, Martim, Afonso, dous batetó nossos fazer 
aguada a terra, os quais foram cometidos dos chins' de maneira que vieram 
com sangue e sem água, e ainda houveram que lhe fizera Deus merce tor¬ 
narem-se a recolher com a vida às naus. ‘ 

Duarte Coelho, como sabia que esta armada tinha tomada a entrada 
per onde se êle havia de ir ajuntar com Martim Afonso, nao ousando de 
romper tam grossa cousa, mandou de noite üa manchua bem esquipada e 
remos saber 0 que fazia Martim Afonso e dizer-lhe que seu voto era que 
■ se deviam todos ajuntar. Mas a manchua, ou que nao pode ou como quer 
que fôsse, tornou di a dous dias, e 0 recado que trouxe foi dizer que somente 
hoüvera vista dos nossos, e que os via estar como gente mais segura do que 
0 tempo requeria, e que com os muitos navios pequenos da armada dos chins 
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sinal não haver reposta do capitão dos chins que vir a pelejar com êle quis-se 
fazer à vela e tirar daquele lugar ao mar largo, porque melhor lhe vinham 
achar-sc no largo, que metido naquele estreito, E ante que descobrisse Cia 
ponta onde se eles haviam de determinar, indo diante seu irmão Diogo de 
Melo e Pedro Elomem, por trazerem os navios mais pequenos, quási como 
descobridores, como os chins estavam, em olho do que eles faziam, vieram 
demandar os dous navios e começaram de os esbombardear, ao que eles tam¬ 
bém respondiam, Mas como aquela hora não era dos nossos, o primeiro sinal 
cjue deram de vitória aos imigos foi acender-se fogo na pólvora que^ trazia 
Diogo de Melo, com que as cobertas do navio foram postas no ar, e êle e o 
casco se foi ao fundo. 


Pedro Homem, posto que tinha bem que fazer em si, todavia mandou 
alguns marinheiros que com o batel recolhessem alguns dos nossos que anda¬ 
vam nadando, parecendo-lhe que algum poderia ser Diogo de Melo; e isto 
foi azo de maís prestes os chins lhe entrarem o navio, polo achar com aquela 
gente menos. Posto que lhe custou a entrada mui caro, porque Pedro Homem, 
íissi como era no corpo um dos maiores homens de Portugal, assi a valentia 
de seu ânimo e forças corporais eram diferentes do comum dos outros, o que 
poucas vezes se acha nos de sua estatura. E foi -o seu pelejar de maneira que, 
se não foram os tiros da artelharia, nunca morrera: tamanho temor tinham 
os chins de chegar a êle. Mas como esta não perdoa a pessoa algúa, quando 
anda entre ela, ela o matou, e muitos que o ajudavam. 


E porque os chins quási todos acudiram à entrada dêste navio, teve 
Martim Afonso lugar de escapulir daquela multidão, e veo-se depois achar 
com Duarte Coelho na costa de Choampa. O qual também teve que contar 
de como escapou de duas armadas dos chins; mas parece que tinha melhor 
fortuna só com êles que acompanhadô. 

Os chins (como já atrás contámos) não quiseram mais, pera abonar 
suas razões, que este desastre, e levaram muita da nossa gente presa, tudo por 
mostrarem ao Ceuí que nós éramos os culpados, -e tam soberbos, que come¬ 
têramos a armada del-Rei. Com o qual feito acabaram de matar a Tome 
Pires, e assi os que com êle foram presos, e ficou total guerra entre nós 


e êles. 


E segundo alguns dos nossos depois escreveram, mais morreram na 
cadea de fome e mau tratamento que lhe nela davam, que per justiça, Porque 
esta de morte, como há de ser confirmada per el-Rei e com pregão, não 
se fêz a execução neles, senão depois de vir recado del-Rei, que foi em Setem¬ 
bro do ano de vinte três. E segundo seu modo, vinte três pessoas foram feitas 
em pedaços, cortando-lhe pés e mãos, cabeça, e a-fora, a outra parte, com 
pregão de ladrões, roubadores das terras; e outros foram mortos a besta, cele¬ 
brando muito esta justiça por tirarem a opinião que o povo tinha concebido 
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de nós, assi em valentia como em proveitosos no comércio às terras onde 0 
fizemos. 

Martim Afonso, como não se deteve na China mais que catorze dias, 
em que passou este trabalho, chegou a Malaca meado Outubro de quinhentos 
e vinte dous, e na moução de Janeiro de vinte três se veo pera a índia, e di 
pera este reino 0 ano de quinhentos e vinte cinco, aonde chegou a salvamento. 


Capítulo vi. Como com 0 favor do dano que for^e de Albuquerque 
recebeu em Bintao^ 0 Rei desta ilha mandou um capitão com grande 
frota sobre Malaca; e mandando Jor^e de Albuquerque sobre êle ao 
Rio de Muar seu cunhado D. Sancho Hanriques, por saber que estava 
êle dentro, por ua trovoada que veo, se veo desbaratado pera Malaca 
com perda de muita poente que lhe os mouros mataram, e se afopou. 


A trás, tratando dos feitos que se 'fizeram em Malaca, escrevemos 
0 que aconteceu a Jorge de Albuquerque, capitão dela,, na ida 
que fêz a Bintão; e por lhe suceder de maneira que foi mais 
' em favor dos mouros que nosso, cobrou el-Rei de Bintão tanto 
ânimo, que logo nas costas de Jorge de Albuquerque mandou 0 seu Capitão- 
-mór do Mar com alguas lancharas ladrando trás êle, a ver se lhe podia 
derrabar algum navio manco. Mas, como desta sua vinda não levou muita 
glória viremos a enfiar as cousas que êle mais fez no tempo de Jorge e 
Albuquerque até um grande curso, em que se passaram muitas naquela cidade. 
E a primeira que êste mouro cometeu a seu salvo, passada esta de Bintao, 
sabendo que António de Brito era partido pera Maluco e levava muita gente, 
e .na cidade havia pouca, e mais dela ( 1 ) infêrma e a outra fora morta naquela 
ida, veo com suas lancharas, que são uns navios de remo mm ligeiros, de que 
êles usam pera a guerra do mar. E em se Jorge de Albuquerque recolhendo 
à cidade, nas costas dêle chegou a Malaca e queimou dous juncos que esta¬ 
vam surtos no porto, que eram de mercadores' ç estavam por descarregar de 


(1) Entenda-se- í dêm disso, okmm dek Ê o fartitivo, que já temos indicado. 
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muita mercadoria. Ao qual atrevimento, querendo acudir Gil Simões, capitão 
de um bargantim, fot morto com quantos levava. Porque, como andava noasca- 
bado na honra de um feito em que êle mostrou fraqueza, quis-se neste mos¬ 
trar tam cavaleiro, que se foi meter no meio das lancharas. E por não pode¬ 
rem remar tanto como êle as outras que levava em sua companhia, vendo que 
era tomado, t as velas de Lacsamena muitas, naO' o quiseram seguir, com 
0 qual bocado êle se foi em salvo. 

Depois deste desastre, aconteceram outros, que favoreceram a -el-Rei 
de Bintão pera mais ousadamente mandar fazer guerra a Malaca; porque, 
como êle viu que a cidade estava desfalecida de gente, estendeu-se com suas 
lancharas a mais que andarem derredor de Bintão, mandando um seu capitão, 
per nome Perduca Ràjá, com corenta lancharas, todas a ponto pera cometer 
qualquer feito. O qual trazia por ardil vir dar üa vista a Malaca d.e noite 
ou ante-menhã, e tornar logo ao outro dia, recolhendo-se ao rio de Muar, 
que são sete léguas de Malaca, e com estes saltos a meúdo nos cansar; e tam¬ 
bém faria prea em os navios, que a'êle vinham com suas mercadorias. 

Vindo êsté Perduca Ràjá no fim de Abril de quinhentos e vinte três 
com estas corenta lancharas, em se recolhendo pera dentro do Rio de Muar, 
quási sobre a noite, houve vista deles Duarte Coelho, o qual ia em um navio 
seu descobrir a enseada de CauchiChina, per mandado del-Rei D. Manuel, 
por ter > sabido ser aquela enseada cousa de que saiam mercadorias ricas. A 
qual terra os chins chamara Reim de Cacho, e os siamês e malaios Cmchi- 
-Chm, à diferença do Cochi do Mdahaf, Mas desta feita o não fêz pelo 
que topou no caminho, como logo veremos, e depois descobriu esta enseada 
sem assentar pazes com o Rei, por ser morto, e dous filhos contendiam sôbte 
adierança, com a qual diferença Duarte Coelho escapou da fúria da guerra 
que então andava entre eles, e o mais que fez foi meter os padrões de seu 
descobrimento. 

E 0 que topou no caminho que per esta vez o tornou a Malaca foi 
haver vista das lancharas de Perduca Ràjá; e suspeitando ao que vinham, 
veo dar nova a Jorge de Albuquerque. E primeiro que dali saíssem, ordenou 
de dar sobre eles, mandando D. Sancho Hanriqiies, seu cunhado, a grã pressa 
com dez velas, êle em um galeão por capitao-moiV Duarte Coelho em sua 
naveta, Hanrique Leme em ua galeota, Manuel de Berredo em outra, e Diogo 
Lourenço, Francisco Fogaça, João de Sória, Afonso Luís e Fernando Alvares, 
cada um em sua lanchara, nos quais navios iriam até duzentos homens. E por¬ 
que fossem mais dessimulados, mandou D. Sancho a Hanrique Leme, que êle 
com as lancharas se fosse cosendo com a terra pera tomarem a bôca do rio, 
e êle cora Duarte Coelho e Manuel de Berredo iriam largos ao mar; porque, 
tendo os ímigos vista dêles, parecer-lhe-ia que eram navioá de mercadores 
e perderiam o tento da terra, com que os poderiam cometer mais a seu salvo. 
E também se eles quisessem vir dar em Malaca, cosendo-se com a terra, e 
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encontrá-los-iam ( 1 ), e como os acolhessem em mar largo, seriam mais senho¬ 
res dêles. 

Hanrique Leme, chegado à bôca do rio Muar, desejoso de ganhar só 
aquela honra, mandou üa manchua, que é um pequeno barco, que entrasse 
dentro no rio, e lhe fosse descobrir o que faziam as lancharas dos imigos. 
A qual manchua deu com outra espia dêles^ que também vinha descobrir 
a bôca do rio; e com a mesma cobiça de Hanrique Leme de ganhar honra, 
0 da nossa manchua deu na outra e a tomou, em que houve tirarem de ambas 
as partes espingardas. 

Hanrique Leme, quando ouviu os tiros, parecendo-lhe que a sua man¬ 
chua era tomada das lancharas dos imigos, entrou dentro no rio com aquêle 
ímpeto, sem esperar por seu capitão, no qual instante üa trovoada que estava 
prenhe de vento, em êle entrando, rompeu tam fortemente, que ante de 
ver as lancharas dos imigos, sessebraram logo algüas nossas e outras; e a 
galeota de Hanrique Leme, cora a fúria do vento, foram dar ( 2 ) entre a ar¬ 
mada dos mouros, que os cercaram logo, e no meio do grande murulho do 
mar foram a maior parte mortos, e alguns escaparam em üa lanchara de 
Francisco Fogaça, que veo de noite; e o mais que pôde fazer com seus com¬ 
panheiros foi desalagar a galeota da água e salvar alguns. 

Vinda a menha, quatro lancharas das dos imigos os vieram demandar, 
e como gente vitoriosa, pelejando, foram ter ao galeão de D. Sancho pera 
mal de outros, que estavam em salvo. Porque D. Sancho, com desejo de 
vingança, mandou Manuel de Berredo em a sua galeota, e Francisco Fogaça 
com a sua lanchara, por ter gente fresca, que a outra que escapou não estava 
pera isso, cuidando que podiam entreter os imigos e não saírem do rio, e 
foram a morrer a poder dêles, por serem já muitos. E a êle, D. Sancho e 
Duarte Coelho, que estavam largos ao mar, fêz-lhe Deus mercê em virem em 
salvo pera Malaca; porque, com a ocupação de peleja destes dous, nao os 
viram nem se vieram a êles, leixando lá sessenta e tantos homens afogados 
e mortos aiej:ro. 


(1) A ed. de 1777 corrige êste período, , de sintaxe irregular, inserindo a expressío hmst 
de set antes de cosendo-se. Talvez bastasse eliminar a copulativa que precede enconm-los-mi. 

( 2 ) os tripulantes da sdeoiít... 



Capítulo vii. Como, estmdo D. Sancho Hanrií^ues no reino de Pão 
a bum mantimentos, foi morto das lancharas de Bintao; e de outros"' 
desastres que os nossos teveram com esta guerra que eles faziam 
a Malaca. 


T odo o dano que os nossos lecebiam nesta guerra era favor a el-Rei 
de Bintão, e dava-lhe tanto crédito e estima, que começou a cobrar 
entre os mouros vezinhos a autoridade que tinha perdida; de 
maneira que, sendo os mais destes nossos amigos e contrairos 
dêste, mudou-se-lhe esta vontade com a mudança de sua fortuna^ fazendo 
que el-Rei de Pão, da costa de Malaca, sendo nosso amigo, viesse a casar 
com úa filha sua, em ódio nosso, e teveram este casamento encoberto até 
el-Rei de Bintão fazer algüa boa presa, como fêz. 

Porque, como estas lancharas del-Rei de Bintão nao leixavam vir man¬ 
timentos a Malaca, ordenou Jorge de Albuquerque de os mandar buscar per 
tôdalas partes. E por chegar então da índia André de Brito, a quem o Gover¬ 
nador D. Duarte de Meneses dera licença que fôsse àquelas partes fazer seu 
proveito, e êle trazia pera isso úa nau sua bem concertada, mandou Jorge 
de Albuquerque em sua companhia dous juncos, que fossem todòs três a 
Sião, por ser um reino mui abastado de arroz e de todo mantimento. 

Tanto que estas três velas foram partidas^ cora a mesma necessidade 
mandou D. Sancho no galeão em que andava, e outros dous navios em sua 
companhia, de que eram capitães Ambrósio do Rego e António de Pina, ao 
porto do reino de -Pão, que é na mesma costa de Malaca, caminho de Siao, 
por ser Rei nosso amigo, e què até então nos vinha do seu reino tudo o que 
nele havia, sem saber como êle estava aparentado em nosso dano com el-Rei 
de Bintão, 

D, Sancho, pola necessidade em que leixava Malaca e se aviar mais 
prestes, tanto que carregou o navio de Ambrósio do Rego, mandou que se 
saísse do Rio de Pão e o fosse esperar a úa ilha a que chamam a Pedra 
Branca; e como o navio de António de Pina foi também carregado, inan- 
dou-lhe que se saísse do rio e o esperasse na barra, E parece que assi havia 
de ser — que espedisse de si as ajudas de sua vida; porque, ainda este navio não 
era posto na barra, quando saíram trinta e cinco lancharas del-Rei de Bintão, 
que estavam pelo rio dentro, postas em cilada, E assi se houveram com 
D, Sancho, que mataram a êle e a seu irmão D. António, ambos filhos de 
D. Afonso Hanriques, senhor de Barbacena, e com êles trinta portugueses, 
somente dous grumetes que levaram por sinal de vitória a Bintão, a quinze 
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de Novembro de quinhentos e vinte três. E querendo vir fazer outro tanto a 
António de Pina, que era já em mar largo, pôsto que 0 seu navio era zor- 
reiro, por ser junco, êle a poder de vela lhe escapou com grande perigo; 
ca, vendo que as lancharas lhe iam tomar a boca do estreito per onde havia 
de entrar, que é de travessa poucc^ mais de um tiro de besta, navegou per 
cima das Ilhas de Súria Ràjá, 'mais por escapar às lancharas, que por ter a 
navegação segura. E foi dar consigo na Jaua, no porto da cidade Agacim, 
com que tínliamos comércio, de que adiante veremos 0 fim de sua fortuna, 
por contar outro tal desastre, que aconteceu a André de Brito. 

O qual, estando no porto do Rio Sião carregado de mantimentos, e assi 
os dous juncos que dissemos que foram em sua companhia, foi ter cora êles 
Duarte Coelho, que ia da enseada de Cauchi-China (1), quando foi descobrir 
correndo a costa do reino Choampa. E como era pessoa conhecida no reino 
Sião, polas vezes que lá fora (segundo já escrevemos), achando André de 
Brito e os juncos quási retidos pelos oficiais del-Rei, per maldades e cousas 
que mouros nossos imigos tinham ordenado, êle os desempediu e se veo com 
êles pera Malaca. E por 0 seu navio ser veleiro, veo espera-los à ilha a que 
chamam Pulo Timo, onde lhe tinha dito que os havia de esperar. Peró, como 
êles tardavam e êle soube ali da morte de D. Sancho, e a necessidade em 
que Malaca estava, por lhe acudir, partiu-se pera lá, onde chegou a salva¬ 
mento. 

Os juncos apartados da nau' de André de Brito, chegando donde Duarte 
Coelho se partira com a nova que lhe deram da morte de D. Sancho, e tam¬ 
bém que as mesmas lancharas tinham tomado a Andre de Brito, em Abril 
de quinhentos e vinte quatro, e mortos todos a espada, como era verdade, 
por se ir ali meter em Pão com desejo de fazer algum proveito, não ousaram 
de ir caminho de Malaca, e tornaram-se a Sião, aonde depois 0 mesmo Duarte 
Coelho, per mandado de Jorge de Albuquerque, os foi buscar, leixando já 
outro desastre feito em Malaca, que foi virem as lancharas com 0 favor 
destas vitórias úa noite, e mataram a Simão de Abreu, parente de Antonio de 
Brito, que estava por capitão em Maluco, 0 qual com as necessidades que 
tinha 0 mandou em um navio. 

E passando muitos trabalhos e perigos naquela viagem que fêz, por 
não vir per 0 caminho ordinário, mas per um novo que ele descobriu per 
via da Ilha de Borneo, que é ora mui navegado pelos nossos, vieram as lan¬ 
charas úa noite ter com êle à Ilheta das Naus, que é defronte da cidade de 
Malaca obra de mil e quinhentos passos. E pôsto que êle com treze homens 
que tinha em 0 navio se defendeu à força de ferro, não se pôde defender 
ao fogo que os mouros puseram a um junco que estava despejado, que foram 

( 1 ) Barras escreve ora Cmhí-Chha, ora CochMmà 
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trazer do porto da cidade, por ser alteroso. E tanto que o ajuntarani ao 
costado do navio, puseram-lhe fogo, e o entreteveram ate que ambos foram 
queimados, sem haver na fortaleza quem lhe pudesse valer. Porque naquele 
tempo não havia navio nosso que lhe pudesse acudir, por todos serem fora 
a buscar mantimentos pela costa, por a grande fome que havia na cidade. 

E D. Garcia Hanriques neste tempo também era ido a Bintão a tolher 
os mantimentos e fazer a guerra que pudesse; e êle veo de lá com dous 
navios perdidos, e a gente deles morta per um ardil que teve Laquesemana (l), 
Capitão-mor do Mar del-Rei de Malaca. E foi per esta maneira: 

Havendo pouco tempo que D. Garcia Hanriques, cunhado de Jorge 
de Albuquerque, era chegado de Maluco, da viagem do qual àquelas partes 
adiante daremos conta, pola muita guerra que el-Rei de Bintão mandava fazer 
a Malaca, e não lhe leixar vir mantimentos, que era a maior guerra que lhe 
podia fazer, quis êle, Jorge de Albuquerque, per o mesmo modo fazer-lhe 
a guerra, E mandou D, Garcia a Bintão com sete velas, três navios de gávea, 
dous caravelões, üa lanchara e um calaluz, de que eram capitães êle, D. Garcia, 
Roque Coelho, de Tânger, Garcia Queimado, João Monteiro, Xucas Rodrigues, 
João Estevens e Vasco Lourenço, em qué iriam até duzentos homens, em que 
entravam muitas pessoas nobres. 

Chegado D. Garcia à boca do rio de Bintão, leixou-se estar esperando 
quê saísse Laquesemana, capitão del-Rei, pera pelejar com êle de fora, como 
lhe mandava Jorge de Albuquerque, porque dentro no rio era cousa impossí¬ 
vel, pela experiência que tinha das estacas com que estava tapado e retrocido, 
sem navio de quilha poder entrar. E quando Laquesemena não saísse, que se 
leixasse estar no porto, como êle fazia no estreito de Cingapura, e lhe tolhesse 
os mantimentos e tomassem os que viessem demandar o porto. 

Laquesemena era afadigado del-Rei que viesse pelejar com D. Garcia; 
ao que êle respondeu: 

— Senhor, com portugueses e navios de alto bordo não se pode pelejar 
com as lancharas rasas como eu trago. Leixa-me, que eu conheço esta gente, 
por me ter custado sangue. A boa fortuna anda ora contigo. Eu te vingarei 
dêles—e assi 0 fêz. 

Porque, logo na entrada do rio, em um cotovelo que o encobria, man¬ 
dou ajuntar as suas lancharas, e cobriu-as tanto de rama, que pareciam árvo¬ 
res do mato a quem as visse de longe; e feita esta encoberta, mandou duas 
manchuas que viessem esbombardear os nossos. 

D. Garcia, quando as viu tam atrevidas, mandou os dous caravelões 
trás elas, as quais, fingindo temor, se foram recolhendo pera dentro, e os 

(1) Barras escreve neste capítulo Laaemmit, mas também escreve lacsmana e, pre- 
dorainantemente Lmemna, Gaspar Correia chama-lhe Ltiquexemena e Góis Lnqnexmsna. 
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caravelões, com açodamento de as tomar, não ouviam os sinais dos tiros que 
lhe D. Garcia mandou tirar por sinal que se recolhessem, Mas parece que 
aquêle era 0 seu derradeiro dia, porque saiu Laquesemena tam preites e vivo 
no remo, que, primeiro que elas fizessem volta, as tomou, 

D. Garcia, quando as viu traspôr da vista pelo rio dentro, mandou 
íi Roque Coelho e a Garcia Queimado que fossem trás êles; mas não fizeram 
tam pouco em escaparem, porque, como 0 rio todo estava cheo de tranquia 
■e empedimento pera navios grandes não entrarem, foram dar em sêco, e hou¬ 
veram de ficar ali, se a maré não viera tam açodada, que os salvou. 

Vendo D. Garcia êste mau princípio, e que não era esta a sua hora, 
tornou-se pera Malaca. 


Capítulo viii. De d^m cousas que os nossos passaram na Ilha da 
]aua, em que alguns pereceram per traições de mouros; e do que 
SííMO de Sousa e Motim Conea faeum na Ilha ie Banda, onde 
acharam Martim Afonso ie Melo Jusarle em perra com os naturais; 
e como defois cada um se fattiu a fazer suas mapns, for razão ie 
seu proveito. 


P RIMEEO que entremos nas cousas de Maluco, de caminho iremos con¬ 
tando algüas que passaram os nossos que lá eram, e assi em Banda 
a fazer comércio da maça e^noz que ela tem, e começaremos no, 
que aquèceu (1) a António de Pina, que ainda é parte dos desas¬ 
tres de Malaca. , 

O qual, escapando das lancliaras de Laquesemena e atravessando pei 

cima das Ilhas de Sdtia Ràjá (como,atós escievemos), veo dar consigo na 
lauacnò pôrto da cidade Agacim, que é das mais célebres que ela tem onde 
com êle veo ter Simão de Sousa e Martin Corrêa, que lam caminho de Banda, 
per 0 qual souberam a morte de D, Sanào e os trabalhos que de passou. 

Havendo sete ou oito dias que António de Pina àegara, e como os 
iaus é gente atieiçoada, quiseram farer outro tanto a nan de Martim Coirea, 
vindo anté-menhá seis lancharas, três de fia parte e tiês da outra, e comete- 


( 1 ) Já mais de uma vez foi anotado que esta palavm significa mntemi. 
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iam entiar nela, Mas quando acudiu Martim Corrêa, que às lançadas os fez 
apartar, lançaram o feito a zombaria, dizendo que mal recebiam a gente que 
lhe trazia mantimentos. 0 que Martim Corrêa dessimulou e disse que coiU' 
prar e vender nao se fazia ante-menhâ; que se alevantaria mais o Sol, então 
0 faria. E assi o fêz, nao consentindo que entrassem dentro, somente a bordo,. 

Partidos eles, chegou um homem português em ura parau com íia carta 
a êle, Martim Corrêa, de Manuel Botelho, escrivão de um navio que estava 
mais abaixo em outra cidade per nome Sufuham, O qual navio era de duas< 
pessoas — de Jorge Soares de Brito e de Cristóvão Soares, vindos de Malaca 
fazer ali seu proveito. Na qual carta êle, Manuel Botelho, lhe dezia como 
per üa escrava sua soubera que se armavam certas lancharas pera ir dar sobre 
eles; por isso que tevessem tento em si ou se partissem, se já estavam prestes. 

Com 0 qual recado Martim Corrêa se foi logo a Simao de Sousa, e„ 
por já estarem apercebidos e nao se porem em risco do que podia suceder se 
partiram ao outro dia pera Banda, onde era sua viagem. 

Ao seguinte dia, ou seriam estas do aviso ou outras, tanto que viram 
partidos os nossos navios, como gente magoada que perdera aquela prêsa, 
saltaram com António de Pina, que estava apousentado em terra, e o mataram,, 
cora dez ou doze portugueses, e depois vieram tomar o seu navio com quanto 
tinha. Assi que, fugindo de tantos perigos, nao pôde fugir àquele da morte 
que lhe estava limitada na Jaua. E Manuel Botelho, dando aviso aos outros, 
não 0 teve consigo, ou ao menos os senhorios dêle, que andavam em terra 
muito descansados em Surubaia, onde também foram mortos, e em sua com¬ 
panhia um fidalgo per nome Fernao da Silva, com outros seis ou sete por- 
. tugueses. E querendo alguns paraus nesta revolta vir ao navio polo tomarem, 
os que ficaram nêle se defenderam mui bem, e fazendo-se à vela pera Malaca,, 
chegaram t salvamento. 

Tornando á viagem de Simao de Sousa e Martim Corrêa, que partiram 
de Agacim, temendo estas traições, chegaram à Ilha Banda a tempo que deram 
a vida a Martim Afonso de Melo Jusarte. O qual estava de fogo e sangue 
com os moradores do lugar Lmtof, que é da Ilha Banda, onde se faz comér¬ 
cio da maça e noz. Porque, sôbre diférenças que teveram, tinham quei¬ 
mado um junco que ali fôra ter, e êle estava acolheito em ua tranqueira em 
terra, que fizera de palmeiras que cortara, com as quais acrescentou maior 
ódio, por elas serem árvores de seu mantimento. E sôbre isso fêz também, 
um junco da madeira de árvores que davam noz e de outras dos seus pomares 
de fruito, o qual mandou a Maluco carregar de cravo. E além disso veo a sua 
gente a tanta soltura, que tomavam o mantimento na praça, sem os querer: 
castigar, necessitados de os nao quererem vender. Com o que estava em tanto 
rompimento, que se recolheu àquela tranqueira somente com sete portugue¬ 
ses que tinha consigo e setenta mouros malaios que vieram pera amarinhar- 
0 junco que lhe queimaram; os quais mouros estavam já confederados com 
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■os da terra pera os matarem, pôsto que eram casados em Malaca. E quem 
,ali levou Martim Afonso foi partir êle diante de Pero Lourenço de Melo, 
e 0 foi esperar em Pedir a fazer carga de pimenta, pera ambos di irem à 
China, e Pero Lourenço foi-se perder nas ilhas que já atrás dissemos. E vendo 
Martim Afonso que o tempo da moução pera a China se passava, pareceu- 
-Ihe.qiie Pero Lourenço escorrera e seria em Malaca, onde o êle nao achou, 
esteve (l) ali perto de um ano. 

No qual tempo, Jorge de Albuquerque mandou ,a D. Rodrigo da Silva, 
filho de D. Hanrique Hanriques, com um navio pera ir a Banda e a Maluco; 
e Garcia Cainho, que era feitor de Malaca, armou um junco e fêz üa armação 
com êle, Martim Afonso, pera ir carregar de maça e noz. Chegados êles 
a Banda, veo ali ter D. Garcia Hanriques, que vinha de Maluco, e por a 
necessidade com que ficava António de Brito, D. Rodrigo se partiu pera Ma¬ 
luco, onde foi morrer de febres. E Martim Afonso ficou ali pôsto em ódb 
com a gente, e havia mais de oito meses que isto era passado, quando Simao 
■de Sousa e Martim Corrêa chegaram. 

Os mouros da terra, que o tinliam pôsto em cerco, vendo os dous 
navios de Simao de Sousa, temendo que os havia de castigar polo que fizeram, 
primeiro que êle tomasse o pouso da ancoragem, vieram-se a êle e fizeram- 
■ílhe queixume de Martim Afonso, dos males que tinham recebido; e êle 
também depois deu suas razões, por o não terem por autor daquelas dife¬ 
renças. Porém, como cada um queria seguir seu parecer, depois as teveram 
ambos por duas causas: a primeira, por êle, Martim Afonso^ querer que 
Simão de Sousa com a sua gente tomasse emenda dos males que os mouros 
lhe tinham feito, o que êle nao concedeu, porque vinha a fazer comércio 
■e não guerra, E por esta causa, depois de êle, Simao de Sousa, estar ali, per 
■desordens de alguns de sua companhia os mouros lhe mataram sete portu- 
nueses em Lutatão, onde êle estava, em que entravam estas pessoas nobres: 
Martim de Lemos, mui especial cavaleiro, Francisco Veloso, João Vaz e 
Tomé Dias, escrivães dos juncos dos armadores e de Martim Corrêa; o que 
éle dessimulou, por saber que a soberba dos nossos o merecia, e compria-lhe 
ter a terra em paz e não de guerra. E a outra causa, de desavença entre eles 
,e Martim Afonso foi que António de Brito, que estava por capitao em Maluco, 
por a muita necessidade em que estava, mandou Gaspar Galo em um 
navio que fÔra de D. Rodrigo da Silva, já falecido, como dissemos, pedindo 
a êle, Martim Afonso, que lhe mandasse tôdplos mantimentos que pudesse 
haver de quaisquer navios e juncos, que ali estivessem de moradores de Ma¬ 
laca, e isto pola muita necessidade em que estava; mandando-lhe apresentar 
os poderes que tinha del-Rei, de capitão daquela Ilha Banda. 


(1) Hoje diríamos e esteve... ou: ^em k um ano que dt esteve. 
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0 qual Gaspar Galo faleceu de febres em chegando, com que o navio 
ficou vago sem capitão. Martim Afonso lançou mão dele, dizendo, que vinha 
a êle cleregido. Simão de Sousa, como também trazia provisões do Gover¬ 
nador iD. Duarte de Meneses, porque mandava que êle fôsse Capitao-mór 
de tôdolos juncos, naus, navios que fossem ter a Banda, enquanto êle nela 
estivesse, e aos capitães dêles que lhe obedecessem, quisera tomar este navio 
pera o dar a seu sobrinho Francisco de Sousa, dizendo que ele, Martim 
Afonso, podia ir a Maluco era um junco que com a vinda dêle começou a 
fazer. Finalmente, Martim Afonso de Melo, como o navio vinha deregido 
a êle, por António de Brito saber que estava êle ali havia tempo, ficou o 
navio com êle, e feita cada um sua fazenda, Bastião de Sousa se veo pera 
Malaca. 

Em companhia do qual se vieram êstes juncos que lá foram ter: um 
de Martim Corrêa, que êle em Banda comprou por vir nele, e a sua nau. 
por desgostos que teve a vendeu a Troilos de Sousa, sobrinho de Simao de 
Sousa; e outro junco era de Martim Afonso de Melo, que ele ali fez em 
lugar do que lhe queimaram. E mandou nêle António Pessoa, que era feitor 
da armação que êle tinha feito com Garcia Cainho, e nos outros dous vieram 
Martim Pegado, de Eivas, e Bastião Pegado. E Martim Afonso de Melo, 
polo que lhe escreveu António de BritO' da necessidade em que estava e pro¬ 
veito que se lá poderia fazer, por a grande novidade que havia de cravo, se 
foi pera êle em o navio em que veo Gaspar Galo; e estoutros, se teveram 
paixões na carga, muito mores trabalhos foram os do caminho. 

Porque o junco de Martim Pegado, por ser pequeno e muito carregado, 
com 0 primeiro tempo se alagou, e sòmente escaparam na champana que 
levavam per popa três ou quatro portugueses, que nela foram ter à Ilha 
Bachão, os quais el-Rei mandou a António de Brito, capitão de Maluco. 
E 0 junco em que ia António Pessoa chegou primeiro que os outros à cidade 
de Agacim; e como os jaus estavam levantados pola morte de António de 
Pina que contámos, por emendar este mal, fizeram outro tanto a êle, 
e tomaram o junco assi como ia carregado, e outro tanto quiseram fazer ao 
de Bastião Pegado, quando ali chegou em companhia de Simão de Sousa, 
e valeu-lhe cortar as amarras. 

Assi que dos navios que partiram em sua companhia, o seu e êste 
com outro foram ter a Malaca, e o de Martim Corrêa deu-lhe um temporal 
no dia da partida, e foi ter a três ilhas de Banda, onde houvera de ser morto 
pola gente da terra; e por evitar êste perigo se dispôs a navegar bem mal 
consertado, e foi ter à Ilha Amboíno, onde achou Martim Afonso. E como 
os mouros que êle levava entenderam que nao iam pera Malaca, os mais 
dêles lhe fugiram, e os outros que ficaram arrombaram o junco; mas Martim 
Corrêa lhe acudiu. E partidos dali, chegaram' a Maluco a doze do mês de 


Setembro do ano de quinhentos e vinte quatro, onde logo foram justiçados 
os mouros que arrombaram o junco, e outros ficaram cativos. 

Contamos esta revolta, que foi a primeira que os nossos teveram 
naquella Ilha de Banda, por mostra de outras piores cousas que entre os 
nossos passaram, mais causadas da cobiça do fmito que ela dá, que todos 
pretendem trazer, que da desordem dos temporais. E as vezes permite Deus 
que da semente da cobiça se colhem os desastres do perdimento dos juncos 
e da fazenda que neles vai, e o dono em cima. 


Capítulo ix. Como Cachil MâMok, ítmao basUfdo de Cãchll Dowez, 
que andava degredado em vida del-Kei seu pé, porque seu irmão o 
nâo consentia na terra, determinou de o matar, e êle céu no laço; e 
do ódio que el-Rei Almançor teve a Cachil Daroez, polo favor 
■ que tinha nosso, 


P ERA enfiamos as cousas de Maluco, enquanto D. Duarte governou a 
índia, seiá necessáiio tornar ao estado em que laxámos Antomo 
de Brito, capitão da fortaleza de S. João de Tetnate, e quando a 
êle começou a fazer, que foi o ano de quinhentos e 
(como fica atrás no fim do sétimo capitulo do Qumio L,vm desta DíçA 
A anal foi fundada com tanto prazer, como deport, prosseguindo a obra, deu 
de trabalho aos nossos, por set ofício do demónio urdir e tecer cousas peta 
se não efeituar algúa obra em serviço de Deus. E a ptmeita foi esta: ^ 

Em vida del-Kei Boleife, defunto, pai do Rei Aialo, menino, que 
então vivia, andava desterrado um Cachil Mamole, seu filho bastardo itmao 
de Cachil Daroez, por travessuras e cousas per que seu pai o lançara fm 
si, e a êste tempo Ln na Ilha Geilolo. O qual vendo que seu imao C^ 
Daroez o não queria recolher, e que por razao do governo que lhe a R mh 
entregara (con» atrás esaevemos) e muito favor que tinha í' Anto “ ^ 
Brito^estava tam isento que fazia pouca conta dêle e de outros homens ptm- 
S leçou ordena, com êles e com a Rainha, per meios que pera i» 
twe que não deviam consentir que mais governasse, porque la tomando Ma 
S’e *) govêmo, que se levantaria com o reino. E isto também teceu com 
el-Rei de Tidote, pai da Rainha, que nenhúa outra cousa desejava 
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destruir Cachil Daroez, quanto mais via crescer a obra da nossa fortaleza. 
E feita a torre da menage com muros e baluartes de pedra e cal c defensões 
que êle não era costumado ver, via neles a mesma morte, A Rainha tamjiém, 
aconselhada por seu pai e arrependida do poder que tinha dado a (aicliil 
Daroez, pareceu-lhe que este seu poder havia de matar seu filho e des¬ 
truir a ela. 

Finalmente, foi o demónio tecendo uns ódios e suspeitas deste Cachil 
Daroez, que o irmão Cachil Mamole determinou de o matar, e nao sem favor 
e conselho destas principais pessoas que lhe queriam mal. Mas porque êle 
isto não podia fazer a face descoberta, veo a Ternate de noite muitas vezes, 
üa das quais êle mesmo foi morto mui perto da nossa fortaleza. 

A fama da sua morte teve duas culpas na opinião da gente: os que 
queriam mal a Cachil Daroez a davam a êle, dizendo que soubera vir êle 
àquela ilha de noite, que o mandara fazer; outros dcziam que as guardas 
que vigiavam, cuidando ser algüa escuita, o fizeram, sem saber quem era. 

A morte do qual causou maior indinaçao contra Cachil Daroez. E como 
eles sabiam que todo seu poder e valia procedia de António de Brito, deter¬ 
minaram de 0 matar a ferro ou com peçonha, como melhor pudessem. E pera 
isso el-Rei de Tidore ordenou um banquete, o qual queria dar por honra de 
seu neto em Ternate em suas casas, que eram perto da nossa fortaleza, onde 
António de Brito havia de ser convidado, da qual cousa êle foi avisado per 
Cachil Daroez, 

Vindo 0 dia do banquete, pera o qual era chamado, el-Rei de Geilolo 
e tôdolos principais destas ilhas, em que se ajuntou grande número de gente, 
quando vieram chamar António de Brito estava êle lançado na cama com 
mostra de um acidente que lhe dera. E per os mensageiros del-Rei e da Rainha 
sé mandou desculpar, mandando em seu lugar o feitor Rui Gago, pera receber 
aquela honra, com que el-Rei de Tidore ficou em vão de seu pro]x)sito. 

, Passado o dia da festa, em que a mais da gente se foi pera suas casas, 
leixou-se ficar el-Rei de Tidore, dizendo que queria folgar alguns dias com 
sua filha e seu neto, e às vezes o ia visitar António de Brito com mostras de 
amizade. No qual tempo, êle tinha boa guarda na fortaleza, e tudo estava 
a recado, dessimulando com o Rei, até que se foi bem triste por ver que a 
obra crescia em mais fortaleza. Porém êste trabalho custou a vida a muitos, 
adoecendo a gente com êle e com a variedade dos mantimentos, e mais 
estando debaixo da Linha Equinocial, 

Entre as pessoas que daquela infermidade morreram, as principais 
foram: Rui Gago, (l) o feitor, e ficou no seu ofício Duarte de Resende, 
que era escrivão da feitoria. 

Estando as cousas neste estado entre António de Brito e el-Rei Al- 

(1) Apesar dêste plural, Batros apenas cita Rni Gasoí o fehor... 
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mançor, de Tidore, crescia o ódio cada vez mais e o crédito de Cachil Daroez, 
porque êle era o que sustentava nossas cousas, com que recebia muita honra 
dele, António de Brito, que pera todos seus imigos era úa dor sem paciência, 
a qual se convertia em danarem a nós no que podiam, de maneira que come¬ 
çaram cie lhe fazer guerra a mais dessimulada que puderam, com mandar que 
a gente costumada trazer mantimentos à praça não os trouxessem. 

Além disto, aconteceu neste tempo virem alguns juncos da Ilha Banda 
à Ilha Tidore a buscar cravo, cousa que não podiam fazer. Porque, como esta 
Ilha Banda estava debaixo do senhorio del-Rei de Ternate, eram eles obri¬ 
gados a vir a ela e não a outra parte; e assi estava assentado com el-Rel 
Almançor que os não havia de receber na sua ilha, e êle e êles, era ódio 
da nossa fortaleza, iam lá vender e comprar. 

António de Brito mandou-se per vezes queixar a el-Rei Almançor; 
mas êle deu tam pouco por isso, que ordenou António de Brito de mandar 
lá üa fusta pera dar cata a alguns juncos que ali estavam, e que, achando-lhe 
cravo, que o tomasse; ao qual feito foi António Tavares, e por língua Antó¬ 
nio Cabral. 

Na qual fala parece que se desmandou muito, cora que el-Rei ficou 
escandalizado, e muito mais por irem dar cata a um junco que tinha tomado 
um pouco de cravo em tempo que a gente dele era em terra. E aconteceu 
que, com um tempo que veo súbito, a fusta foi ter à costa, e os mouros, como 
viram os nossos em terra, mataram todos, e assi alguns escravos que remavam, 
0 qual feito disseram a António de Brito que fora per mandado del-Rei. 
E mandou-se queixar a êle da morte daqueles homens, e que devia mandar 
castigar os que tal obra fizeram; ao que el-Rei respondeu com palavras, 
mostrando ter disso muito pesar, e que, quanto aos autores de tal obra, que 
aí os mandava, pera dêles tomar emenda, O que António de Brito houve 
per um grande desprêzo, por' serem estes homens que mandava muitos cíveis, 
e que êle por outros delitos tinha condenados à morte. 

Finalmente, daqui se moveu que António de Brito assentou com 
Cachil Daroez que era melhor fazer descobertamente a guerra a el-Rei de 
Tidore, porque ela faria que não prosseguisse em tais obras com titub de 
amigo, as quais havia de usar por ser mui manhoso enquanto nao fosse 
castigado. E pera se esta guerra fazer com melhor cor, fez Antonio de Brito, 
per meio de Cachil Daroez, ajuntar el-Rei e a Rainha com tôdolos principais 
do Reino, e lhe propôs esta injúria e dano que tinha recebido del-Rei Alman¬ 
çor e assi outras cousas, que todas eram sinais de imigo. Dadas per ele muitas 
razões e tais que a Rainha e tôdolos seus, não ten^lo que responder em con¬ 
trário, disseram que a guerra se movia justamente, pois el-Rei Almançor tai 
cousas consentia. (1) 

( 1 ) Mantém-se, quanto a pontos finais, a pontuação do autor. 
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E porém disse a Rainha que ek t seu filho queriam ir estar primeiro 
à prática com seu pai; per ventura cessariam estes movimentos de guerra. 
A qual vista foi no mar, onde Almançor veo, e em lugar de paz, consultaram 
como fariam guerra à fortaleza, do que Cachil Daroez, como homem que 
trazia escuitas nas cousas que se moviam contra nós, foi logo sabedor. E o que 
mais afirmou ser isto veríade, foi tolherem totalrnente os mantimentos que 
vinham à praça, de que a fortaleza se mantinha, e nao se podia haver üa 
galinha pera um doente a pêso de ouro. 

Cachil Daroez, a quem António de Brito fazia queixumes destas cousas, 
respondeu-lhe que, ante que o negócio viesse a mais mal, seu conselho era 
que lançasse mão da Rainha e cleÍ-Rei, e os trouxesse à fortaleza e os tevesse 
nela'em modo de reféns, enquanto a não tinha acabada, e estava tam pobre 
de gente como havia nela, e isto fosse logo ante que a Rainha se acolhesse 
pera a serra, onde tinha sabido que se queria ir com tôdolos filhos. 

António de Brito, dando conta aos principais da fortaleza, posto que 
houve muitas dúvidas sôbre o caso, assentaram per derradeiro este ser o 
remédio mais seguro, por não morrerem todos à fome. 

Ordenado o dia que isto havia de ser, escolheu António de Brito 
corenta ou cinqüenta homens, aos quais mandou rodear as casas del-Rei, 
e que lá achariam Cachil Daroez, que daria ordem como haviam de trazer 
a Rainha e el-Rei, e êle ia logo trás êles. Chegando os nossos onde estava 
el-Rei, sentindo a Rainha a gente, como mulher culpada e que receava algüa 
cousa, se pôs em salvo, deixando os filhos, el-Rei e Cachil Daialo e Cachil 
Tabarija, que era o menor. Aos quais Cachil Daroez não consentiu tocar 
algum dos nossos, dizendo que as pessoas reais haviam de ser levantadas 
pelos de sua linhagem; e chegando a el-Rei, com muita veneração o tomou 
nos braços e mandou a dous homens'fidalgos que tomassem a seus irmãos, 
e os levaram todos três ao colo. 

O rebate'foi logo dado ma cidade; e saindo com êles já fora dos seus 
Paços, chegou António de Brito, e os levou com aquela mesma honra e acata¬ 
mento. Postos em cima em um apousentamento da torre, onde lhe estava 
ordenada, como a seu modo e como Rei que era, foi tanta gente derredor 
da fortaleza, que foi necessário a António de Brito chegar a üa janela, e per 
meio de Cachil Daroez lhe fêz um razoamento, todo fundado no serviço del- 
-Rei, seu Senhor, e segu.rança de sua pessoa e por assossegar o ânimo de 
algüas pessoas que queriam meter aquele reino em revolta. E que lhe lem¬ 
brasse quanto el-Rei Boleife tinha encomendado a todos a amizade dos 
portugueses, e quanto procurara aquela fortaleza, que ali viam feita, a qual 
estava toda oferecida, com quantos portugueses nela houvesse, ao serviço del- 
-Rei, pera lhe defender seu reino e estado de seus imigos. E que soubessem 
certo que el-Rei estava tam contente, como nos braços de sua mãe, e assi 
seus irmãos. 
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Per êste modo Cachil Daroez, como homem prudente, lhe disse tais 
cousas, com que todos se tomaram pera suas casas contentes do que era feito. 

E por mostra de mais segurança da pessoa del-Rei, Cachil Daroez ordenou 
que três ou quatro pessoas nobres do serviço del-Rei se viessem pera 0 ser¬ 
virem, e que nos seus Paços lhe fizessem 0 comer, e pera seus irmãos, e de 
lá 0 traziam feito pera as pessoas que 0 acostumavam fazer. 

Como António de Brito teve êste penhor, per conselho de Cachil Da¬ 
roez, com trombetas mandou denunciar guerra contra el-Rei de Tidore e pro¬ 
meter a qualquer homem que lhe apresentasse a cabeça de um dos seus 
moradores, que lhe daria um tanto, E como aquela gente é belicosa e cobiçosa, 
foi tamanho 0 alvoroço nêles de prazer, que os mantimentos pera os nossos 
vieram logo à praça, e eram tantos os saltos que se faziam na ilha por ganhar 
0 prémio, que em poucos dias mandou pagar António de Brito mais de seis¬ 
centos panos. 

E além desta guerra que fazia a gente comum em seus paraus, mandou 
António de Brito armar um navio pera ir sôbre 0 pôrto da Cidade Tidore 
e lhe defender tôdolos mantimentos e cousas que lhe iam de fora, a capi¬ 
tania do qual deu a Jorge Pinto da Silva, 

O qual, estando prestes pera partir, chegaram Martim Afonso de Melo 
Jusarte e Maitim Cotiea, que (como atrás escrevemos) ambos se ajuntaram 
em companhia pera vir àquela patte. Com a qual chegada António de Bnto 
deteve Jorge Pinto até ver o que faria, por não ir s6, esperando que com 
fetes dons capitães e gente que traziam poderia fazer a guerra a Ternate mars 

^ Passados os primeiros dias que êstes novos hóspedes descansaram, teve 
António de Brito conselho com êles e com Cachil Daroez. Porque, como era 
homem fiel a nós e caváeiro de sua pessoa, e de grã conselho peta aquele 
negócio da guerra, convinha set presente. E assentai™ que 
tôdolos principais e amigos e vassalos del-Rei de Ternate, de todalas d . 
a êle vizinhas, que o viessem ajudar com todo seu poder, os quais neste a|un- 
tamento, por set muita gente, se deteveram mês e meio. ' 

NoCual tempo, porque quando fôssem tomassem a el-Rei Almanço 

mais necessitado, mandou António de Brito 

em 0 navio que tinha armado se fôsse lançar sobre o porto da cidade Tidore 
e com êle foi Lionel de Lima, um fidalgo mancebo “ ^ 

quais atormentaram bem a cidade uns dias que ali esteveram em he olher 
1 mantimentos. E como os mouros viram que o modo deles era em apare 
cendo 0 navio ou barco que se vinha peta a cidade, logo lam a ele. ordenar™ 
Tos acolher per êste leu modo, mandando de norte üa coracora, que s 
navios leves df temo, que a outro dia aparecesse ao mar, como que vinha 
com algum mantimento da Ilha Geilolo, que está defronte. E J “ 
nossos navios fôssem a êle. se fizesse em outra volta, como que se acolh, 
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um seio que a mesma Ilha Tidore fazia, onde estava üa calheta, a de dentro 
da qual haviam de estar certos paraus em cilada. E na entrada da calheta 
estava um recife de pedras que a água lavava de maneira que se não viam, 
e per cima podia entrar barco leve, fazendo conta que este recife seria üa 
rede, em que êles esperavam caçar. E assi foi. 

Porque, tanto que amanheceu, vista esta coracora, Jorge Pinto, por lhe 
cair mais à mão, se foi a ela. E como ia alvoroçado com o remo teso quasi 
a prôa sobre a popa dêle, como galgo sobre as ancas da lebre, entrando na 
calheta, encalhou, por ser navio pesado e de quilha. Ao qual logo saíram 
os paraus; e posto que Jorge Pinto pelejou como cavaleiro que era, todavia 
êle ,ficou ali morto com seis portugueses e corenta remeiros que iam com êle. 

Lionel de Lima, quando de longe viu a peleja de Jorge Pinto, acudiu- 
-íhe; mas não ousou de entrar no recife, por não ficar da mesma maneira 
encalhado, e mais era já tam tarde este seu chegar, que não aproveitara. 

Os mouros dos paraus não se contentaram com êste feito, que lhe 
sucedeu segundo cuidaram, mas ainda, por mostrar a seus vezinhos a vitória, 
cortaram as cabeças aos nossos e foram-se a úa Ilha chamada Montei, meia 
légua de Tidore (por esta Moutel ser do senhorio de Ternate), e com grande 
festa em seus paraus embandeirados, do mar mostraram as cabeças dos nossos 
aos da terra, perguntando-lhe se as conheciam, e que levassem esta nova ao 
capitão António de Brito. O qual como isto soube per estes moradores de 
Moutel, mandou logo vir Lionel de Lima pera prover ao diante nesta guerra, 
que teve tam mau princípio. 

Capítulo x. Como, ateada a perra entre os nossos e el-Rei Almançor 
de Tidore, ainda que no princifio dela aconteceram desastres com 
morte e feridas de alpns dos nossos, por fim de alpns pandes danos 
que el-Rei recebeu, veo pedir paz a António de Brito, que lhe êle nao 
concedeu. 

A o tempo que aconteceu êste desastre eram perto de mil e quinhentos 
homens juntos na cidade de Ternate, todos convocados para esta 
guerra contra el-Rei Almançor. E tendo António de Brito conselho 
sobre êste caso aquècido, e prosseguimento da guerra com os capi¬ 
tães que vieram de Banda^ Cachil Daroez e outros mandarins principais, 
propostas muitas cousas de úa e de outra parte, assentou-se que era mui bem^ 
prosseguir na guerra, porque era a melhor conjunção que podia ser, por ser 
junta tanta gente pera servirem el-Rei, com ânimo de morrerem por êle, e 
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mais por não parecer fraqueza nossa, que com o primeiro dano perdíamos 
0 fervor daquela guerra. E ordenou-se assi, que Martinp Afonso de Melo 
como principal pessoa se partisse logo em um navio, e com êle Lionel de 
Lima e Martim Corrêa era outros, e se fosse lançar sobre a calheta, onde 
mataram António Pinto, e ali esperassem Cachil Daroez, o qual havia de 
partir com üa frota de cem paraus, com toda a gente da terra que era junta 
E assi se fêz. 

Chegado Martim Afonso ao lugar ordenado, porque estava ocioso, (l) 
esperando Cachil Daroez, e um Gaspar de Almeida, que ia em sua companhia 
saber üa aldea junto da água üa légua donde estavam, disse que lhe parecia 
bem que aquela noite a fossem queimar, o que Martim Afonso aprovou, ( 2 ) 
e apercebeu pera isso dous paraus e dous batéis com até corenta homens. 

È porque determinou dar nela ante-menhâ, partiu-se de noite por não ser 
visto da cidade Tidore, porque havia de passar ao longo dela pera ir à aldea 
que estava além. E por mais que êle, Martim Afonso, se despachou, por lhe 
ser contrário o vento, era já alto dia quando passaram perante a cidade. 

O porto da qual estava cheio de paraus de guerra; e quando virara 
que os nossos não eram mais que quatro vasilhas tam pequenas, entenderam 
que iam dar no lugar, e foram-se trás êles, com prepósito que com êles 
saltassem em terra, de lhe tomar a embarcação. E porque Martini Afonso, 
chegando ao lugar, caiu no ardil que êles levavam, fêz üa volta sobre êles, 
e com os berços e artelharia os enxotou bem longe ao mar, e tornou-se a üa 
calheta que o lugar tinha. 

Os moradores do qual, com o temor da guerra que com êles tínhamos, 
deixaram a povoação de baixo, que seriam algüas dez ou doze casas, por ser 
de pescadores, com üa mesquita, e subiram-se em cima de üa rocha de pedra 
viva, que estava em um teso pouco afastado da aldea. Martiin Afonso, por 
não ir de-balde, determinou de sair em terra; e chegando ao pé da fraga da 
penedia, não acharam outro caminho, senão üa vareda entaliscada com os 
penedos de üa parte e da outra, que um homem despejado teria bem que 
fazer em ir per ela. acima. E no meio desta subida, onde era mais estreita, 
estava um parau atravessado como defensão da passagem, pera no tempo 
da necessidade, vindo os inimigos a êles, o lançarem sobre êles, e mais acima 
outro polo mesmo modo. 

Martim Corrêa, como ia diante e viu cousa tam dificultosa, começ 
de bradar com Gaspar de Almeida porque os enganara. Ao que êle respondeu: 

— Ao tempo que eu vim a êste lugar, não sabia que tinha este minhoto 

0 ninho tam alto. 

’ (1) A s,* que Berros Ji a est. palavra -o.ri.ro -mostra que o o itono tida 

“■^^TÍtaTetesuIar deste perWo daria . esta oração a forma de'pri.d,al-.fro. 
foti-0 M. Á. stç. 
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Martim Corrêa, em modo de graça, disse: 

“■Pois eu hei-de ver êstes minhotos como estão aninhados—e come¬ 
çou de ir adiante até chegar aos paraus; achando ir diante si um Gomes 
Botelho, clérigo, perguntou-lhe onde ia. Respondeu: 

“ Vou lançar aquêle parau donde está, pera termos lugar de ir e 
subirmos acima. 

“ Pois assi é—disse Martim Corrêa — eu vos quero por companheiro. 
E ambos o foram lançar. 

Vendo isto Francisco Lopes Bulhão, que estava em baixo com Martim 
Afonso—que Martim Corrêa achara caminho—como era cavaleiro e tinha 
grandes pontos nisso,'foi-se pela vareda acima ajudar a lançar o outro segundo, 
e assi 0 fizeram, que fêz tamanho estrondo, vindo pelos penedos abaixo, que 
acudiram os mouros de cima. E vendo que os nossos lencaminhavam a êles, 
começaram às pedradas, e com galgas de pedra tam furiosas a defender irem 
adiante, que conveo a Martim Corrêa e aos outros meterem-se debaixo de 
üa lapa que faziam uns penedos, até que Martim Afonso chegou com a gente, 
e começaram com as espingardas apartar os mouros de cima, por não tira¬ 
rem mais. 

Na qual chegada da gente, como o lugar era estreito e uns queriam 
ir por cima dos outros, acertou um dos nossos espingardeiros fazer um tiro, 
e não lhe querendo a pólvora tomar fogo, abaixou-se pera a concertar. E 
estando nisto, parece que lhe ficou algüa faísca na escorva, com que desparou 
a espingarda, e foi dar pelo ombro dereito a Martim Afonso, passando-lhe 
os bocetes da malha, até entrar dentro no corpo. Ao qual desastre acudiu 
logo Martim Corrêa, e tirados os bocetes, que viram bufar o sangue, porque 
parecia a ferida mortal pelo lugar onde foi, o trouxeram a um batel, aper- 
tando-lhe a ferida com üa touca do mesmo Martim Corrêa, que lhe servia 
de capacete. E foram-se com esta empresa tam mal acabada, que se rematou 
em queimarem a mesma mesquita e casas que ali estavam. 

Tornados todos à calheta onde estavam os navioS, foi mandado Martim 
Afonso em um parau à fortaleza a se curar, e Martim Corrêa se deixou ficar 
com os navios na guarda da cidade, até vir Cachil Daroez cotn a gente que 
ficava ordenada. Mas António de Brito sentiu tanto êste desastre, que entre¬ 
teve Cachil Daroez, e logo ao outro dia mandou vir Martim Corrêa, com 
determinação de totalmente deixar a guerra, temendo que com aqueles desa^i- 
tres viesse a perder tanta gente, que não tevesse quem lhe defendesse a 
fortaleza, porque não tinha per tôdolos portugueses que eram juntos, mais 
de cento e vinte. Peró, como Cachil Daroez tinha metido neste negócio muito 
cabedal e junto muita gente, e também mostrávamos grande fraqueza, por 
causa de dous desastres, desistir logo da guerra, concedeu-lhe António de 
Brito ir êle com toda a gente da terra tomar um lugar chamado Uarkco, 
446 


situado no meio da ilha em um teso, que parecia (l) de tôdalas partes, prin¬ 
cipalmente da face que estava contra a Ilha Ternate, onde tínhamos a fortaleza. 

E a rezão que 0 moveo a dar neste lugar, foi por ser 0 mais nobre e 0 melhor 
da ilha, onde antigamente os reis dela estavam; mas depois, por causa do 
comércio dos navios que ali iam buscar 0 cravo, se desceu el-Rei à fralda 
do mar, fazendo novamente a cidade em que estava. 

Na qual viagem, logo no cometimento do caso aconteceu outro tal 
desastre a Francisco de Sousa, que ia por capitão dos portugueses,per esta 
maneira: 

Cachil Daroez, como levava muita gente, tanto que chegaram ao porto, 
encaminhod a Francisco de Sousa per um caminho mais breve pera 0 lugar 
Mariaco, e disse-lhe que com 0 corpo da sua gente havia de rodear per outra 
parte, pera encavalgar a serra onde êle estava assentado, e que veria dar 
nele; como desse, que daria üa grita, a que êle, Francisco de Sousa, acudisse. 

Assentado êste modo, fazendo Francisco de Sousa de vagar seu caminho 
dereitamente ao lugar, como os mouros se vigiavam e sentiram que vinha 
per 0 caminho ordinário, desceram ao encontro dêle com üa grande grita. 
Francisco de Sousa, parecendo-lhe que era Cachil Daroez que entrava já no 
lugar, apressadamente foi dar nos contrairos. Na qual revolta foi êle ferido 
em üa perna com a espingarda do mesmo espingardeiro, que feriu a Martim 
Afonso, por ser um homem um pouco embaraçado quando vinha ao usar de 
seu ofício. Parece que 0 temor 0 trovava no que devia de fazer; e se Cachil 
Daroez não acudira, houvera-se de fazer mais mal, que ferirem quantos feri¬ 
ram dos nossos. 

E por salvar a pessoa dêle, Francisco de Sousa, tornou-se aos batéis, 
mandando êle e os feridos a António de Brito, aqueixando-se de êle guardar 
tam mal a ordgm que lhe dera; que lhe pedia que se nao agastasse, que êle 
somente com os seus queria prosseguir naquela cousa, e que nao se havia 
de ir dali, até lhe Sua Mercê mandar Martim Corrêa, por ser homem mais 
maduro e’ufano na guerra que Francisco de Sousa, por ser ainda mancebo 
e novo nela, e com Martim Corrêa viessem de quinze até vinte portugueses, 
e que não queria mais. 

António de Brito totalmente, cora êste terceiro desastre, pôs-se em 
não querer mais prosseguir na guerra, e assi 0 mandou dizer a Cachil Daroez, 
e que espedisse a gente; mas êle, como era homem cavaleiro, e por não perder 
seu crédito e também não dar glória a seus imigos, ^deixou a sua grate 
onde estava encomendada a um seu capitão; e tanto^pôde com suas razoes, 
que houve António de Brito por bem que fosse com êle Martim Corrêa com. 
até vinte homens. E escreveu a Lionel de Lima, que estava sôbre 0 porto ^ 


(1) Entenda-se: í/itfWM... 
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de Tidore pera lhe tolher os mantimentos, <jLie se fôsse pera Martim Corrêa 
com alguns homens, deixando o navio a bom recado; o que êle fêz, levando 
consigo quinze homens. 

Êste lugar de Mariaco, como dissemos, estava em um alto todo cercado 
de madeira mui grossa e basta, com travessas de outros paus per dentro pre¬ 
gados com pregos grossos e suas guaritas em cima em partes pera defender 
a subida, e por causa do rebate que lhe deram, estavam com dobrada 'arte- 
lharia e gente. E posta toda em cima, assi a de Cachil Daroez como a nossa, 
quis Martim Corrêa dar üa vista ao assento do lugar, e tomou logo posse de 
duas serventias, onde pôs homens. E na que ia contra Tidore pôs um berço 
de metal, e com êle Lionel de Lima, donde podia fazer muito dano ao lugar, 
por lhe ficar ao sob-pé, e mais defenderia se (l) algum socorro lhe viesse 
per aquela parte. E depois que andou notando, e per onde era mais fácil 
entrada, primeiro que começasse a fazer algüa obra, foi-se a um vale aí perto, 
onde Cachil Daroez estava lançado com sua gente, logrando a frescura de 
üa ribeira que corria mui graciosa, por desencalmar da calma grande que fazia. 
E entrando Martim Corrêa per entre a gente, que estava toda bem descansada, 
como quem queria primeiro ter a sesta e vinha de vagar a cercar o lugar, 
começou-lhe a dizer: 

—Sus! Sus! E tempo! Vamos a fazer nossa obra! 

Ao que eles responderam; 

— Ainda não nos chegou a vontade — porque êles, enquanto lhe não 
vem aquele furor de pelejar, ninguém os move. 

Cachil Daroez, vendo Martim Corrêa como vinha apressado, disse-lhe: 

— Logo me vou trás êle, porque esta gente eu sei como se quere, e não 
se move senão a seu modo. 

Martim Corrêa, como viu o .seu vagar, tornou-se, e levando consigo 
sete ou oito mandarins dêles, homens seus amigos, que se prezavam de cava¬ 
leiros, e com outros tantos que o quiseram seguir, foi-se pôr em üa parte 
de cerca que tinha os paus mais ralos, e não tam fortes, por ter de dentro 
üa parede de üa casa comprida, que encobria aquela entrada, a qual Martim 
Corrêa tomava por mais segura; porque, entrando na casa, ficava já além da 
cêrca dentro nà povoação, e defendido com as paredes da casa. 

Determinando-se de entrar por aquela parte, mandou chamar Lionel 
de Lima, que estava em guarda do berço, e trouxe consigo algüa gente; ao 
qual deu conta de sua determinação, e êle respondeu que tal não fizesse, por 
ser cousa mui perigosa, e que êle tinha üa carta de António de Brito, em 
que lhe mandava que, cometendo êle, Martim Corrêa, cousa de tanto perigo,, 
que lhe requeresse de sua parte que tal não fizesse. E sôbre isso tirou üa 

( 
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carta, e começou de a ler diante da gente em alta voz, que ouvissem t>'Jcs. 
amoestando-lhe que obedecessem a seu Capitão-mór. Ao que Martim (üure.i 
respondeu: 

— Senhor Lionel de Lima, António de Brito me dava um reginiento. 
quando determinou de eu vir a êste negócio, e eu lhe resjxmdi que não tinha 
já idade pera ler regimentos; que 0 deixasse em mim e não me atasse 0 enten¬ 
dimento e as mãos. Vossa Mercê se vá embora guardar 0 berço com a gente 
que lá tendes. Leixai-rae êsses homens que trazeis, se comigo quiserem ficar. 

Peró, como êles queriam mais obedecer ás palavras da carta de Antonio 
de Brito que às de Martim Corrêa, seguiram a Lionel de Lima. Sèimente 
Joane Mendes, um cavaleiro (como 0 era de sua pessoa), disse a Martim 
Corrêa: 

-Eu, senhor, não tenho mais companhia comigo que esta chuça e 
adarga que trago nas mãos. Se vos eu contento com elas, vamos onde quiseid^s, 
que eu vos acompanharei até morte. 

Martim Corrêa, dando püblicamente a Joane Mendes os agradeci¬ 
mentos de tam honradas palavras, chegou-se a êle passo e disse-lhe 0 qiie 
haviam de fazer. E porque desta banda de fora, ao longo dos paraus. per nnae 
êle esperava entrar, estava üa caniçada, disse Martim Corrêa aos mandarins 
que c 4 i os seus criados a derribassem, e vissem se tinham os mour« metidos 
per ali alguns estrepes de peçonha, cousa entre êles mui usada, Dernbada 
a caniçada e 0 lugar seguro da suspeita dos estrepes, chegou-se Martim Gmrea, 
e per um canto abalou um pau daqueles com tanta força, que o moveu per 
üa parte per onde entrou de ilharga, e trás êle dous criados seus com 

^ ^ Joane Mendes, que também andava buscando entrada per algua parte, 
como viu Martim Corrêa entrar, foi-se atrás dêle, e assi um dos mandartos 
que 0 seguiam. Os mouros, como sentiram sua entrada, assi das 
1 dento a pedradas. frèchada.§ e zargunchos ofendiam bem; e o pnmeuo 
Ím que’tiveram de boa ventura, foi que, andando entre de. um muuro 
honrad\ parente del-Rei de Tidore, muito afinado, 

ATeS; s. quere pousur, assi J 

tinham postos em suas fazendas la por dentro 
entrada nossa, 
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Alguns dos quais, que seriara até cento e tantos horaens, cuidando 
que podiam segurar a vida, subirara-se era üas arvores altas de fruito da 
terra, que os moradores tinham postas nas portas pera sombra. Os contrairos, 
que era a gente de Cachil Daroez, não faziam senão derribar neles às fre¬ 
chadas, como se foram aves de caça, sem lhes aproveitar^entregarem-se por 
cativos, A este tempo estava Martim Corrêa assentado sobre uin assento a 
üa porta, que se não podia bera afirmar sobre úa perna, que tinha ferida, 
de um arremesso que lhe fizeram à entrada; e quando soube a crueza que 
os debaixo usavam com os de cima da arvore, chegou la, e nao havia remedio 
com Cachil Daroez que quisesse dar vida àquela gente, que se entregava, 
dizendo ser antigo costume,' e quási antre eles religião que nlo podiam que¬ 
brar: que, quando algum rei ou pessoa em seu nome era em guerra e os 
inimigos, ante de virem pelejar, se não entregavam, depois nao lhe davam vida. 

Nesta prática parece que um dos de cima desesperou da vida, e, por 
se vingar, deixa-se cair da árvore, e tanto que foi no chão, arremeteu a um 
dos nossos com um cris, que é arma como as nossas adagas, e meteu-lho 
pelos peitos; mas êle foi logo feito em selada, sem lhe ficar membro inteiro, 
■a qual cousa azedou mais Cachil Daroez. 

Todavia, Martim Corrêa nlo podendo ver a carneçaria que os mouros 
faziam em descabeçar e andar às rebatinhas a quem levaria üa cabeça deles, 
como se fora üa fruita muito gulosa que se lançava da árvore, moveu a Cachil 
Daroez com esta razão, dizendo ser aquela guerra feita em nome del-ReÍ 
D. João de Portugal e não del-Rei de Ternate, com que êle concedeu rece¬ 
bê-los com seguro das vidas. E pera isto foi necessário fazer üa certa ceri¬ 
mónia, segundo seu uso, quando concedem tal cousa, que foi mandar trazer 
üa pouca de água, e, lançada pelo punho de espada, a bebeu pela ponta. 
Martim Corrêa, acabada a sua cerimónia, tornou-se a assentar onde estava, 
enquanto os ternates andavam a descabeçar os corpos mortos dos tidores, 
por não haver já mais que fazer; mas primeiro que se êle fosse dali, se viu 
em maior perigo e trabalho que em todo aquêle feito. E o caso foi êste: 

Tem 0 demónio tanto poder, que tem semeada per tôdalas gentes 
úa opinião de honra de cavalaria; e quanto eles são mais bárbaros, mais 
bàrbaramente usam no vencimento de seus inimigos. Das quais opiniões vem 
que naquelas partes o maior sinal que um homem pode levar de guerra pera 
ser estimado de cavaleiro e receber acrescentamento de seu rei, é levar muitas 
cabeças de seus imigos; e não se tem em conta se os matou êle ou nao: 
leve-as üa vez, que isto basta pera ser tido por cavaleiro. 

Com a qual glória de honra vinha um mouro dos ternates com duas 
cabeças atadas üa na outra ao pescoço, correndo-lhe o sangue pelos peitos, 
mais contente que se trouxera um fio de pérolas com duas joias muito ricas. 
Atrás 0 qual mouro vinha outro, e, de quando em quando, tirava-lhe. de üa 
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das cabeças que lhe queria tomar, e o que era senhor delas, arremetia a êle 
com grande fúria, defendia-se dêle com as mãos e doestos da língua. 

Chegados com êste entremês onde estava Martim Corrêa, começou o 
velho com grande paixão dizer; 

— Senhor, valei-me aqui! Dizei a êste homem que me dê üa cabeça 
destas, porque sou senhor de um parau, e não tenho nenhüa pera levar nêle 
pera minha honra, e êle leva duas, sem ter parau. 

Martim Corrêa cuidou que nao fazia tanto mal. Começou de rogar 
ao das cabeças que desse àquele homem honrado úa das que levava; ao que 
■êle respondeu que não dormira êle a sesta no vale onde as fôra buscar^ e 
liouvera cabeça; mas sem suor e sem (l) sangue querer ganhar honra, que não 
estava em razão, porque a honra era filha do trabalho e a preguiça madre 

da baixeza. • r . 

O outro dava desculpas e matava-se, pedindo a Martim Corrêa que 
em toda maneira lhe houvesse úa daquelas cabeças; o qual, querendo lançar 
mão do senhor delas, pera lhe tomar üa, deu dous pulos pera trás, bradimdo 
como se fôra um homem só que o querem roubar ladrões; a que logo auKi- 
xam alguns tam indinados, como que queriam defender aquela fôrça, de 
maneira que os deixou Martim Corrêa letigar em sua honra. 

Acabado de se desembaraçar dêles, em que se mais detiveram que no 
vencimento, mandou ,per parte pôr fogo ao lugar. O qual, como era de madeira 
c bem sêca, começou de lavrar de maneira, e fêz tamanha luz, que, vinda a 
noite, parecia üa serra de labareda, que foi vista da nossa fortaleza, e deu 
sinal aos nossos da vitória que tinha havida Martim Corrêa. 

O qual, embarcado com tôda a gente a requerimento de Cachil Daroez, 
passou pela Ilha Maquiem, a metade da qual eta del-Re. ^ 

í a outta del-Rei de Ternate. E chegando a um lugar dos de Tidote, q 
estava abordada água,mm.dou Cachil Daroerdramar alguns 
amostrando-lhe as abeças que levavam dos tidores, dçendo que se tuiesseii 
vassalos del-Rei de Ternate, e náo curassem del-Rei Almançot; e senão, qu 
ISm logo em terra a lhe fazer outro tanto, Finalmen.e, êstes com trazer» 
loeo presentes e outros que também se deram, e outros que ocam q 
lãdosTC samdo os^nossos em terra, não se foram daquela ilha sem 

^‘IXtSu Itofe depois que Martim Cortea 
onde foi recebido com muito prazer e honra, que, per otdem 'le “ 1 Da oe^ 
ále Martim Corrêa, foi à Ilha Batochina, um lugar chaniado o Gm, que et 
del-Rei de Tidore, sessenta léguas de Ternate, o qual destruiu, e assi lom 
muitas vitórias dos tidores no mar, servindo já neste tempo de Capitao-m 
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(1) Na l.“ edição e seguintes ocorre seu sa^ue,,. 




do Mar e alcaide-mor da fortaleza, que lhe António de Brito deu pelos ser¬ 
viços que ali fêz. 

Com as quais vitórias el-Rei Almançor se viu tam perdido e atribulado, 
que mandou pedir pazes a António de Brito, que lhe êle não concedeu porque 
0 temor dêste assombrasse os outros vezinhos a não quebrarem a nossa amizadc\ 
como este quebrou. 

E porque estas cousas já foram feitas no fim do ano de quinhentos 
e vinte e quatro, e na entrada de vinte e cinco, em que na índia estava o 
Conde da Vidigueira, Almirante dos Mares dela, de que veo por Vice-Rei 
pera a governar, deixaremos as mais dêste Oriente pera seu tempo, por escrever 
as que êle passou depois que partiu do reino de Portugal, e nelas começaremos 
0 Livro Nono desta Terceira Década, ' 



LIVRO NONO DA TERCEIRA 

DÉCADA DA ÁSIA, DE JOÃO DE 
BARROS; DOS FEITOS QUE OS PORTUGUESES 
fizeram no descobrimento e conquista dos mares e terras 
do Oriente, em que se contéem as cousas que se 
nela fizeram, enquanto o Almirante, Conde 
da Vidigueira, foi Viso-Rei naquelas 
partes; e assi do tempo que D, Han- 
rique de Meneses as governou. 


Capítulo Primeiro. Em que se escreve o modo que se tem na eleição 
da pessoa do Governador da hdia; e quando falece, como o sucede a 
pessoa que lá está; e como o ano de quinhentos e vinte quatro eTRei 
D. Joâo mandou o Conde de Vedipeira por Viso-Rei à hita; e do 
que pmu no cmink até chega a Goa. 


cousas leixam de escrever os escritores da Historia 
por serem mui sabidas e notas aos vivos daquele temo 
e tempo em que êles esaeveram, donde se segue fica¬ 
rem elas sepultadas ( 1 ) no decurso do tempo. cu|a 
mótia é mui fraca, senão é ajudada da escritura. Porem, 
quando em algúa particular achamos cousa do que eles 
não fizeram menção, ora seja de caso aquecido, ora de 
costume e governo da nossa própria pátria, deleitamo- 
-nos muito com esta tal novidade, e às vezes tomamos a mesma cousa j^sada 



(1) Na 1.‘ ed., decerto por engano êUs sepultados. 
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vai provido em seu lugar, e também per que modo sucedeu o que la esta,, 
quando algum falece. Porque ainda que estas cousas a nós, os presentes, sejam 
comúas, podem ser conhecimento aos estranhos de como governamos aqueles 
estados do Oriente, e os nossos que depois vierem, saibam como se conservou 
per bom conselho; pois muitas das cousas per que se êle descobriu^ e con¬ 
quistou, que foram obras de seus avós, esta nossa escritura os tem feito her¬ 
deiros da honra que, vertendo seu sangue, eles ganharam. 

0 Governador que deste reino é enviado, sempre na eleição dêle se 
tem esta consideração: que seja homem de limpo sangue, natural e não estran¬ 
geiro, prudente, cavaleiro, bem acostumado, e que se tenha dêle experienda 
em casos semelhantes de mandar gente na guerra. E por evitar os artefícios 
que sempre há nestas eleições acerca dos oficiais e pessoas do conselho del- 
■Rei, com os quais êle consulta estas cousas, donde se pode preverter esta 
sua ordem de eleger, além das cousas que este -eleito pera Governador jura 
de guardar e comprir, pondo corporalmente as mãos nos Evangelhos, é que 
per si, nem per outrem pediu nem requereu o tal cargo. Porque quere el-Rei 
que úa tam grande cousa como é ser Governador da índia, não seja havida 
per requerimento, somente per eleição. E as outras cousas que jura acêrca 
de fazer e guardar justiça, comprir os regimentos del-Rei que lhe forem 
dados e não receber serviços e peitas de todo género de homem, e que proveja 
os cargos e ofícios aos criados del-Rei, e não aos seus, e outras cousas que 
há-de guardar, é um temor ouvi-las, quanto mais confiar um homem que as 
pode inteiramente comprir. E não dá S. Paulo tantas partes a um sacerdote 
que há-de aceitar a dinidade episcopal pera ser aceito a Deus, quantas em 
seu modo um Governador da índia jura primeiro que entra nesta religião, que 
gèralmente dura pouco mais de três anos. 

E prouvesse a Deus que, no primeiro ano de seu noviciado, guar¬ 
dassem alguns a meia parte do que os obriga o juramento; porque, se assi 
fosse, não veríamos, em eles chegando a êste reino, os libelos que contra 
■os tais faz o Procurador del-Rei. Peró, como a cobiça é raiz de tôdolos 
males, quando ela entra em peito de um homem, e êle a tem abonada per 
êste provérbio do Mundo—Dnr nésàoí leais se enchem os hospitais—ç: 
per experiência tem visto que, acêrca do mesmo mundo, em melhor estado 
ficam os culpados que os sem culpa, fazem conta que quem passou tantas 
trovoadas dos mares daquele Oriente, que assi passarão as trovoadas e relâm¬ 
pagos secos dos libelos cá na terra do Ponente, a qual é pátria e mui piedosa, 
de quem tem, e lesquiva a quem se mal aproveitou, pois não podem apro¬ 
veitar com a fazenda, que não trouxeram, que da pessoa poucas vezes teem 
seus amigos necessidade dela, pois, louvado Deus, vivemos em terra em que 
não há bandos pera se haverem mester armas. 

Quanto a entrega que o Governador faz na índia a quem o sucede, 
as mais vezes costuma ser feita em algüa igreja das que temos fundadas 
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naquele Oriente. E ali, pèr virtude das patentes que leva 0 outro que^ de cá 
vai, que é apresentada e lida por 0 secretário, sendo presentes os capitães e 
principais fidalgos que se ali acham, e assi os oficiais da justiça e fazenda, 
êle faz a entrega, pedindo logo um instrumento de como a entregou, nomeando 
as fortalezas que lá temos, e em que estado a entrega. E além dêste instru¬ 
mento, pera mais sua abonaçâo, pede certidões aos oficiais de fazenda de 
cada üa das fortalezas; de como as deixou providas do necessário pera sua 
defensão e de todo 0 mais necessário; e quando algum Governador lá falece, 
tem-se êste outro modo; 

Em poder do veador da fazenda da índia, que é a segunda pessoa 
no govêrno da fazenda, depois do Governador, está um cofre com três^ou 
quatro patentes del-Rei, fechadas e seladas, as quais chamam sucessões, e teem 
per cima esta escritura: Sucessão de Mo, e isto nomeando ao^que então 
governa, que nos outros, por se não saber quais são os que estão por vir, 
chamam âs im-semda, terceira, quarta sucessão — ^ aqui assina el- ei. 

E na escritura que tem dentm. declara el-Eei haver por bem que ele suceda 
a Foão, quando falecer etc., onde el-Rei tem assinado. 

íste é 0 modo que se tem no prover dos Governadores da índia, 
damos esta notícia por as raaóes acima ditas e também porque, daqur em 
diante, veremos uns aos outros suceder per óbito, o que ate ora nao vi , 
e 0 perigo em que a índia esteve por se nSo guardar este modo de abrir 

as sucessões. . „ He 

E porque éste ano de mil e quinlrentos e vinte quatro D. Duarte “ 

Meneses acabava de servk de Governador em aquelas partes os t es anos 

“ s ■*: 

e teer ao estado do jugo da servidão, de que » ‘"“XEei. 
PeC ; 7 “<lo el^rLdl de Êvora, se apercebeu em 



e senhor de Matozinhos e das terras de Sever, Baltar e Paiva, o qual com üa 
armada havia de ir à Jaua fazer üa fortaleza onde chamam Sunh; D. Simão 
de Meneses, filho de D. Rodrigo de Meneses, provido pera capitão de Cana- 
nor, e D. Jorge de Meneses, que fez aquêle honrado feito em Chaúl, quando 
mataram Diogo Fernandes, de Beja; e António da Silveira de Meneses, filho 
de Nuno Martins da Silveira, senhor de Góis, o qual ia provido de capitão 
de Sofala; e D. Fernando de Monroy, filho de D. Afonso de Monroy, cra¬ 
veiro (l) que foi de Alcântara, em Castela, que também ia provido de capitão 
de Goa; e da última nau era capitão Francisco de Brito, filho de Simão de 
Brito, que havia de andar por Capitão-mor das naus da carreira da índia 
pera Ormuz. E os capitães das caravelas eram Lopo Lôbo, Pero Velho, Cris¬ 
tóvão Rosado, Rui Gonçalves e Mosem Gaspar Malorquim, que na índia 
havia de servir de condestabre-mor dos bombardeiros, Em a qual armada iriam 
até três mil homens, muita parte dos quais eram fidalgos, cavaleiros e mora¬ 
dores da casa del-Rei, e outra gente limpa e de boa criação. E além da gente 
mareante ordenada à navegação, levava outra muita sobresselente e bombar¬ 
deiros pera prover as outras velas da índia. 

Partida esta frota (como dissemos) a nove de Abril, com bons tempos 
que lhe cursaram, chegou a Moçambique a catorze de Agosto, onde se deteve 
enquanto se proveu de água e reparou de üa verga, que quebrou à sua pró¬ 
pria nau. E partido dali, primeiro que se despedisse daquela costa, que sempre 
é perigosa, por causa das muitas ilhas que a ela são adjacentes, perdeu-se a 
nau. Capitão Francisco de Brito, sem dela aparecer cousa algüa, e assim se 
perdeu o galeão de D. Fernando de Monroy em os baixos de Melinde, mas 
salvou-se a gente. E das caravelas se perdeu a de 'Cristóvão Rosado; e a gente 
da de Mosem Gaspar, por ser homem estrangeiro, o mataram sôbre paixões 
de mandar, e o fim que os autores deste feito houveram adiante se verá. 

O Almirante, seguindo sua viagem com estas velas, por levar per regi¬ 
mento que fizesse seu caminho pela costa de Cambaia, por ir dando vista a 
toda a costa da índia, pos a prôa naquela parte, leixando a derrota do Malabar. 
E porque, com as grandes calmarias, não podia tomar esta costa que ia deman¬ 
dar, na paragem da qual êle ia sem os pilotos o saberem, por não ter tam 
cursada esta navegação como a que levavam caminho da índia, üa quarta- 
-feira, vespera de Nossa Senhora de Setembro, ás oito horas da noite, saltou 
tamanho tremor em todalas naus, que cada üa se houve por perdida, pare¬ 
cendo-lhe que ela só padecia êste tremor, sem entender a causa. Tudo era com 
as bombardas fazerem sinais üas às outras, cuidando serem aguages sôbre 
alguns baixos, tudo era posto em revolta, uns acudindo ao leme que não 
podiam ter, outros a bomba, à sonda, e muitos a barris e a tábuas em que 

(1) 0 mesmo que clmko. (Vid. Glossário)', 
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esperavam de se salvar, não podendo entender uns aos outros, de confusos 
deste perigo; até que o mesmo Almirante veo em conhecimento do que era, 
dizendo: 

•—Amigos, prazer e alegria! O mar treme de nós! Não hajais raêdo, 
que isto é tremor da terra. 

Finalmente, como isto era assim na verdade, todo o temor e tristeza 
deste novo caso ficou no pesar que houveram de um homem que se lançou 
ao mar, cuidando que a nau dava em algum baixo; e o prazer, além de ficar 
em todos, por se verem fora daquele perigo, particularmente ficou em muitos 
enfermos da nau, que houveram saúde. Ca o temor daquele súbito caso, que 
durou um quarto de hora, assi deu ânimo a todos pera se levantar donde 
jaziam com sua febre, buscando modo de se salvar, que ficou a natureza 
sobressaltada. E recolhendo-se a quentura das partes exteriores, per que andava 
derramada, a seu próprio centro e vaso, ficaram sem a febre acidental 
que tinham. 

Posto que passado êste temor sobreveo outro caso de não menos 
admiração e foi que, sem vento e outros sinais precedentes, veo üa chuva 
de água tam grossa, que parecia algum dilúvio; mas como isto durou pouco, 
ficou a gente com algum espírito daqueles dous casos nunca vistos de quantos 
homens andavam naquela navegação da índia. E pera leixarem a prática 
deles, sobreveo outro todo de seu prazer, que foi haverem vista de üa nau 
de mouros, que ia do Estreito de Meca pera Cambaia, sôbre a qual todos 
arribaram ; .e por lhe cair mais em lanço, o primeiro que chegou a ela com o 
seu galeão foi D. Jorge de Meneses, que a fêz amainar. 

O Almirante, depois que o capitão, mestre e piloto vieram ante ele 
€ dêles.soube da viagem e fazenda que levavam, mandou meter nela Tristao 
de Taíde, seu cunhado, e Fernão Martins Evangelho, e, levada a Chaul, 
valeu lá a fazenda, que veo a boa recadação, mais de sessenta mil cruzados. 
E per 0 piloto desta nau soube o Almirante que se fazia êle per sua conta 
perto da costa de Dio; e que o tremor que as nossas naus teveram também 
deü na sua; com a qual nova êle. Almirante, mandou seguir outro rumo por 
dar üa vista á cidade Dio. 

E como per espaço de seis dias cortaram as naus sem darem com terra, 
dizendo o mouro piloto ao Almirante que di a três dias a veria, saltou na 
gente comum outro maior temor, dizendo que a terra com aque e tremor 
per ventura se alagaria. E a causa de darem algum credito a isto m ua 
opinião que de cá do reino levavam, autorizada per muitos astrolo^s da 
ELpa os quais afirmaram que, neste ano de quinhentos e vinte quatro, se 
S condão de tôdolos planetas na casa de Pices, (l) que prognosticava 


(1) í a constelação de uma das do Zodíaco. 
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quási dilúvio gèral, ou ao menos de muita parte da terra, principalmeiite 
da costa marítima. E chegou esta opinião a tanto, que houve pessoas nobres 
neste reino que mandaram fazer gasalhado em serras altas e biscouto. E 
segundo Alberto Pighio, campense, ( 1 ) conta em um tratado que doutamente 
escreveu contra esta opinião, alguns na sua pátria, pola fé que tinham nela, 
deixaram de fazer negócios de grande importância. Porém, com toda esta 
fé não sabemos o que fariam estes que Alberto diz, e sabemos que os nossos 
não leixavam de viver a seu prazer e nos serviços que tinham. Parece que como 
estes profetas da Astrologia não eram mandados per Deus, como o Profeta 
Jonas aos ninivitas, que fizeram penitência por temerem a Deus, e estoutros 
temiam mais a morte que a êle; ca uns vestiam-se de celício, orando, jejuando 
três dias toda a alma, pedindo a Deus perdão de seus pecados; e os ninivitas 
do nosso tempo, tendo bautismo, apercebiam-se de biscouto e de outras pro¬ 
visões pera segurar a vida, sem preparar sua alma pera o que Deus quisesse 
fazer dêles. 

Assim que, desta gèral opinião que a gente da nossa armada levava, 
ou (por melhor dizer) fábula de ignorantes astrólogos, pois o ano pecou 
mais de sêco que de invernoso, iam tam assombrados com os sinais precedentes, 
que conveo ao Almirante tornar outra vez perguntar ao piloto mouro por que 
0 enganara no termo que lhe pôs que veria terra; ao que êle respondeu que, 
se Sua Senhoria mandara governar pera onde dizia, já tivera visto a costa 
de Dio; mas como pusera a proa em Chaúl, tinha escorrido a outra costa; 
e que, quanto à sua conta, por aquele caminho que fazia ao outro dia veriam 
Chaúl. E posto que não foi assim, viram Baçaim, que é acima de Chaúl contra 
0 Norte na mesma costa seis léguas; e ao outro dia, que eram cinco de 
Setembro, foi o Almirante surgir com sua armada no porto de Chaúl. 

Na qual fortaleza estava por capitão Cristóvão de Sousa, filho de 
Diogo Lopes de Sousa, e achou ali duas naus que deste reino partiram o 
ano passado, capitães D. António de Almeida e Pero da Fonseca, corno atrás 
escrevemos. Os quais, por não poderem tomar a costa da índia, invernaram 
ali, e assi achou um navio, capitão Nuno Vaz de Castelo Branco, que andava 
na costa de Sofala no resgate do ouro, e viera ali buscar roupa. Ao qual o 
Almirante leixou pera fazer seu negócio e levou as outras duas naus, e aqui 
tomou 0 título de Viso-Rei, por o levar assi ordenado per el-Rei, que o 
tomasse na primeira fortaleza da índia que chegasse. Imitando nisto o modo 
que el-Rei D. Manuel, seu pai, teve, quando mandou D, Francisco de Almeida 
àquelas partes, que não se intitulou dêste nome, senão depois que lá foi: 
e ora é esta dinidade mais corrente e barata na índia. A qual não medrou 


p Kampen, Países-Baixos, teólogo, matemático e astrónomo {1490?- 

■1542) O livro a que Barros se refere intitula-se; Admm progm/icorm vulgus, a ui mim 
piaedictiones ediiní et se asírologos mentiuntur, astrologiae defensio (1518). 


Afonso de Albuquerque, andando nela nove anos, com deixar a este reino 
três fortalezas feitas, as mais importantes daquelas partes, nem menos Nuno 
da Cunha, que fez outras três e governou aquêle Oriente dez anos; e se o 
mereceram ou não, esta nossa História e quantos nela vão nomeados são 
testemunha. 

Tornando ao Viso-Rei, Conde Almirante: partido de Chaúl a doze de 
Setembro, além de Dabul, achou António Corrêa, morador em Goa, por 
capitão de três navios, per mandado de Francisco Pereira Pestana, capitão da 
cidade, a fazer arribar as naus a Goa, que vinham do Estreito de Ormuz com 
cavalos, por andar ali um ladrão de Dabul, que as fazia entrar dentro; e já 
António Corrêa dali levara üa com cavalos e tornava à mesma cousa e esperar 
se vinha ali ter algua nau dêste reino, por ser já tempo, temendo que deste 
ladrão pudesse receber algum dano, Ao qual António Corrêa o Viso-Rei 
leixou afim de empedir êste ladrão que não fizesse entrar as naus era Dabu, 
com limitação do tempo que ali havia de andar, e depois que se fôsse a Goa. 

■ À qual cidade o Viso-Rei chegou no fim de Setembro, onde foi recebido 
com grande solenidade, deixando por capitão das naus que ficavam na barra 
a D. Jorge de Meneses, porque os mais dos capitães delas foram com ele era 
navios de remo. 


Capítuio n. Do que o Viso-Rei jh eu Goa e m caminho di até Cochi, 
onde checou; e as atuadas que ordenou fera diversas fartes, estando 
doente da infemidade de que faleceu. 

* 0 tempo que 0 Vice-Rei chegou à índia, era D. Duarte de M 

A Im Ormlz e D. Luís, seu irmão, em Cochim (l), dando ordena a 
r\ carea das especearias que êste ano haviam de vir pera ca. E corno 


(,) p* 1.- « .«1. ob» esaeve B.« ou . tipbgmfo «pô. eito p.te. com o 
terminação nasal, ^ ^ p 








xuracs, por ser homem forte de condição; e foram tais, que o tirou da capitania 
c proveu dela a D, Himtique de Meneses, enquanto êle ia a Cochi ordenar 
■B cousas da carua, por não ser vindo 1 ), Fernando de Monroy, que se perdera 
(como atrás dissemos), E mandou o Viso-Rei a D. Hanrique que se ali viesse 
tei' D. Duarte de Mcne,scs, que o não consentisse sair em terra e lhe dissesse 
da sua parte que logo sc partisse pera Cochi, onde o esperava pera o despachar 

e partir cedo pera 0 reino. _ 

Partido.0 Viso-Rei com sua frota via cie Cochi, passou pera Cananor 
e meteu de posse cia fortaleza D. Simão de Meneses, em lugar de D. Joao da 
Silveira, <« itabava seu tempo. H-Rci de Cananor, por comptaaet ao Viso- 
•Rei lomí de l»a diegada lhe mandou entregar um mouro principal da terra, 
cliamadò Bidii Hacém, o qual etii feito corsário com grande dano dos que 
navegavam per aquela costa, o as,si pera as Ilhas de Maldiva, i„tituWo-se 
por GipiiruMiiot do Mar; o qual o Viso-Rei mandou entregar a D. Simao 
que 0 tevesse a bom recado, preso até éle mandar recado de Cochi que se 

fatia 'tléls. <« 

Partido o Viso-ReÍ dacpii, foi ter a Calecute, onde estava por capitao 

D. loão de Lima, quiisi em rompimento de guerra com os^ mouros, e d^e 
maneira que foi necessário leixat: providas algüas cousas, ate ele de Coc^i 
prover mais. E a causa principal deste rompimento (posto que entre D Joao 
e os mouros havia particulares escândalos) era por o Samori, Rei de Calecute 
passado, ser morto e reinar outro mui sujeito à vontade dos mouros, h no 
tempo que o Viso-Rei aqui chegou, estava êle metido pelo sertão ao pe da 
serra, em guerra com um senhor que per aquela parte lhe fazia alguas entradas 
no seu reino; e por causa desta ausência, tomou o regedor mais licença pera 
danar a nossa fortaleza; em tanto ( 1 ) que, mandando D. Joao fazer-lhe quei- 
xume de alguns escândalos que recebia dos mouros per uin Gonçalo lavares, 
feitor da nossa fortaleza, com dous homens que o acompanhavam, os^ mouros 
os mataram a todos três em um arruído feitiço ( 2 ). Finalmente, por este caso 
e por inconvenientes de a traição quererem matar a D. Joao, e ele que as vezes 
não se mostrava muito paciente, azedou o ânimo a todos na rotura em que 
estavam, quando o VisoRei chegou. E como êle tinha grande nome entre os 
mouros e o temiam muito polo ciue ali tinha feito, por ser homem que lhe nao 
perdoava os pecados do pensamento, quanto mais os da obra, em ele chepiido, 
soube de D. João que diziam os mouros -- que não era verdade ser ele vindo a 
índia c que tudo era artefício nosso por atemorizar o gentio inomite. 

’ Por a qual causa quis dar aos mouros ila mostra de si, saindo em terra, 
e rodeou a fortaleza, dando entender que da tomada de Cochi havia de pôr 


(1) íi kl /iflH/fl... 

(2) ' fkikh ou íiiiglih. 
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mãos nela, pera ser mais forte. E também mandou noteficar ao Samon 
sua chegada, e que folgara de, 0 achar ali pera algüas cousas que tinha que 
praticar com êle, as quais leixava pera quando tomasse invernar a Goa. 

Partido 0 Viso-Rei desta fortaleza, sendo já à vista de Cochi, veo 
D. Luís de Meneses a 0 receber, e em terra foi recebido com tanta pompa e 
solenidade como a seu título requeria. E peró que de passada não dissemos 
0 que lhe neste caminho de Goa até Cochi aconteceu, por não decepar 0 curso 
da jornada, aqui 0 queremos fazer, que tudo foram afrontas, que pera sua 
condição eram tam grandes, que lhe deram pressa ao que logo ordenou, em 
chegando a Cochi. 

Ble achou neste caminho que fêz a Francisco de Mendoça^ com oiti) 
velas, que andava guardando aquela costa, do qual os mouros faziam pouca 
conta; porque, como eles traziam navios mui leves de remo e os nosso grandes 
e pesados, haviam-se com eles como genetes com os homens de armas, lor 
a qual razão andavam tam ousados, que per todo aquele caminho, uns aqui, 
outros ali, apareciam diante do Viso-Rei, mostrando que o naoMham cm 
conta; e chegou a tanto que mandou êle com seu filho D. Estevão, An ume 
da Silva, Trttio de Taíde e outros fidalgos com batéis a os assombrar, ate 
que alguns pagaram por outros; porque abaixo de Cananor correram r. 
L tal apertlamenfe, que os feam varar cm terra onde houve 1 ^ 
mortos e iitos feridos; e junto de íanane houve outra ^ 

neriffOsa de doze pataus. Os quais, vendo-se mui apertados dos nossos, vararam 
L terl e S defender,Icndiu gaite da mesma terra ein que morreram 
muitos dêlesl dos nossos foram feridos António da Silva de Meneses M.inuc 
«a 0 «go, e João de Cóidova, ambos capitaes de fustas, 

^“'‘o M-o ia escandalizado dêste desacatamento ( 1 ) de 

Capitão-mor, , . j,, apitáes do pòrto; 

Entregue ã y ficou atíás. sôbre a qual, 

e por a galé \ { jie cinquenta paraus de Glecute, com 

;rpi;:Í"e»,emquelbeferiiammuitoshomensemata^ 


(1) Na 1.‘ ed- desMttmenio, 


trcs. E totalmente cie fora de todo desbaratado, se lhe não acudiram seus com¬ 
panheiros, que fizeram fugir os catures, fazendo varar alguns em terra. 

Além destas duas veias que o Viso-Rei ordenou que por então este- 
vessem no prto de Caiecute pera andarem na costa, mandou iia armada de 
outras seis, todas de iremo, a capitania-mor das quais deu a Jerónimo de Sousa, 
pera castigar os mouros daquele Malabar, como élc fez, destruindo^ mais de 
corenta paraus; o capitão dos quais era um mouro chamado Cutiale, que 
SC armou em Caiecute per mandado do Samori, pera tolher os mantimentos 
que de Cananor se levavam à nossa fortaleza de Caiecute. E assi mandou 
recado a Fernão Gomes de Lemos, que estava por capitão da fortaleza da 
Ilha Ceilão, que a derribasse, por el-Reí mandar que se desfizesse e se viesse 
em os navios que seu irmão António de Lemos trazia em guarda daquele porto, 
dc que era Capitão-mor do Mar— o que êle fez, 

Também das primeiras cousas que ordenou, foi mandar Simão Sodré 
com quatro velas às Ilhas de Maldiva sobre alguns mouros que faziam guerra 
aos nossos amigos e ernpediam muitas cousas de que se proviam nossas arma¬ 
das, principalmente cairo, sem o qual elas não podem navegar. E desta ida 
desbaratou Siraão Sodré seis fustas, de que era capitão um mouro dos prin¬ 
cipais de Cananor, das quais lhe ficaram duas na mão, achando-se cora ele 
Simão Sodré, éstes capitães: Paios Nunes Estaço, Pero Velho e Pedrálvares. 
E porque determinou de perseguir este mouro, que escapou à força de remo, 
até lhe tomar tôdalas vela.s, deixou pera si úa caravela e ua Lista, e as outras, 
entregou a Paios Nunes, que as carregasse de cairo e se viesse a Cochi; e 
éle invernoii lá debalde, por não poder entre tantas ilhas topar com o mouro. 

Neste mesmo tempo despachou a Fernão Martins de Sousa com um 
navio e iia fusta pera a costa de Melinde, o qual levava deste reino a capitania- 
-mor do mar dc Malaca, em lugar de seu irmão Martim Afonso de Sousa, 
que morreu das feridas que houve no desbarato das fustas de Laquesemena, 
como adiante veremos; e por ainda não ser falecido, aceitou esta ida que lhe 
0 Viso-Rei deu pera lá ir morrer, onde se perdeu junto de Melinde, salvan¬ 
do-se algua gente, 

E a.ssim ordenava o Viso-Rei üa grossa armada pera ir ao Mar Roxo 
seu filho D. Estêvão; mas leixou cie ir, porque, no fervor destas cousas 
adoeceu seu paí. E porque os navios que Jerónimo de Sousa trazia eram 
poucos, e por serem galés pesadas não podiam fazer muito dano aos paraus 
dos mouros, que eram leves e muitos, deu-lhe mais duas galeotas pera andar 
na paragem de Caiecute, 

Com as quais velas no Rio de Bracelor pelejou cora oitenta paraus, 
que iam carregados de especearia pera Cambaia, de que tomou doze, assi 
como iam carregados, e os outros se salvaram por ser já sobre noite. Na 
qual peleja morreram dos nossos quatro homens, e foram muitos feridos, 
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e feixaram-se ali estar, porque os paraus se tomaram recolher ao Rio de 
Bracelor; tinha-os ali encerrados por não navegarem a especearia. 

Neste tempo, como a infermidade do Viso-Rei ia muito em crescimento, 
vendo-se já mui quebrado de suas forças, mandou chamar algiias pessoas 
principais e, representado-lhe o estado era que estava e mostrando os poderes 
que tinha, disse que êle, per virtude daqueles poderes, havia por serviço 
del-Rei, seu Senhor, que Lopo Vaz de Sampaio, capitão daquela fortaleza, 
mandasse o que êle podia mandar; e levando-o Deus, servisse de C7overaador 
da índia, porquanto a pessoa que sucedia a êle, Viso-Rei, podia ser ausente 
até vir receber a entrega da índia. E disto mandou fazer um assento, e deu 
juramento ao vèdor da fazenda, Afonso Mexia, e às outras pessoas, que pera 
esta notificação eram chamadas, que assim o guardassem, e êle lho mandava 
da parte del-Rei, seu Senhor, e assinaram todos no auto. 

Todas estas cousas o Viso-Rei ordenou ante que D. Duarte de Meneses 
viesse de Ormuz pera lhe entregar a governança da índia, o que fazia algum 
escrúpulo aos fidalgos usar êle dêste ofício, sem receber a entrega, segundo 
a ordem que nisso havia de ter. 

E porque no princípio dêste ^oveno Imo quisemos dar notícia da 
. ordem que el-Rei tinha na eleição dos Governadores da Índia e o modo de 
sucederem uns aos outros, porque no futuro tempo, e assi aos estrainos, 
se veja a forma da provisão del-Rei, per que um Governador entrega a Índia 
a outro, queremos aqui trasladar a que levou o Viso-Rei pera receber a eiitiega 
de D. Duarte de Meneses, e também dar rezão por que usou deste oficio, ante 
da vinda dêle, D. Duarte; 

D. hio per ma de Dem Rei de Portiiia! e dos Algams, Apéim 
e AUm mar em África, Seéor de Gumé e da Conqiiisla, Comer¬ 

cio de Etiópia, Arábia, Pérsia e da índia. 

Panemos saber a ,6s, D. Duarte de Meneses, cafitáo e got^rna or 
da nossa cidade de Tmm e «osso CapiA-mor e Gomnador «as parles da 
índia me Nós ms escreoemos per outra caria, pe hamuos por bem pe ms 
nlk embora pera êsles reinos nesla amiaia. Porém ms '«andamos p>, 

/tfifpmitãâã eiitfêÇUÊíS a dítã CiípitãfUtt-JiiOf í pu.f 

tanto que vos e f p < yiitueira e Almirante do Mar Índico. 
„(a a D. Vasco da ^ £ ,* usareis mais 

Carta Patente, sem mais ús entenderdes em cousa algua. ^ 

dfU d) 




Porém éclumms rpie o mni>o qm esmerâes m hdm rik vos mbat- 
carios, possais oslar « Coéi ou m Cauaaor, pd vos ma,s aprouver; e 
me acirra de vossos cridos e pessoas de vossa casa, e dos cr,dos k Conde 
vom pai, cm convosco fora,», e dos criados de D. Luís, vosso ,mao, e vossos 
cunhados e pessoas suas, cpe o dito Conde „h entenda com ê es em manem 
akm, nem tenha sôhre Ues, nem sôbre cada um iiles, ma,do nem pirdiçcao 
e alçada me tínheis pela carta de vosso poder e alçada. Ressalvando, porem, 
aue se vé,s ou os tais per algúas pessoas, assi nossos naturms, como dos 
mercadores da terra e quaisquer outros de qualquer cdidade, estado e condição 
aue sejam, que lá boimmu de ficar e nao houverem de vir nesta armada em 
que vós haveis de vir, fordes requeridos e citados e dmandados, assi em 
casos cíveis, como em crimes, vos possam a vós e a Ues demandar perante 
0 dito Conde e ouvidor, cfue com êle hálde ficar, e ndo perante vos, pera se 

ftm compmnmlo de ^ , 

11 sendo caso que, qumdo o dHo Conde chegar à índm, vos nao acbc 
nek por serdes Jora dela a prover aígms cousas de nosso servíço, neste caso 
havemos por hem que ek, dito. Conde, use logo inteiraniente de todo poder, 
jurdiçdo e alçada que de nós leva, como faria se vos achasse e vos apresem 
tasse esta carta pera lhe entregardes a capitanuvnm e governança, porque 

assi 0 havemos por nosso serviço. , n n 

E sendo caso que, por impedimento de doença, vos, dito D. Duarte, 
vot nao possais embarcar e vk nesta armada, e ficásseis na tnàui, neste caso 
havemos por bem que vos fiqueis e vos recolhais com todos vossos crtados 
e pessoas da vossa casa, e criados dos sobreditos vosso mnao e cunhados,^ 
cjm ficarem convosco em a nossa fortaleza de Cananor. E que estets nela ate 
a vossa partida da Índia; e useis de todo o poder, jurdiçh e alçada que tendes 
de Capitdo-mor e Governador da índia sôbre eles, e sobre o capttao, alcaide- 
-mof, feitor, e miées da feitoria da fortaleza. E de todos^ seus casos ctveis 
e crimes conhecereis e os julgareis como vos parecer justiça, sem sobre os 
ditos nem sobre cousa sua que lhe toque, que seja de antre partes, o àto Conde 
poder tmr do dito ofício de VMlei, nem poder, jurdiçao e alçada que lhe 
temos dada, porque queremos que tudo fique a vós, D. Duarte, ate vossa 

partida da índia, . ^ . 

B mandamos ao capitão e alcaide-mor, feitor e escnvcm da fettona, e 
a todas as pessoas que temos ordenadas na dita fortaleza de Cananor, que vos 
obedeçam e cumpram vossos requerimentos e mandados, como a nosso Capu 
tão-nwr e Governador, sôbre as penas que lhe puserdes, assi nos corpos, 
como nas fazendas. As quais havemos por bem que^ deis à execução naqueles 
m nelas encorrerrem, segundo forma do poder, jurdição e alçada que vos 
mos dada e ê conteúda na carta do poder dek E assi havemos ppf bem 
que se entenda e o façais no caso que vos fôsseis fora da Mia \ppr nosso 
serviço, e viésseis a ela depois da funfida das naus peta estes temos desU 

4Ú4 


armada que leva 0 Viso-Rei pera trazerem as especiarias, na qual vos 
haveis de vir. 

Ressalvando, porém, que 0 dito poder e alçada que vos damos sôbre 
todos os acima declarados, se nao entenderão em cousa que toque á nossa 
fazenda e tratos da índia. Porque, no que a estas cousas tocar, nao haveis 
de entender nem usar da dita alçada e poder que vos kixamos nos casos 
sobreditos, porque isto há-de ficar ao dito Viso-Rei pera neles fazer conu) 
vir que é justiça e nosso serviço, e usar de todo seu poder e alçada. 

E da entrega que ao dito Viso-Rei fizerdes da dita capitania-mor e 
governança, como por esta vos mandamos, cobrareis estromento público, etn 
que se declare as rktus e rmvios que lhe entregastes, e artelharia e armas qiu 
andam neles, e assi as fortalezas e, armas e artelharia e mantimentosjue 
nelas havia, e gente que andava nessas partes; e declarando a sorte e cdukde 
dela, e todas as outras cousas que ao cargo de Capitão-mor e Govertmor 
tocarem, pera todo podemos ver. 

E como assim entregardes a dita capitania-mor e governança, e cokar- 
des 0 estromento da dita entrega, no modo que dito é, vos havenws^ por èein^ 
desobrigado de tôda a obrigação em que nos sejais pela dita capUanumor 
e governança, e vos damos por quite e livre, de agora pera em todcdos tempos. 

E esta carta per nós assinada e asselada do sêlo redondo de nossas 

armas, como dito estromento, tereis pera vossa guarda. 

Dada em a nossa cidade de Évora, a vinte cinco dtas de Eevmm 

Bartolomeu Fernandes a fez, ano do Nasamento de hosso Senhor 
lesus Cristo, de mil e quinhentos e vinte quatro. 

' Per virtade da qual carta D, Duarte f& a entrega da governança da 
índia e dela houve êste conhecimento público de.como a entregou: 

Sam mnto, h,e esm,m,,to de mhemmto »« pe. «o « 
.0 JZ A Narro Se»hor Jer» C». de 
»uatro mos. aos péeo dias do mês de Vezembso do d, o mo, em a «iai 
MmàUomafonalezadelMN^^^^^^^^^ 

iesohriiado ao dilo D. J í 1 eslrommlo do 
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Jok do SourO; ouvidor ^efd da Índia, E eu, Joao Nunes, escrivão púhlko 
na dita cidade, por especial mandado do dito Senhor Viso-Rei, cjue esto esuevi, 
e afii meu sinal público fiz. 

Per este estromento ficou D. Duarte desobrigado da governança das 
índias; e quanto ao mais que a Carta del-Rei manda —da entrega das naus, 
navios etc. — de fora dêste estromento trouxe certidões de todalas fortalezas 
assinadas pelos oficiais da fazenda e feitorias del-Rei, e com isto se partiu 
pera este reino, como no fim do Livro Oitavo escrevemos. 

O Viso-Rei neste tempo, assim da força da enfermidade, como do 
trabalho do espírito que teve sobre algüas cousas do governo e entrega ^que 
lhe D, Duarte fêz, veo a tal estado, que chegou a sua hora limitada de viver, 
que foi até véspora da festa do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Cristo, 
de mil e quinhentos e vinte cinco, em que faleceu. Assi que durou a vida 
do Conde Almirante na índia três meses e vinte dias, Contando de cinco de 
Setembro, que chegou a Chaúl, até vinte cinco dias de Dezembro, que faleceu 
em Cochi, onde foi enterrado no Mosteiro de S. Francisco dos frades desta 
Ordem. E depois foi trazida sua ossada a este reino e posta em seu jazigo 
na Vila da Vidigueira, de que foi intitulado Conde. 

Este Conde D. Vasco da Gama, Almirante do Mar da índia, filho 
de Estêvão da Gama, era homem de meia estatura, um pouco envolto era 
carne, cavaleiro de sua pessoa, ousado em cometer qualquer feito, no mandar 
áspero e muito pera temer em sua paixão, sofredor de trabalhos e grande 
executor no castigo de qualquer culpa por bem de justiça. 

Capítulo iii. Como, aberta a sucessão do Conde Almirante, se achou 
que havia de governar a índia D. Hanrique de Meneses, que ficara por 
capitão em Goa; e o que fêz neste tempo, até lhe ir recado da sucessão; 
e partido de Goa pera Cochi, fêz algítas cousas no caminho, 

S EPULTADO lO Viso-Rei Conde da Vidigueira, foi aberta a sua sucessão 
com aquela solenidade que atrás escrevemos, na qual se achou por 
Governador D. Hanrique de Meneses, que estava por capitão em Goa. 
Lopo Vaz, a quem ficou o cargo de Governador, mandou logo fazer 
prestes cinco velas, a capitania-mor das quais deu a Francisco de Sá, que fosse 
a Goa pera D, Hanrique com as provisões da sua sucessão de Governador. 
E passou per Bacanor e deu recado a Jerónimo de Sousa de Lopo Vaz, que 
se fosse pera D. Hanrique; mas quando Francisco de Sá chegou, já êle sabia 
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a nova do falecimento do Viso-Rei per recado de D, Siinão de Meneses, 
capitão de Cananor. E havendo respeito às calidades de Francisco de Sá, 
■enquanto não ia fazer a fortaleza de Sunda, que el-Rei mandava, o proveu 
da capitania de Goa, e êle embarcou-se em os navios que pera êle levava, e 
partiu a oito dias de Janeiro, e ao caminho o veo receber Jerónimo de Sousa 
com as cinco velas que tinha sobre Mangalor. E a razão por que êle, D. Han¬ 
rique, partiu de Goa tara desacompanhado de velas, foi por não haver mais 
■que aquelas que vieram por êle, porque nao somente o Viso-Rei, quando per 
.ali passou, levou consigo Luís Machado, Capitão-mor do Mar daquela costa 
de Goa, com quatro navios que trazia, mas ainda êle, D. Hanrique, üas que 
■ordenou na partida do Viso-Rei tinha-as mandado fora, ao que ora veremos. 

Partido êle, Viso-Rei, de Goa pera Cochi, quando no caminho achou 
.aquêle grande número deparaus que escrevemos, desta sua passagem e entrada 
na índia não faziam os mouros senão ó que faz quem ve vir de longe nuvem 
carregada de água, que a grã pressa apanha e recolhe sua roupa que tem esten¬ 
dida no campo; e o que êstes mouros queriam salvar era pimenta que da costa 
do Malabar levavam pera Cambaia. E como a entrada do Viso-Rei na índia 
pera' êles era üa nuvem carregada de muitos trabalhos, que esperavam ■ter 
polo nome que nela tinha, ferviam debaixo pera cima, passando cada dia 
muitos à vista de Goa, onde D. Hanrique estava; as novas da qual passagem 
era pera êle úa grande dor, e nisso recebia muita afronta. E querendo atalhar 
esta passagem, andou olhando pela ribeira, onde achou dous paraus que 
traziam sal pera a cidade, que comprou a seus donos, e mandou consertar 
a grão pressa. E a êste seu desejo favoreceu Deus com a vinda de Antonio 
Corrêa, que vinha de Dabul, onde o Viso-Rei o leixara como escrevemos, 
e trazia três paraus e úa galeota, que foi pera D. Hanrique grande prazer. 

Os quais cinco paraus repartiu per êstes capitaesi Antomo Corrêa, 
Paio Rodrigo® de Araújo. Álvaro <le Araújo, seu inuão. J<»» 

Tânger, Duarte Dinis, de Carvoeiros, e a galeota deu-a a seu sobrinho D. J g 
Teb filho de D. loáo Telo de Meneses, e a capitania-inor de todos,_e loin 
,a geiite necessária o mandou sair de Goa dia do Apóstolo S. 
êle é nosso Padroeiro naquelas partes, assim guiou D, Jorge, que onde chamam 
os Ilhéu: Qum,ado,, junto de Goa lhe deparou f ] 

.debaixo daVst. Malabar pera Cambaia iam ““8 f f“ 
canitão deles um mouro de Calecute per nome Oima Cutile. Com o quais 
D^oree pelejou, e assim o fêz êle e os outros capitaes com sua gente, que 
os iesbataLali. dando com a maior parte dêles à costa, e tomaram quatra 
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cias terras firmes. E os (próprios canaris remeiros dos nossos paraus, por glória 
do que fizeram, levaram trinta cabeças cortadas e doze mouros vivos, que 
se entregaram aos moços de Goa pera os matarem às pedradas; e isto per¬ 
mitiu D. Hanrique, porque andavam os mouros tam soltos e atrevidos, c|ue 
convinha mostras de temor pera os tomar a encolher, , 

Daí a três dias o tornou D. Hanrique a mandar, e desta vez achou, 
üa nau de Calecute que também ia pera Cambaiá, à qual davam guarda nave 
paraus, de que também houve vitória, tomando alguns deles, e com a nau 
deu à costa, e tornou-se a recolher ,a Goa. D. tianriquè, por ter já recado da 
governança da índia que sucedera e levava consigo iD, Jorge Jelo, deixou 
ordenado que Cristóvão de Brito, alcaide-mor de Goa, filho de Rui Mendes 
de Brito, fosse com üa armada pera andar naquela costa de Goa até Dabul, 
por causa dos mouros que ali andavam, e deu o cuidado desta armada a 
Francisco de Sá, capitão de Goa, o qual a fez prestes de sete navios, üa 
galeota e seis fustas e catures, de que eram, capitães Paio Rodrigues de Araújo, 
Álvaro de Araújo, seu irmão, Duarte Dinis, de Carvoeiros, Jordão Fidalgo, 
Bartolomeu Bispo, João Caldeira, de Tânger, a qual frota levava cento e tantos 
homens, e com ela foi correndo toda aquela costa até o rio Zenguizar, que 
está àquém de Dabul cinco léguas, sempre havendo encontros cora navios 
de mouros, que castigava. 

O qual, havendo dous dias que estava dentro no rio, por ser dos for¬ 
mosos daquela costa, fazendo-lhe os da terra todo serviço que podiam nos 
mantimentos que lhe davam, parece que per terra foi a nova a Dabul. O tanadar 
da qual cidade, por ser nosso imigo, armou logo duas galeotas e sete fustas 
com mais de trezentos homens de gente limpa, e vieram buscar os nossos. 

Vendo que os tinham tomados, por saberem quam pequenas vasilhas 
tinham, e quam pouca gente, e por já a este tempo Cristóvão de Brito ter 
saído dentro do rio, pelejaram fora no mar largo, onde no primeiro rompi¬ 
mento, Cristóvão de Brito foi morto de duas setas que lhe atravessaram a 
garganta, saltando-lhe um gorjal que levava. 

Os nossos, vendo seu capitão morto, assi^se houveram animosamente 
com os mouros, pelejando de pela menha até ás nove horas, com que a maior 
parte dos mouros morreram a ferro e afogados no mar, e alguns foram cativos, 
entre os quais foi o seu capitão; e dos nossos morreram dezassete, e a maior 
parte foram feridos, porque a peleja foi muito cruel. Finalmente, os nossos 
partiram com o seu capitão morto; e o dos mouros, que era turco, chegando 
a Goa, se fêz cristão,' e logo morreu das feridas que levava, o qual foi 
enterrado no Mosteiro de S. Francisco, junto com a sepultura de Cristóvão 
■ de Brito, 

Francisco de Sá, em lugar dele, fêz capitão a Manuel de Magalhães, 
e 0 mandou com os mouros cativos apresentar a D. Hanrique, que neste 
tempo já estava em Cochi, da viagem do qual aqui daremos conta. 
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Ele partiu de Goa a dezassete de Janeiro, em companhia do qual ia 
um mouro per nome Cide Alé, que era vindo de Dio per mandado de 
Melique-Aliaz a visitar 0 Viso-Rei da sua parte, e trazia-lhe de presente 
üas cobertas de cavalos com todos seus comprimentos, ao seu modo. E quando 
achou 0 Viso-Rei morto, todavia fêz .a visitação a D. Hanrique; mas êle não 
quis aceitar 0 presente, dizendo serem peças que vinham pera 0 Viso-Rei; 
que, quanto à visitação e amizade que Melique queria ter com êle, que 
folgava muito; e porque êle estava embarcado pera Cochi, que fôsse com 
êle, e lá 0 despacharia, 

Em companhia do qual Cide Ale veo Álvaro Mendes, que estava 
em Dio por escrivão de Gaspar Pais, que lá servia de feitor, com 0 qual 
D. Hanrique em segrêdo praticou muitas cousas de Dio. E êle lhe deu aviso 
que no porto de Dio estavam duas naus carregadas de madeira de Baçmiii, 
que levavam pera corregimento das galés dos rumes que estavam em Gidá 
ou Judá, como lhe nós chamamos. Pera tomar as quais D. Hanrique, ante 
que partisse de Goa, mandou duas caravelas com recado a Manuel de Macedo, 
que estava em Chaúl com um galeão e üa caravela, que se fôsse esperá-las 
na passagem onde havia de ir ter António de Miranda, que partiu de Cochi 
com üa armada pera 0 Cabo Guardafu, e se ajuntasse com ele. 

Este Cide Alé, indo com D. Hanrique com seis atalaias, com que veo 
acompanhado, sendo tanto àvante como Baticalá, de noite fugm poi levar 
nova a Meliqne-Aliaz da morte do Viso-Rei. E quando veo pela manha da 
noite que êste mouio se acoUieo, vieiam dat com D. Hanrique tnnta c sus 
paraus! a tempo que vinha quási nas costas dêles D, Jorge de Meneses, r e 
Lhí em «m gallío; q»e (1) foi grande oo")""?- f 

haratar, tomando dezassete, e alguns deram consigo . 

**''aiesado D. Hanrique a Cananor, a vinte seis de Janeiro do ano de 

quinhentos e vinte cinco, ehRei o mandou logo visitar;' 

^ ii-vA manrlfi^e êle lofío pedir o mouro Bala Hacem, que 

âe dava por si. E quando o 

d&te mouro, estava |a enforcad da tetra de que ficaram 

dos quais eram seus parentes, e “ “ ter êle 

^li saíam. 
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Sobre a ciual passagem el-Rei mandou recado a D. Hanrique, pedindo > 

que llia mandasse defender, porque temia que, indo êle, êles iriam povoar > ;■ 

as povoações que estavam dentro pelo rio, e fariam dali muito dano poi 
a vezinhança que tinha cl-Ilei de Calecutc, nosso imigo declarado. 

D. Hanrique, com este recado del-llei folgou muito, por ter azo de 
castigar os moradores daquele rio, e por ser um formigueiro de ladrões, e 
expediu logo Heitor da Silveira, que fosse ao rio Tramapatão, que são duas 
léguas abaixo dc Cananor contra Caleciite, e com duas galés e um bargantim 
queimou o lugar e (juantos navios aí estavam. E foi pelo rio acima a queimar 
três lugares que ei'am dos povoadores,'de que el-Rei se queixava, que custaram 
hem cic trabalho e sangue dos nossos. Porque os mouros tinham feito suas p 

. tranqueiras e forças com artelharia; mas por derradeiro foram entrados, e 
lhe foi tomada com morte e feridas dc muitos, e isto fêz Pleitor da Silveira 
em espaço dc dous dias que lá andou. _ p.- 

E jioixiue D, Simão de Meneses icra primo do Governador D. Hanrique, p 

quis ante andar em sua companhia, por servir de Capilio-mor do Mar, que : 

(ia fortaleza dc Cananor, da qual éíe proveu a Heitor da Silveira, li primeira ■ l 

que se daqui partisse, mandou a Fetnao Gomes de Lemos em um galeao e 
duas galeotas, capitães Gomes Martins de Lemos, seu irmão, e António da 
Silva de Meneses, que se fosse lançar sobre a barra do Rio de Mangalor, 
que ficava atrás, e tevesse encerrados mais cento e tantos paraus, que esta¬ 
vam carregados de especearia pera partir caminho de Cambaia, segunda 
aii soube. 

Acabadas esta.s cousas, mancloii-se espedir clel-Rei, e sem se verem, 
partiu pera Cochi, no qual caminho veo ter com êle António de Miranda, que 
Lojx) Vaz despachara com üa armada, que o Viso-Rei tinha ordenado pem 
mandar ao Estreito de Meca com seu filho D. Estêvão. E peró que António ■ 

de Miranda não levava tantas velas como estavam ordenadas, ainda dessas ' I 

lhe tirou D. Hanrique alguas, porque o intento seu era um, e o de Lopo Vaz 
era outro — que era alimpar iaquela costa do Malabar daquele fervor que os 
mouros tinham de levar especearia. v, b 

E disse a António de Miranda que êle mandara a Chaúl duas cara- r 

velas pera António de Macedo, que tinha um galeão, que se fossem ajuntar 
com êle, António de Miranda, e lhe havia de obedecer; e dando-lhe regi- ; . 

mento tio que havia de fazer, o espediu. E êle, D. Hanrique, seguiu seu. 
caminho, e dc pas.sagem deu üa vista a Caiecute e soube de D, João como 
estava em tréguas com o regedor de Caiecute até assentarem a paz, por entre 
êles haver rompimento dc guerra. E deu-lhe conta como havia poucos dias 
que per vezes viera cometei: queimar-lhe a casa da feitoria e almazens que 
tinham fora da fortaleza, e isto com favor de três capitães do Samori, que 
eram vindos a essa obra. Com que lhe conveo sair da fortaleza a lha defender 
com até cinqüenta homens somente, de que deu vinte cinco a D. Vasco de , | 


Lima, e êle outros vinte cinco; e Nosso Senhor lhe fêz tanta mercê, sendo 
grande número de mouros e naires, que lhe mataram um dos principais capi¬ 
tães, com que os puseram todos em fugida, e não tornaram mais. 

No qual feito se acharam estes fidalgos: D. Vasco de Lima, capitao 
de vinte cinco homens, Jorge de Lima, Fernão de Lima, Miguel de Lima, 
Lionel de Melo, Rui de Melo, António de Sá, seu irmão Diogo de Sa, e 
outros, que por ser gente nobre, fizeram maravilhas; e as que aii fêz Jorge 
de Lima lhe custou ser muito mais ferido que todos, por o feito ser tam 
furioso, que foi üa grande mercê de Deus não morrer algum dêstes nomeados, 
segundo cada um se oferecia ao ferro dos imigos. 

Finalmente, com estas e outras cousas que D. João contou ao Gover¬ 
nador do estado em que estava com os mouros, e que o Governador da 
cidade não tardaria sem Uie logo mandar falar na paz, D. Hanrique, por 
Ik não dar azo .a ser ali cometido, se partiu, provendo D. Joao de algua 
cousa pera sua defensão. E ante que D, Hanrique chegasse a Cochi, mand™ 
diante um catar com recado ao capitão e veador da fazenda, que o n.io 
recebessem com festa por causa do falecimento do 
não lhe por senhoria, que não se contentava com cousas empestadas, 

ue leria a dL que êle faria tais serviços a el-Rei. seu Seriior, porque 
lhe Lsse em vida; ( 1 ) e mais que acerca dos homens honrados, mais 
AcbirtlílTríim flÇ méritos da honra, que os vocábulos dela. 


Capítulo iv. Com D. se ^ferceku ein Coebi de 

aue jêz de cmiüenta veUs, e foi sôbre o ^ de ?m»e dem, 


OM Hanriquede = 

\ Cochi, era |á partido D. Duarte de “ J ^ 

I) alguns quiseram, dizer e assi ^ 

D. Hanrique, nao vir mais cedo 

k, amnh., F.® log. rfl. W "1. « 


(1) Talvez— 


4 V 
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eles no despacho de sua embarcação — e êle era oficial a que competia justiça 
mais que parentesco, e todo o favor havia-se de atribuir ao sangue por evitar 
escândalos das partes, e mais sendo cousa icni que o Vise-Rei pusera a mão— 
veo fazendo a demora que vimos, que não foi ociosa; e as cartas que havia 
de escrever a el-Rei de Portugal, do caminho as mandou. 

E porque a principal cousa que o trouxe a Cochi foi fazer üa armada 
pera tornar a dar üa vista à costa Malabar, começou logo entender nisso; 
e enquanto trabalhavam no corregimento dos navios, mandou fazer três ou 
quatro alardos de apuração da gente que' havia mister. Ao derradeiro dos 
quais veo el-ReÍ de Cochi, por comprazer a D. Hanrique, e também dar 
mostra da sua gente, que estava prestes pera se êle aproveitar dela em serviço 
del-Rei de Portugal; nos quais alardos houve tirar com espingardas e as outras 
mostras que a gente de armas faz. 

E porque um peão dos nossos tirou com üa besta com um farpão, 
e passou o braço de um naire del-Rei de Cochi, que é a sua gente mais nobre, 
houve aí reboliço dêles, ao que D. Hanrique acudiu, e mandava enforcar o 
peão por não ser da essência do alardo tirar com farpão, e parecia ser malícia, 
mais que descuido. Ao que el-Rei logo acudiu, pedindo a vida do homem, 
com que não houve efeito a justiça, de que êle ficou mui contente, vendo 
que D. Hanrique dava tal castigo por tocarem em cousa sua, e êle, D. Han¬ 
rique, a êste fim mostrava fazer aquela justiça. 

El-Rei de Calecute, como trazia espias no que D. Planrique fazia, 
sabendo desta apuração de gente e armada que se ordenava, como homem 
que tinha merecido castigo de suas culpas acerca de nós, escreveu a D. Han¬ 
rique sobre negócio de paz; e que folgaria de mandar entender nisso; ao 
que respondeu que êle esperava de ser lá cedo, e então poderia de mais perto 
mandar falar nisso. 

Partido êste, per artefldo do mesmo Samori, por êle ser seu vassalo, 
veo um mensageiro do Governador de Panane, o qual lhe mandava dizer 
que seu Senhor, o Samori, queria que lhe fossem entregues certos paraus que 
estavam no seu rio; que os mandasse receber, que êle os entregaria logo. 
Ao que D. Hanrique respondeu que êle estava de caminho pera lá; que 
entretanto,que o fosse êle fazer prestes, e fôsse depressa; ca poderia ser que 
0 acharia já lá mais ocupado do que então estava; e com esta reposta o espe- 
diu, sem os mais querer ouvir. 

A êste tempo, estava já D. Hanrique tam apercebido, que se embarcou 
logo, e partiu a dezoito de Fevereiro com üa armada de cinqüenta velas, entre 
galeões, galés, galeotas, fustas, bargantins e catures, de que estes eram os 
principais capitães: Pero’ Mascarenhas, D. Simão de Meneses, D. Afonso de 
Meneses, D. Jorge de Meneses, D. Jorge Telo de Meneses, Simão de Melo, 
Jorge Cabral, João de Melo da Silva, Rui Vaz Pereira, Jerónlmo de Sousa, 
António da Silva de Meneses, Frailcisco de Mendonça o Velho, Francisco de 


Mendoça o Mancebo, D. Jorge do Noronha, Aires da Cunha, Francisco de 
Vasconcelos, Nuno Fernandes Freire, Diogo da Silveira, António de Azevedo, 
Gomes de Soutomaior, António Pessoa, Rodrigo Aranha, Aires Cabral, e 
alguns moradores de Cochi e o Arei de Porcá, com vinte sete catures. O qual 
era vassalo del-Rei de Cochi e vivia na povoação de Porcá, que é abaixo de 
Cochi nove léguas, com o qual D. Luís de Meneses tinha assentado quási 
per contrato que, cada vez que fôsse chamado pera servir el-Rei de Portugal 
com os seus catures, que fôsse; e não querendo êle meter nisso sua pessoa, 
que desse os catures equipados de remeiros; e por esta obrigação quis êle 
pessoalmente ir com D. Hanrique; assi que com os seus catures faziam o 
número das cinqüenta velas, em que iriam ate dous mil homens. 

Com a qual armada chegou a Panane a vinte cinco de Fevereiro, que 
é üa povoação del-Rei de Calecute, das principais que êle tem, situada toda 
ao longo do rio que tem. E peró que não era cercada de muro, por em todo 
aquêle Malabar tôdalas povoações o não serem, estava em lugar dele entre 
0 rio e as casas, feita üa defensão de palmeiras e madeira replenada e 
terra tam taipada, que supria por um forte muro. E vinha torneando esta 
defensão toda a povoação pela parte do mar, de maneira que nao se pena 
chegar às casas, que grã parte delas eram de pedra e ca, se^o per cm 
' de muita artelharia que os mouros tinham posta naquela força. Da qua . - 
Iharia (como * dopob soube) em condestabre «m ^ 

que a oovemava, e dentro no tio havia muitos navios de toda sorte de ca ga 
r;:' também pastos em ordem de pelejar, se alguém os ta come - 

X “o 

^Hanrique, quando viu que bombardas não respondiam ã entr^a 
U. nan q , H artelharia nao foi ouvido nem 

dos paraus, nem o mu recado com gorvernado per mouros 

a causa ioi esta: em terra) 

ir "-í>: *—“ 






muitos, por não crer em agoiros. E ainda disse a um homem, seu familiar, 
que 0 muito apertava nisso: 

— Se este agoiro fora baterem-me um sapato, como a meu tio D, João 
de Meneses, per ventura me provocaríeis a-não sair; mas isto é lançar-me 
ombro fora, que eu íomo por muito bom pronóstico, que nao tenho neces¬ 
sidade de êle pelejar, somente pôr os jpcs em terra. 

E 0 negócio do sapato de D. JoEo de Meneses era üa cousa que andava 
muito na boca dos capitães da guerra, quando cometiam algum feito, a qual 
história contámos no Um Terce/ro da Segunda Década, no fim do Cajútulo 
Décimo, quando mataram o Viso-Rei D. Francisco, falando ele neste sapato 
de D, João de Meneses. 

D, Hanrique, leixando os agoiros, saiu nesta ordem como tinha assen¬ 
tado com os capitães: Pero Mascarenhas acima, metido mais dentro no rio 
com trezentos homens, e D. Simao com outros trezentos abaixo, na praia do 
mar, em companhia do qual ia D. Jorge, seu irmão; e êle, D. Hanrique, entre 
ambos com todo o mais corpo da gente, pera dali acudir abaixo ou acima, 
onde necessário fosse. 

A qual saída, ainda que ela foi bem festejada dos nossos com trom¬ 
betas e gritas que rompiam os ares daquela menhã, teveram por reposta 
outro tom mui diferente, que foram ^as bombardas que encobriam as gritas 
nossas e suas, e de envolta muita espingardaria, de que os mouros estavam 
bem providos. E per tôdalas partes houve tanta fúria, que uns não entendiam 
os outros naquela primeira chegada, que os nossos chegaram a querer entrar 
per cima;da fôrça que os mouros tinham feito; e porém teveram tempo que 
na parte da praia per que D. Simao vinha, por ser um pouco longe e afastado 
dos outros dous corpos da gente, acudiram muitos a êle. 

Pero Mascarenhas também, como na parte que lhe coube havia mais 
defensão, teve assaz trabalho em chegar lá; eles contudo, a seu pesar, tomaram 
entrada, e vindo já a bote de lança e fios da espada, assi cortavam nos mouros 
de morte, que começaram ,a desemparar a defensão. 

D. Hanrique, por trazer o sentido em tôdalas partes pera acudir onde 
fosse necessário, vendo que sobre D. Simão acudiam muitos mouros pola razão 
que acima dissemos, mandou algúa gente que lhe leixou tomar fôlego. E 
porém foi. já a tempo que os mouros se punham em fugida; e ao pé das 
bombardas acharam o condestabre arrenegado morto, e o rosto todo reta¬ 
lhado em cutiladas. Parece que, quando se viu na agonia da morte, como 
homem desesperado de viver, assi polas feridas que tinha, como porque, vindo 
a nosso poder, padeceria o que tinha merecido com sua infidelidade, por 
não ser conhecido, mandou a algum mouro que lhe retalhasse o rosto. 

D. Hanrique, como viu que a sua gente entrava per cima da artelharia 
e que começavam a correr trás os mouros, por se não espalhar pelas ruas 
da povoação, per toda andar derramada, mandou aos capitães que entrete- 


vessem a gente, até que o temor que os mouros levavam os fêz não parar 
nas casas, e acolhiam-se aos palmares. E pôsto que a povoação estava des¬ 
pejada de todo, todavia, por dar üa cevadura ao gentio que consigo levava, 
deu-lhe lugar que fôssem recolher algúa pouquidade que podia ficar, e ao 
mais mandou poer o fogo per muitas partes da povoação, e cortar palmeiras, 
qne é o maior mal que lhe pode fazer. E também mandou entrar navios de 
remo per o rio, que foram queimar os que nele estavam, com que este lugar 
ficou destruído e castigado por uns dias, E entre muito grande número de 
peças de artelharia que mandou recolher, achou algúa nossa que os mouros 
em diversos lugares e tempos tinham tomado a navios nossos. 

Todavia, não custou êste feito tam barato, que não morressem nele 
nove homens dè armas, feridos passaram de corenta, de que os principais 
foram; Jorge de Lima, Simão de Miranda, Paio Rodrigues de Araújo. 

Partido D. Hanrique, ao outro dia foi dar um açoute a Calecute, man¬ 
dando-lhe queimar dez ou doze velas que estavam no porto. E enqminto no 
mar faziam esta obra, D. João de Lima também com sua gente foi a cidade 
a lhe pôr fogo per partes nos arrebaldes dela; e por os imigos acudirem 
e êle se meter mais do necessário no corpo dela, correu gran e iisco. 

Daqui também maiidou D, Hanrique a Coulete, oade era seu pru«p..l 
intento, a João de .Melo da Silva, com o pilôto-mor V' 

fôsse sondar a estância dos navios que aricoravam ^ 

que havia de faaer quarrdo àegasse. O qual lugar era sers ““ 

Lra 0 Norte, assentado em úa praia curvada a 
raso que com qualquer tiro podia ofender a ambas as partes, e some e 

pegido na povoação tinham um esteiro pequeno. 

IL a pri um pouco íngreme, e sôbre ela por 
muro deTadeira replenado de terra, à manerra de P n»e, e da 11 t 
tinha outro tal amparo, ficando-lhe tudo em ” “ j. 

tinham tôdolos seus navios em ordem com as p p. q artelharia; 
despostos que das tranqueiras de cana«s f 

de maneira que quem houvesse de dos navios e dos replenos, 

lhe convinha passar per estas duas estancias-a dos 1 

tudo com muita artelharia. I ^ 

D. Hanrique, tanto que mandou « XX _ e em 
pôrto com até dezoito batgantins e catures geAecolhendo de cinquenta 
Lobrindo úa ponta, viu que tf fl, qoe como\>eute 

e ,eis patans que Aos quais João de 

ES";í * . 



outros que perseguiam a êle, João de Melo. Porém quando os mouros viram 
aparecei: diante da ponta que os descobria a D. Hanrique, e entenderam ser 
êle 0 Governador, já surdos de suas apupadas, foram-se por no lugar de seu 
abrigo, que era ao sob*pé da artelharia, que estava nas estâncias que dissemos, 
havendo nêles e nos outros grande revolta, buscando cada um o lugar mais 
seguro a seu parecer, querendo o Governador cometê-los, de que tinham 
grande temor polo feito de Panane, que já entre êles era sabido. 


Capítulo v. Como D. Hmrkjue deUminou ds m em Coulete, o 
qud, com m grande vitóm que houve dos moum, o queimou, e asú 
pmde número de navios que estavam no porto; e dai se tornou a 
Cananor, e expediu D. Simh de Meneses com úa armada pera aquela 
costa de Malahar, 


S ABENDO D. Hanrique de Meneses de João de Melo o que passara, e 
que se ia recolhendo para êle, polas razões que dissemos, foi surgir 
com toda a sua frota ura quarto de légua desviado da frontaria do' 
lugar, pera ali assentar o modo que haviam de ter pera sair em terra. 
E como toda a frota foi surta, fêz sinal que viessem a conselho à galé onde 
êle vinha, no qual houve mui diferentes votos, e todos pararam que o negócio 
era de muito perigo; e que a saída naquele lugar não era cousa de tanta 
substância, que por isso aventurasse tanta gente; e tôda a vitória do caso 
estava em queimar üas poucas de casas palhaças e aqueles paraus que tinham 
diante — o que estava mui bem defendido per vinte mil homens de peleja 
que diziam estarem em terra, E correndo a prática mais, uns eram ( 1 ) que, já 
que haviam de pelejar, fosse no mar, pera tomarem aqueles navios e paraus 
ou os queimarem, e não saíssem em terra; outros, que saíssem nela e não 
cometessem os paraus; alguns, em que parte deviam pelejar, por sentirem 
D. Hanrique inclinado a isso e desejavam de o comprazer, e também por ter 
ânimo deferente. 

D. Hanrique, quando se viu entre tani vários pareceres, quis alargar 
0 seu com algüas razões, dizendo que a principal cousa que o movera a 


(]) Subentenclii-se -- ds parecer.,. 
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partir de Cochi fora castigar el-Rei de Calecute, o qual (como êles sabiam) 
simulava estar ocupado em guerra e tinha em Calecute um governador que 
como de si fazia guerra à nossa fortaleza, em que D. João tinha recebido 
muita afronta, E como êle o não podia castigar na pessoa, nem em lugar 
onde estevesse, queria-o castigar nas partes em que tinha mais ôlho, e êle 
não sabia outras mais importantes a seu estado, que Panane e Coulete, onde 
êles estavam. 

E êste Coulete desejava êle mais destruir que outro algum, por quantos 
navios dele partiam pera Meca, e isto o trouxera ali, e não pera andar à 
caça de paraus, por êste ser ofício de um capitão da costa e não da pessoa 
do Governador. E se isto era verdade ^que conta daria êle de si a tôdolos 
mouros da índia chegar ali com tal armada e não sair em terra e assolar 
tudo com tanta e tam nobre gente como ali vinha? Que a êle lhe parecia que, 
leixando de o fazer, fazia os mouros verdadeiros cora üa palavra com que 
ameaçam aos. portugueses, dizendo: Uxar Coulete! —quere dizer: 
guarda de Coulete! 

Verdade era (como êles diziam) ser perigosa cousa quási a escala vista 
cometer aquela entrada, onde se aventurava tanta fidalguia, porque estes por 
honra de seu sangue sempre eram os primeiros; e não tendo êle êste respeito, 
cometia dous erros: o primeiro, não fazer o que lhe el-Rei mandava em seu 
regimento, que no cometer de qualquer feito sempre tevesse muito resguardo 
à vida dos homens; o segundo êrro era não ter lei nem amizade com muitos 
parentes e amigos que ali vinham, todos tam cavaleiros, que êle já na fan- 
tesia os estava ( 1 ) vendo avoar per cima daquelas tranqueiras. Porém, pm 
se conformar com o que el-Rei mandava e com o parecer de todos, e também 
com 0 seu, que não queria aventurar tanta gente, e ele queria tomar somente 
trezentos homens que levaria per üa parte D. Simão de Meneses, seu primo, 
e êle pera si queria somente cento e cinquenta, pera dar per outra parte, que 
seria per ambas as ilhargas. E a mais gente lhe parecia bem ficar na armada 
pera cometer os cento e cinqüenta navios que tinham diante dos mon o. 
^ ■ Os quais, quando vissem de terra abalar tanta gente per diversas partes, 
como não sabiam a contia que havia de ficar no mar, 
terra esta dúvida os faria não se determinarem a parte principal, e o temo 
do 4 o de Panane, que tinha outia defensa semelhante, os metena ( 2 ) em 
(lo vado Deus), dês que a nação ptuguês conten .a c« 
d:?ndia ainda estava vet tecolhetem-se 
e esta só tazáo naquele tempo quem ter por si contra ‘«d la» 
alglm desconfiado de si mesmo podia dar. Por isso esta merce ped,a a todos. 


( 1 ) Na l.“ cà. — euavatn. 

( 2 ) Na l.“ eA: ° metsrÍA'<‘ 
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que cada um confiasse cie si quanto êle confiava neles, porque a desconfiança 
era o mais forte rmigo que podiam ter contra si. E bastava pera daquele 
feito terem vitória a outra que havia poucos dias que tinham havido, de que 
ainda não tinham limpas as espadas do sangue de outros tais mouros. 

Finalmente, com estas e outras raares que lhe D. Hanrique propôs, 
todos se conformaram com, seu voto s(>, pera o outro dia pela menhã porem 
0 peito per mar e em terra ao perigo. 

Vinda a hora da maré, começaram os navios que haviam de pelejar 
ir demandar os paraus dos mouros, que (como dissemos) estavam abrigados 
aos seus repairos e defensão da terra. No qual tempo, D. Simão com a sua 
gente em vasilhas pec|uenas tomaram üa parte da terra, que era à esquerda, 
e D. Hanrique à direita, em companhia do qual ia Pero Mascarenhas, ficando 
os paraus entre êles, c levava diante Jorge Cabral em üa fusta que lhe ia 
sondando o caminho. Postas estas três alas, cada um teve tanto cuidado de 
si, como tinham de ânimo; c posto que o lugar era bem perigoso, o fumo da 
artelharia os íh mais seguro.s, porque não havia apontar a üa e outra parte, 
com que se chegaram ao lugar de tomar terra e virem a bote de lança e 
(como dizem) mão por mão. 

Porque os mouros todos estavam oferecidos a morrer, e assi o flzerími, 
que logo na primeira chegada dos nossos estiveram tam firmes e constantes, 
que custou a vida de Diogo Pereira, de alcunha o Malabar; que, como era 
capitão-mor dos catures do Arei de Porcá, por cada ura acudir milhor a seu 
lugar, repartiu-os per estes capitães: per João de Cerqueira, Manuel da Gama 
e outros; e querendo fazer vantage à honra em querer sair primeiro em terra, 
não a fez à vida, porque o mataram ali. E Manuel da Gama pela garganta 
houve üa frechada mui perigosa, e assi receberam outros sinais de honra, 
ficando bem feridos. 

No cometer çlos quais navios, assi da sua parte como da nossa, foi 
üa nuvem que cobriu a todos, chea dos foguetes da luz de tanta artelharia, 
a qual nuvem foi aos nossos (como dissemos) mui proveitosa, porque pri¬ 
meiro os mouros sentiram o ferro em si que entendessem que saltavam nos 
seus navios: jtam cego andava o ar que a todos cobria! 

E a primeira cousa que começou prometer a vitória aos nossos, foi 
sentirem-se os mouros do mar tam apertados dêles, que, por se salvar, sal¬ 
tavam em terra e iam-se abrigar à estância que tinham feita, em que estava 
a sua artelharia. 

E quem neste abalroar dos paraus se houve animosamente, por ser o 
primeiro que abalroou e enxorou os mouros em terra do parau que «aferrou, 
foi Kodrigo Aranha, no qual tempo houve grande trabalho em todos; porque, 
como os mouros começaram a saltar, acudiram D. Afonso de Meneses, 
D. Jorge de Noronha, D. Tristao de Noronha, Jerónimo de Sousa, António 
Pessoa, e outra gente nobre, que começaram levar os mouros ante 'si, 
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D. Hanrique, como trazia os olhos em tôdalas partes, pera saber onde 
havia de acudir ,e mandar, vendo que 0 Arei de Porcá nesta entrada dos 
nossos se ieixava estar com alguns dos seus catures, como homem que se 
nâo queria meter em perigo, depois de lhe mandar bradar e fazer muitos 
sinais que saísse com os seus, mandou-lhe tirar com um berço, e foi êle ( 1 ) tam 
mofino, que lhe quebrou üa perna, E sôbre isso mandou-lhe dizer D. Hanrique 
que se fosse, que não tinha necessidade de homens que vinham à guerra 
por razão de apanhar 0 despojo, como os seus malabares faziam, e não 
pera pelejar. 

No qual tempo andava já D. Hanrique contente, por ver que muitos 
dos nossos tinham já, além da força que aos mouros servia de muro, arvorado 
seus guiões, porque os primeiros nesta subida foram os mais ditosos; ca 0 
fumo os cobria de maneira e a luz da escorva lhe dezia onde estava a bom¬ 
barda, por cima da qual subiam sem perigo; e passados da parte de dentro, 
por acudirem muitos mouros, fizeram maravilhas. 

A este tempo D. Hanrique, pela parte per onde entrou, por ser onde 
estava 0 capitão-mor daquelas estâncias, como levava gente muito nobre, 
faziam ( 2 ) maravilhas, ,e era já morto êste capitão com outros três^aos seus 
pés, que tinham jurado no seu Alcorão de acabarem ali por defensão de sua 
pessoa. Da outra parte de D. Simão, por 0 seu caminho ser um pouco longe, 
deteve-se pera encavalgar per cima da estância da sua ilharga, que tomou, 
onde acudiu grande pêso de gente, por cuidarem os mouros que ali ia 0 
Governador, vendo que a gente era dobrada. Mas corno todos já andavam 
travados, tanto que a gente dos navios tomou terra, foi êle mui bem ajudado, 
principalmente dêstes fidalgos e cavaleiros: Jorge Cabral, João de Melo. Joao 
de Betancor^ Manuel da Gama, Fernao de Morais, Rui da Costa, com que 
acabou de mmatar neste grande conflito, a vitória, pondo-se os mouros 

em fugida. * ^ , 

No qual ficou morto Diogo Pereira e outros catorze ein este feito, 

€ tôdolos acima nomeados feridos, a-fora outros em outras partes, que por 

todos seriam corenta e oito. , 

Acabada esta vitórií^ fotata recolhidas teentas e sessenta peças de 
artelharia de tôda sorte e grande número de espingardas e tomados cmciuenta 
ftó navios, muita patte dêles cattegados de especeat.a, d- es«„a p 
fazer viagem; e os mais por serem velhos, e nao peta uso nosso, foram quei 

mados; e por derradeiro foi queimado todo o lugar. 

Com esta vitória se tornou D. Hanrique a Gmanor, a onze de M rç^ 
onde se viu com el-Rei em terra, com aquêle aparato (segundo seu «so. de 


( 1 ) Entendwe 0 Arei de Porcá e não 0 berp 

( 2 ) Mais ura caso de troca de sujeito, frequente 

e a gente miho nobre. 
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que já escrevemos). E eiitrc algiuis cousas que lhe el-Rei requereu, foi a 
entrega de certas ilhas das chamadas de MMm, de que lhe apresentou üa 
provisão dcl-Ilei. 

A qual, corno vinha com üa cláusula, que pagaria delas o que bem 
parecesse ao Governador, e cie, Rei, não se quis obrigar a pagar a quantidade 
do cairo que lhe D. Haiirique pedia, ficou sem as ilhas, e assi sem uns paraus 
corri a artelharia cie certos ladrões cjue se acolhiam no seu reino; porém con¬ 
cedeu-lhe outras cousas levemente, cora que ambos ficaram, contentes um do 
outro, e se deram peças: el-Rei uin colar de ouro e pedraria a D. Hanrique, 
que êle mandou a este reino a el-Rei, e com esta condição o tomou, por êle 
SC haver por injuriado em o não tomar D. Hanrique; e êle em retôrno lhe 
deu outras peças. 

E dacjLii mandou D, HanrÍc|Lie a I). Simão de Meneses com vinte navios, 
cm cjiie iriam até quinhentos homens pera correr aquela costa até Bracelor; 
e primeiro que se recolhesse invernar a Cochi, fosse carregar de arroz a 
Baticalá, e, leixaaclo algum em Calecute, o resto levasse a Cochi. E assi espediu 
a um mensageiro del-ReÍ de Ormuz, que com agravos que dizia ter do tempo 
de D. Duarte de Meneses e de Diogo de Melo, capitão, escrevia ao VÍso-Rei, 
Conde da Vidigueira; e vendo que era falecido, apresentou as cartas a 
D. Hanrique, e assi um fÍo de perlas e alguns panos de sêda, que lhe mandava 
de presente. As quais peças D. Hanrique lhe aceitou, polo não escandalizar, 
e as mandou a este reino a el-Rei com o colar que lhe deu el-Rei de Cananor; 
e escreveu a el-Rei e a Raix Xarafo as palavras que haviam mister queixumes, 
que eram de consolação e justiça ern seus agravos; e outra a Diogo de Melo, 
encome:.dando-lhe o bom tratamento del-Rei, e seu Governador, por não 
terem causa de se queixar. E daqui se partiu pera Cochi a ordenar as cousaa 
pera o fundamento que êle trazia. 


Capítulo vi. Do que fassou António de Miranda de Azevedo com a 
amada que foi ao Estreito: e assi a D, Simão de Meneses, na costa de 
Malabar, até se recolher a invernar. 


P OR 0 recado que D. Hanrique mandou a Manuel de Macedo a Giaúl 
sobre as naus de madeira que iam pera Meca, de que lhe Álvaro 
Mendes deu conta, como atrás fica, êle partiu de Chaúl, meado 
Janeiro, em um galeão, e levou duas caravelas: de üa era capitao 
Rui Vaz e da outra Rui Gonçalves. E porque êle foi primeiro que Antonio 
de Miranda, o qual partiu de Goa a cinco de Fevereiro, em chegando a 
Socotorá, achou ali nova como no Cabo de Guardafu aiulava iia caravela 
dos nossos às prêsas, a qual êle foi tomar, e era da armada do Conde A mi¬ 
rante, capitão Mosém Gaspar, de que atrás fizemos menção. O qual, oomo 
eia estageiro, sôbie patom de <juaei mandar que alguns dos nojos m 
sofreram, êle foi morto; e temendo o castigo que por isso liavuim de l a 
os autores de sua morte, determinaram de se fazer per ali ricos, andando * 
prêsas, fazendo seu capitão um António Lopes, que nao durou mm o tem 
no oficio E em seu lugar fizeram outro, de apelido Aguiar, autor da morte 
d M s W J^epois foi degolado em Cochi por êste eito; e dos 

"“CeSrrpÍaiuntou-se Manuel de 

daquele Estreito, por nao passar gu ^travelando o rio de terra 

í;‘ri" fÍ»" 

África, ao Cabo de Fartaque, que ne 


( 1 ) O mesmo qvie uns... 



disfânda as nossas armadas com seus navios se vão estender quási uns à 
vista de outros, porque não passe vela que per eles não seja vista. E per 
este modo se ordenou António de Miranda, e deu a caravela dos alevantados 
a Paio Rodrigues de Arújo, e nesta pescaria a pouco custo de peleja houveram 
dez zambucos carregados de ruiva, cousa de pouco preço, e três naus. Das 
quais a mais rica tomou Rui Mendes de Mesquita, e por o terem assi por 
regimento, por não andarem com naus carregadas trás si. Rui Mendes por 
andar da banda da costa de Arábia a mandou por Francisco Borges a Oiaúl, 
por ordenança de António de Miranda, da qual fazenda êle não deu boa conta. 
E a Manuel de Macedo em seu lanço lhe coube um parau carregado de pimenta, 
que pelejou tam furiosamente, que pereceram todos sem se querer entregar, 
e ficaram somente dous vivos. 

E vindo 0 tempo em que ]á não podiam andar naquela pescaria, António 
de Miranda foi dar úa vista a Xael^ onde D. Hanrique lhe .mandou que 
fosse pedir algüa artelharia, que D. Luís de Meneses não pôde recolher com 
0 tempo do mar, quando saqueou aquela cidade. E assi (l) que houvesse outra 
artelharia de ua nau que, indo pera Ormuz, com tempo se foi ali perder; 
mas os mouros como estavam escandalizados do feito de D. Luís, o não 
quiseram fazer. E converteu Aiitónio de Miranda a fúria em pôr fogo a uas 
poucas de naus, porque, acudindo eles a elas, os castigasse, como fêz, onde 
correram muitos sem sair em terra, e das naus foram queimadas sete, e cinco 
foram tomadas, em que houve bom esbulho. 

E porque o tempo não sofria andar mais naquela costa,_ e o galeão 
de Manuel de Macedo fazia muita água, António de Miranda o espediu que 
viesse a Chaúl, como veo, e êle invernou em Mascate, e depois veo ter com 
D. Elanrique a tempo que êle estava sobre Calecute, como se verá adiante. 

D. Simão também neste tempo, com a armada que levou pera andar 
na costa, foi correndo tôdolos rios até chegar a Mangalor, onde êle cuidou 
achar Fernão Gomes de Lemos, por levar recado de D. Hanrique que o 
tomasse debaixo de sua bandeira e alimpasse aquela costa de ladrões, por 
D. Hanrique ter sabido o que ali lhe tinha acontecido, de que estava descon¬ 
tente, e Fernão Gomes muito mais. E o caso foi.êste: 

Dentro dêste rio estava grande número de paraus carregados de pi¬ 
menta; le como êle não tinha navios pequenos pera poder entrar, por o seu 
navio ser um galeão, e as outras duas peças de seu irmão Gomes Martins de 
Lemos, e de António da Silva serem galeotas, estavam mais em guarda que 
não saíssem, que em auto de poder ir, a êles, Os paraus, como estavam ali 
encarcerados sem poderem sair, parece que deram aviso por terra a Calecute 
do estado em que ficavam, e ordenavam êste ardil: que viessem de mar em 


(l) Entcnda-se: E tamhèm (D, Hanrique) mandou... 
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fora muitos paraus de lá a esbombardear Fernão Gomes. Porque como êle 
não tinha navios leves, e eles 0 podiam provocar a se mudar da boca do 
rio, pera no mar largo vir pelejar cora êles, e ( 1 ) só nesta mudança ficavam 
êles de dentro despejados pera saírem com a sua carga, pera 0 qual negócio 
estavam prestes. 

O qual ardil foi como êles 0 cuidaram: vindo ura grande número de 
paraus todos a ponto de pelejar, e cometendo a Fernão Gomes, foi tanta 
bombarda neles, que lhe conveo sair-se do lugar ao mar largo com as galeotas, 

E saindo os paraus, começaram de se espalhar, e como eram leves, não lhe 
podiam os nossos fazer dano senão com alguns pelouros da artelharia, 
se os acertavam. 

No qual tempo os que estavam dentro, como prêsa de água que lhe 
tiram o impedimento que tem, saitam os que estavam carregados c outros 
de pequeno porte, vasios. E em Fernão Gomes faaendo volta, como que 
queria acudir a os entreter, se meteram pelo rio dentro, e por &te mudo os 
corregados foram sua via de Cambaia, e Fernão Gomes ficou mui descontente, 
e muito mais quando soube que os de dentro não tinham carpa algua, com 
que determinou de se ir dali quási em basca dos outros que o heram mo«r, 
a^lé que D. Simão veo dar com êle. e. com indiuação do caso, de, D, &mao, 
foi .dar em Maugalor, e o queimou, e dea ou doze navios que i «taun. 
e os outros de menos porte se meteram por estes esteiros, onde os noss-s 

lhe não podiam fazer dano. 1. 

pLtido daqui, foi correndo a costa )a acompanhado de Fernão Gome. 
e neleiou três ou quatro vezes com praus. E a maior peleja que teve i to 
le Ptoa com 1 setenta praus. de que tomo» vrnte, e com o«t.« deu 
à costa Aos quais ptseguiam António Pessoa e Domingos bemandes pr 
evlem a 3 e remo, que são navios mui leves, chegando-se tanto a ele, 
5 e"Ô tote da'L,a..onde mataram “ i: 

lutros que não tinham salvação, lançatam-se ao mar, e outro, foram 

por abrigo o rio Gomes Martins de 

Seguindo os J ^ ^om grande grita trá, 

Lemos; os mouros começaram a ofender o, nossos. 

OS paraus, como quem os q ^ Domingos Fernandes, 

. E quem toso seventajou de ^ 

por ter leve navio, confiado J desatentamente 


enaUto per* * 


mouroç de Marabea o mataram ás frèchadas, e com êle D. Miguel clc Lima^ 
filho de D. Afonso de Lima, e quantos iam no batel, em que entraram sete 
portugueseS', a-fora êstes dous fidalgos. 

Domingos Fernandes, quando quis tornar sobre êle, era já o caso feito, 
e teve bem que fazer em se salvar, e foi-se pera D, Simao, que não ficou 
mui contente dele, por o seu açodamento ser causa daquele desastre, de que 
ficou muito triste. E por não ter vasilhas pequenas, leixou de ir destruir o- 
lugar de Marabea, posto que del-Rei de Canaiior fosse; e porque esperava 
de haver o castigo por o mesmo Rei, e o tempo não sofria mais andar na 
costa, foi carregar de arroz a Baticalá, como D. Hanrique lhe mandava, pro¬ 
vendo dêle Cananor e Calecute. E também lhe leixou algüa gente, por estarem 
já de guerra com o Samori; e daí se foi pera Cochi invernar. E quando passou 
per Cananor, fez queixume a el-Rei do que os seus lhe fizeram, o qual polo 
satisfazer mandou matar alguns naires e mouros que achou serem culpados. 
E neste tempo, que era no princípio de Maio, quando chegou a Coclii, por 
ser 0 tempo da monção pera ir pera Malaca, achou que D. Hanrique acabava 
de despachar Pero Mascarenhas pera ir servir a capitania dela. Da chegada 
do qual adiante faremos relação, falando nas cousas desta cidade. 


Capítulo vii. Como o Samori de Calecute, desejando de tomar a nossa 
fortaleza de Calecute, por artefício mandou cometer pazes ao Gover¬ 
nador D. Hanrique; e por lhe não serem concedidas com as condições 
que êle queria, veo cercar a nossa fortaleza. 


O Samori, Rei de Calecute, como neste tempo que D. Hanrique come¬ 
çou governar viu a grande destruição, que lhe fez em seus lugares, 
e quantos navios tinha perdido, e que cde desprezava os cometi¬ 
mentos de paz, entre indinação sua e conselho de mouros mer¬ 


cadores, que muito o demoveram, ordenou de cercar aquêle inverno a nossa 
fortaleza, e a tomar, se pudesse, E quando não o pudesse fazer, pô-la-ia em 
tanta necessidade, que esta obrigaria a D. Flanrique consentir na paz, conforme 
às capitulações que êle quisesse; ca, segundo aquêle homem entrava em seu 
governo furioso, seria o seu reino de todo perdido, sem üa almadia poder 
pescar, quanto mais . navegar navios. E porém primeiro quis usar de üa cau¬ 
tela perà dissimular com êle: mandar-lhe cometer pazes; porque, quando- 
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TÍsse que lhas. cometia, assentaria em seu ânimo que êle, Samori, nfio havia 
de cercar a fortaleza, e não a proveria de novo. A qual tenção êle fez logo 
no fim de Maio, mandando a Cochi um gentio, homem principal, per nome 
Lambea Mori, que D. Hanrique ouviu, e tudo eram palavras de desculpas 
— ser movida aquela guerra com D. João de Lima, por ser um homem mau 
<le contentar e grande executor crimemente em tôda venial culpa. E se da 
parte do seu capitão da cidade Calecute se houve algüa, foi por ele, Rei, ser 
•ao pé da serra a üa guerra que tevera com seus imigos, que tinha acabada. 
E desejando muito sua amizade dêle, D. Hanrique, tanto como os benefícios 


da paz, lha mandava requerer. 

D. Hanrique a estas suas razões deu outras; e per fim dos apnta- 
mentos .e condições da paz, 0 embaixador se tornou não mui contente, sem 
o .Samori mais a mandar requerer, e folgou de lhe não ser concedida, pera 
pôr em efeito mandar cercar a fortaleza. E porque este cerco foi ua das cousas 
mais perigosas que até aquêlè’tempo tevemos na índia, assi [W causa 'O 
tempo, que era na fôiça do inverno, como do sítio da fortaleza, peta se 
melhor entender 0 modo do cêtco, será necessário darmos mais pat ular 
declaração dela, p 6 sto que já atrás em algüa maneira o tenhamos feit. 


elacã'0 da cidade dos mouros. , * 

' Esta costa em que a fortaleza está situada não tem tio nem porto 
tóado onde os navios possam estar seguros; tudo e ua costa biava cin^ 
im «ife de pedras com alguns.canais pequenos per ,ne 
aeguenos A Ll costa se corte Norte-Sul e tem a uossa fortaleza nas costas 
r do U junto à ódade dos mouros, e o o^e o maq tudo 

^PdTsírvtrcs^^^ -t 

úa fizeram seu baluarte mui for e co 

longo' da praia, peia que. P j ' j ^ p,i„dpalmente 

talLEemcontôrnodetWaesa^^^^^^^ 

donde podiam dar bateira a ot .“*’. . ^ j pj[jtiiai com espingardas 

tódaa«r.quettavamd.cavafa.™uannto 

e frechas e se empatar dos « “ jeLpo, arrene- 

^ et se gloriava que apmudera todos aqueles 
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Finalmente, quando os mouros chegaram a fazer esta cava e baluartes, 
já os nossos tinham passado muito trabalho, e D, João de Lima saído per 
vezes fora da fortaleza a pelejar com êles. E o primeiro movimento que o 
Samori teve neste cerco foi mandar dez ou doze mil homens com um seu 
capitão e o siciliano cpie dissemos, fazer a cava. A empedir a qual, D. Joao 
de Lima em diversos tempos do dia, ora com dnqiienta, ora com cem homens 
(porque na fortaleza não havia mais que trezentos), lhe dava rebates, ma¬ 
tando e ferindo aos que andavam nesta obra, E ainda pera o fazer mais a 
seu salvo, ser-viam-lhe muito üas casas nossas, que estavam fora dos muros 
da fortaleza, que serviam de aimazens e casas de feitoria, porque eniparavam 
os nossos, que saíam a empedir a obra que os mouros faziam. 

O arrenegado, vendo quanto empeclimento lhe fazia D. João com 
estes rebates, com que lhe matava muita gente, mandou cobrir da cava parte 
dela com vigas e rama e terra, pera os homens per baixo irem trabalhando. 
E porque, com ser muita gente, venciam o trabalho dos nossos, ante que lhe 
viessem a queimar as casas dos aimazens e feitoria que estavam fora da 
fortaleza, D. João mandou recolher dentro toda a fazenda principal, sem 
derribar as casas, por lhe servirem de amparo, quando saía ciar os rebates. 
Também vendo ele que a tenção dos mouros era tomar-lhe a serventia do 
mar, com os baluartes que jogavam em revés, da porta da fortaleza até beber 
no mar, com pipas entulhadas de area e outros repairos, mandou fazer üa 
rua ao modo de coiraça, pera per ela irem e virem os nossos seguros, e 
mais per entre pipa e pipa jogar em os nossos com a artelharia meúda e 
espingardas, 

A este tempo, que era já na entrada de Junho que a cava era acabada, 
chegou 0 Samori, o ç|ual deziam trazer noventa mil homens. E quem vir 
esta gente em campo, dirá ser, menos a metade; porque, como faz pouco 
aparato, somente com um arco e frechas, espada ou cofo, e alguns deles 
espingardas, t todos com um pano derredor cie si, sem luzirem mais armas, 
fazem pouca mostra em vista e muita no cometer. 

Na qual gente vinham reis e senhores, dêles ( 1 ) vassalos e outros 
amigos; e por assombrar os nossos e êle abonar seus arteficios, o cezeliano 
trouxe el-Rei encobertamente a os ver, dando-lhe esperança que com sua 
chegada em poucos dias os nossos seriam tomados às mãos. El-Rei assi lhe 
pareceu, pondo os olhos em a pouquidade da nosso fortaleza e, no grande 
número da gente que tinha; tanto que, gloriando-se êle entre os seus do 
que vira, clezia que com punhados de terra sem mais armas os seus alagariam 
a fortaleza. Ao que 'O seu capitão que ali andava, como escaldado do que 
tinha passado, respondeu: 


I ( 1 ) «W' 



486 


~ Aquela gente, Senhor, não se leixa alagar com terra, nem teme ferro, 
e é como úa pouca de pólvora metida era um pequeno vaso, que se lhe chega 
üa faísca de fogo, faz maravilhas, de que muitos mortos e feridos e eu 
fomos testemunhas da sua fúria. 

D. João de Lima, porque 0 arrenegado veo estar à fala com os cl.i 
nossa fortaleza, dizendo que seria bom darem-se, por ter vindo 0 Samori 
com aquêle grande exército de gente, com que viram 0 dia de antes aquelas 
praias cobertas, mandou-lhe responder que agora, veria êle que os cmkim 
que estavam dentro naquela fortaleza pelejavam, de melhor vontade, pois 
eram vistos de um tal Príncipe. E por fazer sua palavra boa, e que náo temia 
■ aquela multidão de gente, saiu por detrás das casas da feitoria, cpe estavam 
fora do castelo, a dar nos imigos, 0 que lhe houvera de custar a vida, pi.)r 
serem tantos sobre êle, que quási 0 teveram cercado; e à força de teito e 
feridas que levaram os.seus,, se recolheu à fortaleza. E por experimentar 
naquela saída que já as casas lhe não serviam de amparo, ante podiam ser 
azo na confiança delas de algum grande desastre, per conselho que sul 1. 
isso teve as mandou derribar, ao qual feito os mouros nao acudiram pot 
ódio, segundo 0 dano que delas recebiam. E porque 
fizera aos nossos fazer aquela obra, apressaram-se muito aeaoar a m u ., 
e ordenar seus baluartes com tôda artelharia que tmham pera d.rr bata a 
I fÜ el ;»e peça títm peta» de se,s pal«a de »d... 


CAPÍTULO VIII. Como eM de Cdecute me^on co,nbm . jorlde», 
e 0 socorro pe o Gooerrdor D. lhe mm,dou; e do, tnm- 

lhos que os nossos fdecwn neste mo, 


f \ 5e Junho, a ‘ ‘ ^ “T'l’ ,„do o«foi 

11 que os relâmpagos ^jbl/o^^acuito da fortaleza, 

um grosso e escuro fum , q 

com tarrranho estro^ das bombarte ^nta da^g^ . H 

OS nossos falavam dentro pelouros que la lam parar 

a terra tremia, 0 mar se emp das peças da arte- 

m... r”'»- • - 



c a palavra se lhe ■encobria de horror, assi nos cercados, como ao gentio 
de fora, ainda que autores daquela obra. 

D. João neste tempo tinha repartido a guarda da fortaleza em estâncias, 
de que estes eram as principais pessoas: D. Vasco de Lima, Jorge de Lima, 
Hui de Melo, António de Sá, seu irmão, João Habelo, feitor, Duarte de Faria 
e António de Serpa, ambos escrivães da feitoria, com gente ordenada que 
continuadamente estavam neles. E D. João andava com outra sobressalente 
pera acudir a qualquer parte mais necessária; mas naquele dia não houve 
mais que fogo, de que os mouros ceceberara o maior dano, porque a fúria 
da sua artelharia parava em o muro da fortaleza, e muita dela não lhe fazia 
cousa algua, por não serem os bombardeiros mui certos; e a nossa que lhe 
respondia, dava no cardume da gente e pés das palmeiras, as côdeas das quais 
era outro género de tiros, que matou e aleijou muitos. 

Passado êste dia, espertou os nossos de maneira, que foi necessário 
espertar outra vez a D. Hanrique, o Governador, dando-lhe conta como tinham 
recebido o primeiro combate e estado em que ficavam, pedindo-lhe D. João 
socorro de gente, porque a que tinha andava mui cansada do trabalho de dia 
e vigia de noite; e nas saídas que fizeram foram alguns feridos. 

D. Hanrique, tanto que teve êste recado, per úa almadia, que foi mi¬ 
lagre aportar lá, com a fúria do mar, por ser na força do inverno, que era 
a dez de Julho, expediu a Cristóvão Jusarte, filho de Bartolomeu Jusarte, 
alcaide-mor da vila Monforte, e com éle Duarte da Ponseca, filho do Doutor 
Fernão da Fonseca, debaixo da sua bandeira. E ambos se ofereceram a este 
grande perigo, por ser cousa cie muita honra, em duas caravelas que levariam 
cento e corenta homens, os mais dêles de bom sangue, com outra provisão 
de pólvora e cousas que mandava pedir. 

Chegando,ambos a Calecute, teve Cristóvão Jusarte úa vantagem, que 
chegou primeiro e a tempo que pôde entrar dentro do recife; e a Duarte da 
Fonseca acalmou-lhe o tempo e ficou de fora. 

Cristóvão Jusarte, como nas cousas da guerra era sem mêdo e ardido, 
peró que D, João, quando o viu no lugar onde estava, temeu sua saída^ e 
pôs-se á porta da coiraça que tinha feita, acenando-lhe com úa bandeira que 
não saísse, contudo, ou que 'êle o não entendeu, ou que teve pouca conta com 
isso, determinou sair, sem ter aquela cautela e resguardo que lhe D. Hanrique 
mandava ter na saída. Escolheu entre oitenta homens trinta e cinco do seu 
voto, e aos outros que lhe contrariavam a saída, mandou ficar em o navio 
em guarda dele; e tanto que lhe vissem tomar terra, varejassem aos mouros 
que sobre eles viessem, E pera ser maior milagre esta sua saída, a força da 
água carregou tanto no parau em que saiu, que não foi direito à boca da 
coiraça onde D. João estava. E como os mouros o viram ficar fora da garganta 
dela, de que podiam receber dano das nossas espingardas, que estavam naquele 
lugar, ainda o parau não tomava terra, quando a multidão dos mouros no colo 
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queriam tomar os nossos. O qual tomar de terra era quasi com agua pelos 
peitos, onde os mouros e gentio, como não têem custo de despir vestidos e 
sempre andam pera nadar, andavam a braços com os nossos. E se lhe de teir.i 
os outros não tiravam com espingardas e frechas, era por temerem que feiissem 
os seus, tendo já Cristóvão Jusarte expedido o parau pera o navio, polo não 
tomarem os imigos. E eram tantos a êle, que mais afogados andavam os nosso j 
dêles que da água; e quási remando vieram ter onde estava D. \ asco c 
Lima que per mandado de D. João lhe acudia, por se não perderem todos. 

E chigando ao lugai da tnltada, pot já irem um pouco soltos «'“S"''' 
a peleja tam travada, ejue quási os imigos houveram de mtrar c ei ■ i 

osVsos. até que, a .^der de ferro e fogo. Cristóvão Jusarte fo> F ' 
detido naquda entrada Fernão de Squeita e João de Macei o, j; 

e dons hlens de rumas, e muitos feridos, entre os qnars 
niche. O qual, por salvar um homem seu amigo, que ficava one 

tornou atrás como cavaleiro que era, e, tompdo per e ^' ' 

0 salvou, e náo pôde srdvar a si mesmo de quantas fendas lhe deram, q* 

tite “Í. entrada de Cristóvão Jusarte se vi» D João » 
maior perigo do que remeteram 

Dado êste rebate aD. João, acudiu ’ Los do ferro, a 

espingardada e lançada seiotnatam, queimados do fogo, sang 

suas estâncias.' . . . Cristóvão Jusarte 

Duarte da Fonseca, quando ™ levava, e 

passara, pôsto que era cavatato, qui ^ 

tomado conselho, pareceu a todos que dma notet ^ ^ j 

tinha e regimento que tem, e conm J ^ ^ 

que com êle estavam bera parecesse Ç ^ ^ 

L fia seta, que mandou titat do parau, q«e poíra b 

que não caísse fora da coiraça. «esoondido per outra carta por o 

^ Vista a carta era X d®. 

mesmo modo da fiecha, que sua sai a^ _ e dêstes tinha a 

na praia náo podia set “ “ „itos^ol que estavam dentro eram feridos, 

fortaleza necessidade, porque ™ ^ j os imigos em come- 

."‘•"i' “• "* ‘ 

timentos de retregas eu r^ ^mandava. 


(1) Entenda-se: 




partiu daquele porto e veo dar com clc Francisco de Vasconcelos, a quem 
entregou a caravela, que a levasse a Cananor, a Heitor da Silveira, que ali 
estava por capitão. Ao qual D. Hanriqiie per êle, Francisco de Vasconcelos, 
mandou que socorresse com qualquer cousa que pudesse a D. João, pois estava 
tam vezinho dêle. , 

Chegado Duarte da Fonseca a Cochi, D, Hanrique o recebeu com 
gasalhado, e louvou tanto o que fez, ati:ibuÍndo-o a cavalaria, como a Cris¬ 
tóvão Jiisarte era entrar, posto que não cumpriu seu regimento. E vista a carta 
que lhe D. João escrevia e nova do modo que o Samori tinha situado seu 
arraial, segundo o que êle, Duarte da Fonseca, pôde devisar aquele pouco 
tempo que ali esteve, ordenou logo a mesma caravela de Duarte da Fonseca 
e outra, capitão Pero Velho, ( 1 ) e Diuirte de Azevedo em um navio, e Dom 
Afonso cie Meneses e António da Silva em duas galeotas, e Jerónimo de Sousa 
em üa barcaça, e por capitão-mor destes navios Francisco Pereira Pestana, que 
fôra capitão de Goa, E porque, em saindo pola barra de Cochi, com o tem¬ 
poral quebrou o leme à galcota em que Francisco Pereira ia, pediu a D. Flan- 
rique que lhe mandasse dar um galeão que se lançava ao mar, que lhe 
D. Hanrique concedeu. ,E porém, porque convinha fazer deligência, mandou 
que entretanto .se fossem os navios, e por capitão-mor deles António da Silva, 
e esperassem Francisco Pereira no |tórto de Calecute, e não saísse em terra até 
êle não chegar, pera juntaraente saírem com o corpo dos quinhentos homens 
que lhe D. João de Lima mandava pedir. Porque, pela carta que lhe êle 
escreveu, com menos gente não podia tomar terra, senão com tanto perigo 
como foi a saída de Cristóvão Jusarte, que (segundo lhe contou Duarte da 
Fonseca) foi milagre não perecerem todos. 

Partido António da Silva juntamente com os navios de sua companhia, 
por rezão do tempo ser forte, não houve navio que pudesse seguir bandeira 
de capitão, porque seguiam mais a vontade do mar,, que naquele caminho 
foi mais forçoso capitão que a vontade dêles. 

E enquanto António da Silva fêz êste caminho, se viu D. João em 
muita afronta e perigo, porque o Samori tinha espias per terra do que fazia 
D. Hanrique em Cochi e do socorro que mandava, e como se fazia prestes 
pera vir socorrer a íortaleza; e ante que viesse cora tal socorro, queria êle 
tomar conclusão com ela. E como o arrenegado seciliano neste negócio era 
0 mestre de todos os arteficios, e el-Rei desejava ver esta conclusão ante que 
D. Hanrique viesse, apertado dele, não ficou cousa que por míngua de sua 
deligência ficasse por fazer: ora com trabucos que davam grande opressão e 
faziam muito dano dentro na fortaleza, porque não havia já dentro nela 
lugar seguro pera a gente estar; ora com mantas e minas, até vir a fazer 


(1) Na 1,'‘ ecl, ocorre: e outro cítfKâo Paro Velho.,. 
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aquelas grandes albarradas que êle aprendeu no cerco de Rodes, quando o 
Turco 0 tomou. As quais albarradas são üas serras de ajuntamento de terra 
que trazem ante si, e vêem-se cora ela amparando que lhe não faça ncijo .r 
artelharia de dentro da fortaleza, até que vem igualar a serra com r) muro, 
e ainda pera ficarem mais senhores dos de dentro, sempre a serra é mais .ma 

que 0 mesmo muro. . . . 

No meio dos quais arteficios, que davam muito trabalho na deteibio 

aos nossos, Deus os .pis piovei de um seguto lemédio nio cuidado, pifie 
estas são as suas misericórdias: 

Andava um mancebo gmmete, per nome Bastiao, lançado com oc m, 
tas, 0 qual às veies falava com os nossos e também com D. Joao; e bc,c.m..o 
pareceu nos avisos que deu, o seu ofíao mais eia ' mXantaii'' 

até üa mina que os mouros faziam, porque nao ac lou 

* “Lute, em todo êste tempo com o 
aiteficio, como resistiam, andavam os nossos de “' 

íôrça por raaào ^ e sangue genc,o« os 

pouco de arroz cozido com a^a tal. ii) i 

Ispertavae ttazi. vivos eassi^ a se 

e usar de tôdolos arteficios que p , houvesse mais arteficios, 

enfadar e o Samori anojar tanto, que man ou q aptoveitavara, 

por não ver tanta morte dos seus e ma o d 

EtrrmCÍrPosuaespe^^^^^ 

nnr fniTlÊ. 
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Capítulo ix. Como o Govermulor D. Hanripe froveu por 
vezes 4 jortdeza de Cdecute com gente e mantimentos e outras munu 
çÔes, e as cousas cpue nela passaram, até éle vir em seu socorro; e as 
diferenças cpue teve no seu conselho sobre sair éle com a gente em 
■ terra, e por fim destas , diferenças se assentou que saísse. 


A ôstc tempo eram já dos nossos mortos mais de cinquenta homens; 
porque onde houve tanta defensão e ofensao, não pôde ser sem 
custar vidas c muito sangue. E verdadeiramente, se houvesse de 
particularizar cousas que pessoas particulares fizeram, bem se podia 
dêste cerco fazer ua particular história; mas nós seguimos a figura de todo 
e não os,seus meúdos membros, 

E estando neste trabalho, chegou António dal Silva só, porque os outros 
navios que partiram de Cochi com ele, a fô.rça do tempo os espalhou. E de 
noite, a nado, per um ho,mem soube o que D. João queria que êle fizesse, e 
êle 0 mandou amoestar que não saísse em terra, somente o provesse com algüa 
pólvora de noite; o que se fêz com muito trabalho, por os mouros estarem 
âlerta, e a qualquer cousa que sentiam eram logo ali. E porque estar no recife 
não servia cousa algua, António da Silva se tornou a Cochi com recado do 
estado em que leixava a fortaleza, e lá achou os outros navios de sua com¬ 
panhia, que arribaram com o tempo. 

Partido éle de Caleciite, chegou Heitor da Silveira, capitão de Cananor, 
cora a caravela e fusta que levou Francisco de Vasconcelos e cinco paraus da 
terra, com muitos mantimentos, provisSÕes de pólvora e de outras cousas, 
de que a fortaleza tinha necessidade. E havendo recado de D. João de como 
0 havia dé prover das cousas que trazia de noite, êle mesmo, D. João, acudiu 
com gente à boca da coiraça; e a poder de ferro, pólvora e muito trabalho, 
Heitor cia Silveira o proveu de tudo o que trazia, e se tornou pera Cananor, 
porque D, João neste tempo não queria mais gente, por ver que os mouros, 
já de cansados ou desesperados de poder tomar a fortaleza per combate, não 
os,, davam tam a meúdo, e, faziam mais fundamento de a tomar per fome. 
E porque deziam a D. Joío que os mouiros cantavam cantigas no arraial 
desta fome era que esperavam de os pôr, mandou chamar o moço Bastião ao 
pé do muro, e o convidou com tassalhos de carne fresca e outras cousas, até 
folhas do bétele, de que êles muito usam trazer na boca por derramar a humi¬ 
dade do estômago, dizendo-lhe que convidasse seus amigos. 

A este tempo, que era ,já na fim de Setembro, e o verão começa naquelas 
partes, chegou Francisco Pereira Pestana, o qual até então estevera metido 
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no rio Chatua, por não poder navegar no galeão em que vinha, como fizeram 
os outros, que foram em pequenas vasilhas, E por esta rezão de navio grande 
não entrou dentro no recife, e pôs-se de largo, parecendo-lhe que veriam os 
outros navios que êle cuidou achar ali, ate que per um parau que lev.iy, 
consigo soube de D. João o que era passado, dizendo que ao presente nao 
havia mester mais que provê-lo de algüas cousas que lhe pediu, E como a 
noite em que o proveu era de grande luar, acudiu grande número de mouros 
a empedir esta provisão, magoados das que lhe eram dado, ( 1 ) segundu 
viram em os sinas do refrêsco que o moço Bastião mostrou. E foi tam.mh.i 
a revolta, por acudir quási todo o arraial per üa e outra parte, que mataram 
cinco dos nossos e foram muitos feridos, até D, João com ua espmgai a o 
feriram em úa perna, de maneira que, não podendo ir per si, Jorge t e, nua 
0 tomou às costas e meteu na fortaleza, e foi lançado na canut, por 
ser pera isso. E querendo Francisco Pereira daí a dous las 
fortLa, sem tet recado de D. João trem ter sabido como f«a ec.do, p Ih 
parecer que era melhor tempo pela sesta, em que tôda a gente esta m ic,, .. 
Lo qL lhe furtava a volta, mandou o patau com a »>»■ g 
rebatido da água, de maneira que aportou abaixo da coiiaia p ^ 

nera receber o batel, saiu este capitao com sua gente, ei 

gando seus tiros como os .' 5 "“”^''“ j. Lima foi ferido cora üa 
Finalmente, a furta foi tal, , f d„s 

espingarda que lhe meteu ° d Vasco de Uma matou, 

nossos, até que, com morte do capi' , tecollierani, 

que ( 2 ) foi causa pera os seus «.«ver da perna e 

do qual trabalho D. Joao juj perna outro dano, 

acendimento do espírito a M [,j,pes_ 

além de se p 6 r em pengo Je ™ pelejar. 
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sabia que o arrenegado Bastião às vezes falava com êle, mandou-lhe que 
soubesse se estava doente, ou como não aparecia, e se lhe dissessem que estava 
doente, pedisse seguro pera o ir visitar, como logo assi se fêz. 

Quando D. João viu Bastião ante si, fêz-lhe grande gasalhado e entendeu 
a causa de sua vinda, que o mesmo Bastião lhe confessou; e sobre dste 
propósito do Samori D. João praticou muitas cousas com êle, e mandou-lhe 
dizer per êle que se espantava de um tal príncipe tam cavaleiro haver tanto 
tempo que durava aquele cerco, e nunca o ver, cousa que os príncipes fazem 
por animar os seus naqueles lugares, e assi outras palavras retorcidas a fraqueza. 

Partido Bastião, contente do vestido t mimos que lhe D. João fêz, 
ficou 0 Samori tam corrido do que lhe disse, que, entre indinaçao e con¬ 
selho dos mouros, mandou logo pôr fogo a um baluarte de madeira, que 
D. João tinha feito à porta da fortaleza, por segurar aquela entrada, E ver- 
dadeiraraente que esta foi a mais trabalhosa cousa e de maior perigo em 
que os nossos até li se tinham visto, por o baluarte arder sem haver modo 
de 0 apagar nem empedir, por a grande multidão dos mouros que eram a 
este feito; mas onde desfalece a força e indústria humana, acode Deus com 
seu remédio, e foi este: não de chuiva pera apagar o fogo, mas com vinda 
de Heitor da Silveira, que chegou neste instante. 

O qual vinha com os próprios navios que veo da outra vez, e trazia 
alguas provisões pera a fortaleza, e deixava em Cananor D. Simão de Meneses, 
cuja ela era, por vir desavindo de D. Hanrique, por lhe não querer dar o 
ordenado que lhe pedia do Capitão-mor do Mar, como trazia D. Estêvão 
da Gama. filho do Conde Almirante, que levou este cargo quando dêste 
reino partiu. E como D. Hanrique era mui regulado em dar ordenados que 
as partes não tinham senão por el-Rei, e D. Simão esperava isto dele, e com 
este propósito leixara a fortaleza de Cananor, tornou-se a ela, o que D. Han¬ 
rique muito sentiu, por razão do grande parentesco que tinham. 

Esta foi a causa por que Heitor da Silveira leixou a fortaleza de 
Cananor; e quando chegou naquele acidente que o baluarte ardia à porta 
da fortaleza, chegou-se quanto pôde ao porto, e começou de esbombardear 
contra a gente que andava derredor do fogo. Os mouros, vendo sete ou oito 
velas no pôrto, e o que faziam, parecendo-lhe que eram da armada do Go¬ 
vernador que vinha, e que, confiados nela, queriam tomar terra, leixaram 
0 baluarte, e a grã pressa acudiram à boca da coiraça, com o qual fôlego 
que os nossos receberam na fortaleza, teveram tempo de apagar o fogo com 
terra., E pera os mouros ficarem mais certos em sua opinião, entraram sobre 
êle vinte cinco velas com até trezentos e trinta homens, que trazia Pero de 
Faria, o qual per aviso de D. Hanrique, que mandou per terra, partiu de 
■Goa em fim de Julho, e com os fortes tempos que passou, não pôde chegar 
mais cedo, 

Estes dous capitães, como eram cavaleiros e prudentes no governo, 
todo seu ofício, enquanto o Governador não vinha, foi prover a fortaleza 


de algüa cousa que D. João pedia, e de fora esbombardear aos imigos, que 
não lhe fizessem dano, até que D. Hanrique chegou, a vinte de Setembro, 
com vinte velas, era que levaria mil e quinhentos homens, da qual frota 
estes eram os capitães: D. Afonso de Meneses, D. Jorge Telo de Meneses, 

D, Jorge de Meneses, D. Jorge de Castro, D. Pedro de Castelo Branco, 
Jorge Cabral, D. Diogo de Lima, D. Tristâo de Noronha, João de Melo da 
Silva, António da Silveira, Fernão Comes de Lemos, António de Lemos, 
António da Silva de Meneses, António de Azevedo, Manuel de Macedo, 
Hanrique de Macedo, seu irmão, Jorge de Vasconcelos, Duarte da Fonseca, 
António Pessoa, Rodrigo Aranha. E além das velas principais em que vinham 
êstes capitães, havia também outros catures, de maneira que, com os navios 
que achou no pôrto de Calecute ,e António de Miranda, que era vindo donde 
invernara (como dissemos), enchiam toda aquela frontaria de Calecute. 

D. Hanrique,depois que foi mui particularmente informado do estado 
da fortaleza, e notou per si, com alguns capitães que a isso levou, a situação 
do arraial com todo o mais que êle podia ver do mar, donde estas cousas 
notava, teve três ou quatro conselhos com tôdolos capitães no seu galeao, 
os quais duraram tantos dias, e houve mui diferentes votos, sem D. Hanrique 
se determinar no que havia de fazer, desejando êle muito de sair em terra. 
Somente alguns seus parentes e amigos, como conheciam sua natureza, eram 
em contrairo parecer de outros, que não aprovavam a saída, visto como 
el-Rei mandava desfazer aquela fortaleza, segundo se dezia que o Conde 

Almirante levava isso em regimento. 

D Hanrique, a muitas razões que alguns dêstes davam do perigo . 
saida poi causa do arrecife, e que havia mister um dia mmto ^ 
rafe do ronde pod" Samoii, «>'“">803 que tmha asses ada nos 
baluartes que dissemos, tinha a experiência em contrai,o, prque sabta 
poucos holens já por aqnêles perigos entraram, a-pesar d»» ^ ^ 
na fortaleza' e a mais principl cousa que tinha ante os olhos, 
d^le cas^o em^outta patt, em que 1-e 
dúvidas- e quando se pôs o peito em terra, ficou o caso leve. E i ^ 

* de Sa. em África, V o ano de quinhentos e otto ehRei 
Fez a cercou, e enteou a vila, sòmeute o castelo ficou por entrar, em pd r 

isto nao foi impedimento p ■ J Hanrique, per nome 

E 0 p*iro que »'“Xb^íalr^R “eMeneL.q^^ 


pusesse o pé em terra. Pois, vendo D. Hanrique este perigo da^ saída do 
mar e potência da terra, de liomens armados a cavalo e a pé,-e êle passou 
pelo perigo dêles, como cavaleiro mancebo sem algum temor,'-'icomo o 
poderia êle ter, ainda que capitão e de mais maduro conselho, vendo índios 
menos armados, posto que mais frècheiros que os alarves de Berberia? Assi 
que 0 seu ânimo estava posto entre prudência e cautelas de capitão e ânimO' 
de cavaleiro já mui experimentado nestas partes cá de Berberia naquelas 
de lá, nas cousas que passou em Coulete e Panane, que sabia até onde che¬ 
gavam os receos e temores das cousas, ante de cometidas. E mais conliecia 
os homens que eram em um voto e outro, cujos nomes ficam na pena, por 
não darmos notícia dos ditos de cada um, que (1) muitas vezes nestes casos tais 
que não são fraqueza do ânimo, mas particulares respitos. 

E porque António de Azevedo viu'D. Hanrique inclinado a sair em 
terra, e era grande amigo de D. João de Lima, mandou-lhe úa carta per 
um seu criado, que foi e. veo a nado, em que lhe resumia a confusão em que 
D. Hanrique estava. Que devia um dia sair a tomar üa bombarda grossa,, 
e outros tiros postos no baluarte da principal desembarcação, porque todoS' 
em seus pareceres tiravam àqueles tiros. 

Este baluarte, na verdade, estava abaixo da banda do Sul, onde eles 
. chamavam Cota China, por razão que, quando os povos chins teveram o 
comércio da pimenta, teveram ali ua fortaleza, a que os da terra chamam 
Cota, e China, por ser dos chins, de que ainda ali estavam as ruínas dela, 
e por esta razão era mais prejudicial que a outra de cima. 

Alguns quiseram dizer que esta carta e modo de cometer aquelas bom¬ 
bardas, D. Hanrique industriara tudo, porque quando aprovasse o feito, não 
dissessem que tudo ordenavam ao seu voto, posto que ate ali não se tenha 
determinado. 

D. João, como' entendeu que D. Hanrique teria disso prazer, ao outro 
dia, pela sesta, mandou sair até cinqüenta homens escolhidos, e por capitãO' 
dêles Jorge de Vasconcelos, um fidalgo que tinha prudência e ânimo pera 
aquêle feito, o qual cometeu o caso como se dêle esperava. E porque sua. 
saída foi pela sesta, em que os mouros estavam descuidados, e toda sua 
vegia era na praia, se desembarcavam, em dando neles, ficaram tam sobres¬ 
saltados, qué mais tento teveram era se afastar que defender a artelharia. ^ 
No qual tempo, porque os mouros haviam de fazer grande rumor,. 
D. João de Lima mandou desparar muita artelharia nas suas estâncias, que 
estavam no muro contra o corpo de todo o arraial. E o primeiro que pos 
os pés em cima' da bombarda grossa, que era um camelo, foi Belchior de 
Brito, filho de Jorge de Brito, copeiro-mor que fora del-Rei D. Manuel,. 

(1) Êste relativo, porque sujeito de oração que ficou sem verbo, perturba o sentido da. 
frase, que é: dilos... muim vezes de tctl natureza que n<áo são, etc. 
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dizendo em alta voz aquelas palavras que os homens imooicd'. i ■. o.„i 1 ■ 
como êle era, dizem: Amores! mores! No qual itisíànte, ts.i já m: 1 ' 

a grita entre os mouros, por acudirem, que tever.im ns r.rsíO' ?■,!> !" r :' 
tirar dali as peças da artelharia; as quais custaram a \íd.i dre íLi h !; u 
um era Jorge Vaz, almoxarife da fortaleza, e outio uni ain.i 4 c IH- 
de Lima. Tendo (l) D. João provido com sua pessoa, pirqm. u';” ' liO. 

Jorge de Vasconcelos era cometido dos mouros, acudiu uíiii geiue q.ir 
prestes, e não se puderam espedir uns dos outros sem a vida ei'1 <..i■ 
outros feridos; dos mouros também levaram parte de seu dani'. 

O qual feito teve tanta parte de prudência, gmiio de cavnu .í r ' 
modo que se cometeu, e gèralmente foi gabado na frota, de vp.e 1 ^ IL 
teve muito prazer, por abonar seu voto. Do qual esaacu logo o . 
cimentos a D. João, e a tôdolos que foram nêle, pedindo a D. 
mandasse um homem honrado, que lhe pudesse dar mh-rmaçao 0,0 que nvo 
perguntasse. Pera a qual ida se ofereceu Jorge de lama. t anua p .. . ^ 
em modo de mercê a seu tio, por ele duvidar sua ida, por uium u rci - 
Todavia, como veo a noite, em üa manchua, que estava ppp. ? p. n - 
taleza, cousa mui pequena, êle, Jorge de Lima, se meteu com 
que se chamava de alcunha Guisado; mas nao pde isto p . ..jp V;- 
os moutos 0 náo síatissem. E todo a montão 
água um tiro arrombou a mauàua, e í.caram ambos a n..Jo. r .,al..ra,,. 

sabendo as cousas que tinha fato e 

tudo procedia de ânimo de cavakito. sendo ele ea^,^^ 

meter na alma com amor; e náo 0 quis ,en l, 

0 letese aduela noite ir dormir a nau de D. Dioto 

E assi 0 fêz. _ ..Uumor Toree de Litna. e assi a 


^“'‘“ÍudoveoaoutmdManto.^^ 

selho, e*b J „Muele caso. em qae j 

trazia sôbte 0 que j' consdho, qui, que dmo 

náo determinava. Posto a Han ^ n 1 ^ 

de Uma primeiro 0 parecer de D. J 

que estavam na fortaleza, e ass. 0 

loseupar», Jorge^ 

e 0 voto dos que “ ^ do estado del-Rei e ^ 

D.Hanr.que,sa.sseem e a pe outro dia houvesse de mund.,, e 
eta presente, posto e era íste. e bei» umtm 

fortaleza-começoudedatseupaiecer,qu 



como independente. 
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muitas razões do que era passado e se podia fazer pera fazer o caso mais 
leve, do que eram os temores e inconvenientes que se podiam pôr. E porcpie 
0 negócio dos votos foi ua nova peleja de perfias, rematou D. Hanrique o 
casd em duas palavras; e por magoar a fia certa pessoa que contrariava muito 
0 caso, e disse com grande confiança de sua cavalaria: 

—> Ora bem. Lá iremos e veremos o que cada um faz — respondeu 
D. Hanrique: 

—Eu juro a este Livro que tenho na mao, em que estão os Evangelhos, 
que sobre o caso não teniia mais conselho se sairei em terra, mas o modo 
da saída, visto o parecer e razões de D. João e dos que teem experimentado 
poder dos ímigos há três meses e meio, e também de muitos dêstes senhores 
capitães que aqui estão. E assi juro de dar trezentos cruzados ao primeiro 
que for diante do senhor Jorge de Lima, que aqui está, e será a cada um 
daqueles que contraria o seu voto, com o qual me eu contento. 

E levantou-se por então, por evitar mais perfias. 


Capítulo x. Como D. lUntique logo aqueh noite) depois de ter este 
conselho, ordenou de meter gente dentro na fortaleza, e depois saiu 
em terra; e passados certos dias de trégua que lhe o Samm pediu pera 
entenderem na paz, porque não se concertaram nas capitulações dela, 
D, Hanrique derribou a fortaleza, e se partiu; e o que o Samori por 

isso fez. 


P ASSAOO aquêde conselho em que D, Hanrique assentou de sair em terra, 
por embarcar os mouros e não entenderem êste seu propósito, por 
lhe não dar matéria de fazerem algüas minas de pólvora e outros 
artefícios de que pudesse receber dano, e também pera ter gente 
em terra, que viesse entreter aos mouros quando êle quisesse poiar nela, logo 
aquela noite ordenou de meter dentro n^i fortaleza um bom golpe de gente, 
e assi 0 fez a noite seguinte, com que os mouros tomaram suspeita que êle 
não queria mais que socorrer a fortaleza, que (l) pera o Samori foi um 
grande prazer, porque lhe pareceu que D. Haníiqiie íeixava de o fazer com 

( 1 ) 0 que.., 


4gò 


temor dêle, e assi lho davam a entender os mouros. E a primeira gente que 
meteu, foram cento e cinquenta homens, capitão Heitor da Silveira, que entrou 
com assaz trabalho; e na seguinte noite levou D. Diogo de Lima, primo dc 
D. João de Lima, outros cento e cinquenta. 

Quando veo ao quarto da alva, pelo sinal que D. Hanrique tinha man¬ 
dado fazer na gávea do seu galeão, Heitor da Silveira por sua parte com 
a gente que levou, e D. Vasco de Lima com duzentos homens, cometeram 
dar rebate nos mouros, e entretanto o Governador chegou a desembarcar. 

E diante si mandou ir D. Jorge de Meneses e D, Jorge Telo de Meneses, 
ambos seus primos, com sessenta homens, cada um com panelas de pólvora, 
e um entrasse pela cava da parte do Norte, que vinha dar no mar, e o outro 
pela outra da banda do Sul, e fossem' queimando os mouros que achassem 
dentro, pera ir fazendo caminho à gente detrás. E per outra parte ia Heitor 
da Silveira levando ante si Fernão de Morais com vinte homens com panelas 
de pólvora, e D. Vasco per o mesmo modo. 

Postos todos na ordem, segundo lhe era mandado (barba em term, 
como dizem), começou o Governador dar às trombetas, e D. João em terra 
da parte da fortaleza respondendo com as suas. E bem como quairo st 
solta üa grande prêsa de água, a qual não cabe no açu e, a que ra p ’ 
partes, sai tam furiosa que leva quanto acha ante si, assi romperam os lau 
Los, e trás eles os traseiros, que não houve naquele primeiro ímpeto a)usa 
que os esperasse, A grita dêles. dos da fortaleza e dos que k» 
Lios, por quebrar o âmmo aos mouros e genhos, era ™sa qu r™ J 
«es- todo eram gritas da gente, som das trombetas, estrondo da attelhatu 

cavas; e quando os irnigos queriam p dos 

lançavam. E em ua giande ^ porque mais de trezentos homens 

*rE- 


(1) Oraesmoque — í 


pof virtude da perturbução.. 
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muito dino em os nossos; e aqui moireu o seciliano «renegado que nos 

tinha feito wande mal com suas obras. .• i • - 

Finalmente, foi a eousa tam baralhada, que não se pode particulanzar 
0 que cada um fez; basta que os capitães que nomeámos, como andavam 
mais n'a vista da gente pola obrigação do sangue princijDalmente de seu 
cargo, satisfizeram com seu ofício. Ássi como D. João de Lima, capi ao ca 
fortaleza, D. Vasco de Lima, D. João de Lima, seu irmão, chamado o Moço, 
■a diferença do tio Jorge de Lima, António de Sá, Rui de Melo, seu iimao, 
cada um per sua parte, como homens que receberam dano dos imigos, neste 
tempo quiseram vingar sua indinação. E ainda D. Vasco de Lima,^ por se 
mostrar ante o Governador e tôda aquela fidalguia, quis perseguir tanto 
um caiinal, pessoa bem nobre dos gentios, o qual se ia recolhendo peia a 
cidade com um corpo de gente de até quatrocentos homens; e quis-se meter 
tanto entre eles, por chegar ao caimal que ia diante,^ confiado em ua espada 
de âmbalas mãos, que se houvera de perder, se lhe não acudiram. 

Heitor da Silveira, quando já acudiu a este perigo de D. Vasco, tinha 
feito maravilhas pela parte que lhe coube em sorte, em companhia cio qual 
ia Fernâo de Morais com as panelas de pólvora, e Belchior de Brito e Cris- 
tóvão Jusarte. Pois ( 1 ) D. Jorge de Meneses nas cavas per onde foi o seu 
caminho, também com outra espada de ambas as mãos fêz despejo até que 
lhe cortaram a mão direita, e cumpriu-lhe por salvar a vida, que trocou 
a espada grande com outra pequena a um Baltesar Fernandes, que andava 
com éle, criado de D. Antao de Almada,' capitao de Lisboa. 

Finalmente, os mouros que ficaram vivos despejaram suas estâncias, 
e os mortos ficaram enterrados nas cavas, e deles ( 2 ) onde a morte os der¬ 
ribou; e por serem tantos que com fedor e quentura do Sol podiam corromper 
0 ar. D, João mandou noteficar à cidade aos mouros que viessem enterrar 
os corpos dos seus, que 'êle os segurava de lhe não tirarem com artelharia, 
nem ser feito outro dano. 

E ante que êstes mouros viessem, o Governador D, Hanrique mandou 
que tôdolos marinheiros e grumetes viessem com enxadas e pás, com que 
abateram os valos das estâncias sobre as cavas, onde ficaram enterrados muitos 
daqueles corpos mortos. E afirma-se que pereceram aquele dia mais de três 
mil homens, e dos nossos passaram de trinta, sem haver entre eles pessoa 
notável, e feridos duzentos e trinta. E não somente as enxadas vieram pera 
a gente do mar enterrarem os mortos, mas ainda pera assentar seu arraial. 
Na qual obra não ficou fidalgo que com enxada, com pá, com cesto, ou com 
madeira às costas não trabalhassem de maneira que o resto que ficava do 
dia se gastou em fortalecer aquela praia, em que se assentou seu arraial. 


(1) , Pois significa neste passo dém disso, a par disso.., 

(2) O mesmo que 


Soo 


G OS feridos foram levados aos navios. E porque üa das maiores injúnib que 
0 gentiò recebe naquele Malabar no estado da guerra, é serem-lhe cortado 
sua.s palmeiras, porque significa ser senhor do campo quem faz est.i una, 
c junto da íottalra tinham um palmar novo, temendo que o UivenuJoi 
0 mandasse cott«, mandouJhe ( 1 ) diaet que desse seguto a Coge Bequ,, 
que 0 quetia enviar a êle sôbre cousas que importavam ao bem a pae. 

Este Coge Bequi era um mouro honrado, que no tempo .0 csan. 
mento quando mitatam Aiies Cortea, estando Pedtalwes Caka “sue t 
Xo e depois, tidra servido bem . el-Itei de Portugal, e tmlu dele v 
mil reis de tónç> “da ano, assentados na feitoua de Canarmi ^ eom^^^.^,^ 
conhecido depois que D. Hantique deu licença que viesse a cie, p - 
ZS Xafdo 1 6 nosso arL. êle 0 mandou receber . «tos c 
fidalgos que lho levaram à tenda que tinha, mostraiuo- le mm o e ii ^ 
“2 que lhe fê, por saber quam leal sempre fóra as cousas do sc.„,, 

"^BÍ^epois de lhe agradecer as pala, 

chegada, logo naquele negocio a que ^ ^ pera contra- 

tinha de sua lealdade, dizendo que 0 ^ p,,,. 

tarem de paz, mas que ele enten la qu^ condições 

mnitas razões, que logo apontou. E pe . P ^ 

dela, e tais podiam ser. ^ g,e negõcio, pedia 

comprirem; eistoeoqueeleduvi a . q ^P^ 

êle, Samoti, quatro dias de . j^XiaLi-lhe a êle concedido. 

íí S,“—ÍST--.1 --«■ ■ * 

lePtêsco que tinham necessidade. [5ra tece- 

■ O Samori, quando soube de C g Ji j^-lhe a êle, Coge Bequi, 
bido, como homem que desejava , ^ ^ proveitoso que êle tem peta 

0 ofício de aebandar. que e 0 “louros-se êle fizesse com 0 
cl„-_que é 0 supremo na justiça en 

Governador que lhe concedase p c|iaiUo 

IS . c-«*.—“ 

paz, que eram estas: 


. ; A ed de 1777 insere esta p.alivra. 

sujeito deve ser oSamort. A ed.de 





Querer êle, Samori, à sua custa tornar pôr a fortaleza no estado em 
que estava ante que fosse combatida e pagar as perdas e danos que el-Rei 
de Portugal, por causa daquela guerra, tinha recebido, e a liquidação se 
faria depois de a paz jurada; e mais queria dar a pimenta que houvesse no 
seu reino ao modo e pelo preço que dava el-Rei de Coclii; e mais queria 
entregar a artelharia, que em seu reino se achasse ser del-Rei de Portugal. 

D. Hanrique, vistos estes apontamentos, não ficou satisfeito dêles, e 
acrescentou outros, um clqs quais foi que lhe havia de entregar o Arei de 
Porcá, que se passara naquela guerra del-Rei de Cochi para êle, Samori, e 
isto em ódio dêle. D, Hanrique, polo que lhe aconteceu com êle era Coulete, 
quando per desastre com o tiro que lhe mandou tirar, lhe quebraram úa perna. 

Coge Bequi, polo que tinha dito a êle, D, Hanrique, do que sentia 
daquela paz que o Samori cometia, como homem que sabia os conselhos 
que lhe davam os mouros, desejava nao perder nossa amizade, e como dis¬ 
creto quis usar de iia cautela por nao entrevir no assentar das capitulações 
do contrato, E disse a D, Elanrique que, por não haver tantas idas e vindas, 
•em que se podiam passar os quatro dias da trégua, que lhe parecia bem 
mandar Sua Senhoria um homem de autoridade ao Samori com a resolução 
de sua vontade; o que pareceu bem a D. Hanrique, e, por então, êste só recado 
levou ao Samori. 

Quando veo ao outro dia, mandou D. Hanrique a êste negócio das 
pazes Fernão Martins Evangelho, um cavaleiro, homem antigo na índia e 
que tratara muitas vezes com príncipes gentios e mouros cousas de muita 
importância, e sabia bem seus modos e costumes. 0 qual Fernão Martins 
foi e veo duas vezes, sem o Samori querer tonceder o que D. Hanrique queria, 
principalmente o Arei de Porcá. E mais desejavam os mouros tanto de se 
não fazerem estas pazes, que, estando Fernão Martins com o Samori, moveram 
um arroído fora da casa onde el-Rei estava, por matarem dous portugueses 
que levava em sua companhia, que, se nao fora por alguns naires e polo 
mesmo Samori acudir a isso, Fernão Martins viera sem êles. E ainda, temendo 
êle, Samori que no caminho recebesse êle algüa afronta dos mouros, mandou 
com êle um capitão naire até o pôr dentro dos nossos. 

A qual cousa tanto descontentou ao Governador, com o mais que o 
Samori negava, que nao quis que tornasse lá mais Fernão Martins, e nisto 
se acabaram os quatro dias da trégua, com que tornaram a ficar no estado 
da guerra, 

Finalraente, vendo ■ D. Hanrique, que com êstes recados de ir e vir 
se começava de encruar mais ódio que têrmos de paz, por o nao obrigar a 
mais, teve conselho sobre o que faria da fortaleza, E posto que nele houve 
mui diferentes pareceres, visto como o Conde Almirante levava recado del- 
-Rei que a derribasse, assentou que logo se fizesse, E mostrando aos mouros 
que a mandava reformar, por não ser dêles sentido, mandou-a picar per 
partes e meter-lhe pólvora em certos lugares; no qual tempo, por modo que 
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não fôsse sentido, se recolheu quanto havia nela e no arraial, e üa^ ame 
menhã apareceu aos mouros embarcado na sua frota, e todas suas estancias 
começaram arder. 

Os mouros, parecendo-lhe que na fortaleza podiam achar algüa ranusca 
da fazenda que os nossos tinham dentro, acudiram logo a ela; e como o fogo 
ia per baixo da terra per seu caminho lavrando, tanto que chegou aos lugaics 
da pólvota, fez maravilhas nas paredes do muro, onde morrcrani grande 
número dêles, e outros ficaram tam aleijados e feridos, que lhe fora miihor 
a morte. E todavia, ainda que Manuel de Macedo, que ficou pera fazer esta 
■ obra, trabalhou pera a pólvora obrar per todas as partes, ainda ficouca tone 

da ménage um cunhal todo inteiro com grande parte da parede. ^ ^ 

O Samori, vendo o Governador partido, tôda a fúria 
nação, por ficar sem as pazes que cometia, pôs contra Coge Bee|iii, 
que êle lhe estorvara tudo, porque ninguém sabia ser o Are de Porca viimo 
a seu serviço senão êle, por haver dous dias que viera, quando o Govefnm... 
lho mandou A cpal indiuaçío parou em llie madat •' 
e os filhos nesta revolta fugiram pera ananot, por ;“P , 

taleaa nossa, onde sempre lhe foi paga a tença que lhe eito D. ManaJ 

tinha dada a seu pai. 



LIVRO DÉCIMO DA TERCEIRA 

DÉCADA DA ÁSIA, DE JOÃO DE 

BARROS: DOS FEITOS QUE OS PORTUGUESES 

fizeram no descobrimento e conquista dos mares e 
terras do Oriente, em que se contém parte 
das cousas, que se ncTe fizeram, enquan¬ 
to D, Hanrique de Meneses nêle 
governou. 


CapÍTUIO Pmmbiro. Como D. Hmipe de Meneses, ie^ois que nai- 
hou as cousas de Calecute, ordenou outras com fundamento de « 
tomar a cidade Dio, entre as quais foi mandar ãa amada. capiM 
Heitor da Silveira, o qud, for lhe nk ir o recado que ele esfeiaia, foi 
buscar, por lhe ser manddo, D. Rodrigo de Uma ao remo do 
Preste João. 


i oM Hantique de Meneses, lesando a fortaleaa de Caleeuie 
‘ no " tem pelo modo que escrevemos neste prs. 

C Ccomoqoems^uetia recolher a Cocb 

,„de D. João de láma; D.o ^ta «o-*» " 

lo de Sofala; Joao de Melo da S q „ 

ben onde nem B fps d sm tres P^ ^ 




das naus que de Lisboa partiram o ano de quinhentos e vinte cinco pera 
trazer esta carga, e os outros três capitães eram: D, Lopo de Almeida, filho 
de D. Diogo de Almeida, Prior do Crato, da Ordem de S. João, o qual ia 
pera capitão de Sofala, em lugar de Diogo de Sepúlveda; e Francisco de 
Anhaia, filho de Pero de Anhaia, que se perdeu também à saída da barra 
de Lisboa. E o capitão-mor de toda era Felipe de Castro, filho de Álvaro 
de Castro, o qual se foi perder na costa da Arábia, junto do Cabo Rossalgate 
por má vegia, dando o piloto com a nau em terra. E daqui mandou recado 
à vila Calaiate do nosso reino de Ormuz, que lhe mandou ua nau, em que 
recolheu o que se salvou, assi que à ida se perderam duas e à vinda outras duas. 

Despachadas estas naus pera este reino, começou D. Hanrique entender 
nas cousas que êle trazia no peito, sem as comunicar com alguém, esperando 
de as |x)r em ordem pera então as descobrir, que era ir tomar a cidade Dio, 
do reino de Cambaia. Com o qual fundamento, peró que de Álvaro Mendes, 
que viera de lá com Cide Alé, tinha muita informação da fortaleza dela, 
como de homem que lá estava por escrivão da feitoria com Gaspar Pais, 
como dissemos, todavia quis mandar outra pessoa de mais autoridade a ver 
0 sítio dela e a lhe sondar a entrada da barra, e foi António da Silva de 
Meneses. E a voz da sua ida era ir buscar roupas que lhe havia de entregar 
0 feitor Gaspar Pais, que lá estava, e as levar a Maiaca, por ser capitão dos 
navios que andavam de Cochi pera Maiaca, pera trazer as drogas que daquelas 
partes veem pera este reino. E por outra via, por se mais certificar do^ caso, 
mandou Pero Barreto pera per si notar o sítio e entradas e saídas da cidade, 
e com êle o pilôto-mor da índia, pera lhe sondar a barra e rio. Também, por 
não fazer grande estrondo, mandou fazer üa armada de seis velas, a capitania- 
’-mor das quais deu a Fleitor da Silveira, com fama que o mandava ao Mar 
Roxo a trazer D. Rodrigo de Lima, que leixou de vir cora D. Luís de Meneses 
polas razões que atrás dissemos. E em segrêdo lhe mandou que sua 
derrota fosse direito à Ilha Socotorá, e, feita sua aguada, andasse no rostro 
do Cabo Fartaque até quinze de Março; e se êle, D. Hanrique, não fosse 
até êste tempo com êle, então fizesse sua viagem ao Estreito, e daí a Maçuá 
trazer D, Rodrigo de Lima. 

Despachado Heitor da Silveira do Governador, partiu de Goa a dous 
dias de Fevereiro do ano de quinhentos e vinte seis, com quatro galeões, ua 
galeota e ua caravela, de que eram capitães: do seu dêle, Heitor da Silveira 
e Nuno Barreto e dos outros Manuel de Macedo, Hanrique de^Macedo, seu 
irmão, e Francisco de Mendoça; e das outras duas peças, Fernão de Morais 
da caravela, e Francisco de Vasconcelos da galeota, o qual logo se perdeu 
da armada; e iriam nela até quinhentos homens. 

Chegado a Socotorá, onde fêz sua aguada, foi-se pôr na paragem das 
presas como lhe D. Hanrique mandou, onde se deteve ate vinte de Março, 
mais cinco dias do que trazia em regimento; e nao vendo recado de D. Han¬ 
rique, quis fazer mais esta deligência: — ver se per ventura na costa de Dosar, 
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que é na Arábia, achava algum navio com recado, porque os navios sempre 
se inclinam mais àquela costa por causa das presas, que ao mar largo. 

Na qual travessia teve tantas calmarias, andando já à vista de terra, 
que primeiro de chegar à cidade Dosar, os mouros a tinham despojado do 
fato, de que era senhor um mouro arábio, que se intitulava por rei. E peró 
que ela era pequena, por sítio era forte, por estar assentada em costa brava 
€ ter os mares de levadia, e mui bem cercada de muros e torres de pedra 
e cal, ao modo de Espanha. 

Heitor da Silveira, chegando ao porto já quási noite, quando veo pela 
menhã, viu a praia cheia de gente, posta em armas, como quem nao consentia 
alguém sair em terra contra sua vontade. A qual mostra deu mais sabor a 
Heitor da Silveira e a tôdolos nossos de ir experimentar a rabolaria daquela 
gente; e assi se fêz, saindo logo com até trezentos e cinquenta homens. 

Ao qual os mouros ousadamente vieram receber, como gente que ainda 
não tinha experimentado o nosso ferro; mas depois que o sentiram nas carnes, 
viraram as costas, acolhendo-se à cidade. E na entrada da porta foi tamanha 
a revolta, que mataram dous dos nossos e feriram oito ou nove, na qual 
porta, tanto que foi fechada, de dous berços de ferro que lhes servia de tiros, 
fizeram vai-e-vem, com que a quebraram pera entrar. 

Ao qual tempo já outros dos nossos entraram per cima do muro com 
escadas que pera isso traziam, o primeiro dos quas foÍ um Diogo Corrêa, 
criado de D. Hanrique de Noronha, irmão do Marquês de Vila-Reai, sendo 
homem tam fraco nas fôrças corporais, que não esperavam isto dêle; mas no 
ferir do seu ferro mostrou as que tinha no ânimo. 

Abertas estas duas entradas — a do muro pelas escadas e do rachar 
das portas — começaram os mouros de se acolher, não pera o castelo que a 
cidade tinha, mas pera fora. No qual os nossos não acharam fazenda, 
somente acharam algúas almas sem corpos e fôrças pera fugir, que eram 
velhos, velhas e meninos, que se meteram em cisternas sêcas pera se salvar, 
mas a sua idade foi a própria defensão pera ficarem vivos e livres, porque 
não lhe foi feito mál; nem menos na cidade houve cousa de substância, porque 
(como dissemos) nos três dias que os nossos andaram em calniaria a vista 
dela, teveram tempo de salvar as fazendas, E ao embarcar de úa pouca de 
pobreza (1) que acharam, e algúa artelharia, aconteceu-lhe com ela o que 
Lsou D. Luís de Meneses, quando quis embarcar a que houve no escalamento 
da cidade Xaer, porque os mares dos lugares daquela costa todos com leve 
tempo são postos em as nuves. Assi que a saída nesta cidade custou aos nojos 
os dous que dissemos serem mortos à entrada da porta e vinte e tantos feridos, 
e dos mouros, assi na praia como pelas ruas, ficaram muitos estirados. 

Tornado Heitor da Süveira embarcar com assaz trabalho e maos vazias 


(1) Enteoda-se com de pouco iidor, ^ ^ 




clri Jeswii), fêz sua viagem às pitas do Estreito, e dai peta Maçua, ond 
chegou iw primeiros dias de Abril, a qual Ilha Maçua estava de guer . 
cmtKar e Ltó que Heitor da Silveira a mandou: rodear de baters daquela 
nartc ciuc ela tem, pera dali Se passar a terra firme, por empedit aos moradore 
que 0 não fb-essem, por esta terra firme ser do Rei da Abassia, a que m 
clramamos Preste João, onde ia buscar D, Rodrigo de Lima, nao pde U 
fazer isto ciira tanta deligêiicia, que nao fossem |a passados mmto, p 
haverem vista da sua armada e conhecerem set nossa, cora quert estavam tna • 
li os (lue não teveram prestes embarcação, no meio do cammlio foram tomaclos, 
c no lugar, que seria de dous mil vezinhos, achatam os nossos panos de a goc a , 
a que chamam ledas, e são trazidas pelos mouros da índia aquela ilha, poiqu 
OS seus moradores as resgatam per ouro com os abassis, _ 

Da qual roupa, por set boa quantidade, Heitor da Silveira a mandou 
passar às naus e cm Arquico, lugar do Preste, se vendeu e trocou por escravos 
e mantimentos aos próprios naturais do lugar Maçua, que ali estavam, e s 
lhe fez bom barato, por serem seus; os quais ficaram em nossa amizade, 
serem casigados, e assentaram paz cora Heitor da Silveira, com pareas de 
trezentos patdaus por ano. de qae logo fizeram a primeira pap. 

A exemplo das quais, a llha Dalaca, que é de tres lepas em torno 
ali vezinha, temendo ser-lhe dado outro tal salto, ajuntaram tres mil pardaus, 
que lhe logo trouxeram, e queriam pagar de páreas cada ano, ficando em 
iossapaz e amizade, o que lhe Heitor da Silveira aceitou, por a virem deman- 
dar e requerer humildemente, petó que entendesse que era prudência sua 
clêles, como quem vinha comprar ou (por meUiot dizet) resgatar pessoas e 
íiizenda, por ele não sair cora a mão armada sôbre êles. _ 

E em doze dias que Heitor da Silveira ali esteve, enquanto nao vinha 
D, Rodrigo de Lima, que c4e mandara chamar, fêz estas cousas com os mora¬ 
dores destas duas ilhas — Maçuá e Dalaca. tr ■, J ç;l„»ln 

Chegado D. Rodrigo com sua gente, foi entregue a Heitor da Silveira 
nor aquele senhor chamado Kamagaz. que o recebeu quando Diogo Lopes de 
Sequeira lho entregou, como atrás escrevemos, e assi lhe 
embaixador, homem religioso, que o Preste João mandava a el-Rei D. Joao 
de Portugal, o qual veo a êste reino, E passadas as entregas dele, Barnapz, 
de que levou sua certidão ao Preste, e dadas de üa parte a oiitra d-adivas, 
Heitor da Silveira se partiu daquele [Ato a vinte oito de Abril de quinhentos 
e vinte seis, caminho da Ilha Camarão, onde chegou ao prmierto de Maio. 
E enquanto ali esteve, fazendo sua aguada, o Padre Franasco Alvares, que 
foi com D, Rodrigo de Lima e vinha com êle, lembrado da ctiaçao que rece¬ 
bera de Duarte Galvão e sabia onde o leixata enterrado (como atras escre¬ 
vemos), secretamente com Gaspar de Sá, com quem tmha tazao, foram buscar 
os seus ossos, Os quais o mesmo Francisco Alvares depois trouxe a este temo 


e entregou a seus herdeiros, pera lhe darem natural sepultura, e não tam 
estranha como era a lUia Camarão. E como vieram os ponentes, que í a 
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própria mouçâo pera sair daquele Estreito, Heitor da Silveira partiu; e tanto 
que foi deseinbocado dele, saltou tamanho temporal com êle, por vonicvH' 
já 0 Inverno, que não pode dar vista à cidade Adem, como lhe D, H.uiuque 
mandava, e eontentou-se com saber novas do estado da terra per alguns mouros 
dela, pera dar razão a D. Hanrique; porque a primeira cousa que o temporal 
fêz foi derramar-lhe as velas, de maneira que cada üa correu por onde o 
vento a levou, passando todas grande risco de se perder; e o maior que Heitor 
da Silveira passou foi sede, em tanta maneira que lhe faleceu gente por falta 
de água, nem o tempo lhe dar lugar pera ir tomar a terra, até que Deus 
0 levou a Mascate, e daí foi invernar a Ormuz. 


Capítulo ii. Em ({ue jê mU ct ik de Fero Mãmenkis a Mdmi, e 
d^ms comas que ü erm aconleciàs m tem^o do Govetmioc 
D, Hamique de Meneses, que o despachou, sendo capitão Jofge t 
kquerque, a quem êle, fero Mascareâas, mcedeii. 


r 

Ble, Pero Mascarenhas, partm Cocht ^ ^ 

qumhentos e vinte cinco com q desfalecida-, 

qüenta homens e muitas munições, _q ^ 

ejoigedeAlbj2S“— 

cartas, com a qual provisão cnegu 
bem necessitada de tódalas cousas que 

e munições, pot “ ‘“““Xqneraue captóo dii cidade, se parta dela, 
dat razão ante que Jotge de Albuqu ^ , p ^ 

pois êle os passou, e™ io ™e demos conta, 
na fortaleza de Maluco, de que ^ ^ Albuquerque pade- 

^ ÍT í i. «•“* *—*■ 
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balhos que padecia aquela cidade, E poíque D, Duarte, ao tempo desta carta, 
era em Ormuz, e D, Luís de Meneses, seu irmão, com os seus poderes estava 
em Cochi, mandou com ele socorro a Martim Afonso de Sousa, filho de 
Manuel de Sousa, o qual andava por capitão-mor da armada, que trazia do 
monte de Eli até a Ilha Ceilão, de que o Governador D. Duarte o provera, 
em lugar de Pero Lopes de Sampaio, que ali andara em guarda daquela costa. 

E levou Martim Afonso de Sousa seis velas com até duzentos homens desamas, 
das quais eram capitães debaixo de sua bandeira (por êle levar ofício de 
Capitão-mor do Mar), Álvaro de Brito, André de Vargas, António de Melo, 
Vasco Lourenço, André Dias e êle, em outra vela, 

Jorge de Albuquerque, tanto que êle chegou, como ia com gente fresca • 
e bera provido, e estava magoado do que Laquesemena tinha feito (como atrás 
fica), em tempo de D. Duarte, logo o mandou que se fosse lançar sobre o 
rio da Ilha Bintão pela maneira que êle mandara seu cunhado D. Garcia 
Hanriques, a quem aconteceu o que atrás escrevemos. Peró Laquesemena, vendo 
Martim Afonso na boca do rio, e que não podia sair pera fora, por se não 
atrever pelejar com os nossos, nem menos usar de outro tal ardil como fêz 
a D. Garcia, e estava seguro de Martim Afonso poder subir acima à cidade, 
por muitas -estacas com que o rio estava pejado, determinou de o enfadar, 
e com boa vegia leixoii-se estar. Porque, como el-Rei de Bintão tinha suas 
inteligências de tudo o que se fazia em Malaca, tanto que Martim Afonso 
chegou, soube logo de sua vinda -e gente que trazia, e como vinha de andar 
por capitão-mor da costa do Malabar, e era já oficial velho de mandar gente 
e peleja. A notícia das quais cousas fêz entreter Laquesemena pera o enfadar, 
ou, acudindo a doença que ali acode em certos meses, o fizesse acolher. 

E -como êle, Laquesemena, o cuidou, assi foi: que, -enfadado Martim Afonso 
de esperar que saísse, teve conselho com os capitães que levava, que lhe 
aconselharam o que fêz. Porque, como ali iam homens estantes em Malaca, 
escandalizados da guerra passada, em que tinham perdido muito do -seu, 
e também saberem a terra ser doentia, disseram-lhe que se fosse -à costa 
de Malaca contra o reino de Pão, porque fazia nisto duas cousas: dar saída 
àquele mouro que estava encurralado, e no mar largo se podia vingar dele; 
e a outra cousa era ir fazer guerra à costa d-e Pão por castigo da morte de 
D. Sancho Hanricpies e André de Brito, pera a qual costa êste Laquesemena 
cada,ano navegava por dar favor aos seus navios; e vindo êle a isso, vinha-lhe 
cair na rêde, 

Martim Afonso, como homem novo na terra—e- o parecer e voto 
daquela mudança era de homens costumados a peleja dela —aceitou o con¬ 
selho, e começou de ir fazendo guerra a fogo e sangue per toda aquela costa 
caminho de Sião até o porto de Calantão, onde queimou um junco de ura 
nosso amigo, -e daí até Patane fêz estrago, cujo Rei, por ser vassalo del-Rei 
de Sião, era ido a êle. E ante de chegarem à ciclade que estava pelo rio dentro, 
destruíram algüas aldeas, la qual nova sabida em Sião, fêz que houveram de 
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tomar Duarte Coelho e os juncos que fora buscar, como atrás dissemos, por 
estas terras ser-em dos vassalos del-Rei de Sião. Mas como Duarte Coelho 
era muito conhecido del-Rei, lá apagou êste dano de maneira que se veo 
pera Malaca, onde já achou Martim Afonso, e tam ferido, que daí .a poucos 
dias morreu do que tinha passado em Malaca depois de sua chegada. E o 
caso foi êste; 

Com aquela obra que êle foi fazendo per toda a costa em dano de 
muitos amigos del-Rei de Bintão, e de alguns nossos, ficaram todos tam 
escandalizados, que achou o mesmo Rei de Bintão ajuda em todos pera ir 
cercar Malaca com obra de mil e trezentos homens em vinte lancharas. Da 
qual armada era capitão-mor Laquesemena, e Coja Càmeçum sota-capitão, e 
com êle vinha o capitão dos luçÕes, que é üa gente da Ilha de Boraeo, a mais 
guerreira e belicosa daquelas partes. E teve Laquesemena êste ardil, por não 
ser sentida sua chegada: veo-se a longo da Ilha de Samatra, e de noite atra¬ 
vessou a costa de Malaca, de maneira que ante-menhã veo lançar um golpe 
Ee gente junto de Upe, que está mui perto da povoação dos mouros, a tempo 
que Jorge de Albuquerque estava ouvindo missa, dia da Anunciação de Nossa 
Senhora, que é a vinte cinco de Março. E sabendo êle a chegada da armada 
e revolta da povoação dos mouros, a grã pressa mandou o feitor Garcia 
Chainho com até oitenta homens que acudissem àquela parte, em que entravam 
estas pessoas nobres, que eram oficiais da fazenda del-Rei: Gaspar Velho, 
Simão Mendes, Francisco Bocarro, Nicolau de Sá e Antao de Aguiar. E assi 
mandou Martim Afonso de Sousa, Capitão-mor do Mar, em duas fustas que 
havia aí mais, êle em üa e João ,Vaz Serrao por capitão de outra, em que 
iriam até outras oitenta pessoas. Entre as quais eram estas de nome: Aires 
Coelho, Gonçalo de Taíde, Garcia Queimado, Álvaro Botelho, Francisco 
Fernandes Leme, Francisco Rabelo, Gaspar Barbudo, António Carvalho, 
Duarte, Borges. 

Os que foram per terra, como eram os primeiros que tomaram as armas, 
deram primeiro vista de si aos imigos que saltaram em terra; os quais, quando 
viram que os nossos nãoMormiam e que acudiam mais prestes do que cui a- 
vam, sem ousar experimentar o seu ferro, a grande pressa se tomaram 
recolher. Os que acudiram ao mar, porque os mais dêles andavam ofendidos 
de Laquesemena, puseram o rosto nêle com remo têso -e grandes apupadas, 
chamando por Nossa Senhora, cujo dia era. 

O mouro, como era sagaz, alargou-se ao mar, e fêz duas partes das 
suas velas, cercando as nossas, com esperança que os havia de tomar a mao, 
quási abafados da muita gente que trazia. Aferrados uns nos outros, era )a 
0 ar feito tam escura noite que se não viam: tudo era fumo, ogo, erro e 
smmt, m que morreu muto gente. E foi tanta a ferida, que nao havia )a 
quem remasse, sòmente andavam travados uns nos outros a vontade do maq 
que os levava de Úa parte à outra; em a quá peleja morreu Joao Seiiao 
em a proa do seu bargantim, Aires Coelho, de Tânger, que ora a cai e mor 
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d,. Paccffl Duarte Burfics, tiiiiiçalo de Taíde, sobiiièo do Capdao-moi, e 
que náo eram de timto nome; o apitJo-mot ficou tam femto, que 
faleceu a vinte ciiiai de Jidlni de qiiinlientos c vinte cinco, vivendo neste 
ofício de Capitãn-irair um ano c dez dias, porque começou a servir a quinze 
de lulho de ciiiinlicntos c vinte quatro. E como a noite foi o partidor desta 
fúria que lhe deu a morte, pela raenhã mandou Jorge de Albuquerque em 
busca dos nossos; c estavam os mais dêles tam feridos e cansados, que nao 
havia quem remasse, c os navios andavam à vontade da água, sem mm 
govêmo. Laquesemena também ficou com tanta gente morta e fenda, que, nao 
tendo quem lhe remasse os navios, foi-se meter no rio de Muar, onde se re ez 
de raneitos, o daí se acollieu a Biiitío. El-Rei, primeiro que êle saísse das 
kiidiatas coro que escapou, sabendo que somente dons navios nossos o des¬ 
barataram, mui inclinado contra êle, mandou-lhe dizer que nao lhe visse 
0 iwtro; c posta a gente ferida em terra, pois nas fendas traziam sinais que 
pelejarain, êle com a outra se fôsse apresentar a Ràjá Nata seu tapitao, 
que estava sôbte el-Rei de linga, e fizesse o que lhe mandasse. Ao que 

Laquesemena logo obedeceu. ,, jn»!. 

Este Rei de Linga eia grande nosso amigo, e por esta causa el-Rei 
de Bintáo o queria destruir, e mandou a êste Ràjá Nata, seu genro, casa 
com úa sua filha, e se intitulava por Rei de André Geri vezmho a Linga 
que ê na Ilha de Samatra, que o fôsse cercar. Isto mandou ele no temi« 
que Uquesemena vinha cercar Malaca, porque com êste empeàmento que nos. 
teríamos, náo poderia set ajudado per nós êste nosso amigo. ^ ^ 

Laquesemena, obedecendo ao que lhe el-Rei mandava, fonse ajuntar 
com Ràjá Nata; e náo como homem que ia meio corrido, mas mostrando-se 
mui soberbo e vitorioso de nós, mandou dizer a el-Rei de Linga que despeja 
a terra ou se fizesse vassalo del-Rei, seu senhor, e tasse a amizade que 
tinha com os portugueses, potque êle vinha de os desbaratar e leixava m r 
0 seu Capitáo-mor do Mar. Ao que el-Rei de Linga ^ , 

nova tinha êle em contrairo, porque a noite passada lhe era vmdo recado 
de Malaca que êle fôra o desbaratado, e com prazer desta vitoria qu 
portugueses dêle houveram, celebrara a festa com mandar matar enqu^ a 
cabtaí E que, antes de poucos dias, esperava de mandar matar cento pola, 
vitória que dêle e de sua companhia havia de ter. ^ 

Esta nova era verdade, a qual êle soube per um seu enado que tmha 
mandado a Malaca. pedindo-lhe socorro contra aquêle Raja Nara,jue o 
vinha cercar per mandado del-Rei de Bintao; ao que Jorge de Albuquerque 
logo acudiu com lhe mandar oitenta homens e dous navios, de que eram 
capitães Álvaro de Brito e Baltesar Rodrigues Raposo, de Beja. 

Os quais, chegados ao pôtto do no Linga, por a cidade estar por 
êle acima, ura dia pela menhã foram vistos das vegias que Laquesemena trazia, 
no mar; e receando que o tomassem dentro no tio, começou de se desamatiaf 
e síiir per^a fora. 
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Álvaro de Brito, indo pera embocar o rio, houve vista dêles por se 
ajuntarem ambos, Laquesemena e Ràjá Nara, que fazia um corpo de oitenta 
lancharas, com que ocupavam todo o rio, e surgiu dêles a tiro de bombarda, 
até a água ficar estofa, sem vasar nem encher. E tanto que a teve a seu pro¬ 
pósito, querendo-se ir a êles, êles mesmos os vieram cercar, de maneira que 
os navios dos nossos, ambos juntos e aferrados um ao outro, ficavam no meio 
como baluarte, e as lancharas üa praça de madeira, per que de üa em outra 
se podiam correr todas. 

Finalmente, a peleja foi travada, e tal, que mais pareceu a vitória 
que os nossos houveram milagre de Deus que forças humanas, por pere¬ 
cerem mais de seiscentos mouros, de dous mil que eram, e dos nossos um 
somente foi morto; e muita parte dêles feridos, com que Laquesemena e Ràjá 
Nara se foram com a metade das lancharas perdidas e queimadas. 

El-Rei de Linga, vendo-se em um meio dia livre de seus imigos, sem 
saber que esta ajuda lhe era chegada em favor, parecendo-lhe que partirem-se 
assi as lancharas pelo rio abaixo, sem tornarem mais, era algum ardil dêles, 
mandou üa espia descobrir o que faziam. E quando lhe levou a nova da 
vitória, veo com grande festa em seus paraus receber os nossos navios, e os 
levou à cidade, onde celebrou esta vitória com grande festa, a seu modo. 
Porque, além de per os nossos ser descercado e ficarem senhores de muito 
despojo do lugar onde tinham os imigos situado o cerco em terra, recebeu 
um grande presente que lhe Jorge de Albuquerque mandou; o qual ele mostrou 
estimar em tanto, por ,ser sinal de honra e amizade, como a vitoria, e ele 
também o gratificou com cousas da terra, que mandou a Jorge de Albuquerque, 

e assi deu outros aos capitães. . 

Os quais se tomaram a Malaca, onde foram honradamente recebidos, 
pot ser esta úa vitória ijue alegrou muito a todos pot os tiabalbos e pte 
i gente e honra e fazenda que tinham peidido todo o tempo atras, per 

tantos desastres. 











Capítulo iii. Como um meneado de ápelido Avelar, que andava lan¬ 
çado com el-Rel de Bintao, lhe moveu um modo de guerrear Malaca; 
e como não aproveitaram suas indústrias cousa algüa. 


A ndava neste tempo lançado com el-Rei de Bintao um português, 
cujo apelido era Avelar, porque nome da pia já o não podia ter, pois 
era arrenegado, O qual, vendo el-Rei de Bintão mui agastado 
daquela grande perda que houve em Linga, o quis confortar com 
esperança de se vingar per este modo, dizendo: 

— Senhor, tu és experimentado que Malaca, se lhe põe a mão na gar¬ 
ganta, não tem vida, e esta mão é tolher-lhe os movimentos; e por termos 
sabido que êles estão em grande necessidade, parece-me que seria bem ator¬ 
mentar esta gente per duas partes: per mar, tolhendo-lhe os mantimentos, 
no qual mister e defensa andará Laquesemena com suas lancharas; e por terra, 
dando-lhe a meúde rebates com corridas pera os. cansar, por ser mui pouca 
gente, e muita dela com a fome fraca e tão debelitada, que não poderá resistir 
a tanto trabalho; e se tu houveres por bem que eu seja o capitão desta gente 
da, terra, eu me ofereço a isso, e espero de te fazer grande serviço. 

A qual cousa, dando el-Rei orelhas, quis ter prática com Laquesemena 
e com outros seus mandarins e capitães. O qual modo de nos guerrear dizem 
que 0 mesmo Laquesemena industriou com êste Avelar, por ser grande seu 
amigo e o queria meter com el-Rei em negócios de confiança, e também 
alegrar a el-Rei da tristeza que tinha do caso de Linga, e êle se tornar a 
restituir na sua graça, de que andava muito descaído, por neste feito de Linga 
perder tanta gente e lancharas, com os nossos serem oitenta homens e dous 
navios, e pelo outro em que Martim Afonso foi morto. 

Acordado este conselho, qne Laquesemena aproTOu polas razões acima, 
ele fez prestes suas lancharas, e ao Avelar foram dados três mil h o m e pe 
e per ta se veo ançat obra de meia légua de Malaca naquela parte a que 
Í s tT ^ P“ poier pelejar havia pouco 

àcfoera lre Albuquerqt sentiu o 

CO, pera que lhe conveo por a gente em suas estâncias, foi 

Juca que havra, mandar, êles os homens enfermos, ue erruS 
rabalho aos saos, quanto mais a êles; ca, no tempo q e’lhe 0 ^ 
po er ter repouso, acudiam os mouros com rebates, muitas vez dek 
norte, em tanto, que úa, (l) ,e„d„ o Avelar que tôd s sua rrtidt 
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mais dano seu que nosso, por lhe, custar caro a resistência que achava, deter¬ 
minou de fazer üa entrada -real, porque até li, tudo eram cometimentos por 
afadigar e cansar os nossos, 

Ca a tenção dêles já era mais matá-los per fome e canseira que per 
ferro; e a êste tempo tinha Laquesemena.per sua parte bem defendido que não 
viessem navios à cidade com mantimentos, da Jaua, de Siao e de outras 
partes costumados a os trazer. E era tanta a necessidade dêles, que valia em 
Malaca üa ganta de arroz dez cruzados e üa galinha dous. E se Jorge de 
Albuquerque e Garcia Chainho, feitor, que era um homem largo e rico, não 
deram de comer a muita gente, e podiam sustentar a despesa, muita dela 
perecera. 

Finalmnte, o que Avelar üa noite acometeu com grande ímpeto foi ^ 
com a fôrça de toda a gente que .tinha querer entrar a cidade pela parte onde 
habitavam os quelis (que são os mercadores), por terem bairro apartado per 
si, cuja cerca era.de madeira; e por haver muito tempo que isto era feito, 
estava já tam podre, que em êste ímpeto dos mouros lhe pondo os peitos, a 
levaram ante si como üa fraca sebe; e não foi tam pequeno lanço, que não 
fizesse üa entrada de sete braças., * 

■ Ao cair da qual foi tamanho o estrondo, que acudiu toda a gente que 
dormia cansada do trabalho e do pouco repouso que tinha de dia e vegia 
de noite; ao que acudiu Garcia Chainho com a outra vegia daquele lanço 
derribado, o qual foi grande defensa aos mouros não entrarem. Porque, como 
era de madeira e êles à fôrça de peitos alastraram todo aquêle. lanço, ficou 
de maneira retorcido e quebrado, , que de dia não ousara um homem passar 
per ela, quanto mais de noite. E sobre esta-,defensa, com a; grande grita 
dosmossos, acudiu tanta gente, que os mesmos mouros ficaram no ânimo mais 
cortados que na carne; e como que ia trás êles o mundo de gente, sem haver 
dar e tomar, desampararam o lugar, e não pararam menos de sete léguas, 
onde 0 Avelar os levou. E como homem que via a, gente receosa de chegar 
àquele trabalho, por andar escaldada do ferro que sentiam no cometer suas 
entradas, quis contentá-los, ajudado do conselho de Laquesemena, por se 
comunicarem por recados e avisos do que cada um fazia. , , . 

E um dia, de propósito, lá onde estava quis dar aos principais um 
jantar a seu modo, porque sempre sôbre êste comer e beber os homens^ (como 
se diz) estão dispostos, com. coração de pousada. E, mo fim da pratica que 
teveram sôbre- cometer, se determinaram cinquenta homens,, per voto que 
todos fizeram, de uns morrerem por outros, até fazerem um feito grande, 
de trazer a cabeça'do capitão ou do feitor, Gaspar Chainho, e a levar a 
el-Rei de Bintão. Sabido, o-qual voto da outra gente, foi era todosAanta 
a competência de honra, que se. ofereceram outros, .com que fizeram numero 

de duzentos .ecinqüenta.. , , - ^ — 

. Notificada esta determinação a Laquesemena per Avelar -que lhe 
mandasse vasiUias pera se embarcarem a vir. cometer o feito - êle lhe mandou 
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. ontfifiiTi nfT uiii íitc líCm diif 

èra l*ças » alada obra dc duas lÓRuas da 

“ hl'r.Zlanin alrrurs .omo .los<olaidur«, .p fússurn faaot algum dano; 

ftcr rdos à nane ene.rkrta .i»e desejavam, metendo os navios no 

tssssss 

f:::i:ia':l::';id. i-i.. »> -n-^to ded,egada 

riTim trás os mouros' c não veiidn tomo Ciarcu (Jwinlio se loniaya, os 
:i::;;::rdi;.;,tes.,uiram™ 

dar na dlada, «s <|uais, .frando se ael.aram nr, rne... ‘ J 1 “ 

fugir; mas vendo Franeisto Corrêa, rine era ura d.rs seis <u » 

Kriim mie não liuha pernas pera se atolher, por it muito dou te da nler 
'i^l' h rerri lais iviFtvtas llií' disse, tiue toraatain por remedio acidental 

ã “F '■ '■ T ';í 

per onde os mouros os coineiiniu com freciuidtis. t i rn-s 

‘ Posto «m‘ os nossos estavam ali como Mes assanliad.», e u m res 
esninc-irdas ciue tinliara, era os inouros vindo a êles, ficavam logo alt estirados, 
e sempre' tcierosos, pareceiulodlic que a estar,eia qne os nossos toiriaiani 
laíSar era mais era modo de anagap, por terem nas costas gente em 

...... 

mais (luc dez ou doze, moslran.ii. ser vertlarle o .luc eles suspeitavam - que 
tinhan algum em sua guarda 'Com fla grande grita saíram irapetuirsamcnte 
Is ís d,t árvores, Quando os mouros os virara remeter, linuverain que vmha 
0 mundo trás íles de gente; e cpiqm mais corria niilliot cavalc.ro era, com 
que de todo Icisaram o lugar e a cmprOsa. fitando ali calot/.e ‘ ' 

seis nossos ficou um bombardeiro, c j' T',',,,; 

arma, a que êles cliamam cm, ao modo de adaga, por scr lavr. d( . 

E nesta contenda, que foi duas horas de ternpo, trazendo os quatro 
sobraçado Francisco Corrêa, mais por não pider v.r de .sua 
que por ferido, teve Jorge de Albuquerque, aviso per eb 1 ‘ "j" 
com os mouros, c que iara fugidos, corar, gente que ' 

inuiult) íJe homeníi. I! porque aos temerosos o medo os vence, determinou lo^) 
Garcia Chainho em continente, com licençi de Jorge de Albuquerque, ir^pelo 
rastro deles; c assi o lêz, E o melhor e mais certo ,smal que levou pera ir 
dar com êles, foi o sangue, ao modo que íu o monteiro, quando o veado 
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vai da sua mão ferido, por a terra ter mato espesso, até junto da praia, onde 
Garcia Chainho lhe deu tal castigo, que se puseram em fugida. E depois 
que os fez acolher, foram os nossos dar com os barcos que tinham escondidos, 
os maiores dos quais foram arrombados pera não servirem mais, e os outros 
mandou levar à fortaleza, e êle per terra ao outro dia chegou a ela, e este 
foi por então o remate dos acometimentos daquele arrenegado. 

E porque neste tempo D. Garcia Hanriques, cunhado de Jorge de 
Albuquerque, era ido a Maluco a servir de capitão daquela fortaleza, em lugar 
de António de Brito, e é necessário dar conta das cousas daquelas partes, 
contaremos o que êle fêz neste caminho, até chegar a Maluco, e o que lá 
também lhe aconteceu no modo da entrega da fortaleza. 


Capítulo iv. Como D. Garcia Hanriques partiu de Malaca pera servir 
de capitão de Maluco, em lugar de António de Brito; e com-o na Ilha 
de Banda achou Martim Afonso de Melo fusarte, e o que aconteceu a 
ambos com a gente da terra, 


A o tempo que D. Luís de Meneses em Coài despaàou Martim 
Afonso de Sousa pera ir servir de Capitão-mor do Mar de Malaca, 
levon Sa provisão a Jorge de Albuquerque de D. Duarte de Menej 
que êle mesmo mandara pedir, a qual era, per que ta merce 
êle, Jorge I Albuquerque, em nome del-Rei, da capitania de Maluco p ra 
um dos seus cunhados D. Sancho Hanriques ou D.^ ateia “'“S® 
cousas quando os Governadores da Mia as proveem, como é cargo oficio 
oÜ de qualquer calidade que seja. sempre na tal provisao diz que 
Z Z; de ll L ® ooddel-Ré Nosío Seéo, e ím hmdo 
feíbeilo aos sirviços que tem feitos a Sua Alteia, E pei ° 

fortaleza Porque, da primeira pedra que n a pus , 

Sto semhei al^m provao, e sôbre isso mau provemento do n ces 
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sâtio íssi peia 0 'negócio da guem, como ptovemento de roupas e outras 
cousas com aue os homens da fortaleza são pagos de seus soldos. 

’e vendo D. Duate que Jorge de Albuquerque pedia esta vagante de 
António de Brito pera cada um de seus cunhados, folgou de lha conceder, 
porque pet esta razão de cunhado e vezinhança que tinha com Maluco, com 
Lk cleligência e tuidado trabalharia por acudir e pover a fortaleza; e 
também porque os capitães de Malaca comem o melhor bocado dela no 

trato de noz e maça de Banda e cravo de Máuco. 

Assi que, vinda esta provisão em companhia de Martim Aíonso ae 
Sousa, veo a mui fempo peta D. Garcia não ficar escandalizado tar-lhe {!) 
Capitão-mor do Mar de Malaca, que servia, e dá-la a Martim Afonso, da 
qual fortaleza de Maluco êle foi mais contente, por ser de mais honra e 
proveito. E tomada posse Manuel de Sousa da sua capilania-mor do mai, 
Jorge de Albuquerque despaàou logo seu cunhado D. Gama Hanriques, 
0 qual partiu de Malaca na entrada de Janeiro do ano de ^nhentos e vinte 
cinco, com quatro navios—ura junco da terra, dous Mvios redondos e na 
fusta—em que levaria até sessenta portugueses, e tôda a outra gente era 

do mar, naturais malaios de Malaca, . , j 

Com os quais navios chegou à Ilha Banda^ por ser no caminho de 
Maluco, e achou ali Martim Afonso de Melo, que vinha de Maluco, onde 
0 nós leixámos, e trazia um junco seu carregado' de -cravo e os outros tres 
eram de mercadores de Malaca, E como êle, do tempo que ali esteve (como 
atrás escrevemos), leixara os moradores dali escandalizados, não folgaram 
muito com sua vinda, e vigiavam-se uns dos outros, como grandes imigos. 

Chegado D. Garcia, por Martim Afonso estar indinado contra aqueles 
mouros, e desejava de se vingar, fêz-lhe logo queixume dêles, ao modo que 
foi da outra vez, quando ali foi ter com êle -Bastião de Sousa. E cometeu 
D. Garcia qüe o quisesse ajudar, porque êle determinava de lhe d^r um 
bom castigo, tendo-lhe já êle, Martim Afonso, queimado um junco, que estava 
ali à carga na Ilha Neira, que era de mouros de Patane. 

Ordenados pera esta ida, mais com ódio -qu-e com rez,ão e prudência, 
por ser aquela üa terra a que cada ano os nossos vão fazer seu comércio de 
noz e maça, e convém não' escandalizar a, gente, ambos foram castigados^no 
lugar de Lonter, que é cabeça de tòdolos outros da Ilha, vindo muitos deles 
bem escalavrados. E posto que queimaram' algüas casas palhaças aquela pobre 
gente, foi ela tanta em acudir ao dano , que lhe faziam; e foi tamanha a 
revolta, que foi D. Garcia ferido coin-um zarguncho de arremesso, pinalmente, 
com esta vitória eles houveram por bem (como dizem) de ficar custas por 
Custas, e cada um fazer seú caminho —Martim-.Afonso pera Malaca, e 

D. Garcia pera Maluco, onde'chegou a salvamento. 


(1) Assim mesmo na 1." e outras eds. Deveria a cupitma-mor,,. 


Capítulo v. Como D. Garcia Hanriques checou a Maluco, e as dife¬ 
renças que teve com António de Brito, até lhe entregar a fortaleza; e 
como ambos mandaram descobrir ouro à Ilha de Celebes, e como des¬ 
cobriram outra ilha nova de ^ente mui estranha. 


A o tempo que D. Garda chegou a Maluco, estava António de Brito 
ordenando pera mandar sobre um lugar del-Rei de Tidore, com 
quem estava de guerra (como atrás escrevemos). E por êle, 
D. Garcia, ir pera servir de capitão, cessou António de Brito daquele 
ímpeto, por suceder outra cousa que foi aziar de mais dor pera se esquecer 
desta, que era dè mais obrigação. 0 qual aziar foi que D. Garda não quis 
ir ancorar ao porto da fortaleza de S. João, em que estava António de Brito, 
e foi tomar outro na própria Ilha de Ternate, a que chamara Tdm^me, que 
é duas léguas da fortaleza. ^ ^ 

Verdade é que êste não tem recifes tam perigosos, e e pera naus grandes, 

0 que não tem o da fortaleza; e pareceu a António de Brito que êle, D. Garcia, 
tomaria aquêle porto de Talangame por segurar o seu junco. Perá, quando 
ouviu os requerimentos de D. Garcia, entendeu que por esta razão o fizera, 
porque , António de Brito, vendo um recado de D. Garcia em que lhe noti¬ 
ficava que era vindo pera capitão da fortaleza, que lha mandasse Sua Merce 
despejar, porque não havia de desembarcar até lhe ser despejada, respondeu 
que saísse Sua Mercê em terra, e lá falariam nisso, e tudo se bem faria. 

D. Garcia, como ouyiu êste recado, começou de tomar üa presunção 
pera ambos se desavirem — que António de Brito, tanto que o visse em terra, 
não lhe havia de entregar a fortaleza. E mais que lhe tomaria a embarcaçao 
que trazia, e depois que recolhesse o cravo que tinha pera trazer, e tôda a 
gente que com êle se queria-ir pera Malaca, então lhe entregaria a fortaleza, 
e isto não podia ser senão vindo a moução, que era daí a oito meses. 

Pera a qual, suspeita não faleceram alguns dos nossos, que da fortaleza 
vieram ver D. Garcia, como capitão novo, que lhe. faziam esta suspeita mais 
firme; até que António de Brito, como quem entendia a natureza dos homens 
que andavam nestas visitações, segurou-D. Garcia de suas suspeitas, pedindo- 
-Ihe que saísse em terra; € asi o fez indo jantar com êle. 

Mas D. Garcia, ou porque assi o aconselharam, ou porque queria des¬ 
cobrir cora efeito a vontade de .António de-Brito, em acabando de comer, 
sôbre-mesa, (1) quis-lhe mostrar as provisões que levava, pera lhe entregar a 

(1) A palavra, que, segundo aqui se vê, significava momento de refeição, passou a signi¬ 
ficar a parle dela que nêie se comia. 
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fortaleza; ao que António cie Brito lhe foi à mão, dizendo que fosse dormir 
e repousar, e clepois entenderiam nisso, 

Passada aquela hora do repouso, sendo presente o feitor, alcaide-mor 
e oficiais da fortaleza, disse António de Brito a D. Garcia que apresentasse 
as provisões que trazia. As quais lidas, disse António de Brito que aquelas 
provisões do Governador levavam alguns pontos em que níio obrigavam de 
todo a êle entregar a fortaleza, os quais ( 1 ) logo apontou; mas que êle con¬ 
tudo a queria entregar, e seria a seu tempo, que era quando viesse a moução 
de Janeiro, porque não estava cm razão, sendo êle capitão e não tendo acabado 
seu tempo que llie el-Rci limitava pera poder estar na fortaleza, de capitão 
que era e podia mandar até sua partida, se fazer lascarim pera ser mandado. 

D, Garcia, porque dali a Janeiro havia oito meses, respondeu que êle 
não viera de Malaca pera estar esperando tanto de tempo, senão logo ser 
entregue da fortaleza, c começou de fazer protestos com requerimentos ao 
alcaicle-mor, feitor e oficiais, que comprissem a provisão que apresentava, 
e lhe fizessem entregar a fortaleza. E porque eles não responderam ao seu 
requerimento conforme o que êle pedia, se tornou pera o seu junco; mas não 
acabou aqui o negócio, porque houve de parte a parte tantas paixões per 
homens que as traziam, que ficaram postos era bandos. 

E porque nosso costume é contar a guerra que os nossos teveram cora 
os mouros, e não paixões e divisões que teveram em si, leixaremos as meüdezas 
que se passaram entre eles. Basta que ambos se vieram a concertar, per um 
certo modo, até um tempo que António de Brito tomava pera acabar um 
junco seu, em que queria vir agasalhado; e feito o junco, entregaria a for¬ 
taleza, com a qual condição D, Garcia se foi pousar à fortaleza, e esteveram 
em grande amizade. 

Neste tempo que ambos estavam concordes, sem haver buliço de guerra 
da parte del-Rei de Tidore, vendo êle juntos dous capitães conformes e gente 
fresca que trazia D. Garcia, -teveram ambos os capitães nova que, nas Ilhas 
dos Celebes (por os moradores delas assi serem chamados), havia ouroj e 
que indo lá homem que o soubesse negociar, que resgataria boa quantidade. 
E como estas ilhas estão dali até sessenta léguas, pouco mais, ou menos, 
pareceu bem a ambos que deviam lá mandar descobrir esta fama e trazer 
António de Brito tam boa nova a iel-Rei, E pera esta ida elegeram, por ser 
homem pera isso, ao almoxarife da fortaleza, o qual partiu pera lá -em üa 
fiista cora alguns panos, mais a tentar e descobrir, que a resgatar, e por isso 
não levou outro navio, e também por fazer sua viagem primeiro que António 
de Brito se partisse. 

Partido êste almoxarife em Junho, com fundamento que poderia tornar 
em Julho ou Agosto, a mais tardar, chegou a üa das ilhas onde foi mui 


bem recebido, Mas como viram panos e outras cousas pera resgate do ouro, 
sentindo que esta era a causa da sua ida, fizeram-se em outra volta; porque, 
como tinha por nova que por razão do cravo tínhamos tomado as Ilhas 
de Maluco, e a guerra que fazíamos aos mesmos naturais da terra era por 
êle, tomaram outra -determinação, e foi ver se podiam tomar a fusta, pera não 
vir recado dos nossos. E üa noite muitos dêles vieram à fusta, que -estava com 
um proiz em terra amarrada às árvores, por ali s-er tam alcantilado, que não 
se podia lançar âncora; e tirando pela amarra, deram com a fusta em sêco. 
No qual tempo, com a pancada que deu em terra, os nossos sentiram a sua 
obra, e a grã pressa remeteram às armas e artelharia, e assi os trataram, que 
lhe fizeram soltar a fusta e a tornaram pôr -em nado, por ainda a maior 
parte dela estar na água; e dali se foram a outra ilha, onde os não consentiram, 
e menos em outras -três ou quatro, onde os recebiam ás frechadas, sem somente 
os consentirem tomar água pera beber, como gente que estava posta em ódio 
nosso, temerosa de irmos tomar a terra. 

Vendo o capitão que andar de ilha em ilha mais era buscar arroído 
que ouro, determinou de se tornar pera T-ernate, a dar razão do estado em 
que àquela gente se punha contra eles; mas parece que ainda tinha outro 
novo trabalho pera passar; e foi êste: 

Como as águas entre aquele grande número de ilhas são, com a mu¬ 
dança dos tempos, um redemoinho com os ventos e aguages, naquela travessa 
que quiseram passar foi a fusta arrebatada e levada a um mar mui largo, 
sem saberem onde eram, correndo sempre pera o nascimento do Sol. Final¬ 
mente, perdido o tento da paragem onde -eram e correndo a Deus misericórdia 
com tormenta que os comia por ser mar desabrigado de ilhas, indo sempre 
a popa por não ousarem nem poderem tomar outro rumo, segundo seu parecer, 
eles correram algüas trezentas léguas. E indo postos mais na misericórdia 
de Deus que na confiança de sua navegação, pera mais sua confusão, üa 
noite lhe saltou a agulha do leme fora das fêmeas. E como era de noite, não 
0 puderam remedear, e lesperaram até vir a menhã, com que ficaram conso¬ 
lados, por se acharem junto de üa ilha grande, mui formosa, a seu parecer, 
em frescura de arvoredo. 

Consertado seu leme, cujo desconsêrto foi pera não se perderem -escor¬ 
rendo a esta ilha, na detença que fizeram em esperar a menhã, foram-se a 
terra, aos quais veo receber a gente dela, mostrando em muitos sinais terem 
, tanto prazer como espanto em os ver. E verdadeiramente, segundo eles mos¬ 
traram na segurança de se chegar a eles, parecia gente que não tinha recebido 
escândalo nem dano algum, porque com üa simplicidade se chegavam aos 
nossos, que desta sua simplicidade -e segurança confiou um dêles a ir em 
sua companhia a ver o senhor da terra. E posto que a sua língua não se 
entendia com alguns escravos que levavam das ilhas a Maluco vezinhas, per 
acenos entenderam dêles haver muitas centenas de anos que ali estavam. 

Eram homens mais brancos que pretos, todos bem despostos, assi 

521 









homens como mulheres, de íostro alegre, bem assombrados, enxutos, sem 
mostra que padeciam infermidades, os homens de barbas compridas ao nosso 
modo, e 0 cabelo de todos corredio. O vestido era iias esteiras tecidas, mui 
macias e brandas, que lhe servia como a nós as camisas, e ern cima outras 
compridas feitas em tranças mais grossas sem talho algum, somente como 
um pano sôlto que os cobria da cinta pera baixo. 

O senhor da terra, quando viu o nosso homem,' folgou muito de o 
ver, e com esta facelidade e mansidão deles, todos, houveram que aquela 
ilha era de gente que estava em íia simplicidade racional e sem algúa malícia, 
receo ou cautela como tinham visto em as ilhas daquele Oriente, donde lhe 
parecia estarem na simpleza da primeira'idade. 

Seu mantimento era úas raízes como inhames, legumes, cocos, figos 
como os da índia; e em quatro meses que òs nossos se ali deteveram, ate 
vir a monção pera se tornar a Maluco, mostrando-lhe ferro, cobre, estanho e 
ouro, somente dêste mostraram ter notícia, e acenavam com a mão ^haver 
este metal contra o Ponente da ilha, em üa serra mui alta. E porque tinham 
grandes paraus, e os nossos nao lhe viam o uso do ferro, perguntando-lhe 
como os faziam, mostraram espinhas de peixes com que cortavam, e tais, 
que os nossos podiam usar deles pera aquele uso, como de ferro. 

Finalmente, como veo o tempo pera navegar, demarcada a ilha e posta 
na carta de marear per Gomes de Sequeira, que era o seu piloto, ficou com 
0 nome dele. E partiram dali a vinte de Janeiro, dando a entender àquela 
simples gente que haviam de tornar, mostrando'todos sentirem sua partida; 
e fazendo sua viagem, chegaram a Maluco, havendo oito meses que eram 
partidos, e acharam já sua fazenda vendida e posta em arrecadação, como se 
faz aos defuntos. E assi acharam António de Brito embarcado pera partir, 
com 0 qual nos convém irmos pera Malaca, e dali nos tornaremos à índia a 
contar o que se passou naquelas partes, enquanto nos detevemos nestas, as 
mais orientais que até este tempo descobrimos, porque a este fim contamos esta. 
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Capítulo vi. Como Pero Mascarenhas, vistos or mbalhos da guerra 
que jazia el-Rei de Bintao a Malaca, determinou de ir sôhre êle; e o 
que pera isso ordenou, sern daquela vez haver efeito. 


P ARTIDO António de Brito de Maluco, veo ter à ilha de Banda; e havendo 
pouco dias que aí estava, chegou Martim Corrêa, alcaide-mor de 
Maluco, que quási partiu íogó trás êle com grande necessidade em 
que ficava a fortaleza. E vinha àquela Ilha de Banda com esperança 
de achar nela navios de Malaca pera o proverem do que êle ia buscar; porque, 
como António de Brito se partiu ainda mal avindo, de E). Garcia, por terem 
maiores paixões à partida do que foram à chegada, como contámos, trouxe 
no seu junco tudo o que havia mister, e alguns homens que com êle se quiseram 
vir, contra vontade de D, Garcia. E como com esta sua partida falecia gente 
e outras cousas, de que a fortaleza tinha necessidade, mandou logo D. Garcia, 
em se êle partindo, a Martim Corrêa buscar o necessário. E foi sua viagem 
tam perigosa, com um temporal que passou, perdendo tôdalas velas, que 
somente cora o traquete da proa, quási perdido, chegou a Banda. 

E a êste tempo também chegou Manuel Falcão èm um navio de 
Malaca com certos juncos, que iam fazer' carga de maça e noz, do qual 
Martim Corrêa houve as mais das' cousas que ia buscar, e mais foi-se com 
êle a Maluco no seu navio, por lhe êle, Martim Corrêa, fazer requerimento 
da parte de D. Garcia, que se fosse com aquela gente e navio, por a necessidade 
em que ficava a fortaleza. 

A qual viagem Manuel Falcão folgou de fazer, porque levava uns 
poucos de homiziados no seu navio, escondidos de Pero Mascarenhas, que 
0 mandara de Malaca àquela Ilha de Banda. Os quais homiziados tinham 
morto a' um Diogo Gago, que com êles andava por capitão de um navio seu, 
na costa de Pegu, roubando navios de mouros; e fizeram ali travessuras que 
custou a fazenda ( 1 ) , cativeiro a alguns dos nosso, como adiante contaremos. 
E parecendo a ura Gaspar Veloso, da sua companhia, que ganhava nisso, por 
se tornar à graça do Governador da índia, polo crime do ofício em que andava, 
0 matou mal, ( 2 ) jazendo êle no regaço de Úa escrava sua, que o estava catando. 
Mas a morte foi mais por paixões particulares que por outro fim, pois com 
sua morte não leixou de andar no ofício êle e os outros, que não nome^os 
por sua honra. E por Pero Mascarenhas saber parte'destas cousas, quisera 


(1) Tem 0 sentido de façanhíi. 

(2) O mesmo que tráçoelrmente. 









havei todos à mão; mas Manuel Falcão, que depois mostrou sei homem desta 
rátuosa companhia, se acolheu, de que Peio Mascaienhas ficou muito 

escandalizado. ' / ■ j ti -t. 

Partido Martim Corrêa pera Maluco, ficou em Banda Antonio de tírito, 
e, como veo a moução, se partiu pera Malaca, onde achou Pero Mascarenhas 
já entregue da fortaleza que lhe entregou Jorge de Albuquerque, e êle era 
partido caminho da índia, 

Da viagem do qual adiante faremos menção, porque, pois estamos em 
Malaca, convém dar razão do que Pero Mascarenhas fêz sobre aquela guerra 
de Bintão, que tam atormentada a tinha, não somente os portugueses, mas a 
tôdolos moradores de Malaca, gentios e mouros, até os estrangeiros, que a 
ela vinham por razão de comércio, por ser üa cidade onde concorriam todalas 
cousas do Oriente e Ponente a comutar, trocar e vender por outras (como já 
temos escrito nesta nossa história); e como com a guerra deste mouro, Rei 
de Bintão, não ousavam de ir a ela, polo dano que recebiam. 

Pero Mascarenhas, consultando sobre êste negócio com as principais 
pessoas de Malaca, assentou que convinha, pera quietação daquela cidade, 
perseguir tanto aquêle mouro, Rei de Bintão, até de todo o destruir, porque, 
enquanto vivesse, não podiam ter paz. E posto que sabia que Jorge de Albu¬ 
querque já fora sobre êle a Bintão, e depois mandara lá D. Garcia Hanriques, 
seu cunhado, e Martim Afonso de Sousa, pera lhe tolherem os mantimentos, 
por lhe fazerem entender que destas idas os seus desastres foram mais culpas 
dos capitães que casos de má fortuna, quis levar êste mesmo caminho— 
mandar lá primeiro. E depois que o pusessem em necessidade de mantimentos, 
como êle punha a Malaca, então êle em pessoa ir cercar a cidade onde el-Rei 
estava, e a combater, e não leixar êste processo de guerra até lhe dar fim. 

Pera o qual negócio mandou Aires ia Cunha, filho de Rui de Melo 
da Cunha, o do Algarve, como Capitão-mor do Mar, com um galeão e outros 
dous navios de remo, em que levaria até cento e vinte homens, com regi¬ 
mento que surgisse na barra de Bintão, e dali não se movesse até não lhe 
mandar recado, e defendesse a entrada e saída de todo navio, por pequeno 
que fosse. 

Partido Aires da Cunha, esteve no lugar que lhe foi mandado; mas 
sucedeu caso que não pode êle sofrer o trabalho daquele lugar; porque, nos 
meses que êle ali esteve, é tanta a infermidade de febres, que é pior que 
peste. E vendo quanta gente lhe morria, per úa das velas de remo o mandou 
dizer a Pero Mascarenhas; e que se havia por bem que ali estevesse mais, 
que 0 provesse de gente em lugar da falecida. 

Ao que Pero Mascarenhas logo proveu, mandando outro galeão 
pequeno, capitão Jorge Mascarenhas, de Santarém, com até cinquenta homens 
de refrêsco; e, sendo êle tanto avante como o Estreito de Cingapura, achou 
Aires da Cunha, que havia três dias que estava ali surto, sem poder navegar, 
por não ter quem lhe mareasse o navio com a gente que trazia morta e infêraia. 
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E porque a ambos pareceu bem tornar-se a Malaca, por não ir matar mais 
gente, vieram-se, o que Pero Mascarenhas muito sentiu por a perda da muita 
gente,'e houve por bem não irem lá nesta conjunção da corrupção dos ares. 
Ao qual nós ora leixaremos, por dar razão da viagem de Jorge de Albuquerque 
e do trabalho em que se viu junto de Cochi, e do que o Governador D. Han- 
rique sobre isto fêz. 


Capítulo vii. Do que Jorge de Albuquerque, cafuk que foi de Ma- 
Uca, f assou defois que dek pAriiu; e o GovernAdor D. Eánrique 
sobre isso fêz. 


J ora de Albuquerque, depois que entregou a Pero Mascarenhas a for- 
■ taieza de Malaca, partiu à quatro dias de Setembro, de quinhentos e 
vinte cinco, e por não ter nau pera se vir, veo em um junco pequeno 
seu. E por serem pessoas que havia tempo que andavam naquelas partes 
e tinham recebido dele, Jorge de Albuquerque, boas obras e bom tratamento 
na conversação de sua pessoa, vieram-se com êle corenta portugueses, de que 
os principais eram iDuarte Coelho, que depois êle casou no reino com üa 
sua sobrinha, filha de Lopo de Albuquerque, seu irmão, António de Melo, 
Rui Lobo, Bastião Rodrigues Marosim, Francisco Bocarro, Gomes do Campo, 
Nicolau de Sá, António de Carvalho, Francisco Fernandes Leme, e outros 
que Mosso Senhor ordenou que viessem em sua companhia pera o livrar 
(como dizem) da boca do iôbo, onde veo cair, como veremos; porque, pas¬ 
sadas as Ilhas de Linga, onde esteve dez ou doze dias, e a Ilha dos Almeirões, 
que está fora da Linga contra a terra firme, donde partiu a dezanove de 
Outubro, foi dar vista ao Cabo Comori, e daí chegaram à passagem da nossa 
fortaleza de Coulão. £ o lobo que acharam, foram vinte cinco fustas de 
Calecute, de que era capitão o Arei de Porcá, o qual, pelo escândalo que 
recebeu de D. Hanrique, quando com o berço lhe quebraram a perna em o 
lugar Coulete, e depois por êle, D. Hanrique, o pedir a el-Rei de Calecute 
(como escrevemos), andava fazendo per aquela costa todo o mal que podia. 
Mas até então não tinha feito cousa notável; e se Jorge de Albuquerque não 
viera tam acompanhado, certo êle não pudera escapar, segundo o apertou 
com as fustas. ! 

Ca êle tomou um posto, onde Jorge de Albuquerque não podia ir a 
êle, e dali tinha o seu junco por barreira, gastando nele quási a maior parte 
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de sua pólvora, poiquc a bateria começou do Sol saido ate vespora, com 
mat estat quisi morto, Na qual bateria lhe mataram um negro somente, que 
era dele Jorge de Albuquerque; e se os tiros das fustas foram grossos, como 
eram mèúdos, e o junco não tivera suas arrombadas, que aquelas pesso_as 
nobres ordenaram, êle fôra metido no fundo, E estas pessoas, pero que iiao 
podiam obrar de espada e lança, com a artelharra e espingardas de que e 
serviam fizeram muito dano ao mouro, com morte e ferimento de muita 
eente como depois souberam pelos da terra. E ao outro dia veo dar com 
êle loree Cabral, que ia já em socorro seu em üa galeota e cinco catures que 
D. Hanrique mandava de Cochi, onde estava, o qual, quando chegou Jorge 
de Albuquerque, recebeu com toda honra e agasalho que êle merecia. 

E dêste feito e perigo que êle passou, tomou D. Hanrique um azo pera 
fazer o que desejava, que era üa obra mui importante ao serviço del-Rei, poi¬ 
se fazer sem despesa sua, que era cercar Cochi, a qual obra êle já tinha come¬ 
çada no inverno per este modo; ' , . 1 

Acertaram malabares gentios del-Rei de Cochi furtar uas poucas de 
espingardas e dous berços de metal, os quais iam vender aos mouros; o ainda 
que 0 negócio era de pouca importância, quis^D. Hanrique fundar sobre este 
furto, e sobre outras,travessuras, assi dos gentios em, a nossa povoação, como 
dos portugueses na del-Rei de Cochi, a causa de seu requerimento. E foi-se 
um dia a el-Rei de Cochi, le lhe contou o ,que passava de üa povoação á outra, 
que por evitar escândalos e queixumes que daqui procediam, êle tinha cuidado 
h cousa que lhe pgrecia mui „prov,eitosa pera êle e pera el-Rei, seii Senhor, 
e entre êles se continuar aquela, paz que tinham, a qual cousa muitas vezes 
se perturbava per gente, dela,(l) simples, sem.saber o que fazia, e às vezes 
maliciosa, e cometiam tais cousas sem respeito ao dano que faziam; e por 
evitar êstes males que podiam acontecer, cuidara que tais azos não se podiam 
melhor tirar, que cercando êle Cochi; porque, sendo cercado, nem portugueses 
iriam à sua povoação de noite a fazer travessuras, porque, como fosse noite, 
mandaria fechar, as portas; nem dos seus malabares viriam à nossa povoação. 
E também desejava êle isto, porque mouros não viessem de Caleciite pôr fogo 
às nossas casas, para queimar muita parte da povoação, como já muitas vezes 
acontecera, e se dezia, que êles eram autores disso. Assi que, por evitar tantos 
.azos de dano, êle devia querer ir assinar a parte por onde parecesse proveitoso 
fazer o muro da cerca, com o qual, cqssariara estes trabalhos de furtos de gente 
vil e pobre, e não dariam azo a maliciçsos fazerem dano. , , ^ 

El-Rei, çom estas e outras palavras de D,. Hanrique, ficou satisfeito, 
e pareceu-lhe cousa justa fazer-se aquela obra, e um,dia foi,ter a Cochi e 
andou com,D. Hanrique, assinando, lugar per onde, lhe parecia bem que fosse 
a cerca feita. ■ , ■ 


(1) í 0 , parititivo, tendo o sentido de parte deU,,. 
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Tanto que D. Hanrique teve êste aprazimento del-Rei de Cochi, orde¬ 
nou a armada de Jorge Cabral que socorreu a Jorge de Albuquerque, que 
(como ora,contámos) esteve em risco de ser metido no fundo. E mandou 
apontar tòdolos moradores de Cochi que fossem a esta armada, os quais se 
foram logo agravar a êle, dizendo que nao era cousa justa leixar suas casas, 
mulheres e filhas pera os lascarins da armada atentarem nelas, como gente 
ociosa. Ao que D. Hanrique respondeu que êles tinham razão, mas que a 
gente de armas andava com elas às costas, aventurados a tòdolos perigos, e 
êles estavam repousados, tratando e enriquecendo; e quando vinham invemar, 
em lugar de acharem quem os agasalhasse, achavam quem os esfolava, ven¬ 
dendo-lhe as cousas por;grandes preços; e que nesta ida de Calecute via os 
homens feridos pobres,, e não tinha -que lhe dar pera se manterem; e mais 
crueza lhe parecia mandá-los a pelejar, que a êles fartos e ricos e fora destas 
despesas. E porque êle,queria mandar cercar aquela povoação, que era em 
grande proveito dêles, que vissem qual destas queriam ~ ir na armada ou dar 
dinheiro para se ela cerçar. E o que êle tinha del-Rei pera esta obra, daria 
à gente de armas em pagamento de seus soldos, e com isto iriam contentes, 
e el-Rei seria servido em tudo, e êles, moradores, ficariam com o sono mais 
repousado - recolhidos dentro de bons muros, e não postos no campo sujeitos 
a todo perigo. 

Praticado o negócio em câmara, assentaram os moradores, de Cochi que 
D. Hanrique tinha razão no que ordenava, e logo daí a três ou quatro dias 
trouxeram em começo de lançamento, que entre si lançaram pera esta 
três mil pardaus, e o, mais iriam dando, como se ela fôsse fazendo. E com 
êste dinheiro aplicado pera esta obra, de outro del-Rei pagou à gente de 
armas, Com que fêz os navios prestes, capitão Jorge Cabral, que acudiu a Jorge 
de Albuquerque, (como ora vimos). A qual ousadia do Arei de Porcá indinoii 
muito a D. Hanrique, por ser feito quási à vista dêle, pois era tam junto 
de Cochi, onde estava. 
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Capítulo viii. Do que D. Emnque de Meneses fêz o inverno que es¬ 
teve em Cocbi, onde Gde Alê, mensageiro de Melique-Aliaz, o veo 
vesitar; e o requerimento que lhe Lopo Vaz de Sampaio, capitão de 
Cochi, fêz, vendo os aparatos da perra com que êle queria partir de 
Cochi. 


C IOMO D, Hanrique teve a vontade del-Rei de Cochi pera aquela obra 
de cercar aquela cidade pelo lugar per onde demarcaram, mandou 
cortar algüas palmeiras e derribar casas que eram empedimento, e 
fêz os aliceces à maneira de elegimento, até se ajuntar pedra e cal 
pera poer mãos à obra. A qual não houve efeito, e tornou-se o dinheiro aos 
casados, por os comprazer; e sucedeu depois da morte dêle, D. Hanrique, 
como se contrariaram outras que não apontamos, por não macular os 
autores disso. 

Além desta obra, que era muito emportante ao serviço del-Rei, também 
naquele inverno ordenou outras cousas, todas a fira de seu propósito, que era 
ir sobre a cidade Dio, como se depois soube, sem disso dar conta a alguém. 
E ainda por mais dessimiilação, mandou armadas pera diversas partes, assí 
como Heitor da Silveira, com regimento que levava que esperasse .seu recado 
até um' certo tempo, como escrevemos, E despachou Jorge Cabral, como 
ora dissemos, e secretamente lhe mandou que a outro limitado tempo o fôsse 
esperar a outra parte, depois que o êle expedisse de Cananor, ate onde o 
havia de levar e estava de caminho, E a estes capitães dava entender que sua 
tenção era ir sobre Adem, por tirar suspeita de tanto aparato como fazia, de 
mantas, escadas, barcaças, pólvora grande soma, e outra muita cópia de muni¬ 
ções. E em Goa mandou fazer ua grossa cadeia pera atravessar o rio Dio, 
sem destas cousas dar conta a pessoa algua, temendo que se viesse a romper 
seu segrêdo. E mais tinha consigo Cide Alé, mensageiro de Melique-Aliaz, 
senhor de Dio, que per seu mandado era vindo a.o visitar; porque, como êste 
mouro era muito sagaz, tanto que ouviu o feito de Calecute, ficou assombrado, 
e tôdolos mouros da índia, vendo a defensão dos nossos que estavam na for¬ 
taleza, e 0 tempo em que navegaram os outros, que foram em seu socorro, e 
como êle. Governador, lhe acudiu, e sua saída em terra contra toda a potência 
do Sàmori; e temeram muito as cousas de D. Hanrique, ajuntando esta as 
passadas que tinha feito em tam pouco tempo. E por esta causa, e quási em 
modo de espreitador do que êle fazia, o mandou vesitar ele, Melique-Aliaz, 
dando-lhe a prolfaça do ofício de Governador, mostrando que desejava assen¬ 
tar paz com êle, porque el-Rei de Cambaia, seu senhor, êste desejo tinha por 
amor del-Rei de Portugal, e outras palavras simuladas das que êle costumava 
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( 1 ) Assim na 1.‘ e seguintes eds. Mas é evidente lapso. Deveria set; Mais pera, elc. 

(2) Oraite-se aqui a palavra Deus; — Deus e el-Rei, seu Senhor, serem servidos. 
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dizer. E em sinal desta amizade que desejava ter com êle, lhe mandou um 
presente de muitas peças, ricas, de que D. Hanrique lhe tomou somente esta: 
um assento forrado de madre de perla, de que os mouros usam pera se assentar, 
e êste assento foi pera mandar a êste reino a el-Rei, como mandou. E quando 
lhe enjeitou as outras peças, mandou trazer uns poucos de ferros de lanças, 
e mostrado-os a Cide Alé, disse-lhe: 

—Se me vós trouxéreis destas peças, eu as tomara de boa vontade, 
porque das tais sou eu grande amigo, por ajudar com elas aos servidores e 
amigos del-Rei, meu senhor, e castigar aquêles que 0 não forem. 

E porém, em retôrno das que lhe não aceitou, lhe mandou dar outras; 
€ quanto à reposta do recado que lhe trazia, 0 dilatou pera Cananor, dizendo 
que estava pera ir pera lá, e lá 0 despacharia, e isto per artefício que visse 
êle os grandes aparatos, mais que ( 1 ) pera lhe dar suspeita e assombrar, 
que espertar. 

E por outra parte fazia cousas que 0 não entendiam; porque, no maior 
fervor destes aparatos, de guerra, mandou, per conselho de médicos, pôr 
botões de fogo em üa perna, e a causa era acudir-lhe àquele lugar um mau 
humor que lha inchava e empedia a não andar tam lestes como êle queria, 
naqueles apercebimentos. E fizeram-lhe crer os médicos que, com um par de 
botões de fogo que trouxesse abertos, purgaria aquêle ruim humor que lhe 
ali acudia, e não teria tanta paixão no andar; mas êles obraram 0 que adiante 
veremos. 

Lopo Vaz de Sampaio, capitão de Cochi, três ou quatro dias ante 
que D. Hanrique partisse, vendo tanto aparato de guerra, sem saber 0 funda¬ 
mento daquelas cousas, ora suspeitava em Adem, ora em Dio, e não podfa 
achar mais notícia que a presunção das cousas. E um dia publicamente, quási 
em modo de requerimento, lhe disse: que Sua Senhoria ia fora da índia 
com aquela armada, e que diziam ser Adem, e que daí havia de ir envernar 
a Ormuz; que lhe devia lembrar quam desemparada estava a costa do Malabar, 
na qual convinha naquele tempo andar de contino üa boa armada. E também, 
quanto à ida de Ormuz, lhe lembrava que el-Rei defendia que os Governadores 
não fossem lá; que lhe fazia estas lembranças por serviço del-Rei, e ser a 
isso obrigado. 

Ao que lhe D. Hanrique respondeu: que as lembranças eram mui boas, 
e 0 seu caminho não era mau, mas tal, de que êle esperava em Deus, ( 2 ) 
e el-Rei, seu Senhor, serem servidos; e se 0 seu caminho não fôsse tal qual 
•êle esperava, que el-Rei 0 castigaria por isso. Quanto mais que, quando êle 
, pusesse os pés onde êle ia, aí lhe ficaria 0 conselho de mui bons fidalgos 
que consigo levava, com parecer e voto dos quais faria 0 que fôsse ser¬ 
viço del-Rei. 





Capítulo ix. Como o Governador D. Hanrque partiu com ua armada 
de dezassete velas, caminho de Cananor, 


P rovido D. Hanrique de Meneses do que lhe era necessário pera o fun¬ 
damento que levava de ir combater a cidade Dio, pela maneira que 
escrevemos, daí a quatro dias que Lopo Vaz de Sampaio lhe fez estas 
lembranças que ora vimos, partiu com dezassete velas, porque as 
mais que êle esperava levar pera aquele feito eram as que tinha enviado às 
partes que dissemos, e alguas das que tinha Pero de Fana, que ele leixou 
na costa, quando se partiu a invernar a Cochi. E como êle queria também ir 
alimpando a costa, ia um pouco de vagar, levando ante si os bargantins que 
lhe fôsem descobrindo quantas pontas, cotovelos e angras a terra fazia. E por 
alguns deles verem entrar uns poucos de paraus no Rio de Chalé, que era, 
duas léguas de Calecute, mandou sair em terra a D. Jorge de Meneses com 
quinhentos homens, o qual destruiu e queimou a povoação que estava bem 
dentro do rio, e assi os paraus que achou. 

Seguindo mais sua viagem per o mesmo modo, ante de chegar a Cananor 
seis léguas onde está um rio da povoação Maira, os catures que levava diante 
viram entrar uns poucos de paraus, e ainda, em modo de rebolaria, fizeram 
alguns sinais aos nossos que os tinham em pouco; e verdadeiramente, pelo que 
aquèceu, (l) mais foram demónios que homens; porque um dos capitães dos 
nossos catures, chamado Pero Gomes, foi-se a D. Hanrique mui indinado, 
dizendo o que os paraus fizeram. E que lhe parecia ser aquilo em confiança 
de haver dentro no rio mais soma dêles; que o rio era muito bom pera entrar 
nele; ,jque mandava que fizessem? 

D. Hanrique, havendo por abatimento, ante a vista de sua armada;^ 
terem aqueles mouros ousadia de aparecer, quanto mais fazerem algazarras, 
quis entrar no rio; e não confiando a vista da entrada dêle senão de si mesmo, ^ 
mandou trazer um batel a bordo, e quando foi à barra do rio, achou nãO' 
haver remédio pera poder entrar, nem menos lhe pareceu que per êle podiam 
ir os paraus que êle dizia. Do qual caso se indinou muito contra o capitao, 
e entre paixão e trabalho que levou, andando fragueiro naquela busca da. 
foz do rio, quando veo à tarde curar a sua perna, achou-a mui assanhada, e 
üas nódoas negras que o mestre teve por mau sinal, e com ela curada se 
fêz à vela caminho de Cananor, onde, ão tempo que chegou, lhe veo recadO' 
de D. Jorge Telo e Pero de Faria, que estavam sobre a barra do rio Bacanor,, 


i(l) 0 raesmo que ací^ntmu,,, 
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e tinham encerrado um grande número de paraus, que passavam de cento, 
segundo tinham sabido, todos carregados de especearia pera Cambaia, pera 
que haviam mister mais gente; que lhe mandasse acudir com algúa. 

■Ao qual socorro êle mandou logo D. Jorge de Meneses com um galeão 
em que andava, e mais um navio com quatrocentos homens, e achou que 
ambos êstes dapitaes tinham vinte bargantins e catmes e üa galeoía, e os 
mouros diziam serem obra de quatro mil entre os dos navios e da terra que 
estavam em sua defensão. 

Êstes três capitães, consultado o modo que teriam pera pelejar com êles, 
ordenaram entrar pelo rio acima em os bargantins e navios de remos, e isto 
fizessem os primos (l); e Pero de Faria que ficasse com os outros navios na 
boca do rio em guarda, temendo que de fora, per aviso dos mouros, podia 
vir algúa armada dêles, de que podiam receber muito dano. 

Vinda a maré de ante-menhã, partiram os dous primos com a galeota, 
bargantins e catures; e como a mai-é ajudava o remo e a vontade os braços, 
ao modo de quem corre pário naval por chegar ao prémio da honra, com 
grandes gritas começaram ir pelo rio acima buscar os imigos. Êstes, como 
tinham sabido per alguns negros da terra que se lançaram dos navios de 
Pero de Faria a nado, que estava êle tam pobre de gente que não ousava de 
os ir buscar, e não tinham ainda sabido da chegada de D. Jorge de Meneses, 
estavam mui fora de ouvirem aquelas grandes gritas, e mais lhe pareceu ardil 
que vontade de os ir cometer; porque, se o suspeitaram, empedirara a entrada 
do rio com estâncias de artelharia na borda dêle, como depois fizeram, quando 
Lopo Vaz de Sampaio os foi buscar, segundo adiante veremos. Porém quando 
acudiram com seus paraus armados e começaram a sentir as espingardas dos 
nossos, que os aguilhoavam de morte, avoavara em se tornar recolher a úa 
povoação ou (por melhor dizer) a úa guarida que pelo rio acima tinham, 
que era úa ponte que o atravessava, de cima da qual se podiam defender, 
ainda que o rio fosse coalhado de nossos bargantins. Mas primeiro que la 
chegassem, uns aqui, outros ali, desatentados com temor, iam dar em seco, 
e juntamente alguns do nossos faziam outro tanto^ com que de üa parte e 
da outra tudo era sangue e fogo, por estarem encalhados. 

D. Jorge de Meneses, como levava um batel que demandava pouca 
água, foi tanto polo rio acima até anteparar na ponte, e quási a bote de lança 
esteve com os mouros que estavam nela. Mas quando se viu só, e que ali 
fazia pouco, e abaixo ficava D. Jorge Telo com muitos catures dos mouros 
que 0 tinham cercado, tornou a êle. Os mouros, vendo que se tornava, cobra¬ 
ram coração, e vieram trás êle, na qual volta houve tanta detença, que vasava 
já a maré, e onde a terra fazia um cotovelo, veo ali encalhar com a maior 
parte dos nossos catures. 

(1) Entenda-se: D. Jorge Telo e D. Jorge de Meneses. 
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No qual tempo teveram os mouros espaço de ir buscar certas peças 
de artelharia que assestaram na ribanceira do rio, que ali era alcantilado, de 
fluí faziam muito dano aos nossos, matando e feimdo nêles; e pet maior ma, 
rom um tiio deiam em um nosso bargantim, e pot o fogo he dar onde trazia 
a nólvota fêz maravilhas, não somente em arder de todo, mas em matar 
aleuns hoinens. E outros que andavam na água, nao ousavam sair em terra, 
temendo o grande número dos imigos que os esperavam e acudiam coino 
estorninhos sôbie êles, que os faziam meter debaixo da agua, por fupr as 
frechas E muitos moutos de ousados se metiam dentro na agua, e a torça 
de braços os queriam afogar debaixo dela. Tanta ousadia dá um pequeno 
favor, quando algum desastre acontece, como os nossos naquele tempo ali 

tevera Meneses, quando se viu decepado sem poder ir atrás nem 

adiante, mandou saltar na água vinte homens do seu batel, com_que ficou 
em nado e meteu-se entre êles como um leão assanhado do que ate ali estava 
padecendo, e com um falcão e um berço fêz afastar os moutos com que se 
acolheram a terra; e dando nos que estavam com as peças da artelharia, 

foi-lha tomar. , , . . 

Neste tempo acertou D. Jorge de ver um grande corpo de gente que 

vinha contra onde ele estava, entre a qual viu um sombreiro de pé alto, que 
cobria a cabeça de um homem a cavalo, per a qual insígnia conheceu ser pessoa 
nobre, O qual sombreiro é trajo na índia, vindo da região China, e entre os 
chins não o pode fraxer senão um homem fidalgo, por ser insígnia de nobreza, 

0 que podemos chamar pálio de üa só mão, ao respeito dos que vemos levar 
quatro homens, quando recebem algum grã rei ou príncipe na entrada das 
cidades e nobres vilas de seu estado. A feição e tamanho dêste redondo e 
ter sete e oito palmos em diâmetro, e mais on menos, como cada um quer, 
com abas ao modo de esperável. O qual é de üas caninhas mui meádas, cobertas 
de tafetá ou lenço, segundo a pessoa tem o poder ou dinidade, coin muitos 
lavores de ouro e louçainhas polos alparavazes, e tudo está wmado sobre 
um peão, ao modo do esperável que dissemos, e as canas jogam todas, fechando 
e abrindo pera o encolher e estender. E quando querem que faça aquela 
grande copa com que faz sombra, metem naquele peão íia haste de pau 
mui leve, de comprimento de quinze palmos, pouco mais ou menos, e então 
correm com um noete pelo pau acima, e até de todo se estender quando entesta 
no peão, e ali atravessam lun pau na haste, que ali tem um furo, com que 
fecha e não cai pera baixo. E há homens que levam este sombreiro de tomar 
0 Sol tam destros, que ainda que o senhor vá trotando no seu cavalo, nao lhe 
há de tocar o sol em todo o corpo; .e estes tais homens chamam na índia boi, 
E ver na côrte de um príncipe os senhores que o acompanham cobertos com 
estes sombreiros de pé, arvorados sobre suas cabeças, dá-lhe grande majestade, 
por quam formosa cousa é quanta pompa mostram estas insígnias de honra. 

E como D. Jorge de Meneses entendeu que podia ser algum senhor o 
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que trazia aquele sombreiro, mandou per um canari saber quem era, e trouxe- 
-Ihe recado ser um capitão del-Rei de Narsinga, gentio, que vinha àquela 
terra arrecadar os rendimentos dela, por ser sua, e que trazia consigo vinte 
mil homens. 

D. Jorge, como soube isto, mandou-lhe dizer, ^porque consentia aquêles 
ladrões na sua terra, pois el-Rei de Narsinga era amigo del-Rei de Portugal, 
e entre êles havia paz? Ao que respondeu, que êle chegava de caminho naquele 
instante, mas que logõ os mandaria castigar per seus capitães; e assi o fêz, 
fazendo-os logo recolher com tanto império, como se foram seus escravos. 

Vendo D. Jorge a boa deligência que êle nisso pôs, confiado nêle, saiu 
em terra, e acompanhado de alguns portugueses, assi como estavam o foram 
ver, e dar agradecimentos do que fizera, E estiveram um pouco falando, até 
que a maré veo, que se espediram dêle, tornando-se a embarcar e recolher na 
armada, onde acharam que lhe faleciam corenta homens, por serem mortos, 
e feridos eram muitos. E havido conselho do que deviam fazer, determinaram 
tôdolos três capitães de se não mover daquele rio, e o fazer a saber a D. Han- 
rique, pera mandar o que havia por bem que fizessem. E foi a tempo que não 
estava êle em estado pera já entender naquelas cousas, por causa da sua 
enfermidade, que o tinha posto no extremo. 


Capítulo x. Como o Governador D. Ranrque, crescendo o md de 
sua enfermidade) entrou na fortaleza de Cananor, onde, ^imeiro que 
checasse a hora da morte, proveu al^úas cousas; e o que se fêz depois 
que faleceu. 


D om Hanrique, passado aquêle dia em que o trabalho e paixão que 
levou em buscar a entrada do rio que dissemos causou assanhar 
a perna que trazia enfêrma, foi êste mal tomando tanta posse, 
que descobertamente o cirurgião e médico o aconselharam que se 
passasse à fortaleza, porque estava em estado de cura, que não convinha estar 
no galeão. Mas êle tinha o espírito tam aceso naquela viagem que fazia, que 
entreteve os médicos quinze dias, sem querer mudar-se do galeão a fortaleza; 
e ainda padeceu tantos martírios em cautérios de fogo, como se a carne em 
que faziam aquela obra não fosse sua, e pasmavam os homens cora ver a 
paciência que tinha nos martírios que lhe davam. Até que, vencido mais de 
rogos e amoestações que de sua vontade, consentiu ser levado à fortaleza, 
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tendo já neste tempo üa chaga tam grande como üa palma de mao. E como 
homem entregue à obrigação de seu ofício mais que a sua vontade, expediu 
a Jorge Cabral, que se fosse andar contra aquela parte de Ceilão e Ilhas de 
Maldiva, sem obrigar ir a outra parte, como tinha^ com êle assentado, pera 
a obra que êle trazia no seu peito (como atrás dissemos). E assi mandou 
D. Afonso de Meneses, filho do Conde de Cántanhede, com alguns navios 
dos que alí tinha, que se fosse lançar sobre a barra de Calecute e não se 
movesse dali até o êle,mandar; e, falecendo, se leixasse estar ate tir outra 
pessoa que, per seu falecimento, governasse. E vendo que os seus dias eram 
poucos, por lhe não ficar cousa por fazer do serviço del-Rei, mandou chamar 
D. (Simão de Meneses, seu primo, capitão da'fortaleza, e a António de Miranda 
de Azevedo, e assi outros fidalgos, e dissedhe, que êle se via em estado que 
não podia acudir às cousas do serviço del-Rei; que pedia a êle, D. Simão, 
que pera as cousas da terra êle tomasse o cuidado de as fazer, e pera isso 
lhe dava tôdolos seus poderes; e as cousas da armada que estava ali, entregava 
a êle, António de Miranda, com outras tais palavras. E quanto às cousas da 
governança da índia, se Nosso Senhor o levasse, fariam o que el-Rei, seu 
Senhor, mandava. E porém, porque a pessoa que o sucederia per ventura 
não seria presente, êle tinha feito um papel que apareceria por sua morte, 
em que nomeava üa pessoa que tinha calidades e fidalguia pera poder governar, 
quando o outro não viesse. E êle jurava pela hora em que estava, que fazia 
isto por lhe parecer que assi convinha ao serviço del-Rei, e ,bem, paz e assos- 
sêgo de todos; que lhe pedia por mercê, polo que deviam à lealdade de suas 
fidalguias, que assi ò fizessem. E êste papel e nomeação não quis ali mostrar 
nem denunciar, por não dar matéria de escândalo entre pessoas que tinham 
opinião que podiam ser um daqueles, como foi depois de seu falecimento, 
segundo adiante veremos. 

O qual falecimento foi logo daí a dous dias, com tôdolos autos feitos 
de católico varão, a vinte três de Fevereiro do ano de quinhentos e vinte seis, 
em idade de trinta anos. 

Foi D. Hanrique de Meneses filho de D. Fernando de Meneses, de 
alcunha o Roxo. Era homem de grande e honrada presença, a quem com razão 
se podia chamar gentil-homem. Era católico, muito amigo da justiça, e tra¬ 
balhava que se fizesse mui inteiramente pelos ministros dela. Limpo em seu 
ofício, muito cobiçoso de honra, e sem nenhüa cobiça de fazenda, posto que 
andava na índia, onde há grande matéria de tentações, E nêle não pudera 
com justiça ser executado a lei júlia í/e pecuníis repetundiSi (l) de que o 
Senado Romano muito usava, a qual foi constituída por reprimir a cobiça e 
avarícia dos magistrados, principalmente quando presediam nas províncias a 
que eram enviados. Naturalmente era inclinado à guerra de mouros, e bem 



(1) A expressão significa: dos dinheiros obtidos por mmsão, 
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afortunado nela, assi nas vezes que se achou em África, nos lugares do reino 
de Fez e Marrocos, como no que vimos na índia êsse pouco tempo que viveu, 
Muito amigo do serviço del-Rei e dos homens que êle via seguir esta sua natu¬ 
reza, e tinha grande ódio a homens revoltosos, que foi causa de alguns fidalgos 
se escandalizarem dêle, sendo homem leve, conversável, e não instado nem 
imperioso. A maior tacha que teve foi um pouco desconfiado, que lhe deu 
matéria de alguns desgostos com fidalgos; e porém não que por isso esta 
desconfiança o trouxesse a estado de se vingar. 

Jaz 0 seu corpo na capela de Santiago, na igreja de Cananor, onde. foi 
sepultado junto do Altar mor, na parte do Evangelho, ao qual podemos crer 
que Nosso Senhor daria sua glória, pois tantas vezes ofereceu sua vida, pug¬ 
nando cora infiéis e blasfemadores do seu nome. 

Foi casado com D, Guiomar da Cunha, filha de Hanrique de Figueiredo, 
de que houve êstes filhos: D. Diogo, D. Simão, D. Antónia, que casou com , 
D, António, filho segundo do Conde de Abrantes, e D. Catarina, que casou 
cora António Dosem. 

Entre muitas cousas que aconteceram depois da morte de D. Hanrique, 
que lhe deram nome de ser homem amigo da justiça, foÍ o testemunho de 
dous fidalgos seus amigos, dos quais diremos seus nomes, por lhe pagar 
com a memória dêste feito quanto mais honra nisto ganharam,^ que no que 
tinham feito contra mouros. A um chamavam Belchior de Brito, filho de 
Jorge de Brito, copeiro-mor del-Rei D. Manuel; e ao outro D. Vasco, de 
Lima, filho de Duarte da Cunha. Este Belchior de Brito, ao tempo que 
D. Hanrique faleceu, estava prêso em Cochi por seu mandado, por algõas 
travessuras que tinha feito, de soberbo e de grande opinião, parecendo-lhe 
pouco 0 estado da índia pera êle, e tudo isto procedia de ser cavaleiro, como 
de feito êle o era. E alguas vezes que D. Hanrique passava junto de Ga torre 
onde êle estava prôso, como o sentia passar, a altas vozes dezia injurias, a 
D. Hanrique, que se fôra outro mais apassionado, êle o mandara castigar 
muito bera. Morto D. Hanrique, D)po Vaz de Sampaio em Cochi o mandou 
logo soltar, e êle se foi a Cananor, e a primeira cousa que fêz,^ foi ir-se à 
igreja onde D. Hanrique jazia, e, feita sua oração a Deus, foi-se á sua sepul¬ 
tura, e assentado em giolhos e ditas alguas orações por sua alma, com muitas 
lágrimas no cruzeiro da capela começa em alta voz fazer um sermão das vir¬ 
tudes de D. Hanrique, tam ordenadamente, que um teóbgo estudando pera 
prègar suas honras o não fizera melhor, em tanto que pos quási toda a gente 
m lágrimas. E tudo era louvá-lo de justo e amador da justiçr,_e que quarito 
ao que tinha feito na sua prisão, fôra como homem, sem ódio ou paixão, 
sòmente como homem zelador da justiça, e que fôra pouco o que fizera pera 
0 que êle tinha merecido. 

Quási per o mesmo modo, por D. Vasco de Lima ser travesso e bri- 
goso, ao qual D. Hanrique queria grande bem, por ser muito bom cavaleiro, 
e principalmente polo que fêz em Calecute, também o castigou, e êle, D. Vasco, 
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ha própria igreja veo fazer outra tal protestação. E ainda acrescentou mais, 
por saber que alguns homens murmuravam dele, dizendo que, .se houvesse 
homem que contra D. Hanrique dissesse o contrário do que êle ali dezia, 
que se mataria com êle, 

E Heitor da Silveira também, depois dêle falecido^ era üa mesa em 
que comiam com êle muitos homens nobres, começou um de má língua de 
dizer mal de D. Hanrique, pondo-lhe por tacha que não era pera ser capitão, 
por ser tara cavaleiro, que sempre queria ser dos primeiros, E Heitor da Sil¬ 
veira, por este homem ser afamado de ruim língua, respondeu: 

-- A maior tacha que eu sube de D, Hanrique foi não desterrar quantas 
más línguas há na índia. 

E de lhe aborrecer ouvir mal, alevantou-se da mesa. Em ausência do 
qual, disse um dos que ali comiam: 

— Quem quer que disser mal de D. Hanrique, eu me matarei cora êle. 

E com isto ficou a mesa quieta, e o outro julgado por quem era—• 
sôltp na língua e atado nas mãos, e que sabia buscar boàs abrigadas, quando 
havia tormenta de pelejar com os imigos; e o nome do qual calamos, por 
sua honra e pola nossa, cuja natureza é nesta nossa história não publicar 
defeitos de partes que não fazem a bem dela. 
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úa trovoada que veo, se veo desbaratado pera Malaca, com peida de muita 

gente, que lhe os mouros mataram, e se afogou . . 

Capítulo vii. Como, estando D. Sancho Hanriques no reino de Pacém a buscar 
mantimentos, foi morto das lancharas de Bintão; e de outros desastres 

que os nossos tiveram com esta guerra que eles faziam a Malaca ... 

Capítulo viii, De algúas cousas que os nossos passaram na ilha da Jaua, em 
que alguns pereceram per traições de momos; e do que Simão de Sousa 
e Martim Corrêa fizeram na ilha.de Banda, onde acharam Martim Afonsq 
de Melo Jusarte em guerra com os naturais; e como depois cada um se 

partiu a fazer suas viagens, por razão de seu proveito .. 

Capítulo ix. Como Cachil Mamole ,irmão bastardo de Cachil Daroez, que 
andava degredado em vida del-Rei, seu pá, porque seu irmão 0 não con¬ 
sentia na terra, determinou de 0 matar, e êle caiu no laço; e do ódio que 

el-Rei Alnmçor teve a Cachil Daroez polo favor que tinha nosso . 

Capítulo x. Como, ateada a guerra entre os nossos e el-Rei Almançor, de 
Tidore, ainda que no princípio dela aconteceram desastres com morte e 
feridas de alguns dos nossos, por fim de alguns grandes danos que el-Rei 
recebeu, veo pedir paz a Antônio de Brito, que lhe êle não concedeu ... 
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LIVRO NONO 

Capítulo Pimeiro. Bm que se escreve o modo que se tem na eleição da pessoa 
^ do Governador da Índia; e quando falece, como o f f 

li «ti-, e como 0 mo d. pmbmioc o oinie e palro ® 

nmdou 0 Condo da Vidiimta por Viso-Rii a Índia; o do po pacm 

Capítulo n. Do que o Viso-Rei fez em Goa, e no caminho dat te Cochi, onde 
chegou; e as armadas que ordenou pera diversas partes, estando doente 

da enfermidade de que faleceu . . . *“ 

Capítulo iii. Como, aberta a sucessão do Conde Almirante, se achou que havia 
de governa a Índia D. Hanrique de Meneses, que ficara por capitão ern 
Goa; e o que fêz neste tempo, té lhe ir recado da sucessão; e partido de 

Goa pera Cochi, fêz algíias cousas no caminho... ^. 

Capítulo iv. Como D. Hanrique se apercebeu em Cochi de üa armada que fêz 
de cinquenta velas, e foi sobre o lugar de Panane del-Rei de Calecute, 5 
qual destruiu; e passando per Calecute, lhe deu um castigo, e daí foi 

ter ao lugar de Coulete...i . .. 

Capítulo v. Como D. Hanrique determinou de sair em Coulete, 0 qud com 
ua grande vitória que houve dos mouros, 0 queimou, e assi grande numero 
de navios que estavam no porto; e dá se tornou a Cananor, e expediu 

D. Simão de Meneses com úa armada pera aquela costa de Malabar . 

Capítulo vi. Do que passou Antônio de Miranda de Azevedo com a armada 
que foi ao Estreito: e assi a D. Simão de Meneses na costa de Malabar, 

té se recolher a invernar .; . . 

Capítulo vii. Como 0 Samori de Calecute, desejando de tomar a nossa forta¬ 
leza de Calecute, por artifício mandou cometer pazes ao Governador 
D, Hanrique; e por lhe não serem concedidas com as condições que êle 

queria, veo cercar a nossa fortaleza . ... ■. 

'Capítulo viii. Como el-Rei de Calecute começou combater a fortaleza, e 0 
socorro que 0 Governador, D. Hanrique, lhe mandou; e dos trabalhos 

que os nossos padeciam neste cerco . . 

Capítulo ix. Como 0 Governador D,, Hanrique proveu por algüas vezes a for¬ 
taleza de Calecute com gente e mantimentos e outra munições, e as cousas 
que nela passaram, té ele vir em'seu socorro; e as diferenças que teve no 
seu conselho sobre sair êle com a gente em terra, e por fim destas dife¬ 
renças se assentou que saísse .. . 

Capítulo x. Como D. Hanrique logo-aquela noite, depois de ter êste conselho, 
ordenou de meter gente dentro na fortáeza, e depois sáu em terra; e 
passados certos dias de trégua, que lhe o Samori pediu pera entenderem 
na paz, porque não se concertaram nas capitulações dela, D. Hanrique 
derribou a fortáeza, e se partiu; e 0 que 0 Samori por isso’ fêz,., .' 
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LIVRO DECIMO 

Capitulo Primeiro. Como D. Hanrique de Meneses, depois que acabou as 
cousas de Calecute, ordenou outras com fundamento de ir tomar a cidade 
Dio, entre as quais foi mandar üa armada, capitão Heitor da Silveira, 0 
qual, por lhe não ir 0 recado que êle esperava, foi buscar, por lhe ser man¬ 
dado, D, Rodrigo de Lima ao reino do Preste João,,, ... . 
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Capítulo ii. Em que se conta a ida de Pero Mascarenhas a Máaca, e algúas 
cousas que lá eram acontecidas no tetnfo do Governador D. Hanrique 
de Meneses, que 0 despachou, sendo capitão Jorge de Albuquerque, a quem 

êle, Pero Mascarenhas, sucedeu . 509 

Capítulo iii. Como um arrenegado de apelido Avelar, que andava lançado com 
el-Rei de Bintao, lhe moveu um modo de guerrear Malaca; e como não 

aproveitaram suas indústrias cousa algüa . . 514 

Capítulo iv. Como D. Garcia Hanriques partiu de Malaca pera servir de 
CApitão àe Maluco em lugar de António de Brito; e como na Ilha de 
Banda achou Martim Afonso de Melo Jusarte, e 0 que aconteceu a ambos 

com a gente da terra . . 517 

Capítulo v. Como D. Garcia Hanriques chegou a Maluco, e as diferenças que 
teve com António de Brito, té lhe entregar a fortáeza; e como ambos 
mandaram descobrir ouro á Ilha de Celebes; e como descobriram outra 

ilha nova de gente mui estranha . . 519 

Capítulo vi. Como Pero Mascarenhas, vistos os trabalhos da guerra que fazia 
el-Rei de Bintão a Malaca, determinou de ir sobre êle; e 0 que pera isso 

ordenou, sem daquela vez haver efeito... . 523 

Capítulo vii. Do que Jorge de Albuquerque, capitão que foi de Malaca, passou 

depois que dela partiu; e 0 Governador D. Hanrique sobre isso fêz ... 525 

Capítulo vm. Do que D. Hanrique de Meneses fêz 0 inverno que esteve em 
Cochi, onde Cide Alé, mensageiro de Melique-Aliaz, 0 veo visitar; e 0 
requerimento que lhe hpo Vaz de Sampaio, capitão de Cochi, fêz, vendo' 
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Capítulo dc. Como 0 Governador D. Hanrique partiu com üa armada de 
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Capítulo X. Como 0 Governador 'D. Hanrique, crescendo 0 mal de sua enfer¬ 
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hora da morte, proveu dgüas cousas; e 0 que se fêz depois que faleceu ... 533 
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NOTA 

Cõtno 0 fizemos na Nota inserta no fim da Década Segunda, também 
nesta anunciamos c^ue as Notas Históricas Finais do Dr. Manuel Murias, pfo- 
metidas no frontespício deste volume, serh publicadas no V da obra, 
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